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RIO  DE  JANEIRO,  TÈRÇA-FEIRA,  22  DE  MARÇO  DE  IDOO 


Wasliiiigtoli  e  Londres  estudam 
proposta  russa  de  desarmamento 


0  Unham  ildo  acionados.  Além 
dos  carabineiros,  segundo  Cct* 
ruto,  estavam  Implicadas  oulrss 
fôrças,  como  prova  o  fato  da 

3UC  0  govòmo  nfio  teve,  dc  mo- 
0  algum,  conhecimento  prévia 
do  movimento. 

"Como  fui  chefe  civil  da  re- 
voluçio  —  declarou  Waldo  Cer» 
ruto  —  sugiro  a  meus  compa» 
nhélros  que  procedam  ft  minha 
expulsEo  do  Partido".  E  acres* 
centou  que  éste  será  um  pretex¬ 
to  para  faicr  desaparecer  quem 
expulsos  denunciou  o  roubo  dc  libras  es¬ 
terlinas.  Com  esta  alusão,  refe- 
ria-sc  à  denúncia  que  formula¬ 
ra  anterlormcnle  sébre  a  venda, 
o  ,  i®  fantástico,  das  libras 

)  "compjol"  do_  último  com  a  cfigle  da  Rainha  Vitória, 
wurna  declaracao  íeila  oue  constiluinm  a  reserva  do 

.  residência  clandestina  a  Banco  Central. 

redator  do  jornal  "Preaer,- .  -  . 

*,  Cerrulo  anuncia  que 


Rio  Lcdczma  dcsaparecêia  logo  upós  a  rendição  dos 
últimos  redutos  do  regimento  de  carabineiros  Aliaga,  que 
SC  levantara  sob  sua  ordem. 

Dc  seu  lado,  o  chefe  civil  da  intentona  (que  causou 
18  mortos  c  mais  do  cem  feridos),  sr.  Waldo  Ccrmto, 
reconheceu-se,  no  entanto,  egmo  “o  único  responsável" 

E,  em  consequência  foi  expulso  do  *MNR  Autêntico,  do 

qual  era  um  dos  principais  dirigentes.  Foram  _ 

outros  membros  do  mesmo  Partido,  'que  é  o  do  govômo, 
por  "comprometidos  na  sedição".  —  (FP). 

LA  PAZ,  21  —  Elementos  fracas» 
armados,  cm  uma  Incursão  inci,-  sábado, 
perada.  Invadiram  a  Secretaria  cm  sua 

do  hTIÍR  Autêntico,  npodcrandi^  um  redator  do  jornal  "Preãêr,-  ”  WBÍdõ'Ccr^'to  concluiu 
se  de  diversos  documcnlus.  .  O  cia",  Cerrulo  anuncia  que  par-  clnrando  que,  por  enquanto,  re- 
mesmo  se  deu,  segundo  se  m-  tlrà  para  o  «filo,  acrescentando  solvera  escolher  o  caminím  do 
forma,  em  Oruro.  (FP)  que  ante  a  falsidade  dos  comu-  exílio.  (FP) 

LA  PAZ,  21  —  Foi  íeila  uma  nlcados  "dos  comunistas  e  ao  LA  PAZ,  21  _  A  rádlo-cmls- 

tenlativa  de  Mflücslro  dos  can-  govêrno",  queria  declarar,  ante  sora  “Agustln  Aspinzu"  foi  as- 
di(^tos  dó  MNR  Autêntico  —.o  a  opinião  publica,  que  "ó  abso-  saltada  e  saqueada,  segundo  de- 
parUdo  governamental  -  as  utainentc  falso  que  se  tenha  nunclou  o  proprietário  c  diretor 
eleições  presidenciais,  Waltçi  tratado  dc  um  golpe  da  foice  e  dessa  emissora.  Do  ncôrdo  com 
Guevara  (presidente)  e  Jorge  do  martelo".  a  denúncia,  ocorreu  o  ns.<ialto  na 

Rios  Gamarra,  (vice),  quanda  Víaldo  Cerruto,  ex-cunhaoo  madrugada  de  hoje,  sendo  exe- 
vlajavam,  em  companhia  de  ou-  de  Paz  Estensoro,  um  dos  prin-  culndo  por  elementos  exaltados 
^08  membros  do  Partido  para  çlpaU  dirigentes  do  ,MNR  Au-  do  partido  governamental.  Sa- 
Convcnçâo  que  se  devia  Inaugu  -  têntlco,  declarou  igualmente  que  llcntou  o  proprietário  da  emls- 
rar  hoje  ern  Oruro.  ,  ^  ^  a  revolução  vlaava  derrubar  o  sora,  Hugo  Zsploiu.  que  havia 

O  veiculo  coletivo  interurbano  govêrno  Suazo,  "cúmplice  dos  sofrido  prejuízos  no  seu  estúdio 
cm  que  03  dois  viajavam  foi  In-  comunismo  no  pais",  com  a  .destruição  de  móveis, 

terceptado  e  detido  com  dispa-  Refcrtndo-se  àa  causas  do  ira-  máquinas  dc  escrever  e  demais 
ros  de  íuzU  e  metralhadoras,  movimento,  Cen^to  Instalações,  acrescentando  que  o 

por  elementos  que  teriam  sido  ®“iouiu-o  ao_  atraso  de  uma  ho-  equipamento  transmissor  havia 
Identificados  como  membros  da  »  nj  execução  do  mesmo,  quan-  sido  salvo  por  se  encontrar  lon- 
Federação  Sindical  dos  Traba-  í®  o*  dispotivo:  da  luta  go  dos  estúdios.  (FP) 

lhadores  Mineiros.  Os  dois  vi-  _ _ _ _  -  _ 


WASHINGTON,  21  —  Anun- esluo  considerando  com  multo  nu 
ciou-sc,  oílclalmcntc,  que  o  go-  cuidado",  cli 

vêrno  americano  está  "conside-  Hagcrty-  acrescentou  que,  du-  nã 
rando  sòrlamçntc"  uma  nova  rante  o  lün-de-scmana,  íUsenho- 
prpposta  du  Rússia  para  a  pros-  wcr  falou  duas  vêzcs,  pelo  tele-  qu 
crlçâo  das  provas  de  armas  nu-  fone,  com  Herter,  sôbre  o  plano  po 
cloarcs.  A  declaração  foi  feita  no  russo,  0  presidente  passou  o  fim-  têi 
momento  cm  que  o  prcsidenlc  Ei-  dc-scmwnn  cm  Camp  Davld,  Ma-  tc 
senhower  e  o  secretário  dc  Esta-  ryland,  mos  regressou  esta  ma-  de 
do  Herter  tc  encontravam  reuni-  nhã  pura  reunii-se  com  o  secretá-  o 
dos  para  cwaminar  a  proposta  rio  dc  Estado,  (UPI)  ■' 

russa  dc  suspensão  das  provas  nu-  ^  .  ,  .  ,  .  bei 

clcares  por  tempo  Indefinido.  .  r:,  ^  Mhiislêrlo 

O  sccrefárlo  de  imprensa  da  í®  Extenor  qualificou  hoje  dc  ^ , 
Casa  Branca,  Jamc.s  C.  Hagcrty,  Importante"  a  proposta  ü' 

disse  DOS  jomalLslas:  russa  para  umia  moratória  sôbre  J... 

"Multas  pessci>>s  do  govêrno  a  prpvas  nucleares,  Um  porta- 

VOZ  do  Forcign  Office  declarou  y„ 
que  êsse  plano  "exige  um  estudo 
multo  cuidadoso”.  Espera-se  que  “  ' 
dentro  cm  breve  a  Inglaterra  dê 
unvi  resposta  aos  russos,  depois 
de  uma  consulta  com  os  Estados  S?. 
Unidos  c  os  outros  três  membros  r 
ocidentais  da  Conferência  de  De-  goi 
sarmamento  que  ora  se  reaUza  In 
em  Genebra.  (UPI) 

genebra,  21  —  0  Ocidente 
pediu  á  Russiu  que  adira  ã  Inl-  “í 
çiativa  ocidental  destinada  a  prol- 
bir  os  foguetes  nucleares  e  des-  ÍL, 
itruir  os  detonadores  nucleares 
existentes. 

O  pedido,  formulado  na  confe-  ini 
rêncla  de  desarmamento  por  Gae-  -hi 
tano  Martlno;  da  Itália,  e  Davld  e“r 
Ormsby-(^re,  da  Grã-Bretanha,  des 
adverte  que  até  que  essa  e  outras  _ 
fases  vitais  das  negociações  de  de-  r 
sarmamento  entre  o  Oriente  e  ^ 
Ocidente  estejam  coihplctas,  os  E 
estados  Unidos  não  retirarão  suas  i 
forças  da  Europa.  ^ 

O  delegado  russo  Valerian  Zo-  ridi 
rin,  no  que  os  ocidentais  consl-  eon 
'discurso  “modera-  jm 
^  ,  disse  que  a  Rússin  também  to, 
">stá  interessada  cm  proibir  os  sSo 
meios  de  utilização  das  armas  con 
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AMSTERDAM,  Hjalaiida  —  Bernard  Cardinal  Alfriiíl 
J.  dc  Souza,,  embaixador  do  Brasil  na  Holanda,  o  prín¬ 
cipe  Bcmhard  e  a  sra;.  M.  L.  Houtzager,  diretora  do  Mu¬ 
seu  Central  dc  Utrecht,  são  vistos  aqui,  durante  a  ceri¬ 
mônia  de  abertura  da  exposição  de  "Arte  Moderna  Bra- 
sijeira",  no  museu  desta  cidade  no  dia  19  deste  mês.  A 
exposição  ficará  aberta  até  o  próximo  dia  IS  de  maio.  — 
(Radiofoto.  UPI,  exclusiva  para  o  "Corrgio  da  Manhã”). 


Viagem 


RAVL  BOPP 


DERROTA  DE  LLERAS  CAMARGO 
NAS  ELEIÇÕES  DA  COLÔMBIA 


Emiocnte  iio /aruao  Democrata  Numerosas  pessoas  morreram 
Ivro  e  líder  da  bancada  no  par-  Ignora-se  o  numero  exato  de  fê- 
lamcnto,  o  sr.  Karl  Mqmmer,  ridos,  mas  no  hospital  desta  cl- 
nicmbro  da  presidência  da  dade.  onde  íol  recolhida  a  malo- 
bancada  do  Partido  So-  rm  deles,  se  disse  que  êles  eram 
clal  Democrático,  Guen  ther  "multo  mais  dc  sessenta"  0  nú- 
Serres,  deputado  da  União  Cris-  mero  de  mortos  ultrapassa  de  30. 
tS-Democrática  c  presidente  da  "Não  sabemos,  ainda 
Comissão  Parlamentar  de  Co-  morrorám"  —  declarou 
mérclo  Exterior,  bem  como  Hans  dante  da  Policia  dc  Shai 
Trossmann,  diretor-geral  do  par-  momento,  não  se  conclum,  mnuB.iainao 
-iri*»'*  cadáveres  [terem 

ao  dfa  24,  0  Senado  Federal  c 
a  Câmara  do.s  Deputados,  onde 
Eugen  Gcrstenmaicr  será  rece- 


nlco  da  ilha  que,  em  outros 
tempos,  foi  um  refúgio  de  pi¬ 
ratas.  (Cessão  aos  ingleses,  ciu 
1843,  pelo  Trati-ulo  dc  Nan- 
quim).  Díscorliiia-sc,  l.á  dc  ci- 
ina,  iiúia  doLs  enseadas  rn.nis  lin¬ 
das  do  liiiindo,  depois  da  nossa, 
*do  Rio,  itaturalmcntc.  .As  mon- 
.  lanh.is  SC  amontoam  ,à  distân¬ 
cia,  numa  diversidade  tumul¬ 
tuosa.  Encliein  o  horizonte  ma¬ 
rítimo  milhares  dc  sampanas, 
com  velas  muilicorc.s.  Os  na- 
,  vios  mercantes,  as  austeras  uni- 
:  dades  dc  guerra  inglesas  des¬ 
cansam  na  hain.  Só  não  param 
os  barco»  do  "/erry-lxiat",  en¬ 
tre  Kowloon  c  llong  Kong, 
que  chegam  c  .s.iem  inccs5.inle- 
mrnic.  (As  cstatisticas  regis¬ 
tram  um  movimento  anual  de 
180  milhões  dc  passageiros)  j 
Tivemos  ii|)orltmida(lc  dc  co- 
idicccr  outros  .setores  pitores¬ 
cos  da  ilha.  Bairros  novos, 
quartêirões.ondc  sc  .aperta,  im- 
pressionantemente,  um>a  nias5,a 
suburbana.  Depois  margeamos 
n  Repulse  Bay,  o  Deep  Waler 
Bay,  com  as  suas  longa.s  praias 
c  vilas  cicgantc.s. 

A  convite  ilo  general  K. 
Yee,  dono  dc  imi  dos  maiores 
jornais  locais,  \i>it,auios  Aher- 
deu,  com  os  seu»  restaurantes 
flutuantes  c  uma  aglomeração 
fant.ástica  dc  embarraçõe»,  uma 
ao  lado  thi  outra,  onde  se  com¬ 
prime  »im.a  população  aijtwtica 
de  200.000  almas.  O  gcucrnl 
nos  contou  alguns  episódio»  de 
contrabando  dc  gente,  da  Chi¬ 
na  Vermelha,  casos  dramáticos 
de  fug,i,  por  ocasião  d.is  marés 
baixas,  na  minguante.  I-lssa  os- 
,mo5e  humana  aumenta,  sob  tô- 
das  as  forma.»  imagináveis. 
Contou-nos  também  algumas 
façanhas,  uma,  por  exemplo,  a 
sua  «"asão  do»  japonésc.*,  etn 
Ires  horas  a  n.ado,  de  ilha  em 
ilha,  como  um  Ulisses  da  últi¬ 
ma  guerra. 

Deixamos  no  dia  seguinte 
êsse  mundo  dual,  de  miséria  e 
de  luxo  c  prosseguimos  a  via¬ 
gem. 


A  poUtlea  de 'ram  crescente  e  vigorosa  fôrça  37;  Conservadores  üposictonls- 

da  . oposição,  cspecialmcnte  den-  tas,  da  Oposição  —  outros  nleogramas  1 

tro  do  conservadorismo.  dissidências  de  oposição  L-  i'.  Sente-se  vivamenté  ui 

Com  base  nos  resultados  até  '  Os  liberais  dissidentes  são  11-  fera  dc  comércio 
agora  conhecidos  e  compuUdos,  derados  por  Alíonso  Lopez  Mi-  com  ofertií  rir  im.., 

a  organização  da  nova  Câmara  chelson,  filho  do  ex-presidente  “C  uma 

será  a  seguinte:  Liberais  Dlre-  Alíonso  que  morreu  cm  no  vem-  ®niavcl  (preços 

toristas,  partidários  da  Frente  brq  do  ano  passado,  quando  eya  Iam  numa  instabilidai 

— 1  —  69:  pberais  Dlssi-  embaixador  em  Londres,  Lopez  certonte).  As  grane 

5o«ican  _  15;  outras  atecou  íortemente  o  sistema  pe-  „ii^_ 

.  _ _ I _ _ _  ^  2;  Con-  diante  o  qual  os  partidos  tradl-  exibern  os  seu.»  produ 

s  jc  os  Con- 1  servadores  Laúrcanistas,  parti-  clonals  estão  obrigados  a  se  al-  x®!  objetos  dc  laca, 

demonstra-  dários  da  Frente  Nacional  —  tomar  na  PresiriêneJa  da  Re-  Üoisoners,  cai.xas  dc 

-  Conservadores  Laurcanls-  r 

tas  são  seguidores  do  éx-presi- 
dente'  Laureano  Gomez  que,  O  principal  campo 
com  Lleras  Ç^argo,  adotou  o  dades  turUtica  c  Kov 

sistema  do  divisão  de  tódas  as  -i.Hc  "ónu»  Ar-,^i 
posiçoes  entre  os  partida»  para  n 

eliminar  as  lutas  políticas.  ®  suit  Nathan  Road, 

j  Os  Conservadores  Opósfeio-  Road,  carregadas  dc 

f  nlstas  seguem  o  ex-presldente  um  vaivém  incessante 
Mariano  Osplna  Perez  que  nos  ai*  i  -  *  t 
.  últimos  meses  atacois  o  govêrno  Alem  do  mai»,  forar 
n  nu-  dizóndo  oue  éste  prejudicava  as  do  nas  suas  imcdiai 
água»  qutras  facções,  conservadoras,  concorrência  aos  pro 

- - - - a  iim  com' sua  parcialidade  em  favor  n,ina  Cuniunista  mil 

de  que  o  Iraque  receba  mais  de  pomez.  '-oniunista,  mil 

eletricidade.  ?UP1)  Segundo  êstes  resultados,  nu- 

LONDRES,  21  —  O  govêrno  mèrlcaraentc  as  fórças  da  Frcn-  *'P®  *®xtil  c  vestua 

jjrlt^co  SC  verá  pròvàvelmen-  le  Nacional  continuam  sendo  a  o  seu  desdnvolvimenl 

tc  obrigado  a  precisar  a  sua  atl-  Maioria,  pois  fizeram  08  repre-  um  tal  imnulso  com 

lude  a  mpelto  do  evcntuol  for-  sentantes  contra  54  da  OposI-  n-iracão  pradnal  nni 

nccimento  de  armas  modernas  a  çao.  Entretanto,  dentro  do  mes-  nefraçao  gradual  nos 

Israel.  Em  todo  caso,  o  forcipn  mo  sistema  biparf'""  '  - -  «...  — 

pmee  prepara  a  resposta  no  de-  há  alguns  anos, 
bate  parlamentar  quo  surgirá  só-  necessita  de  u" 
bre  o  motivo  real  da  visita  de  duas  têrças  parti 
Ben  Gourlon  a  Londres.  grande  parte  de 


BOGOTÁ,  21  — 
frente  preconizada 


no  do.  presidente  Alberto  Llcraa 
- -  —  -  derrota 

m^os  resultados  parecem 'indi-  .. 
car,  pràticamente,  a  paralisação  será 

da  . Cornara  de  Representantes.  tcri;t.,„,  . _ 

As  eleições,  nas  quais  sc  re-  Nacional  —  5w:  j 
novou  totalmentc  a  Câmara,  da  dentes,  da  oposíç! 
aullôme-  rnesma  maneira  que  as  Assem-  dissidências  llber. 


Camargo  sofreu  grave  — ..w.-i 
nas  eleições  de  ontem,  cujos  l>rt- 


«  j  /miuciuiji  i-urK,  mimares 

africanos  rouniram-se  em 
^  central  de  policia,  pe- 
iuiu,_aindB<|  dlndo  que  os  nrendessem,  por  não 
■Vários  europeus 
em  incidentes  de 
V»...  os  africanos. 

Outros  Incidentes  verifica¬ 
ram-se  em  Vercton,  16  qullôme- 

-  tros  para  o  norte,  c  em  Cria..Ju.i 

de*  Johanne-*  Johannesburgo.  (UPI)  1 

primeiro  dia  jie  uma 

.»o  I^an-Ãfricnno  contra  a  léPque 
exige  que  os  africanos  conduzam, 
sempre,  passes  especiais,  paro 
circular,  pelas  ruas. 

Há  noticias  de  outros  inciden¬ 
tes  c  manifestações  na  Cidade  do 
Cabo,  no  bairro  africano  do  Bo- 
phclong  c  nn  vizinha  cidade  de 
Vnndcrbljl  Park.  em  Everlon  o 


Õ  põipo  parlamentar  vlsltórá, jcstcndldos  cm *frente*ao° quartel  foram  ?erfdos 
'  dia  24,  0  Senado  Federal  c  da  policia.  ^ 

“  •  -  •  .  •  '  O  massacre  dc  Sharpvllle  foi 

£.uitcii  viuisiciiiiian-T  scru  lecu-  "  m®]*.  trágico  'de  uma  série  de  ram. 
bido  no  plenário.  No  mesmo  dl.a,  “Csordcns  ocorridas  em  diversas  tros 

—  — 1— . .  localidades  situadas  numa  zona  r 

uns  65  quilômetros  de  Johannes-r’"' 

_ .Pc^^derarA 

- -  w  Gerstcnmnlcr  será 

homenageado  por  um  jontor,  ofe¬ 
recido  pelo  vIco.^rcsidcntc  da 
República,  João  Goulart,  no  Ila- 
marati.  No  dia  25.  receberá  o 

firesidente  da  Rcjiublica  o.»  par¬ 
amentares  alemaes  cm  audiên¬ 
cia  especial.  As  16  horas  da¬ 
rá  a  delegação  uma  entrevis¬ 
ta  coleltvn  á  Imprensa  na  ABI, 

As  20,30  horas  terá  lugar  um 

Íantar  no  Copacabana  Pâlacc 
lotei,  oferecido  pelo  presidente 
do  parlamento  alemão  cm  ho¬ 
menagem  ao  vlcc-prcsldente  da 
República.  Sábado,  dia  26,  par¬ 
tirá  a  delegação  alemã  para  Éra- 
allla,  onde  será  colocada  uma 
placa  comemorallva  da  sua  vi¬ 
sita  no  terreno  da  futur.a  Em¬ 
baixada  alemã  cm  Brasília. 

Eugen  Gerslcnmaicr,  uma 
das  ílmras  mais  procmlncntcr. 
da  política  alemã,  iniciou  n  sun 
carreira  nn  lula  contra  o  regime 
nazista  que  o  prendeu,  pela  pri¬ 
meira  vez  cm  1934,  cassando,  cm  muu  ma»  k>uvi.. 

1P38  a  licença  dc  sua  cadeira  do  no  Interior, 
docente  nas  Universidades  dc  Enquanto  Isso. 

Rostock  c  Berlim,  Chefiando  a 
obra  do  assistência  social  da  Igre- 

}a  Evangélica,  organizou,  duran- 
•  a  guerra,  campanhas  de  ajuda 
■os  países  ocupados  pelas  fórças 
alerois  e  aos  estrangeiros  cm  re¬ 
gime  de  trabalhos  forçada»  da 
Alemanha.  Condenado  a  vários 
anos  de  prisão,  por  ter  parlldp.i- 
do  do  golpe  contra  Híllcr  em 
20  de  julho  de  1044,  foi  liber¬ 
tado,  por  tropas  americanas. 

Membro  do  parlamento  federal- 
desde  1040,  foi  eleito  seu  presi¬ 
dente  cm  1934  e  reeleito  cm  .. 

1057. 

WASHINGTON.  21  —  Horá-  Alton  W.  Hcmba.  funcionário 
c!o  Láfcr,  minlstro  das  Relações  encarregado  dos  assuntos  brasl- 
Exteriores  do  Brasil,  deixou  leiros  no  Departamento  de  Es- 
-.  .MjVX—,  Washington  domingo  ao  meio  tado,  os  embaixadores  do  Brasil 

1  I  ,a,«>nipanhado  de  sua  espó-  junto  a  Washington,  OEA  c 

I KígBii^l  I  sa.  Láfcr  se  dirigiu  a  Boston,  ONU,  assim  como  os  membros 

onde  de»-e  submctcr-sc  a  um  da  embaixada  do  Brasil  em 
lunvnnii  II  exame  médico,  numa  clinica •  Washington,  e  da  delegação  bra- 


vlsitorão  08  parlamentares  nte- 
mâcs  0  minlstro  interino  das  Re¬ 
lações  Exteriores  c  o 
do  Supremo  Tribunal 
rioUc,  -  — 


rusm  às  nações  árabes 
Israel  negocia  compra  de  armas 


decisões, 
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COnrtKIO  DA  ;\IANIIA,  Tírçn-rcirn,  22  t|p  Mnrço  dr  1880  V 


Sleveiisoii,  iiin  pensador  Os  primeiros  cadetes  bombeiros 

receberam  ontem  seus  espadins 


1."  raderno 


DIPLOMACIA 


n*’*.*'*  "“i"’"»»''®  prcilomlninlf.  niu  cum. 
uu  21  cic  mirço  «  Sfta  Piulo  por  prem  o  ipu  dever, 
ondo  começArá  íua  vlfiti  do  10 1  umA  vocacAo  cxlccnte  e  difícil 
pm*s*0  nVi  ‘*'**1°  “l"®  «dmlf»  à  top»rnio.i  com  l*i 

nM.nir*  "'i  •’*  tim  Krande  númrro  de  poMoa»  qur  »p 

om  Hraillla  e  cinco  no  nio,  jiitjiam  chamidia  para  ís»e  carun". 

.  Üuaa  véici  candidato  à  prcsldín- 'Algum  tempo  dcpolt,  pcrguntel- 
da  doa  Raiadoi  Unidoi,  perllo  cm'11’''  8dal  a  aua  flloaofla  dc  governo, 
aiaiintoa  Intcrnaclonala,  «Ic  comple-l^l®  ff^oniou  ler  um  democrata 
la  agora  —  vialiando  a  Aala,  a  f®"»  "d"  mindaculo  —  queren- 

Afrlca  e  oa  paiiea  da  cortina  do  /l®  dlicr  com  laao  aua  crença  de 
ferro,  Inrlualve  a  ndiila  —  aua  tue  o  governo  deve  cxiallr  com  o 
viagem  i  volta  do  mundo.  Cala  vU  conicnilmenio  do  governado.  Des* 
alta  à  América  do  Sul,  e  principal-  f*  maneira  èle  ao  opõe  aoi  chama- 
menle  ao  Brasil,  há  cinco  anoa  vl-  ®®*  "govemoi  de  autoridade":  "se 
nha  lendn  esperada;  e  nessa  data  "m  govérno  perde  o  contato  com 
ísle  repórter,  recorda  com  um  ®  P®'®*  ®d  «fe  existir  com  o 
certo  orgulho,  ler  escrito  para  o!’®“  «onaentlmcnlo,  transforma-se 
Correio  da  Manhá  declarações  de  tirania".  I 

Stevenson  a  respeito.  Embora  afirmando  nlo  ser  um 

suaridélas  escrevi  ã  *  ‘•“®-  *1®  Hue  nunca,  ela  dcs-i 

clí^yi^m^visia'" 

A  resposta  foi  favorável  —  e  Sto.i|xfrica"ê"  da*  Asla*^* 


De;*de  *ês«*  ^m\n'!^1C*"o^rl  •  c®m  XldadS:  ’ 

vlléglo  de  poder  vlsliá-lo.  vez  "po?  aíd^r^en.rdj*'.*"  meÍ‘.  i 
,  ,  mos,  como  também  dos  povos  de 

ÊIo  Impressiona  quantos  déie  se  todos  os  continentes,  da  América 
aproximam  o  suas  idéias,  quando  Latina,  da  Europa,  da  Aala  e  da  ’ 
ílo  fala,  tém  mais  fórça  do  que  África,  força-os  a  tirar  conclusões:  * 
em  seus  livros.  Quando  publicou  o  "O  século  20  começou  com  uma  f 
livro  "Call  to  Grcatncss"  cm  que  segurança  Vitoriana  apoiada  na  ba.  * 
reuniu  suas  conferências  pronun-  lança  do  poder.  CInqücnta  anos  ' 
ciadas  na  Universidade  de  Ilarvard,  mais  tarde,  a  revolução  técnica  f 
em  1954,  tanto  os  estudantes  co-  desvendou  o  poder  do  átomo,  a 
mo  os  leitores  comuns  sentiram  geografia  t  rans  formou-se,  e  com  * 
nelas  um  sentimento  refrescante  ela  a  balança  do  poder.  Dois  gl-  ^ 
do  Idéias  novas  e  profundas.  Esta-  gantes  acordaram:  os  Estados  Uni-  I 
mos  agoia  começando  o  segundo  dos  e  a  Rússia".  O  "scholsr"  te-  ‘ 
quarlel  de  1960  e  falando  sõbre  lembra  uma  cllaçáo  francesa  dc 
fome  na  Asia,  fermentação  na  1835.  j 

Afrlca  e  mudanças  revolucionárias  pq!  AlevU  dn  Tn™..«i,iu«  r 

na  America  Utlna.  álulto  bem:  »o  ínsiíumernr  hí.irT  hÍ  c 

Stevenson  tratou  de  todos  ésses  pp  uif  ^  < 

k:s=.".vs  s 

sente  administração  e  da  maior  De  manelrâ  InMlffl  <!(««»«.«  o 

wn.  í.  ,4b,,..  „SL",r's,,írft.,nr'n 

n  ’  11J  j  iji,  j  história  da  Rússia  (cinco  Invasões  ^ 

Os  lideres  de  idéias  avançadas,  em  trés  séculos  e  duas  derrotas  *1 
raramcnle  sáo  reconhecidos  em  seu  nas  primeiras  duas  décadas  déste)  ® 
tempo  oportuno.  Poucos  ^  deram  é  que  aquéle  pais  sofre  de  anslc- 
atençâo  a  ChurchUI,  quando  èle  dade  no  que  refero  à  sua  seguran- 
advertlu  a  Inglaterra,  em  1937,  do  ça,  o  que  vem  motivar  um  com- 
que  eslava  para  chegar.  plexo  de  imperiálismo  que  se  ox- 

Seus  críticos  deram-lhe  o  nome  !**’•  ®cupaçáo  e  subjugaçáo  C 
de  "Cassandra",  mas,  afortunada-  “•  Ofl*®tal,  desde  os  pai-  d 

monte,  éle  foi  chamado  no  momen-  ®®  Báltico  até  aos  do  Mar  Ne-  d 
lo  do  desastre.  Rf®  «  Pnrtc  da  Asla.  Homem  de  n 

Seria  oportuno  reler  "Call  to  L  à®  ^ 

rsirx  ■Sb-.s  '3  !&,'¥! 

rica  Latina  ®  motivo  por  que  seu  a 

-  ,  .  ,  ,  espirito  e  Jovem,  sempre  aberto  ás 

Qual  é  sua  atitude  relativa  á  res-  idéias,  e  porque  suas  idéias  sáo 
nonsabilldadc  das  pessoas  era  cujas  refrescantes.  Êlo  Ura  a  história  do 
naos  esta  o  nosso  destino?  Uma  passado  e  funde-a  cora  a  do  pre- 
vez  tivemos  oportunidade  do  falar  sente.  Influenciando  os  espíritos  do  r 
a  respeito,  e  éle  me  disse  entio:  seu  pais  como  um  mestre  brllhan- 
luantos  militam  na  le,  senio  como  um  pensador  pro-  - 
noiltica  orientar  o  pensamento  dc  fétlco. 
uma  comunidade.  Quando  os  polí¬ 
ticos  se  contentam  com  seguir  a  Conrad  Rostnii  Wrzos 


Corpo  nc  Bombeiros  c  com  n  pre- 
sençn  do  ministro  da  Justlç.i,  do 
chefe  dc  Policiii,  do  presidente 
dn  Cnixn  Econômlcn  do  Distrito 
Federal  e  nitos  autoridades  civis 
c  militares  foi  rcnllzndq,  ontem, 
!no  (lunrtcl  Central  do  Corpo  de 
lOomoeiros,  n  solenidade  dc  en- 
itregn  de  cipudins  nos  cadete.* 
Ique  cursam  a  Escoln  dc  Formn 
çfio  dc  Oflclnls  do  Corpo  de  Bom- 
iiclros.  Dezoito  rapaics  (8  d< 
2.*  nno  e  10  dn  3.*  ano)  aspi 
rnntcs  ao  otlclnlato  desta  corpo- 
rnçfio,  receberam  seus  cspndinr 
sendo  que  o  primeiro  colocad, 
(la  £.scoln  dos  mãos  do  minisln 
Armando  FnlcSo.  Prémios  ex 
tras  fornm  oferecidos  aos  prl 
melros  colocados  do  cada  ono 
ofertados  pela  Caixa  Econômlc 
c  entregues  pelo  seu  nresldon» 
sr.  A.  do  Amaral  Peixoto. 


„  .  1'áxis  mais  caros 

/Juiiiiili'  u  i/lirna  ii;  o  i/p.t  /  <- 

Intlox  Cniilps,  n  viiiiislro  i/u  /•niii-  •  ■  •11 

ç(».  111(1)1  mm  (I  frejíi/ru/rl  si  lis'!  l«f'l  i*  íXá^k  'l  llllm 

M>ralu)o  I.íiicpIu.  cm  mmA(mAôi|  Cl  licll  lii  IIL'  I  lliliU 

litmhi^in  i/ii  cnainpiipiln  iIp  iwih'-  I.  tr 

fifls  liii  Uratil,  inr  ociisiCio  tic  iilii-  .  .  .  ,  .  .  .  ,  .  ,  ... 

,/ii-  .W  ,/.i  Li/.i  •  ..I.  I  Ao  contrario  do  que  foi  dl-  realce  as  majorações  sofrld.is 

i  ti  (  .r  lUfiailMiS  ,íu  .  rn-  vulgndo.  o  Sindicato  dos  Condu-  nesse  período,  nos  preços  do* 

fJr»  ifiir  (I  ('crcfber  qiir  si'  o  f/r.(i-, torc.s  Autônomos  de  Veículos  Ro-, acessórios  automobilísticos,  lu- 

dfiite  iinnessf,  <i  r/ioicii  rtrr inrrm '  doviórlo.s  do  Rio  de  Janeiro  nSo  brlficantes  e  combustível»"  — 

(/«•  bniii  i/rmio  u  mciliacào,  Liii-  poderó,  de  pronto,  tornar  públl-|  disse  nn  Correio  dn  .Mniilul.  o 

cohi  tniit  ri'Oniiiíi,/o  enm/umeu-;  ®‘’ *®  ?* KpltAclo  Vcnõneio  da  Silv.i, 

(e  L,.  L./e.  ^  20  cruzeiros,  diretor-procurador  dn  cnlldauo 

Ir  (jiir  Hiiiim  friuani  tusso.  mas.  ou  Importôncln  maior,  ou  menor,  dc  classe, 

sr  acaso  virssr  a  fcii.mr,  o  mr-lA  dirctori.i  do  Sindicato  iã  ini- 

diador  srria  o  imperador  do  Bro-i®lo“  o-'  estudos  pnrn  poder  ter  O  REAJUSTE 

sil  O  rrltôdio  í  fnnhrròln  /.'»( i  sólldo.  em  Quc  fundnmcn- 

fnntndn  unt  /ír-rn,  ”  Pcdido  do  numcnlo  dni  Escbrcccu-nos  nlnda  que  o 

I  O.»  furoj,  taxas  taxlmétrlcas,  Pnrn  tanto,  aumento  dos  tãxl*  ora  em  c.stu- 

tíotts  trmpos  aqueles,  para  a  estamos  fazendo  detalhado  levan-1  dos  e  pleiteado  pelo*  motorising 

uojiri  diplomacia!  tamento  do  custo  dc  vidn  nestes  estó  prcvl.sto  no  Decrcto-Lei  nu- 

Mediaítlo  iião  coisa  que  sr  t*®**  a"®*,  ‘■'om  especial  mero  31-.181.  de  julho  dc  52,  quc 


nlstro  da  JusUçn,  tiveram  inlci, 
as  solenidades.  Usou  da  palavr. 

0  comandante  do  Corpo  dc  Bom 
beiros,  general  Souza  Aguiar 
quc  dis.se  da  significação  e  im 
portuncia  da  cerimônia,  pois  qu 
“em  seus  103  anos  dc  exlslênci.- 
esta  era  a  primeira  vez  que  ca¬ 
detes  do  Corpo  de  Bombeiro- 
recebiam  o  espadim  'Marcch.- 
Souza  Aguiar". 

Em  seguida,  o  sr.  Amaral  Pcl 
xoto,  presidente  da  Caixa  Eco¬ 
nômica,  íéz  a  entrega  de  uma 
caderncln  de  10  mü  cruzeiros  ao 
cadete  do  3.®  rmo  Antônio  d: 
Costa,  primeiro  colocado  de  tô- 
da  a  Escola  dc  Formação  dc  Ofi¬ 
ciais  do  Corpo  dc  Bombeiros,  po¬ 
sição  que  vem  mantendo  desde 
0  vestibular.  Outra  caderneta, 
com  5  mll  cruzeiros.  íol  oferta¬ 
da  ao  aluno  Vitor  Cândido  Maia 
de  Castro,  do  2.*  ano,  primeiro ! 
colocado  de  sua  turma. 

ENTREGA  DO  ESPADIM 

O  cadete  do  3.®  ano  Antônio 
Costa,  primeiro  colocado  dc  tõ- 
da  a  Escola,  recebeu  seu  espa¬ 
dim  das  mãos  do  ministro  Ar¬ 
mando  Falcão.  Anteriormente  o 
cadete  havia  feito  a  entrega  do 
espadim  ao  general  Souza  Aguiar 
para  ser  guardado,  simbolica¬ 
mente,  para  o  primeiro  colocado 
da  Escola  neste  ano.  A  seguir 
as  madrinhas  dos  cadetes  fize¬ 
ram  a  entrega  dos  espadins  ao,- 
afilhados. 


Mraio(uo  iiao  e  coisa  que  .tr  “••••*•“» 
ofereça,  Tem  de  ser  tratada  iio 

EMBAIXATRIZ 

pártes  f  que  pode  t-ir  a  pMico.  , '  ^ 

üllimameule,  andamos  As  voltas  M  A  pnl  Itv  A 
com  um  assunto  dessa  ordem,  des-  *  IMiWiULJH 
sa  magnitude,  sem  as  devidas  cau-  |  A  á|7  A  A  ITT  A 
Ulas.  Pretendíamos  ser  mediado-  LAIlZ,A  U  AJtIA 
res  na  queçtão  entre  Culta  t  os 

Estados  Vmdos.  .-io  oferecimento  Embarca  hoje  a  embaixatriz 
feito,  através  de  uma  declaração  marquosa  Unza  d'AJeta.  para 
do  presidente  da  República  à  ca- 

Randolph  Jlcarst,  o  Deparlamculo  A  Embaixada  da  Itália  no 
dc  Estado  respondeu,  por  um  dos  Blo  de  Janeiro  sempre  foi  algo 

\?nid!rÍT'T’  "f  SaíbeXa.  P«rmulto2 

Unidos  agradeciam  o  oferecimen-  fica  Inesquecível  o  dia  em  que 
lo,  mas  não  o  aceitavam,  pois  o  o  marquí*  e  a  marquesa  Lanza 
problema  era  para  ser  tratado  me-  d'Ajeta  receberam  para  apre- 
diante  conversações  diplomáticas  5í  Miiano"‘®Nesta*’‘rem 


—  —  -  prevê  um  aumento  nn»  inrlbs 

dc  dois  em  dois  anos.  "Em  jti- 
KADAIVATni7  **'°*  poflanto,  seráo  apresent.nlas 

ImDAIAAIIxIZ  ^  •“Belas  reivindicadas  pelos 

I  luni/m  NML.  motoristas  de  táxis,  data  quc  nos 

iAnniICCA  “Brc  as  portas  para  pleitear  o 

IAixUUljA  Bue  a  classe  aspira.  Todavia,  os 

irsi\VAtJL.jn  estudos  e  as  tabelas  estarão  con- 

mh^A  ICTA  cluldas  muilo  antes  de  julho. 

U  AJl  A  Quanto  às  majorações  pleiteadas 

ral,  ignora  o  lldcr  dos  motorls- 
Embarca  hoje  a  embaixatriz  tas  a  que  percentagem  atlngi- 


I  Lanza  d'A]eia.  para 


TEVE  ALTA  ONTEM 
OSR.  NEGRÃO 
DE  LIMA 


Primtúro  colocado  na  Escola 
Ministro  c  comandante  trocam  espadim 

0  seu  batismo  de  "fogo"  no  de-  Puga  Wanderley,  Helclo  Maga- 
sabamento  ocorrido  na  Rua  Bue-  Ihâes,  Paulo  Alfredo  MainierI, 
nos  Aires,  há  alguns  meses.  Na  Paulo  Lopes  Rosado;  (do  2.®  ano) 
ocasião,  todos  sofreram  Icrimen-  Vitor  Cândido  Maia  de  Castro, 
tos  leves.  São  êles,  do  3.®  ano, 

Antônio  Costa  c  Edmundo  Ro-  (ConUnua  na  u.»  páiina) 

drigues  Silva,  e  do  2.®  ano.  Fer¬ 
nando  Lessa  Pinheiro,  Helando  ” 

Breschnick  Ribeiro  Lima  c  João  I  CONDECORADO 
M.bbdoPi™m.i.  PFinriillF 

A  RELAÇAO  COMPLETA  |  *  •■'■W  tniLC 

OSR.  AUGUSTO 


lo,  mas  nao  o  aceitavam,  pois  o  o  marquí*  e  a  marquesa  Lanza  lll-  I  MA 
problema  era  para  ser  tratado  me-  ‘•'Ajeta  receberam  para  apre- 

dianie  conversações  diplamálieas  Sí  Mllano"‘Ne*tn*’‘rem  Em  franco  rcslabcleclmenu. 

diretas,  pelas  cauais  conipeteules.  multas  outra.*  oportunidades  deixou  ontem,  às  9,30  hoia*.  a 

Disputa  bilateral,  não  comportaria  podla-sc  admirar  o  fino  gósto  CB.sa  dc  Saúde  São  Miguel,  o 

a  inien-eução  de  terceiras.  merqutea  c  o  nobre  talo  embaixador  Negrão  dc  Lima, 

Poderiamos  oerleilamrule  ler  ®°"'  “J“Bou  0  embaixador  chcf(?  da  missão  diplomática  do 
roaeriamos  pcrjcilamcnie  ler  cm  sua  Importante  missão  de  Bra.sll  cm  Lisboa.  O  .*r.  Negrão 

evitado  essa  resposta,  se  não  liou-  aproximar  cada  võz  mais  os  dois  dc  Lima,  há  uma  semana,  loi 

vesse  íiuwfríicTn  iio  erro  de  que-  PalsíA  tão  Intlmamente  ligados,  submetido  a  uma  intervenção  ci- 

rermos  fascr  diplomacia  ao  alcan-  Agora  »  marquesa  Lanza  d'Ajc-  lúrgica  naquele  hospUal  c  seu 

ce  do  fioHiciii  jn  riin  t,n  ersp/r  í,®  Po^cfá  dlzcr  ao  scu  msrldo  estado  de  saude  é  considerado  o 

ce  do  liomcm  da  rua,  nn  c.t^prrs-  atu  recordações  que  deixou  no  melhor  po.ssívcl.  podendo  dentro 

jí»o  do  ex-cliaiiceler  Negrão  de  Li-  Rio  de  Janeiro.  Missáo  bem  de  mais  alguns  dias,  voltar  às 

(im,  a  quem,  de  passagem,  desejo  cumprida,  A  perda  é  nossa,  suas  atividades  diplomáticas. 


ima  comunidade.  Quando  os  poli-  1\T  1  •  l 

leos  so  conlcntam  com  seguir  a'  Conrad  Rostnii  Wrzos  \  í^lTl  il  íll  Y  *1  OT* 

JUSTiÇA  9tfrtTÂn  espanhol  no  Brasil 

P..  julgaoo  0  soldado  José  Iná-  -®- 


NOMEADO  MINISTRO  O  AU¬ 
DITOR  EUGÊNIO  CARVA¬ 
LHO  NASCIMENTO 

O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto  nomeando  minis¬ 
tro  do  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar  o  auditor  de  guerra  de  se¬ 
gunda  chtráncia  dr.  Eugênio 
Carvalho  do  Nascimcnlo,  e  no 
mesmo  cargo  aposentando-o  com 
todos  os  proventos  do  referido 
cargo.  O  ministro  Eugênio  Car¬ 
valho  do  Nascimento  deixa  o 
serviço  ativo  da  Justiça  Espe¬ 
cializada,  depois  de  mais  35  anos 
dc  atividade,  com  passagem  por 
lodos  os  cargos  da  carreira.  Fez 
parte  da  Justiça  da  FEB  no  tea¬ 
tro  dc  operações  da ‘Itália  duran¬ 
te  »  Segunda  Grande  Guerra, 
onde  prestou  os  mais  assinalados 
serviços,  mantendo  sempre  alto 
0  prestigio  da  Justiça  Militar, 
ultimamcnlc,  o  ministro  Carva¬ 
lho  do  Nascimento,  vinha  fun¬ 
cionando  como  auditor  correge¬ 
dor,  cargo  quc  deverá  deixar  ho¬ 
je,  lransfcr!ndo-o  ao  scu  subs¬ 
tituto  icgal. 


Para  amanhã,  dia  22,  às  13  ho¬ 
ra»,  na  3.»  Auditoria  da  l.« 
R.M.,  está  marcado  o  Julgamen¬ 
to  do  sargento  Francisco  Xavier 
Moreira,  ilo  2.®  R.I.,  incorporado 
ao  Btl,  Suez,  que  cm  estado  dc 
embriaguez  metralhou  um  .sol¬ 
dado  perlenccnlo  àquele  Rcgl- 
menlo  e  destacado  em  Rafah,  no 
Egllo.  Também,  no  mesmo  dia 


clq  dos  Santos,  denunciado  por 
crime  de  lesões  corporais,  por  ter 
medido  um  companheiro,  No 
dia  25  do  corrente,  ós  13  horas, 
serão  julgados  os  civis  Rubens 
Alves  do  Nascimento,  da  Fábrica 
do  Realengo,  Clevelândio  Leite 
da  Cunha  Filho  c  Neuza  Maria 
dos  Santos,  todos  envolvidos  no 
furto  dc  uma  máquina  de  •escre¬ 
ver  daquela  Fábrica. 

NOVOS  PROCESSOS 

Na  Seção  Judiciária  do  S.T.M., 
deram  entrada,  ontem,  em  grau 
de  apelação,  os  processos  em 
que  são  parte  Cccé  Gomes  Ri¬ 
beiro,  Valdir  Ramos  da  Silva, 
João  dc  Abreu  Filho,  João  Ba- 1 
tista  Peixoto,  Daniel  Alexandre  1 
da  Silva.  Sebaslião  Dias  e  Ge- 
túlio  Marinho  do  Oliveira.  Os' 
processos  foram  auluados  e  dia-| 
tribuldos  aos  ministros  relalo- 


O  ministro  presidente  do  Su¬ 
premo  Tribunal,  general  Alen-| 
car  Araripe,  despachou  ontem  l 
numeroso  expediente  e  iniciou  i 
uma  série  do  providências  para 
as  festividades  comemorativas  do 
152.®  aniversário  de  criação  da¬ 
quele  alto  Tribunal,  que  trans¬ 
correrá  a  1  do  abril  de  1960,  da-! 
ta  cm  que  serão  também  reto-; 
madõs  os  trabalhos  do  nno  fo¬ 
rense  em  curso,  após  o  período 
de  férias  regulamentares. 


a  chefia  da  missão  mplomáÜca 
da  Espanha  cm  nosso  pais,  che- 

n  ontem,  a  esta  capital,  o  sr. 

Hojas  Y  Moreno,  conde  de 
Casa  Rojas,  que  desempenhou 
idênticas  funções  na  capifal  pa¬ 
risiense. 

Ao  scu  desembarque  (Galeão) 

I  estiveram  presentes  autoridade 
e  representantes  da  colônia  cr 
panhola  cm  nosso  pais. 

VOLTOU  8  ANOS  DEPOIS 

Ao  desembarcar  no  Galeão,  dc . 
clarou  0  embaixador  Casa  Rojas 
à  reportagem,  scntlr-se  muito  fe¬ 
liz  em  voltar  ao  Brasil,  ónde  já 
chefiou  a  representação  diplomá¬ 
tica  espanhola,  duranto  o  .perío¬ 
do  dc  22  de  fevereiro  dc  1946 
até  15  dc  abril  de  1952.  Deixei 
essa  bela  terra  —  disse  —  du¬ 
ranto  a  noite  c  chego  agora  com 
um  magestoso  dia  de  sol.  Pros¬ 
seguindo,  adiantou  quc  no  seu 
plano  dc  trabalho  está  tncluidu  . 
um  jzrogramn  de  maior  aproxl-  , 
maçao  entre  a  Espanha  e  o  Bra*  , 
sil,  nos  diversos  setores.  Abor-  i 
dado  .sóhrc  a  idn  da  Embaixaiiu  . 
para  a  futura  capital  brasileira,  j 
respondeu  o  conde  da  Casa  Ro-  , 
jas,  quc  recebeu  instruções  (io  , 
acompanhar  o  projeto  do  govér-  \ 
no  brasileiro,  devendo  a  sua  ro-  , 
presentação  mudar-se  para  Bra¬ 
sília,  logo  quc  RS  condi(,'oc5  o  per. 
mitirem. 


Além  dos  seis  já  mencionados  U  ÒK.  AUUUilU 
receberam  o  espadim,  ontem, 

.mais  08  seguintes  cadetes:  (do  FPFHFP  fO  ^fHM  DT 
3,"  ano)  Augusto  Plíano  da  Sil-  '  l'1-yLKItU  JLnPlIUI 
va,  Edson  de  Assumpção  Frei- 

!  las,  Paulo  José  Martins  dos  San-  Santiago  do  chile.  21  —  a 
1 1  tos,  Elias  Serafim  Silva,  Nestor  chancelaria  anunciou  que  íol  atracla- 

- -  do  cem  a  condecoraçSo  Bernardo 

_  ^  0'H!|glnfnograudeGrS-Cruz,  oescri- 

I  l-v  1  •®'"  ®  homem  público  brasileira,  Au- 

8“**"  Frederico  Schmldl,  considerado 
grande  amigo  do  Chile. 

•  1  As  insígnias  lhe  serio  entregues  na 

,  110  Brasü 

,  . ^  ■  COFAP 

EM  NOVA  OUESIÃO 
COM  A  S06EMA; 

AZEITE 

A  COFAP  propôs,  no  Juízo  da 
la.  Vam  da  Fazenda  Pública,  uma 
ação  ordinária  contra  o  Banco  Ope¬ 
rador  8[A.  na  qual  pede  aeja  con¬ 
denado  0  referido  estateleclmento 

bancário  ns  quantia,  de  Cr$  . 

4.100.0(X).00  (quatro  milhões  e  cem 
mü  cruzeiros) .  Prende-se  a  referi¬ 
da  ação  à  concorrência  pública 
para  a  compra  de  azeite  puro  de 
oliveira,  pois  a  Sogema  8. A.,  tendo 
sido  proponente  na  citada  concor¬ 
rência,  apresentou  uma  cauçáo  do 
Banco  Operador  S.A..  no  valor  de 
Or$  4.100.000,00.  Foi  vencedora  na 
concorrência  a  Sogema  8. A.  que. 
posteriormenle  à  adjudicação  da 
Embaixador  José  Rojas  y  .xioreno  compra,  vem.  por  tods  os  meios,  íu- 

„  ,  n  -I  .  1  ,,  Elndo  ao  cumprimento  da  obrigação 

amigos  no  Brasil,  irla  scntlr-se  assumida  para  com  a  COFAP  A 
novamcnle,  como  se  estivesse  cm  fim  de  compelir  a  Sogema  S.A,.  a 
°  ®™-  proceder  á  importação  da  mercado- 

baixad(3r  espanhol,  quo  íol  cum-  ria,  a  COFAP  a  notificou  judlcl- 
prlmcntado  no  Aeroporto,  já  almente  para  cumprir  a  obrigação 

exerceu  vários  postos  rio  csiraii - sob  pena  de  ser  declarada  a 

gelro  e  no  sábado  último  foi  sua  inldoneldade  a  ser  movida,  con- 
agraciado  com  o  titulo  do  ‘Ci-  tra  0  Banco  Operador,  ação  judicial 
dadao  Carioca’,  por  um  projeto  pleiteando  0  pagamento  da  quan¬ 
do  vereador  Frederico  Trota.  Ha  correspondente  à  caução.  A  pe- 
A  entrega  dc  suas  credenciais  tição  inicial  da  COFAP.  para  essa 
será  realizada  na  próxima  se-  ação,  foi  distribuída  ao  Dr.  Jorge 
Salomão.  Juiz  dn  la.  Vara  da  Pa- 
No  cllche,  0  Embaixador  no  zenda  Pública,  que  mandará  fazer 
I  Aeroporto. _ a  clUçáo  de  direito.  ; 


1  * 


ma,  a  quem,  de  passagem,  desejo  cumprida.  A  perda  é  nossa,  Isuas  atlvliiades  diplomáticas. 

proitlo  e  tolql  reslabelecimcnto.  _ _ _ _ _ _ 

Nessa  matéria,  meus  amigos,  os 

lima  palavra.  O  Jlamaralílcm  Farmácias  pedem  moratória 

seus  quadros  muita  genie  boa,  ca-  L 

pa:,  conhecedora  da  niclier.  Sem-  k  ,  |  1  1  ■ 

Aumento  depende  do  tatete 

Seria  de  tôda  couvcnifncia,  pa¬ 
ra  glória  da  Casa  de  Rio  Braii-  A  Associação  Brasileira  de  Co-  lem,  que  os  estudos  na  esfera 
CO,  e  também  do  Brasil,  manter  as  ™o>’clo  Farmacêutico,  entidade  técnica  da  COFAP  estavam  con- 
iradirnet  dn  linttn  t,!.ln  dlhImnA  congrcga  as  farmácias  de  to-  cluidos  c  a  decisão  depende  ape- 
rorfifoM  da  nossa  vida  d  piomã-  „  paj.  enviou  ao  presidente  nas  da  aprovação  do  presidente 
(ICO,  que  as  palavras  dc  Abrabao  da  Republica  telegrama  solicitan-  da  República,  a  quem  0  ministro 
Lincoln  ao  represenlanic  da  Fran-  do  moratória  por  120  dias,  de  Fernando  Nóbrega  submeterá,  tal¬ 
co  tõa  bem  iinsiram.  ®“Ta  concessão  depende  a  rc-  vez  na  semana  em  curso.  Invo- 

Oii/rn  ntttiuin  rnrvntntn  i  Acfi.  comercial  daquclcs  cando  razões  hierárquicas.  0  sr. 

Unira  assunto  conclato  i  esse  estabelecimentos.  Alegam  quc.  cm  Romano  não  quis  adiantar  as  ba- 
uo  nosso  ministro  das  hclaçoes  face  da  situação  em  que  so  cn-  ses  do  aumento,  uma  vez  quc  o 
Exteriores  ir  ao  Canadá  para  in-  contra  0  mercado  atacadista  de  assunto  subiu  da  órbita  cofapinna 
dusi-lo  a  sr  incorporar  à  Organi-  nicdlcamenlos.  0  giro  comercial  para  a  esfera  superior. 
ea^o  dos  Estados  Americanos.  fcSum^"‘S.Í?à%eImVniS  A  EM  DUAS  ETAPAS 
Mnito  embora  independente,  0  medida  é  sollcilada  para  vigorar 
Canadá  pcricnce  à  Comiíiiii/fli/c  “  partir  do  reajustamento  do  pro-  Todavia,  segundo  Informaçõe.s 
IBritãnica.  Sua  soberania,  porlan-  •'“"'^>05.  «Eora,  ao  quc  dc  círculos  ligados  ao  gabinete  do 

\io  «nn  f  rthtnhin  ^“5®  conclusivB  dc  mlnistro  do  Trabalho,  a  conccssão 

to,  iiao  í  absoluta.  Para  ingressar  exame,  dependendo,  apenas  da  do  aumento  se  dividirá  cm  dua.n 
iw  OEA  lena  de  se  desligar  da  ordem  d.o  presidente  da  RepúbU-  etapas.  Uma.  imediata,  com  indl- 
Commomvealllt,  o  qne  .tc  até  ce  percentual  dc  20  por  cento  sô- 

agoro  não  fés  cerlantenie  liá  de  „  os  preços  atuais,  para  todos 

„r  DECIDIRA  MarffiníSíffirrmr. 

iim  antigo,  cuja  solução,  .te  Ho-  a  propósito  do  aumento,  o  sr  ®*utlcas.  Outro,  posterior,  com  o 
riicio  Lttfer  encontrasse,  lavraria  Guilherme  Romano  informou  on-  “Ichdlmcntos  dos  pedidos  formu- 
Hm  tento.  Em  lodo  caso,  a  Grã-  ______  lados  pelos  laboratórios,  que  Indi- 

Brctanha  nao  há  dc  estar  vendo  gas  cújocusto^do^proiüçãow  elc- 

aliâs  já  feita  noutras  oportuui-  TÊM  05  APARTAMENTOS  Iniciais.  superior  aos  20  .r 
O  ingresso  do  Canadá  ua  OEA  MAS  NÃO  OS  PODEM  O  TELEGRAMA 

.teria  realmcnic  «m  acontecimento  UADITAn  é  o  scguinlc  o  telegrama  cn- 

de  enorme  repercussão,  sobretudo  nADIlAK  viado  pelas  farmácias  ao  presi- 

para  a  OPA.  Em  ve:  de  conti- 

mm  ymIríbmr  Mra  ,,  C.mm-  AlS'rtm,,r  c™  dJfMSTcJhmVi: 

dade  Bnlãmcü,  passaria  a  ajudar  mentos,  no  Parqiie  Eduardo  oSml  J"®®*»"®®-  entidade  nacional  cm 
as  pobres  nações  diste  Couliucu-  le.  Construção  de  luxo.  a  carão  dc  i  ■' j  ®®  oi^Banizaçno  mas  já  çon- 
le,  de  que  ó  uma  das  expressões  «nprêsa  tradicional,  os  proprletá-  riIír”rfí°rIi'?n4Íin'c" 

,11-:-  rios  65tfio  nRturalmetite  aniin.«n«  ffliinácias  desta  Capital. 

mais  altas.  para  .*e  lnstX™suas  iwX "c-  â®  Graii^^ 

Petos  modos,  porem.  Indo  fica-  sldênclas.  “  Paraná.  .S.  Cnlarina  Espirito 

ni  como  está,  ale  quando  Deus  Não  o  podem  fazer,  entretanto  Pernambuco  e  Scr- 

quiscr,  per  estar  a  Prefeitura  retardando  P?®  ®®^'í  '•'rl/ienics  e  pelos 

a  concessão  do  hablte-se  e  dlílcul-  5  i  .a®**!  J*  Associações  de  uro- 
Aii  ni  1 ,  tando  a  ligação  da  água.  prletários  de  farmácias  dos  Esla- 

AlI  Right  o  hablte-se  «eria  n  ri.  *'®*'"“  «••‘■'dos,  vcin  mui  res- 


LEITOR  assíduo  -  O  ir.  Exu-  (Continua  na  15a  náBlnal 

pêrlo  AgullUr,  rolelor  ipoiriitaili]  de  *  concluídos.  <3  difícil  C  a  nrtirrvlvA  t»  a  - 

Coraçio  d»  jnui.  not  coniini  do  A  Prefeitura  não  a  libera.  BFNFDITO  RAPPHC 

norte  de  Mlnet  Gernli»  é  um  doí  P®*o  receio  de  que  venha  o  líouldo  w  UHIMWJ 

meui  leltorci  nuis  nmfduoi,  irsundo  a  falUr  no  Palácio  dait  UranJel*  K 

S'ífr.“r.K"B,Í"  SSdif'"""*  "*  Omlavo  PhlIadeUo  tievedo 

fruU  ‘  ««líSte  uüdeV''síu'  *prM«  pc  lorma  que.  os  42  proprietários  at  Almtr*  ní  ®  bÍ”mo  n»  M 
maior,  porém,  nai  leitura»,  é  o  AU  «stão  na  dependência  de  mudança  S.  andar  —  Tel  SllsTsé  ” 


(ConUnua  na  15a  página) 

BENEDITO  BARROS 


«  fruta  excriente  saúde.  Seu  praierl  “C  lorma  que.  os  42  proprietários  At  Alnrtrint®  n»  * 

BC  maior,  porém,  na»  leituras,  é  o  AU  cstáo  na  dependência  de  mudanrs  S.  andar  —  Tel  silszsé 

a-  RIght.  Agradeço  a  preferénrla  désse  do  gOVímo  para  Bra.sllla.  No  dia 
er  cidadio  e  bem  asilm  os  seus  eumpti-  cm  que  o  presidente  deixar  0  Pa-  - -  - 

ta“ho  d’e  sCerldidraíe  me  como«.  ®-''  <'®‘®  «r*  «• 

-  -  Nessas  condições,  pelo  mrno.»  os  b]n|BíUMN|l|Unn 

donos  dêsses  spartamentos,  devem 

MTFRPUPf ÃO  estar  IntcrçMaiToa  em  que  se  faça.  jMFERRIfMI 

quanto  antes,  a  tramiíerência  ria  WBBlJMuri.-.M  wiii.ri.t I 

NO  TRAFEGO 
DA  CENTRAL 

Do  Serviço  dc  Relações  Pú' 
hllcas  da  Central  do  Brasil,  rece¬ 
bemos  0  scguinlc  comunicado: 

"Em  virtude  do  violento  tempo¬ 
ral  quc  desabou  sôbre  a  cidad*'. 
os  cabos  dc  amarração  da  réde 
aérea,  na  altura  da  estação  dc 
Silva  Freire,  foram  partido»  com 
a  violência  do  vento,  impedindo 
es  linhas  I,  2.  3  e  4-  O  acidente 
ocorreu  ãs  19,19  horas.  A  enge¬ 
nharia  da  Cenu-al  do  Brasi'  ru¬ 
mou  imedlatamcntc  para  o  local 
p,  às  20,20  horas,  foram  restabe¬ 
lecidas  as  linhas  3  c  4.  A  partir 
de  então,  os  trens  diretos,  que 
devido  0  acideite  vinham  trafe¬ 
gando  pela  Unha  Auxiliar,  pas¬ 
saram  a  circular  por  cs»as  linhas 
já  restabelecidas." 

'  CURSO  DE  LITERATURA  i 
BRASILEIRA  | 

na  Faculdade  de  Filosofia; 

Santa  Ursula 

Terà  inírto  na  próxima  quinta- 1 
feira,  na  Faculdade  de  Filosofia 
;  Santa  Ursula.  um  cur.so  de  extensão  > 
unirenltária  sõbre  a  moderna  U-  { 
i  teratura  braillelra  que  obedeerrá  lo  1 
.seguinte  temâno;  Panorama  geral i 
ido  movimento  moderauu;  Poesia  I 
;  modernuta:  Critica  c  ídri*.*  cetéu- 1 
'cas  do  modernismo:  o  noro 
maace  brasfleíre:  \  .  —  ;ra  da  ge-[ 
j  raçí de  1945,  t.  tiOxímeaU-  as  ten. 
der-íií  x',nau  da  presa  •  dx  poe- 
CO  Brasü. 

;  O  curso  seri  mir.  - 

!  rscrimrt»  e  eituccs  A’ — s  Amí, 

,Uma-  Agnptr-  Orlecc.  Tasre  da 
ISitmr;.  Franki..*.  de  sMíiíu-z  Ade-  ' 

{suas  r.  ra.  AMato  Co-.;'  .;  v  e  An-  | 
tõzuc  TL‘--.o,  1 


‘>*«*4* 


para  o  bem 
dos  seus 


Opero  com  lodos  ot  Itpoi  dt 
i.guros.  permitindo  oo»  corra- 
lerrt  ê  t«gutodoi  fmtor  d« 
\rvi  prob>*mot  d«  prtvidineia  | 

d»  vet 


compre 

LÂMPADAS 


OSRAM 


\fr\nic 


agora  fambém 


TELEGRflMflS 
para  o  PnRDGUIll 


1.*  Cnrtrrno 


CORREIO  DA  MANHA,  T£rça*Feira,  22  de  Mnrço  de  18fl0 


Mais  de  quatrocentos  leitores 


Reunião  Interamericana  no  Itamarati 
para  combate  ao  tráfico  da  cocaína 


cantando  viram  grutas  na  Tijuca 


Circa  do  2  milhõci  dc  cruzei-  mcroias  personalidades  brasllcl-  i 
ros  cm  maconha  o  cocaina  roa  c  eatronscírai. 

3?á* 

momcnlos  após  a  IniUlaçflo  ao-  nroceSeu  iSrii«rírs  J 

leno  da  Reunião  Interamericana  cocaína  e  da 
rtb,.  .  irírico  ilícito  d.  c<».lno.  ffi“';^'ví|*,.ir SíoWSdSríi: 
INSTALAÇAO  çcnlcmente.  no  Distrito  Federal. 

RcalUou-se  ontem  pela  manhfi  ÍS*nvfdS'S 
no  Salão  de  Conforênclas  do  Pa-  f°rnaik.a?  foram  lírinn^Sn,  oS 
láclo  Itamarati  a  Sessão  Solene  i.ri,  ‘  Incinerados  3S 

do  instalação  da  Reunião  In-  3^  maconha  o  pouco  mais 

r*’d“,  5ffS.^Si£«  S” 

terlno  das  Relações  Exteriores,  o  „  no  Vo  for?m  inrir,e?nHn.^?í: 
o  proíessor  Pedro  Pernambuco  4 
Filho,  que  saudou  os  represen-  SÍJ^ccéntM  “  cruzeiros  cm 
tantes  da  Argentina,  Bolívia.  ® 

Chile,  Cuba,  Estados  Unidos  da  RELATÓRIOS 

América,  Colômbia,  Paraguai,  As  15  horns,  na  Rala  dos  1n- 


Improvl- 


do  liilclo  da  excunSo,  para  aUndet 
0  um  compromtno  inadiável,  tm  Te- 
reidpollt,  em  beneficio  do  Excunlo- 
nlimo  Draillelro, 


Pronta  «ntrega 
Localizofâo  Excepcional 
Apartamentos  com  piscina 


COLABORAÇAO 


.  Para  vUlU 
duai  horaa  - 
I  "Paulo  e  VIrs 
foram  dlvldlUc 


nos  ImedUçSei  de 
a",  00  psrtlclpaniei 

- -  -  -  tm  lele  grupoi,  sob 

qullãmelroi  os  retponiabllldadcs  doi  gulM  Car- 
0  Inicio  da  loi  Manei  Bandeira,  J016  Joaquim  de 
Cl  dai  nove' Coito,  Fernando  Femandea  de  011- 


PATRUUIA  AtREA  CIVIL 


Também  ae  deve  louvar  s  colabo 
eSo,  eiponláneo,  de  11  foveaa  da  Pa¬ 
trulha  Aéreo  avil,  eeçRo  do  Engenhr 
Novo,  oll  repreoenlodo  pelo  aeu  co 
mondonte,  Dorcy  Forlo  do  Coit- 


-A  CONSTRUTORA  CA¬ 
NADÁ  oferece,  para  «n* 
Irega  Imediata,  01  últi¬ 
mos  apartamentos  ox- 
cepcionalmente  locali¬ 
zados  na  aristocrática 
Rua  Joaquim  Nabuco, 
171  (Arpoador).  Acaba¬ 
mento  impecável.  2  ta¬ 
las,  3  ótimos  quartos 
com  armários  embuti¬ 
dos,  2  banheiros  loci* 
ais,  sendo  1  com  pito 
de  mármore.  Ampla  co¬ 
zinha  e  copa  com  azu¬ 
lejos  até  0  teto.  Excep¬ 
cional  área  de  serviço 
tôda  azulejada.  Lindo 
Play-ground  com  piscK 
na.  Garage.  Facilidade 
de  pagamento.  Ver  no 
local  e  trotar  dlrefa- 
mente  em  nossos  escri¬ 
tórios. 


Ouvindo  explicações  sôbro  a  origem  da  gruta  Luis  Fer¬ 
nandes,  uma  das  visitados  pelos  leitores 

pitrulhelro  enoiregido  doi  toquei  de  to  do  Sr.  Lj-iei  Melsico,  um  d 

clirlm.  -  ■  - 

A  coliboracSo  foi  geral,  concor¬ 
rendo  para  o  maior  brIlhanUimo,  co¬ 
mo  lempre,  de  nouaa  prorramaçéei. 

Fica  Um  agradecimento  a  todoí,  na 
Impoulbllldade  do  faxt-lo  a  cada  um 
per  iL  Prineipalmente  àquelea  lel- 
torei  e  amlgoi  que  ]i  noa  acom-, 
panham  deide  aa  prlmelrai  excur- 1 
Idea.  Multo  noi  valeu  e  experiência' 
jâ  adquirida  em  quaie  doli  anoi  do 
convido,  Auténtlcoí  excuralonUtai.  | 


Ibei  mala  novoi,  e.  deita  vet,  levan¬ 
do  aua  eipéia,  D.  OaUla  Melgaço, 
para  conhecer  a  Floreita  da  TlJuca. 
A  eicritdra  auitrlaca  Helena  Aninger, 
eitudioia  doa  problemai  floreatali  e 
que  digam  de  perto  à  Natureza. 

O  Irlandéi  Jamet  Frencla  Walsh,  o 
dinamarquêi  Ctirlatlan  Mark  e  01  no- 
dg  rueguéaca  F.  Kou  Norvega  e  O. 
Pellericn,  lendo  noiao  matuUno,  en- 
tuilaimaram-ie  pelo  convite,  e  fo¬ 
ram  conhecer  ai  matai  da  TIjuea. 
O  vlce-preildente  do  Grémio  Eitu- 
Além  dai  rcpreientaçfiei  oIlci|tli  <lantU  do  Colégio  PIo-Amerlcano,  Ma. 
.la  UBE  e  doa  clubet  promotorca  da  Domtnguci  e  lete  companhel- 
vlilta  ii  grutai,  na  penoa  de  leui  também  nSo  ficaram  menoi  en7 
prcildentM,  Carloi  M.  Bandeira  • '“•I®*”’**»  «  prometem  dcicnvol- 
iLIghl)  e  prof.  Manoel  Armando  Ho-  vm  "  excurilonlimo  cultural,  entre 
driguei  da  Coita  (Guanabara),  mem-  íolega».  A  Jovem  Marllda 

broí  de  lua  Diretoria  e  ouocladoi,  foi  Emmanuel  Novati,  vlce-preildente  do 
número  elevado  de  Grémio  Cientifico  e  Literário  do  Ex- 
—  lernato  Pedro  IT.  redalôra-chefe  de 
do  Anexo  da  Tijuca, 
0  aisiatente-cultural  do  Grémio  So- 
a  .iiuu.  d®  Anchieta,  nfio  conhecendo  o 
nominal  aprazivel  parque  carioca,  perna  tomá- 

lo  conhecido,  - ■-  - 

eolegai. 


QUEM 


ilgnlflcatlvo  ^  _  _ 

antlgoi  e  novoi  leltorei-excuriionli- 1  -  — 

tal  c  leui  amigos,  retomando  ài  I  "O  Arauto" 
nouaa  excurifici,  depoli  de  prolon¬ 
gada  auiénoia  de  quaie  cinco  meiei. 

Imposlvcl  eerla  a  relacSo  ncísuriã! ,  -  .  - - - - 

0  publicá-la.  como  lerla  nouo  de-  1°.  futuramente,  de 

Iiejo,  na  Integra.  Mu  01  nrganlzado- 

ree  da  léiie  de  excunéei  culturiU  •_  DjJ_  GnISo  Social^  Feminina, 
do  Correio  da  Manbl,  ngo  podem  -  -- 
deixar  de  registrar  0  compareclmen-|9®l® 


Aspecto  da  concentração 
nhccidos 


alto,  momentos  antes  da  partida.  Velhos 
reencontraram  c  fizeram  novas  amizades 


[onttrufoTtt  ÇaMdá, 


horai,  para  terminar  As  17,  como  fé-  velra  e  Cunha,  prof.  Manoel  Arman- 
ra  previsto,  no  Jardim  do  AKo  da  do  Rodriguu  da  Cosia,  Slonll  da  Sll- 

Boa  Vlita.  va  Ribeiro,  Magno  Matheua  da  Ro-. _  _  „ 

Meimo  no  aceuo  íngreme  ás  gru-  ®ba,  Lulgl  Lannace,  Hélio  Prefeltinho,  Péricles  Oliveira 

tas  ninguém  deixou  decantar.  Amo-  ,  Mello  |  _ 

rim,  Edgard  e  JoAo  Iam  á  frente,  co-  Maria  Vlllu-Bou  0  Suely  Rl- 1  . 

mo  diferentes  "guiu".  Encarregaram-se  éetei  excur- 1 

excursIonUta  do  Correio  da  Manhá  .  csguelrar-ie  pelos  paredSu ' 

pela  coincidência  de  chuvu  e  tem-  ,g„i,rloi  e  úmidos  -  hutanto  escorre- 

dos  domingos  cm  que  u  realize-  Expllcasfles  clcntmeu  e.  aôbre  0 
mos...  Anlcontcm  ropetlu-ae.  histórico  du  gruUs  da  Tliuca  foram 

Em  companhia  de  nouoi  compa-  prestadas  pelo  jornalista  Carlos  Ma- 
nhelroí  dai  secfies  Um  pouco  de  Citn-  nes  Bandeira,  presidente  e  gula  do 
ela  e  parques  8c  Jardim,  e,  desta  vez,  c.  E.  LIght. 

contando  com  a  co^reçAo  cipedal  simulIAneomente.  novos  grupos  fo-  W» 

l—r.üíS.  “  Il«lnr.»  «  SIMpp  oom«. 

•!nl«  Pillíin*íírti«‘  pSni?  'MYinr  P»rU®lP*'’ão  da  programBçflo.  cs- 

*  Fernandes,  Funil,  Maior  pontAneamente  também  colaboraram 

0  Hcuniro.  g,  Francisco  dc  Franco,  Abtllo 

O  regresso  foi  feito  por  outro  ca-  Muniz  e  Rubem  MIrllll,  do  Centro  dos  ^  ' 

mlnho.  Igiialmenie  apreciado  pelos  Excurslonlstoi.  MIrllll  também  com-  à  ' 

Improvisados  "lagarllxu"  —  de  um  pareceu  como  sccrolArlo  da  UnlAo  ■  ' 
ano  e  três  meses  até  7S  anos  —  todos  Brailellra  de  Excursiontitmo,  repre-  ■ 

com  0  mesmo  entusiasmo,  sem  nada  sentando  all  o  sr.  Secundo  Costa  .  ■ 

reclamar...  o  garõto  nem  a  mama-  Nelto  que  se  ausentara  pouco  depois  1 


|5ub-com.  Murilo  Del-Secchlo.  auxUlar 
Abelardo  Alvu  Ferreira  Filho,  Fer- 
jnando  Barbosa  doa  Santoi  Bento  e 
Carvalho,  —  b 


foram 


|u  Sras.  Morleta  Bruno  S 
— Machado,  Eunice 
Araújo  e  Maria  Carlotta 


Av.R.  Branco,  173-12.* 
Tels.’*32-9191  22-5458 
e  22-0169 


prof.  Tito  Urbano  da 
Coordenador  de  CIAndas'  Naturali 
é  Sediei  do  Colégio  Pedro 
voltou,  B  Tijuca,  mala  uma  vez,  em 

nosM  companhia.  No  ano  pasudo.  o  Q  chcfc  dc  Políc 
professor  TIta  levou  cêrea  de  500  alu-  cnwc  00  roiic 
nos.  para  aulu  ao  ar  livre,  na  Fio-  cnizciros  cm 
resta  e  na  Av.  Nlemeyer,  com  expll-  _  -  o 

ícaçOes  de  BolAnIca  e  Geologia.  Pela  Vimc 

primeira  vez,  também  excurslonaram  "CO-  Especlajinente 
|a  jovem  académica  de  Dlrdto,  Nor-  P^te  da  mest 

Ima  Gomes,  sua  irinl  Vitória  e  uma  Polida,  comparecend 
'colega  de  escritório.  Queriam  expU- 


nalboes  de  pigo,  foi  feita  a  Icltui 
idos  ilicitamente  tório  da  Delegação 
_  chefiado  pelo  profi 

Palácio  Itamarati,  em  Parreiras  c,  cm  segui 
iresidlda  pelo  ministro  ra  do  Relatório  da  De 
UedM  Regls  Bitten-  ruana,  feita  polo  sr.  : 


Poro  informações 
ou  pedir  mensogoIrOi 
22-5191  -  Cenlro 
37-0777  -  Copacobemo 


ANIVERSARIO  NA  MATA 


IEm  meio  A  excursAo,  houve  eantoe, 
solo  do  vlolAo  e  um  bfllo  de  enlver- 


Continua  na  8.*  pigtna) 


Sr.  Alírio  Sallcs  Coelho,  diretor  do  DNT;  intransigênda 
impediu  fim  da  greve. 

Intransigência  impediu  fim 
da  greve  da  Cruzeiro  do  Sul 

A  greve  do  Grupo  de  Vôo  dai  Cruzeiro  do  3ul.  A  reunião,  que 
Cruzeiro  do  Sul  continua  som  começou  às  17  horas,  terminou  às 
qualquer  solução,  apesar  dos  cs-  19  horas, 
forços  despendidos  pelos  minis- 1  —  “Lamentàvelmentc,  não  se 
térios  do  Trabalho  e  da  Aeronáu-. chegou  a  qudquer  solução.  A  po- 
tica.  Ontem  por  solicitação  dos  sição  de  irredutibUldade  dos  re- 
minlslérlos  responsáveis  pela  Por-  presentantes  da  emprêsa  impediu 
taria  que  Regulamenta  a  Proíi.-!-  uma  fórmula  conciliatória,’ apre- 


El  Consulado  de  ia  República  Argentina  comunica  que 
ei  domingo  27  de  marzo  permanecerá  abierto  de  8  a  18 
horas  para  atender  a  (os  ciudadanos  y  ciudadanas  residen¬ 
tes,  turistas  0  en  trânsito,  que  quieran  justificar  la  no  emi- 
slón  dei  voto  con  molivo  de  las  elecciones  a  reaüíarse  en 
la  República,  deblendo  concurrir  munidos  de  su  libreta  de 
Enrolamiento  o  Libreta  Cívica  a  la  Rua  Senador  Vergueiro, 
55,  ap.  t04.  46000 


Estiveram  presentes 
Bento  Ribeiro  Dantas, 
da  Cruzeiro  do  Sul,  Al 


)  sr.  José 
iresidente 
rio  Sallesi 


.anusoGie  em 


aa  k-ruzeiro  ao  sui,  Auno  saiies 
Coelho,  diretor  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho;  brigadei¬ 
ro  João  Mendes  da  SUva,  da  Di¬ 
retoria  do  Aeronáutica  Civil,  e 
0  sr.  Oton  Canedo  Lopes,  presl- 


londeVamos^ 

a  fDublieação  elíje/ 

(do judaísmo  brasileiro 


dente  do  Sindicato  Nacional  dos 
Acrovlários. 


DOIS  MILHÕES  ' 

A  diretoria  do  Sindicato  Na- 
Icional  dos  Aeronautas  informou, 
ontem,  que  receberá,  hoje,  cérca 
de  2  niilhões  de  cruzeiros  de 
auxilio  dos  aeroviárlos  do  Rio, 
São  Paulo  e  doa  bancários  c  pUo- 
tos  de  Minas  Gerais  e  Rio  Grande 
do  Sul,  para  o  fundo  do  "Banco 
da  Lona  S.A.”,  organismo  funda¬ 
do  para  auxiliar  os  pilotos  do 
Grupo  dc  Vôo  da  Cruzeiro  do 
Sul. 

Do  mesmo  modo  Informaram 
que  parte  da  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  dos  Aeronautas  está  cm  São 
Paulo,  c  outra  parto  cm  Santa  Ca- 


REDAÇAO  E  ADMINISTRAÇAO:  Avenida  13  de  Maio.  23.  salas  1JÍ38/39/40  — 
Telcíones;  32-2802  e  42-1311  —  Rio  de  Janeiro. 

SUCURSAL:  Rua  Xavier  de  Toledo,  316,  sala  811  —  Telefone  36-3330  —  S.  Faulo. 


A  CONSTRUTORA  CANADÁ  comunica 
que  já  Iniciou  as  vendas  dos  magnífi¬ 
cos  apartamentos  do  Edifício  DOM 
OTERO,  localizado  à  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro  esquina  com  a  Rua  Raimundo  Cor¬ 
reia.  Excelente  aplicação  de  capital 
para  revenda  ou  aluguel,  devido  a  sua 
privilegiada  localização.  Planejamen¬ 
to  econômico  e  funcional:  Sala  -  Quar¬ 
to  separado -Cozinha  com  local  para 
geladeira  -  Banheiro  social  de  luxo  - 
Quarto  de  empregada  -  Área  de  ser- 
'Iço  com  tanque  -  Garage. 


Voe  pelaX^CT 
à  Escandinávia 


COPENHAGUE 


Se  V.  nlo  esobtee  a  maravilhai  ’ 

FarandinAvU . . .  ainda  nlo  viu  a  ~*  —  7  .  fVL 

verdadeiras  bdc3at  da  EmvpalEzi  — —  __  /vv  '  íAC  n 

nia  próxima  \-iagcm,  voe  peUSAS  A/íf»' * 
V.  brA  a  s-Ugtxii  cbjUi  conlortlxt  'If  J  *1^  1^  / 

de  lôda  a  sua  vida  e,  ao  desem-  \  y  [IMMrH// 

barcar  cm  Copeobagoe,  entrará  na  [  .  1  P  A  fv  (? 

Europa  peto  mais  deslombrantr  '■1  j  A  A 

umbraL  V.  poderá  ver  dc  perto  a  -*-U-  J _ II _ L\j  ul-l 

bel«a  iodcscrllivel  dos  (ierdn  V*  1  i  -'Til  1/W  J] 
norliegueM..  as  itnpoeentcs  moo.  |  fy— <]  |  ^  ^  •  j 

lanhas  e  lindas  paisagens  da  Suécia.  | 

portão  de  um  mundo  maravilhoso ! 


POR  CAUSA 
DOS  BURACOS 
E  DA  SUJEIRA 
Exonerado  o  diretor  do 
Depl.”  de  Obras 


E...  de  Copenhague  —  a  (acruá- 
Ihada  das  ralas  atreu  dc  todo  o 
mando  —  V.  pode  viajar  para 
.'4  cidades  do  VcU»  Mundo,  do 
Oriente  Médio  c  da  África  a  bordo 
dos  mper-vtloco.  tilcncloKn  e 
luxunataimna  CARAVELLC  A 
JATOdaSAS. 


rax-nii  SírÈwít^sTOtt.*  ^ 

da  ConsdXBgas,  eada  V.  godaró  eaapret 


O  Pteleito  chamou  ontem  à 
wrde  ao  scu_  gabinete  o  secretá- 
I  rio  de  Viaçao  e  Obras,  exigln- 
do-lhe  a  imediata  limpeza  da  ci¬ 
dade.  dentro  de  um  mès.  Então 
I  o  sr.  Mauro  Viegas  solidUni  exo- 
I  neração  do  cargo,  alegando  que 
não  conUra  com  uma  pessoa  da 
sua  connança  no  Departamento 
de  Obras,  para  realizar  aquéle 
serviço  em  tão  curto  prazo.  Iroe- 
diatamente  o  governador  da  ci¬ 
dade  negou  soa  dispensa  e  acei¬ 
tando  suas  ponderações,  exone¬ 
rou  o  engenheiro  Paulo  Araripe 
do  cargo  de  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Obras,  e  nomeou  para 
tubstlbu-lo  o  engenheiro  Hino 
Fernandes  Guedes. 


oiHltrufora  I  anaàa 


COKRKIO  DA  MANHA,  Trrça-Frira,  22  dc  Mnrço  de  1060 


1."  Gidcruo 


COmiEtO  fíOS  ESTAEÍOS 


iiAiin 

REDUCÀO  OA8  DESPESAS  COM  d«  Srrrrtsrii  i 
A  AVeSiDA  -  A  Comtl.âo  d.  ri- líUníuí.,  ' n.U. 
nint»»  d«  Auainblél*  UiUUUva  r«* '«rporUfeni,  dr 
Udutl  tpreclirá,  lioje,  o  voio  cmibumit  amilna 
Mparado  que  o  dtpuudo  Herald»  anilcaclo  daa  I 
Guerra  aprrecnlará  ao  lub^llluttvo  da  i  qut  toleram  a 
meniaiem  do  Executivo,  aallrilando  da  muliat.  cm 
crédito  para  cobrir  deapciaa  de  dcia-  eepérie.  Contui 
.  propriacân  e  IndenlucAo  nrccuArlai  inr  Daleelio;  ii 
M  obraa  da  Avenida  do  Contdrno.  crelarla  da  Ti 
I  No  leu  t^^oto,  o  parlamentar  do  pn.  enrhrnle  ou  di 
iae»undo  Informou  A  reportaicm,  objc  mldada  oúblic 
lUva  reduilr  da  cem  tnllhdea  de  palmente.  em 
Icruielroa  0  preço  daa  obrai,  airavév  .ronaa  devaitadi 
|dç  modlflcaçflea  do  projeto  t  .iiinal.  oportunidade  ( 

P^OViptNCIAS  DA  SECRETARIA '  «"lülSÓ***.'''’ d 
I  GA  TASÍENDA  —  o  ptofeaaor  Alíomar  volume  aplo  a 
'Baleeiro,  referindo-te  Aa  provldénrlai  doa  produtoa  e 


ni.STItrro  KEIIERAI.  E  NITERòI  —  Tempo  nublado  paiiando  a  Ini- 
Uvel,  com  cliuvie  r  irovoadai.  Temperatura  em  elevação.  Venloa  do 
quadrante  norte,  (racoi.  Máilma;  JJ  4  -  Serv.  Geoar.  Kaérclto.  Mí¬ 
nima;  31.4  —  Jardim  BolAnlco.  8.  PAUI.O  —  Tempo  Initável,  pancadai 
aapariai.  Temperatura  elevada  declinando  apóa.  Vcnloi  do  quadrania 
norla  (raroa  rondando  para  o  lul  fratoa.  CUHITIUA  E  rt-ORIANOPOUS 
—  Tempo  Initável  com  cliuvai  Inlermilentei.  Temperatura:  eilável. 
Venloa  do  ouadranta  eila  fracoi.  PÔRTO  AIJIORE  —  Tempo  Inilâvel, 
•  pancadaa  e  Irovoadaa.  Temperatura  elevada.  Venloa  do  quadrante  nor¬ 
te  fracoi.  vrrólllA  —  Tempo  nublado.  Temperatura  em  elevação.  Ven- 
loi  do  ouodranle  norte.  BELO  HORIZO.MTE  -  Tempo  nublado  Inilabl- 
lliando  á  tarde  e  A  noile  com  cliuvai  e  trovoadai.  Temperatura  em 
elevação,  \entoi  do  quadrante  norte  fracoa.  CUIAUA  -  Tempo  InilA- 
vel,  pancada  e  irovoadaa.  Temperaturp  elevada.  Venloa  do  quadrante 
norte.  SAI.\  ADOR  K  RECIFE  —  Tempo  nublado.  Temperatura  ealA- 
vel.  Venloa  do  quadrante  eile  fracoi.  BRASÍLIA  -  Tempo  InilAvel. 
Pancadaa  e  Irovoadaa  à  tarde.  Temperatura  elevada.  Vantoa  do  qua- 
“TADOS  do  rio  grande  do  sul  E  SANTA 
CATARINA  —  Trmpo  initáveC  pincadif  •  irovoadai,  Temptratura  «Jc* 

estados  do  parana*  s. 

PALLO  F.  ESTADO  DO  RIO  Tempo  nublado  panando  a  InalAvel  com 
ehuvaa  e  •tov«»3,*».^^Tamparat^ura  em  elevaçlo.  Venloa  do  quadrante 
norte  fracoa,  ESTADO  DO  ESPfRITO  SANTO  -  Tempo  nublado.  Tam- 
RUWlrinle  norte.  ESTADO  DE  MATO 
.  GROSSO  E  SUL  DE  COfAS  —  Tempo  InatAvel,  pincadaa  e  Irovoadia. 

/.'Vil* lutilrante  norte.  ESTADO  DA  BAHIA, 
SERGIPE  E  ALAGOAS  —  Tempo  nublado.  TemMratura  tilAvel.  Vcn- 
^ADOS  DE  PERNAMBUCO,  PARAÍBA 
B  RIO  GRANDE  DO  NORTE:  —  Tempo  nubledo.  Temperatura  catAvel', 
COSTA  NORTE  (DO  CABO  ORANOE 
CALCANHAR)  —  Tempo  nublado,  pancadaa  taptriaa.  VI- 
ilbindada  boa.  Ventoi  do  quadrania  tul  fracoa.  Mar.  calmo.  CüRTA 
ÇADÇANHAR  a  CABO  FRIO)  -  T.^po  nubla¬ 
do.  Vlalbllldade  boa.  Vantoa  do  quadrania  lui  fracoa  aU  Salvador,  ron- 
Ííi*  «®.-íy*  .""f.*®  í”®®*-  COSTA  SUL  -  Tampo  nublado 

alA  Sanioa,  InalAral  com  pancadaa  tapariaa  t  Irovoadu  atA  PArlo  Alt- 
Rt«"®Af***®  *!?  'O***-  VlflWlldada  boa  entre  Cebo  Frio  e  Stnloi  e 
PAiio  Alefre.  Foa  do  Cbul.  modereda  antre  Sanioa  a  Pôrto  Ale*re. 
Vantoa  de  quadrante  norte  fracoa  a  moderadoa.  Mar,  Uielramente  aal- 


SECRETARIOS  PERCEBEM  MAI 
QUE  OS  MAGISTRADOS  —  O  ai 
1 1— i  Paiva.  3.«  JuU  dc 

da  Faienda  Pública,  de  Bei 
ite  ealA  colliindo  etemenU 
iiuvar  que  oa  aecretArloa  d 

I - percebem  11  mll  cruielroa  d 

venclmentoa. 

I  lanbando 


iFaltoa 

|Harl>oi 


I  MARAyHAO 

I  ENCHENTES  ATINGEM  MUNICÍ-  Irliedela. 
IPICW  MARANHENSES  -  Oa  muni-  rtinildo  p( 
ciploa  de  Patloi  Bona.  RIachIo.  No-  crandes  ui 
|va  Yorque  e  Pedrelrat,  netlo  Eatado,  arroí,  tate 
.ealAo  começando  a  ter  atlnxldoi  pe-  rea  de  cat 

. ;;;:í  fUteltm  o  pala  aofrerAo  ci 

populaçJo  vé,  apreentl-  çAo.  (Aap. 
••  0  volume  daa  A(uat 
Im  e  Ipecurü.  A  previ- 

. . .  Indica  que  fortea  chu- 

vaa  te  abater, lo  em  todo  o  .MamnhAo, 

Tel  acontecimento  ae  IranaformarA 
numa  verdadeira  catAitrofa  para  ea-  — 

ta  ,  reillo,  principalmenie  para  o 
mtmlcTplo  de  Pedrelrai.  no  bairro  de  un 

lltUftÇAO  Ú 

R.  GRANDE  DO  NORTE  íhSSieí?  d 

RIOS  E  AÇUDES  TRANSBORDA-  tarecIpluçOM  pluvlométrloaa  atlnd-  alluat 

RAM  —  RIoa  a  eçudei  treniborderam  ram  100  mlllmetroi.  na  lont  do  Serl-  mlMora.  d( 
no  Rio  Orando  do  Norte,  com  aa  ülll-  dA.  (Aap.)  cnxadi 

mtt  ebuvat.  Ot  açudet  liana  e  Gar-  — —  • 

Íalhelrat  eatSo  “tanfrando'*.  A  Anua  d 
deapejada  em  irandet  vArzeat. 
taaea  ato  oa  dolt  roatorea  açudea  do  rt 
Rio  Grande  do  Norte. 

Oi  tranaportea  rodovlArloa  coihe-  Con 
çam  a  tofrer  ta  conaeqUAncIaa,  de- 
vWo  ao  atoleiro.  Al|una  munlctploa 
çatAo  tendo  auu  plantaçOei  panlidaa,  irea 
devido  ao  ezceaio  de  umidade.  Aa  dia 


ido.  eaUrlam  ot  aecreUrioi 
......... —  rencimenloa  auperlorea  aot 

doa  maalalradoa  (mala  do  dAbro)  coii- 
trarlanao  oa  precoltoa  ditadoa  pola 
ConilltuIçAo  Federal  repelldoa  na 
eonitituIçAo  mineira.  (Atp.l  j"""  'rú"'!”" 

CAMPANHA  CONTRA  O  CÓDIGO  luíeiro.  *!*  p*, 
TRIBUTÁRIO  —  Aa  claiiea  produ-  va.  aumentar 
loree  de  Belo  Horizonte  adotando  aa  doa  riot  Mearlt 
Idélaa  da  Aaaocltçlo  Comercial,  vto  aAo  do  tempo  : 

criar  um  comItA  executivo  -  -  - - 

orienUr  a  eampenhi  contra  o  < 
trlbulArlo  m— ' 

O  comilé  „ 

Aaioclaçto  Comercial, 


EM  S.  PAVIO 

Três  moilos  no  tii'oteio 
da  assembléia  sindical 


PAULO  (Sueurtal) 


mll  cruielroa  rendeu  a  pri 
cupt  da  campanha  popula 


Oi  larrafAea  eipaltaadoa  pela  ci¬ 
dade  recolheram  o  auxilio 
do  povo  para  loitentar  a  batalha 
etelloral  em  que  le  «mpenha  o  ez- 
toTcrnidor  paullita,  disputando  a 
Prcildéncla  da  República.  D.  FJoA 
do  Vala  Quadroí,  eapSaa  do  can¬ 
didato  o^slclonlita,  asintorada 
por  Jorte  Uuaride.  leerctArlu-ie- 
ral  do  Comité  Central,  contam  a 
dinheiro  arrecadado  (ellch»)  t 
manlfeila  aua  aatlafaçAo  ao  veri¬ 
ficar  que  le  reedita  a  eipontanel- 
dade  do  povo,  fazendo  recordar  i 
memorável  Jornada  dr  32  de  mar¬ 
ço  de  1334,  "quando  o  teiUo  ven- 


-  Está  .  r  t  AU  I 

leere  im  GOVERNADOR  DO  PIAUÍ  TENTA 
utlvo  da  IMPEDIR  GREVE  -  Sofundo  fomoa 
no  qual  Inforaudot.  o  governador  Chigiia  Ho- 
*,«*  '*•  driguet,  viajou,  Jneaperadamente  pa- 
'*®aS®"'  <1*  Paraíba,  objetivan- 

proxuiio  do  entrar  cm  enteudlmcntoa  com  ot 
marlllmoa  grevlatai  a  encontrar  uma 
fórmula  qua  venha 
aáo  do  movimento  ' 
do,  trará  gravea  p 

TOMATICOS  — [do  município  abriu  concorrência  pü-  ml»  do  Eatado.  (A 
ipo  a  cidade  de  bllea.  JA  tendo  recebido  propoilt  do 
da  aervlço  tele-  ar.  Raimundo  Almeida,  ifcnieo  doa 
capacidade  Inl-  zervlçoa  telefónicoí  automAlleoa  de 
I.  A  prefeitura  I Aracaju.  (Aap.)  ' 


Municípios  Fliunineiises 

adobindo  providénclu  no  sentido 
de  evitar  a  tonegacfto  de  Impostos. 
O  projeto  prevê  a  distribuição  de 


1 ‘■**'*‘l*''-**  “*®>>ro  dt  diretorii 
Tumultuada  e  trágica  uiembléla  nas  clelçAes  pusidti.  Ao  la  inlelti 
reallzou-se  na  seda  do  Sindicato  a  votaclo  da  proposta,  Pedro  Ro- 
dot  .Arrumadores  de  Sáo  Paulo,  As  driguei  laeou  do  ravólvef,  atingln-, 
divergências  Que  de  hi  multo  se  do  piimeirAmente  o  suoclido  o r-  Dentro 
vlnhim  registrando  entra  facções  lando  GaleU  e  a  seguir,  íerln" 
antagõnlcai  da  disse,  culminaram  mortalmanla  o  presidente  Aralm 
com  0  assassínio  do  presidenta  da  Nogueira  Pinto, 
antidide,  Amândo  Nogueira  Plnlo 
(32  ános,  casado),  do  leu’ principal  CONFUSÃO 

opositor,  Pedro  Rodríguei  de  An¬ 
drade,  e  do  associado  Durval  Cha-  Imedlatamente.  estabeleceu-se 


ae  eonauma-  ihRESÔPOLlS 

zoa  A  econo-  aoAR-RJ  PAZ  ESTUDOS  —  A 
T  f*  ACAR-RJ  (Asso- 

ccfx  claçáo  de  Crédito  e  Assistência  Ru- 
ral  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro) 

EXPOSIÇÃO  ACROPECUARIA  _  r^ntcmcntc  instalada  em  Tere- 
Fol  transferida  para  33  de  maio  vin-  sopolls,  funcionando  provlsàrla- 
douro  a  23.»  ExpotiçAo  Agropecuária  mente  no  prédio  dB  Prefeitura,  es- 
Sut*  d.veriÍT.aíi«r?ae“;m  So  levantamento  aéclo- 

Crande.  no  dia  11  do  próxlmo^íâ  « 

de  abril.  possa  fazer  um  bom  planejamcn- 

^  o  adiamento  deu-ie  prlnclpabnente  Í®  Extensfio  Rural  CAMPANHA  DA  MB 

devido  A  concordância  daqueU  dtu  "  alak-rj  Para  êste  levanta-  —  Jornais  e  llleres  de  cli 
?ra'lll«.  poif  ^  entidade  esUt  conUndo  polltanos  Intemslflcaram 

•  deveria  prolongar-ae  até  Mm  a  colaboraçto  das  diversas  ' - - - - 

autoridades  locais,  prlnclpalmente 
com  a  agência  do  IBQE,  procuran- 
0»  Problcmai 
rurais  do  município,  dando  um  nas- 
““  trabalho 
efetivo  de  assistência  aos  lavrado¬ 
res  e  suas  íamnias, 

NOVA  FRIBURGO 

CLUBE  DCS  50  —  Foi  eleita  e 
cmi^ada  a  nova  diretoria  do  Clu- 


Greve  dos  trabalhadores  da 
Navegação  do  São  Francisco 


I  Sêbre  a  ocorrência  de  um  foco  de 
niantio  (doença  ile  equlnoi  há  mullra 
ano]  nSo  diagnosticada  no  Brasil)  na 
regiSo  dc  Campos,  oa  vetertnArloa 
Jcroiie  Langcneger,  Turgn  Dodertner 
e  Allalr  Correio'  Lima  vAo  fazer  uma 
completa  expotlcSo  na  próxima  reu- 
niSo  da  Sociedade  Brasileira  de  Me¬ 
dicina  Veterinária,  a  reallzar-ao  no 
dta  34,  quinta-feira,  At  11- horas,  no 
4*  tildar  do  Edlllcio  de  Caça’  e  Pea- 
êa.  Praça  Quinze  de  Novembro. 

Oa  conferenclataa  daráo  oa  dela- 
lhes  do  diagnóstico  clinico,  as  pro¬ 
vas  laboratórlaa  e  oa  resultados  ili« 
tetlct  em  nnlmala  Inoculados  experl- 
menlalmenle.  Em  virtude  da  Impnr- 
tância  do  lema.  a  SB.MV  convida  lo¬ 
dos  oa  veterinários  e  pessoal  Interes¬ 
sadas  para  os  debatea. 


funcionamento  do  govêmo  flumi¬ 
nense. 


Mimicípios  Fliiniincnsps 


0  a  respeito,  cipecial^mente  por.  paredes  revelam  que  os  disparos  e  apurou  que  a  determinação  do 
palram  suapeilas  de  que  te-  foram  íellos  por  revólveres  call-  sindicato  no  senUdo  de  que  fôs- 
m  participado  do  tiroteio.  ^  bres  22,  32  e  38.  sem  paralisadas  as  atividudes  dá  ; 

FJCPULSAO  E  FUZILARU  EXALTAÇAO  COSTUMEIRA  pSoí  êmp'regadosf  e^queXd^o? os  ' 

n  i.-a  .11,  trabalhadores,  tanto  de  navega- 1 

objetfvo  do  aiiemblóla,  segun-  oua  aí  £®®  *®"’°  í.®  **'^“  cruzaram  os  i 

0  edital  de  convocação,  era  o  Airamídorea  ‘”'?í®*  ?®  propósllo  de  só  ' 

ixamlnar  a  penilldade  a  ser  im-  fíri«d,,  déÍm  d.hai«  voltar  às  atividades  quando  ío-  : 

Rodrimrinvídf«m  DOPS  «dlSdo - -  ' 

ilndlcato^  no  ediücio  nv  72,  do  Miiciantenlo  especial  em 'tais  oca-  UAIÇ  nilAC  CCMAMAC  i 

•rre'^nún"cU~o“i.r‘e,{Snf.'  SM^kS  \ 

'srtShli W;  rüraiistas  ! 

llt'.  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL ' 

dei  t  DIno,  nlo  tiveram  entretanto 

OMFMnPArfiF^  ®*  Promovidas  p^slo  Ministério  du  ’ 

Agricultura,  através  do  ■  Serviço  ; 
de  Informação  Agrícola,  em  artl-  , 
culação  com  a  Arquidiocese  de  , 
Pôrto  Alegre  e  a  Diocese  de  Ca-  > 
Amánclo  Nogueira  Pinlo,  fóra  xlas  do  Sul,  serão  realizadas  mala  ! 
guindado  A  presidência  da  enllda-  duos  Semanas  Ruralistas,  de  ca-  ' 
de,  pela  terceira  vez.  Vinha  en-  ráter  volante:  a  IV  Semana  de  ; 
frenlsndo  lutaa  surdas  contra  os  Maquiné  e  Feliz,  de  27  do  correii- 
empreiteiros  que,  visando  a  domU  to  a  2  de  abril,  e  a  II  de  Nova 
nar  o  Sindicato  dos  Arrumadores,  Prata  e  Veranópolis,  dc  3  a  10 
a  que  são  alheios,  contratavam  ele-  do  próximo  més. 

J®  Rodrigues,  estartim  rea*  Agricultura  río-ifrandenae  ria 

*í®PUtados  Associação  Sulina^  de  Crécfito  e 
estaduiiSi  desejosos  de  colocar  o, Assistência  Rural  f aspará  rin 
slnd  cato  sob  sua  esfera  de  infla-  ^e”^Í;t,"toclKu/.fBa?à  do“ 

"  ?*!.“*H*  “***"  autoridades  es- 

INQUÉRITO  taduais  e  municipais.  A  ílm  de 

I  A  nrlmelrn  O  i«a  I  t  P  IM  “  IraWlhos,  parllrâo 


Quaisquer  notícias  para  pu¬ 
blicação  nesta  seção  devem 
ser  enviadas  para  o  Correio 
da  Manhi,  Sucursal  de  Nite¬ 
rói,  Avenida  Amaral  Peixoto. 
fiO,  conjunto  610-512,  Edifício 
Vassal. 


Proueguiado  em  tcua  trabalhos  de 
fIscallzaçAo  os  Comindos  Sanltárloi 
da  Secretaria  de  Saúde  a  Auiitên- 
cla  do  Estado  do  Rio,  realizaram 
mais  uma  Incerta.  Deita  vez  o  locei 
escolhido  para  a  vlalta  foi  o  municí¬ 
pio  de  Magé.  Várias  Intimações  lo- 
ram  íeitas,  sigumas  interdições  rea. 
lizadss  a  numerosas  autuações  expe¬ 
didas  por  deireapello  so  Código  Sa¬ 
nitário,  sendo  que  perto  de  uma  to¬ 
nelada  de  produtos  salgados  foi  apre¬ 
endida  e  Inutilizada  por  Improprie¬ 
dade  para  consumo. 


RESENHA  PAULISTA 

- -  íSlíajRSAI  )  «: - - 

ADEMAR  AUSENTE: 
SÃO  PAULQ  CRESCE 


CAMPOS 

SEDE  PARA  SINDICATO  —  Os 
lotorlstas  campistas  deram  Inicio 
-  grande  campanha  para  arrecada¬ 
rem  fundos  para  a  construção  da 
sede  própria.  Uma  rifa  de  automó¬ 
vel  esta  sendo  passada  oo  público ' 
que  tem  ocoUildo  com  simpatia  a 
imclaUva  daquela  classe  proflsslo- 

VACINAÇAO  —  O  Centro  de 

Saúde  de  Campos  Intensificou  n  PAULO,  21  —  "Sio  Paulo  c 

vaelnacão  dos  moradores  do  muni-  Barrei  st  ausanii''  —  daclirou  o 
clplo  contra  o  tifo,  em  conseqllên-  «Idanta  do  IniHtute  d#  Prividênels, 

/V-:*- -  -  cl»  «jas  precárias  condições  sanlté-  preenilval  qua  se  alripslha  o  progrei 

transportes.  (Asp)  Encontram-se  em  Kitf  Grande  í®caí»-  decorrentes  dos  últimas  1“*  mtlhorti  eondlçõai  dt  vida  saiam 

_  para  a  tentativa  de  desencalhe  Inundações  do  Rio  Paraíba,  elaraçlo  vam  a  propósito  da  nof'-'-  ^ 

do  rebocador  "Tritão”,  a  corve-  CONSERVATÓRIO  PAZ  ANOS  fnharBou  a  eonstruçto  da  100 

DADinC  PAMDICTAC  í.m  .^ngostura  e  o  rebocador  —  Um  amplo  programa  de  festas  '“*®  «nstrulndo  no  Jardir 

KAKIUj  LAMr  J  Aj  ®  corveta  íol  elaborado  pela  diretoria  do  Con-  r  oa  PREcoa  qnnvM 

■MAS  iNriMTriN  Coimbra”  prossegue  servatórlo  de  Música  de  Campos  PRBços  sobem 

KAM  DlBATER  sua  viagem  de  Natal  para  d  Sul,  »  £hn  de  comemorar  o  26.®  anlver-  SAO  PAULO,  zi  —  nao  s«  ptui 

i\Mi  I  ULUHILA  a  íim  de  participar  da  faina.  A  «érlo  de  sua  fundação,  a  transcor-  «“»  semana  sem  qus  haja  aumtni! 

IDICMAC  DD  rAkánn  ‘lh»rL»  unidade' dc  socorro  a  ser  rer-sc  no  próximo  dia  28.  - - -  -  - 

JdLCMAj  ÜU  LAMrU  empregada  será  o  rebocador 

"Tridente",  em  '  substituição  à  SAO  GONCAL 

n  de  debater  com  autoridades  corveta  "Caboclo”  que  permanc-  POBUCO  ■PT<?r>ATTvA 
rreiaria  do  Trabalho  do  Eiia-  cerá  a  scrviço  do  Socorro  Marl-  Para  evitar  oue  nronrl.lf 
Rio  problemas  do  homem  do  timo  do  l."  Distrito  Naval,  após  casas  de  espetáculos  tfe  Sái 
lideres  sgrárioi  de  Campos  fazer  uma  missão  de  apoio  à  lo.  prlnclpatacnte  de  clne 

T"-  Pí^to.pceonSgráfi-  nham  burTandÓ  ^uíofcÔ 

pauta,  a  serem  discutidos,  crf  da  Marinha  na  ilha  da  Triti"  nos  dos  estabeleclmMtòs  v 
'  "  *P”''*h»m*n‘o  de  terríi  dade.  A  situação  de  encalhe  do  a  mesma  entrada  v-árias  i 
;m  daquele  município  iiumi-  rebocador  "Tritão”  continua  inal-  aprc.scntado  à  Cámarê  lí 


CONTRA  OS  EMPREITEIROS 


itudar-se  para  Braiilla  t 
preferências  do  frrguês 


I  APROX1.MA-SE  O  período 
I  DE  CAÇA 

SAO  PAUfA  21  -  J.1  foi  balx 
portaria,  regulamentando  o  peri 
de  permIuSo  de  wçn  e  pc*ca 
lodo  o  Estado.’  O  período  de  c 


jagósto.  mas  existe  prolbIçAo  total  nne 
municípios  com  eslAncIss  hldromlno- 
Irais,  Ijem  como  no  de  IbItInga  e  na 
iilha  de  Sáo  SebasllAo.  Pardaii,  mor- 
,  i-cgiij.  gatos  do  inslo.  onças,  gambás 
e  Jaguatiricas  podem  ser  sballdiii  im 
qualquer  époea  dn  ann. 


Iterada. 


ESTA  E  A  GRANDE  "CHANCE"  ! 


SAO  PAULO,  31 
candidatos,  que  se 


CIRCO  nr,  MOSCOU  vi 


I  para  invesugador  de  Pol  eia,  i  «An  PAiiin 
,.m  10  mulbres.  a.  prova,  U.-cX  »  emp 
lugar  no  instituto  Caetano  de  ,>ia,rou  nue  le 
>s,  canilando  de  lestes  de  In-lj,-  n|,’  su 
.çáo  PolIrUI,  Nivei  Menui  elS®  "  íj.memo 
lo,  Org.nlzsçáo  .  PrAUca  de  íp„Vf„„7l 
1.  -N-oçAfi  de  nirrlto.  Crimina- J  „Si,i|ro  pttlllsla 
o  Portucuss.  Oi  reiuIUdo  doa  ‘  jo,,  m,-.! 
I  terán  conhecidos  noi  próxl-  forma  no  «Inii 


21  -  Chegqirfa 
rrsArlo  do  C^ro 
exibf,  preientami 


Complete  o  conforto  do  seu  lar  e  do  seu 
com  0  Condicionador  de  Ar  xxr  < 


ouse 


FISCAIS  FEai.AM  FEIRÁ 
riLATELTCA 


V.  poderó  dar  como  entrada, 
teu  televisor  usado,  seu  ar  con¬ 
dicionado  antigo,  sua  geladeira 
velha,  mesmo  que  não  estejam 
fundonando,  pagando  o  restan* 
te  em  suavíssimas  prestações 
mensais. 


I  SAO  p; 

SAO  PAULO,  31  —  Os  funcionários  ' feitura  a 
do  InsUlulo  Naclonol  do  Pinho,  em  '  feira  de 
Sáo  Paulo,  depois  de  uma  greve  de  3!  »noi  se 
diss,  voltaram  so  trabalho.  .VAo  live-'  praçs  d.i 
ram  dúvidaa,  apesar  de  íundonários  ’■ 
público,  em  ullllzar-se  daquele 
para  obter  aumento  de  referir 
o  pagaraealo  do  abou»  de  M  po 
to  sóhre  o  sslárlo-mlnlmo  de 
cruzeiro».  tsi*  abono  vinhs 
psgo  A  base  de  4.800  cruretrni. 
eonieguiram.  pois  devem  sgus; 
iProviçAo  do  Plsno  de  Reelas 
çAo. 


fiA  quase 
domingos 


Abiolutomente  tilenciojo 
Harmonia  em  qualquer  ambiente 
Conlrôle  aufomélico  de  temperatura 
Fluxo  de  ar  orienfado  na 
polição  desejada. 

11  Condições  de  ambiente.  (Permite 
regulagem  moderada  para 
dormitórios  ò  noile). 

1  HP  — 10.000  P.T.U. 

Fócll  mslaloção,  (Pode  ser 
colocado  nos  parapeitos  dos 
janelas  ou  através  dos  paredes). 

O  móximo  de  capacidade;  130  m3. 


exemplares  raro» 
Urnas  de  milhares 
apreendido.,  recel 
uma  papeleta  dadi 
de  frutai.  quando 


ireenol- 


».  Enti 
I  eitAn 


lenheiro».  i 
sdvogsdoa. 


qi'F4lEM  AFA.SrAMF.NTO 

oN/r  PRorF.xsónF.» 


Aprev«itt  a  "Opiraçio"  CACARECO 
adquirindo  no  Caia  Nono  o  (tu 
CONDICIONADOR  DE  AR  WESTINGHOUSE 
-Técnico  a  strviço  do  sou  bom  estar- 


nivtl  de  e 
eitodsnUI, 


COV.-tNIO  DE  rLSCAUZAÇAO 
ENTRE  SAO  PAULO  E 
BfO  GRVNDE  DO  SVT- 

•SAO  PALXO.  II  -  O  iKxe-Af;o  d 
azerxls  do  Rio  Grande  do  Sut.  de 
o-j  d*  uais  »-.ii's  ao  governado 
ervsüv»  Pinto,  infr.-- r. -  J  g  reporu 
r  ..  i»r  assinado,  rorr,  s«u  coleg,  d- 


MAIOR  FI.VA! 


8AO  HALT/>.  31 


prod-JçAo 


Lojoi  ctntroii:  R.  Uruguoiano,  148  •  R.  Sete  de  Setembro,  145 

Av.  Paiioi  •  Av.  Marechal  Flortano  •  Madureira  •  Penha  • 
Bangu  •  Ilha  do  Govemodor  •  Niterói  Conceição  e  Niterói 
fioKOt  o  Volto  Redonda  e  Maceió  •  Broiilia 


llré»  flgrcM  -  MtA«  penaawle  seru-  .previu.,  p,!,  puii.  4*  AíA». 


.*  railn-iio 


J  CORRKIO  DA  MANHA,  Tirçn-Felrn,  22  de  Mnrço  do  1D80 


Podido  de  Quolídodo 


qyem  ilumina  o  seu  lar  é  a 


,Q  eria 

o  galeria 


fABRICANIlS  OE  APAREIHOS  DE  IlUMiNAÇÃO 


mortos  e  dois  feridos  iio 


i  W AY  quer  jovens  unidos  para 
lutar  pelos  Direitos  do  Homem 


Duai  pc.Mo.is  morrcrain  c  ou-l 
•  ris 'duas  ílcaram  fcridn.i  om 
conseqüéncln  dc  uma  Iriplice 
coIliJo  ocorrida,  nn  manha  dc 
ontem,  na  Avenida  Francisco  Bi-i 
calho  esquina  dn  Itua  Comandaii-| 


|lc  Garcia  Pires.  Um  ônibus  que  Humaiiô,  J8.  aplo.  108)  que  so- 
scRuia  pç  a  primeira  daqueias  freu  ferimentos  «raves  falecendo 
[ruas  colidiu  com  dois  caminhões  também  no  local. 

Suo  sairam  da  scRunda  artéria. 

motorista  do  coletivo  -  - - 


OS  FERIDOS 


I-  „„  v^.,w„T..  consc- 

RuIu  fuRir  embora  bastante  fe¬ 
rido  tendo  as  autoridades  do  11. Francisco  Ivo  Mateus  Viana. 
Distrito  Policial  rcRistrado  o  fa-  (20  anos,  casado.  Rua  WashinR- 
|lon  Luiz,  l.<37).  trocador  do 
ônibus,  e  Dulclnéla  Pereira  (25 
anos,  casada,  R.  Proclamacôo, 
500),  pa.ssaRclra  do  coletivo,  so¬ 
freram  contusões  c  escoriações 
Rcncralizadas.  Socorridos  no  Hos¬ 
pital  Souza  Afiuiar,  depois  c'* 
medicados,  retiraram-se. 


O  DESASTRE 


Cerca  dos  II  horas  dc  ontem, 

Irafcgando  com  relativa  velocl-i 
dade,  seguia  pela  Avenida  Fran¬ 
cisco  BIcolho  0  ônibus  da  linha 
"171  Tiradontes-Avcnlda  das 
Bandeiras",  cm  direção  u  Ave¬ 
nida  Rodrigues  Alves.  Ao  alcan¬ 
çar  a  Rua  Comandante  Garcia 
Pires  surgiu  por  cata  rua,  pela  Ao  local  compareceram  as  au- 
çsquerda.  o  caminhão  da  "Cia.  torldades  do  11.»  Distrito  Poll- 
Açuciu-  Pérola"  de  cliapa  6-48-21,  cinl  tiuc  solicitaram  o  auxilio  da 
dirigido  por  •  Manoel  Antônio  Perícia,  c  encetaram  diligências 
Beiiiu  (58  anos,  solteiro,  R.  Car-  para  identificar  c  prender  o  mo- 
os  Gomes,  145,  Morro  do  Pin-  torista  do  ônibus.  Depois  das 
lo)  e  pela  direita,  o  caminhão  formalidades  dc  praxe  foram  os 
de  placa  7-42-00  dirigido  por  cadáveres  removidos  para  o  ne- 
Amadeu  Marinho  dc  Souza  Fi-  crotério  do  Instituto  Médico  Le- 
Iho  20  anos,  solteiro,  R.  Viscon-  gal. 

do  dc  Santa  Izabcl,  43-A).  Semi _ 

respeitar  o  sinal  que  estava  dan¬ 
do  passagem  ao  coletivo  o  mo-  -w-k  ^ 

ijrlsta  do  caminhão  dn  "Açúcar  •  I  J 

Pérola"  avançou.  O  choque  foi  £  f  Uff 
inevitável.  Após  colidir  com  êste 

caminhão  o  ônibus  foi  chocar-  x-k  i  -m  -m: 

SC  com  0  outro  à  sua  direita  in-  f  gv 

dü  os  trés  parar  sobre  a  calça- 


ORDE.M  SOCIAL 


"A  Juventude  dc  todo  o  mundo 

—  declarou  o  sr.  Ravindra  Varma 

—  tem  uma  missio  especial,  que 
é  lutar  para  que  sejam  aplicados 
cm  Iodos  os  paises  ns  direitos  re¬ 
conhecidos  pela  Carta  das  Nações 
Unidas.  Possuímos  JA  cérca  dc  56 
comitês  na  Asia,  África,  Europa  e 
América  do  Sul.  Agora  mesmo  rea¬ 
lizamos  cm  Cuba  um  Seminário  e 
Acampamento  de  Trabalho.  Naque¬ 
la  oportunidade  estudamos  pro¬ 
blemas  econômicos,  aoclals  c  poH- 


Aspeelo  do  local  do  desastre  vendo-se 
ficaram  os  veículos 


estado  em 


Sr.  Ravindra  Vnrmn: 

ximo  mês  de  agòsto 
um  novo  Seminário  cm 

POSIÇÕES 


Nno  há  discriminação 


nn  WAY 


realizaremos  dos  direitos  do  homem  pode  to.< 
1  Ghana".  mar,  cm  cada  pais.  significados  di¬ 
ferentes:  nn  África  a  luta  hoja  4 
pela  Independência  politlca,  na 
América  Latina  é  pelo  désenvolvl- 
abelccimento  Continua  na  8.»  página) 


ticos  da  América  Latina.  No  prõ- 


MORTOS 

O  motorista  do  ea.....,„„u  uuiraçoc»  uo  uo»u  «-«m, 
Açúcar  Pérola",  Manoel  Antô-  quem  Cácio  Murilo, 

nio  Bento  apos  o  choque  foi  atl-  Pat*—  - - 

jrado  para  baixo  do  veiculo  tendo  do 
,  a  cabeça  esmagada  por  uma  ' 
rodas  do  veiculo.  Ao  Jado  do 


Em  sua  promoção  no  inquérito: pelo  representante  dn  MP.,  inclu-  ligênclt 
.instaurado  em  virtude  de  dccla-  sive  a  inquirição  cm  plenário,  pc-'-— - 
caminhão  do  rações  do  José  Carlos  de  Lima,  a  rante  os  Jurados,  do  menor  que  uv»  uL-miiui 
"'r-cl  Ar.tf  Ciclc  Murilo,  no  “Instituto  teria  ouvido  a  confissão  dc  C.  M.|  São  Paulo  c 

loquc  foi  atl-j  Padre  Sevcrlno”,  teria  confessa-  (Cácio  Murilo)  o  acareação  dés-  várias  testem 

—  „„  .wii-ulu  iunjuiüo  ser  o  autor  da  morte  de  Aida  te  com  aquüc,  veio  ’ - — 

cabeça  esmagada  por  uma  das  Cúri,  por  éle  Jogada  do  terraço  tar  contra  qualquer  uh.bv _ _  -  - 

■  nr  _c  vc.ruic.  j.-.du  do  mo-  ao  julgar  ter  a  jovem  falecido  em  imediata  para  apurar  o  fato".  Filho.  Pede 
risla  viajava  um  despachante  virtude  do  um  colapso,  o  promo-  rr.  Mcr.— *— 

*  A  Demarti  Ramos  tor  Maurilio  Bruno  faz  tfivcçsas  EXIGÊNCIAS  denciar 


. — .  regulares  contra  o  mc- 

iiior  Jose  Carlos  do  Lima:  pedi¬ 
dos  de/informações  à  Policia  dc 
■  interrogatório  de 
u  o^a.vavau  uua-|  voiiua  veaieinunhas,  entre  as  quais 
aquêle,  veio  declarar  es-  os  policiais  que  conduziram  José 
itra  qualquer  diligência  Carlos  c  o  delegado  Noronha 
n  narn  an.ira-  Filho.  Pcdc  O  promotor  que  o 

I  sr.  Noronha  no  propósito  de  evi- 
u-  -^iu  com  dolo  ou  cul- 
jpa^ern  sentido  ^strito,  diga  se 

Entre  outras  coisas,  o  promo- 
tor  exige  a  apreensão  do  "Li¬ 
vro  de  Ocorrências"  do  n.oD.P., 
utilizado  no  mês  de  março  cor- 


tscolando  em  Bohío  e  Trinidod 


'é  bacharel  cm  Direito,  em  que 
:  ano  se  formou,  qual  o  cstabclcci- 
I  mento  de  ensino  cm  que  iniciou  j 
e  concluiu  o  curso  se  o  estabc- 


PrÓKlmai  lalda 
Rara  lahla,  Ttinida 


Domingo  último,  quando  pas-  como 
savam  pela  Av.  das  Bandeiras,  agora 
foram  atropelados  e  mortos  por  P®*'®  ' 
um  caminhão:  Hélio  Rodrigues  revefa 
(18  anos,  filho  do  tenente  do  dores 
exército,  Alalides  Nunes,  Rua  12,  Filho 
quadra  31,  “  “  ' 

ria  Ferrelri 


1/8  Arsrntina 


8/8  Argentina 

—  3  Mato  (•) 
8/8  Artentina 

—  3  Junho  (*) 
8/8  Arsenllna 
—  8  Julho 
(♦)  Dio  Ficalj  em 
Salvador 


■aca  Mo  ocieuves  weumgton  uarnosa  lA- 

e  ^  0  Nils  Kaufmann,  embarcadoi 

Soares  (15  anos,  cs-  na  estranha  aventura  da  tomads 
ludante,  filha  tíc  Maria  Soares,  de  declarações  de  um  menor  eva- 
Rua  17,  quadra  23.  caso  18.  cm  dido  de  estabelecimento  de  ensi- 
ni*níinrn\  irnK.-  o  T ,,  I  ar  t  SAM,  qUc  terra  ouvido  dc 

Deodoro),  Hello  e  Lucla  Maria  nicnor  C.  M.  (Cácio  Murilo),  a 
estavam  noivos  devendo  casar-  confis.são  da  exclusiva  responsa- 
se  cm  breve.  O  acidente  foi  pre-  bUidade  pela  morte  dc  Aida 
sencindo  por  vários  transeuntes,  ’ 
entre  éles  o  sr.  Mario  Ferreira  AS  PRESSAS  ■ 

(Rua  Sucuruna  GO-A)  quç  dc- 


P«los  velozes  e  luxuosos 
^  tronsotlôntífos  do 

MOOREMd^ORMACK 


Préxlmae  iaídan 
ftn  ionlot,  Monlovldét 
•  Buonoi  Altoi 


_ _  vorecimento  pessoal  previsto  no 

art.  348  do  C.  P.  ou  no  crime  dc 
I  líTCr  fraude  processual  definido  no  art. 
Ulitj  347  do  C.  P.  —  "Inovar  artiflclo- 
samente,  na  pendência  de  proces¬ 
so  civil  ou  administrativo,  o  esta¬ 
do  dc  lugar,  dc  coisa  ou  dc  pessoa 
governador  com  o  fim  de  induzir  a  érro  juiz 
emovidos,  a  OU  pcrlto"  Pena  —  detenção  3 
JordSo,  de  mcscs  a  2  anos  e  multa  dc  mil  a 
ca.xiM  0  o  dez  mil  cruzeiros.  Parágrafo  úni¬ 
co  —  "Sc  a  inovação  se  destina  a 
produzir  efeito  cm  processo  penal, 
ainda  que  não  Iniciado,  as  penas 
aolicam-sc  em  dõbro". 


(•)  Cruzeiro  i  Afrlc 


Por  determinaçáo  dn 
Roberto  Silveira  íomm 
pedido,  o  juiz  Jovino 

Cnmpo»  por»  PuqUe  di  _  .  . 

juiz  Luiz  Crsar  Aguiar  Btttencourl 
Silva,  de  Angr.-»  dos  Reis  para  Marieá. 
Ainda  por  alo  do  governador,  foi  pro¬ 
movido  por  antiguidade,  o  juiz  de  1.* 
riitráiivla,  t.uiz  Gonzaga  Pnriella  San¬ 
tos,  dn  Coinarea  de  Mendes  para  a 
de  KIIApoIls,  dc  Igual  ,entráncla.  O 
bacharel  Raul  CId  Loureiro  (nt  no¬ 
meado  substituto  de  promotor  dc 


Na  madrugada  do  ontem,  .Aiy  uma  árvore  na  confluência  da- 
FausUno  dc  Oliveira  (solt..  34  quclas  duas  ruas.  A  Prefeitura 
ano.s,  rc.s.  em  São  João  de  Mc-  mandou  cortar  os  galhos,  mas  o 
rlli)  ficou  impren.sado  ciilrc  um  enorme  tronco,  permanecia  nn 
bonde  c  um  auto  passeio.  O  local,  causando'  aii,  já  por  di- 
fato  ocorreu  na  Rua  Haddock  versas  vêzcs.  vários  qcldcntcs. 
Lôbo,  esquina  da  Rua  Afonso  Domingo,  pela  madrugada,  tra- 
Penn.  tendo  u  vitima  ficado  com  fegava  pela  primeira  das  eita- 
as  pernas  esmagadas.  Para  rc-  das  ruas,  o  bonde  da  linha  Uru- 
tlrá-lo  foi  .solicitado  o  compare- 1  guai-Engenho  Novo,  número 
cimento  dn  Corpo  dc  Bombeiros  1888,  conduzido  pelo  motomeire 
do  Quartel  Central,  indo  ao  lo-  Benedito  dos  Santos,  regulamcn- 
cal,  olém  de  uma  ambulância  do  lo  7762  (R.  Urucum,  32,  era 
HSA,  uma  turma  do  Serviço  dc  Bangu) .  Na  e.squina  dc  R. 
Salvamento  e  Proteção,  um  Afonso  Pena,  o  elétrico  foi  abal- 
‘  ‘  ■  '  “  '  I  roado  pelo  auto  na.sseio,  placa 

I  dc  Lcopoldina,  Minas  Gerais, 
88-20-34,  quando  éste  tentava 
cortar  a  frente  do  bonde.  Ary 
que  viajava  como  pingente,  fi- 
|cou  imprensado  entre  os  dois 
,  ■  ciculoa  devido  o  carro  ler  fica- 
I  do  preso  entre  o  bonde  cb  tron¬ 
co  dc  árvore.  O  motorista  c  o 
motomelro  conseguiram  fugir. 


ÁOtNri  Ot  VIAGIHS  ou 

MOOREMcGORMACK 

(Novejoçõo)  S.  A. 
AgMlei  Oaralt  pora  o  tmit 


dc  trabalhadores  da  Ligth. 
O  ACIDENTE 


Os  encanamentos  de  cobre  Yorkshire  valorizam 
0  imóvel  à  venda 


0  deputado  Fernando  Ferrari  eitará  hoje,  às  17  horas, 
ni  livraria  Freitas  Bastos,  na  rua  Sele  de  Setembro,  111, 
aulograíando  exemplares  do  seu  livro-plataforma  MFNSAGEM 
REHOVADORA .  Amanhã,  às  20  horas,  estará  na  livrarta 
Eldorado,  na  Av  Copacabana,  1187.  21377 


Quando  a  ambulância  do  HSA 
chegou  ao  local,  o  médico  veri- 
llcou  que  não  podia  retirar  o 
ferido  que  se  achava  imprensa¬ 
do.  Solicitou  o  comparecimento, 
dos  Bombeiros.  Para  n  local  se¬ 
guiu  uma  turma  do  Serviço  de 
Proteção  c  Salvamento,  sob  o 
comando  do  tenente  Ribeiro.  < 
Ê.stc  rv«n  os  recursos  que  di^u- 
nha.  também  nio  pôde  socorrer. 
,  a  vitima,  solicitando  então  o  au-| 
'  xilto  do  Exército.  Um  guindas- 1 
te  dn  I  Batalhao  de  Carros  i 
;  de  Combate  foi  imediatameme ! 
enviado  e  junlamcnte  com  umi 
outro  da  Ligth,  conseguiu  re-  i 
,  mover  o  tronco  de  árvore  liber-  i 
[  tando  o  homem  que  se  encon- 
|lra  internado  no  HSA.  No  Inte- 
I  rior  do  auto  que  ficou  abando- 
Inado.  a  Policia  arrecadou  umas 
duplicatas,  pertencentes  a  Alceu 
Vieira  Ferraz,  juntamente  com 
malas  contendo  peças  de 
'''"r-  ^  uma  caneia-tiníeirn 
k  n  noene  de  RonalAc  J.  Fer¬ 
iar.  Presume-se  te;am  frrei  r- 
■  do  auto  que  t  o 


O  i:mptei  fato  de  poiiuir  encanamentos  de  cobre, 
já  demonstra  que  uma  cata  foi  construída  com  cui¬ 
dados  acima  da  media.  Além  disso,  a  presença  dc 
encanamentos  de  cobre  c  um  poderoso  fator  de 
valorizaçáo  para  a  obra. 

Essa  valoriiação  creKe  em  proporção  geomctrlca 
através  dos  anos.  porque  o  cobre  ganha  vaior  com 
o  tempo,  enquanto  oi  outros  materiais  o  perdem ! 
Quer  saber  por  que  isso  acontece?  O  cobre  não 
deixa  formar  Incrustações,  nem  se  deixa  corroer  por 
dent-m.  Logo,  a  vasão  e  a  pressão  da  água  nunca 
diminuem.  Nunca  se  necessiU. portanto, de  coniena- 
çio  ou  lubJÜlulçâo.  A  agua  sal  sempre  pura.  Cobre 


nunca  fica  velho,  c  pode  ser  pe 
zado  em  novas  construções.  C 
do  lápis.  es.ias  razões  tornam, 
encanamento  de  cobre  mais  ta: 

Agora  que  V.  já _ 

quitcto  perguiiUr-lhe 


ibe.  se  algum  engenheiro  cu  ar- 

.  .  -  - - -t:;  V'.  conhece  at  razões  por 

quf  ele  recomenda  Inssataçôci  hídrauUcai  YorlwhL-c. 
V.  tera  a  resposta  na  ponta  da  língua 
-  “Sim,  po.Tjue  em  tudo  e  por  tudo.  er,cinamer,tos 
de  cobre  Yoricsblre  valorizam  o  Imóvel  onde  estão 
instalados ' 

Que  pode  ser  o  seu  • 


riido  que  niuilox  sócios  da  S.ll.B. 
devida  antecedência  a.\  'circulares 
diretoria  informa  ao  quadro  vocial  q 
do  corrente,  um  jantar  dançante 
ine  —  para  sócios  e  ronsidados.  O 
unra  selecionada  representação  da 
aigueirn  e  dos  pavsisias  de  frevo  do 
s,  amhos  senredores  do  desfile  d 
itje  passeio  —  J.”)  horas. 


receberão 


INDUSTRIA  YORKSHIRE  DO  BRASIL  S.A. 


Grupo  Mduífr.0/ 


Dep.  Social 


rOURKIO  HA  MANHA,  Tírvn-Fclin,  22  «fc  Mnrv<i  dc  I9C(» 


T.“  r,iiTi‘i‘iio 


Paz  de  Brasília 


A(i  i-untrurld,  o  «cu  «puiiiíKlo  lul  «cinpro  cuin<  tinu,  adveitinui*  nu  oditmlul  quo  cabcrin  A 
(ilcltt  c  curdial  harmonia  cniro  arui  componcn-  liilclallvo  privada  a  dinumlinvâ»  du  Inuriimcn- 
tc«  e  a  maia  absoluta  lícnçflo  política  dc  leua  to  rcaulodor  da  cxpansfm  do  imcrcAmbio  lii- 


CONGRESSO  NACIONAL 


I  membros". 

1  O  lldcr  Moura  Andrade 


tcr-rcalunal. 

Estamos  H8ur 


Uiiiii  (liiiiuclai  pIiiuitN  (|uc  .t|)a- 
rccfiii  lias  emas  comerciais  — 
Fechado  tara  balanoi  —  foi 
BRura  (Jepciiiliiradn  nos  portões 
cio  Cntete:  Fechado  fara  a  uni- 
'dança,  ()  biilançn  iln  Roicrtio, 
drii-o  ontem,  mt  Câmara,  n  ilr|iii* 
f,iilo  Oscar  Corrê.r  (|uc  cronume- 
trou  ns  emissões  presidenciais ; 
•qii.ase  J.SIK)  crtieeiros  por  scRim- 
(lo.  O  parlamentar  mitieiru  falmi 
em  nome  ila  UIJ.V  <|iic  den  sii* 
mico  ontem  no  seu  liliimo  leni;o 
branco.  0  imriamcntar  udenista 
recchera  a  miss.ão  dc  analisar  a 
^íltima  mnisaRcm  presidencial.  A 
análise  veio,  objetiva,  impl.icá* 
.vel,  nms  inútil.  Na  mesma  tarde 
em  que  ela  era  feita,  na  tribuna 
da  Câmara,  t.imbéni  na  Câmara, 
a  Cl.).\'  imtilava-se.  Com  armas, 
lrni,‘us  c  baRagens  passoti-sc  pa¬ 
ra  a  banda  du  govêrno:  deu.  un- 
'tem,  dc  m.ãi)  lieijada,  scn.ndores 
'  e  deputados  à  Ur.isilin,  jiara  Hiia- 
visar  as  jiossiveis  saudades  quí 
;  o  Sr.  Jsracl  I'inlieiro  ter.i  dc  um 
jnanilatu  popular,  c  para  .«bir  ao 
>r,  Juscciino  Kubitsclick  nina  .■•c- 
natoria  ipic  compense  a  cadeira 
[cativa  de  conselheiro  da  Repú- 
'  blien,  l'lutuandu  no  .vr,  ficani  a 
nnãlisc  do  deputado  Òscar  Cor¬ 
rêa,  Dela  n.io  ,sc  servirá  o  go¬ 
verno,  na  medida  em  que  aos 
1  administradores  corretos  deve 
^.'crvlr  uma  boa  c  severa  critica. 
Dela  também  não  se  servirá  .v 
.ÜDX  que  agora  só  quer  sen  ir 
—  e  para  a  satisfagão  dcs.‘c  afã 
até  a  postura  de  bagageiro  c  con- 
.siderada  honrosa  c  digna.  Tara 


combater  uma  «ituai.ãii,  a  CIl.V 
foi  buscar  tim  candidato  fura  de 
sem  quadros.  Ivncontrou-o  e  por¬ 
que  traaia  ele  uma  vassoura, 
achou  bem  tnais  adequado  du  que 
se  df  lenqu  estivesse.  0  que  ha¬ 
via  a  limpar  no  pais  pedia  algo 
mais  consistente:  só  mesmo  lis 
vas.sourndas.  Sem  que  ninguém 
eompreenda.  .sem  que  ns  motivos 
se  tornem  visíveis  e  as  razões  se 
fagam  lógicas,  o  partido  retra- 
ga  o  rumo,  muda  o-  plano  de  vóo 
e  yai  aterrar  nus  quintais  do  Ca- 
tetc.  \’anURCns?  .Muda  não  se 
tortiarnm  palpáveis.  1’cnitcncia? 
.Mas  n.áo  houve  inea  culta,  Hes- 
de  sua  fund.igáo,  o  micleu  cen¬ 
tral  da  CD.V  sempre  fui  minei¬ 
ro.  Mineiro  c  u  presidente,  inc- 
Ihor  são  0.S  presidentes  :  da  Re¬ 
pública  c  do,  partido.  \'irá  |ior 
via  dcs.scs  filamentos  a  ade.são? 
'rudo  muito  vago,  nmilu  fluido, 
c.Nccto  (pic  a  ligagão  legal  do 
presidente  é  com  o  P.Sü,  |iclo 
que  não  poderá  dci.var  ilc  ser 
nunca  clande.stino  n  cnincc  goiu  ^ 
CD.V.  Ou  .será  .simples  aventu¬ 
ra  no  caminho  dc  Urasilia,  iv- 
imuicr  de  xàarjeni,  como  antiga- 
luciitc  se  dizia?  Kssa  L’1)N  é 


Kutuánticos  não  são  os  dados. 
Para  sc  mudar,  u  Ministério  da 
Ciuerra  pediu,  éle,  sozinho,  lUO 
milhões.  Outros  100  milhões  pe¬ 
diu  agora, 0  Catete,  também  para 
;•  uuKlauç.v.  I‘araf  aplic.vgão  nas 


obras  da  llelcm  —  Hrasilia,  mais 
(itXI  milhões,  K,  provãvchnente 
para  a  Acre  —  Hrasilia,  mais  2 
liilhões  e  ytX)  milhões.  .Meió  bi¬ 
lhão  pediu  a  Câmara  tambétu  pa¬ 
ra  a  nntdaiiga.  O  realismo  de.s- 
ses  números,  que  são,  jior  en¬ 
quanto,  os  único.s  cotihccidü*,  so- 
mado.s  com  o  que  o  aulojinan- 
ciamenla  ile  llrasitia  custou  ao 
Tesouro  .Nacional,  já  permite 
uma  idéia  da  e.sl)órnia  tnnnrtá- 
ria  (jue  vai  representar  o  21  de 
nbril.  Disse  ontem  um  deputadu 
que  aquela  data,  que  é  a  da  mu- 
danga,  é  apenas  simbólica.  .An¬ 
tes,  ])urém,  de  afirmar  ipic  nun¬ 
ca  vimos  .simbolismo  tãu  caro, 
bã  que  reconhecer  que  tudo  isto 
implica  realmente  no  grande 
.simbolo  iléstc  govèrnu  itinerante 
e  faustoso,  Hrasilia,  es.sa  versão 
curiljoca  de  Coiistanlitiopla,  er¬ 
gue-se  num  paií  etn  que  as  eli¬ 
tes  dirigentes  não  disaitent  se- 
(|uer  quantos  anjos  podem  se  as- 
.sentar  num  alfinete  porque  nes¬ 
se  alfinête  preferiram  se  e-iietar. 


O  governo  fechou  para  a  mu- 
danga.  A  oposigão  fechou  para 
a  adesão.  O  sr.  juseclino  Kubi- 
tschck  sempre  alardeou  que  sua 
grande  meta  política  era  a  paz 
partidária,  Essa  meta,  qiiaiilili- 
cada,  também  foi  obtida.  ,\nti- 
gamente  havia  a  paz  de  Varsó¬ 
via.  Agora  há  também  á  paz  dc 
Hra.silia.  Mudam  os  nomes,  mas 
0  sentido  é  o  mesmo. 


Não  havia  explicado  ontes,  não  explicou  depois  da  Agéncin  Nacional,  de  que  n  Divisão  Econó- 


NO  SENADO 


NA  CÂMARA 


a  "pequena  incompattbllidodc".  mica  da  Confcdorngãn  Nacional  du  Comércio  | 

Sc  formos  apurar  multo,  a  "pequena  In-  pnr«  breve  exceugáu,  munogroflns  íõ-  , 

,  compatibilidudev  argUido  pelo  govérno  do  «r.  „  ®  poises  paitieipontcs  d,i  /ona  dc  Livro  ( 

Juiccllno  Kubitschck  pora  substituir  o  sr.  Mar-  Comércio,  abrangendo  suas  condições  fisicns  c-  ■ 
I  condes  Ferroz  pelo  «r.  Celso  Murta  -  resume-  demográficos.  Icndcnclos  dc  desenvolvimento 

1  rt  ã  Incontornável  probidade  administrativa  ‘'conômico,  recursos  naturni.s  e  produção,  regi-  | 

I  do  sr.  Marcondes  Ferraz.  «mbial.  ndüonciro  c  do  eonlrôlc  do  co-  i 

'  ’  j  niérelo  exterior,  Icglsloção  c  tendência  dos  cu- 

I  r-Hals  c.strnnRelrbs,  tratados,  acôrdos  c  eonvô- 

ciou.  E  Ja  SC  disse  que  o  silêncio  é  de  ouro.  a„inados  c  cm  vigor  eom  o  Brasil.  í 

.Monografias  úteis,  fwls  o  pilmciro  posso 
100  |»ara  comcreior-sc  será  possuir  informações 

O  presidente  Jusccllno  KubiUchck,  untem:  l>rc‘'isas.  panorâmicas  e  atualizadas  dos  slstc-  | 


"Brasflia  estarã  paga  at#  o  fim  déste  ano". 
I  (Risos  e  hilaridade). 

0  comércio  e  a  zona  livre 

I  Durante  as  conversações  finais,  cm  Mon- 
[  tcvldéu,  para  o  estabelecimento  dc  umu  Zona 
dé  Livre  Comércio  entre  Países  da  América  La¬ 


mas  econômicos  vigcnle.s  c  das  necessidades  c  compinhu  Hidi, 
possibilidades  dc  compicmcntnção  econômica  cUco.  o  »r.  Atoi, 
correspondentes  a  cada  estrutura  nacional,  na  ''U'»  «■•«ii*  t 
Argentina,  no  Uruguai,  no  Chile,  no  México,  «1 

no  Peru  c  no  Paraguai.  , «eu  .fà’.'.",. 

Tudo  ainda  será  mais  útil,  naturalmciuc,  quena  uivergínc 
sc  a  idéia  das  monografias  não  ficar  cm  comu-  't»nuci»  <-<>111 
ricados  à  imprensa.  r*“Qiin*  ° 


NA  CAMARA  DOS  VEREADORES 


PODERÃO  FICAR  SEM  ALIMENTAÇÃO 
OS  HOSPITAIS  DA  MUNICIPALIDADE 


il».  dr  oiilorU  do  depolA  de  vrudt  «  CoiiiliCi 
jteiíiicl»  de  nrstllli,  que 
jpelu  deputado  Nriva  Mni 
QUAI.qUKn  [MaianhAni,  bciii  loiiio  prd 


ÜBSTHIIÇAO  CmOSICIO.VilSTA 


j  dciii  do  Dli.  em  tegliue  de  utgAiu-ia 
[>  o  projeto  diipnndo  »ôbie  «  «ditu 
.lniitr«e,\o  do  nimito  Tedeial  rm 
c^Dra«UI«.  Conrrduta  uisínci*  p»tJ 
-  ptopoilvao,  «ciu  lonsulla  piCvl.!  rt 
.jopoílçflo  «  icfprUo  dc  lui  tramiu 
I  c.Vo,  o  que  i-oiitrarlava  ciUcndInteiU» 
l«nterlorci.  foi  pedld»  vrrmcavfio  pet 
1  »r.  Menrzri  Cirtcj  tUDN-DFl.  1 
.  |llder«iH-a  do  partido.  K  a  tnitéiia  fi 
. '  retirada,  |ior  (8  lioraa,  da  paiiln, 

.  tim  dc  screm  ouvidas  ai  ComUsiSr 
t  de  rinanç.ii  e  dc  Orçamento. 


"Qiinnln  an  muUvo  que  detcrmliioii  ar.  Mencrci  Cõrtea 

_ _  _ _ *  decli*n  do  honrado  senhor  pr>‘-  j  liderança  do  parlldo, 

sideiite  da  República  dado  pelo  erot- '  retirada,  |ior  (8  hor 
I  f  I  nenie  llder  da  maioria.  Ilustre  le-  Um  de  serem  ouvldi 

MM  Cl  Cif  I  ca  Paulo,  cumpre  diret  de  rinanç.ii  e  de  Orç 

que.  de  minha  parte,  Ijnoro  romplc- 
plclamente  qualquer  dlvcrutiicla  no  VIA(:K.\t  DO  CllAN 
Estiiva  ciislrniciu  cm  um  res-  <*■  antiga  Diretoria  da  ciies.*'. 
laurante  da  beira  da  praia,  cs-  ‘■'“"•'■A''**’*  «  «u  apauAgio  (oi  se-u-  JA  «  »'•  Oliveira 
perando  meu  almôço  domlnguci-  vompicta  e  cordial  harmonia  <-ii-  Pnr.inAi.  rrterlndo-M 
ro.  O  dia  era  Umpido  C  o  maii’^*  **“’  vomponentes  e  1  mais  abso-  viagem  do  chanceler 
claro.  Quando  olhei  para  a  01.1'''"*  **'”**0  polltics  dc  seus  mem-  «o  Cannd,»,  assinalou 
vi  0  molccotc  parado  à  minha  «-onheee,  quem  me  meltou.  plenamenic.  . 

frente,  do  outro  lado  do  amii-  '"***  que  1*  du-  Opersç.Vo  Pan-Amen 

roda  quG  nos  separava  da  cul-'";"  "  "•  ^hesf.  viiir.-içSo  conium»  d. 

cada  Era  tnacrlcelu  niclm  e  *“  '*  •'"l’"'  '''■  '*•  Rue  o  Can 


ps  hospitais  da  Prctcllurn  estão  gurando  motrlcuta  ê.«e  ano  na.v  E-s- ')*  viu  na.  hdes  » 

sob  ameaça  dc  paralisação  complc-  colas  Normais  da  PDF  ãs  condida-  i 

allmcnios,  A  Mu-  tas  aos  cursos  de  formação  de  pro-  separava  da  cul-  „ “ 

jdçlpalldadc  deve  círca  de  4üü  ml-  fessôrns  prlmãrla.s  que  obtiveram  cada.  Era  niagrieclu.  metro  c  ”  '  S*  „ 
lhôe.s  dc  cruzeiros  aos  fornecedo-  no  mlnlmo  200  pontos.  A.v  que  não ,  *’’*'*“  dc  altura,  falava  baixinho,  p,  demedid/t 
res  de  gêneros,  que  .vaspenderão  conseguiram  classificação  0  proje-  encabulado,  enrolando  as  pala-  „  iivcjue  «aidu 
0  íornec  mento  até  0  pagamento,  to  autoriza  n  realização  de  novas ivras  no  céu  da  bôea.  Pensei,  a',ncu«  coieti.  i 
Essas  palavras  foram  da  vercado-  provas  quando  0  número  dc  pontos iPvinclpio,  que  pedia  dinheiro, 
ra  Dulce  Magalhães,  ditas  como  obtidos  fôr  superior  a  50.  O  proje-  Só  a  muito  custo  c  que  consc-;  o  iint 

sendo  uma  denuncia  séria  contra  to  Já  com  20  assinaturas  dc  vcrea-lgui  ouvir  0  que  dizia.  Dlnhelr  » 
feídíl  'a®'  »’”0"’«nda  a  criação  de  cur- 1  Unha.  c  mostrou-mc.  orgulhoso  Sentado  ben 

'  noturnos  nas  escolas  normais,  um  chiimaco  dc  noUs  dc  dez:  Andrade,  llder 

lífEÍSÍurSSJAnK  ,  ..PP  l"l 


leinedida  que  abaixa  lran«rcvo.|<i*  m«l«  um  patto  ni  integraçíi»  do 
veji.e  «aldu  em  mau.  tfrmo.  com  .ConUiiciile. 

I  coleg.n  de  diretoria."  j 

NOVO  ACORDO 

O  I.IDER  SILENCIOU 

I  Por  SUA  vei,  0  jr.  Sérgio  Magalhiei 
nlado  bem  perlo,  n  «r,  MoiiririPTB-DFI  encaminhou  A  .Me.a  reque- 
rade.  llder  da  maioria,  nada  dlí.e.  rlmenlo  dc  Inlormaçfle*  ao  ministro 
lU  u  pa)avr.-is  do  «r.  Alon.o  Ail-  do  Exterior,  Indagando  «e  eslAo  rm 


êste  fazia  um  dlicúràõ  do  atnf,V.eã . .  «wwuo.a.  ui  ciiumoço  uc  noias  ac  ocziAnoraoe.  imer  da  maioria,  nada  disse,  nmenio  de  inlormaçoe*  ao  minl 

arESlvo  Mia  to^oncrtnc^^^  TERRENOS  para  A  ABHR  *•  proteção  Ouviu  m  palavras  do  ,r.  Afonso  A.l-  do  Eslortor.  Indagando  se  «Uo 

SURSAN  nni-  oiito  íHfòíi-uí'  A LKRENOS  P.ARA  A  ABBR  para  fazcp  valcr  seus  direitos.  I nos  e  continuou  sllcncloHi.  iciir.n  negoilaçfie.  com  o.  Esu 

meX  AlMOU  oue  lá  Do  antmldn  do  .r  n-  Scntara-se  a  uma  me.sa  do  res-  Ao  que  .e  ,abe.  poré,n.  a  .Hlludc  vmdo*.  relativa.  *  importação 

Rcm  que  resultou  na  Lei  899.  éle.  silelra  Beneficente  dc  Reabilitação  As  outras  mesas  estavam  Sn  rxterior  '  opemçãn  conduç.so 

Arnaldo  Nogueira,  foi  um  dt»  que  um  terreno  com  área  de  13.202  m2  ocupadas  por  um  comprido  eru-l?;,"X“dahdo  com^^^  .opf^vé"- 

cerraram  campanha  contra  a  nova  no  Jardim  Botânico.  po  dc  escandinavos  que  bcblam[[,J®j  a.  AragnreaL  é  ^hda  ini'  Vendas  e  consignacôes 

lei  e  previu  que  0  dinheiro  rcsul-  cerveja  e  por  um  casal  de  na-  ,ubS'^um.  ii  u  dí  consignacôes 

«U  forSSa“lam“«r"“tt^^^  REQUERIMENTOS  morados,  esqu«ldos  do  mundo  e  p'r.  ,„.nlll«  rqucííl,  bra.lW rol  comentando  ir.mitaçao  do  p.u 


OCUPACÃO 


Ao  assumir,  na  tarde  dc  ontem,  a  chefia 
.  dn  Estado-Maior  das  Fõiças  Armadas.  0  genc- 
'ral  João  Carlos  Barreto  pronunciou,  como  dc 
costume,'  um  discurso  dc  posse. 

Foi  uma  peça  tipica  de  oratória  militar: 

■  concisa,  sóbria,  redigida  cm  termos  técnicos  e, 
no  entanto,  accssivcl  aos  ouvintes  ou  leitores 
leigos. '  Graças  a  essa  última  qualidade,  0  dis¬ 
curso  não  precisa  do  ,e.\cgcse  ou  cxplicaçéeg 
suplementares.  Basta  citá-lo.  Mas  citá-lo  é 
recessárlo,  por  ser  típico,  também,  da  menta¬ 
lidade  daquelas  alias  patentes  militare.s  em 
'cujas  mãos  está  concentrado  0  poder  físico  do' 
.Ertado. 

O  que  chama,  em  primeira  linha,  a  aten- 
'  ção  do  leitor  leigo,  são  algumas  expressões  um 
"pouco  tcrriíicantos:  "mobilbíaçâo  nacional"; 
"planejamento*  da  estratégia";  "comando*  su¬ 
premo  c  consequentes  diretrizes";  "ações  con¬ 
juntas  das  Fôrças  Armadas".  O  leigo  ouvJ(rido 
é.sse.s  térmos,  poderia  Imaginar  que  o  Brasil  es-^ 
itivcsso  á  beira  de  um  gravíssimo  conflltor.  ar- 
‘mado,  sendo  iminente  0  ateque  do  inimigo  c 
:o  cuntrn-alaquc  da  nossa  defesa.  Para  evitar 
[Inlcfprelaçõcs  tão  alaimislas  convém  salientar 
iquo  0  Estado-Maior,  qualquer  Esiado-MatiOr  do 
l^unlqucr  pais,  sempre  rociocina  cm  função  dc 
possibilidades  dessas,  que  são  sua  próp|'ia, razão 
dc  ser,  O  'Estado-Mnior  tem  dc  preparar-se  e 
preparar  0  pais  'para  as  piores  eventualidades, 
mesmo  quando  não  sc  .vislumbra  a  menor  jex- 
pcelallva  de  áua  transformação  cm  realidades, 
p  (pic  é,  ícUzmeiilc,  o  oaso  do  Brasil. 

Bem  dKse,  portento,  0  general  João  Càrlos 
Biifieto,  dos  "estudos-  c  trabalhos  dc  nalurcza 
mlliliir",  como  da.5  atribuições  principais  do 
Estado-Maior  dn.s  Fôrças  Armadas. 

Mas  acontece  que  tudo  Isso,  como  Jà  sc  di¬ 
zia,  é  dc  possibllldodc  multo  remota  de  se  tr^ní- 
íormar  cm  realidade.  Os  estudos  c  trabalhos 
dc  natureza  militar  não  esgotam,  porlaibhj,  a 
capacidade  do  trabalho  do  nosso  Eslado-Màior. 
quo  também  cuida  óu  pretende  cuidar  dc  mais 
outra.a  coisas. 

A.sslm,  0  novo  chefe  do  EMFA  falou  eom 
cerlii  insistência  nas  "questões  que  se  prendem 
ao  potencial  econômico  do  pais”,  como  se  0 
Brasil,  dc  lndu.strialização  principiante,  fôsse 
cnp.vz  dc  subordinar  sua  economia  tóda,  inclu- 
fivo  nqucla  que  só  existe  cm  potencial,  às  la- 
rctii-s  0  possibilidades  mllUaics. 

Mas  ésso  polonclal  econômico  não  é  0  úni¬ 
co  que,  conlormc  0  general  Joào  Carlos  Bar¬ 
reto,  inlcrc.ssa  de  perto  0  Estado-Maior  das  Fôr¬ 
ças  Armadas.  Da  competência  délc  também 
seriam  "os  problemas  de  elevada  envergadura, 
desde  0.%  alicerces  da  própria  formação  moral 
*té  a  definição  dc  lodo  o  potencial  de  vida  da 
nação. " 

I  Agora,  jú  não  sc  trate  «ó  dc  potencial  eco¬ 
nômico.  mas  do  potencial  dc  vida  ria  nação. 
Depois  disso,  já  não  surpreende  a  afirmaç,âo 
dr  que  os  Intcré.sscs  do  Estado-Maior  das  Fôr- 
Ifas  Almadas  "abrangem  lodos  os  setores  de 
atividade  do  pal.s",  E’  um  eonreito  total,  diga¬ 
mos  totall  tu.  pura  tuSo  dizer  tol-  l 


remos  a  vaga  impressão  dc  jà  ler  Uoo  e.\- 
pressões  semelhantes,  manifestadas  por  mili¬ 
tares  poderosos  dc  países  militai  mente  pode- 
rofoí.  Pir  isso  pedimos  vénia  pata  terminar 
com  uma  citação,  de  Mtrabeaii.  também  já 
multo  usada:  “A  Prússia  náo  e  um  paU  qoc 
tcin  um  exército,  mas  é  um  exército  o"e  icm 
um  paL". 

Tópicos  &  Notícias 

Le  (hat  noir 

Sal'C'<o  hoje  que  a  l'DN  nio  tem  tido  tem¬ 
po  p.xra  dedicar  à  campanha  sucessória,  porque 
r.ão  lhe  sobram  mtiiu:o.<  para  arranjar  a  mu¬ 
dança  da  Capital  para  BraslUi. 

São  açõidos  apcv  ar&rdus  mudancuti-  com 
o  goxéino  do  *r.  Jusctlino  KubiUchck  —  tan- 
1.  i  que  ao  parttdc  da  ••eterna  vixllãncia"  .-a 
se  o-ppresU  n  come  de  uma  conhecida  tmpr^  . 
•4  desí  1  pti,  qu.’  promove  mudanças  carte-  •. 
find’  ('>  :TS5trs  hl-  r.vsts; 


Brasília  a  bagagclra  do  sr.  Kubitschck:  ora  es¬ 
pana  os  trastes  com  uma  vassoura,  ora  mia  e 
arreganha  as  unhas  como  um  gato  préto. 

Câmbio  e  água 

Deve  a  Prefeitura  47  milhões  de  cruzei¬ 
ros  ao  Banco  do  Brasil,  correspondente  ao 
câmbio  fornecido  para  a  aquisição,  na  Inglaler- 
la,  da'  primeira  parte  da  maquinaria  da  Esta- 
.  çâo  dc  Tratamento  de  Agua  que  servirá  à  se- 
'^unda  adutora  do  Guandu. 

Má  hora  para  a  Municipalidade  dever  al¬ 
guma  coisa  ao  Banco  do  Brasil.  E  ainda  pior: 
para  encontrar-se  no  limite' do  prazo  de  efetuar 
c  pagamento  da  divida. 

Cidade  à  matroca,  obras  paralisadas  por 
falta  de  dinheiro.  Não  á  um  sintoma  de  mu¬ 
dança;  é  dc  devastação,  mesmo. 

Pcrguhlar-sc-á:  ílcarâ  0  Rio  sem  água?  O 
tesullado  da  operação  cruzeiros  c  câmbio,  se¬ 
rá  a  angústia  da  séca,  de  novo,  para  os  cario¬ 
cas?  Será  um  pequeno  atraso  nas  obras  da  se¬ 
gunda  adutora  do  Guandu.  Os  pequenos  atra¬ 
sos,  no  Rio,  cm  matéria  de  água,  somam  cala¬ 
midades  por  multo  tempo, 

A  recepção  a  Adiai  Sievenson 

Adlni  Stevenson  está  cm  São  Paulo  c  quinta- 
feira  estará  no  Rio.  Alguém  sabei;á  disto,  ou, 
melhor,  saberá  disto  0  govérno  brasileiro?  Ste¬ 
venson  já  foi  por  duas  vèzcs  candidato  á  pre¬ 
sidência  da  República  nos  Estados  Unidos  —  c 
perdeu.  Talvez  Isto  queira  dizer,  para '.nossas 
autoridades,  que  se  traia  de  um  fósforo  quei¬ 
mado.  Mas  não  é  extraordinário' que,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  —  onde  é  tabu  que  um  candidate 
duas  vézes  derrotado  se  apresente  de  novo  — 
0  nome  de  Stevenson  continuo  altamente  indi¬ 
cado  H  carregar  uma  vez  mais  até  as  urnas  a 
bandeü-a  dos  democratas?  O  que  isto  prpva  é 
qüe,  mesmo  que  não  seja  0  candidato  demo¬ 
crata  e  mesmo  que  seja  e  perca  uma  terceira 
vez  as  .  eleições,  êsse  homem  tem  uma  voz  for¬ 
te  e  Importante  nos  Estados  Unidos.  Interes¬ 
sa  de  qualquer  forma  ao  Brasil  fazer  de  Adiai 
'•Stavéhson  um  hóspede  de  importância.  *Um 
hóspede  -ilustre  éie  é  de  direito  próprio;  um 
homem  culto,  inteligente,  liberai  c  que  forma 
opinião  responsável  no  seu  grande  pais. 

Seria,  cvidcntemcnle,  uma  impossibilidade 
que  recebéssemos  Stevenson  com  0  calor  popu¬ 
lar  c  a  organização  oficial  com  que  recebemos 
EIsenhowcr,  c  ninguém  sugeriria  tal  coisa.  El- 
scnliower,  além  dos  seus  méritos  pes-soals  c  do 
fato  de  haver  sido  0  capitão  dos  aliados  na 
guerra,  é  0  detentor  do  poder  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Mas  Stevenson  não  só  pode  vir  a  scr  0  dc- 
Icntor  do  poder  máximo,  como,  ainda,  no  casa 
de  uma  vitória  democrática  com  Kenncdy  ou 
Stuart  Symington,  será  provávclmenle  0  secre¬ 
tário  de  Estado  do  novo  govérno. 

'  Na  pior  das. hipóteses  nosso  hòspcdr  con¬ 
tinuará  formando,  como  dissemos,  opinião  res¬ 
ponsável  nos  Estados  Unidos.  No  seu  pais  como 
cm  qualquer  outro  éle  é  essa  ouis  rora:  ura 
verdadeiro  intelectual,  um  homem  de  pensa¬ 
mento,  voltado  para  a  ação  política.  Numa  de¬ 
mocracia  séria,  como  a  americana,  homens  como 
éte,  ainda  que  não  estejam  dentro  do  partido 
no  poder,  são  homens  ouvidos  com  respeite  e 
que  podem  scr  chamados,  a  qualquer  momen¬ 
to,  a  desempenhar  um  papel  vital.  Por  todos  os 
motivos  o  Rio  dc  Janeiro  deve  fazer  a  Ste¬ 
venson  uma  recepção  á  altura.  Não  tanto  p<jr 
éle,  como  por  nós  mesmos:  para  demonstrar 
'  que  sabemos  de  quem  se  trata. 


Com  respeito  ao  desastre  aéreo  dc  Rameis, 
ocoirido  em  22  dc  dezembro  do  ano  passado, 
informou-se  que  os  inquéritos  dessa  natureza 
rio  podem  ser  concluídos  em  menos  de  dois 
meses. 

Esperávamos,  portanto,  para  o  dia  22  dc 
I  vcrelro  os  residlados  do  inquérjto. 

Hoje.  dia  22  de  março... 


Estranhamos  muito,  dias  atrá.x.  a  “peque¬ 
na  mcontpaubUidade"  arguida  pete  senador 
■Moura  Andrade,  líder  da  maioria  no  Moaroe, 
para  explicar  a  decislo  do  sr.  Juscelino  Kubt- 
tschek  de  afastar  da  direçlo  tív.tlea  da  Compa¬ 
nhia  Htdrflc'.-  :ca  do  São  Francaco  :■  engenhei- 
;  '  Octávi.v  .Msrvocdes  Ferrar 

O  »r.  Mir- Fm»  I»;  c  .;,- 


Arnaldo  Nogueira,  foi  um  dt»  que  um  terreno  com  área  de  13.202  m2  ocupadas  por  um  comprido  gru-'^,ortendahrfn  V« 
cerraram  campanha  contra  a  nova  no  Jardim  Botânico.  po  dc  escandinavos  que  bcblamlLdot  di- 

lel  e  previu  que  0  dinheiro  rcsul-  cerveja  e  por  um  casal  da  na-  jj,  tc-  «ubscrlio^: 

ète"  foroSa“lfm“«r^^^^  REQUERIMENTOS  morados  csqu«ldas  do  mundo  e  p...r.  daauelc..bro«iWro.:|  comentando  ir.mitaçao  do  proiet., 

^“"‘^‘“"“\equerou“nrovld®as^a^^^^  cicgcrn-mc  paiudlno  tiel  tacia.no  cONFtA.VTi:  |drimXlo  *  VildaTê 

GÒTEIRA8  NO  HOSPITAL  dOS  desaguadouros  dm  dc”  cnvMeÍro-aírdanir'^quc  Sc  o  ,r.  Tadano  dr  Mcl„  volim,  . 

A  sra  nuicp  Maonlhí.c  f.io.,'  dJ,  ..  arrumar,  mandei-0  entrar  c  nifnior  »ua  fé.  su.i  conllança  no  dcs-|P«*»<‘o-  rcguifou  «  dlvWo  de  opi- 

alnda  dé  imía^vl*lta*fpnÍ*1iní"l^«  *  scnter-sc  a  meu  lado.  O  garção  tino  do  Brasil,  lendo,  a  propósllo,  «r-  »'■  Câmara.  Oi  Eiiadoi  ».b- 

ao  HosD»àí™Sante^irla '  ím  fi  Q  n-neméri  lópido.  quando  o  cha-  tlfo  publicado  domínio  nesta  fòlha.  «twfnvolvldo»  desejavam  íisse  apiu- 

careoaauÉ  Ohetruel  nll  nftm  dlã  to°  fnl  rnne*lmd?on"fnrn^n«f^^  C®*"®  fcchoda.  DcvC  tw  N»  forma  do  costume,  elo|lou  0  |o-'vado  0  projeto;  os  desenvolvidos 

vM  í"'"  r  > 'a."™  'Kr  k-  """  ^  ”■  ■isus 

era  uma  calamidade  o  hosrtllBl  leador  Jalr  Martins  ’^®  conversa  fiada  c  tratou  de  recursos  inoutârios,  dependentes 

transformado  numa  penelra"vasan-  ‘  sugerir  um  macarrão  graliné.»  ENCHENTr.s  nâ  iorâe"TouVie"'iL^^^^ 

do  água  por  todo' canto,  havia  go-  NAO  ACEITOU  CONVITE  O  garoto  perguntou  o  preço.  Lim»  Trivcir»  uV  n.m.  dêira  justX^^^ 

tetra  inclusive  na  sala  de  opera-  Cem  mil  réis.  Era  um  pouco  pc-  ,  indkava 

ções.  Os  diretores  que  me  acompa-  A  propósito  da  viagem  dos  ve*  saõo  para  sou  orçamento, 

nharam  na  visita  explicaram  que  rcadores  a  países  da  Europa  0  sr.  afinal  era  domingo,  que  diabo,  subdesenvolvidos. 

há  tempo  solicitaram  providências  Murilo  Miranda  leu  uma  carta,  da  dia  dc  festa  e  dc  comer  cm  rcs-l*  pírentr  ^ê*™í'-v,°  -  - 

ao  Departamento  de  Prédios  da  Se-  tribuna,  na  qual  expHca  não  ter  taurante.  enirdo^è^^^n  .... 

íStff''  sk  :r:  volta  o  dólar 

,  PROB^  BA  “jr.fBfSX'  nJ.”  „«Tr  A  CRS 190  NO  LIVRE 

Finalizando  o  wu  discurso  o  sr  COMISSÃO  nem  escrever.  "Nunca- tive  tem-  municípios  atingidos  p«ia  calamidide 

Arnaldo  Nogueira  abordou  ó  pro-  vn  fim  da  sessão  o  oresldcnle  T"®  tenhojna  Brb'a.  e  cujos  nomes  citou.  O  dólar  chegou  a  scr  colado, 

blema  da  raiva,  achando  um  ab-  i-iu-,..  ,  ..f *1!.?  '  >  eonteu  .  Moi'a  na  ga-,  _  ontem,  no  mercado  de  laxa  li¬ 


de  chuva,  sr.  presidente,  disse,  e  vid  Nasser  a  requerimento  do  \ 
era  uma  calamidade  o  hospital  Ireador  Jalr  Martins, 
transformado  numa  peneira,  vasan- 

do  água  por  todo'  canto,  havia  go-  NAO  ACEITOU  CONVITE 
telra  inclusive  na  sala  de  opera- 


PROBirMA  rvA  WATVA  P>íét'"/fi\(n8n°*"^’^^^  Federal  na  mn-se  Hércules,  Tem  quatorze  necessidade 
PROBLEMA  DA  RAIVA  Feira  de  Milão.  ^^^er  ler  lore*.  negi. 

Finalizando  o  seu  discurso,  o  sr.  '  COMISSÃO  . -7;'  ^"Brb . 

Sa‘*da”raIvli?‘8?So“umrab-  »  presidente  vontade”,  contou.  Mofa  na  ga-| 

creUrlo  de  AgrlcuuSra.  para  que  roadWM^Mmllo  Mlrandaf  ^aídô  f!®  rendendo  ílôres  na  porta  dos 
volte  suas  vistas  para  êsse  próblo-  rrel.r‘Morg?"i  =  che^gr^' 


rcursos  tributários,  dependentes 
ua  competência  para  arrecadar, 
mtc,  «quéle  impêslo.  A  veida- 
Jiistlija  dlslrlbiiltlva  Indicava 
>e  atendia  aos  reclamos  dos  Es- 


VOLTA  0  DÓLAR 
A  CRS  190  NO  LIVRE 


cujos  nomes  cilou.  O  dólar  chegou  a  scr  colado, 

jonicm.  no  mercado  de  laxa  11- 
vre  dc.sta  praça,  n  CrS  ISO.nO. 
apos  um  período  de  calma  c  rie 
Benedito  Valadares  foi  comportamento  tranqliilo  cm  seu 
ta  tribuna  requerimento  [preço,  com  bnso  nn.s  exportações 
Inserção  HA. Ata.de  i)m,de  produtos  liberados  por  diver- 
lar  pelo  falecimento  do  sSs  instruções  da  SUMOC,  sô- 


PALTAM  AMBULANCIA8 


- ,  ■ - nha  as  flóres  velhas  c  não  tem  ”,,  ”'"®’  O  Banco  do  Brasil  contlmiou 

Não  há  ambulâncias  nos  hospi-j  BANCO  BOAViSTA  S.A.  "*  Crs'^1nooo'*  ui°ra'*’'pnírpM'^''"‘"tn 

tais  de  Bangu  e  de  Campo  Oran-  Oma  c-mpleU  crganliaçâo  bancâr'A  ®  salda  ,,  „s.  Afonso  AHnos,  dia- 

de.  afirmou  o  sr.  Ubaldo  de  OUvel-l  -  í""  quando  ,  ,  da  UDN  e  victorlno  Fre.rc  fc,,?!*"."’*" 

ra.  E  contra  Isso  protestou  e  rcs-l  M  f  H  A  ^uas  ou  Ires  orquidca.s  peu  bancada  maranhense,  «ollderlsa-  "Sr"  7 

ponsablllzou  o  prefeito.  Citou  ca-  InILIU  A  ZO  mas  é  por  gôsto.  Orquídea  nao  ram-sc  eom  a  mnnifcstncSo  de  pos.ir  5c7nl,,^,' díf  o,” 

£<A  de  enfèrinas  para  os  quais  6-  rvex  DAP  A  kilCklTA  lucro.  Angolictt  lambem  é  peio  der.vparrrlmenio  do  «ntlgo  po-  ,,dnu|nj.  -  mnerln  nnr  rr<™ifln  nn* 

t-  ‘>0  pagamento  r™ro4írTr' ,  ttsjsSirfíriK 

Mas  o**sr.  Wvy^ Neras  féz  a  de  :  DO  FUNCIONALISMO  I  Hércules,  tem  quatorze  anos.  transcrição'  I  AÍs^cxpmíaçôcs^llbcjatias  con- 

crêtárlo  ^e^^Saüdê  ^nfn  nnd  °  wr  °  Tcíouro  Nacional  Iniciará  a  28  do  Ediíício  Àlvorada  C  não  qabci  .  °  "■  yiv'"f‘no  Freire  leu.  a  fim  cuja  llbcrBÇão'já''é'  dif  AO^^ô- 
rMMm«hni7fi?n'Béii."f«it?°H*  i*®  rotreiite  o  pagamento  do  funcio  Icf  ncm  cscrcvcr.  Oiitro  dia,  f,®',  *  .'í”" ’•  '^'■0  p  volume  global  da  safra  cm 

hmandM  noLx  “*  «fulnicj  fôlhas  dS  ganhou  quinHcnIos  cruzeiro.s.  vurV* 

teU  viM  ê^aStra  ftuto^rizadl  ^era-Dlai  .  .  Quando  voltava,  de  manhãzinha.  o  - - - 

feloScTo  E  afnda  resSeSdS  P"fidênclo  da  Repúbiu-a,  Pntácioa  para  sua  garage,  lopou  eom  umj.Ji'^'”  S^^senadot 
aos  que  combateram  a  paralisação  Congresio  Nacional,  grupo  dc  moleques  teludns.  l-oi 

das  obras  da  SDRSAN  declarou Con- cercado  c  ameaçado  por  jwv.i-l  pioneiras 
q“  se  ftosem  pagoft^úotM  dw-  tas,  mjnlatros  aposentado,  do^up.emo  lhas.  "Del  tudinho  para  élea.  1 
sa  autarouia  rcllglosamente.  não  ÍT  MiutaV”  'dcMmbar.adme.’^^^^^  ^  E"'  aprovado  pr 

haveria  dinheiro  para  as  Secreta-  tZ  ^ cu  esperncas.tc  élcs  que  «utorira  o  Pode 
rias  de  Saúde,  de  Educação,  etc.  €  '  Pt^®*- mc  furavam.  E’  melhor  ficar  fContimia 

os  serviços  destas  é  que  trism  pa-  «  í  'j-  •  l®""’  ‘•lui^ciro  a  morrer  no  meio!  (Continua 


os  «rvlços  deétas  é  que  triim  Pc- 

.Também  o  sr.  Salomão  Filho  fa-  “  1-*  lúa  úui 

lou  em  defesa  do  sr.  João  Macha-  «ippienUdo,.  rcc 

do.  Segundo  o  representante  do  *  ‘'® 

PTB  0  secretário  dc  Saúde  não  po-  _ 

de  ser  acusado  pelas  grandes  de¬ 
ficiências  dos  serviços  de  Asslstên-  ^  A  DT"  A  C 

cia.  A  culpa  por  tudo  deve  ser  I  /A  rç  |  /A  N 

atribuída  ao  chefe  do  Executivo.  mx  i  / 


>  mesmo.  Se  cu  csperncas-ic  élcs  q 
••me  furavam.  E'  melhor  ficar 
|scm  dinheiro  a  morrer  no  meio! 
'jda  rua.  Afinal,  a  vicia  não  é  tão  r 


CARTAS  À  REDAÇÃO 


Iviagens-depoimcnio 

QUE  P E  N  S  A 


1)  E  .  .  .  ? 


BANCO  DO  COMCRCiO  S/A. 

o  mais  antigo  desta  praça. 

DECRETOS  NO  EMFA 

o  presidente  da  República  a.- 
sinou  dccrctís,  no  Estado-Maior 
idas  Fôrç.is  Armadas,  noir.candc, 
o  tenente-coronel  Celso  dc  Aze¬ 
vedo  Oaltro  Santos 'para  inte¬ 
grar  o  Corpo  Permanente  >ta  Es- 
'cola  Superior  de  Guerra;  c,  che¬ 
fe  do  Gabinete  do  EMFA.  o  co- 
Jtanel  Vicente  dc  Paula  Daly 
CouUnho. 


EM  PORTUGAL 
0  GENERAL  BI 


IDo  «r.  Cauracr  Silva,  lecreUrlo  d« 
Prefeitura  Municipal  de  Naiercla,  Mi. 
na»,  recebeme^  »  seguiiiie  rartnt 
"Sr.  Redator;  , 

II  £  lamentárel,  pnr  etiar  multo  lou- 


I  Emprésa  desorganizada 

'  Du  »r.  Luli  Ign.V-lo  Domlngue,. 
,  realdente  â  Rua  Prefeito  A«,unc.lo. 
lOÍ,  em  Itallal»,  recebemo*  a  carta 
abaixo,  datada  dc  22-3-5M; 


5úh?iMd7nn'ái!í  f®r*  intermédio  dA»«-  matutino,  tr- 

publicado  no  dia  12  «fe  «‘(«  ''Ç.  Pj*  nho  faier  um  apMo  â*  autoridade, 
glna  8  do  !.•  caderno,  o  noticia  do  gg  víniitírlo  da’^Viac.'lo  nn  íeniina 
déstn°r°da*d"è%o“dmnln7de”MÍnV^^^^  providenciarem  melhor  flicollra- 

TqU*íi:S?;rf7a”ue‘‘Jrrumri  (Continua  na  lla,  página) 

parede  do  prédio  adapUdo  p.ira  au-  . _  _ 

Ide  Natí;rcla.  por  mnllvo  dc  deiaba-'  MÉDICO  OCULISTA 

mento  de  um  barranco  na,  proxlmlda-  Dr  NATAUCIO  UJPEa  DE  FARIAS 
dei  no  referido  prédio.  A  Rua  Crulla-J—  ContulU»  t  operaçfic»  Tel  23-J38t 


,  LISBOA,  21  —  0  general  Flo- 
riano  dc  Lima  Brayncr,  cheft- 
do  Estado-Maior  do  ‘Exército 
Brasileiro,  quê  está  em  visita  a 
( Portugal,  a  convite  do  Exército 
português,  estévc  ontem  na  pri>- 
I  vtncia  do  Alentejo,  e  cm  Evora. 
:  ende  almoçou,  acompanhado  pc- 
i  log  fc.ncrais  Luls  Câmara  Ptna. 
I  chefe  do  Estado-Maior  português, 
seguindo  despois  para  Eivas,  on- 
ide  jantou.  {FP) 

CRS  2.889.48000,00 
PARA  0  PUNO 
DE  VALORIZAÇÃO 
ECONOMICA 
DA  AMAZÔNIA 


recida  CaMiano,  com  23  ano 
de,  doméallra,  empregada  < 
lidénria  do  »r.  coletor  Ealad 


V  publicação  da  noUcla  néMe 
tuado  Jornal  está  traiendo  i 
âi  pcMoa,  mídentc  fora  ái 


I  que  ua  realidade  houve  i 
lolie  de  carnaval,  que  e»to 
cindo  a  V.  S.  r  agradeço  q 
irovidètvia  nn  «entldo  de  mel 
ilarecer  o  ocorrido. 

Aproveito  a  oportunidade 


N,  do  R  —  O  leirptoinj  daado  no. 
ttriB  do  dejabamenlo  tio»  rhepou  dJ 
mâo,  proredrnte  d»  BeUi  HonronK 
le  a  difienldade  iniaperdiet  de  eonitt< 
[aleaçAe»  ho  oroilio  Impedm  o  spu. 
raçdo  do  reto  rom  o»  proprloi  eqlori- 
dede»  de  NerértSe, 


Correio  da  Manhã 

‘  End  Telegr.  "CorrromanhS'’ 

onJREDAÇAO,  AO.MiMST.  Z  Onct.NAS 
Av.  Come,  Freire.  (Tt. 
ji. (Telefone,  5Z-20!t}  (réde  Inlernal. 
iDEPT,  DE  PUBLICIDADE: 

«Balcão,  Aielnalura».  ttr  ). 
leta  Agência  Central-  Av  Rio  Branco, 
in-  ***•  Av.  Almirante  BarroM 
L‘-  TrI.:  51-gIM  (réde  Inlerr.ai. 

Agénda  Copacabana  (Zona  Sull. 
AV.  .S.  S.  de  Copacabana,  ííO-A. 
Telefone:  37-1133. 

JIj  SUCUR5AL  EJt  6AO  PAULO; 

.  Av.  Rio  Branco,  nq.  Ctuniâe»  — 
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j  1’rczadt)  senhnrila:  iàiiqnltt  f  lin  hm rãá,  em  liuia  nu 

Com  faeer  atendo  il  sua  sali-  iiuiieriais  dr,  ei.tas.  l‘rejiio  a  va~ 
cilaçth),  resfiuuleiido  im  i/iiesiiuiiá  nV.  iiwtln  e  reiet'lr,-ii.  com  liida 
ria  que  mr  eiiriou  e  nu/i  o  qual  aquilo  ijue  uos  lii  ilo  jiijurar  ui- 

.tretara  uma  s,'ric  de  retorlaijeus  le.  desde  que  sejamos  rntates  de, 

tara  niua  reiisla  da  Haliia.  .-Ite-  Minha  otitiiãa  sòlue  Ihasilui 
uas,  lumo  u  liberdude  de  fa:t-la  iiilo  ê  •>  d,'  finicioudrio  iranije- 
iirsle  eauln  dr  eoliimi,  torque  rs-,  rido  "e.i-nijicio"  taca  lá,  listra- 
la  manhã  linha  de  hater  erònica.  nho  utemis  qne  dtlü  t  /(iní.it 
|nsftiii.  trabalho  no  mesmo  femto,arliqos  da  r.-mliftiiolo,  norto  tir¬ 
itara  a  senhorita,  ■>  que  v  qalauíe.  '  fideiile  «r  ha  uí  :,-iiibioda  de  cum- 
e  tara  mim.  ti  r;i(.*  i'nífu.  . /'fir  dr  t^eferenaa  iiiii  das  /'it- 

rrocurarei  ser  {raneo  sem  ehe  '  t<^snã,‘i  /  r,;).  t.;,;,  lu  t  n  mais  dn- 
qar  ao  cinismo,  r  deliraJo,  sem  euta,’.  /-  que,  lendo  Jalh';,,  nu 

raiar  tela  hito.n  tia.  .1  senhorita  Stdti(ão  d,’  fahli-nun  de  mini  n- 

eolii  zrtf  ditionm  de  joinalisnw  ff-  dadr,  n  yofênio  se  metesie  a  .  ..ut- 
!a  Faculdade  de  Filosofia,  soberã  Iruir  ,atia,  eiiaudo  maiorísiuiios 
i  i  intor  êssfs  rlcmeulos,  tri  blemas.  Coma  aquèlc  U'. 'n n 

.TZrif  canduhia  a  tresidliu  n,  da  que  iiãa  soube  faiei  um  euralun 
líetúbUeu  é  a  metade  da  sr.  !,)■'.  com  u’,-i  iitriorrcmo  ,  f.u  ofcror 
iiio  Quadros:  a  que  há  nlle  de  a  eoiaçJa  de  ouho  toiiioie  \ãa 
ndfwro/)/)i*iifi-  inromtatiifl  i'(  lu  ut  t(  ;t  dc  .•r'.-rueain,'riioi  inauijura- 
molesos  e  maroliers  doi  donas  Ira-lti-riai.  O  resto  r  eom  o  temto, 
j (/(VíírMílTí  da  KetúbUra.  outra,  que  fará  a  melhor  rrihra. 
metade  está  ’.  aqa.  e  esteio  que  de  .Minha  lòr  trfddeie:  inul  u.ia 
meu  sota  sejam  comtuladcs  tintadn  de  aeul;  feifume,  x  eliri- 
.leho  p  maiechal  l.ott  landida-  ro  de  e.i..  /«<•/,  u  r  o  de  loiita  la¬ 
to  «afnrnf  r  dentro  da  fijunaotizida  7  moiro  de  trir-  ra  feio 

O  marechal  iJutra,  detois  de  fa-  t^otefo  de  Pirnnzrt  r  tlaiei  ii.t 

zrr  o  10  dt  netrmôr.i.  elepeu-sr  1  due.içã..  tò,.  .,  („,  titá  redipi- 
tresidenír  (onstilufior.al:  não  i  do.  e  ■  r  f  !a  cada 

hiffieo,  que  He.  tendo  feita  «  J!  eez  1  r  0,1  r:,-;‘a  de 

de  nozemhro,  tamb.i”  se  ele}a.'qu.-  7*::.t  sa-tiiad,-.  f...  tè- 

rouJlilucinta'  ■  irnam.or'  <1  'i  •  's  :  ”i-,-fi. 
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Paz  dê  Brasília 


Umt  daquelai  ptacai  que  apa» 
recem  nai  casai  comerciais  — 
Pichado  para  balan(o  —  íol 
agora  dependurada  nos  portSes 
do  Catete:  Fichado  para  a  mu- 
dança,  O  balanqo  do  governo, 
dtu*o  onlem,  na  Câmara,  o  depu¬ 
tado  Oscar  Corrêa  que  cronome¬ 
trou  as  emissões  presidenciais: 
quase  2,500  cruzeiros  por  segun¬ 
do.  O  parlamentar  mineiro  falou 
em  nome  da  UDN  que  deu  su¬ 
miço  ontem  no  seu  último  lenço 
branco.  O  parlamentar  udenista 
recebera  a  missio  de  analisar  a 
última  mensagem  presidencial.  A 
análise  veio,  objetiva,  implacá¬ 
vel,  mas  inútil.  Na  mesma  tarde 
em  que  ela  era  feita,  na  tribuna 
da  Câmara,  também  na  Câmara, 
a  UDN  mudava-se.  Com  armas, 
lenços  e  bagagens  passou-se  pa¬ 
ra  a  banda  do  governo :  deu,  on¬ 
tem,  de  mão  beijada,  senadores 
e  deputados  à  Brasilia,  para  sua- 
visar  as  possiveis  saudades  que 
0  sr.  Israel  Pinheiro  terá  de  um 
mandato  popular,  e  para  dar  ao 
sr.  Juscciino  Kubitscliek  uma  sc- 
natoria  que  compense  a  cadeira 
cativa  de  conselheiro  da  Repú¬ 
blica.  Flutuando  no  ar,  ficará  a 
análise  do  deputado  Oscar  Cor¬ 
rêa.  Dela  não  se  servirá  o  go- 
vêrno,  na  medida  em  que  aos 
administradores  corretos  deve 
servir  uma  boa  e  severã  critica. 
Dela  também  não  se  servirá  a 
UDN  que  agora  só  quer  itrvir 
—  e  para  a  satisfação  dêsse  afã 
até  a  postura  de  bagageiro  é  con¬ 
siderada  honrosa  e  digna.  Para 


combater  uma  situação,  a  UDN 
foi  buscar  um  candidato  fora  de 
seus  quadros.  Encontrou-o  e  por¬ 
que  trazia  êle  uma  vassoura, 
achou  bem  mais  adequado  do  que 
se  de  lenço  estivesse.  O  que  ha¬ 
via  a  limpar  no  pais  pedia  algo 
mais  consistente:  só  mesmo  às 
vassouradas.  Sem  que  ninguém' 
compreenda,  sem  que  os  motivos 
se  tornem  visiveis  e  as  razões  se 
façam  lógicas,  o  partido  retra- 
ça  0  rumo,  muda  o  plano  de  vóo 
e  vai  aterrar  nos  quintais  do  Ca¬ 
tete.  Vantagens?  Ainda  não  se 
tornaram  palpáveis.  Penitência? 
Mas  não  houve  mia  culpa.  Des¬ 
de  sua  fundação,  o  núcleo  cen¬ 
tral  da  UDN  sempre  foi  minei¬ 
ro.  Mineiro  é  o  presidente,  me¬ 
lhor  são  os  presidéntes:  da  Re¬ 
pública  e  do  partido.  Virá  por 
via  dèsses  fibimentos  a  adesão'? 
Tudo  muito  vago,  muito  fluido, 
exceto  que  a  ligação  legal  do 
presidente  é  com  o  PSD,  pelo 
que  nãq  poderá  deixar  de  ser 
nunca  clandestino  o  enlace  cora  a 
UDN.  Ou  será  simples  aventu¬ 
ra  no  caminho  de  Brasilia,  ro¬ 
mance  de  viagem,  como  antiga¬ 
mente  se  dizia?  Essa  UDN  é 
tão  romântica... 

*  *  ^ 

Românticos  não  são  os  dados. 
Para  se  mudar,  o  Ministério  da 
Guerra  pediu,  êle,  sòzinho,  100 
milhões.  Outros  100  milhões  pe¬ 
diu  agora  o  Catete,  também  para 
a  mudança.  Para  aplicação  nas 


obras  da  Belém  —  Brasilia,  mais 
600  milhões,  E,  provávelmentc 
para  a  Acre  —  Brasilia,  mais  2 
bilhões  e  900  milhões.  Meio  bi- 
lh.io  pediu  a  Cánmra  também  pa¬ 
ra  a  mudança.  O  realismo  dés- 
ses  números,  que  são,  por  en¬ 
quanto,  os  únicos  conhecidos,  so¬ 
mados  com  0  que  o  autofinan’ 
ciamtnio  de  Brasilia  custou  ao 
Tesouro  Nacional,  já  permite 
uma  idéia  da  esbórnia  monetá¬ 
ria  que  vai  representar  o  21  de 
abril.  Disse  ontem  um  deputado 
que  aquela  data,  que  c  a  da  mu¬ 
dança,  c  apenas  simbólica.  An¬ 
tes,  porem,  de  afirmar  t(uc  nun¬ 
ca  vimos  simbolismo  lãu  unu, 
há  que  reconhecer  que  tudo  isto 
implica  realmente  no  gninde 
simbolo  dèste  govénio  itinerante 
e  faustoso.  Brasilia,  essa  versão 
curiboca  de  Constantinopla,  er¬ 
gue-se  num  pais  cm  que  as  eli¬ 
tes  dirigentes  não  discutem  se¬ 
quer  quantos  anjos  podem  se  as¬ 
sentar  num  alfinéte  porque  nes¬ 
se  alfinéte  preferiram  se  espetar, 

♦  ♦  ★ 

O  govérno  fechou  para  a  mu¬ 
dança.  A  oposição  fechou  para 
a  adesão.  O  sr.  Juscelino  Kubi- 
tschek  sempre  alardéou  que  sua 
grande  meta  política  era  a  paz 
partidária.  Essa  meta,  quantifi¬ 
cada,  também  foi  obtida.  Anti¬ 
gamente  havia  a  paz  de  Varsó¬ 
via.  Agora  há  também  a  paz  de 
Brasilia.  Mudam  os  nomes,  mas 
0  sentido  é  o  mesmo. 


OCUPAÇÃO 

Ao  assumir,  na  tarde  de  ontem,  a  chefia 
do  Estado-Maior  das  Fôrças  Armadas,  o  gene¬ 
ral  João  Carlos  Barreio  pronunciou,  como  de 
cost'ume,  um  discurso  de  posse. 

Foi  uma  peça  típica  de  oratória  militar: 
eoncisa,'  sóbria,  redigida  em  tèrmos  técnicos  e, 
no  entanto,  acessível  aos  ouvintes  ou  leitores 
leigos.  Graças  a  essa  última  qualidade,  o  dis¬ 
curso  não  precisa  de  exegese  ou  explicações 
suplementares.  Basta  citá-lo.  Mas  citá-lo  é 
necessário,  por  ser  Üplco,  também,  da  menta¬ 
lidade  daquelas  altas  patentes  militares  em 
cujas  mãos  está  concentrado  o  poder  ífslco  do 
Estado. 

O  que  chama,'  em  primeira  linha,  a  aten¬ 
ção  do  leitor  leigo»  são  algumas  expressões  um 
pouco  terrlíicanlai:  "mobilização  .^nacional"; 
"planejamento  da  estratégia";  "comando  su¬ 
premo  a  consequentes  diretrizes”;  "açõ(»<^qw- 
juntas  das  Fórças  Armadas".  O  leigo  õtíyhKio 
ésses  tèrmos,  poderia  imaginar  que  o  Brasil  av- 
tlvesse  á  beira  de  um  gravíssimo  conflito  ar¬ 
mado,  sendo  iminente  o  ataque  do  inimigo  e 
0  contra-ataque  da  npua  defesa.  Para.  evitar 
interpretações  tão  alarmistas  convém  s^éntir 
que  Q  Estado-Maior,  qualquer  Estado-Maior  de 
qualquer  pais,  sempre  raciocina  em  função  de 
possibilidades  dessas,  que  são  sua  própria  razão 
do  ser.  O  Estado-Maior  tem  de  preparar-se  e 
preparar  o  pais  para  as  piores  eventualidades, 
mesmo  quando  não  se  vislumbra  a  menor  ex¬ 
pectativa  de  sua  transformação  em  realidades. 
O  que  é,  felizmcnte,  o  caso  do  Brasil. 

Bem  disse,  portanto,  o  general  João  Carlos 
Barreto,  dos  "estudos  e  trabalhos  de  natureza 
militar",  como  das  atribuições  principais  do 
Estado-Maior  das  Fôrças  Armadas. 

Mas  acontece  que  tudo  isso,  como  já  se  di¬ 
zia,  é  de  possibilidade  multo  remota  de  se  trans¬ 
formar  em  realidade.  Os  estudos  e  trabalhos 
do  natureza  militar  não  esgotam,  portanto,  a 
capacidade  de  trabalho  do  nosso  Estado-Maior 
que  também  cuida  ou  pretende  cuidar  de  mais 
outras  coisas. 

Assim,  0  novo  chefe  do  EMFA  falou  com 
certa  insistência  nas  "questões  que  se  prendem 
ao  potencial  económico  do  pais",  como  se  o 
Brasil,  de  industrialização  principiante,  fósse 
capaz  de  subordinar  sua  economia  tôda,  inclu¬ 
sive  aquela  que  só  existe  em  potencial,  ás  ta¬ 
refas  e  possibilidades  mllitBre.s. 

Mas  ésse  potencial  económico  não  é  o  úni¬ 
co  que,  conforme  o  general  João  Carlos  Bar¬ 
reto,  interessa  de  perto  o  Estado-Maior  das  Fór¬ 
ças  Armadas.  Da  competência  dêle  também 
seriam  "os  problemas  do  elevada  envergadura, 
desde  os  alicerces  da  própria  formação  moral 
até  a  definição  de  todo  o  potencial  de  vida  da 
nação." 

Agora,  já  não  se  trata  só  de  potencial  eco¬ 
nómico,  mas  do  potencial  de  vida  da  nação. 
Depois  dluo,  já  não  surpreende  a  afirmação 
de  que  os  Interésses  do  Estado-Maior  das  Fór- 
ças  Armadas  "abrangem  todos  os  setores  de 
atividade  do  pais".  E'  um  conceito  total,  diga¬ 
mos  totallsta,  para  não  dizer  totalitário 

«  4>  a 

Temos  a  vaga  Impressão  de  já  ter  lido  ex- 
pres-sõeS  semelhantes,  manifestadas  por  mili¬ 
tares  poderosos  de  países  militai  mente  pode¬ 
rosos.  Per  isso  pedimos  vénia  para  terminar 
com  uma  citação,  de  Mirabeau,  também  já 
muito  usada:  "A  Prússia  não  é  um  pais 
tem  um  exército,  mas  é  um  exercito  que 
um  pais". 


Tópicos  &  Notícias 

le  Chat  noir 

Sabe-se  hoje  que  a  ITDN  não  tem  tido  tem^ 
po  para  dedicar  à  campanha  sucessória,  porque 
nã»  lhe  sobram  minutos  para  airanjar  a  mu¬ 
dança  da  Capital  para  Brasilia. 

Sio  acórdoi  após  acórdos  mudancistas  com 
o  govérno  do  sr,  Juscelino  Kubitschek  —  tan¬ 
tos  que  ao  partido  da  "eterna  vlgiláncu"  já 
se  empresta  o  nome  de  uma  conhecida  empré- 
•a  d«u  praça,  que  promove  'm--dançai  carre¬ 
gando  os  traitfi  nas  coj'.S‘ 

Mas  como  ri  udenutas  —  agora  bravios 
mudancUts-  —  js .  regra,  homens  cuití- 
vs ‘-1  <•  f  -  ,  -  trsduziram  pars  o  ! 

eét  r.  T.*..’  áa  ,  --.•tir'"'''’*  trs-! 

tedori.  Tr;..  ::i-  r  n:  -í.  Le  l-w-  >-4r. 

B  as.s;m,  com  aie?  -.1»  hruxa,  marcha  para 


Brasília  a  bagagelra  do  sr,  Kubitschek:  ora  es¬ 
pana  OI  trastes  com  uma  vassoura,  ora  mia  e 
arreganha  as  unhas  como  um  gato  prèto. 


Câmbio  e  água 

Deve  a  Prefeitura  47  milhões  de  cruzei¬ 
ros  'ao  Banco  do  Brasil,  correspondente  ao 
cámblo  fornecido  para  a  aquisição,  na  Inglater¬ 
ra,  da  primeira  parte  da  maquinaria  da  Esta¬ 
ção  de  Tratamento  de  Agua  que  'servirá  á  se¬ 
gunda  adutora  do  Guandu. 

Má  hora  para  a  Municipalidade  dever  al¬ 
guma  coisa  ao  Banco  do  Brasil.  E  ainda  pior: 
para  encontrar-se  no  limite  do  prazo  de  efetuar 
0  pagamento  da  divida'. 

Cidade  á  matroca,  obras  paralisadas  por 
falta' de  dinheiro.  Não  é  um  lintoma  de  mu¬ 
dança;  é  de  devastação,  mesmo.  • 

Perguntar-se-á:  ficará  o  Rio  sem  água?  O 
resultado  da  operaçãò  cruzeiros  e  cámblo,  se¬ 
rá  a  angústia  da  séca,  de  novo,  para  os  cario¬ 
cas?  Será  um  pequeno  atraio  nas  obras  da  se¬ 
gunda  adutora  do  Guandu.  Os  pequenos  atra- 
108,  no  Rio,  em  matéria  de  água,  somam  cala¬ 
midades  por  muito  tempo. 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Fcira,  22  de  Março  dc  1060 
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0  comércio  e  a  zona  livre 

Durante  as  conversações  finais,  em  Mon¬ 
tevidéu,  para  o  estabelecimento  de  uma  Zona 
de  Livre  Comércio  entre  Países  da  América  La- 


A  recepção  a  Adial  Sfevenson 

Adiai  Stevenson  está  em  São  Paulo  e  quinta- 
feira  estará  no  Rio.  .Alguém  saberá  disto,  ou, 
melhor,  saberá  disto  o  goyèmo  brasileiro?  Ste¬ 
venson  já  foi  por  duBi  vêzes  candidato  à  pre- 
aldéncla  da  República  nos  Estados  Unidos  —  e 
perdeu.  Talvez  isto  queira  dizer,  para  nossas 
autoridades,  que  se  trata  de  um  fósforo  quei¬ 
mado.  Mas  não  é  extraordinário  que,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  —  onde  é  tabu  que  um  candidato 
duas  vêzes  derrotado  se  apresente  de  novo  — 
0  nome  de  Stevenson  continue  altamente  indi¬ 
cado  a  carregar  uma  vez  mais  até  as  urnas  a 
bandeira  dos  democratas?  O  que  isto  prova  é 
que,  mesmo  què  não  seja  o  candidato  demo¬ 
crata  e  mesmo  que  seja  e  perca  uma  terceira 
vez  as  eleições,  ésse  homem  tem  uma  voz  for¬ 
te  e  importante  nos  Estados  Unidos.  Interes¬ 
sa  dè  qualquer  forma  ao  Brasil  lazer  de  Adiai 
Stevenson  um  hóspede  de  importância.  Um 
‘hóspede  Ilustre  éle  é  dc  direito  próprio:  um 
homem  culto,  inteligente,  liberal  e  que  forma 
opinião  responsável  no  seu  graqde  pais. 

Seria,  eviefentemente,  uma  impossibilidade 
que  recebéaemos  Stevenson  coro  o  calor  pbpq- 
lar  e  a  organizaçio  oficial  com  que  recebemos 
Eiienhower,  e  ninguém  sugeriria  tal  coisa.  El- 
senhower,  além  dos  seus  méritos  pessoais  e  do 
fato  de  haver  sido  o  capitão  dós  aliados  na 
guerra,  é  o  detentor  do  poder  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Mas  Stevenson  não  só  pode  vir  a  ser  o  de¬ 
tentor  do  poder  máximo,*  como,  ainda,  no  caso 
de  uma  vitória  democrática  com  Xennedy  ou 
Stuart  Symlngton,  será  provávelmente  o  secre¬ 
tário  de  Estado  do  novo  govérno. 

Na  pior  das  hipóteses  nosso  hóspede  con¬ 
tinuará  formando,  como  dissemos,  opinião  res. 
ponsável  nos  Estados  Unidos.  No  seu  pais  coroo 
en\  qualquer  outro  éle  é  essa  auii  rara;  um 
verdadeiro  intelectual,  um  homem  de  pensa¬ 
mento,  voltado  para  a  ação  política.  Numa  de¬ 
mocracia  séria,  como  a  americana,  homens  como 
èle,  ainda  que  não  estejam  dentro  do  partido 
do  poder,  aáo  homens  ouvidos  com  respeito  e 
que  podem  ser  chamados,  a  qualquer  momen¬ 
to.  a  desempenhar  um  papel' vital.  Por  todos  os 
motivos  o  Rio  do  Janeiro  deve  fazer  a  Ste¬ 
venson  uma  rcccpçáo  á  altura.  Nio  tanto  por 
éle,  como  por  nós  mesmos;  para  demonstrar 
que  sabemos  de  quem  se  trata. 


Reticèndas 


Com  respeito  ao  desastre  aéreo  de  Ramos, 
ocorrido  em  22  de  dezembro  do  ano  pasudo. 
informou-se  que  ot  Inquéritos  dessa  natureza 
rio  podem  ser  concluídos  em  menos  de  dois 
meses. 

Esperávamos,  portanto,  para  o  dia  23  de 
fevereiro  os  rcsultadoi  do  inquérito. 

Hoje,  dia  22  de  março... 


Ao  contrário,  o  acu  apanágio  foi  sempre  com¬ 
pleta  e  cordiol  harmonia  entre  leus  componen¬ 
tes  e  a  mais  absoluta  isenção  polillcn  de  seus 
membros". 

O  Uder  Moura  Andrade  ouviu  e  silenciou. 
Não  havia  explicado  antes,  não  explicou  depois 
'pequena  Incompatibilidade". 

Se  formos  apurar  muito,  o  "pequena  In¬ 
compatibilidade".  argUlda  pelo  govérno  do  ar- 
Juscelino  Kubitschek  para  substituir  o  sr.  Mar¬ 
condes  Ferraz  pelo  ir,  Celso  Murta  —  rciume- 
ae  á  Incontornávcl  probidade  administrativa 
do  sr.  Marcondes  Ferraz. 

O  llder  do  sr.  Juscelino  no  Senado  silen¬ 
ciou.  E  jó  SC  disso  quo  o  silêncio  é  de  ouro. 


Piada 

0  presidente  Juscelino  Kubitschek,  ontem: 
"Brasilia  estará  paga  até  o  fim  déste  ano". 
(Risos  e  hilaridade). 


tina,  adverilmoi  em  cdilnrial  qii«  cnherla  á  | 
iniciativa  privada  a  dinamização  do  instrumen¬ 
to  regulador  dn  expansão  do  intercâmbio  In- 
ler-reglonal. 

Estamos  agora  recebendo  um  comunicado 
da  Agência  Nacional,  do  quo  a  Divisão  Econó¬ 
mica  da  Confederação  Nacional  dn  Comércio 
planeja  para  breve  execução,  monografias  só- 
bro  08  países  participantes  dn  Zona  dc  Livre 
Comércio,  abrangendo  suas  condiçócg  flslcns  e 
demográficas,  tendências  de  desenvolvimento 
económico,  recursos  naturais  c  produção,  regi¬ 
mes  cambial,  aduaneiro  e  de  conlrôle  do  co¬ 
mércio  exterior,  legislação  e  tendência  dos  ca¬ 
pitais  estrangeiros,  tratados,  acórdos  e  convé¬ 
nios  assinados  e  cm  vigor  com  o  Brasil. 

Monografias  úteis,  pois  o  primeiro  passo 
para  comerciar-se  será  possuir  informações 
precisas,  panorâmicas  e  atualizadas  dos  siste¬ 
mas  econômicos  vigentes,  e  das  necessidades  o 
possibilidades  do  complcmcntação  econômica 
correspondentes  n  cada  estrutura  nacional,  na 
Argentina,  no  Uruguai,  no  Chile,  no  México, 
no  Peru  e  no  Paraguai. 

Tudo  ainda  será  mais  útH,  naturalmcntc, 
se  a  idéia  das  monografias  não  ficar  em  comu¬ 
nicados  á  imprensa. 


unctNctA.s 

miAo  d«  hoi*  lerto  vnUdoi 
requtrimenloi  do  urzéncio,  prlmeim 
pari  o  projeto  do  CliultIcatSn,  do 
autoria  do  ar.  Frritai  Cavalcanti  c 
outroí,  0  aciuiido.  para  o  projeto  que 
InitItuI  medidai  do  ai«iilini'U  às  po* 
pulacfiei  aunildii  por  rnrhentea  e 
outroa  Ialórei  naturais,  de  «útorla  do 
Ir.  Attllio  VIvscqua. 


NA  CAMARA  DOS  VEREADORES 


PODERÃO  FICAR  SEM  ALIMENTAÇÃO 
OS  HOSPITAIS  DA  MUNICIPALIDADE 


Oa  hospitais  da  Prefeitura  estão  | 
sob  ameaça  de  paralisação  comple¬ 
ta  pela  falta  de  alimentos.  A  Mu¬ 
nicipalidade  deve  cCrca  do  400  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  aoa  fornecedo¬ 
res  de  género^  que  suspenderão 
0  fornecimento  até  o  pagamento. 
Essas  palavras  foram  da  vereado¬ 
ra  Dulce  Magalhães,  ditas  cómo 
sendo  uma  denúncia  séria  contra 
a  administração,  em  aparte  ao  ve¬ 
reador  Arnaldo  Nogueira,  quando 
éste  fazia  um  discurso  do  ataques 
ao  Executivo  pela  Inoperáncia  da 
SüRSAN  por  falta  de  financia¬ 
mento.  AÍegou  quo  jã  em  1857. 
quando  o  então  prefeito  Negrão  de 
Lima  mandou  á  Oámara  a  Mensa¬ 
gem  que  resultou  na  Lei  899.  «le, 
Arnaldo  Nogueira,  foi  um  dos  que , 
cerraram  campanha  contra  a  nova 
lel  e  previu  que  o  dinheiro  resul- 
tánte  dos  meios  de  arrecadação  que 
ela  forneceria  Iam  ser  desviados  | 
para  o  pagamento  do  funciona¬ 
lismo. 

OOTEIBAS  NO  HOSPITAL 

A  sra.  Dulce  Magalhães  falou 
ainda  de  uma  visita  feita  por  ela 
ao  Hospital  Santa  Maria  em  Ja- 
carepaguá.  Cheguei  all  num  dia 
de  chuva.  sr.  presidente,  disse,  e 
era  uma  calamidade  o  hospital 
transformado  numa  peneira,  vasan- 
do  água  por  todo  canto,  havia  go¬ 
teira  Inclusive  na  sala  de  opera¬ 
ções.  Oa  diretores  que  ^  acompa¬ 
nharam  na  visita  explicaram  que 
há  tempo  solicitaram  providências 
ao  Departamento  de  Prédios  da  Se¬ 
cretarias  de  Saúde,  mas  até  aquéle  I 
momento  sem  resultado  prático. 

PROBLEMA  DA  RAIVA 

Finalizando  0  seu  discurso,  o  sr. 
Arnaldo  Nogueira  abordou  o  pro¬ 
blema  da  raiva,  achando  um  ab¬ 
surdo  cpmo  a  profilaxia  da  raiva 
é  encarada  em  nosso  pais.  E  fez, 
um  apelo  ao  sr.  Lopo  Coelho,  se¬ 
cretário  de  Agricultura,  para  qt 
volte  suas  vistas  para  «ssp  pro^li 
ma. 

FALTAM  AMBULANOIAS 

Nio  hi  ambulâncias  nos  hospi¬ 
tais  de  Bangu  e  de  Campo  Gran¬ 
de.  afirmou  o  sr.  Ubaldo  de  Olivei¬ 
ra.  E  contra  isso  protestou  e  res- 
ponsablUzou  o  prefeito.  Oltou  ca- 
sos  de  entérmos  para  os  quais  é 
solicitada  uma  viatura  e  esta  lò- 
mente  chega  seis  e  oito  horas  de¬ 
pois...  quando  chega. 

Mas  0  sr.  Levy  Neves  fiz  a  de¬ 
fesa  do  Executivo.  Disse  que  o  se¬ 
cretário  de  Saúde,  não  pode  ser 
responsabilizado  pela  falta  de  am¬ 
bulâncias.  pois  qua  a  compra  de 
tais  veículos  é  antes  autorizada 
pelo  prefeito.  E  ainda  respondendo 
aos  que  combateram  a  paralisação 
das  obras  da  SÜRSAN,  declarou 
que  se  fôssem  pagos  as  quotas  des¬ 
sa  autarquia  religlosamentc.  nãr 
haveria  dmhelro  para  as  Secreta¬ 
rias  de  Saúde,  de  Bducacão.  etc.  i 
os  serviços  destas  é  que -Iriam  pa¬ 
rar. 

Também  o  sr.  Salomão  Filho  fa¬ 
lou  em  defesa  do  sr.  João  Macha¬ 
do.  Segundo  o  representante  do 
PTB  0  secretário  de  Saúda  não  po¬ 
de  ser  acusado  pelas  grandes  de¬ 
ficiências  dos  serviços  de  Assistên¬ 
cia.  A  culpa  por  tudo  deve  ser 
atzlbuida  ao  chefe  do  Executivo. 

.  MATRÍCULAS 


gurando  matricula  éste  ano  nas  Es- 
colas  Normais  da  PDF  ás  candida¬ 
tas  aos  cursos  de  formação  do  pro- 
fesaóras  primárias  que  obtiveram 
no  minimo  300  pontos.  As  que  nãol 
conseguiram  classificação  o  proje¬ 
to  autoriza  a  realização  de  novas 
provas  quando  o  número  de  pontos 
obtidos  fór  superior  a  50.  O  proje¬ 
to  já  com  20  assinaturas  de  verea¬ 
dores  recomenda  a  criação  de  cur¬ 
sos  noturnos  nes  escolas  normais. 

TERRENOS  PARA  A  ABBR 

De  autorlda  do  sr.  Domingos  D' 
Angelo  é  0  projeto  autorizando -o 
prefeito  a  ceder  á  Associação  Bra¬ 
sileira  Beneficente  de  Reabilitação 
um  terreno  com  ãrea  de  13.203  m3 
no  Jardim  Botânico. 


REQUERIMENTOS 

A  vereadora  Lygia  Lessa  Bastos 
requereu  providências  para  a  de¬ 
sobstrução  dos  desaguadouros  dos 
rios  Carioca  e  dos  Caboclos  na 
praia  do  Flamengo  onde  se  reali¬ 
zam  as  obras  do  atêno. 

O  titulo  de  "Orande  Beneméri¬ 
to”  foi  çoncedldo  ao  jornalista  Da- 
vld  Nasser  a  requerimento  do  ve¬ 
reador  Jalr  Martins. 

NAO  ACEITOU  CONVITE 

A  propósito  da  viagem  dos  ve¬ 
readores  a  países  da  Europa  o  sr. 
Murilo  Miranda  leu  uma  carta,  da 
tribuna,  na  qual  explica  não  ter 
aceito  0  convite  para  Ir  com  ou¬ 
troa  colegas  á  Itália,  representando 
a  Câmara  do  Distrito  Federal  na 
Feira  de  Milão. 

‘  COMISSÃO 

No  fim  da  sessão,  o  presidente 
Indicou  0  nome  da  comlsão  que  íol 
levar  aa  despedidas  ao  sr.  Oscar 
Alleto.  govemador  da  Provinda  de 
Buenos  Aires.  Foram  eles  os  ve¬ 
readores  Murilo  Miranda.  Ubaldo 
de'  Oliveira,  Saml  Jorge  -e  Albano 
Marques. 


BANCO  DO  COMÍRCIO  S/A. 

o  maia  antigo  desta  praça. 


DECRETOS  NO  EMFA 

O  presidente  da  República  a 
sinou  decrcti-B,  no  Estado-Maior 
das  Fórças  Amadas,  nomeando, 
o  tenente-coronel  Celso  de  Aze¬ 
vedo  Daltro  Santos  para  inte¬ 
grar  0  Corpo  Permanente  da  Es¬ 
cola  Superior  dc  Guerra;  c,  che¬ 
fe  do  Gabinete  do  EMFA,  o  co- 
áonel  Vicente  de  Paula  Dala 
Cjoutinho. 


EM  PORTUGAL 
0  GENERAL  BRAYNER 


Estava  distraído  cm  utn  res¬ 
taurante  da  beira  da  praia,  es¬ 
perando  meu  almõço  dominguei¬ 
ro.  O  dia  era  limpido  c  o  mar 
cloro.  Quando  olhei  para  a  rua,| 
vi  0  molccotc  parado  á  minha 
frente,  do  outro  lado  da  amu¬ 
rado  que  nos  separava  da  cal-l 
çada.  Era  magricela,  metro  c' 
meio  de  altura,  falava  baixinho 
encabulado,  enrolando  as  pala 
vras  no  cóu  da  bóca.  Pensei,  a 
princípio,  que  pedia  dinheiro. 
Só  a  muito  custo  é  que  conse¬ 
gui  ouvir  o  que  dizia.  Dinheiro 
tinha,  e  mostrou-mc,  orgulhoso 
um  chumaço  de  notas  de  dez 
mil  réis.  Queria  era  proteção 
para  fazer  valer  seus  direitos. 
Sentara-se  a  uma  mesa  do  res¬ 
taurante  e  0  garçõo  recusara-se 
a  servi-lo. 


BANCO  BOAVISTA  S.A. 

Cmi  orfâDlzaçSo  banoàr*a 


A  28 
DO  PAGAMENTO 
DO  FUNCIONALISMO 


Hércules 


£m  iditamonto  «o  teu  diicurto 
reUUvo  lo  Uattamentn  do  enicnhul- 
Mircondct  Feriaz.  da  dIreçAn  da 
Companhia  Hidrelétrica  do  .SSo  Fran- 
clico,  o  ir.  Afonio  Arlnoi  leu  trecho 
da  uma  carU  que  recebeu  diqutla| 
Ituilre  têcnlcn,  dciaulorliando  a  ver- 
pclo  llder  da  maioria,  ilo 
que  teu  afaitamenta  decorrera  dc  pe¬ 
quena  divcratncla  ocorrida  iia  illrr- 
çSo  daquela  Companhia.  O  trecho  lU 
carU  è  o  legulnte; 

'Quanto  ao  motivo  que  determinou 
decliSo  do  honrado  lenhor  pn-- 
itdenie  da  República  dado  pelo  emi¬ 
nente  llder  da  maioria,  iluitre  le. 
nador  por  Sào  Pauto,  cumpre  dlier 
que,  do  minha  parte,  ignoro' comple- 
pletamenle  qualquer  divergência  no 
fclo  dl  anUga  Direlorla  da  CHESF. 
Ao  contrário,  o  leu  apinàgio  lol  lem- 
pra,  compleU  e  cordial  harmonia  eu- 
Ira  leui  componanlei  e  a  mali  abso¬ 
luta  UeneSo  poliUca  de  icui  niem- 
broi.  Quem  me  conhece,  qUem  me 
viu  nii  lidei  prollialanaU  que  jà  du¬ 
ram  ez  anos.  do$  quais  12  na  CHESF. 
sabe  que  eu  nZo  seria  capas  dc  es¬ 
crever  0  que  cfcrevl  na  mcniagem 
de  dcipedida  que  abaixo  transcrevo, 
tivesse  saldo  em  maus  tèrmos 
meus  colegas  de  diretoria." 


As  outras  mesas  estavam 
ocupadas  por  um  comprido  gru¬ 
po  de  escandinavos  que  bebiam 
cerveja  e  por  um  casal  de  na¬ 
morados,  esquecidos  do  mundo  e 
do  "menu”.  O  garóto,  por  ex¬ 
clusão,  elegera-mo  paladino  de 
sua  causa.  Com  o  melhor  jeito 
de  cavaleiro-andante  que  pude 
arrumar,  mandei-o  entrar  e 
sentar-se  a  meu  lado.  O  garção 
acorreu  lépida,  quando  o  cha¬ 
mei  de  cara  fechada.  Deve  ter 
visto  que  a  coisa  não  estava  pa¬ 
ra  conversa  fiada  e  tratou  de 
sugerir  um  macarrão  gratiqé. 
O  garóto  perguntdu  o  preço, 
Cem  mil  réis.  Era  um  pouco  pe-l 
sado  para  seu  orçamento,  mas 
afinal  era  domingo,  que  diabo, 
dia  de  festa  e  de  comer  em  res¬ 
taurante. 

O  macarrão  velo  e  começa¬ 
mos  a  conversar.  Õ  garóto  cha¬ 
ma-se  Hércules.  Tejft.  quatorze 
anos  de  idade,  não  saber  ler 
nem  escrever.  "Nunca  tive  tem¬ 
po  de  ir  á  escola,  mas  tenho 
vontade",  contou.  Mora  na  ga- 
rage  de  um  edifício  do  T..emo 
que,  por  coincidência,  chama-se 
Edifício  Alvorada.  (Senha  a  vi¬ 
da  vendendo  flóres  na  porta  dos 
bares  de  Copacabana.  Quando 
há  banquete  oíldnl  ou  chega  iiâ- 
vio  no  pórto,  é  ótimo  porq^ue  ga¬ 
nha  as  flõres  velhas  e  nâo  tem 
de  empatar  capital.  "Rosa  ver- 
mclh^  é  que  tem  mais  saída", 
explica.  "De  vez  em  quando 
compro  duas  ou  três  orquídeas, 
mas  é  por  gósto.  Orquídea  não 
dá  lucro.  Angélica  também  é 
bom,  mas  só  vende  para  mõça 
de  roupa  escura," 

Hércules,  tem  quatorze  anos, 
vende  flóres,  mora  na  garagcl 
O  Tsiourt»  Nacional  Iniciará  n  SS  do  Edifício  Alvorada  e  não  sabo| 
Ido  corranla  o  pagamanlo  do  lunclo-  ler  nem  escrever.  Outro  dia, 
is  aigulntci  fêthas  do 'ganhou  quinhentos  cruzeiros. 

'Quando  voltava,  dc  manhãzinha, 


nailimo 

Zero-Dla;  ,  . 

PrMldàncla  da  República,  palúcios  para  sua  gnrage,  topou  rom  um 
preildencUls,  Conpesio  Nacional,  grupo  , de  moleques  toludns.  Foi 
poder  Judiciário,  Tribunal  de  Con-|  cercado  c  ameaçado  por  nava-' 
tai,  ministros  aposentados  do  Supremo  ilhas,  "Dei  tudinho  para  élcs. 
Tribunal  Federal  «o  Superior  TrI-IKssa  molecada  daqui  é  bravo 
bunal  MUltsr,  desembargadores  do  mesmo.  Se  eu  csperncas.se  élcs 
Tribunal  de  Juatlçs,  JuUea  e  pro-j  me  furavam.  E’  melhor  ficar 
■noiorei  aposentadoi.  scm  dinheiro  a  morrer  no  melol 

No  dia  Imediata,  29.  seráo  pagas,  da  rua.  Afinal,  a  vldn  não  ó  tão 
I  iftlhas  do  lif  dia  útil.  ifná  assim..."  | 

Quanto  aoa  apoienUdos.  recebarSoj 

ptrílr  do  dia  31  deste  mês.  I  C.  M. 


CONGRESSO  NACIONAL 

NO  SENADO  I  NA  CÂMARA 


Foram  admitidos  mais  ds  100  fun¬ 
cionários,  "contraudoi  s  titulo  pre¬ 
cário",  na  CAmara,  portanto,  lie- 
galmenle.  A  iini  de  vetKlcar  o  mon¬ 
tante  riesMi  "nomeacAet",  o  er.  Vai* 
conccioa  Térrea  (PSD  —  Eat.  do  Rio) 
juiUticou  tcqucrlmriito  de  in(orm.i- 
;êre  á  Comlaa.Ao  Diretora,  Indagando 
quantos  servidores  (oram  admitidos, 
depois  de  crltds  a  ComliiAo  de  Trani- 
ferêneU  de  Brasllle,  que  é  presidieis 
pelo  deputado  Nelva  Moreira  (PSP- 
Ãtaranháoi,  bem  como  pede  a  rclaç.lo 
I  nominal  doa  nomeadoi  com  oa  res- 
pecUvoi  vencimentoa  e  calegorUi. 


O  LÍDER  SILENCIOU 


Mouru 


Sentado  bem  perto,  o 
Andrade,  Uder  da  maioria. 

Ouviu  oa  palavrat  do  ar.  Afonso  Art- 

os  a  continuou  illenaoao. 

Ao  que  se  sabe.  porém,  a  atltudél 
do  govérno  em  relaçAo  ao  ilustre  on-j 
genheiro  Marcondes  Ferraz  decóréeuj 
de  uma  carta  que  éle  escreveu  ,111 
ministro  do  Exterior  do  ParsgúaU 
recomendando  como  técnicos  01  asi. 
lados  de  Arag.arçu.  e  ainda  pelo  fato 
de  ter  aubscrllo  uma  llata  de  augllla 
para  as  famílias  daqueles  brsillelios. 

TAaANO  CONFIANTE  ’ 

O  sr.  Taciano  de  Meto  voltou  n  ma- 
nlfeitar  sua  ié,  lua  confiança  no ;  des¬ 
tino  do  Braijl,  lendo,  a  propéúto,  ar¬ 
tigo  publicado  domingo  nesta  fêlha. 
Na  forma  do  costume,  elogiou  o  go- 
vênse  do  ar.  Kubitschek. 

ENCHENTES 

Os  iri.  Lima  Teixeira,  da  Bahia, 
e  Joaquim  Parente,  do  Plaul,  referi- j 
ram-se  ás  terríveis  conacqUênelai  dai 
cnchenles’ nos  respeelivoa  Estadas.  C 
sr.  Parente  fèz  apêlo  an  govérno  ne 
■enlldo  de  nio  eaquaecr.  na  idiatrl- 
buiçBo  doa  socorroa,  o  Plaul,  a^  passe 
que  o  ar.  Lima  Teixeira  mostrou  a 
necessidade  da  moratérlâ  aosiprodu-i 
tores.  negociantes  a  tndusirlêlt  doi 
municípios  lUngldos  pola  calamidade 
"lahla,  a  cujos  nomes  citou. 

PESAR 


Pelo  sr.  Benedito  Validares  foi 
juiUfUada  da  tribuna  requjrtmanio 
,  lollclúndo  a  inierçlo  na  Ata  d^  "' — ' 
l^oló  de  pesar  pato  fileclinai)l 

-deputado  JoBo  Berardo.  qua  tam-j 
bém  foi  interventor  em  Minas  Ge¬ 
rais.  onde  ocupou  vários  cargos,  in¬ 
clusiva  na  miglitratura.  > 

Em  apartes,  os  iri.  Afonso  Alinos. 
u  nome  da  UDN  e  Vlclorlno  Freire, 
pela  bancada  maranhense,  solidariza- 
im  a  manIfeitaçRo' de  pesar 
pelo  deiaparecimanio  do  inligo  po¬ 
lítico  mineiro. 

TRANSCRIÇÃO 

O  sr.  Vlclorlno  Freire  leu,  •  fim 
de  que  ficasse  constando  nos  Anais, 
artigo  do  jomillsU  Martins  Alonso, 
louvando  a  reeleição  do  ar.  Flllnloj 
Mullcr  para  0  cargo  de  vlcc-pro- 
ridente  do  Senado. 

PIONEIRAS  SOCIAIS 

Eol  aprovado  projeto  da  Câmara 
que  autoriza  0  Poder  Executivo  a  ln~ 
(Continua  na  lOá  pág.) 


OBSTRUÇÃO  OPOSICIONISTA 


Figurava  em  primeiro  lugar,  na  Or- 
Idem  do  Dia,  em  regime  da  urgência, 
o  projeto  dispondo  lêbre  a  admi- 
nlitraçAo  do  Distrito  Federal  em 
brasilia.  Concedida  u.  (éncla  para  a 
proposiçáo,  aem  consulta  prévia  da 
iiDosIván  R  resoelln  d«  aua  IraniiU- 
çSo,  0  que  contrariava  entendimentoa 
anteriores,  foi  pedidi  verlflcaclo  pelo 
sr.  Menezes  Cértes  (UDN-DF),  na 
Uderança  do  partido.  E  a  matéria  foi 
retirada,  'por  48  horas,  da  pauta,  a 
(Im  de  serem  ouvidss  as  ComlfiSes 
Finanças  e  de  Orçamento, 

VIAGEM  DO  CHANCELER  E  OPA 

JA,  o  sr.  Oliveira'  Franco  (PSD- 
Paraná),  rcfcrindo-se  ao  éxllo  da 
viagem  do  chanceler  Horáclo  Lafcr 
ao  Canadá,  aailnalou  que  éste  pati 
aceitou,  plenaroentc.  os  propésilos  da 
OperaçAo  Part-Americana.  A  "De- 
claraçAo  Conjunta  da  Solidariedade" 
promsUa  que  o  Canadá  estudaiâ  a 
forma  de  colaborar  na  OPA,  o  quo 
um  passo  na  IntegraçAo  do 
Conlinenté. 

NOVO  ACORDO 

a  vez,  n  sr.  Sérgio  MagaUiAes 
IPTB-DF)  encaminhou  á  Meia  reque¬ 
rimento  de  InformiçScs  ao  mintilro 
do  Exterior,  Indagando  aa  eilAo  cm 
curso  negociaçSes  com  01  Eslados 
Unidos,  relativos  á  ImportaçAo  da 
trigo,  bem  como  quali  as  condIçAea' 
a  acrem  observadas  pelai  -  autorl- 
idadez  brasileiras  na  conduçAo  desta 
|operBçAo. 

VENDAS  E  CONSIGNAÇÕES 

Comentando  tramilaçSo  do  projeta 
|que  modifica  0  atstcma  de  cobrança 
ImpAito  de  vendai  e  consIgnaçAes, 
r.  'Temperanl  Pereira  (PTB-R,C,S.) 

I  salientou  que  sue  dlscuisSo,  no  ano 
passado,  regiatrou  a  divisAo  de  opl- 
nlAes,  na  Câmara.  Oa  Estados  sub¬ 
desenvolvidos  desejavam  fésse  apro- 
[vado  0  projeto;  ot  deaenvolvldoa 
náo  queriam  perder  a  grande  cépla 
de  recursos  trlbutárloa,  dependentea 
da  lua  competência  para  arrecadar, 
na  fonte,  aquéie  Impêito.  A  verda¬ 
deira  juatlçs  diitrlbultlva  Indicava 
que  le  atendia  tos  reclimoi  doi  Es- 
tadoa  iubdeicnvolvtdos. 


VOLTA  0  DÓUR 
ACR$I90  NO  LIVRE 

O  dólar  chegou  a  ser  cotado, 
ontem,  no  mercado  do  taxa  li¬ 
vre  dcsia  praça,  a  Cr$  180,00, 
após  um  periodo  de  calma  c  de 
comportamento  tranqUllo  em  sou 
preço,  com  base  nas  exportações 
de  produtos  liberados  por  dxver- 
sas  Instruções  da  SUMOC,  sô- 
bretudo,  pela  102. 

O  Banco  do  Brasil  conllnuou 
vendendo  a  moeda  americana  a 
Cr$  180,00,  para  entrega  a  30 
dias.  Os  tomadores  desta  praça, 
sobretudo  de  São  Paulo,  não 
querem  esperar  0  prazo  fixado 
pelo  Banco  do  Brasil  c  preferem 
adquirir  a  moeda  por  Cr(  190,00, 
lato  é,  CrS  4,00  acima  do  preço  do 
Banco  oficial. 

As  exportações  liberadas  con¬ 
tinuam,  sobretudo,  do  algodão, 
cuja  liberação  iá  é  do  40%  s6- 
bre  0  volume  global  da  safra  cm 
curso. 


CARTAS  À  REDAÇÃO 


Emprésa  desorganizada 

Jo  ar.  Luiz  Ignáelo  Domingues, 
realdentc  á  Rua  Prefeito  AsfunçAo, 
"1,  em  lUUili,  recebemoe  •  carts 
baixo,  daUda  de  22-3-9<0: 

“Sr.  Redator: 

Por  Intermédio  dísae  matutino, 
nbp  fazer  «m  apfln  ás  autorlilatla» 


Imagens-depoimento 

Q  U  E  P  E  N  S  A  DE...? 


Presada  seilborila: 

Com  pracel,  atendo  à  suit  soli¬ 
citação,  respondendo  ao  qiiesliowí- 
rio  que  nir  ehvioii  e  com  o  qiiol 
prepara  «hio  sírie  de  reportagens 
\.\para  uma  revista  da  Bahia,  Ape- 
(omo  a  liberdade  dr  fmf-lo 

de  providenciarem  m^elhor  fli(MÍÍia-| 


empráia 


Dasabamento 

_ Ceuraey  Silva,  secretário  de 

Prefelture  Municipal  de  Netércia,  Mi¬ 
nei.  recebemot  a  leauinte  corU: 

"Sr.  Redator:  , 

t  lamentável,  por  estar  multo  lon¬ 
ge  de  verdede,  que  Htt  úrcAo  tenhe 
publicado  no  dia  12  do  corrente,  pá- 
irln»  4  do  !.•  caderno,  a  noticia  do 
desmoronamento  do  Clube  Recreativo 
deiU  cidade  no  domingo  de  carnaval. 
ocaaloBindo  a  morta  a  10  (dez)  pes- 
foai  e  ferimentos  em  80  (cinquenta). 

O  que  ocorreu  foi  a  queda  de  uma 

§arede  do  prédio  adaptado  para  Clu- 
e  Operário,  nlo  CÍube  Recreativo 
de  Natérda,  por  motivo  de  desaba¬ 
mento  da  um  barranco  nai  proximida¬ 
des  no  referido  prédio,  á  Rua  CriiUa. 
no  Caetano,  ócailonandn  a  morte  de 
1  (uma)  mAçe.  aenhorila  Maria  Apa¬ 
recida  Cantano.  com  23  anos  de  Ida-' 
de.  doméitira.  empregada  em  a  re- 
aldèncüi  do  sr.  coletor  Estadual  desta 
cidade:  'c  ferimentos  leves  em  2 
(duas)  outras. 

A  pubUcaçgo  da  noticia  nêsae  con¬ 
ceituado  jornal  está  trazendo  alar¬ 
me  ás  pessoas  residentes  fora  da  ci¬ 
dade  c  qu*  aqut  tém  parentes. 

t.  pota,  cora  intençAo  de  informar 
,D  que  na  reabdade  houve  naquela 
LISBOÀ  21  —  0  Bcneral  Flo-i'’‘’l'*  carnaval,  que  eitnu  dln- 

Brasuetro,  que  c«lá  em  visita  a  Aproveito  a  oportunidade  para  -ifõVrCrxi  cYo  oatnzi- 
Portugal.  a  convite  do  Exército  .aprwrur  oa  mew  votos  de  eleírads ,  «'^CURS^  tM  SAO  PAt^  _ 

português,  cstève  ontem  na  pro-  estima  e  disiinu  cflnudemçio.  *Tei™  S^os?  ' 

VÍncU  do  Alentejo,  c  cm  Evora,  I  Atenciosamente  -  Cuarecy  SUva.  *• 

onde  almoçou,  acompanhado  p«-  Sewuno  .  coUt.  as  -  Belo  Horizonte. 

i  .V.  da  R  —  O  lUejroma  daado  "o-LtirTrncAV^aiyt  o  ALEGRE  — H OS  I 


çlo  lAbTc 

(Continua  na  11a.  página) 

■“MÉbiWMULÍSW 


EnU.  TeJegr.  -Correoraanha*' 
REDAÇAO,  ADMlNIST.  E  OFICLNAS: 

Av.  Gomec  Freire,  471. 

Telefone;  SZ-SKO  (ride  Interna). 
DF.PT.  DE  PUBLICIDADE: 

(Baleio, .AMinaturaa.  etc).  i 

Afénda  Central;  Av.  RÍe  Branco, 
IBS.  ew].  Av.  Almirante  Barroso  ' 
Tel.:  S2.IIIM  (ride  Interna) 
Afáncla  Copacabana  (Zona  Sul). 
Av.  N.  S.  de  Cepaeabini,  SM-A. 
Telefone;  37-1832. 


chefç  do  &tado-Maior  ^ugués! ,  i  dezeíiomeatS  «õs  che 
seguindo  despois  para  Eivas.  on-'mdoe  procedente  de  Beto  Ho 
de  jantou.  (FP)  je  •  dirículdeile  iniupcvaoet  de 


0  silèndõ 

Eitrashamoa  multo,  diai  atris,  a  '‘peque¬ 
na  incompatibilidade”  argúida  pelo  aenador 
Moura  Andrade.  Uder  da  maioria  no  Monroe, 
para  explicar  a  decisão  do  sr.  Juscelino  Kubi¬ 
tschek  de  afastar  da  direção  técnica  da  Compa¬ 
nhia  Kldrelétrtea  do  São  Francisco  efigenhrt- 
ro  Ortávto  Marcondes  Ferrar. 

O  ST.  Marcondes  Ferraz  r^tos- 

r.h-  :  E  r*.'r£vf:;  íírti  -  Afo-  Ari- 

r-".  em  que  declara  Ignorar  '  -  .p*  -  ■  rr- 

í'oaa  no  5-  ■>  da  antiga  Dirr-  .  ;  da  CHESF. 


CRS  2.889.481.800,00 
PARA  0  PLANO 
DE  VALORIZAÇAO 
ECONÔMICA 
DA  AMAZÔNIA 


dodes  de  .Voréroa. 


'  VISaO  segura. 

BOAVISTA  DE  SEGUROS 


PAGAMENTOS 


la  maiihà  linha  de  bater  crônica :\ 
assim,  trabalho  ao  mesmo  tempo 
poro  a  senhorita,  0  que  é  galante, 
e  para  mim,  0  gue  f  justo, 
Procurarei  ser  franco  sem  ehe- 
\gar  ao  cinismb,  e  delicado,  scm 
oTiví  raiar  pela  hipoçrisia.  /I  senhorita, 
- ; -  j  com  seu  diplomo  dr  fornalismo  pe- 

Correio  do  Manhõ  ^'*  *  pnotoiio,  i^berô 

‘compor  esses  elemrnto:. 

Meu  candidato  à  presidência  da 
Rrpiiblica  f  a  metade  do  sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros:  q  que  hã  ufle  de 
iwturolmente  incompalhel  com  as 
molezas  t  marolicet  dos  donos  tra¬ 
dicionais  da  República.  .4  outra 
metade  está  ivga,  e  espero  que  de 
laeu  rolo  sejam  computados  50Ct, 
.dcha  o  marechal  l.nlt  eandiJa-\ 
lo  natural  r  dentro  do  figurino. 
O  marechal  Dutra,  depois  dc  /a-j 
ser  o  10  de  novembro,  eUgru-srj 
presidente  eontlíiucianal ;  não  é] 
légieo  que  êle,  tendo  frtlo  0  II 
de  nmeittbro,  também  se  eleja, ^ 

iiitllior  artista  de  tf.,  paro’ 
I.  é  Ronald  Golias.  mio  des- ^ 
feseni.'  em  Louro  Borges,  da 
PRK-JO;  ■-  r-.-ír  fr.;^,  «  mr- 

Gatfi*  (loUo  .Â:  fr-.-.j  erra-i 
•'ter  Rasa.  da  pae- 
Manuel  Bar.drira  ' 
Vasco  -ii  e  c 


O  mintóro  Aa  Fazenda  comu-  TESOURO 

nicou  ao  ''.;“-r;r::rndentc  d>  Pia- 

í,-  ;. 'í  Pensionislas 

Bar-.-»  Br  '  ^  r,  -  .  -  ^  rrt--'  •  »  <•  ‘ 

portir  .  -  ■'  i  :  t  f  ..  .  --T  Ui  -  f 


Av.  Borge 

.  ,  ConJ.  ít  _ _ 

‘"  SUCURSAL  EM  NITERÓI: 

,  Ar.  Amaral  Peixoto,  ti  —  CoaJ. 

5;0/81J  -  Edif  Veiaal. 

Xels,;  2-JOl  -  2-J43J  -  2-J433 
PREÇO  DE  AESINATLTIA! 

I  tPOSTAL» 

—  Anuil .  Crg  gOOOíi 

:  Semestral  .  Crg  SSaxe 

I  (DOMICIUA*)  I 

.  Crg  atJ»l 

'Semestral  .  Crg  S«.00| 

Anual  .  Crg  WJ» 

,  (EXTXUOR)  ' 

Anual  .  crg  aoejao;  ,  j  f' 

I  (NUMERO  AVULSO)  I,. 

IlRlo  —  Slo  Pauto  1  Bela  Uortzonte),  ‘  * 

DUi  útfit  .  .  ..  Crg  8 ao' Pz" 

DemUicoa . Crg  taro  . 

COBRADORES  AUTORIZADOS  , 

:  fTtoesKO  Vidra  de  Souta.  Joá»  .Nu-'  tr  . 
nca.  Joaá  SxSv±sUr  CigacU.  Mirxnlj,..  , 
Vac’.ey.  Mirt-  CzsiiaSTie.  te-; 

■  *  .'cu4  da  *  SebaaOSa  UAcala  ' 

*  *  * 

OS  ohion.AB  '»  =  t 

'  alqcxr  «fcçao  KvcLVsr-r  ' 

'  VAC  SCLAO  Dt-  - 

•  -'Tr--’  er-s'<T>o  sko 

puRucAorr 


lângulo  e  aa  borrão,  cm  tinia  ou 
materiais  diversos.  Prefiro  0  va- 
sio,  amplo  e  receptivo,  eom  tudo 
aquilo  que  nos  ê  licito  figurar  nf- 
te,  desde  que  sejamos  eopaaes  de, 

Minha  opinião  sóbre  BrasUia 
ttSn  f  a  de  funrionãrio  transfe¬ 
rido  "ex-offieio"  para  lâ.  Estra¬ 
nho  apenas  que  dos  200  t  tontos 
artigos  da  Constituição,  nossa  pre¬ 
sidente  se  haja  lembrado  de  cum¬ 
prir  dc  preferência  um  das  Pii- 
potições  Transitórias,  0  mais  dis- 
culivel,  E  que.  lendo  falluulo  ii<i 
solução  de  problemas  de  uma  ci¬ 
dade,  0  govérno  se  metesse  n  cons¬ 
truir  outra,  eriando  maiorlssisnns 
problemas.  Como  aqulle  médico 
que  fiâa  soube  faecr  um  curativo 
eosn  mercúrio-eromo  c  foi  operar 
o  cotação  de  outro  paciente.  Pião 
toH  de  enlerneeimenlot  inaugura- 
tórios,  O  resto  t  eom  o  tempo, 
que  farà  a  snetiwr  erilico. 

.Minha  eòr  predileta:  azul  n.ia 
pintado  de  azul;  perfume,  0  chei¬ 
re  de  pão  fresco  e  0  dc  roupa  M- 
lada,  Pi’ã.r  sssorro  de  ternura  peio 
hrojeio  de  Diretrizes  e  Bases  da 
‘Educação,  Ião  eemo  rss4  rrdigi- 
'do.  t  seu  pr'a  votenzação  eadi 
vez  maior  .ds  ricota  pública,  de 
qiw  gu:rd  1  ntd  saudade,  por  ti¬ 
ti  frp  pi.-Kí.;.-;  ;  r.,^t  tempos  sur.fl. 


"Bo;: 


gur  . 


Seu  ; 
pelo  d-.\ 
tMre  a 


tcilt  ; 
;e<;i  pstn  r.d 
que  d.'í  ; 


dtp 


AGORA  A  SUA  LOJA ! 


AGORA  SIM  A  SUA  GRANDE  OPORTUNIDADE. 

Venha  hoje  mesmo  e  nós  o  levaremos  ao  próprio  local 
de  seu  negócio  -  a  Nova  Galeria  Cruzeiro 
onde  ainda  éste  ano  V,  receberá 
compradores  f 


ACIDENTE  NA  FABRICA 
FAZ  QUATRO  VITIMAS 

Na  fábi-ica  Bhcring,  na  Rua 
Oreslcs,  28,  no  bairro  da  Saúde, 
quatro  pessoas  íornm  acidenta¬ 
das  c  socorridas  no  Hospital  Sou¬ 
za  Aguiar;  cm  vista  de  terem  si¬ 
do  intoxicadas  por  amónia.  O 
acidente  ocorreu  quando  cxplo- 
dju  0  tubo  condutor  de  um  bu- 
Jão  de  50  litros  daquele  produto, 
que  abastece  as  caldeiras  da  íá- 


Uma  ambulância  do  HSA,  íol 
mandada  ao  locai,  recolhendo, 
Gcni  de  Mendonça  Cabral  (ca¬ 
sado,  24  anos,  rua  Bento  Siquei¬ 
ra  300),  Gllcne  da  Silva  Moura 
(casado,  24  anos,  induslriárlo. 
Rua  Itaclba  532),  Margarida 
í?*,  (solteira,  21  anos, 
Induslriària.  Rua  Conde  de  Ll- 
nhares  123)  c  Antonlo  Vitórlo 
Sérgio  Pizzoto  (casado,  60  anos, 
mecânico,  Rua  Major  Mascare- 


IlANCO  , 
HOLANDts  UNIDO 


.  'V  V.  ' 


LOJAS  DESDE  Cr.$  SOOO.000,00 

Sinal  de  apenas  10% 

Somente  32%  até  a  entrega  das 
chaves: 


VENDAS  EXCLUSIVAMENTE  NO  LOCAL  DA  OBRa 

Av.  Rio  Branco  -  Esquina  de  Sfio  José. 


,  Pontas 
Montadas 

CORUNDIT-SILICIT 
18 J  rORMAIOi' 

PíCAV  AS  NOSSAS 
liSTAS  DE  ESTOOUE 

eabricamos  todos  os 
TIPOS  E  tamanhos 

IfZfsoios  Brasil  s  a  I 

R  DR  RODRIGO  DE  BARROS  ?4I  I 
^IQNE  32  aiSt*  SÁO  PAütO J 


iroftaat 


S  I  D  E  M  A  S/A. 

1  Roa  México,  IS 

I  Rio  do  Janeiro 


1."  CaJoriio  \ 


CORRKIO  DA  MANHA,  Têrca>Fclra,  22jde  Março  <lt>  1900 


PtlEFEtTDKA 

NOVA  ESTAÇÃO  DE  BONDES  DE  SANTA  TERESA 


Inaugurada  Exposição 
de  Produtos  Japoneses 


DltASILIA,  31  (Do  pinlndo  cs*  quinas  de  untitde  jmrte  jé»  »o 
pcclal  du  Agência  Nacionul)  —  nchnm  nu  nova  Cnjntiil  paru  *c- 
Cctn  n  presença  du  presidente .  retn  nuuitadas  ulê  31  do  abril 
Jusccllno  Kubllachek,  fui  íeltn' prdulmn  vindouro.  Ale  lú.  cxpli- 
hoje,  aqui,  a  primeira  expcrlèn-  cou  o  *r.  Brllu  Pereira,  lercmai 
cia  rin  rotativa  "Mnrinuni",  do  lodifs  o«  meios  pura  odllur  o  Uitt- 
Dcpiirtninentii  dc  Imprensa  Na*  |  riu  Oficial  c  u  DiArtu  do  Con* 
clonal.  em  stin  nova  sede.  A  dato  gresso.  Foi  grande  o  número  do 
foi  n  de  hoJe,  com  o  nome  da  ci-  pes.-^ou  qne  consogum  um  exem- 
dade  c  a  primeira  pikginn  fòmcnle|plar  do  prlmcln»  DiArio  Oficial 
'com  (t  registro  do  falo.  Mais  de  saldo  du  “Marinom",  tendu  a 
mil  pessoas,  entre  elas  n  maioria  maioria  solicitado  no  presidente 
do»  operúrio.s  que  coiwtrúem  o  |  Jusccllno  KublischcK  que  o  uulo- 
grande  prédio  desta  rcpnrtiçôo  grafasse, 
federal,  jornallsla».  deputados  e  o  jnaUOURAÇAO  DF.  PRtDlüS 
vlcc-governador  Porílrio  da  Pa?..  j;OS  CONJUNTOS  RE- 
csllverom  presentes  n  esta  inau-l  SIDENCTAIS 

guraçno.  O  prédio  dn  Imprensa  aiwr,íM.mi» 

Nacional  aqui,  segundo  informa- 1  Partindo  de  helicúptcro  do  lo¬ 
ções  do  seu  diretor.  »r.  Brito  Pc-  cal  onde  se  ergue  a  sede  du  Im- 
relra,  terá  duzentos  melro»  do  pren.sa  Nacional  o  presidente  Jus- 
frenle,  tendo  área  total  de  qua-!celino  Kubitschek  se  dirigiu  aos 
renta  mil  melro»  quadr.ados.  A  ctfnjuntos  residenciais  dn»  diver- 
prlmelra  fase  desta  obra  »çrá  de  »a»  autarouin»,  tendo  inaugurado 
treze  mll  metros.  Mais  duns  má- vários  prédios  dos  mesmo».  En¬ 
tre  o.s  sctorc.s  visitados  estavam 
o»  do  IPASE.  lAPI.  lAPETC, 
lAPB  e  CAPFESP,  onde  o  presi¬ 
dente  foi  sempre  recebido  pelos 
presidentes  da»  autarquia.» .  A 
maioria  hoje  terminada,  que  tem 
dc/is  quarto»  c  sala.  com  quarto 
dc  empregada,  está  situada  om 
prédios  de  seis  pavimento»,  com 
dois  elevadores.  Nas  proximlda- 

(unclo  Se  profeiior  d*  Tlile»  d»  li*  lõjas  dc  artigos  \ariados,  em 
ccl»  d«  rormiçio  de  Oficial»  do  Cor- 'edificações  que  obedecem  aos 
j.  o — projetos  e  especificações  da  NO- 

Vacap. 


ConccMno  <ic  qii!n<|iiêuion  n  profensôran 

:  Cuiu-cdidoi  s  mtui  de  Urenca  :  M»|.|  alinhamento:  Servlçoi  Técnlroa  Orsa-Dlai  Pim  Ci 
Idalena  Mocelln  Qonçalvei,  JoaS  no-  mee  S/A  —  Autoriza  o  corte  do  rArça.l farmácia  do 
dri(itci  Moreira  Natto.  Manoel  Jacin-  i— i.  ~ 

-  x'"-  »—«■" 

da  Cru*  .Maloa  —  Cooctdldoi  nove;  ATOS  DO  DIHETOK 

meifi  da  «tença:  Anlonlo  Carcla.l  bihítiok 

Caetano  Cotlnhola.  Nllton  Raniel,! 

Juáo  DInIz,  Eunire  MIrdndola  Gomes.' 

Alulilo  Caldlne  de  Seixea,  Jot»  Alvri, 

|de  Uma.  Olomar  de  Sousa  Roaa  — 

'  Indeferido. 


Mfdtani*  derreio,  o  prelelK 
proprlou  OI  ImAveli  nilmeroí  i, 
l|0  e  II  da  rua  do  Rlachiirlo; 
imetoi  n:  e  III  do  lario  dos 


ri.NA.VCAS 


'  RemofAei  —  Adillon  Carvalho  c 
Edem  Natalino  Bonlfárlo  Maniel  para 
a  Infpelorla  Geral  Mercantil  Reilo- 
nai. 

.SECRETARIA  I»K  SAL'UK 
E  ASSISTÊNCIA 

ATOS  DO  SECRETARIO 

I)eai|Da«Sti  —  AIba  RIbe 
para  o  Serviço  de  Expediai 
nlo  Medelra  Coite  pare  o  : 
AdmlnlitraçSo;  Arlhur  Eugí 


Em  atenção  a  requerlmenloi  apro- 
'varina  pelo  plenário  dn  Câmara  doei 
|Vereadoref.  o  governador  da  etdodr 
nMinou  derretoa  concedendo  oi  tllulai| 
de  "Cidadio  Carioca”  aoe  ara.  Ar-, 
mando  raleáo,  mtnlatro  da  Justiça,  e 
Leandro  Mariel,  candidato  ao  cargo] 
de  vice-preildenie  da  Repábilea,  pela 
legenda  da  UDK. 


j  SECRETARIA  DE  VIAÇAO  £  OBRAS 
ATOS  DO  SECRETARIO 


I  IltUgnaçati  —  Cldney  da  Silva  Go> 

Imea  para  o  Departamento  de  Agua»; 

Sonia  Corria  Olaa  para  o  Serviço  de 
AdmlniiiraçSo. 

DESPACHOS 

Aníbal  Gonçalvei  Farinha,  Adelina  „„„ub  aevnacoua 
I  da  Cnnceiçáo  Santoa.  Emeito  Oarria  lOeparlamenta  de 
1-  Aprovadaa  ai  minutai;  Flnotea  S/A  (PtiSar:  Martiulva 
—  Autorizo:  Garonclo  Caldeira  de  At-  ra  «  DepirUmên 
varenga  —  Canrelidoi  oi  projeloi  de  uriançe  e  do  Ade 


TOS  DO  SECRETARIO 


Uo  Mon-  Deilinaçaei  -  Nciva  da  Silva  Fer- 
der  pelo  nandes  para  t>  Departamento  dt  Sad- 
a  de  SAo  de  Eicoinr:  Dorallce  Alvee  de  Coita 
I  o  con-  para  o  Depi-Iimento  dc  Seúde  Eeco- 
Ina;  Ar-  ur;  Uzette  Rocha  Matoi  para  n  De-' 

1  para  o  parlamento  de  Edueaçlo  TScnlco 
:1a  IlM-  Proflailonal;  Irene  Nunei  Frazao  para 
•ve»  pi-  I  ucola  Sala  Kubitichek:  Anita  doi 
up»l  ,0»  Santoa  Silva  para  o  Departamento  de 
Myrttiee  siüdt  lacolir:  Wllaon  Braellelrn  de 
Moriei  para  o  Oeparlamenlo  de  Saú- 
da  Eacolir:  Carmen  VlcIra  de  Abreu 
,  Lopei,  Oivildlna  Gomei  Piralri,  Al- 

I  fredo  Lemoa,  Auguito  Henrique  An- 

t  tunee  pere  o  Departamento  do  Saúde  JUSTIÇA 

'  Eacolir;  Marli  Joié  Uma  para  rei- 

ponder  pelo  expedlenle  da  Secrcljrla  o  mlnletro  awinou  i 

da  Eacola  Heitor  Ura:  Baitriz  Ortrio  - -  -  —  - 

para  aiililcniB  do  diretor  da  eicoU 
,  .  Heitor  Ura;  Benedito  Domingos  para 

.  que  ja  ,  eicola  normal  Inácio  Axavedo  Ama- 
'n**'  .<  ’'**•  AzontI  Fonieca  Barbeia,  Cellna  po  de  Bombeiro», 
quanao  jiqh  p,  guv,  «  Eimira  Feminde»  de  —  Foi  pôito  á  dlipodi 
em  Btn-  caalor  pere  o  Departamento  de  Saúde  da  Trabalho  de  Brai....  - 
1100  por  igMolar;  Cllka  Senedello  Machado  idmintitrativo  do  Departamenti 
I  inilin-  para  o  Departamento  de  Edueaçlo  Imprensa  Nacional  Lyrl»  Alvee 
l'**  Pslmárla;  Ualva  Fraga  NaiPimento  telhe. 

fP  iden-  Pereira  da  Silva  para  o  Departamento  —  Eitto  aaelnadaa  ae  carta» 
do  0  11-  Pa  Saúde  Eicolir;  remoçaea  —  Creu-  proviiáo  de  Anlonlo  Teodoro  Gi 
oata  (30  aa  Pottl  de  Oliveira  para  o  Serviço  de  o  Joi»  Oomei  doe  Sanioi. 
Campai  internamento  de  Minores;  Cremllda  —  Aiilnou  o  titular  da  •  puta 
I .  O  ra-  Brandio  de  Je»u»  para  o  Depirtamen-  ceisindo  a  cluillleaçáo.  na  Pe 
necrotí-  to  de  EdueaçSo  Tícnlco  Profissional.  Mllllir:  do  tenente-coronel  L 


A  partir  de  hoje,  um  piito  voUnIt 
de  arraeadiçáo  da  Secretarta  dt  Fl- 
lunçaa  ficará  eiUclonado  na  praça 
Saena  PeSi.  para  faclhtar  a  venda  de 
'ObrlgaçOei  da  Cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro"  e  dt  troca  dc  certtfiradoi  da 
campanha  "Seu  Taláo  Vale  iiin  .Ml- 
Ibáo''. 


ATOS 

OFICIAIS 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


0  "Diário  Munlrlpil”  de  hoje  de¬ 
verá  publicar  o  edital  baixado  pelo 

chefe  do  Serviço  de  SeleçSo,  contendo  de'’*jêi'íil"jr!~(cei  ”29  *1 
a  relaçáo  nomiiul  doa  774  eandtditoi  aáudio  43,  casa  1,'ipto. 
Irucrlloa  no  eoncurio  para  auxiliar  tumbi)  e  conduzindo  o 
acadêmico  de  medicina,  cuja»  prova»  Correia  dc  Oliveira  <4  an. 
lerlo  reallzidii  oportunimente. 

USB,  tarde  de 
_  Cláudio,  quend 


D^gldo  por  Joit  euo  eilá  entregue  10  M.» 
™  an.,  rua  Sio  procura  localizar  os  rtipi 
.  aoi,  no  Ca-  COLHIDO  POR  TREM 
menor  Deny  etrevetieva  a  Unha  do  tre 
.....  ....  Mleglel,  en-  tfaalmo.  um  homtm  foi  ^ 

i(,  o  camlntilo  chapa  uma  compoelçlo,  lendo  m 
ontem,  deicli  a  rua  Slo  tánea.  Comparecendo  ao  I 
P"*  ‘Ofldadee  puhciale  do 
««“«overiiindo-ae.  llflçnrem  a  vlllma  como 
lENIOi  rMi".’!"!!  “  ab"»'»  ■  «•-  vrador  Ormlndo  Lopea  di 

quina  da  rua  Prof.  Quintino  do  Vala,  anoa,  aoltolro,  moraoor  á 
capotou.  &n  conaeqlláncli,  itii»  Teixilra,  103,  em  Stntiul 

do  Pc»  fcrldoi  e  forem  dáver  foi  removido  para 

sfetsorai  •í*"*POf<»'loi  pere  o  HSA.  0  .moto-  rio  do  IML. 
no  "DIA-  I"!!.  «onluittea  e  escoriações  e  SUICÍDIOS  E  TENTATI 

nrcccrtm  ®  com  fratura  do  Joelho  «•  nedito  Joié  doi  Santos  (! 

15  horâj,  eicoriaçõea  ge-  nerrente.  morador  no  Al 

mento,"  /'•""'"•o  .  retlrou-SB  Boa  Vontade)  eulcldou-ie 

Ss};uírs!‘m^’^. 
urz  T»"  L%'rV.Tsavsr”.* 

luáo  dM  """«o- D“r»*l  MobMlo  (3«  anoa,  solt.,  trave,  no  momento,  peri 

Wl)  ne  altura  da  rua  Silvalra  Mar-  qua  ere  dirigido  pelo  mao 

lln»,  entrou  com  aeu  cerro  chapa  ES-  quim  JoiA  Soare^  téve 
^  í*  *****  'y**'***  úa  Prale  cabeça  dacapada.  O  peri 

1  j  ***  avançando  0  alnil.  Em  fáz  removtr  o  corpo  pii 

colheu  o  vtloulo  par-  tário  local.  ^ 
iiA  ehap»  DF  3-93-M.  dirigido  por  —  Tentou  contra  a  vh 

Ido  Cou  ò,"*®"'®  Paulo  Serrador  (estudante,  rasidáncia,  á  rua  Joio  81 

^  conseqOéncla  ailram  forldaa  (port..  31  an..  aolt.,  cor 
o  Í“**  aanborltas.  acompanhanlea  de  disparou  uma  plateia  eont 

la  Sufa'  r??'  **“*  **?.**V  K*******  ‘"^'®-  ^  RP  79  aproeSd. 

üitrínT*»  *"”*•  *®'‘'  f-abelra  N.  S.  um  bilhete  deixado  pelo 

I***,  íi"”'  *°’*'  ,"'**"'0  ende-  de»  Ferreira,  de  28  anoa,  i 

Amído'r  f*F®J  •  P*'’*'*»»  par*  o  HSA.  fot  coni.  rua  Prof.  Luiz  Castanhed 
írCM-  m.T'*  ''""i  •®'fl'*o  fralda  de  clavl-  202.  em  ,Laranl*lr*i.  ^ 
l  uli* de  7  *J  '""‘“a®**  *  e*eorlaç«e»  genera-  matoso,  o  comerclirlo  fo 
■  Culma!  •"**’*!;  •'°*P“.a»«-  "o  Hoapllal  Gelúho  Ve” 

n?  cTlí-  ?**>„?  «lo  beau-  DP  tomou  conhecimento 

twor  de 

'ri,  í-o2‘  ,  PíNGENTO  BATEU  NO  POSTE  E  gacla^^de  Rtíboi*^^  Otíti 
WORREU  —  Washington  Marcolino  detento  Janes  Baugarten  f 
'  ?®  «•otnerciário,  fl-  s.  T  R.  do  nliaiiel  9*  a 

da'8Uvã  1)12  Jí  «j®  í***'  tPU  mal*r-i*  ontem'goIpea 

>  Altino  ®**"  Deodoro).  ontem,  101,  torix  e  peaeoço.  Para 

e  de  Me-  n!l»ndn  **  -lín''**  **  “bllzou  oé  Um  caco  de 

m  Alva  buando.  ao  *proxlmar-i«  da  ponte  da  vado  para  0  Hospital  Soi 
ríi  HlÜ-  SSíTr*  rS7d« “f  *®‘  *“  aoeorrldo.  retirand 
lio  Auier  ^7  *  '*'"<*“  »>»  *»“»•  *  um  rjo  rlormente  sob  eicoUa  e  rei 
*  Mouro.  5,  >,Ç*i;*  *?*’,*  Pon  0.  O  corpo  de  xadrez  da  DRF. 


Apresentando  01  mili  rarladn. 
tipoi  de  artigos  induibrUllrodoi, 
,  dssde  rádlon-trauilitorrs  até  má- 
quino»  peiidai  para  a  lavoura,  foi 
Inaugurada,  ontem,  ne  Eiládlo 
[Municipal  do  Maracanã  (entrada 
pelo  portlo  II),  a  Expoilçlo  de 
prodotoi  japonáiei. 

O  embaixador  loihlro  Andn.  do 
Jiplo,  junianieni*  com  0  repre- 
lenUnte  do  mIoUtre  do  Trabalho, 
apús  brcvei  palavra»,  deialou  as 
fita»  almbdlleai,  com  a»  cAres 


Dentre  as  centenas  de  produtoa 
fslbldos,  diamou  a  itençle  um  rá- 
dlo-Uaaslitor  era  miniatura,  me¬ 
nor  qne  uma  eartrlra  da  eliarrov, 
ainda  a  ser  lançado  no  mercada 
nacional. 

Rrlndei  foram  distribuídos,  lais 
come  ventarolas,  igendu  de  luio 
c  catálogo». 

A  partir  de  hoje  a  expoilçlo  ei- 
tari  abarta  á  vUiUçio  pflbhra. 

Na  foto,  ora  aepecto  da  ezposlçlo, 


SECRETARIA  UO  INTERIOR 
E  SEGURANÇA 
ATOS  DO  SECRETARIO 


te  n*  S.  PAULO,  21  —  Para  orgn-i 
apto.  nizar  uma  campanha  contra  o,  f\rr\ 
)  CO-  ruído  Incômodo  e  inútil  em  Sâo  IH  U 
•nado  Paulo,  autoridades  e  técnicos  em 
,4*'  acústica  rcunir-se-5o  hole  à  noí-  , 
te,  na  sede  da  Associação  Brasi- 
Dele-  leira  de  Normas  Técnicas.  A  **,“  *  * 
e».  0  Campanha,  a  iniciar-se  em  agôs-  “rhoiee.  01 
I  an,,  to  do  corrente  ano  culminará  “**  cârnan 
len-  com  a  observação,  na  capital  de  maúrugidr 
P"*  São  Paulo,  de  um  “Dia  dc  Silên-  também  di 
®'^®  cio",  que  deverá,  nos  outros  anos,  úrA®  P«n« 


Batallia  naval”  n 
costas  do  R.  G.  S 


ATROPELAMENTOS  -  Ontem,  o 
carpinteiro  Samuel  Dutra  da  Costa 
(30  anos.  cai.,  rua  Messias  n.  10)  ao 
atravesiar  1  rua  de  Santana,  fet  co¬ 
lhido  por  um  bonde  da  linha  “Praça 
Onze".  O  motornelro  causadofdo  icl- 
dente  evadlu-se.  Socorrido  por  po¬ 
pulares.  Semuel  foi  levado  pára  0 
Hospital  Souza  Aguiar,  onde  velo  a 

(ilecer.  Seu  corpo  foi  removido  para  _ _ _  ..  _  ,  — 

0  necrolArlo  do  Instituto  MAdlco  Le-  PORTO  ALEGRE,  21  (Sucurgâl)  Itvo  da  Esquadra  Brasileira,  0  pro-  “Pá’*»  ú*  ‘ 

Sínri?  “®®'’’  A  partir  de  hoje,  quinze  bclonavc»  bl«nia  será  solucionado  com  0  cs-  P*'"®®  *  “f 

—  DÓmlneo  nela  manhí  Quartiu  vul  '**  Marinha  de  Guerra  eilario  em-  labeleclmenlo  de  uma  "cobertura  «'»  " 
tara  de  uma  ra^o*"no' Terreiro  de  P*"*******  "b"*®  grande  "batalha  afaslada  ,  da  linha  de  comunica-  “*•  P»“  “* 
Joiozinho  da  Goméia,  o  comen  lárlo  naval",  que  terá  como  palco  a  cos-  C®**  entre  Rio  c  Rio  Grande,  que  b*  ®b*pa  9i 
Angelino  Silva  138  anos,  residêncts  ta  río-grandense,  a  fim  de  impedir  ficará  a  cargo  da  Fôrça  Tarefa  11,  qu»  trafega 
ianoridi)  fot  colhida  pelo  Anibus  que  um  cruzador  inimigo  possa  N®  bia  "F"  os  doalrôleres  Ajuri-  o  policial  Se 
chapa  1-93-68,  da  linha  "Copacabana",  bombardear  as  Instalações  do  púr-  caba,  Pará,  Mariz  e  Barros,  Grc-  manobra,  e 
A*«  o  l®  bo  Rio  Grande.  cnhalh,  Amazonas  e  Araguaia  entra-  "rabeeao"  ci 

aao.  o  motorista  do  coletivo  fugiu  -x-  -n,  Pm-iinaitiia  «i  «-a.  -  .. 

. . .  -  jr» ;; 

toLlIluMr  tilo  3 

rutador  Barroao  (navio  capiUnea)  doIs  saTrVTo 
1  deitrólerei  da  flotitha  de  contra-  ?.ior  Biírn.n  .ÍP.  l»i,. 
irpedelro»,  lob  0  comando  do  «nU  suhííariífa  rnU»  Clinicas,  de 

ontra-almirante  Zllmar  Campos  de  foreX^roí  B^irÍPi  níhirfho  rJm' 

iraripe  Macedo,  2  submarinos  c  í  Tr"  ° 

j5  0  exercício  será  realizado  entre  permanecendo  •••■  -  ** 

dc  0  pôrto  do  Rio  de  Janeiro  c  o  dc 

ues  Rio  Grande,  entrando  os  navios  nos - 

21.  porto»  de  Paranaguá,  Florianópolis  PAurUAi 


(Continuação  dn  .1?  pág.) 


(Nova  Organização) 

Assembléia  Geral  Extraordinária 

Ficam  pelo  presente  convocados  os  Srs. 
Acionistas  para  em  Assembléia  Geral  Extra¬ 
ordinária,  que  será  realizada  no  dia  31  de 
março  de  1960,  às  10  horas  nos  escritórios  df 
Avenida  ChurchilI  n.°  109  —  2.®  andar,  sa^ 
da  Diretoria,  discutirem  e  votarem  a  seguin* 
Ordem  do  Dia: 

a)  Eleição  de  Diretores  para  preenc' 
mento  de  cargos  vagos  na  Diretoria 

b)  Assuntos  de  interesse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  de  196( 
D/LVO  PERES 
Diretor-Superintender. 

'  7654i 


vido  para  o  necrotério  iocat.  Aa  auto- 
DEBPACmOS  DO  DIRETOR  rldadei  policial»  de  Caxia».  pozlerlor- 
mente,  conseguiram  levantar  a  ldtn< 

Manoel  Soiret.  JoiA  Cario»  Plnhel-  lidado  do  atropelador.  de  nome  f- 
ro  Grande,  Marta  Itaura  de  Carvalho  verllio  Bplndola. 

Carnatro,  Paulo  Feroandei  Machado,  —  Foram  atropelados  por  um  *i 
.Joicyr  da  Silva  Souza,  Eunice  Koia  nlo  Idenllficado,  quando  atravessavi 
do  Eapirito  Santo»,  AndreUno  Goncal-  *  rua  Monaenhor  FAllx,  em  (tente 
v»i  de  Caitro,  Huy  de  Paula  Martin»,  n.  1008,  SArgIo  Roberto  de  Alme! 

Luclano  de  Silva,  Luiz  Carloi  Tetxel-  (14  an.  aitud.  re».  A  ma  .7,  ti. 
r»,  Sebaitllo  Csacardo,  SUvlo  Igniclo  conj.  lAPC  de  Irajái  e  Mliael, 

Marmelo,  Romena  Oonçalve»  .MarUni,  H  anoi.  filho  d*  Maurício  Rodrtgi 
Maria  Plácida  da  Silva,  Ubaldina  da  de  Moura,  residente  na  rua  3,  n. 

França  Peralra,  Oivaldo  Cru*.  Ama-  que  sofreram  fratura  da  perna  esquer- 
rlco  Ditavef,  Hilda  Domingo  do  Nii-  os  e  eontuiOas  e  escorlac6ei  ganirall- 
,  cimento,  Nelson  Pacheco.  Alulde»  do»  xadae,  e  ferimento  ne  Fegllo  oelpto- 

ISentot,  JoiA  Cerquein  Slmeto,  Paulo  frontal,,  contuiSe»  e  escoríaçSea  gt-  ",  «Ii  7 - 

I  do»  Santo»  Andrade,  Zonelde  Pereiro  ntrollzedii,  reapecllvamenie.  Fica-  iÇSulrlo  para  Pelota»,  o 
NIcaelo,  Alilr»  Ttrtza  de  Almeida,  ram  imboi  tm  obiarviçgo  no  Hotpl-  r*®  h®  proxlmo  dia  24, 
Dtonlila  Dias  da  Silva,  Otvtido  dt  tal  Getúho  Virgit.  O  7.*  DP  tomou  do,  para  regreuo,  no  d 
Souza  —  Arqutvi-»*:  Reiint  Maria  conheclmanlo  da  Ocorrência.  O  erareleto  lerS  reatl 

Leite  Garcli.  Heey  Slzando  Camilo.  FOI  APARTAR  BRIGA  E  LEVOU  i. 

Dardlla  Ancora  da  Lu»,  Vildomiro  UMA  FOIÇADA  —  O  operário  M>uro  j  **  •  6*jst*hC‘»  d* 
Soaree,  Flrmlno  Erniaio  Gonçalves,  Ferreira  da  Silva  (18  anoa,  morador  á  d®*"  .®®r**!'‘®  lolroll®,  qu 
Robirto  Btiano  de  Paula  —  Abonada»  ma  Irtrl  1381,  quando  tentava  apir-  no  Atlântico  sul,  piuan 
faltai;  liritl  Joaá  doa  SantJe,  Eu-  tar  uma  briga  entre  dole  homens  nu  go  da  cidade  do  Cabo, 

chdtt  Vieira  da  Silva,  Germana  da  proxlmldadea  da  atia  realdAnela,  re-  - 

Cutro,  Mauro  Jlaé  dt  Saniini,  Se-  cebeu  violente  (oiçadi,  que  lhe  pro- 
haltláo  Pedro  dt  Alcanlari.  Neyde  vocou  uma  ferida  contusa  no  frontal 
Fernandra  d*  Honkle,  Uca  .Mohtelro  e  auspelta  dc  fraturo  no  cránlo.  En- 
da  Trindade.  Cacíldi  Barreto  Nobre,  eontra-ie  no  Pronto  Socorro  do  Ho»- 
1’auUoa  Saylo.  Adiyr  Teixeira  Leite,  pilai  Souza  Aguiar,  e  aeu  aatado  In»- 
Paulo  Rodrlguea  Cuero  d*  Souza,  pira  culdedoi.  Seu  igrtuor  á  conht- 


•rabecâo"  foi  con- 
Initltulo  llcdleo-Lrcal. 

(Asp.  I 

O  PREFEITO  TERIA  KNLOUQUE- 
CUX)  E  QUIS  MATAR  A  FJjPÔSA 
BELO  HORIZONTE,  31  —  Segundo 
noticia»  procedente»  de  Caratlnga.  o 
prefeito  de  Bom  Jatua  do  Oalho,  st. 
Kail  Batlita,  teria  enlouquecido  e  ei- 
lá  em  viagem  para  e»la  Capital,  com 
o  propúaito  de  asuulnar  a  eapAaa  que 
aqui  ruide. 

O  »r.  Kall  Batuta  (ol  vUto  em  Ca- 
ratlnga  quando  tomava  um  avláo  e 
antei  do  embarque,  tivera  oculAo  de 


'  dc  Bumbelra»,  que  acompanha  túdni 
aa  eicundei.  O  menor  "largatlxa" 
foi  Daniel  Paiiloia.  dc  1  aiio  r  3 
I  meve».  NSo  eatranhou  a  babA-Imprn- 
,  visada,  auxlILvr  de  gula,  Yvelle  Vlllai- 
I  Boa»,  do  C.E.  Guanabara,  quando 
aua  mAc  quia  conhecer  ai  grutai  da 
I  perlo  c  o  deixou  entregue  ao»  cul- 
I  dado»  da  excurtiniiULa,  por  mala  da 
dUM  hora»  ..  Daniel  A  Irmlo  dc  He- 
I  liana,  invem  qulnl.inl»la  de  "ballet" 
do  Teatro  Municipal,  que  »e  Impro- 


penetrou  trezentos  colégios,  acompanhados 
)  ao  lar-  de  fanfarras  da  Escola  Técnica 
t  África,  de  Comércio  José  de  Anchicta, 
»dor,  que  comemoraram  ontem,  com  um 
.  —  3  tentará  desfile,  a  passagem  da  data  na- 

IniUlações  do  pArto  talicia  do  patrono  daquela  es-, 

8,  as  autoridades  ns-  cois,  que  nasceu  na  ilha  dc  Tc-i®®* 


Dorvallno  Pereira,  PauUno  Batlit»  .J|ddo  pala  alcunha  d*  “Pre(»lte* 


ifll,®  Cndrrno 


^  CORREfO  DA  MANDA,  Tfirça.Fílrn,  22  de  Março  de  1180 


pobre  de  gente 
ia  da  favebiilia 


Proposta  na  (-íwiforêiicia  dos  (»overna<lorps 
íria(!;ão  do  Banco  <le  Dcsenvolviincnto  do  Ocslc 


I  N«  reunllí 
.dos  Eitidoi  da  bacia  do  rio  P 
I  raná*Urugual,  rrallxada  „  _ 

Inhfi  de  ontem,  domJniu,  no  an* 
fiteatro  do  Palácio  do  Almada, 
em  Braallla.  o  preildente  Jujce* 
Uno  Kubltachrk  pronunciou  o 
cgulnte  dUcurio. 

''Ainda  eatamoí  lonae  de 
nnçar  t6da  a  conktelaçSo  dc  ..w 
^‘01  bencticioi  que  a  rica  bacia 
luvlal  noa  proporciona.  Pode- 
01  entretanto,  afirmar  que  nea* 
'  momento  olhamos  de  frente 
'  problema,  com  a  dotermlnaçfio 
t  equacioná-lo  e  reiolvé-lo. 

A  política  do  atual  lovérno, 
m  sentido  de  criar  .cor.d:;3:; 
reais  de  desenvolvimento  do 
Pais,  nio  ;c  r.itrir.iv  . 

;ãs  re|l6c.s  subdesenvolvidas,  mas 
também  a  acelerar  o  desenvolvi* 


dos  governadores  Iram  n«  ioluvf»e»  dc  grande  en-'  cniAÇAO  do  banco  DO  okstb 
■  •  -  Ivergadiira  que  sômente  se  alcan-i 

n.  m..  harmonia  dos  esforços  brasiua,  at  -  lAin.  m  wsiur 

na  ma  coletivos.  irrsttl  N»  snlfniead»  d*  enterra. 

O  apruveilomenlu  üo  potencial  manto  da  reunito  doi  govamadorti, 
[elétrico  da  reglâo.  a  rellflcaçÍt>,HMla  cidade,  o  lovernador  d»  S.^o 
de  seus  rios  para  a  perfeita  na-jfsuio.  profeseor  carlot  Albtno  da 
'  vegabllidade,  a  ampllaçáo  do  sia- 1  Carraiiio  pinto,  pronunriou  e  les unt. 
tema  .rodoviário,  o  impulso  à  «  diacuuu: 
agricultura  e  a  Indústria  locais,  |  "A  romprraniSn.  tso  eaiimuiadota 
al*|a  criaçio  de  redes  modernas  de:P‘r  Voms  ExeaMnria  revtiadt.  dns 
de  efe-  navegaç&o  fluvial,  tudo  Isto  re- :  a>>l*tivoe  mau  nacianaii  do  que  pio. 
.-  '-“''iciamn  a  nos.sa  atençio  e  o  nosau  |  priamenie  regioiuii,  deita  Comiai.iUk 
cuidado,  com  a  perfeita  visáo  |  *nlina-iio<  a  iranimiilr  a  Vowi  Fy  e. 
brasileira  dos  problemas  regio*|ltnria  »  ao  leu  sovtrno,  doii  apelos 
nais,  I deita  VII  Conftréotla.  Re(rre-tr  • 

primeiro  dllra  aoa  projetai,  js  enn* 
TRAÇO  D£  UNIAU  CUM  AS  kluldoe,  riaa  obrii  neceuáriei  an  ai>i<>. 

- - ,  NACOES  VIZINHAS  vellantenlo.  de  eletricidade,  de  eitcr. 

condições  „  .  ,  J  ,  .  _  *'■  htdríutlca  de  UrubupunS.  A  i  e* 

.  . cr.to  do  .Por  outro  o  sistema  flu-  re«ária  cnnrtuSo  ]i  foi  outoruda 

itringe  a  atender  que  se  concentra  no  Sul  do. peto  préprio  sovírno  de  v«»»a  Ek. 

, . . . cicr.Vvlvldíí,  ír.ai  Pais.  conWbulndo  para  a  forma*  eelímia,  atendendo  a  pedido  que  i>ia 

;  lambem  a  acelerar  o  desenvolvi*  Çap  da  Bacia  do  Prata  com  os'f«emoi  em  conionAiicta  com  n  qur  a 
mento  dns  áreas  evoluídas,  para  irvs  grandes  rios  de  orlgeip  bra*  reepeito  ee  decidiu  na  confeiAocia  ue 
que  nfio  se  interrompa,  assim,  o  ’'"oiro,  c  um  traço  de  unlao  da  colinia,  deaia  comiaiSo  inierNtadusi, 
seu  surto  de  progresso  e  que  de  "ossa  Pâtrla  com  n  Argentina,  o  0  aproveitamento  do  referido  pote:., 
seus  novos  desenvolvimentos  re-  P®fagual,  o  Unigual  e  a  Bolívia,  dal  hidráulico  axtiirá  a  conitruçio  i!e 
suHem  outras  fontes  de  redençio  outentlcos  caminhos  de  concor*  duai  irandet  centrais  «léirirai  com 
brasileira.  oia  continental,  a  que  temos  da-  eapaoidada  total  da  producio  d« 

No  curso  de  nossa  História,  a  ôo  a  melhor  çonWbuiçào  de  nos-  dou  miihON  e  novecantoi  mii  qui. 
reglâo  sul  adiantou-sc  à.s  demais  .so ,  espirito  de  fraternidade,  na  lowatu.  Tenho  a  aaiitfatio  de  in- 
em  ritmo  de  progres.so.  mcrcé  de  *>"h*  da  política  pan-americana,  formar  a  voata  Excelincia  que  já  ta 
seu  povoamento  e  de  suas  condi-  De  onde  concluímos  que  os  acham  conciuldoa  oi  titudoa  referen. 
:ç6cs  naturais,  fotsc  adlontamcn-  problemas  debatidos  nas  reu-  tu  á  coniiruçSo  da  primaira  desus 
[to  estendeu  os  seus  Influxos  bc-  nloes  dc  governadores  da  Bacia [uiinai,  a  do  moniante.  na  iiha  Soi. 
néficos  p.ara  o  resto  do  Pai.s.  O  “O  Paraná-Urilgual  apresentam  ieira.  E  que  ee  acham  intciramenia 
j  importnnlo,  agora,  é  que  tódas  uma  dupla  perspectiva  no  plano  prontos  o«  projetos  da  aasunds,  a  da 
BS  fõrças  de  recuperação  brasi-  naclonâl  e  no  plano  continental.  Juianto  em  Jupii.  aprovadoi,  aliás, 
leira  se  conjuguem,  cm  sistemas  De  «ua  adequada  soluclo  de-  por  Voisa  Excelíncia  e  ruja  cipacida. 
Ide  unidade,  para  que  dal  decor-  pende  o  accieramento  de  nosso  de  de  producio  terá  de  um  miiháo 
progresso,  nn  mais  desenvolvida  •  tretenios  e  cinquenta  mil  quiiu* 
■  região  dn  pais,  e  o  reflexo  désie  waiit  Or*anlta.ie  agora,  nos  Unnut 

■m  -mr»  ,»  progresso  se  evidehcla  dentro  e  éo  decreto  d#  concesaSo.  a  companhia 

f^l  íeea  do  Brasil.  •  qual  le  confiará  o  enraexo  de  cont. 

I  Co  UC  i  lllCI  IJl  •  explorar  estai  cenirau  elé* 

a  VBX./  A  ^  lentidão  É  INIMIGA  DO  ‘rlcss,  pre -  - 

FBOGRESSO  la  •  — - 

Ao  vclhi^lemi  de  que  s  pres- 
FC1A€1JI1.^C1!3  sa  é  initníga  da  perfeição,  temos 

-■  de  acrescentar  outro  reparo,  biiea 

i^almente  verdadeiro;  a  lenli-  rM 
doi  stus  chaíes.  Já  os  mandei  In-  “““  1  •"'.!pl8«.do  progresso.  m„',i 
tlinar  s  logo  que  prestem  dcpol-  O  Brwil  reallxpu,  nos  ulliraos 
mento  enviarei  o  processo  à  Justí-  uma  admirável  corrida  pa-  p*  p 
ca.  Nlo  sã  nt  Capital  do  Eitade,  í*  o  ,*eu  desenvolvimento.  Ou-  pbrai 
mss  também  no  Interior. fluralneii-  será  a  síntese  desta  fa-  pe  n 

_  íe  de  nossa  História.  Demos  uma  «p, 

arrancada  para  o  futuro,  concen-  peral 
‘•T-.  trando  tódas  as  nossas  energias  tu» 

r,  POfa  vencer  surprísas  c  desAni-  ttda 

r  mos  —  e  o  resultado  ai  está,  na  preic 

perplexidade  da  Naçao  diante  de  orcar 
suas  próprias  fórças  construtivas,  uma 
,  O  potencial  energético  resul-  leiroí 
tante  dos  desníveis  do  rio  Para-  -t- 
Bo  converte  o  acidente  numa  dá-  que  i 
uiva  da  natureza  vcrdadclramen-  rnoli 
opulenta  e  por  que  não  parece  cujoa 
toi'  paralelo  com  outro  potencial  socar 
grandes  mananciais  do  mun-  vsme 
UO;.  ,  ,  posta 

Já  SC  assinalou  que  "os  trinta  çáo  < 


Até  n  mim  poucu  Iniercisom 
os  cachorros,  diante  do  que  ac 
eató  fazendo  com  as  pessoas  nes¬ 
ta  cidade.  Eu,  que  acompanlie 
de  perto,  há  anos,  a  ação  dii  cor- 
rocínha.  que  Já  senti  o  cheiro  da 
carne  queimada  de  um  animal 
na  cAmara  elétrica,  multo  antes 
déie  morrer,  aos  gritos,  que  co¬ 
nheço  de  perlo  quem  saiu  do 
líospitol  veterinário  da  Prefei¬ 
tura  com  uma  doença  nervosa 
que  a  fazia  tremer  sem  parar, 
porque  lutou  durante  ono.s,  con¬ 
tra  todos,  para  conseguir  ao  mo¬ 
nos  um  lugar  de  areia  onde  cals- 
lem.  sem  sangrar  nos  pedras, 
burros  Ircpanados  a  frio  e  pegou 


liiiidus.  Mesmo  assim,  quando  cemos.  Estavam  todos  iá.  Du* 
cheguei,  muita  gente  Já  tinha  ido  quesa,  Cholim,  todos.  Duquesj 
buscar,  inclusive  a  mãe  de  11  fi-  era  a  babá  das  crianças.  Quando 
lhos.  empregada  de  uma  tintura-  o  dono  e  a  mtilehr  saiam,  era  eli 
ria,  para  quem  um  vizinho  tão  que  tomava  conta  de  cosa.  Ran- 
pobre  quanto  ela  pagou  o  táxi.  zo  tirava  a  vara  das  mios  da  mie 
quando  esta  ta  bater  noa  filhos. 

O  CASO  DE  CHOLIM  Mas  Isso  não  podia  Interessar  an 
diretor  do  Hospital  Velerinário, 
Enquanto  meu  carro  le  enchia  para  quem  a.s  pessoas  pobres  nlo 
de  pessoas  que  vinham  correndo,  deveríam  ter  cachorros,  que  aó 
á  noHcia  de  que  mesmo  som  dl-  serviam  para  tirar  a  comida  dos 


—  A  senhora  Ura  hoje,  éles  se¬ 
rio  presos  outra  vez  amanhã  — 
dlsse-mt  élc. 

Voltamos  aliviados.  O  grande 
prémio  da  despesa  c  do  trabalha 
era  a  alegria  dos  que  esperavam 
a  chegada  dos  cães.  Assim  foi 
para  todos.  Mas,  quando  chegou 
a  vez  de  Cholim,  o  cão  se  enco¬ 
lheu  no  fundo  do  carro,  apavo¬ 
rado.  sem  querer  sair.  A  dona 
ainda  não  voltara  do  trabalhu, 
mas  a  casa  ora  àquela.  O  cão 
é  que  não  cra  Cholim.  era  ou¬ 
tro  parecido.  Maria  da  Penha  se 
enganara.  Mas  não  hesitou  um 
Instante  —  tsle  não  volta  par.n 
lA.  Eu  fico  com  élc.  (Tem  um 
filho  e  cria  oütro  menino  que  a 
mãe  não  pode  ter  con.sigo.) 

Eram  quatro  horas  da  tarde, 
calor,  fome,  séde,  o  carro  ferven¬ 
do,  o  hospital  fechava  As  cincn 
horas.  Nem  se  sabia  se  Cholin 
ainda  eslava  vivo.  Mas  o  "ah, 
coitada’’  dc  tantas  bócaa  não  po¬ 
dia  ficar  sem  ao  monos  uma  len- 
tativa.  Já  tinha  onião  chegado  a 
sogra  da  dona  de  Cholim,  que  se 
declarava  "a  avó  do  cachorro’’. 
Faltou  mais  alguém?* 
i  r..  cl-cJc.Rlta  pegaram 
i.  Dlsperiaram-ie  mcnsagcl- 
vieram  correndo  *  —  ■■■ 

■■■  "  esquina,  o 


‘ChoUn’’  voltou  e  "Rex"  Já  conhece  o  caminho 
de  sua  nova  casa 


Lá  na  cidade, 
mais.  "■ - 


---  «  dono  da  ( 

blroica,  da  esquina,  o  seu  Izalti-  Pelo  delegado  de  Economia  Po-  das  e  "quiloi’’  de  900  gramu.  Aj 

no.  mais  outro  que  la  buscar  o  pui,r  jyp  pij.  balanças  fraudadas  permitiam  tam- 

cachorro  abandonado  por  uma  /...m  l***  ®  íreguía  fôsse  roubade 

vizinha.  «*«  Gonçalves,  foram  autuados  nt  Joq  l,lo  é.  pagavi 

—  Fico  com  éle,  coitado.  NAo  íoiro-ilvre  da  Praça  General  Go-  1.000  gramas  de  produtos  da  la. 
é  justo  que  todos  voltem  e  éle  (Rinque),  em  Nlte- 

não.  r<il.  IS  bsrraquelros  que  fraudavam  *  = 

Nova  corrida  conlra  a  morte  e  ?  P**®’  P®1*  mantinham  em  sues 
cwnlra  o  tempo.  Nessa  altura.  5*"®®,**  «  Pwo» 

caimbras  no  pé  e  sensação  de®®  1'jj’®  ®®’b  ■  de  100  grs-  yjy,-:. 

tonteira.  Mas  nova  vitória.  Só  “■?.*a®*'*"í**  ®  P*>®*  ^®«ro  *P«- 

0  dono  da  birosca  não  achou  a  ®  o*  frtudadores  eatAo  ^^■TrMiíiMi  'mÍMBBI 

sua  cachorrinha.  Cholim  estava  '®®®®  Pix>CMsados. 

efiro  3e  crianças  e  adultos.  Al- Sde  ClòvíS  deu  ^  '  í*.* 

cheque  do  caiTo.  G^omes  Carneiro  (Rinque),  onde  pl.  <!  •  * 

Sal  dal.  A  méça  nao  mere-  ihou  em  Ragrante  is  comerciantes  f*"  • 
frnnUniim  ins  ..s» \  '**  produtos  da  lavoura. que  Unham  |\. 

(Continua  na  10*  pág.)  em  suas  barracas  balanças  frauda-  iiríRíi 


iisr  ■  V.  Exi 
por  e(tito  ( 
ns  Cohíerátu- 
lolentmtnle  i 


Enchentes  destroem  lavouras 
de  arroz  no  Espírito  Santo 


Resultado  da  diligêncin 


Ivoura  e  levava  apenas  900  gramas. 
Nos  pesos  de  2  quilos,  os  frogué- 
les  eram  furtados  em  200  grsmas 
e  assim  sucesslvamente  até  10  qui¬ 
los,  em  que  o  público  era  roubado 


ação  da  delegacia  de  Econo- 
*opular  se  tem  feito  sentir"  — 
iilu  0  sr.  Féricles  Gonçalves. 


N  EOROPg 


iquim  dl  Eitridi  dt 
município  fluminenie 
I,  ipés  breve  dlicuiilo, 


Concelçáo,  no 
I  de  Sáo  Gonçalc 


CUMPRINDO  ORDENS  SU- 
PERIORES 


CONSUITÍ  A  SUAtAGENClAíOSlVIAOÍNS 


vida,  peÍa'coopetaçi 


do  govèrno  federal. 


feiçáo. 


por  deten^niçóea  de  Mutuá, 


X  lOCHtOO^UTlC  que  o  donQ-<)e<aso 
Mmpr*  desejou  ter,  para  maior 
fociiidode  de  uso  em  seu  lor,  seró« 
dentro  em  breve;  opresenloda 
00  público  brasileiro,  sob  o  gatonlio 
do  qualidode  Rochedol 
A  HOCHEOO-MATIC  é  fdcil  de  se  usar*, 
ideol  poro  cozinhar  díretomente 
•òbre  o  mesa  de  jontor,  ou  em  qualquer 
porte  onde  bojo  umo  tomado  elétrico. 


A  Rochade-Molic  4  com. 
pitlominie  wbmenlvel. 
inclusive  o  cobot  Basto 
remover  a  tomodo  de 
oquteimenio  «  lavor 
como  qualquer  outro 
utensilia  O  contrâlc  de 
oquecunenlo  do  Roche- 
do-AAotic  está  ínttolodc 
AO  interior  do  (rigideiro 


porqoe4fe«adee(BM- 
nio  estampodo,  tesa*, 
embora  eqilsra.  FddMe 
16  lunpgr  -  mHémee 
sempre  como  novol  Em 
'amanho  (onilior,  pode 
ser  modo  com  grandes 
quenhdodet...  cetinho 
séfare  o  meu  -  oferece 
leguunço  e  «  eniUo 


V.  vai  resolver 

vifoi  problemo»  do  cozinhor  domésHco, 
iin  ROCHEDO-MATIC 
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CORRKIO  DA  MANHA,  Térçn-FfirB,  22  dc  Março  do  1960 


T."  rnilcrno 


O  ROYAL  BALLET, CONGRESSO  NAClONALi  Proposii 
DA  GRÃ-BRETANHA  No  Senado. 

.  (Conllnuitlo  dl  I.' 


;a  na  Conferência 


CONTRÔLE  NUCLEAR 


LONOnxS  (Por  W.  S.  Kwon  — imtdo  dt  qu«  i  priMiica  dtUM  ob- 
Cm  c«rto  itnlldn,  i  Osnferêiicli  diilKrtidorri  p.,ui  irr  utllltadi  por  ou- 
TrfJ  PottnclM  lAbri  i  proicrtcto  i  iilt-oi  (orornoi  como  um*  caMrtura 
proru  nucltirci,  qut  reromrcou  irui  pira  a  "riplonairm"  —  rolia  dr  qiia 
trabalhoi  cm  Ocncbri,  mudou  de  aa-!dlri  Um  um  receio  qitaie  mArbIdo, 
pecto  cm  rclacto  ao  que  cri  quan-|  Mac,  qualquer  que  aeja  o  motieo,  a 
do  le  rcubiu  pela  primeira  eer,  taá  recuai  etlile.  C  deipertou  luipeltai 
uiL  ano.  em  outroa  paliea.  Tanio  mala  derldo 

Naquela  ocailto,  era  olhada  como  ao  «Cu  de  leartdo  conr.  que  o  ao- 
um  acontecimento  Itolado.  Hoje,  vt-  «Amo  lorUtIco  lAl  encobrir  acua  at¬ 
ar  nela  o  marco  de  um  noro  pauo  auntoi  imlltarci.  Caie  htbito,  toma- 
no  campo  do  dciirmamenlo.  A  no-  do  ao  de  fechar  rutai  retIAet  da 
ra  Comittlo  Decimembre,  que  teri  nivnilo  SovUtica  ao  olhar  doa  catran- 
iiieirfo  dt  procurar  eilabelecer  um  (clrne,  pera  dciconllanca. 
acArdo  aAbre  um  proframa  autlcten-  Dliie  o  er.  Krucher  que  tio  de- 
temecnte  amplo  de  draarmamento  prraaa  le  loire  o  drtarmamento  com- 
geral,  Inlclari  auai  tarefai  em  mar-  pleto  e  total,  poderio  oi  ettrangelroí 
CO  prAilmo.  Eiperi-ae  que  o  deiar-  Inipeclonar  o  que  bem  qulierem, 
mamento  leji  um  dos  primeiros  te-  porque  "nada  harcri  que  ocultar", 
mat  de  dlacuaiio  da  Conferincla  de  obterracAo  tipica,  que  —  cabe  aus- 
Cdpula  Leste-Oeite  de  maio  rln-  peitar  —  nio  dere  ser  lerada  dema- 
douro.  alado  a  afrlo.  Porque  parece  contl- 

De  certo  modo,  a  Conferincla  Nu-  nuar  allmtnando  a  Inipecio  do  rer- 
eltar  pode  icr  eoniiderada  como  um  dadetro  proceiio  de  redutio  doa  ar- 
prelúdio,  um  "plano  eaperlmental",  mamrnloa. 

para  mala  amplaj  negoclacAca  deaar-  Mas  hi  uma  racecio  a  eua  habl- 
iLimtntlalas.  Porque  aeu  maior  pro-  tuil  poltllca  sorlitica  dr  sigilo  Im- 
blema  tem  aldo  o  do  eontrile;  a  cria-  penelrirel.  No  que  respeita  i  cessa- 
çio  de  um  sistema  que  permita  des-  cio  das  proras  nucleares,  o  fortrno 
cobrir  qualquer  tentativa  de  efetuar  lovtitico  aceitou  o  principio  de  rece- 
tecreUmenle  as  eiprrIAnrIas  nuclea-  ber  entidades  de  fiscallzacio  Interna¬ 
res  a  que  aa  potAnelai  renunciaram  cional  do  lerrltArio  aorliUco. 
pUblIcamenta  atrvts  de  um  tratado.  Antes  que  se  consiga  um  acArdo, 
Nio  aa  cogita  sA  da  segurança  "no  hi  problemas  técnicos  e  políticos  a 
papel",  estribada  num  acArdo  Inter-  resolver.  Mas,  se  fAr  possível  reaol- 
niclonal.  mas  sim  numa  determina-  vé-los,  assinar  um  "acArdo  da  eeaaa- 
da  garantis  de  que  o  acArdo  aeri  çio  daa  provai"  e  organizar  um  aU- 
eumprido  Icalmente,  de  que  nio  ha-  tema  de  inapeflo,  oa  resultidoi  te- 
veri  "truques",  rio  enorme  tntiuinels.  Ter-ae-i  erta- 

Dat  qua,  da  propoila  em  proposta,  do  um  precendenle.  Haveri  uar  "pla- 
10  eitsbeleca  uma  forma  de  ftacall-  no  experlmenul".  A  ezperltncla  po- 
zaçio  IntemaelODil  que  imposslblU-  deri  acalmar  aa  dúvidaa  eovIéUcaf 
te  a  fuga  ia  obrtgicAca  do  tratado.  lAbre  a  Intpecio  Internacional  no 
A  maior  dificuldade  conalite  na  campo  do  desarmamento. 

Inabalivel  rteusa  do  govAmo  aovié-  Em  uma  palavra,  abrlri  novas  pos¬ 
tiço  em  permitir  a  presença  de  ob-  aibllidades.  A  porta  nio  catari  com- 
aervadorea  lotcmaclonaia  cm  aeu  ter-  pletamante  aberta.  Mat,  pela  prlmel- 
rilArlo,  par»  Inapeclonar  teua  esta-  ra  vez,  cslari  entreaberta, 
beleelmcnloi  militares,  navais  e  aé-  K  esu,  a  meu  ver,  nio  4  a  menor 
reoi.  Eua  atitude  aegundo  le  de-  daa  razAes  para  se  deaelar  qua  as 
prtende  do  qua  dizem  os  prAprlot  i«  chegue  •  mn  scArdo  em  Qenebrs. 
russos,  tem  sus  principal  origem  no  (BNSI 


(Coiilinuacio  ila  9a.  piginal  inavegacAo  se  vem  desenvolvendo 
notivelraeiile.  graças  aos  trabalhos 
mdimenlo  ubjctlvo  mersmente  •*'»  P*' 

onal.  mesmo  conilderando-ie  a  i  «»»»«’'«  de**»  ralevinclt.  do  in- 
ideta  tirritorlal  dos  divtrsot  i  ‘«f*»»  «í®*  "*<» 

idos  da  bacia  Parani-Urugual.  M"  m»*  ‘*<1»  *  Naçio. 

cu  principal  objetivo  é  eomple-  Í*T*  "®' 

eitendendo^ie  •  outrni  itMiçAo.  ntm  o  «polo 

la  «ubdMcnvolvldM  do  paU,  co- N*» 

M  situadas  no  Oeste,  ns  nlanot 


ConiittAei  de  RelacAet  Exteriores  e 
de  .Serviço  Público  reelegeram,  a  pri¬ 
meira,  os  grt.  ^fnnto  Arlnni  a  Be¬ 
nedito  Valadaréi.  c  a  segunda,  os  trt, 
Daniel  Krlegtr  e  Jarbat  Maranhlo, 
retpecilvamenle,  para  presidentes  e 
vlces-presldenlea ‘das  mesmas. 


Illuir  a  rundacio  das  Pioneiras  So- 
|clali,  trndo  sido  rejeitada  a  emenda 
do  tr.  Vllaiboas.  que  mandava  ex¬ 
tinguir  a  LeglAo  Brasileira  dt  Aaslt- 
Itincll. 

ARQUIVAMENTO 


I-ONDRES  -  O  Sadler'!  Wells  Dal-  convidados  Anton  Dalln  . 
lel  —  que  passou  a  se  chamar  Royal  pcitova,  Durante  na  prl 
Ballet,  em  Janeiro  do  IIM7.  por  ordem  de  existência,  o  Sadler't 
da  Rainha  Elliabeth  1t,  etIA  irdlado  contou  com  o  valioso  i 
no  Royal  Opera  lloute,  em  Covent  maravilhosa  Alicia  Mai 
Carden,  Londres,  desde  1046.  Détse  primeira  bailarina.  Ela  e 
famou  teatro  a  Iroupt  lem  partido  lln  atraiam  os  entuslisla 
em  loiirnéet  vitoriosas  pelos  Estados  enquanto  a  companhia  It' 
Unidos  e  CanadA,  e  visitado  a  lUllo,  famosa.  Para  Markova,  r 
Alemanha,  PolAnla,  Teheco-Eslo-  Inli  reviveu  rIAulcos  con 
viquia.  Franca.  Auslrla,  Dinamarca,  "Lago  ooi  CUnca"  e  a  ' 
Koruega  e  Portugal,  |merlda":  lodo  o  tempo. 

Possui  sua  própria  escola  de  bal-  e  um  novo  e  Jovem  core 
Jadot,  coreógrafos  e  como  o  Uolihol,  derlcK  Ashton,  trabalhar 
de  Moscou,  criou  suss  prúpriss  tra-  Irelta  colaboracAo  com  ( 
dlçAfs.  O  Royal  Ballet,  contudo,  to  diretor  musical  Conslan 
eontrirlo  da  grande  companhia  rus-  criavam  novos  bailados, 
aa,  foi  fundado  hi  apenas  26  anos.  novos  cenarisiu  e  mold 
dançarinos.  Assim,  qutm 
rUNDADO  POR  DUAS  MULHERES  se  afastou,  em  ID3S.  a  com 

Sua  eriacío  dtve-se  A  Iniciativa  rte  ]*'’*/^*  j®"  et U e*  61  ct"í 
duas  paraeveraniea  crialuraa  que.  enlio ‘com  17  an«. 

1029.  eom  alguns  ealudaniea  e  inullo|„„„  Imediato,  e  o  lovi 


MEDALHA 


Pouco  intei  de  falecer,  o  senador 
Lamelra  Bittencourt  tivera  ensejo  dt 
visitar  0  Senado  argentino,  em  via¬ 
gem  oficial,  chefiada  pelo  mlnlitro 
HorAclo  Lafer.  Como  recordaçlo  da 
visita,  o  Senado  argentino  mandou 
cunhar  medalha  oficitl  qua  enca¬ 
minhou  to  Senado  brasileiro,  jun¬ 
tamente  com  oficio.  Nio  lograram 


RBbULTADO  DA  REUNIÃO 


PENSÃO 


QUEREM  APARTAMENTOS 


ssldente  em  exercício  do  Comili 
prensa  do  Senado  dirigiu  te¬ 
ia  IO  presidente  dt  República 
tndo  provldtnela  no  lenUdo  de 
reservados  apartamentos  rezt- 
Is,  em  BrailUi,  para  os  repre- 


Ajuda  britânica  aos  p  aíses  subdesenvolvidos 

Por  Kirby  Suiton 


roupas  dlllcultis- 


)RK  -  Falundo  pe-[  desenvolvidas  e  que,  feUzmen-  agora  maiores  possibilidades,  'líf: 

Comité  das  Nações  te,  medidas  positivas  haviam  si-  No  particular,  considero  Inlun-  pãíj  SmplUr  m  projeíoi  ji  ergánízí 

í  a  ajuda  que  deve  do  tomadas  para  acelerar  ou  industrini^f^^^^  modlan*.  i"«»i{i°  ‘'®*  P'**  o*'’**»®  *«“*»  i^® 

...  p.te  .  ntm.  d.,  pl.-  Sf J 

O  representante  brl-j  nos  de  lomcnto.  O  govêmo  bn-  substitutos,  esta  deixando  de  ser  no  rio  Uruguai;  s  —  soUcitar  ao  mi- 
Tmsby-Gore,  afirmou  tânico,  segundo  afirmou,  reco-  °  .  Indispensável  das  nistéiio  da  Agricultura  estudo*  ne- 

p<».lv.l,  .  Gri-Brc-  nh».  ,u.  p.„d.  p.„.  d.  SC “d, 

ará  pora  exceder,  na  progresso  alcançado  se  deve  ao  Pelo  contrário,  é  evidente  que  rio  Parnaiba:  7  —  loilciur  ao  Ml- 

luss  promessas,  c.n  trabalho  dos  vários  órgãos  das  ®  aumento  da  atividade  indus-  nlstérlo  da  Agricultura  autorUaçia 

tar-síi  «!mntpepni.n4o  Nacões  Unidas  oninifio  osso  acarretou  maior  consumo  P»ra  estudos  nceessirlos  ao  aprovet- 

tar-se  simplesmente  «ações  Unidas  opinião  essa,  produtos  básicos  e  Isto,  por  tim«nio  hl^elétrlco  do  rio  Iguas- 

s".  Acrescentou  éle  aliás,  que  coincide  com  a  do  sr.  sua  vez,,  produziu  um  aumento  *“■  n®  ®***'*®  *’*raná. 

ibuição  britânica  cm  Selwyn  Lloyd  que,  no  debate  dos  preços  das  matérlas-pri-  ^ 

COS,  destinada  a  aju-  travado  ã  17  de  setembro  na  As-  ^  .  °  encerramento 

t  econômica,  já  au- .  NaçôL  *Unldas^desém-|  5"sby-Gore  que\s  recentês’e  v^  l2®hor’’aí'^e°domlnio''uíÍ6*'iugTr  m 

um  têrço  sôbre  a  penharam  importantíssimo  papel  adições  aos  recursos  ^do  dl  a 

0  ano  passado,  ele-ina  descnvolvimen-|  "junjais  de  divisas  estrang^  .e«5o  aoiíne  de  encerramento. 'da 

100  milhões  de  11-1°  econôrnico  .  Mantendo  Unha  sem  duvida  algma,  oiuva  Reunito  doi  Covernadorea  da 

luu  TOinucs  inalterável,  prosseguiu  o  sr.  Or-  beneficio  dos  países  produ-  Bacii  ParanA-Uruguai.  o.  trabalho, 

las.  A  verba  reser-  msby-Gore,  a,  Grã-Bretanha,  em  -d®  matérias-primas.  Pode-  foram  preildidoa  peio  chefe  da  Na- 
)  próximo  ano  será,  tôdas  as  sessões  da  Assembléia,  deles,  em  virtude  disso,  me-  çso,  lendo  iniciaimenis  dUcurtado  c 

muito  maior  sobejas  provas  dos  pr©-  jnorar  sua  balança  de  pagamen-  proíeuor  Carvalho  Plnio,  prealden- 

■AhHnmnnt.  --'pósltos  quc  a  animam  nessa  |°s  ®  »®  acharao  em  melhor  si-  le  da  cibpu.  Falaram  a  aegulr  oa 

úpriamcnte  dita,  asjqpjsigp  tuação  para  adquirir  as  merca-  govemadore,  de  Mato  CroMo.  coiii. 

itánleas  particulares  “O  apoio  econômico  aos  pia-  dorias  reclamadas  pelo  seu  de-  Paraná,  Santa  catarina,  Mtnas  Ge¬ 
ro  orçam  na  média 'nos  de  fomento  —  conUnuou  éle  senyolvimento  industrial.  raU  e  o  reprezénianie  do  govtmt- 

)  milhõee  dn  libras  i  “  ®®°do  incrementado  à  me-  ,p  representante  britânico  ma-  dor  gaúcho. 

miinoes  e  “oras.  melhora  a  situação  nos  Blíestou-se  de  pleno  acôrdo  com  Durante  os  trabalhos  da  sessão,  o 

>-se  sôbre  o  assun- ,  países  altamente  industrializa-  °  opinião  dc  que  os  países  sub-  prfsidentc  jusceiino  Kdbitschek  assi- 

sr.  Ormsby-Gore  dos.  Na  Grã-Bretanha  por  desenvolvidos  devem  chegar  a  nou  mensagem  ao  congresso,  propon- 
imos  anos  o  mundo  exemplO-'  a  produção  aumentou  ü"?®  situação  em  que  possam  co-  do  a  i^riaçSo  do  Bsneo  de  Desenvoi- 

imos  anos,  o  inunao  g  e  7%  em  relação  ao  5"r  «“a*  despesas  com  os  lucros  vimcnio  do  Oeste  S-A.  tendo  em  se- 

conhecer  a  existén-  ano  passado.  As  nações  produ-,  comercio  e  elevar,  por  esfôr-  «“'ds  pronunciado  discurso  de  en- 
ma  dss  nações  sub-'‘ toras  de  matérias-primas  têm  *5°  Prdprid.  o  padrão  de  vida  dos  ««rsmento  da  reunlso. 

■■  — - - seus  povos.  Participaram  da  mesa,  além  do 

S  Dc  sua  parte,  a  Grã-Bretanha  pr'»‘dente  da  RepúbUca  e  dos  go- 

;  faz  tudo  que  lhe  é  possível  na-  '"‘'■''“dores,  os  srs.  Luclo  Melra.  Por- 

"  •  r»  fomentar  n  rom*rnIn  BL«n  d^*®  da  Paí.  Fellnio  MuUer,  Israel 

's  !.rroVmo  uWa'nuVr*'^'  Sls.^^^rigaíetí: 

W  tôdas  as  me!  ^^«craru'  todr« ‘trâS 


ALVMINJO  FÜLGOR 

Solda  tlttronka 


O  MÁXIMO  EM  PROTEÇÃO! 

O  MÁXIMO  EM  RENDIMENTO! 

O  MÁXIMO  EM  CONVENIÊNCIAI 


Cariado  oofcçdo  dê  modelos  para 
bilos,  f  udins  t  gelatinas  em  desenhos 
dl  rara  beUsa. 


CHOLIM 


(Continuação  d»  9a.  página) 


cc.  Está  tirando  os  cachorros  da 
gente. 

—  D.  Maria.  D.  Marllial  —  E 
veio  d .  Maria  correndo  e  so  abra¬ 
çou  com  ChoHm  e  se  abraçou  co¬ 
migo.  c  cu  senti  beijos  c  lágrimas 
no  rosto.  E  um  prèío  bêbado  me 
beijou  a  mão.  Não  tinha  bôea 
para  tantos  guaranás  e  cafés  que 
me  oíereclam.  nem  serviço  para 
tantos  préstimos  com  que  contava. 

—  A  senhora  é  minha  irmã, 
minha  filha,  minha  mãe.  minha 
'  ■’  Maria. 


O  constante 
funcionamento  de  sua 

Burroughs 


te  do  meu  governo.  Faremos  o 
possível  para  promover  a  coope¬ 
ração  econômica  inlernadonal  e 
apoiaremos  todos  os  projetos  de 
ajuda  técnica  e  económica". 

"A  a.l-Brctanha  dere  manter  o 
ritmo  de  lus  eipaniio  econAmíca 
para  poder  prestar  eisa  ajuda,  lao- 
to  no  qu«  te  niUeloua  com  o  eo- 
mérrio  como  í;  i  a  acumulação  de 
capital.  No  particular,  a  nozta  po¬ 
lítica  se  ajuzta  perfeitamente  A  es- 
patada  pela,  NaçAe,  Unldaz." 

Comentando  o  que  claazlflcoii  de , 
"profundo  abiimo  entre  as  naçAe, 
rleaa  e  pobret  do  mundo",  o  zr.  Ot- 
msby  Gore  sugeriu  que  é  IneritáteJ 
qur  a  produçio  c  o  consumo  daa 
nacAez  Induitriallradis  aumentem  i 
com  maior  rapidez  do  que  az  dsa  nio- 
induitrltllzadaz.  A  ampllacio  doi  mer¬ 
cado,  «  o  aumento  doi  recurso,  pro¬ 
cedente,  do,  paUea  ilUmenle  In- 
duztrliliisdo,  tio  IndlipentiTei,  para 
a  «Toluçio  t  fortaleelmento  daz  eco- 
nomtaz  débeu  "Banando  a  cooti- 
nuaçlo  déiie  proceiuo  na  boa  ron- 
tade  de  todo,  —  aduziu  éle  —  con- 
«eiulremo,  que  a,  naçAe,  •ubdeien- 1 
:  TnlTidn  alcancem  o  nitri  nteessino '  taram 
I  para  que  poua  tomar  tropubo  ,ai 
Tidj  económica." 

Vino,  oradore,  obienaratn  lam- 
I  bém  qur.  rio  logo  ,e  chegue  a  um 
j  acArdo  zAbte  o  dearmamento.  gran- 
;  dez  tecuriof  poderio  zer  destladoz 
!  pari  tina  dt  fomento  Lembrou  o 
.  ir.  Oem  que  hi  dea  anoi,  quando  ee  co¬ 
meçou  a  debater  nt»  quettio.  o  Rei- 
j  no  Unido  reconheceu  que  é„e  pro- 
i  gresso  permitiria  a  utilizaçio  de. 

I  razioa  capitais  para  o  fomente  dae 
I  regiAei  lubdetenTolvldu  t  que  nio 
,  ,e  deve  perder  a  eeperasça  de  que 
'  iue  ideal  irja  raorretizado 

Atualmente,  metmo  tue  nio  bs- 
Ja  costeado  o  dezarmamento  geral 
a  Qri-Brtuaha  ]i  M  rontrou  dii- 
^  poira  a  contribuir  rom  M  milhAe, 
dc  libra,  eitcrlinai  para  a  rormaçie 
ido  cpiu!  da  proj«uda  Auocsaçio 
tare.isarioaal  de  Fomeste.  alem  da* . 
tmportincui  que  iaeeite  anoalmca- 
i  te  ca  projeloe  acmtlhastrt. 

!  Iipllrou  0  zr.  Ormzby-Oorc  que  tal 
j  ergtalnae  aeru  -um  fundo  Inur- 1 
'  aarionat  d*otro  da  estrutura  daz 
NzcAct  rnidai*.  Fritou  ainda  que  o 
gozérso  britâmeo  atribula  ptpel  [ 
muito  Importante  i  eoerdenaçto  do| 
trabalho  rtaUzado  pee  entidades  Ir-’ 
durrultzadat  que  fazes  part*  du  | 

NaçAe*  rrjdaz.  'Xatasee  raate»'!.: 
doe  ^  rintltteu  #!•  —  de  que  czaai 
•rganlzzçAe*  «ezerrpeahtrio  o  papel 
que  th*t  cabe  eoca  tiieslBda  som-  j 


ÚLTIMA  HORA 

NAVIOS  CARGUEIROS 
PEDEM  SOCORRO 


depende  de  MflNUTENÇIO 


o  creiclmento  de  teut  .negócit»  —  e  gua  corueqUente 
complexldide  —  requer  um  gervlço  cada  vex  maior 
de  luas  máqulaaa  Burroughi.  Vlgando  aiicgurar  o  con- 
Unuo  fuxteionameoto  déste  prectoao  equipamento,  a 
Burroughi  criou  o  "Serviço  Técnico  de  Manutançéo’*. 
que  mantém  guat  méqulnag  lob  criteriosa,  tevera  q 
regular  icapeç&o. 

Va|q  qua  vontogant; 

a)  Inzpaçôet  éécrticoz,  o|u,lamantot  e  Iwbrtflcoçôo 

b)  Mcriço  de  amarpéncio  m*  detpezo  edlcionol 

c)  iwb«lltvlçdo  õe  paço,  (ganuinoi)  orofultomante 

d)  o  eutlo  da  monoleeiçôo  4  rotodreef 

•)  0  troboHio  4  ferio  no  mu  peAprio  accrilôrto 

f)  e  tarriço  4  gorontlde  peio  lurrotiqb, 

Exija  o  cartão  que  identifica  oottot  "Uenleoa  de  aervl. 
çof".  Déate  modí  vocé  ctUrá  aeguro  da  boa  eficléncU 
de  suat  prtclouf  miqulnaa 


$Ó  Euo  2-T  Motor  Oil  dó  o  móximo  oo  tau  motor  da  2  lampos  . 
Só  Eiio  2-T  Motor  Oil  dó  o  móxire.o  do  protaçòo,  porqua 
tauí  odilivoi  ttpacioii  avitom  o  corroiòo  do,  moncoii  a  das  pora- 
dai  doi  ciündroE  contervondo  sampra  limpo  0  itu  molor  da  2 
lampos  I 

Só  Eiio  2-T  Motor  Oil  dó  o  r.-ióximo  da  rondimanio,  porqua. 
logo  qut  vocé  dd  o  partido,  àlt  inicia  o  lubrificoçSo  dos  parlai 
vi  foi,  (io  molor,  qut  lunctcno  moei  o  t&do  o  vídol 
Só  Etio  2-T  Motor  Oil  dó  o  vocó  o  móximo  do  convontóneio, 
porqua  ó  "taif-raixing'*.  Vocó  nóo  pracíso  cgitor  o  misturo  porqua 
Óle  it  mlituro  lôiinho  a  rôpidamtnia  àgo$oiina,de  forma  home- 
çénaft  compíafo  a  darmltivo.  E«o  2.T  Motor  OU  ó  vtndido  e-i 
lotos  da  1/4.  1/2  a  I  ntro. 


É'sçffmiXinq'. 
fSfO  4,  fn/Sttjr9  Se 
stafhAo  6  ripre/Dm^ie 
i  g9S0Ah9 


HOLX.TWOOD.  21  -  A  gr»'*  *> 

.atndK-zto  Ao*  Artizta*  cootri  aete 
grandet  produtore*  entrou,  hoje.  em 
ni*  tcTcetra  iwnar.i.  lem  que  le  «a- 
ilumbre  uma  poaalblUdade  de  acArdn. 
j  Reprezeniantrz  de  ímdlrato  e  do* 
•íludlo*  re»U**r*m  na  última  r*u- 
ntlo  de  B*fOclac6**  lexta-felra  poma¬ 
da.  tzpcra-w  que  ne  rurio  d**l, 
1  zemzna  haja  outra  reunllo.  maa  &le 


lurroul 


BURROUGHS  OO  BRASIL  S.A 

filiol  no  Mioi 

»uo  V.«cond*  d*  InSoúmo.  1J4  -  12 
Ce.io  Pattol  1410 


CADA  LATA  CONTÉM  MILHARES  DE  HORASiOE.PESQLUSAI 


T^^RADA 


CORRKIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  22  de  Março  de  1960 


1.*  CnAcm* 


O  K"0  I  a L  B  a  L L  t/ T, congresso  NACIONAL!  Proposta 
DA  GRÃ-BRETANHA  No  Senado. 


na  Conferência 


CONTRÔLE  NUCLEAR 


LONDRtS  (Por  \V, 
tm  ctrto  icnildo,  «  C.in(trencl* 
|Trl»  PotinciKi  t(tbr«  «  proicriçlo 

pro*»«  nurleiro.  qm  - 

tribilhoi  ím  Oencbr*.  mudou  d 
I  recto  tm  leUçio  «o  qui  tt*  i 
leo  li  rrunlu  pci»  itrlmtiri  ve, 
jiiR.  ano. 

I  Naquila  oraildo,  era  olhada 
■  um  acontecimento  laolado.  Hoji 
.le  nela  o  marco  da  um  novo 
iio  campo  (lo  deaarmamento.  f 
va  Comiisâo  .Declmembie,  que  t 

eucario  d-  - -  — ^  • 

'arôrda  aC 
I  tennente  amp! 

Ecral,  tnlclari  i 
ço  prdalmo. 


N.  Kwer)  >-,mMo  da  que  a  prtaenc*  dtiiea  eb. 
'  ^  lervadorei  pnu  irr  utiUtada  por  ou. 

,t:oi  lovernoi  como  uma  cobertura 
comecou  icui  pata  a  "eiplonaiem"  —  coiia  de  qua 
lo  aa-  (lei  ilm  um  recaio  quaie  mórbido, 
quan-j  Mai.  qualquar  que  ae}i  o  raoUvo,  a 
tt,  h*  reciua  ealitr.  B  deipertou  auapeltai 
em  outroa  paliei.  Tanto  mali  devido 
como; ao  viu  de  irirlda  com  que  o  lo* 
c.  vt.|tfmo  aoTiólIcfl  aól  encobrir  aeua  ai. 
pauojauntoi  militarei.  Caie  hábito,  aoma. 
A  no*  do  ao  de  (echar  raatai  rejlóea  da 
|Unila  Soviética  ao  olhar  doa  eairan* 
cera  deiconfianca. 
o  ar.  Kruehcv  que  láo  de. 

I  preaia  la  loira  o  driarmameiuo  rom> 
Iplelo  e  total,  poder&o  oi  eilranielrca 
jlnapeelonar  o  que  bem  quiierem, 
potqua  "nada  haverá  que  ocultar".. 
|Obaervacio  tlpIca,  que  -  cabe  atii. 
peitar  —  nfio  deve  aer  lavada  dema. 

I  alado  a  lério.  Porque  parece  cont|. 
iiuar  allminando  a  Inipitáo  do  ver* 
dadeiN  prccetao  de  redutáo  ooi  ar. 


(Contlnuâçto  dn  8a.  pA|loi)  ]nave|a;áo  la  vem  duenvolvendo 
notávelmenle,  gratai  aoa  trabalhoa 
determinadoa  por  cala  Comiiaáo  pa* 
ra  aiiuntoi  deiaa  relevância,  do  In. 
leróaie  nSo  aó  doa  Eiladoi,  nâo  ió 
daa  reitdei,  mai  de  tóda  a  .Vaclo, 
lemoa  cerleta  de  que  náo  Itoi  fal. 
Inrá  nem  atencáo,  nem  o  apoio 
do  eaclarecido  govémo  de  VoMa 
Excelência." 


I  prcendimento  ubjattvo  meramenle 
racional,  tneimo  conalderando.ae  a 
irandera  territorial  doa  diverioa 
Ealadoi  da  bacia  Parani.Uruiual, 

O  aeu  principal  objetivo  é  comple¬ 
tar.  eaiendendo.ie  a  outraa  lonu  ' 
ainda  aubaeaenvolvidai  do  pala,  co*  ' 
mo  ai  alluadu  no  Oeale,  oi  planoi  ' 
idor  de  diaenvolvimento  económico  do 
>■  de  Norte-Nordule.  No  momenio  em 
via-  que  le  Inaugura,  com  a  próxima 
iatro  iraniferéncla  da  Capital  prura  Brail- 
da  tia,  a  tio  decantada  e  urgente  mar- 
idou  cha  para  o  Oeate,  deatlnada  ao  po- 
./toa-  voamenio  e  á  Integração,  na  vida 
braallelro.  Jun- ,  loclal-económlca  da  Naçgo.  doa  ea- 
N*o  lograram,  pacoa  vaaloa  que  aJo  u  caracterii- 
içar  com  vida  o  ticas  mala  desanimadorai  doa  aer-  - 
!  íaleceu  noa  iM-  J  lóea  brutlelroa,  nada  mala  oportuno  * 
0.  Becabendo  oído  que  a  augeatlo  agora  proferida, 

^a.  a  Meaa  enca-  deatlnada  a  dar  maior  extenaáo  e.  P* 
de  carta,  á  vlóva  aobretudo.  maior  equilíbrio  â  guerra  "V 
que  deaencadeamoB  contra  o  aubde- 
lenvolvimento  em  todo  o  pala.  ir' 
rAMENTOS  Cumpre-me  ainda  Informar  e  V.  «i 
rriri»  rf/.  ***•  '*“®  '*'*  Comlarfo  Interaata-  n. 

S^da^B^eoüwli  ‘iMtlnéilOT  a  aproveitar  In-  cei 

»  no  arnUdn  dl  ‘f*’’*'"'*"'®  “  poaalbllldadea,  doa  mi 

irirm«iftt^r.ri  Pérané-Onigual.  fo-  aid 

irtamenloa  real-  mentando,  Inclualve,  a  navegacSo  po 
1  ImporUncla  para  dn 

dT^  ^a  aT  “  rlbelrtnhaa.  Conilgna  o  ap. 

de,  rié  tate  orfamento  federal  verba  que.  com  a 
n  receMdo  da  tuo  obJeUvo,  poderá  i.r  ilnd.  no  « 
comunIcacSo  a  corrente  exercido  aplicada,  partt-  Na 
eularmanle.  no  Hlo  Paraná,  cuja  lea 


Por  Joaii  Llttlefleld 

>.  .vldadoa  Anion  Dalln  e  Lgdia  Lo- 

- -  - .  Royal  pokova.  Durante  oa  prlmelroí  anoi 

Janeiro  de  1M7.  por  ordem  de  exUltnclc,  o  8adler‘a  Wella  Billei 
"  ««tA  aediado  contou  com  o  valloao  concurvo  da 
em  Covent  maravllhoia  Allda  Markova  como 

-  IMÍ.  Déiie  primeira  bailarina.  Ela  e  Anion  Do- 

Ironpa  tem  partido  lln  atraiam  oa  entuilaalaa  do  ballat 
■  ia  peloi  Eatadoi  enquanto  a  companhia  la-ie  tomando 
.'laltado  a  Itália,  jfamoBa.  Para  Markova,  miaa  De  Va- 
Tehbco-EJlo*  loli  reviveu  ctáailcoa  como  "Claelle", 
001  CUnei"  t  a  "Bela  Ador- 
1";  lodo  o  lampo,  porém,  ela 
novo  e  Jovem  coreógrafo.  Frt- 
Aahton.  trabalhando  em  ca* 
eolaboraçáo  com  o  regente  e 
•  miuleal  Conatanl  Lambert. 
m  novoi  balladoa,  procuravam 
cenarlatai  e  moldavam  novoa 
'  Aiilm.  quando  Markova 

- um  lOU.  a  companhia  con- 

llava  Já  cora  vârloi  astroí  de  primei- 
.ra  grandeta.  enlre  tlea  Margot  Fon- 
j  teyn.  enigo  com  17  anoa.  quo  féi  au- 
iceaao  Imediato,  e  o  Jovem  Mlchael 
iSomea.  que  viria  a  ler  o  parüier  da 
I  famoia  bailarina.  - 


LONDRES  -  O  Sadler’a  Wrlli  Bal- 
let  —  qua  paiiou  ‘  ~  • 

Ballet,  em  . . 

da  Bainha  Etiiabeth  U. 
no  Royal  Opera  Houae, 

Cardan,  Londrei,  deide 
famoio  lealro  _ 
em  tournéaa  vitorloai 
Unidoa  e  Canadá,  e  t 
Alemanha,  Polónia. 
váquli.  Franca,  Aualrti.  Dinamarca, .  “Lago  ( 
Noruega  e  Portugal.  imecida" 

PoMut  ajia  própria  escola  de  bal-  e  um  n 
ladoa,  coreógrafoi  e  como  o  Dolihol, ;  derick 
de  Moscou,  criou  auai  próprlaa  tra-.lrelta  e 
dlçóei.  O  Royal  Ballet,  contudo,  ao  i  diretor 
contrário  da  grande  companhia  rua- !  criavam 
aa,  foi  fundado  há  apenai  3S  anoa.  |  novoa  e 

ldançarii.„ 

FUNDADO  POR  DUAS  MULHERES  |IB  afaalou. 

Sua  crIacJo  dave-ae  á  Iniciativa  de 
duaa  peraeverantea  crlaturaa  que,  em 
1029,  com  alguns  eatudaniea  e  mútlo 
poucos  recursoí,  lançaram  aa  basca 
de  uma  companhia  brilánica  de  bai¬ 
lado  que  ao  lornou  verdadeiramente 
nacional, 

A  primeira,  Llllan  Baylla,  Já  Unha. , 
por  simples  íórça  de  vontade  e  ain- 1 
cerldade  de  propósito,  completado  o 
trabalho  Iniciado  em  1880  por  aual 
11b,  Emma  Cona,  de  transformar  o 
Old  VIe,  que  em  1810  se  tomou  um 
musfo  hall  de  reputação  duvidosa,  em 
um  teatro  mundialmente  famoso  por 
seus  eipeláculos  operUtIcoí  e  peçai 
de  Shakespeare.  Quando,  em  IMI, 

T.IIlan  Inaugurou  um  teatro  gémeo, 
o  reconstruído  Sadler'a  Wallt,  ao  nor¬ 
te  de  Londres,  resolveu  Incluir  o  bal¬ 
let  no  programa  de  espeUcutos.  Ha¬ 
via,  entre  seus  auxiliares,  uma  mu¬ 
lher  de  temperamento  «o  decidido  e  ,ui, 
entusIaiU  quanto  ela  própria.-  Era 
Ninette  do  Valola  que,  .ditem,  foi  a  -ibi 
criadora  do  Sadjer's  Wella  Ballet. 

Oame  NInello  —  titulo  que  recebeu 
em  IDSI  por  aeua  aerviçoa  preiUdoa 
ao  baUet.  tem  sido,  por  outro  lado, 
bailarina,  profeuóra  e  coreógrafa.  Co¬ 
meçou  auo  carreira  como  criança  pro¬ 
dígio,  dançando  em  pantomimas  e  na 
Beecham  Opera  Company.  Em  1823.1 
ingressou  no  fsmoao  BaUel  Dlaghlleff ; 
como  solista  de  pequenos  papólt.  A 
dança,  contudo,  jamaia  foi  aeu  único' 
objetivo.  Passava  grande  parte  do' 
tempo  estudando-  oa  métodos  dc  en- 1 
aino  e  produçAo  da  companhia.  J 


MEDAUIA 


RESULTADO  DA  RXDNIAO 


procurar  estabelecer  um'geltoi. 
e  um  programa  auflelen-,  Duse 
...  qaiarmair.ania' 

-  -arefas  em  nrar- 

— ....  I  -  Espera-as  que  o  disar- 

I.  Santa  Calarl-i'”*®*®**  '‘i*  u»  doa  primeiros  le- 
Orande  do  Sul.i®**  dlicussáo  da  Conferência  de 
ntet  resoluçóu;  Ç“Ph'«  Uslc-Oeste  de  maio  am- 
elatórlo  e  balan-  | 

1832,  apreienudo  ,“®  modo,  a  Conferência  Nu- 
retldente  da  Co-  ''«f  Pode  ser  conudarada  coma  um' 
da  Bacia  Para-  P'*iudlo,  um  "plano  experimentar,' mamanuú. 
clutio  no  orça-  P*''*  "’***  omplas  r.egoclaçóca  desar-' 
faror  da  Kitra-  ^ámenlliUa.  Porque  acu  maior  pro- 
sana,  airavéa  de  ‘'j*’”»  te»  aldo  o  do  coulróie:  a  crla-'penalráTel.  NÕ 
presidenta  dar*®  '*•  •l»i*ma  que  permlia  dei-l-*-  -- 
o  de  39  mllhóesi'®®'’*'  du»lquer  lentatlra  da  efetuar! 
oa  eatudoa  ne.  •t'*<t»raenta  aa  experiéneiaa  nucica-  uv,  cn 
lo  do  prolonga-  ''**  •  bue  as  potências  renunciaram' cimal 
artlndo  d«  Pre-  PPPHcamenta  atrvéa  r*-  — -  ' 

de  Rosana,  até  ”‘®  .*•  b* 

iradoa,  no  Esta-  P*P**  •  «otribada  nun 
!  3  formular  maa  alm  ni 

da  Republica,  ttrantia  de  que  < 
lE  faça  a  entre-  ®'*»Prl<lo  lealmente,  c 
cola,  do  Fundo  w*  "truquea". 
nUçáo,  reféren-  Ptopoai 

erciclo  de  1838,  “  «•‘•>>eleça  uma  fa;„„  no  e; 

ía  1838  e  o  prl-  “'*®  muniéclonal  que  Imposalblll-  derá 
1880:  4  -  auto-  **  •  t®*»  *»  obrtgaçóes  do  tratado.  lObra 

Ito  da  CIBPU  a  *  maior  dificuldade  - - 

M  com  oa  go  ; recusa  do  g 
[)ara  qua  dentro  •'®®  ‘i®  P'TmlUr  a  pr< 
a  subiorlçáo  de  Internacional 

létricas  dc  Uru  P®**  Inapecloni 

8A);  5  -  lolll  beleclmentoa  militares, 
ía  Agricultura  «Ilude  lag. 

lo  de  estudos  P*®®®®*  óo  que  dixem 


PENSÃO 


I  Mas  há  uma  egreçáo  a  eua  babl- 
[tual  política  sorléUca  de  sigilo  Im- 
reipciu  á  cessa- 
[çâo  das  provu  nucleares,  o  gorárno 
jaoriétlco  acattou  o  principio  dt  rece- 
,ber  entidadea  da  flicallaaçáo  Interna- 
,v.-..»l  do  território  aoTtético. 

Antes  que  la  consiga  um  acôrdo, 
há  problemas  lécniroa  e  polltleoi  a 
|rMol»er.  Mu,  se  íór  possirel  reiol- 
aé-lot,  aulnar  um  "acórdo  de  cessa- 
çío  dai  preraa-  e  organtiar  um  aUi- 
tema  de  inapeçSo,  os  resultados  te- 
Tio  enormo  Influência.  Ter-se-á  erU- 
do  um  precendenie.  Uareri  uw  "pla¬ 
no  expertmenui".  A  experiência  po- 
•lacrá  acalmar  as  dúvidas  aoviêtiraa 
r  Inspcçáo  Internacional  no 
n*  campn  do  desarmamento. 

■lê-  Em  uma  palavra,  abrirá  novas  poi- 
Jb-  aibiiidadea.  A  porta  náo  estará  com¬ 
er-  plelamente  aberta.  Mas.  pela  primel- 
»a-  ra  vex.  estará  entreaberta. 


A  Meia  fêr  ler  eomuniraçáo  au- 
gundo  a  qual,  além  do  ar,  Rui  Pal¬ 
meira.  lerlo  também  vicea-llderea  uo 
UDN  oa  ara.  Afonso  Arinoa  e  Oaniul 
Krieger. 


•  PROBLEMAS  DE 
I  TEMPO  DE  GUERRA 

;  Quando  Irrompeu  a  guerra,  em  1930. 
,a  companhia  tinha  33  membros.  Poria 
1,  guerra  fim  definitivo  a  casa  pro- 
mlxaora  carreira?  Tendo  à  frente  uma 
peuoB  de  têmpera  de  Ninette  de  Va- 
loU.  tal  colaa  aerla  Impoailvel.  Em¬ 
bora  oa  bombardeloa  os  obrlgauem 
a  abandonar  Londres  Indo  refugiar- 
se  nas  províncias,  perdesiem  aeua 
dançarinoa  para  aa  íórçai  armadax. 
o  racionamento  de  roupas  dificultas* 
le  novai  ppoduçóea.  e 
peito  da  dificuldade  c 
malhas  e  lapatilhas. 


Em  reunlSea  efetuadi 


Ajuda  britânica  aos  p  aíses  subdesenvolvidos 


mesmo  a  dea-  , 

e  ae  conseguir  NOVA  YORK 

rante  o  2»  C 

Em  Janeiro  de  1848,  o  grupo  prln-  Unidas  sôbre 
.  -  T-  d*  companhia  amigrou  para  o 
Covant  Carden,  enquanto  ae  formava 
uma  aegunda  companhia  para  atuar 
no  "Wells".  Desde  entlo,  ambai  as 

companhias  sumenlarún  “  — ' - 

e  prestigio,  enquanto  aua 
lealrangelro  "  Urr.i..... 

I  te  famosaa.  Em  1837,  a  segunda 
Ipanhla  foi  também  transferida 
I  Covent  Carden. 

I  Embora  o  repertório  tenhi 

tado  eom  outraa  obras,  t  n _ 

Ireógrafoi  tenham  Udo  oportunidade 

ide  apreienlar  . 

!  Ballet  é  famoso  por  auaa 
taçôeq  de  cUuleoa  como  ' 

Clsnea",  "Copêlla".  "Olselle' 

.e  a  "Bela  Adormecida". 

Hoje.  na  Crl-Bretanha. 

[de  três  atoa  é  popular,  cu 
jno  lêculo  JOX.  Frederlck 
apreaentou  ocreacenfou  um  novo  trabal 


FaUndo  pc-f  desenvolvidas  c  que,  fcUrmi 
Comitê  das  Nações  tc,  medidas  positivas  haviam 
í  a  ajuda  que  deve  do  tomadas 
[  ser  prestada  aos  países  subde¬ 
senvolvidos,  0  representante  bri- , _ 

_ .  _  tfinico,  sr.  Ormsby-Gore,  afirmou  tânico, 

^  . .  ,ugw“'a”  possível,  a  Gri-Brc-  nhccc 

tornavam  mundislman- ,  tanha  tudo  íarS  pera  exceder, 

~  '  prática,  as  suas  promessas,  l... 

vez  de  limitar-se  simplesmente  |  Nações  Unidas,  opinião 
aumen-  ®  cumpri-las”.  Acrescentou  êie'allês,  que  coincide  com  a 
que  a  contribuição  britânica  em  [  Selwyn  Lloyd  que,  no 
eriaçêes,  J^nõyii  ^““^05  públicos,  destinada  a  aju- 
“  I  apreaen-  da  técnica  e  econômica,  Já  au- 
"*^*®  ®®‘  mentou  em  um  térço  sôbre  a 

*  “Vívia" 


ae  desejar  qua  k 
acórdo  em  Genebra. 


psra  Bcalerar  ou  ?  j^á^»  o  mundo 

manter  0  ritmo  dos  atuais 

nos  dc  fomento.  O  govêmo  brl-  substitutos,  está  deixando  de  ser 

;ir,Uo,  segundo  afirmou,  reco-  °  roercado  indispensável  das 

que  grande  parte  do  JK. 

,  na  progresso  alcançado  se  deve  ao  Pelo  contrário,  é  evidente  que 
em  trabalho  dos  vários  órgáos  das  o  aumento  da  atividade  indus- 
■  ■  "  essa,  4  “í  “Çareetfw  maior  consumo  | 

.  do  «r  produtos  básicos  e  Isto,  por 
I  do  sr.  vez,  produziu  um  aumento 
,  .  .  —  debate  dos  preços  das  matérlas-prl- 

travado  a  17  de  setembro  na  Aa- 

I  sembléia  Geral  da  ONU  disse  seguida  o  sr.  Or- 

que  ‘‘as  Nações  Unidas  desem-  "«by-Gore  que  as  recentes  e  vo- 

penharam  .Importantíssimo  papel  lumosas  adições  aos  recursos 
na  promoção  do  desenvolvimen-  inundlals  de  divisas  estrangeiras 
to  econômico".  Mantendo  Unha '  redundarão,  sem  dúvida  alguma, 
inalterável,  prosseguiu  o  sr.  Or-  e*”  benefício  dds  países  produ- 
msby-Gore,  a  Grã-Bretanha,  em  í°res  de  matérias-primas.  Pode- 

- - tôdaa  as  sessões  dá  Assembléia, '  fSo  déies,  em  virtude  disso,  me- 

sem  dúvida,  muito  maior.  Além  “fH.ePbejas  provas  dos  pro-j}bPrar  sua  balança  de  pagamen- 

Inversões  britânicas  particulares;  "o  apoio  econômico  aos  pia--^°rlas  reclamadas  pelo  seu  de- 


4LVMINIO  FULGOR 


o  MÁXIMO  EM  PROTEÇAOI 
O  MÁXIMO  EM  RENDIMENTOl 
O  MÁXIMO  EM  CONVENIÉNCIAI 


«  naaw  tvm  a  maior  __ 
urgência  posstvel.  "Nada  obs- 
tente  -  ressalvou  êle  -  no  mo- 
mento  a  ajuda  econômica  é  es-  I  , 
sencial  e  Isso  todos  havemos  re-  ^ 
conhecido."  i 

E’  necessária  a  prosperidade  in- 
dusUial,  acrescentou  o  delegado  ce.  E; 
do  Reino  Unido,  para  se  conse-  gente. 

«uir  a  acumulação  dos  recursos 
necessários.  A  política  britâni¬ 
ca,  a  propósito,  encontrou  ex¬ 
pressão  perfeita  em  certo  tre¬ 
cho  da  Fala  do  Trono,  com  que 
se  Inaugurou  o  novo  Parlamen-  beijou 
t0‘  e  onde  se  ouviu  toxtualmsn-  *' 
te:  "O  melhoramento  das  con¬ 
dições  de  Aida  nos  países  de  íra- 
“  .“'«“volvimento  industrial 
continuará  preowpação  constan- 
tc  do  meu  govérno.  Faremos,  o 
poMivel  para  promover  a  co<b)c- 

raçao  econômica  internacional  e  Pensar  que  todo.x  os  dias,  em 

apoiaremos  todos  os  projetos  de  »*  bairros  da  cidade,  ai- 
ajuda  técnica  e  cconôm  Ica",  «“m  Cholim  não  volta  e  é  utr 

-A  O.á-Bwunhx  d«T«  roantéf  e  «'borros  gordos  e  bem  tra- 

ritmo  de  lua  cxpaotAe  econômlci  **  enl«me«8m  e  con- 

pxrt  poder  prtitxr  eua  ajuda  un-  ."OS  canis  do  Hospita! 

to  no  que  ae  relielona  com  o  w-  Vetcrináno.  ou  saem  mortos  aoj 
méreJo  como  com  a  icumuUçáo  de  hospitais  Cpmo  p  Pe- 

eipitti.  No  particular  e  naua  na.  ‘í''®  Í^OBsto,  com  as  bôeas  fecha- 
Iltlca  ae  ajuate  perfeltamcnie  á  n-  ‘í®®  P®®  «PBl^adrapoi  Crlmlnoios! 

poiada  pflaa  Naçóti  Unidas."  _ _ 

Comentando  o  qua  cUailficou  de 
“profundo_  eblimo  entre  a.  n.çór.  FYAMF  HF  ^FIFTAO  Art 


(Continuação  da  9a.  página) 

delegado  |ce.  Está  tirando  os  cachorros  da 

D.  Maria.  D.  MarUia!  —  E 
velo  d.  Maria  correndo  e  se  abra¬ 
çou  com  Cholim  e  se  abraçou  co¬ 
migo.  e  eu  senti  beijos  e  lágrimas 
no  rosto.  E  um  préto  bêbado  ma 
L-!;cu  a  mão.  Não  tinha  bôea 
para  tantos  guaranás  e  cafés  que 
me  ofereciam,  nem  ser\’iço  para 
tantos  préstimos  com  que  contavr,. 
—  A  senhora  é  minha  irmã, 
filha,  minha  mãe.  minha 
disse  Maria. 


O  constante 
funcionamento  de  suo 

Burroughs 


Imiby  Gore  auierlu  que  4  InevIUrel'  CURSO  DE  f 
qua  »  produção  t  o  conrumo  dul  m  rrrAi  i 
.aicóta  induMrlxliadia  aumentem'  ÜA  bCOLA 
I  com  maior  rapidez  do  que  «a  daa  náo- 1 
Induitrleltieaej.  A  «mpIUçáo  doa  mer-  PÔRTO  ALEC 
cadoa  e  o  aumento  doa  recuraoa  pro*'  Eitlo  abertas  i 
,  cedentes  doa  ptlaea  sitamenie  In- 1  próx!mo  ti  tna 
duitrlalltsdot  Uo  IndlapensáreLi  pare  leleçSo  ao 
I  a  CToIuçio  r  fortalecimento  daa  ceo-  merdet.  da  Eac 
nomlsx  dábeta.  "Baseando  a  coatl-  náuiic*.  Oa  exi 
I  nuaçáo  dêxae  procauo  na  boa  roo-  o®  <íta  >2  de  at 
[tadf  de  lodos  -  tduxiu  éle  —  con-  O  0“"®  *  • 
aegulreaoa  que  u  naçóca  aabdesen-  •*">  •  duração 
I  ToJTMae  sksnecm.o  nlrtl  nceetaárlo  ®®t®  fornace  elb 
para  que  poxas  tomar  Impulso  sua  i’"*®  ®  ourso.  1 
Tida  eeonómlca."  I  pa«  os  alunoa 

Vários  oradores  obsenarem  Um-  P®t*o  Alesre.  A 
bém  que.  tio  lofo  it  chegue  a  um  ®®  »é*»rlet  d. 
acórdo  sObra  o  desarmamemo.  sriu.  «uxllio  «emal  I 
des  teeurtoa  poderio  se;  desTudoe  ***• 
pa:e  nni  de  fomento.  Lembrou  o  d''''' 

ar.  Oore  qut  bá  dei  anos.  quxado  ee  co.  *  **  *"®'-  *'•'  * 
nteçou  a  debactr  esia  queitáe,  o  Rei- .  sur*®  clentiftro, 
no  Da:do  rtconbmu  que  áue  pro-  *0Wva^te. 
treaso  peraul.na  ■  ul.laacáo  de 
SMtes  repitata  para  o  rotetato  Bu 


iSucurtan 


depende  de  MRNUTENCflO 


0  creKlmento  de  itus  negócios  —  e  lua  conscqQente 
complexidade  —  requer  um  serviço  cada  vez  maior 
de  suas  máquinas  Burrougbi.  VUando  aisegurar  o  con¬ 
tinuo  funcionamento  dêste  precloio  equipamento,  a 
Burroughi  criou  o  “Serviço  Técnico  de  Manutenção", 
que  mantém  auaa  reiqulnai  sob  criteriosa,  leven  e 
regular  Inapeçlo. 

Veja  quo  vonlogeni. 

•)  Inipocôoi  fócnkoi,  e)ustoMnloi  o  lobrlficoçAo 
b)  torvtço  do  amorgéflcio  lem  dnpeio  odleionol 
e)  iwbillhNCdo  do  poças  (9000(001)  croéeitoaiorlo 
d)  0  cotto  do  monutooçAo  é  raxoóetl 
o)  0  érobalho  4  foito  00  aov  peópeio  oscMIÓeio 
I)  o  urviçe  é  gorontldo  polo  lurrovqhs 
Exija  o  cartão  que  IdeoUflea  ooisoa  TêciUcos  de  servi, 
çor .  Dêfle  modo  você  estará  seguro  da  boo  eOctêncta 
dc  suas  precious  máquinas. 


Só  Euo  2-T  Moto?  Oil  dd  ú  máximo  00  ssu  motor  de  2  tempos... 
Sá  Esio  2-T  Motor  Oil  dá  0  máximo  do  proloçSo,  porque 
leus  odiHvos  otptcioii  ovitom  n  corrosõo  dos  moocoii  0  dos  pore- 
dej  doi  cilindroL  consertando  lempro  limpo  0  teu  motor  do  2 
lempoil 

Sá  Esio  2*1  Motor  Oil  dà  •  máximo  do  rondtmonto,  porquo 
logo  quo  voc4  dó  0  partida,  41o  inicio  o  lubrificação  dat  poriit 
vtOit  do  motor,  quo  funciono  modo  fôdo  0  vido! 


rílfe  6,  fnisiuri  se 

tàzi/iAo  e 


I  Ja  começada  0  órtancamento  gx;al. 
a  Orl-Bretaaba  ;á  st  mostrou  Ois- 
poeta  s  contnbul;  com  31  mllhórt 
;  et  l.brai  «teri^iai  pa:a  a  formacás 

jOo  eapttal  ea  pro)aU4a  Amoclaçáe  HOLLTWCXJD.  21  —  A  grr  a  da 
lalira^oaal  de  Fomento,  alács  das  suuíirato  des  Artatoa  eaoUa  seta 
imporii-nciM  que  laeeata  anuataeo- '  jrsndei  prodotorta  «atrou.  hojt.  cm. 
te  ea  rnicUM  acailluatea.  ,oa  terceira  sccaaa.  ir.n  qoe  m  via- ' 

»p.ifou  •  ar.  Ormaby-Oora  qut  laf  laehr*  uma  peaobúidadt  dt  teOrdí. 

.  *a**I!í  V*  Reprcacíttantea  Oe  Saidmte  a  «so 

j  _aaooal  aatro  ^  oiirulnra  das  tetudMO  rtaduaram  aua  ólUrna  tto- ' 
ntgor-.açOei  icxu-foira  paau-! 
Soeé.-oo  bmiarfo  ttm.bu>n  papel  gj.  Uptn-tt  quo  na  curto  dors 
='..:o  uas«ria^  *  eootOeaaçio  do  teenano  haja  entra  rrusUle.  mae  tSo 
trabalho  realxaOa  por  .r.-ltioi  r-  •*  -  x— ^  ix-j 
fct^ltf^a  qua  forem  pana  dti  a1*-  do,  K  “  .;orm  ,f«o<ía,  p*. 

Xx  ^ 

coe  -  f,  ,U,  e«at  -r  »-  •  í; - r -e— .  cuiroa  Ueoe 

‘**^”2*  ‘  de  atmioda»  af-^  «e- 


GREVE  DE  ARTISTAS 
EM  HOUYWOOO 


21 

MOTOR  OIL 

suFMamfi 


^urrough: 


BURROUGHS  00  BRASIL  S.A. 

ftftol  RO  Rio. 

•uo  V.Konde  de  InVa;*,,  IJ4  .  jj 
Co.io  Fottol  1410 


CADA  LATA  CONTÉM  MILHARES  DE  HORAS 


!.•  Cnrlrnio 

NO  RECIFE 


CORREIO  DA  MANHA,  Trrça-IVirn,  22  dc  Mnrço  de  1050 
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Perspectivas  de  novas  cheias  com  H 
o  agravamenlo  do  problema  aluai  p 


WASHINGTON,  21  —  Suubc- 
i^e  hojc,  de  boa  (onic,  quv  üj 
i  Estado»  Unido»  cntrarfiu  cm  "de- 
I  marches”  com  o» 

'  pcu»  ocidental»  pai 
lljicm  sua»  — ' 

{nistas  contra  ....  v»»»» 

I  café  latino-omcrlcano. 

Fonte»  diplomáticas  _ 

,quc  isto  foi  0  que  prometeu  o 
■  secretário  de  Estado  Christlnn  ,v...  ...  „  , 
i*  Hertcr  durante  as  conversações  1  a  preços  r 
ouc  manteve  com  o  chanceler  do  i  se  que  ps 
Brasil,  iloráclo  Láfer,  cm  fins  nos  posam 

da  semana  passada,  cento  de  ; _ 

Láfer  pediu  aos  Estado.»  Uni-  dos  diversos  >|wv  uih- 

dos  (luc  durante  a  reunião  do  dem  sóbre  ésse  produto  latlno- 
Convénio  Geral  de  Tarifas  e.  americano. 

Comércio  (GATTj,  a  realizar-.sc  j 
em  abril  próximo  cm  Genebra,  «u, 
deem  scü  apoio  a  tõda  proposta  ^er  cm  mucu 
destinada  a  reduzir  os  impostos  tc-amerleana 
0  tiuifas  aduaneiras  as  impor-  pc  Genebra  « 
taçóca  de  ca«  latliio-ameiicano  da  dlscrimint 
pela  Europa  Ocidental. 

]  O  objetivo  seria  consesuir 
que  a  Alemanha  Ocidental,  Fran-  . 

,ça,  Holanda,  Itália  e  certos  pai-  MFNDP  N 
Ises  escandinavos  diminuam  as  ‘  n-iswix  i 
I  tarifas  aduaneiras  —  — 


'  O»  sovemos  lalino-amcrlca-íportaçõc»  de  café  Intlno-amcrl- 
;no8  consideram  que  uma  pollti-lcano. 

. .  —  |Ca  européia  mais  liberal  parai  Knlieianto.  o  secretário  de  F.»- 

países  euro-.iuBs  exportações  ajudaria  a  nb-|lndo  mostrou-ne  menos  simpático 
,....a  que  libera-  sorver  itrande  parle  da»  Imen-  com  a  proposta  brasileira  para 
barreiras  protccio-|rias  sobras  que  nm:.-.çom  afiin-iquc  n  Amérlc.i  Latina  esteja  re- 
.  ..  ... — ‘açôcs  de  dar  o»  preços  do  café.  prcscnlnda  na»  atuais  negocia-. 

I  Estimam  ésses  pal.ses  que  o  cõe»  .»õbrc  o  Mercado  Comum 
disseram  povo  europeu  passaria  a  beber  n  Europeu,  nas  quais  c..itão  repre- 
....  _  jr.K...  j..  jimj  nbsor-,  sentados  os  Estado.»  Unidos  e  o 
produto  fôsse  vendido' Canada. 

mais  moderado.»,  Diz-|  .As  autoridade»  nortc-amcrlca- 
s  consumidores  llalia-  nas  alegam  que  n  maior  parte 
1  seu  café  com  115  por' das  questões  trat.adas  ne.ssa»  tic- 
sobretaxa  cm  virtude' goeiações  diz  respeito  a  proble- 
—  'npostoí  que  lnel-|mnj  interinos  c  que  não  convl- 
predute  ria  ampliar  o  numero  de  pahes 

!  participantes. 

As  citadas  fontes  lnformaram|,  ®  Brasil  pcçilu  que  é!e  c  ou- 

" -  •  íia-i *’■'’**  poise.»  íubdescnvolvldo»  c.»- 

jor-  Bvessem  representados  nas  atuais 
I  ncgociaçúiís,  que  se  de.stinam  a 
If,-' acelerar  a  intcgraç.io  económica 
ini-i  europeia. 

I  Os  latiniKarncrlcanos  receiam 
—  quo  aumente  a  dlscriminaç.io 
contra  su.as  matéri.as-prtma»  em 
favor  fios  produtos  africano», 
mais  baratos,  o  que  hoje  foi  no- 
vamente  frisado  durante  uma 
reunião  do  Conselho  Interame- 
rícano  Econômico  c  Social. 

Roberto  Campos,  ex-presiden- 
le  do  Banco  de  Fomento  do  Bra¬ 
sil,  disse  no  Congrcjso  que  “há 
mor  grave  perigo"  dc  que,  uma  ver. 
oos.  j  que  as  dua.»  zonas  comerciai.» 

dc  I  européias  consigam  uma  unifi- 
sííUSj  cação  mais  intima,  aumentem 
•  p  .cm  vez  de  diminuir  as  medidas 
no», .  protecionistas. 

"í»*  As  fontes  Já  citada.»  disseram 
lí^r  que  Láfer  expressou  a  lierler 
loii’  preocupação  pelos  efeitos 
JlriÊ  que  as  mcdldiis  europeias  possam 
difio  ***'  "*•  America  Latina. 

^mol  íoiitM  também 

■j,.!  confirmaram  um  despacho  da 
jL..  UPI  dizendo  que  o  chanceler 
,  brasileiro  havia  anunciado  que 
t  L  I  «cu  govéino  esta  pronto  para 
(negociar  com  os  Estados  Unidos 
,  um  novo  acòrdo  sóbre  o  exce- 
t*'"  dente  de  sua  produção  de  trigo. 
(UPIj. 


leu.  A»  autoridades  preitaram-lhe  de  pessoas,  entre  homens,  tnulhe- 
pronto  socorro.  Houve  transpor- 1  res  i*  crianças,  assistidas  nos  dois 
te,  medicamento»,  alimentação  c;  principais  postos  de  assistência, 

I  alojamento  de  emergência.  O,  não  chegou  i  ca^s  dos  três 
grosso  do»  desabrigados  foi  re-  mil.  Naluralmente,  existem  al- 
metido  para  o  local  onde  fun-  guns  prejudicados  que  se  transfe- 
ciona  8  Exposição  de  Animais,  riram  para  residénciai,  de  paren- 
|0  restante  locallzou*»e  no."Clu-  te»,  amigos  ou  conhecidos.  Mes- 
I  be  dos  Ci.snes",  cin  Santo  Amaro,  mo  assim,  o  número  dc  vitimas 
O  prefeito  c  acua  auxiliares  fl-  divulgado  por  determinado  setor 
caram  cm  vigília  da  ouinta  pa-  da  Imprensa,  foi  elevado, 
ra  sexta-feira.  Os  Bombeiros  en-' 

Iraram  na»  cosas,  casebres  e  mo-  >  PERSPECTIVA 

cambos  atingidos,  com  água  na 

altura  do  tórax,  salvando  o  que  A  perspectiva  é  de  nova» 
podiam.  Nenhum  caso  fatal,  no, cheias.  Continua  chovendo  tor- 
entanto,  foi  registrado.  Fcrimen-  rcncialmente  no  interior.  Tro- 
tos  vários,  todavia,  uma  equipe  |  voadas,  aguaceiros,  relâmpagos  e 
dc  médicos  estava  atenta  para  rios  transbordando.  Não  se  tem  no- 
atender  aos  desabrigados.  iticia  dc  tanta  água  no  Nordes- 
I  te.  A  terra  esta  ensopada,  os 
EXÉRCITO,  MARINHA,  '  açudes  sangrando,  os  barreiros  em 
PREFEITURA  E  ESTADO  I  Pvtgo  e  as  barragens  mal  susten- 
I  tando  0  volume  líquido  que  cai 
O  Comando  do  IV  Exército  e  a  *1" 

Sétima  Região  Militar  tiveram;  £sle  correspondente  pôde  tes- 
papcl  saliente  nos  trabalhos  dejtcmunhar,  em  ligeira  incursão  a 
salvamento  e  assitência  às  vitimas  algumas  cidades  do  agreste,  que 
da  cheia.  O  Exército  colocou  ca-londe  era  poeira  c  deserto,  provo- 
minhãcE,  soldados  e  sentinelas; cados  peja  sêca,  semanas  atrás, 
nos  pontos  chaves.  Também  pas-  agora  tem  o  seu  cenário  transfor- 
saram  a  construir  gabinetes  sa-|mado  completamente.  O  campo 
nitários  de  emergência,  nos  lo-  está  verde  e  brota  vegetação  atéi 
cais  onde  estava  a  população  das  pedras.  A  temperatura  bal- 


.  .„  imposto» 

. —  — .w  ..  café,  que  .*c 

considera  vital  para  a  cconomii 
do  .Brasil  e  de  outras  treze  no 
ções  latino-americana.». 


No  Poço  dn  Pando 
Moradia  improvisada 


Assassinado  a,  tiros 
um  biscateiro  em  Caxias 


SOS  dos  Estados  Unidos,  foi  en*  retirovi-sc,  parcc.ado  haver  ler- 
treguc  ao  FBI.  minado  u  briga,  mas  logo  a  sc- 

Lawson  estava  sendo  procura-  guir  voltou  armado  com  uma  fa¬ 
do  pelas  autoridades  federais  des-  ca,  com  a  qual  tentou  agredir  os 
de  a  SUB  evasao,  a  22  dc  abril  dois  companheiros.  Os  homei.s, 
do  ano  passado,  da  prisão  cen-;  vendo  a  disposição  de  Derval, 
tral.de  Tencsce,  onde  cumpria  i  sacaram  rcvôívores,  abatendo-o 
ymn  pena  dc  12  a  30  anos  por  I  com  trés  tiros  no  rosto;  peito  e 
roubo  e  agressao.  ■  ombro  direito.  Logo  a  .seguir 

}  Depois  de  ter  escapado  à  po-!  fugiram  sem  .»crcm  idenliíica- 
(lína  federal,  Lawson  conseguira  1  dos.  Ambos  são  desconhecidos 
1'chegar  ao  México,  em  agôsto  pas-  cm  Cascatinha.  O  corpo  foi  re- 
(Sado.  Lá  travou  conhecimento  colhido  ao  necrotério  com  gula 
;^com  a  bela  Cidalia  Lopez  Marti-  da  delegacia  local. 

|nez.  de  20  anos,  a  quem  íêz  dc-' 

Iclarações  dc  amor,  tanto  melhor  LUGAR  FATÍDICO 
compreendidas  porquanto  ele  nâu 

sabia  uma  só  palavra  dc  espa-  No  mesmo ‘Jucal  em  que  ocor- 
nhol  0  cia  umn  .'ó  palavra  do  reu  éste  crime,  há  alguns  dias 
Inglês.  ntrá.s  verlficou-sc  um  outro. 

Em  outubro,  lawson  lol  obri-  quando  um  eslivador  foi  fuzUn- 
Mdo  a  voltar  aos  Estados  Unidos. '  do,  estando  ainda  o  fato  cercado  1 
Hí . . do, 

gressar  ao  México  para  casar-se  «u®  ««  autores  deste  homicídio 
com  a  jovem.  A  viagem  foi-lhe; tenham  sido  dois  guarda-notqr- 

deu-õ  no fflo.'"nâ‘Srdã 

Acapulco,  onde  queria  consorciar-  uada  dc  positivo  ficou 

se  com  a  su^mada.  1  apurado. 


to»  Inalêtcs  tripulantr»  do  pavli 
•Nort-Hwoit"  «  clenicnios  luipeltoi 
rrcqllpntatlurc»  dnquele  bar.  Apfi) 
violenta  lula  que  envolveu  cérca  di 
dez  rontcndorcj,  foi  socorrido  pc 
IIospU,'il  Souza  Aguiar  n  inarinheirt 
Erin  tIncU  ((ollclro  do  23  ano»,  tri¬ 
pulante  do  nnvio  na  qualidade  dc 
carpinteiro),  que  apresentava  dol»  fe¬ 
rimentos  produzido»  por  f.ir.»  no  ab¬ 
dome.  Depois  ile  ser  medicado  a  vi¬ 
tima  foi  removida  para  bordo  do  na¬ 
vio,  que  delxarit  o  pãrlo  à»  primei¬ 
ra»  hora»  dn  lonnhA  de  hoje.  negli- 
Irou  0  fato  ns  autoridade»  do  0.<>  Dls- 
llrllo  Policial,  que  vistoriando  o  lo- 


CO.VTl.SUA  CHOVENDO 


NOMERO  DE  VITIMAS 


CHOVE  TORRENCIAL- 
MENTE 


DlllgSnelai 


igreuor  dc 


porque. 


Ireqllentadorei  aislduot  do 
a,  perlencenie  ao  conlie- 
ibanrilita  que  atenda  pelo 


ònibu» 


empenha- 


gunde 


BOAC  -  Primeiros  a  jato  no  mundo  inteiro. 

Em  sm  próxima  visita  à  Europa  não  deixe  dc  voar  pela  BOAC  Faça  sua  resen-a 
nos  serviços  bi-semanais  do  jetliner  Comet  da  BOAC  e  voe  pela  primeira  linha  a 
jato  cm  todo  o  muixlo  -  c  pelo  mais  experimentado  avião  da  cra  do  jata  Goze  o 
supremo  coníôrto  do  Comet  pelo  económico  Serviço  Turisu  -  com  refeições  exce¬ 
lentes,  completo  serviço  de  bar  c  a  atenção  pessoal  da  equipe  dc  borda  que  fala  seu 
próprio  idioma,  ou,  vi  de  la  Classe  -  com  huo  excepetonaL  V'.  irá  luavc  c  rapida¬ 
mente  a  LISBOA  ou  M.\DR1D...  ou  então  a  LONDRES  c,  dali,  pelas  rolas  a  jatu 
.li  BOAC  a  todo  o  munda  Oi  Comet  da  BOAC  voam  via  São  Paulo  c  Recite. 


0  COMET  DA  lOAC  TAMilM  TRANSPORTA  CARGA  Janeiro:  Avenida  Rio  Branco,  251-B  -  tel;  42-40^6 

Sio  Paulo:  Rua  Braulio  Gomeq  44  -  teU:  3Í-9671  e  3a-Siio 

Para  amploí  consulte  seu  Aseníe  de  ^ 

Viagem  ou  qualquer  escritório  da  BOAC. 


BOAC 


PRIMEIROS  A  JATO 
NO  MUNDO  INTEIRO 


B  R  I  T  I  S  H 


OVERSEAS 


AIRWAYS 


CORPORATION 


.12 


COIirtKIO  DA  MANIIA,  Tcrçn.Frirn,  22  iIp  .Março  <1r  IHdO 


Aniversário  da  |  Violência  na  cainpanlia  Regressou  a  Havana  o  Helleil  Keller  ncrdeii 
Rep.  da  Tunísia  eleitoral  no  Equador  embaixador  ainerieano 

No  dia  2n  d»  mnrço  dc  IDOO.  n  700.(100  habltanle#:  BIr.orla.  n6r-oLid^Mo'^?n  ^FrI7a?"’' DSMJàlídvcrsáílo"^  WASHINGTON.  31  -  Um  por-  cana  dc  lmprcn^a.  que  em  rclató- 

o  MlvcrràírS"  («.‘■"jífnx  com  morS  ‘'os  mírir‘’“"“  ”"'T  Ja  rwpoila  do  cx-prMldcntci'“‘'’°*  f  '  í  d"c  „  „  "«“JpKPOnT.  Coanccitcui.  Il  _  a  famosa  surdo-mudo-cesa 

lSg|=p£l5S2S 

íilli^l|gllisssss'«^  *sscr  :rr=-r-* 

os  anos  de  1570  c  1074?  A  par-  mwtô  entravada^  duan^  desenfreados  lambím  ataca- ipa^dlJ^^ural  do  CnrcW  nn  “il? ‘‘P fiue  serfio  ox-  |  |  |  •!  1  "l 

tir  de  1705.  tornou-sc  Estado  in-  ocuuacno  "  •Mtrnmjoii-n”  “nfLn,.!l  *'“aa  a  em  ssora  e  o  jornal  "El  “ítlP.Í.PfH  \  j  ""  Nor-  presidente  da  Republica  cubana  c  dentro  cm  breve  do  terrl-  \  10l51á^Õá^'k  á"!  O  ll  O A 

depcndenl^e.  Z  u  «ovôrno  dos  acorda  Imensas  nwsIfcLllVas  dn^^  Comércio".  «i®  Banco  Nacional  frln  cubano  todos  os  "monopó-  T  lUlíll  .-ClU  ilcl  llJJt;!  lUUlc 

betV  de  Túnls.  embora  nominal- Vclasco  Ibarra  acusou  o  ro-I"SMÍ  °  comandante  "Che"  «w’  nmerlca nos  que  oper.^  i 

mento  sujeita  5  soberania  oto- ara  rccZos  mSs  cKnls  «l® '•®sP°®*ívcl  pelos  lnel-'[fS  t'^leviSo  nnm  1  •  ^ 

mana.  oinda  Inexplorados  DarlicuVar!  dentes,  porém  o  presidente  Ca-r  P° '“cos.  I  _0  porfa-vor  acrescentou  que  i  Jcicys"*»- "«mproarama  destina-  ^  ^  x-.  1 

A  12  do  maio  do  1881  a  Finnç.i.  iqcnto  o  forro,  o  chumbo  c  o  '"‘■®  B®"®®  "Cfi®®  imcdialamen- ,  Vclasco  Ibarra.  no  curso  dc;n«o  ocsBjaya  fazer,  nas  »lunls|do  a  arrecadar  fundos  para  a  ll0  í^lll  |  ,11 

que  linha  ocupado  antes  a  vizl-  zinco.  A  Indúsirin  mais  imoor-'*®  d®®  c  acusação  tives.«e  funda-’®™®  entrevista  coletiva  na  nnite  circunstâncias,  nenhuma  dccla- 1 ®°™Pca  de  armas.  (UPl.)  A^'-'  J.il  \>4l.1UCl 

nha  Arselia.  impôs  no  bci  dc  Tu-  tanto  do  pais  é  a  mineração  mento.  (UPI).  dç  ontem,  respondeu  lacônica- «Çfiu  que  Pudesse  prejudicar  os;  HAVANA.  21  —  Quatro  cuba-  A 

nls  o  Tratado  dc  Bordo  quò  con-  CONDICÕES  soriAis  F  ™cnte  â  perRunta  de  um  rcpór-:Csforcos  dc  Bonsal.  que  yoltn  a  nos  c  dois  americanos  foram  cap-  MnvTpr'r.  oav  ,  . 

vertia  0  pais  num  "protetorado"  riir  TrinAi^  ^  QUITO.  21—0  cx-presiden-i  *S^  ®cerea  ,do  apelo  feito  por  Cuba  após  uma  ausência  dc  dois  turndos.  hoje.  por  tropas  do  Exér-  a  20  te  controlados  pelo  Govérno  c  que 

Bancés.  ,  ,  A  orcanizoeno^dn  nova  Renú-  Velasco  Ibarra.  ^®‘®  B*«®.  ,  dizendo  que  "não.™“cs.  (FP.)  :cito  revolucionário,  quando  pro-  rtn  .i®®"®**  »no  atacados  c  In- 

Dcpols  dc  uma  lula  dc.  mais  le  bn  y*  respondeu  ncRativamcntc.  ainda  *®  Prcclta  dc  qualquer  espécie  NOVA  YORK.  21  —  A  política  curavam  aterrissar  mim  avléo,  ^  ®'J'®™  ®™  npfjU|iultado!i  contantcmenlc. 

2°  ®"'  qtie  solcstacou.  maiã  nmdèrnos%Sof das  n^  ‘l®®  t*®  ^®®™®  Indireta,  à  pro-i^®  P®c‘o  P®cn  «entlr  a  liberdade  1  açucareira  do  Cuba  6  responsável  ‘‘Plppw  Comanche"  dc  matricula 'g?®®,  d®®  a  opiniuo|  O  rclatorio  assinala  também 

iõe.s  Szadas.  Ç®*‘®  t*®  ^alo  Plaza.  no  sontldo;^®  um  pais  democrático".  (UPI).  pelos  baixos  preços  do  produto  no.dnjórida.  E.stados  Unidps._  '  i í^ofes  da  P"‘’®  *®®"®**® 

írí-h^u^®' fi,íí?  ^  ®  «á  Inteira  liberdade  dc  oplni.ão  t^®  íirmar  entre  os  grupos  poli-'  o,,,-.-.  .  .  merendo  mundial,  éegundo  diz,  ,0  fato  ocorreu  na  província  dc ; „  °  ''®f^®®®í  ®^^  perigoso  para  os  correspnti- 

A‘“r  ®  de  culto.  O  Código  rin  Es  n  n-  ‘I®®*  nacionais  um  pacto  do  pa- 21  —  O  cortejo  fúne-  hoje,  num  comentário,  o  jornail  Matanzas  p.  aparcnlrmenip.  os f  a®*^®'*^?!  P®'°  8°'^™®  Ç®®®"^  dentes  cslrangclros  cumprir  suas 
no  Eovóra  M?ndèr7r^nce  ‘°  Pessoal  dc  17  de  agóslo  dc  cifleaçâo  dos  espíritos  c  de  res-  j™.®  «uc  conduzia  os  restos  mor-  especializado  "Jornal  of  Commcr-  quc  pilotavam,  o  avião  -  dois^xiafório  da  Comissãrdc  Ltb«“'^  jornalisticas  Icgltim.ns. 


Violência  na  cai)i|iuiiliu 
eleitoral  no  Equador 


Helleil  Keller  jierdeu 
siia  fiel  amiga 

II  II  BlUOpEPOItT,  Cunnccilcul.  21  ~  A  famosa  nirdo-miuloTcga 
llcilcn  Keller  perdeu  »u.-«  Ileaçan  tom  o  mundo, 

Boll.v  Thompson,  a  «mlgn  qiio  duranlc  25  anos  lhe  rmprolo'» 
ficimcnic  rei»  olhos  p  ouvidos  para  cia  >c  comunicar  com  seus  sc- 
mrlhanlc»,  filcccu.  ontem,  a  nniic.  nu  Hospital  dp  Brldfipporl.  com 
a  iiiade  de  iS  anos.  A  pxtinia  cnconlrava-sc  no  hospital  desde 
primeiro  de  detembrn  último. 

Potly  Thompson  uniu-*e  n  llcllpn  Keller  cm  1030.  drpoK  ila 
morte  de  Anne  .Sulllvan.  sua  primeira  mestra,  c  scrvIa-lhc  de  liga¬ 
ção  com  o  mundo,  através  dc  um  rápido  movimento  do  dedos  sú- 
bre  a  palma  da  mâo. 

Ambas  viviam  na  viiinha  localidade  dc  Kaston.  ifPIi 


Ncs.sc.anodc  1958.  realizaram-  a®  Propriedade  da  mulher.  , NAtu^naiuin  PrA.oriHA„tAi  o. .o, - 


ELEIÇÕES 
E.^I  CEIL.ÃO 


-  .  I  j  „  -  - w- ...w. - -  ww...».  -  .- - vam.  0  avião  —  dois\.pia{A*iP ®®®®],™‘®®u®  “^Issoç.s  jornalisticas  legitimas. 

«  0>®»a  e  Efrain  ce".  O  jornal  afirma  que  "a  íttsIs- I «nicrlcanos  —  se  propunham  rc-ibabe  de  Imnrén^ó  I demonstraram  alguns  rv- 

Santa  Mana  foi  apedrejado  hoje  tíncln  de  Cuba  cm  relegar  a  se-  Çolh®'!  P«sons  classificadas  como; j2„?a  Dirmfva  rií  ® 

por  elementos  qualificados  delRundo  plano  o  preço,  em  fnvor  c'’‘™‘n®s®s  d®  guerra"  pelo  go-láou  I  .^ONTEGO  BAY.  2 

vclasqulstas”  ( partidários  do ,  do  volume,  ao  comerciar  seu  açú- '  vérno.  para  rctlrà-las  dc  Cuba.  |  neíÁnte  ToulniTn  niuui^  I  L*P®«'‘^ad®  «1 


yçs.|  Importantes  reformas  ludlclá-lscgulfio.  até 


Nadonallala  Prô-Ocldcntal  I 


;-major  da  Policia  |  propridade  privada  e 

laso  Montesinos  n<p{.<in  a» 


:?»ffircaii,£"rí,SrJrrbSs’7r,7JS.i;irr:íi:,v.:ssí^.."s;:iKi:- 

,';5'%o'''Sv,±  '“-'«Air"” '  .  Zi  ú 

presWntc.  cargo -que  exerce  até  Supremo  Tribunal,  que  aplicamUi»:».  o  Trouklsia,  e  o  ComunUta  ob-i^o,  l"í®*®da  com  to-l  HAVANA.  21-0  presidente  _  _ _ a  fihcrdndc  Sa  nsô  ivUion  »  ná 

hoje.  reeleito  que  íol  nas  eleições  cddljms  modernos.  juveram  um  assento  cada  iim.  a  espo-  ffi*/*®«‘"®*dcnlcs  c  diversas  Dorticós.  falando  pela  televisão  M^eifo,  cm  lodos  ns«in?^/'crcv^ 

gerais  do  9  dc  novembro  último.  ,  Sob  q  ponto  de  vista  social,  a  *a  dc  Philip  cuno«arden8.  chefe  da'l°,{??,.  í®®haram  suas  portas. I atacou  violcntamCntc  os  Estados  PERSEGUIÇÃO  nectós  *  *  “  lL.iridé?as  som  resido 

O  QUE  É  A  TUNÍSIA  lc?«sIaç.ao  orienia-se  também  uor  Frente  Unida  perdeu  sua  cadeira  no ■  Unidos  a  Sociedade  Inlcramcri-  n  i  .  '  Na  BoHvfa  n  . 

Com  uma  supcrficic  de  .  °  Código  Parlamento  ao  triunfar  um  candida-! _ _ _ _ _  RELIGIOSA  N.\  O  rçlalono  onde  sc  condena  as  (rcu  mo%fienp5n 

124.688  quilômetros  quadrados  de  Trabalho  Rural  deu  aos  tra-  m  «atiunaiuia  cm  seu  distrito,  o  - -  rilIlVl  rnAflTMicr*  u  '1'^?‘'‘*®a1®.''® '™P‘‘®®^ rSatõrio  Líum  oorin 

(aproximadamente  a  dos  Estados  balhadores  direitos  essenciais..  Parti.i». Nacionalista  parece  que  está I  Prnmnfnp-  CHINA  LOMUNIS IA  1 1®  ®™  9“ba  íoi  redigido  por  uma ' "‘®;®”°-f  '®®®®'" 

ae  Pernambuco  e  Alagoas,  rcu-  como  salário  minimo:  gratifica-  truiníando  também  em  outros  dia-,  rrOmOTOl.  UMUG  UGlGQOdO  SG...  Vaticano,  ai  —  "t  obvio  írlnar  ?®^®9r'V®*®?  ..  uHcgrada  por  10  pipip5„5®J?  PjíJ  motivo  das 

nldos)  c  uma  populaçãS  dc  perto  çoos  fixas,  baseadas  nas  colheitas,  trile.,  o  que  asseguraria  .  manulen-  (Continuaria  da  5«  nielnai  !»„  r»f„rir  .»  n-  t  »V  «««  gravLmas  rôndenaeões ; >“lino-amçricano.  ,  ®ic‘Çocs  presidenciais, 

dc  4  mllhõcâ  dc  habitantes*  a  Tu- íwbilidadc  técnica  o  na  an-jç^íò  no  potier  do  f;ovenio  provuório  ^  Pff  I  '  ??»  ^  Coclo  Muiilo,  0|(.o,,sinyç,„  premetidada  vincanca  de^  O  rclalórío  ria  Comlssfio  do  Im-  Nfi  Ucpuhlirn  Dominicana,  a 

nlsla  possui  Imporlanles  cidades- Í^Suidade;  llmitaçao  de  horas  de  rio  primclro-mlnlíiro  Wilayananda  ,  ,  .  ,  j.  .  .®°™  ®*  ™'?  ®f’„®""  um  regime  ouc  persegue  eclesiásticos ■B*^j®*®u/***®®’®  q®®  '‘®™  Cuba, I ausência  de  liberdade  de  Imprcn- 

como  a  Capital.  TúnIs.  grande  trabalho  c  semana  de  6  dias;  tn- Dahr.haynltc.  .  ileclmento  indicado  jã  foi  acusa-  q®®’^®  o  ®vtro  menor,  José  Car-L^i^  .onde  há  um  ano  havia  regozijo, «a  conUnua  sendo  completa, 

centro  comercial,  industrial  e  in-  denizaçae  por  despedida,  pensoes'  Ersaj  sto  as  quartas  eielcBes  gerais  5°'.®™-  P*’?,®?**®.,  í!!?,’  *®®  ®®7’®  ®®*  I4aa  firmcM  fléu  no  cumprimento  da  ®™  ''***®  q®®  ®  Imprcn.sa'  A  situação  da  imprensa  conli- 

fclectual,  com  eôrea  dc  .  c  nuosentadorln .  i  remiradas  n.i  iiha  desde  que  come- ' ‘^®,  *®''  vendido  diplomas  ou  pori®'^*'®  Por  extenso,  apesar  de  usar|,"a\!ocS  f*  i  recobrara  outra  vez  sua  liberdade  i  ®ua  melhorando  no  Haiti. 

No  campo  da  cducaçtiq  e  da  gui.i  sua  Independência  em  jwa.  Ml- 1 "J®*®?  onerosos  ou  gratui-'*.P®*ovra  menor  precedendo  o.no,..  „e„veu  hoií,  o  •^A.ZrvAtnZ  '•®P°.'»  .oueda  do  ditador  Fui-  .  Na  Nlcaragua  há  liberdade  de 
- cullura.  procura-se  unificar  e  lharey  de-pcsso.a,  rcui.lram-se  desde ' l?®’ P®®haréis.  s®  é  neó-  ®®™®  <1®  José  Carlos.  iRomát.o"  .-.o  comem ár  a  node?.  Borém  a  mesma  sofre 

Arôpnn  ™odeniizar  os  sistemas  escolares.  As  ?  horas  ua  noite  de  ontem  no.  lu.|Ç‘.°  "®  íunção  ou  se  é  anligu.  conarnue.-io  por  um  trJbín.  êomiT. i  ®*,®’T‘"‘®‘'v®®Cõc3.  confiscos  c  co-  «iRumas  restrições,  cm  virtude  da 

At-UnLMl  aumentando  o  numero  de  esco-garcr.  de  contagem  dc  votos.  AArna.'?!®  quanto  tempo  a  exerce,  se  FORMADO  PELA  UB  niH»  .i.  «  aZ-..ZT  i  Ictlvlzaçao".  chamada  lei  de  rctlflcncõcs  nuo 


(aproximadamente  a  dos  EstadosP®lho^ores  direilçs  essenciais,.  Partiiim Nacionalista  parece  que  está! 
de  Pernambuco  e  Alagoas,  rcu-  cÇip®  sMârlo  minimo:  gratifica-  trumíando  também  em  outros  dis-. 


THILFNO.  !?*  ?  dando-se  particular  impor-  .fio  patrulhada»  p 

ViniLiL>ixsr  tancia  aos  csludos  técnicos,  cm  nienios  da  poKcln 

ARGENTINO  face  da  crescente  industrialização,  precauçán  contra 

BUENOS  AlBES.  21  -  A  Casa  Ho-  -nm  ^críadM°  nm^  f>n?r^^ 


,.d.  cornuVeon  que*'  It  ^^u-Jlas^tíonômTcas 

çío.  dr.  Arturo  Frondisl.  voará  psra  SLtT  FdnoãX”  C°*®8‘®*  * 

Santiago  do  Chile  amatihS  de  tarde  oonlm  i„  i  ‘ 

?^do\”m'r^^.“lK‘palse^^^^^  da  Nacã^,  há  numMosoÍ  Insfutd^^^ 

criados  entre  os  dolí  palsc»  para  cn-  deniKicoj,  Ujj,  instituto  de  Cul- 
*  O  *pre\'ldmuè‘ wilarf^clf  uma  r„.  ‘VT®  Supcrlor  renresenta  um  jiú- 
duzlda  comitiva.  Incluindo  o  eh 
ler  Diogenes  Tabondn,  para  reti 


cc  vnios.  AA  ruas  i 'i“  .w4,,j/k  n  l-auilv.  ac  FORMADO  PELA  U.B.  nliia.  de  nion*( 

ir  fortes  dMtac”  respondeu  a  processo  adminis-  po  dc  Xongai 

como  medida  de'!;^®,!”®  ®u  penal  c  se  sofreu  qual-  O  delegado  Luiz  Alves  Noro-  walsh,  iie  nacl  , 
possível»  desor-  ®®®r  ' P®”®  mcsmo  disciplinar,  nhn  Filho,  em  entrevista,,  ontem,  0  jurnai  oplns 


■otaçSo  rcaJizou-se  pacUicamen 


i-jf  !-*”i  Bj®  s®mpre  dç  Dc-  do  pela  Faculdade  Nacional  de  estu  se  convenremm  de  aue  nsolparte  do  atual  Govérno  cubano  I  B“®?™®f,„Ji®>^u\udB.s.  Brasil,  Cn- 
•  roodo  diferente  da  cs-  Direito  da  Universidade  do  Bra-  confcgulrlam  obter  a  adesâo  do  ore-  *®us  órgãos  oficlalistas  e  lodo  seu  n^^o  Colômbia,  Cosia  Rt- 

Ji?  Terra.  ISil  desde  1935.  Nunca  rc?pon.  lado  no  regime  “  aparelho  de  proS^  Curnçao.  Equador.  El  Salva- 


ror  um  tribunal  ôomu"  i  lal?»r*nlervcnçõc3.  coníiscos  c  cõ-  algumas  restrições,  cm  virtude  tin 
•enhor  Koung.  arrebi.-'*®^'’**®®®®"-  chamada  lei  de  retificações  que 

ill,  e  do  bispo  James !  Aci  CSCCnla  cm  seguida  que  os  lAmT-i®_nn1rÍrl/*^^Í  11*15°  ' 

il/n.iildadc. americana,  j  poucos  jornais  cubanos  que  sc  ^  Uberdade  de 

na  que  inonsehorKoungiaH^cvcm  n  criticar  o  Govérno  dc  °  »  i  i  ,  z  i. 

I  n  s  anos  de  priBiio'Bidel  Castro  "são  objeto  de  viru-iuA^®™i**®.”  “ssiuMa  que  há  11- 


REELEITO  CHIANG 
KAI-CHEK 


■  talilldadc  dç  um  Silvio  Terra,  Isil  desde  193^  Nunca  rcípÒnl  iadTíío  rpa»  dc  proS  Curnçao.  Eqíodor.’ Èl  Sah-a- 

. . as  disputa,  frontelrlea,.  |  ru^a-SÜpTrlo^-VcaSa  “um^ú'  ^Al-UlibK  '  ^  ‘Sm  ta^ffni^KS^^^S cfe 

du°z.dTc*Sta:'^  TAIPÊ.  Formosa.  2,  O  8®*  s‘eí“di?^e'ro‘.;téÍÍ?  jíc^,:;rrdK  °de''ê±’“  SrMéS“^^^^^ 

ir  Kr  rurruüf-elrrr  “  íra\«^  -tSunrL  q®®  co™,fen^S 

Aires.  Kníro  P®*’’*®,’  Chlncsa  para  um  tercei- ; ®®s*®®>*  Por  ®lo  mlroduzldas  no.]molor  a  seu  respeito,  Icm  sido'.o.  do  Tireiio  00"^  sómanrsT  ^  Comissão  informou  qiie  nn 

Eniendc-sc  que  os  .lois  pnlsM  con-  .‘ni-  ArIoinr°°fnriVrsS^ikimaii’  P®*'*®^®  f*®  s®'*  “uos.  i°®  ™otivos  suspçito, ,  normal,  como  a  dc  tantos  outros  dn  mertirioloclo  comunista  da  ç  Impicnsn  Libre  ,  oSiPar.nguai  não  há  liberdade  de  im- 

eordaram  e.n  s.d, meter  á  «.bii.a*e.n' ‘X  ^'1?  "f.  ,nXn„'’  A  Assembléia  Nacional  elegeu ‘S°*?I°t?  Jos4  funcionários  da  Policia.  Exerce  na",  tr >  **  da  Chl-  dmals  orgnos  da  imprensa  dc  prensa  porém  sc  absteve  de  cn- 

aeu»  antigo,  problemas  (rontcirleo,  Jv  Lk“,L°  í,®  vnins  n.,m  In.  -‘‘®  y™«.-  a  função  dc  advogado  no  Fôro  da  -  - -  iCuba  estaodireUoutndirctamcn-l{mr  cm  detalhes.  fUPl.t 

em  Palena  e  c.-dif6min,  n.-.  Pala, 5,  DlritoVia'^  dos  Ob  et®"  depositidWouv-e  na  d^  Suando  a  líi^dTLl^m  rlX‘nl  nF°«S  -  - 

isSornS."” ' ^ '"“'".SffrHívi” ‘ 'Ví ■»  fcSkínoriví: 

issrs 

ram  diversa,  víze,  sA.,  de-sejo,  de  |  Çe^^^iircra^ins  c  Sfi?af  A  IsscSi^  el"»a  em  1947  P®‘'‘®™‘1  Antonlo  na  Europa  c  atualmente  faz  par- 

porllm  aos  problemas  Iimlirofe,  que.!  E  a  cidade  freqücntemenli  recc-  para  designar  ó  prisldente^  dl  o  dircllo  d^e  novbs“rMuSmcntór  da '‘ronfm  — 


iCuba  eslão  direta  ou  tndirclamcn-itmr  c 


Ilha,  rio  Canal 
em  disputa  tém 
Lenox  e  Nueva. 


DIFERENÇA  lo  de  cocaína  1 

Convém  notar  que  o  promotor,  j ta  Capital. 


Fabricados  em  Sto.  André  -  S.  Paulo 


DIA  E  NOITE  POR  TODO  0  BRASIL... 

De  norle  a  sul...  dc  leste  a  oeste...  nas  mais  modernas  rodovias...  nas  mais  diliceis 
estradas...  os  Iiüermtioml  servindo  à  indústria  e  ao  comércio,  sio  um  ates¬ 
tado  dinAmico  da  real  contribuição  da  International  Harvester  .Máquinas,  S.  A.  no  equi- 
pamento  do  parque  rodoviário  nacional.  Produzindo  e  nacionalizando  os  robustos  c 
versáteis  Intcrtiaiional  A’-/W.  .n  International  Harvester  orgulha-se  de  poder  servir  a 
todos  nquêlcs  que  fazem*  circular  as  riquezas  do  país  com  o  melhor  caminhão  bra¬ 
sileiro  na  classe  do  10  tonel.ad.as. 

INTERNATIONAL  HARVESTER  MAQUINRS,  S.H.  IÍI 


NO  DIA  DO  JULGAMENTO 

I  O  delegado  Noronha  no  tocan¬ 
te  ao  fato  de  só  ter  levado  0 
inlcrrogatório  ao  Tribuncl  na 
hora  cm  que  sc  realizava  0  jul¬ 
gamento,  revelou  ao  Correio  da 
Manhã  como  e  porque  isso  ocor¬ 
reu  .  _Os  policiais  foram  enviados 
do  São  Paulo,  a  fim  dc  averigua¬ 
rem  sôbre  0-  furto  dc  um  auto¬ 
móvel,  que  teria  sido  levado  pa¬ 
ra  a  Capllal  bandeirante.  Lá, 
ein  conlalo  com  a  Delegacia-  de 
Furtos,  verificaram  nãò  ser  pos¬ 
sível  localizar  0  carro.  Diante 
disso,  resolveram  voltar.  Quan¬ 
do  foram  se  desoedir  do  delega¬ 
do,  sr.  Emilio  Álvaro  dc  Brito, 
i  csle  lhes  pediu  pzra  trazerem 
para  0  Rio  um  elemento  que 
ali  fõra  preso  por  furto  dc  uma 
maquina  de  escrever,  ocorrência 
que  teria  se  verificado  entre  os 
postos  5  c  6  de  Copacabana,  por 
sinal,  juridlção  do  12“  D.  P. 
Nesse  momento,  enconlrr.va-sc 
presente  Sílvio  .Drumond  (lio  dc 
Cácio),  que  viu  quando  0  pré- 
so_  foi  entregue  aos  policiais,  oc.i- 
siao  cm  que  o  Delegado  dc  Fur- 
,  los  dc  S.  P.  pcdu-lhc  que  cs- 
colUsscm  0  preso  c  apurassem 
0  caso  da  máquina  dc  escrever. 

Nadz  havia  cm  tórno  do  caso 
dc  Atda  Cúri,  até  0  momento  cm 
que  0  detido,  no  ônibus,  contou- 
lhes  a  confissão  dc  Cácio.  isso 
I  ocorreu  cxalamcnlc  no  dia  12  dc 
!  març  dc  1060,  dia  cm  que  se  ren- 
I  lizava  0  julgcmcnlo  dc  Ronaldo. 


I  Os  policiais,  tão  logo  chegaram 
|A  Delegacia,  rclalaràm  0  falo  ao 
ideicgado  Noronha.  Êslc  se  co¬ 
municou  com  o  chefe  dc  gabinete 
I  do  chee  ide  Policia,  que  mandou 
j  fôssem  tomadas  a  térmo  as  dc- 
;  clarações  dc  Jo.'é  Carlos  c  ime- 
dialamcntc  enviadas  ao  Tribu- 
inal.  Tsso  ocorreu  no  mclo-dia. 
lAs  15,30  horzs  o  delegado  da¬ 
va  entrada  no  Tribunal  e  sem 
revelar  ao  que  Ia  a  qualquer  011- 
I  tra  pessoa,  dirigiu-se  ao  presi- 
dente  do  Júri.  Juiz  Talavera  Bru- ' 
I  ce,  cntrcgzndo-lhc  as  declara-  ' 
:çocs.  Após  dar  8.<  explicações; 
acima,  o  delegado  Noronha  afir- 1 
mou:  "Êsse  foi  o  motivo  porque 
fo  àquela  hora  entreguei  ao  juizi 
as  declarações  do  menor.  Acho 
que  fiz  o  que  devia". 


Ontem  ã  tarde  foram  sortea-, 
.  dos  13  jurados  para  completarem  1 
i  a  lisla  dos  que  formarSo  o  Con- ! 
'  sclho_  de  Sentença  do  I  Tribunal ' 
do  Júri.  Foram  sorteado,  apenas 
1 13,  porque  oito  haviam  sido  Mr- 
I  lezdo*  para  março  e  pedir:  m 
i  tr^nsferrrrCia  para  o  mês  leguiir-  ’ 
I  te.  O,  sorteadas  foram  José  Vir- 
«rinio  dc  Miranda  Souza,  ^ulin-i 
White.  Alberto  Pfirto,  Rema!:'- 
aSntos,  Jofé  Auguito  Lourc.r  . 
Rafael  Teixeira  Soarc*.  D;.-.- 
,  Dângeio  Siani.  Bastlio  Maga’Jiácr 
i  cR,.  Drimanto  Coelho.  Tcrc.---^^ 
Carneiro  Leão.  Júlia  Cohen  Mar 
uucr.  Carlos  Ve!a«jur,  Pnrtinho 
Ríimundo  de  Birror  Filho. 

O,  transíeride,  foram  Hei;  : 
Teixeira  da  Coor»  ç5-->.  V 
nhJi  Fernandes.  WaMr  Ba.-t.  i 
Cicí,  Rcr.jto  Nerei  Ba**^  Ra 
chíd  Mí-lciV  Ltv::  cr  .V-  t  S.-  r  - 
—  r.,'7  D.  .Mín..-i  C  '  -  P.r 
1  to  e  Lonc*  Oanus. 


EUROPA 
USA  ' 
AMERíCi 
DO  SUL 
ORIENTE 


Ao  planejar  suas  ferias 
na  Europa, 

COIXSULTE  .\  QUEiM. 
J.A  VIAJOU  PEUA 
UUFTHAASA 


ServiÇo  direto  do  Brosil  poro  OoLor- 
Pom  •  Frankfurt  -  Dvesseldví  -  Hanburgo. 
— Tvrbo-Háhcét  ^J^irgwwgHfyf  - 
cj  copifo-s  do  Europa 

Visite  oscu  agente  de  viagens  ou  os  escritórios  do 


LUFTHANSA 

<U  N  H  A  S  A  E  R  E  A  S  A  I  E  Ã  .  _ 

4 - ""  «  *nlHTKO  >,0»u  tom  01  BOEiNC 


1.*  OhIciii 


connrro  da  mantia,  Térv«-Felrii,  22  dc  Mnrço  de  I90Ü 
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Mantidos  em  permaneiile  proiitifica^ulo 
os  porta-aviões  <los  Estados  Unidos 

3ue  difictillarA  aindn  inale  siin 
ratruicún, 

ANTIBIÓTICOS  UHASII.EIROS 

ChcKíiram  au  Riu  de  Janeiro, 
ninda-  pelo  navio  dn  Frota  da  B(ja 
VlrJnhança,  o»  srs.  K.  Kllplcln, 


Encontro  Franco- 
pretendente  D.  Jiian 


MADRI,  20  —  Ein  circulo*  do  dlrscrant  que  Franco  flcoii  nni 
Rovírno  SC  disse  hojo  cm  Madri  contrariado  com  a  publicidade  ( 
que  0  chefe  dc  Estado,  Francisco, da  ao  que  supunha  iria  ser  u 
Franco,  decidiu  nio  comparecer  reuni£o  secreta  pelo  que  tcsoh 
loo  seu  encontro  com  o  preten- cancelar,  pelo  menos  por  enqui 
dente  do  trono  espanhol  ,Don|to.  suas  convcrsacAcs  com  I 
Juan  de  Bourbon,  em  virtude  dai.luan,  um  dos  filhos  do  últi 
Idlvulgaçfio  dos  planos  secretos  Rcl  dn  Espanha,  Alfonsn  Xltl 
^que  tinha  a  respeito.  i  Ndo  se  sabe  quando,  exalam 

_  i  NSo  se  conhecer,  na  realidade, ;  te,  será  realizada  a  cntrcvlsla. 

Promólor  ■*  verdadeiras  razões  que  oco-'  Os  observadores  dc  Madri  nr 

.  _ _  -  25“  Defensor  pú- i  o  cancelamento  da  en-;dltnm  que,  no  caso  dc  bIru 

I  >  '  -'jas-elP  blico  Mnurilio  Bruno  de  Olivel-|l>'‘vlsta,  no  entanto,  os  observ.a- 1  reunião  futura  dc  Franco  c  I 

/  f  T*;  ra  Firmo;  e,  por  antiguidade  —  ío"»  «rcdilam  que  o  nwtívo  Juan,  todos  os  ncArdos  se 

y  .  B  Procurador  da  Justiça,  o  3.“  ■  ampla  publicidade  dada  a 'mantidos  no  mais  absoluto 

X  '  CuradordeAusenles  Joio  Ramos  um*  j 

^  yjf  Torres;  a  4“  Curador  de  Ãcl>  solutamente  secreta.  Segundo  os  Informantes,  Frni 

'  «lenles  do  Trabalho,  o  8“  Promo-  Franco  chegaria  hoje  a  CiudadiJ^lmu  «tue  os  monarquistas  pni 

mtl  o  tor  Público  Joaquim  Alfredo  Ri-  Rodrigo,  na  fronteira  luso-espa-  «  «lo  Don  Juan,  que  s<j  ( 

Hildegardo  Noronha  e  ara  .beiro  Mariano;  a  34“  Promotor  nhola,  para  se  entrevistar  coml7'”‘’*_í*''“u°]’“ balni 

I  Público,  0  6."  Promotor  SubstI-  Don  Juan  imanhS  peta  «lo  Estorll,  perto 

suplementos’ A  DELEGACIA  DO  TESOUBoi^ulo  Vicente  Ferreira;  a  2“  Cludad  Rodrigo  c  os  funcloná-'^'®?*’’’^ demais  sftbrc 
...  j  I  Promotor  Público  0  2“  Promotor,  rios  locais  avisados  )á  síbre  n  ■  cntrcvlsla  dc  Clut 

r  R*lmundo  Fernandes  ,|c  1  Substituto  Jorge  Guedes:  a  tfl“, chegada  de  Franco,  ficaram  hoje ,  ««'Kundo  se  nc 

iridorcs  da;011veira,  que  era  o  assistente  doiP^omotor  Substituto,  o  3S.“  De-  surpreendidos  quando  tiveram  1^*.®'"’  í*"*®  .conio  assu 
Tesouro  do  Brasil. I Iwsor  Fúhllco  Regina  Maria  Cor- 'repentinamente  a  Informaçõo  dc  U''!''*' P®*  ®  ^4*'"'®  cdiicacno 
5:7  ”**hlneton,  regressou  no  SSjr®l«I  *.  ■  18.“  Promotor  Sub.stllu- ;  que  o  generalíssimo  nSo  irla^Kt?"®*!?®  Ji>nn  Carlos,  dc  .2  ar 
f  Argentina’’,  procedente  de  No-  to  o  2.“  Defensor  Público  Sllvé.'aquela  localidade.  dc  Don  Juan. 

in3  . 7’*  va  Yurk.  Entresistado,  disse-nts:  rio  Pereira  da  Costa.  ‘  -  - -  -  '  -T""»  «'"-w  i,.  . 


PREOCUPAÇÃO  DA  MA 
RINMA  DOS  E.U.A. 


Referindo-se  ã  constante  preo¬ 
cupação  da  Marinha  norte-ame- 
rlrana,  conton-nns; 

—  Proa  a  defesa  antl-submarl- 
na,  a  Marinha  americana  man- 


Por  merecimento  —  a  4.“  Cura¬ 
dor  dc  Família,  o  12.“  Promotor 
Público,  Salvador  Pinto  Filho;  a 
35.“  Promotor  Público,  o  1."  Pro- 
mbolor  Substituto  Jos.  Jutio  Gui¬ 
marães  Lima;  c,  a  17."  ~ 
Substituto,  '  "" 


Pessoas  chegarias  ao  govõ: 


indenido 


Dirigentes  da  C.vanamid, 

Ao  centro  o  sr.  K.  Kllptein 

contrum  vitrlos  porta-aviões  (co-  tém,  no  Atlântico,  quatro  grupos 
mo  sao  popularmente  conhecidos)  de  caça  c  destruição  um  dos  quais 
para  atender  às  situações  já  ci-  está  sempre  no  mar,  não  su  cm 
tadas  eumo  para  a  defesa  anil-  patrulha  pennanente  como  tam- 
subinnrino,  outra  tarefa  impor-  bém  para  testar  as  novas  táticas 
tante  que  lhe  é  atribuída.  anti-submarinos,  que  se  aperfei- 
Quem  nos  fâz  estas  declara-  f°®"’  diàriamente.  Tais  grupos, 
çôcs  íoi  0  capitúo-de-íragata  Hil-  conro  Já  tem  sido  divulgado,  se 
degardo  dc  Noronha,  assistente  compoem  de  um  porta-aviões  li¬ 
do  adido  naval  do  Brasil  em  pim  nnti-submannoede  eontra- 
Washiglon,  que,  no  navio  SS  torpedeiros  do  tipo  que  estamos 
“Argentina"  regressou, ao  Rio  de  recebendo  dos  E..U.A. 

.ni,  o  PEniGOSO  POLAHIS 

*’  ,£"■.»»<»?  ,U«=h"  *  .U.S  ,1.,- 

—  Aindn  rcccnlementc  o  ulml-  HildcBMdo’ds'’No'ronh;^'''’*’*''’''’ 
ranle  Burke,  chefe  de  operações  " 

navais  da  Marinha  dos  PUA  *  decorrer  dôsto  ano,  um 
declarou  q^l  coMidera  o dc  guerra  dará  a 
aviões  urna  das  armas  mais  tm-  ^  Marinha  americana  uma  .-.r- 
porlanlcs  para  a  segurança  fu-  d!f  m^do^llvre  “contra 
tura  do  mundo  ocidental,  embora  aSe”do  InlmiBo  NÍ^verdSdi. 
rcconhccündo  oue  laU  iin!dnH«»«  jnimigo,  wa  V€raad6*  os 

dmm  mo"d“^ni^^^^  doTquftols"°4  «"irfv^' 

nuamente  n  fim  de  .sipndpp  nn  ““*  "““**  Qois  ja  estao  na\e- 

scinpre  crescente  desenvolvimen-  dade°’de“*^rcvíde^  d^”M^riíhn“tí' 
to  (Tos  aviões.  Assim,  n  reforma  ttu  amlJ^  novíf  fnmí  ^Aiim 

"Mina“r'r  "T  5®  meblUdade  elemento  Mta^ 

Minas  Gerais  .  cm  estaleiros  da  monte  importante.  Já  encontrado 
Holanda,  fará  com  que  élc  se  tor-  nos  porta-aviões  que  são  verda- 
Aviões  anll-su-  doiras  bases  aéreas  flutuantes  de 
umarinos,  da  mesma  forma  que  posição  sempre  variável  no  vas¬ 
os  navios  gémeos  *Karel  Dor-  to  oceano,  os  "lança-polárls"  e.s- 
man  e  Boanaventure",  respec-  tarüo  permanentemente  ocultos,  o 


HSo  do  Depsrli 
icu  favor. 


j  Intrrnaclonali.  O 
nunclou  a  wiitci 


Pelo  mesmo  navio,  retornou  o:  * ' 

coronel  Newton  Rubem  Sholl  Ser-  TURISTAS 

pa,  adido  aeronáutico  junto  a  «  cc  «a . .  , 

embaixada  do  Brasií  no  Canadá,  ta  viagem,  cen^to  e  olt^ta^é  seis 
O  militar  brasileiro,  ouvido,  de-  turistas  em  cruzeiro,  além  de 
clarou-nos  que  os  canadenses  em-  ™®'*  ^5  P®*^*  ®  Janeiro,  23 
prestam  à  arma  aérea  todo  apoio.  57“  tantos  e  56  para  Buenos 
Dlsse-nos  ninls  que  o  Canadá f^sando  48  horas  em 
mantém  excelente  material  e  pes- ,  P°^l®  o  SS‘*Argentina’’,  os 

soai  na- sua  divisão  de  caças  jun-l  IP*"  *  ®*  cruzeiro  apro\'ella- 
lo  a  NATO.  Obser\'ou  que  nas  ’'®7  lenmo  para.  conheer  esta 
Universidades  e  colégios,  o  Ca- r®P}í®l  ®  cidades  vizinhas.  Hoje, 
nadá  possui  Ligas,  cuja  missão  é  |  P®"!'’®®'  "®  Tiner"  americano, 1 
incutir  nos  estudantes  o  gõstoiP®’'®  Portos  do  Sul  do  Contl- 
pela  aeronáutica,  com  resultados! 

ótimos.  Assim,  quando  o  meni-|  - 

SEPULTADA  EM  CAMPOS 

vitima  do  desastre 

armas  com  boa  base.  Ademais,  ULJHJIM: 

náutica  saem  dq  Colégio  Militar.  I  AÉREO  DA  GUANABARA 

tabclecimento,  o  diplomado  mc-;.-  o  «grflnomo  nicardo  Colsre*  quiieie, 
lhe  uma  das  três  armas:  cxérci-.vitimsdo  no  dn»tre  >6reo  ocorrido 
to,  marinha  ou  acrqnaulica.  Ilá|na  Btit  di  Guinsbsr»,  cujo  corpo 
outros  detalhes  que,  em  relatò--foi  tneontrado  numi  prtia  de  Ni¬ 
no,  transmitirá  ao  govèmo  bra-licròi  •  -fcmovldo  pin  «queia  ridi- 
silelro,  terminou  o  coronel  Set-  de  «tendendo-ic  o  deiejò  de  peren- 


estrada 


.-rlocidade  Uralli 


IO  laformanle  declarou  que, 
“como  já  di-ssera  anteriormente, 
pode  ser  r.crofsárla  uma  entre¬ 
vista  entre  os  dois  (Don  Junn  c 
i Franco),  nias  nada  leinos  o  que 
comentar  a  respeito  da  data  o 
do  lugar".  (UPI) 


OTTAtVA  Olllnolf),  21 
la  norte-americana  proct 
lenie  um  rapaz  de  23  ai 


ano»,  luapei- 
rta  inulherej 


!  Náo  obstante  o  aluai  período  de  RF|  FM-nkASÍ  A 
férias  judiciárias,  o  presidente  do 

i  Tribunal  Federal  dc  Recurso.s,  ml-  O  ministro  da  Fazenda  aulorl- 
nistro  Afrânio  Antônio  da  Costa,  zou  o  Banco  do  Brasil  a  colocar 
convocou  sessão  extraordinária  do  à  disposição  da  Superintendência 
tribunal  pleno  para  a  próxima  do  Plano  de  Valorização  Econò- 
segunda-feira,  dia  28,  às  13  ho-  mica  da  Amazônia  a  importàn- 
ris,  quando  serão  julgados  "ha-  cia  dc  Cr$  600.000.000,00,  a  fim 
beai  coipus"  e  mandados  de  se-  dc  ser  aplicado  nas  obras  dn 


I  rodovia  Belém-Brasilia. 


Com  ;minhaif rota  de 
caminhões  scania-vabis  obtive 
maior  economia  por  km/rodado! 


—  (tfclara  o  sr.  Hti^o  Strmiss,  dirftor  da  Cia.  de  Transportes  Piratiampa,  de  Sdo  Paulo. 


K  Isso  só  ê  possível  com  o  caminhão  brasileiro  SCANIA-VABIS. 
RTtçti  ao  seu  elevado  e  rigoroso  índice  técnico  de  fabricação. 
Os  motores  dos  caminhões  SCANIA-VABIS  não  nccessiUm  ser 
abertos  senão  depois  de  centenas  dc  milhares  de  quilômetros  de 
ujo.  K.sta  afirmação  prova-se  integralmente  pelo  testemunho  de 
um  grande  número  de  motoristas  e  frotistas  de  todo  o  paiJL 


O  SCANIA-VABIS  .é  o  caminhão  diesel  pesado  de  custo  mais 
barato  por  quilômetro  rodado.  Possante,  com  165  HP.  o  SCANIA- 
VABIS  enfrenta  qualquer  estrada,  transportando  uma  tonelagem 
realmente  surpreendente.  Seu  consumo  minimo  de  combustível, 
somado  â  alta  capacidade  de  tração  e  ao  baixo  custo  de  manu¬ 
tenção,  representa  considerável  economia  em  cada  viagem  feita. 


SGANIA-VABIS 


11 


COKRKIO  DA  MAMIA,  Trrça-Feir*.  22  da  Março  «Ir  Iftío 


(.laHr  rti« 


(;JiNERAL  AFIRMA 


in  d»  |uii1rlp«r  ri» 
idiui  •  n<rlon«|  dn 
[•mu  CrliUo  rrdiilil' 
i<  U|UI«llv«.  O  tnd 
Ida  im  trtopoitn  i; 
iirro  rir  rilricriitti  d 
M  quilt  InútiinM 
>rlor  dn  K<l«dn,  el< 

da  do  |»Dt?,  que  n . . 

«re  |i«rili'lpenda  d«  conveaçAr 
I  drinncr«l'i*crl>IAn  reiinldni 


,  ríocrlel  de  Címet 
■*»•<  tuennlirei,  loi 
rírlto,  pnr  que  é 


no  "ur  ,c  relaciona  com  o  írp'7o\Xlram remo  ( 

r=  p?ãr?aS  i 

et  do  Nacional,  o  planejamento  do  ‘  '  , 

r»  &?«Ucí’Wrblít’c»-i  !  í 

de»,  lyiunflo  Supremo  e  conscqilcntcü  . 

tiei».  dirctrlzei,  c  as  nefles  conjunlns  ,  c 

mel.  (las  tròs  Fórças  Armada».  -Ao  . ‘X?”*  «oi  »“«  "'•“ÇÍo  de  de»-  í 

'  du  focalizar,  de  relance,  as  atribui-  ’  P  “o”-  reforiu-sc 

cõfs  Inerentes  ao  carjo,  move-  Es-  ‘ 

Chat  mc  o  desejo  de  observar  —  disse  L.  *  ílofiblUdade  nç-  [I 

»r.  ainda  —  que  nfio  de.eronheço  a  ÍPff,  í  ao  acionamento  dos  Nú-  J 

no  vastidilo  daquelas  incumbência».  ? 

"níilíríô  “.n  mMmn  tempo  que  lhes  pre»-  .'715'"®'  ,  trabalhando  ssm 

■Cd^"  »  nto  a  sulileza.  (lue  estA  a  exl-  decorrente  de  ^ 

'«  inai».  «Ir.  para  realizações  concretas,  f'Í2p?ÍÍ*‘'';Í°  «trutura  do  * 
eo'ü„t.  perfeito  entendimento  e  cofnple-  ®?'n'  do  "  ^ 

tí*r  »i*.  la  coopcraçfio  entre  o»  altos  che-  l^**rclto  disso  ainda  do  “dificlli  \ 
rioml'  das  tròs  corporações  arma-  ®°'n  o*  Minlstérioi  " 

íiflmTenl  das".  Militares  :  destacou  “a  qucslfio  „ 

.drRao  ca  .  Por  fim,  externou  seus 
raitipx  mm  05  delegações  brasileiras  auradeclmenlos  a  auantos  coln 
rp.)  permanentes  e  representações  bmaram  er^  sua  í?s“õo  v 

militares  t(?mporárias  no  pais  c,  a„aT .  a  \  — 

fora  dele:  as  comissões  mista»'  do»  discursos,— 

nrasll-Esiados  Unidos:  A  Junta ' «  "?vo  chefC; 

:Inleramcricana  de  Defesea;  às  °°  Estado-Maior  das  Fòrcas  Ar- 
comissões  permanente»  de  ma-  !77,,  cumprimentado  pelo 

lífioori  Ç  pesquisas  militare.a  e  de  ”  «' 

n»a  que  eomunlcaçoBs  das  Fôrça»  Arma-  *®"i 

a  eiei.  das,  c  aos  Núcleos  de  Comando  ff"?'  desempenho  do  Impor-  HtJj 
«ptriei.  da»  trè»  Zonas  de  Defesa,  Atlàn- 

ndc.  cm  tlca.  Norte  e  Sul.  ,  _ _ _ _  tjau 


(J"»  >fj»  rolmcni»  dr  todo»  «  n»c  nè 
mir.  dlipondo  do  poder  mi» 
pollllro,  mvm»  T»rri  «rrancando  do  .J.f 
po»o  p«Id  lubOrno  c  neU  trsfçâo.  n  aiJÍ 
V'i>tn  rnmo  proprlrdAdc  priinal,  In-  n. 
dlfcrantíi  ao  clamor  da»  pc  pulacAc»  j,  mr".';’" 
qoa  rmpnbrcerm  »cm  rípcrancai  r'  .j"* 

.c  nau, cm  ..m  um  proi^eimi^**  * 

E  qua  caiiiim  ya»to,  meu',  tenhom/dpput.idii  Q, 

J«lc  quf  a»  delinea  dianir  do  pOIU  ^ 

t  CO.  do  leililador,  ou  do  eiladnia!  Fakinoo  »  . . 

«'•••U  TAvora  alirmou 

«M?  Vi...  •"'tde.  »em  empríjoa.  .Unio  quadro»  o  rtnlco 

/'lida*  dVÍSl.*T'’"’l**  «'«V/dineuíjpreVldenf/  líinú.^Miú 

rn*llcl'"aV‘  2*  “wòb'*  7 

pcrmit.  núe,  pernünrnl.m^ntc?',"»]^"^-*'^  .Inmainenl.  .»J, 
iro  iMlIliou  de  criança»  Ilquem  au- 
«  moradia' 

Imunda  e  mlserAvel  para  erandel 
bra»llclro»  aprncnla  um 
aericU  nacional  dc  círca  dr  z.çoo.eoo 
inidadf»!  a  proleçSn  A  »ande.  ' 
iflcanle.  por  falta  dc  médiro» 
intpltal»,  em  trá»  quarto»  do 
Ario  nacional;  o  direito  an  r 


t.»!lver.nn,,  na  inanhA  dc 
«ahmcl*  dn  inInMItu  da  . 
dcpuiadn»  faderala  l.ellc  N 
naldn  Carrer,  acoinpaniiae 
Nclíon  Sour^,  da  -nídlo  S 
qual  relatou  an  titular  da 
ver  «ofrido  vlolCnrla»  fldri 
pllal  «rrilpana,  na  última 
ra.  ApA»  a  aiidifnria,  o  ml 
niandn  FaIrSo  dirizlii  an  ( 
do  Mtadn  dc  Sersipe,  o  ae 
Jlloirama:  "Urpenle  —  C 
I.iilr  Rareia  —  Aracaju  —  í 


CATETE  F.  LARANJEIRAS 


ameaça  para  a  hiiaaanKad»,  Ai 
radIaçAti  dc  apirclhoi  podcrotei 
como  c»  que  nilllra  a  Orianlia. 
rle  da  Tratado  do  .XlUBilee 
Nona  podrm  ler  o»  mrinioi  ae. 
fiilAi  ctrllo»  hrreditárie»  dai 
matéria»  radioaiba»"  —  tia  a» 
alIrmaçAai  (ellai  hofe  pelo  Jar> 
nil  londrino  ■■Daily  Mair  qnc 
dcdira  ao  proklama  ■'manchctlci" 
cm  primrira  pifina.  Sciiiado  • 
Jotaal,  uma  romltUo  eipaclal 
qua  ctliida  o  aiiuala  Iraaamillrâ 
um  rilalArlo  ao  letlrae  laildi 


i-ençAo  iiarli 
prealdtiicli 


I  O  C.ilelc  rhcRd  nsslm,  mr- 
lancolicamente,  embora  mrtvl- 
mcnhido.  aos  seus  últimos  dlns 
de  prestigio.  Prestigio  que  jà 
foi  ntulto  maior,  em  outros 
periodos  presidenciais.  Pois  a 
verdade  é  que  o  sr.  Juscelino 
Kubitschck  0  freqticnia  pouco. 
Mesmo  quando  não  esta  via¬ 
jando.  prefere  permanecer  nus 
Laranjeiras,  onde  resolve  a 
maioria  das  questões  adminis¬ 
trativas.  A  bem  da  verdade,  n 
Catelc  não  oferece  reatmente 
condições  razoáveis  para  abri¬ 
gar  os  scrviçps  admlnislrnll- 
vos  de  um  govérno  que  scífte 
cada  vez  mais  de  gigantismo. 

Os  seus  saiões  majestosos  es¬ 
tão  divididos  por  tabiques,  na 
inifioria  dos  casos.  Sem  ofe- 
cer  quaisquer  condições  dc 
conforto  para  o  íunclonaits- 
mr».  Apenas  três  ou  quatro  dos 
salões  principais  foram  con¬ 
servados  intatos,  para  cenário 
das  recepções  oficiais  a  visi¬ 
tantes  ilustres  ou  de  solenida¬ 
des  marcadas  pelo  protocolo 
oficial.  Fora  disso,  perdeu  lo¬ 
do  0  cartaz  para  o  Palácio  das 
Laranjeiras.  K  se  o  readquire 
nestes  últimos  momentos  que 
precedem  a  transformação  do 
Rio  cm  Vclhaeap  deve-se,  tão 
somente,  às  condições  cm  (lue 
se  faz  B  mudança.  Ela  virá 
mesmo,  ainda  que  às  “canela¬ 
das”.  como  costuma  di-zer  o 
sr.  juscelino  Kubitschck.  E 
os  que  não  acreditavam  mui¬ 
to.  resolveram  lançar,  agora, 
todos  os  trunfos,  apelar  para 
lodos  os  recursos,  mobilizar  tõ- 
das  as  Influências,  para  pronta 
solução  dos  seus  casds.  E  co¬ 
mo  o  presidente  passa  a  maior 
parle  do  tempo  em  Brasilia, 
nesta  antevéspera  da  mudan¬ 
ça.  Testa*  correr  para  os  seus 
auxiliares,  os  que  ainda  não 
estão  em  Brasilia. 

Mas  quem  relegou  tudo  para  ísrío 
últliiia  hora,  está  encontrando  ;  Campí 
dificuldades.  Pois  a  Catete  já  Saniui 
deixou  de  ser,  virlualmente.  a  .Mato» 
ede  do  govérno.  Uma  circular 
do  chefe  da  Casa  Civil  aos  ml-  ri»  dc 
listro,  recomendando  que  só  os  nho  "; 
.‘xpcdicntes  inadiáveis  deves-  Rniia 
sem  ser  encaminhados  à  Pre-  lebre 
sidência,  marcou  o  principio  onde  * 
do  fim.  As  atividades  buro-  amore 
cráticas  cessaram,  quase  dc  tT.  es 
todo,  para  ceder  lugar  ãs  de  ront». 
mudança.  ten.pn 


tecida»,  drita  maneira,  mrdidaa 
de  trturinça  dealinadai  a  pro- 
tezer  e  prtioal  dai  eilaçAe»  de 
radar  e  d>»  amliiorai  mlltur»». 
O»  rirhtlita»  aperceberam*»?  de 
perlia  apittrnlado  pele»  moder¬ 
no»  aparelho»  dt  iranimliaSo  t 
d»  deieçlo  por  cama  doa  aciden¬ 
te»  acorrido»  cm  eitaçAe»  nor. 
te-»mrrlr»n»i,  —  afirma  a 
“Díilly  MalV.  irn 


O  marechal  T 
la  medida  em  qi 
Itlr.  partlrlpará 
Jáitlo  Qii.idri>t. 


arrearcnla  -  ct,n»r»ulu  l.i;lr  depnl»  im  aprSrio.  aliada  A  exIitAncla  di 
de  ler  »ldo  aurrado.  vendo-ae,  acle.i  uma  ordem  «orlai  Iníqua  qi  e  multo 
r.'., '“1"**"  *  ‘‘"'‘"r  en.Mclmam  em  manter.  n*o  pírmll?  Z 

J  rlucje  da  ameaça»  dr  morte  qur  o  trabalhador  brarllelro  parllclpe^di 
lhe  flreram  o.»  a|rM»orr».  nn«n  ao '  mf-nelra  Jujtn  do,  fruto»  do  »eu  Ira- 
Ilualre  «overnador  o  nbafquin  de  ,in»  balho.  E  o  Estado  aem  eipirito,  lem 
InformaçAc»,  bem  romo  neço  adoç.1n'  «mo.-.  *em  Judlça.  que  aí  e,lA  ac 
rie  providAnrIa»  e  medida»  que  sa*!  hirés  de  mobilizar  a»  fArça,  rivai 
raniam  Incolumidade  do  prrsoal  da  oar-to  para  debelar  A,tea  verdadel 
nadln  Jornal  Sergipe.  Ateneloia»  •"*  f lajeio»,  ainda  aiilite,  de  bra* 
a.rudaçAe».“  i  Co»  entrado»,  acorde  com  a  Impuni 

R.í;?mJí;;.';^e"rSr ST S  d^ 

&r'?r.".:2'anrr /;,'■:.  “  „Xa"«pa2f^“íe", 

■  Na  »exla-feira  pa»sada  —  derla-!  **“*'"■ 
rou  —  dia  18.  As  vinie  hora»  e  irin-'  Mal»  adiante,  acrecrentou: 
la  rnimilo».  ao  «airem  do  prfdlo  da  centro  de  minha  atlrldade 
ItAdlo  Jornal  Serzme.  pnrli-vor  da»!  -•  *r  rhezar.  romo  espero. 
nposiçAe».  n  locutor  Neúon  Snura  e' Janela  da  Hepúbllca  - 
o  lunelonArlo  iniinicipal  Manoel  Mc»-  ■*  rrlaiiça  e  o  homem  do  ca 
ala»  do»  Santo»  foram  obricado»  a  l'’™Iem.i  da  terra  e  do  hom 
entrar  ein  urii  rarro  sem  ehaoa.  dl*  Ü  «'■■'balha  t  ainda  um  do» 
rigido  oeln  tennnir  Baliita.  molorl»-  .  *|u>nlo»  preocupam  »  com 
la  do  PalArln  do  Onvèmo,  e  em  culol  í.r,*,'*'®"'»-  8u.»tenlo.  mein 
Interior  se  cncnniravnm  dol»  Indivl-I  5:  "  «'.■''Çôf*  do»  grand 

duo»  majcarado»  e  n  maior  nenaloi  /«'•■''n  »nn 

Br.nu»»  .1-  ......  .  a  partir  dl»  data  da  organiza 

,i  mpoi.  do  aiimpnlo  de  »ua  | 

, Idade  e  dn  amparo  rodai  i 
foram  e,oancadoi  "«oh  a  "orléntaçjoi  q®,"  í 
do  referido  major.  Imaglna-se  oue  a!h»rte 
jgre»»An  decorreu  í-  crlUc.i»  felia»,  f.  n,  i 
A  admInIdraçAn  dn  «r.  Leandro  Ma-t  urodur 
rlel  cm  um  pronrAmA  humorístico  doicfrand 
qual  participa  o  locutor,  Como  «p;  NAo  é 
—  Serpipp  continua  *  rnluçfif 
100  0  rrfime  du  crè  mi  morre,  em' do  cm 
m*  hora  Inaucurado  no  Eítado  pelo' criaran 
Roverno  do  ar.  hranclm  Maciel.  Tall  cuária 
V  oiencia,  ncate  momento,  tò  $e  «x-‘  rirr  “ 
pllcn  pelo  temor  daquele  polHícri.  deido^i 
perder  as  eleicdes  na  sua  terra."  hall 

NAO  FnETOU  AVIAO  I  uun 

Nollílrou-íe  que  n  »r.  JAnIn  Qu.»*!»"'* 
dro»  fretou  um  avlAo  aupcrlu.vn  pa* 
ra  a  lua  viagem  a  Cuba.  A  inlor-l  1'®“^  •*■•,"  —  h- 
juaç-to  nAo  lem  qualquer  fundamen*  í,""  —  n« 

lo.  «egundo  afirmam  circulo»  autoriza. '  ísrArlo  que 
dn»  do  mnvimenlo  janislt;  o  ex-go-  L' 
vernador  bandeirante  ainda  nAo  dc-l  ' 
cidiu  se  vlaJarA  em  nviao  da  carrel*  O  deputado  Fcr 
ra  ou  em  aparelho  cipeclol  eoloca-  *11®  amanhfl,  a 
do  A  iiia  dbposIçAo  pelo  govérno'  exemplarc*  do  »eu 
cubaijo.  O  que  constitui  ponto  paol-  nenoradora".  (Sucuríal) 
fico  é  que  o  ar.  JAnlo  Quadros  nSo 

diipensarA  qualouer  quantia  com  a  SFRA^  DF.nROTADO  I*0| 
aua  viagem  a  Havana,  porquanto  a|  TKHESINA,  zt  —  Oi  pr 
liieima  decorre  de  um  convite  oti- 1  >edl»ta»  do  Eslado.  emh 
vl»l*  I  mente,  mostram-se  cor 


última  pAiInal 

Jazida  dr  lArlo  do^ 
mei  OI  depAillos  de ! 
“éise  potencial  (azi 


Poçoa  de  Caldas  e  oulrt»  ridade» 
Idrata  rc|Ua".  Rrlaúvamtnte  A  Pre¬ 
vidência  Social  reconheceu  a  lua  fa- 
.  .  lha.  mai  estranhou  que  o  sr.  JAnlo 

larreto  mais  «ConrliiUo  da  última  pAgIna)  Quadro»,  rm  dl.curso  aqui  pronim- 
importáncin  dado,  houvesse  criticado  vlolenta- 

de  Guerra;  to  dos  títulos  emitidos  pelos  em-  mente  o»  institutos,  porque,  acentuou, 
do  progrcs-|  prelteiros,  sacados  naquele  esta-  dumnie  o  lempo  em  que  *le,  JAnlo, 
a  e  da  têc-|  belecimenlo.  loi  prefeito  de  S.  Paulo,  nSo  reme- 

tal  marcha  '  leu  ao»  instituto»  a»  conlribuiçAe» 

sistema  JXl-  IinrC-vriA  drscontadu  doi  trahalhadorei  da 

defronla_,r  un,jl.iXV.jA  CNtTC.  Aulm  como  éle.  JAnlo.  que 

atuava  como  empregador  em  virtude 
de  aua»  lunçaei,  outros  patrAe»,  bem 
jnumeroioi,  nSo  recolhem  para  o»  co- 
jlrea  da  Previdência  Social.  Reside 
jai,  portinlo,  uma  das  cauaas  da  aua 


Reiniciadas 


As  empresas,  em  face  disso, 
concordaram  no  recomeço  das 
I obras,  dentro  das  possibilidades' 
I  financeiras,  reivindicando,  noen-i 
I  tanto  a_  máxima  urgência  na! 
conclusão  dos  csludos  da  novaj 
fórmula  de  empréstmo,  que  de-l 
ve  ser  superior  p  30  por  cen¬ 
to  das  dividas  já  processadas  na, 
I  Secretaria  de  Finança.»,  quantia 
I  correspondente  às  despesas  com 
0  pessoal.  I 


EMISSÕES,  POR 


.  «iibchefí  da  Casa  I 
niador  Luiz  Carda.  O 


Quanto 


Mina»  Cl 


diretas  c  financii»mcnio.':,  têm 
concorrido  para  atenuar  a  mar- 
cha  do  premesso  inflacionário" 

'  (Imagine-scl),  enumera  o  valor: 
1  dos  ingressos  dc  equipamentos  es-; 
»  ;  trangeiros,  inversões  c  financia- ' 
a  mentos  recebidos  até  31  de  ou-, 
tubro  de  1959  —  só  no  seu  go- 
vêmo,  atngindo  mais  de  um  fal- 
llhâo  c  500  milhões  dc  dólares. 
Isto  fora  financiamentos  relativos 
a  importação  dc  partes  comple¬ 
mentares  para  a  indústria  auto¬ 
mobilística.  Por  outro  lado.  não 
obstante  a  melhoria  das  vendas 


;  198  bilhões,  e  gastas  todas 
verbas  orçamentárias  próprias. 
Iquc  não  ocorrera,  teríamos  u 
[máximo  de  7  por  cento  para 
[educação  e  4  por  cento  para 
saude. 


■'promotores  é  o  sr.  Juscelino  Kubi- 
i  Ischek,  ~o  maior  governador  que  JA' 
ijteve  êsle  F4tado^*.  i 

1  O  ar.  JoAo  Goulart,  falando  sAbre 
ICetúlIo.  observou:  “Morto  a  34  de 
'  ■  ‘o  de  IBM.  continua  até  hoje  co- I 

■ando  o»  destinos  da  NaçAo."  ' 
OUTROS  ORADORES 
decorrer  do  comício,  fizeram-»' 

'  também  o«  deputados  Urlel  Al- 
Camilo  Nogueira  da  Gama,  en 
-■  do  Diretório  Regional  do  PTB; 
...  K-—— -u-  Sales,  o  senador  Benedito 

continuida-l  V*1*<*"r'*'  Tancredo  Neves  e  outros. 

'  ’  Os  dois  candidatos  a  vlce-governi- 

dor,  are.  Santiago  Dantas,  do  PTB.  e 
Clóvta  Salgado,  pelo  PR.  estiveram 
no  mesmo  palanque,  lado  •  lado  e 
'fizeram  u'"'  dn  palavra. 

ü  CONGRESSO 

u  Congreiao  Regional  do  PSD.  do 
.|ual  demo»  noticia  ontem,  aprovou 
jcérca  de  SO  teses.  O  teu  secretário- 
geral,  ar.  MArlo  Mourlo,  informou  ao 
Correio  éa  ManhA  que  as  decisAes 
dos  coniresiistai  serAo  encaminhadas, 
ein  memorial,  aos  dirigentes  pesie- 
IdUtaa  psra  estudos  e  tua  Incorpora¬ 
ção  ao  programa  partidArlo.  O  tr. 
Tancredo  Neves,  candidato  ao  govér- 
no  de  Minas,  afirmou  que  se  eleito 
•provcitsrá  as  dellberaçAes  t  atuará 
jPara  que  sejam  atendidas  as  Justas 
'reivindiciçAes  apresentadas. 

I  PSD  E  O  VICE-GOVERNADOR 
I  O  senador  Benedito  Valadares- ad¬ 
mitiu,  em  palestra  com  éste  repòr- 
jler,  a  posilbllldade  de  se  resolver, 
jnss  próxlrns»  hora»,  o  problema  do 
jcompanhelni  de  chapa  do  ar.  Tan- 
icredo  Neve»,  que  receberi  o  apoio 
[nflcial  do  PSD.  O  senador  pessedli- 
!ta  nada  mais  adiantou,  excúiando-ae 
a  fa/cr  contlderaçAes  lAbre  n  leu 
partido.  No  ipomento,  dois  slo  os 
candidatos  A  vlce-govemança  de  Mi¬ 
nas  que  sspirsm  o  apolu  du  PSD,  ai. 
Santiago  Daniai  e  Clóvls  Salgado.  O 
deputado  Camilo  Nogueira  da  Gama, 
preiidenle  do  PTB  mineiro,  acha  que 
se  o  PSD  se  mantiver  neutro  com 
relaçXo  aos  candidatos  A  vlce-gover- 
nança  poderá  contribuir  decl|lvamen- 
te  para  a  vllôrla  da  candidatura  Tan- 


rrcebem, 


éle»  prAprte 


RITMO  ACELERADO 


0.  soluçAes  eoai  que 
porque  n  lavoura  e 
lesle  pais  ainda  iiAc 
,.»-er  poiuico,  Deiejo.  ; 
democratas  erislAo»  e  d 
lista»,  renovadorc»,  dar  ao 
braallelroa  o  poder  polltt 
»  poMuirsim,  Serei,  meui 
um  vice-preeidcnte  do 


AGRICULTURA 


0_sr.  António  Siqueira  Cavai-  Ni 
canli,  finalizando,  acrescentou  ouvi 
que  tôdss  as  soluções  até  agora  r 
aventadas  pela  PDF  c  pelo  go-ii 
vêrno  fcdcrzl  não  lém  profundi-  I 
dade  nem  ga“antem  a  co.-.íir.-uldi-!' 
de  das  obras,  oue  só  pode  ser 
assegurada,  efetivamentc,  com  o  ' 
pagamento  lotai  das  divides,  de 
forma  a  proporcionar  às  emprê- 
sas  08  recursos  indispensáveis  à 
I  nianutençáò  do  ritmo  dc  execucão 

_  _  _  QUADRO  VERD.ADEIRO  deseiado  polo  presidente  da  Re 

TcsuTüdo"  desse  „  “'ublica. 

elevação  assusta-  campo  interno,  nos.sa  crisi  _ ' _ 1 

-  produtos  eslava  à  mostra;  o  meio  circulan- 

íír'"'™.'?;  d.lB  tuw  CONIBA 

casos  SO-  eio  atingiu  32  bilhões  de  cruzei-  A  rAMTFP 
•  ••  ros,  .somando  o  lolal  dos  qua-  .  ' 

tro  anos  cérca  dc.  130  biliões!  "®: 

A  divida  interna-  flutuante,  que  Mngszlne  .  Wemer  von 

era  dc  34,9  milhões,  em  31  de:®"“"  **''^''*  *'*“?  T*' 

dezembro  de  1955,  alcançou  126.6i‘®''-  «>® 

milhões  de  cruzeiros  em  1959  l®®®*  pergiuilou  te  nAo  valerU.i 
.v«.  v.v..vnqiie  íora  as  cncempaçõe^ ’de  91,7  'dTdóíwes^í^á' 

a  situação  eco- 1  Ihocs  dc  cruzeiros  de  papel  ntoe-!  ,22^..e1  ernirmidad.  d»  ou2  a  I 
0  próprio  go-ida.  Sem  isso  teríamos  atingido ^®  ^  ®  ^ 

0  a  reconhecer  0  aumento  inacreditável  de  °®  espaço.  I 

■  1531,2  por  cenlo,  cm  quatro  anos! 

,t"ensa-'A  conscqüência  inevitável  seria 
a  desvalorização  do  cruzeiro, 

^c  segundo  a  publicação  "Pick’s 


O  mesmo  se  verificava  com 
relação  à  apregoada  assistência 
n  agricultura:  cm  1956  —  3,1 

por  cenlo.  (  . . 

milhões  dc 


,  - . -  —  cruzeiros:  cm  1957 

todo  o  mc”amor  “nt-®  «om  5  biihócs 

:  (rogo  no  «angue  milhões  dc  cruzeiros;  èm 

I  coiuiruçAo  de  um  *958  —  4.1  por  cento,  com  6  bi- 
ATAlorlze  o  homem  lhõe$  c  le’>5  milhões  dc  cruzei- 
«*a  csirutura  ru-  ros;  e,  em  1959,  no  máximo  5 
«inr.,..»  «  P”}'  SC  houvessem  sido 

ò’ 

)  ■  -  abandono  íol  a 

dota  dos  preços  dos 

iR  FERRARI  agrlcolas,  que,  segundo  «  piupu. 

Mensagem,  "cresceram  Insuficicn- 
mlrárÍM  ao  ®J  «'«""s  casos  so- 

Joso  GouIa*rt  redução  da  colheita", 

da  Repúbll- 

’'a"‘d?*a'b°"i,  ••DESEQUiLmRlO  ESTRU- 
lemAÜra  pgr-  TURAL 

ador  Ch-igas 

S»'’eX“  »*'im  Assinalou  o  sr.  Oscar  Corri 
no  que  se  referia  a  ■ 
alo»,  embora  nômico-financclra.  o 
sivei  condu-ivérno  íõra  obrigado 
“00.“!^;  2  firavidnde  da  crise,  queconsi- 
fAprlo^ca^di.i'*®''®”*,®"’  Própria  mensa- 
eiuliado  da»  í?"*'  desequilíbrio  estrutural"  c 
de  vez  que,  I apenas  conjuntural.  E,  cm 
oiiia  ter  pe-ivários  passos,  o  documento  pre- 
ado,  o  prcii- jsidcncial  de  agora  desmentia  a 
iM  íí  I P®*®®*®®  ^0  Juscelino  Kubi- 
®“'“  tschek,  pois  os  dados  que  divul- 
!  que  R  cer-  S®''a  "ão  conferiam  com  os  que 
dlretameiiie  I  ontõo  aprcacntnra  aos  telcspec- 
meamos  emitadorcs.  No  caso  das  dividas  ex- 
«®,i  i**®  ÍF??®’  P®®  exemplo,  0  mesmo  sr. 

arl.  (Asp.)  Kubilscnck  que  afirmara  não 
iPANHA  I  dever  um  dólar  a  ninguém,  cm 
nenhuma  parte  do  mundo,  após 
o  marcchni  reconhecer  que  "as  poupanças 
Ml»  Capltah '  externas,  sob  forma  de  inversões  ^ 


30  DIAS  EM  REDOR 


u»in  tiB«lncér  rompaelo.  A  çldad»  it  moitrn  ,eiii  •pfrspfctiuai  fug 
com  a»  âUBí  ai/érip»  ceiilrau  Jlaiiqueadoi  de  palmeira»  «  uma  < 
meraçAo  da  temploi  rft  Icto»  dourado».  . 

Ala.»  lódo  .MO  olcpría  iilsual  it  de»/az  anie  a»  formalidadr» 
rbegoda.  Quimdo  o  turbta  roíuepui  atravwr  a  ida-tacra  e  eulrm 
lAre»  lenia.»  dn  aeroporto,  ocompan/iando  jxipiii  de  conlrAI»  nir 
rie  uma  biirecraría  »em  maleabilidade,  éle  Jd  perdeu  grande  parti 
liileríne  pelo  poli.  Submetido  a  iima  lérie  rie  e-i-igíiiclo»  e  obi 
do,  além  riuío,  n  «m  edmbio  o/iciol,  /uiidamenlt  deiojuilado  do  c 
bio  comercial  corrente,  o  recém.chepado  aeaba  renuncloiido  d»  atra 
de  BanX-oI;,  1»  rierlde,  com  (Arfa  rozdo,  reembarcar  no  primeiro  a 
rio  »eii  lllnerdiio.  Foi  o  que  /icemo»,  meimo  »ein  cer  ele/anie  broí 


edificada  em  1811,  lAbre  ruma»  de  set» 
(de  dn  gouérna  rolonial  brildniro  oinda 
coniiruçdo,  por  arquiitlo»  inglései,  du- 


O  aspecto  p.ral  da  ridode  i  dt  uma  grandlotldole  moiiAlona.  Ai 
edIfIcaçAf»  it  eUtndem  por  ampla»  dreo»,  com  *rond-poinl»",  rir  on¬ 
de  »e  cípoUiam  artéria»  pnrn  nouoi  bairro»  ou  que  ddo  oce»»o  d  telhe 
Delhí 

Eita  parle  riu  cldndr,  rie  per»p»cllua  tumulludria  c  ml»erdiie|,  con. 
*erta  einda  reilo»  d»  relho»  snonumenlo»,  que  ddo  (rslemuiiho  dn» 
a»u.s  3S  léculo»  d»  hiildrio.  O  mal»  impriolonanl»  déiie»  retlcdrloi, 
oldm  do  Nulb  Atinar,  rie  illhuda  morcanle,  é  0  Forla  Varmelho,  dn 
dinastia  morgol,  com  »a|o»  que  »e  luctdem,  num  tujre  dt  mdrmore  in¬ 
crustada  de  pedra»  raras.  O  tilo  ria  tala  da»  oudiéncia»,  ditpotio  tin 
Jorma  ria  ttlalclilit  ruitlanles,  aiieintlho-ie  aoi  do  Alhambra,  d»  Cro- 
nadn.  O  fonioto  treno  rie  pavâa,  ria 
Keo-ner,  foi  carregado  pelo»  iropot  dt 
múrta,  qce  00  lair  de  DcMi  (17401  ti 
soesor  100.000  do»  leu»  habilaniei. 

Na  maithd  lepuint»  parfimo»  de  auto  para  Agra,  qua  fira  a 
XC  quilómeiro»  na  Copllal.  Eiirada  da  Ird/epo  dehronie.  Kntrtcru:i 
ta  auto»  rdpídoi.  Passam  dnibu»  luperloiodos,  carros  de  boi»,  com 
lento»,  .Meti  adiante,  oi-el/io»  enlopem  o  caminho.  A  coluna  i.-apoi 
ria  carroço»  «  leiculo»  de  (raçdo  mecdnica  more-se  com  impocién 
por  incidrnie»  triulal».  dlicule-.e,  com  prillculaçAei  incompreenilr 
CIcliila  ebrem  pajtagtn  pelo»  dédalos  da  rua. 

AplomeroçAe»  de  choça»  mlierdueli  <e  tuciriim.  Da  r»i  em  qu 
do,  auiilatR.se  uelhoi  templo»  l»olados,  tnuolioi  em  muroí  deicoi 
do»,  ou  olpum  mousotéu  abandonado. 

A»  oldeiei  se  emendam,  com  um  moulmrnlo  humano  conlln 
Tudo  »e  peua  na  rua.  V'iue-»e  prdilcamenle  foro  de  cata.  Na  rua 
trabalha.  Vauvitta-ii.  Ocicanta-it.  Afiilhese»  estendem  roupas,  ar 
nham  rabrei,  acocorado»,  Coiinha.se  tnire  a  fumaça  t  a  poeiro. 

O  drama  do  uido  quotidiana  le  prorttta  tnirt  elementos  do  rn 
mo  grupo,  num  mundo  dr  ciclos  fechado».  At  relaçAe»  humana»  a 
da  tdo  fortemenu  repulado»  por  t-íneuloi  d»  relfpldo.  com  limite» 
porosos  na  nlrutura  «ociol.  A  fndia  com  13  anos  dt  Inâtpeniin, 
cbollu  iiuliluiçAe»  mllinares.  ria  fundas  tradicAes,  coma  n  Inlocob 
dade.  tnisetanío,  pesom  oinda  no»  itui  deitinos  800  milhAci  de  pdr 
‘lérec  d»  quclldad»  impura*. 

Pnr  fol/a  de.  meio-dia,  depois  de  rencermoi  largo»  estlrAe» 
planura  ganpétira,  rhrpamo»  A  Agre,  e  rm  itguiria  foino»  00  Taj.Alah 
'  t  snaramiha»  do  mundo.  E*  uma  corutruçée  lunlwr 
ima  elrgdncia  fria,  guardaria  por  quatro  minarei 
ra  omamrnlaçéo  UIAmIca,  em  que  trabalharam  j 
ntf  28  ono»,  fdrio»  milhares  dr  operdrio»,  o  Jat* 
npreste»  em  fila  retilinee.  o»  tanques  quedsongul 
ronfunto  admirdcel,  dc  uma  btitta  harniAnica,  tn 
i».  O  que  remore  realmmle,  é  é»ie  bae-fond  1 
Ttlha  net  subúrbio»  pobre»  ou  ao  tong»  dat  tiii 
ndut  rarie,  tncricel.  dramdtiea. 


anuncia 


ouro  maciço,  com  o  diame 
parta  Nadir  Sho,  de  tinisira 
andou  arrasar  o  cidade  c  r 


cimtemente, 
geométrico,  < 
re»,  formato 
esferll.  NAo 
populacAfl,  qi 


dessa 


NOVOS  PREÇOS  DE  PASSAGENS  •  IDA  E  VOITA 


NOVA  YORK  12  Classe . us$  672.00 

Turista . US$  542.64 

MIAMI  12  Classe . us$  621.60 

Turista . US$  523.60 

LOS  ANGELES  12  ciasse . us$  820.40 

Turiífa . US$  648.20 

•  AfluordoAdo  oprova{õo  do  ÇovAmo  '  — — — — 


As  novas  tarifas  especiais  entrarão  em  vigor  a  1.° 
de  abril  e  serão  válidas  para  as  viagens  cuja  du¬ 
ração  não  seja  superior  a  45  dias.  As  passagens 
beneficiadas  referem-se  às  do  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  outros  pontos  do  sul  do  País  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  Canadá,  Cuba.  México,  Jamaica,  Haiti, 
República  Dominicana  e  Pôrto  Rico. 

CO.NSULTE  SEU  ACE*\TE  DE  VIAGE.NS  OU  A 


e»A.»r  /VMER.KC/^.IU’ 

A  UNHA  AÉREA  OE  MAIO»  EXPERIÊNCIA  00  MUNDO 

de  Jaaeir«:  .gr  Pr,»  W,iMon.  MJ-A,  lei.  Copccabeiw: 

Avtruda  S.S  rie  Copacabana  eiquisia  rit  Xus  Jtodo(/o 
Oontas.  trtj.; 

SA*  roalei  Al.  /p»-«naa.  tei.;  Jriritat 


1."  Cnclonio 


15 


ledieo  espaiilioi  veio 
diiikar  no  interior 


lmp«rui  tiraillclio,  r*(i*»flU,  do* 
mlngo  no  Rio  dt  Janeiro,  vlijendo 
peio  moimo  ntvio  ■  icompanhad.'. 
abordada  pela  neua  reparuiem,  In* 

(ormou  que,  rm  Portugal  e,  prlncl* 
palmenie,  na  Kipanha,  onde  mali  ic 

demorou,  tratou  de  moalrar  at  rida* - - 

dta  a  aeua  {ilhoi  e  draraniar  um  wndo 
qouco.  Mo  quia  (atar  le  qualquer !*nproprinr, 
aiiunio  outro,  pedindo  que  rrgij.|lnvn«orcí,  i 
Ijàaiemos  que  legtilu,  Ingo  apdi  o  glotn,  aitUI 


S.  PAULO,  21  (Sururgal)  - 
Poniplllo  Luli  do»  Santos  fo 
innrtn  a  dentadas  depois  de  utni 
luta  corporal  de  mela  hora  con" 
;scu  vizinho  e  companheiro  dc 
pescaria,  Josí  da  Conceição.  C 
homicídio  .se  deu  às  marcens  dt 
uma  rcpràsa,  no  Município  dt 
]  Itapeccringa  da  Serra,  próxlmc 

iccni»  tomou  _ _  _ _ —  «UW»  o  b'"'"  •iiuhiiu  iih  t,5ina  oiuri  **  capital, 

anoa,  ‘trabalhou  '  Beca"  i  ugsAFlO 

„  _  Sôbre  CS.SOS  terras,  recente  pes- ! 

Espanhola.  Es*  LIVREIRO  DA  GONZAi.r./.  qulsa  levada  n  efeito  pelo  hlsto>|  Poinpllio  c  José,  a  certa  altu- 
la  multo  bem  o  rlcdor  José  António  Gonçalves  dcira  da  pescaria,  começaram  a  dis- 

Itotei  intesti*  ^  livreiro  da  editAra  oonsalei,  sr.  Mclp  informa  pertencerem  nos  cutlr.  0  primeiro,  sacando  de  uir 
^''“ho  Lope*  aulihem.  a  sua  espOia  frades  Carmelitas  rosldenles  cm  i  facão  desafiou:  '•Sc  achou  rulnr 
00  sono  .  renre  ,rs,  mi,i,  jj.  ouilhem,  roíiaram  ao  Jaboatão,  não  cabendo  assim,  a: pula  no  meu  peito".  Duas  tcsle- 
1  próprias  do  Rio  de  Janeiro  tembím  no  domln*  sua  propriedade  à  Sociedade  dc  munhas,  Joatiulm  Ferraz  e  Josl 
viveu  no  ConU,  »“•  OurWo  pela  nossa  reportagem,  o  Terras  Prazeres.  A  mesmo  pes- 1 Antônio  dos  Santos,  Intcrvlcranr 
sr.  ixipez  aullhcm  declarou  que,  na  quisa  adianta  qtie  as  terras  lltl-;n  principio,  procurando  desar- 
Europa,  lí*  contactoa  com  pereoni.  glosas  Jamais  pcrlenccram  no  cn-|  mar  o  desafiante  e  atirando  t 
aniou.no*  que  lidadei  ligadaa  A  sua  proílwâo.  Des*  genho  Guararapés,  dc  proprleda-  facão  na  água.  A  seguir  afastn- 

Intertorana  da  la  maneira,  pode  dizer  que  vai  pre-  de  daquela  Usina.  (Asp.)  ' - —  ’ -  ^ - 

do  qua  as  con*  parar  a  HUtórIa  Universal  da 
dado  no  acrUo  ritura.  com  12  volumes,  no  vai 
lilelro.  Eli  por  lOO  mIlhOei  de  erueelroe  •  va 
íe  mc!cr*co  em  prlmlr  Igualiuente  •  enclelc 
jeito  do  Brasil,  "Garcante** 
ite.  Relembrou 


JIECIFK.  21  —  Inspirado  na  lel 
que  autorizou  n  Executlvd  n  dc** 
creta  a  dosaproprlnçào  do  "Engc. 
nho  Gnllléia ,  o  deputado  Augus-*' 
to  Lucena  apresentou  ò  Assem-' 
[bléia  novo  projeto  dc  lel  autorl-^ 
Rovérno  dtf  Estado  n  dc- 
--  para  cntrcgá-ln  nos; 
faixa  rlc  terra  llll-l 
la  na  "Usina  Murl-j 


Váo  foi  príso  SAO  PAULO,  21  (Sucur.iAl)  — 
n  ônibus.  Em  E*  po.ssivcl  que  até  amanhã  seja 
riunhas  confir-lfi^contrada  uma  solução  v^ara  a 
acrescentando '  dos  alunos  da  Faculdade  da 
tu  companhcl-l  Medicina  da  Universidade  de  São 
Departamento  Paulo*  A  greve  é  dc  solidaricda- 
ilagcns*  Pal  de  Ide  com  os  colegas  que  cumpren» 
I  desafio,  des-  estágio  no  HbsplUl  das  Clinicas, 
nto,  alé  àque-  Êsles.  iwr  sua  vez,  reivindicam 
morto  0  com-'ntelhorcs  condições  dc  ensino, 
I  trabalho  c  alojamento.  A  parali- 

- - - znção  dos  estagiários,  lem  preju- 

CA  DCAA  dlcar  os  serviços  do  hospital, 
ijA  Dm  1  provoca  acúmulo  dc  sobrecarga 

o  general  Dou- 1  em  várias  clinicas  especializadas 
passando  bem.  daquele  hospital.  O  professor 
dc  sábado  Ulti-  Eurico  Basto.s  interveio  na  ques** 
ospltai  Informou  tão,  esperando-se  que  nas  pré* 
iscAcihur,  que  ximas  horas  seja  resolvido  o  pro- 
de.  é  i.to  ihim  blema.  Os  futuros  médicos  fica¬ 
da  intervencAo  rão  alojados  nas  instalações  ds 
la  a  emiuAo  de  uma  creche  erguida  nas  proxlml» 
PU.  Idades  da  faculdade. 


. . .  i  depois  d 

- -  ..  ....  busca  de  socorro,  Já! mo*  o  L 

_  que  os  2  amigos  cnlrar.tm  cm; que  o  « 

violenta  luta  corporal.  Pompllio  eonia  ao 
princí-  recebeu  várias  dentadas  no  rosto  que.  a< 

- ela  ds-  c  no  pescoço,  tombando  exan-  cirúrgica, 

qucle  pala  peninsular,  a  lUlla.  Iguc.  Parecia  ter  sido  vitima  dei  boleima 


0  'printeírp  da.  Escola  entrega  o  espadini 
Será  gunrdodo  •sldibòlicamcntc'  pnrn  outro 


GOVÊRNO  PAUUSTA  FORTALECE 
0  AUTENTICO  MUNICIPAUSMO 


ATACADO  NA  AFRICA 


'  O  dr.  Berra  Inlormou-noa  mais 
que  lA  foi  atacado  pelo  Impaludiamo 
a  'anqulloivoma  e  aua  mulher,  ara. 
Oarmen  Berra,  que  da  Espanha  virá, 
breve,  reunlr-se  ao  marido,  reoebru 
ataque  do  Impaludismo  e  anqulloi* 
toma.  Mas  se  trataram  e  ílcaram 
curados  completamente,  quanto  ao 
anqulloftama,  trata-se  do  um  agente 
que  entra  pela  pele,  aalndo  da  la¬ 
ma,  e  se  aloja  no  Intestino,  onde 
vire  a  nutrlr-ie  do  aangue  do  pael. 
ente.  Oausa-Uie  a  anemia  e,  le  náo 
fór  combatido,  pode  matar  a  sua 
vittma. 

Ballcntou  quo  nem  êle  nem  a  es* 
póaa  tem  mído  da  vida  no  Interior 
por  mais  Insalubre  que  aeja  a  ter¬ 
ra,  pois,  alím  de  conhecer  os  ele¬ 
mentos,  que  lá  se  encontram,  está 
sempre  preparado  para  oferecer  o 
combata  certo  na  bora  exata. 

Esclarecendo  que  nSo  quer  enri¬ 
quecer,  pola  tem,  agora,  siluscAo  fi¬ 
nanceira*  razoável,  o  dr.  Serra  disie- 
noa  quo  faz  Isto  por  Idealismo  e, 
um  pouco,  por  eeplrllo  de  ivcnlu. 
relro.  Acompanham  9  mídlco  espa¬ 
nhol  um  mlcroaeópio  e  alguns  apare¬ 
lhos  para  examinar  o*  doentes,  que 
vlsltá  da  fazenda  em  fazenda,  usan¬ 
do  Jipe,  burro  ou  eánoa. 

Oontou-noi  que  nunca,  se  meteu 
em  política,  preocupando-se  apenas 
com  as  doenças  e  aeua  doentes.  No 
entanto,  frlaou  que  a  vldi  na  Áfri¬ 
ca  para  0  europeu  nSo  é  multo  tran¬ 
quila,  pola  os  nallvla  querem  a  In¬ 
dependência  e,  com  frequência,  ocor. 
rem  levantes  aangXentos  nas  colóT 
nJai. 

O.  dr.  Serra,  sabendo  que  terá  de 
áubmeter-se  a  exame  para  poder 
clinicar  no  Brasil,  rovelou-nos  estar 
pronto  para  cumprir  a  lel  brasileira 
•  legulr,  logo,  para  0  leu  "habitat", 
aa  lelvas. 


Comunas  do  Interior  oaiuíiiham  para  n  iiidcpciidêiicia  política  e  econômica  —  Ensino:  1.200 
novas  salas  dc  anlas;  Estradas  c  transportes:  6  bilhões  de  cruzeiros;  Energia  elétrica:  500 
mil  kw.;  Saúde:  872  iiiilliões;  Agricultura:  casas  tlii  lavoura,  silos,  aniiazéiis  e  apoio  ao  la¬ 
vrador  —  Banco  do  Estado:  15  billiõcs  dc  cruzeiros  de  investimentos  e  financiamento  para 
o  plantio  dc  arroz,  feijão,  e  milho  a  juros  dc  4*  por  cento  ao  uno 

1069  para  melhorar  o  ensino  *  »;';•  •••■  .'flí-M* -  v.  ^  ’’  ’•  .  y*-.-- 

secundário  no -Interior,  Nada  ^  •  Y  ‘  ~  •  •  -  v*.  '*-  ■ 

menos  dc  16  escolas  de  Inl-  ^  ^  ^ 

ciação  Agrícola  c  duas  Escolas 
Industriais  foram  concluídas,  , 

estando  as  obras 

quatro  Escolas  Indus- 
num  de  mi- 


Trabalhando  pela  implan¬ 
tação  de  um  autêntico  mu- 
nicipalismo,  o  govômo  pau¬ 
lista  vem  dedicando  sua  po¬ 
lítica  administrativa  ao  de- 
sclvolvlmento  do  Interior. 
Executando  obras  previstas 
no  Plano  de  Ação,  cada  Se¬ 
cretaria  de  Estado  cumpre 
rigorosamente  a  sua  tarefa. 


•RO.NTO 


Explicou  qU«  UE 
ro.  àrua  filtrada 
glimentando-M  d 

•llvcitre*, ,  caça  a  _  _  , . 

dt  atilin  rtiliUr  a  tódas  as  doenças 
na  Afrlea.  Suportará  também  o  dei- 
confórto  na  lelva  bratllelra  que,  de 
qualquer  maneira,  aeri  aempre  me¬ 
lhor  do  que  a  africana.  Mo  quer, 
de  forma  alguma,  ficar  naa  eldadei, 
■náo  lhe  agradando  nenhum  centro 
adiantado.  Babilúou.ae  ao  amblentê 
do  Interior  e  4  ló  onde  le  lente 
iftglM.i)  I  atitude  de*  cumplicidade  com  a'  Conlou-noa  que,  se  é  verdade 
ilegalidade  que  sa  pretendia  pra-  0“®  bá  Município*  brastielroa,  aem 
n  do  .Vv  llcar,  a.s  íamáclas  íe  todo  o  terrl-  «'Wtoos.  está  di»paaio  i  seguir  para 
sltuaç&p  tério  nacioiinl  Üva^ara  seu  giro  0“*l0b*r  um  dêies,  ate  hoie  mramo, 
ira  q  Cp-  comercial  sensivelmente  diminui-  *®  °  determinarem*  as  autoridadee 
dltíamen-  do,  a  ponto  de,  agora,  ao  fim  de  b'»"le*ra»* 

UBse  três  trés  meses, de  uma  resistência 

Ucgnl  de  quase  dramática,  éhcontrarcm-sc  i'RINcipe  voltou 


luz  de  candeel- 
vaio  de  barro, 
repolho,  fruui 


0  Plano  de  clclrlficaçio  titã  custando  ao  governo  paullita  dtz  milhões  de  cruitiroí  per  dia.  Obrai 
como  at  das  Uiinat  HIdrelétrIeai  de  Jurumirim,  Barra  Bonita,  Craminhi,  Barirl  •  Euclldti  da  Cunha, 
além  da  outras,  axigirim  em  1959  Inveriõei  da  ordam  de  êròi  bllhõei  e  melo.  No  cllchi,  a  barragem 
da  Usina  dt  Jurumirim. 

va;  e  ainda  a  conclusão  de 
1.800  da  pista  do  Aeropor¬ 
to  Internacional  de  Vlraco- 
pos,  em  Campinas. 

SAÚDE 

Duzentos  veiculas  da  Se¬ 
cretaria  da  Saúde  percor¬ 
rem  0  interior  empenhados 
nas  campanhas  de  combate 
ao  mal  de  Chagas  e  erradi¬ 
cação  da  malária.  Empre¬ 
gando  872  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  0  govêmo  do  Estado 
concluiu  49  unidades  sani¬ 
tárias  no  interior,  iniciando 
as  obrns  de  mais  27;  instalou 
672  leitos  no  Hospital  de  Ca- 
tanduva  e  50  no  de  Echapo- 
rã;  vem  ativando  as  obras 
dos  Hospitais  de  Marilla, 

São  Sebastião  *e  Sorocaba; 
cdnccde  auxílios*  a  232  Insti¬ 
tuições  para  a  manutenção'' 
dc  leitos-dia  e  se  aprecia 
para  bonstrulr  e  equipar  65 
novas  unidades  hospitalares. 

ESTRADAS  E  TRANS¬ 
PORTES 

Mais  de  600  quilômetros 
de  rodovias  foram  pavimen¬ 
tadas  iòmente  no  ano  pas¬ 
sado,  bem  como  abertas  no¬ 
vas  estradas  totalizando  391 
quilômetros,  '  tendo  cm  vista 
desafogar  a  produção  c  de¬ 
senvolver  a  economia  paulii- 
tt.  A  par  disso,  o  governa¬ 
dor  Carvalho  Pinto  voltou 
suas  vistas  para  o  reaparc- 
Ihamenlo  ferroviário,  eletri¬ 
ficando  novos  trechos  da  Sn- 
rocabana,  estendendo  linha» 
e  ramais  e,  tanto  no  setor 
de  ferrovias,  como  no  de  ro¬ 
dovias,  desenvolve  ativida¬ 
de  110  sentido  do  entrelaçar 
a.v  mais  afastadas  regiões  do 
Estado  dentrq  do  um  aistema 
tlc  vfas  de  comunicação  e 
transportes  eficientes.  Mais 
dc  6  bilhões  dc  cruzeiros 
aplicados  nessas  obras. 

USINAS  ELÍTRICAS 

O  aproveilamento  racional 
dos  potenciais  hidrelétrico» 
apresenta  seus  primeiros  re- 


Farmácias  peiJem  moratória 


Dom  Pídro  de  Orleana  i 
■çi.-  o  herdeira  presuntivo 


O  govõrno  do  Estado  ataca 


regiões,  ai  obras  da  rãde  de  sll 
primeiras  cinco  unidades,  com 
gêneros  cada  uma,  serão  locellz 
Presidente  Prudente  ■  São  Jeii 
ano  passada,  o  Binco  do  Estade 
zairos  os  lavradores  dt  feliie,  . 
ditas:  quatro  por  cento  ao  ano 
construção  lã  foi  auterliida. 

amparadlid;  íinanceiramehic 
pcld  Dai^  do  Estado,  pela 
Caixa  Econômica  Estadual  e 
pelo  Ipcsp. 

Numa  atividade  ininter¬ 
rupta,  são  atacados  os  em¬ 
preendimentos  nos  diversos 
setores:  água  e^sgotos;  saú¬ 
de;. ‘educaçfio.iè  ensino;  agri¬ 
cultura;  énerglâ  elétrítáj'  pa- 
vlmejit^Sp  ,e  iloVas  estradasf' 
pontes  e  aefopbrtos;  leapa- 
relhamento  íerroviério;  etc.  * 
E  os  ■muhfciplos,  poúcô  a ' 
pouco  libertados  da  inílu-^ 
éncia  exercida  pela  poliUca 
de  clientela,  iniciam  o  pro¬ 
cesso  que  lhes  permitirá  ob¬ 
ter  a  almejada  Independên¬ 
cia  politica  e  econômica. 

ENSINO 

Nada  menos  de  816  milhões 
de  cruzeiros  foram  investidos 
na  construção  de  grupos  esco- 
larcf.  Resultado:  mais  de  COO 
salas  de  aulas  já  están  coope¬ 
rando  para  eliminar  o  analfa¬ 
betismo.  Outras  600  ostaráft 
pronte  ainda  éste  ano.  ,lm- 
portãoicia  maior  *— *  832  mi- 
Ihõ^  dp  ■  cruzeiros  —  está 
sindo  aplicádà  jia.  códslruçio 
de  mais.  44  prédios  destinados 
a  ginásios,  eolégiog  c  escolas 
normais,  que  se  somarão  aos 
59  cdtíiclos  construídos  em 


'  AGUA  E  esgotos 

Além  dc  17  quilômetros  dc 
rêde  e  2.522  novas  ligações 
em  Santos,  com  a  aplicação 
de  250  milhões  dc  cruzeiros, 
foram  concluídos  44  liovos 
serviços  dc  égua  c  17  de  es¬ 
gotos  em  municípios  interio- 
ranos.  Mais  181  comiinas  sc-. 
rio  beneficlaijas  òom  rêdé  tie 
água,  enquanto  74  outras,  te¬ 
rão  a  sua  réde  de  esgõto  éste 
ano.  Investimento:  889  ml- 
íhues  do  cruzeiros'. 

PONTES  E  AEROPORTOS 

Durante  d  ano  passado,  a 
Secretaria  dn  Viação  concluiu 
45  pontes  c  deu  Inicio  a  obras 
de  mais  85.  atendendo  ás  ne¬ 
cessidades  dc  várias,  regiões  e 
tendo  cm  vista  facilitar  á  In¬ 
terligação  dos  municípios.  Pa- 
ralelamcnic,  qs  estabeleci¬ 
mentos  de  créditos  oficiais 
concederam  auxilio  para  a 
construção  de  mais  154  pon¬ 
tes.  460  milhões  dc  cruzei- 
los  já  foram  gaítos  nessas 
obras. 

Ao  me.<imo  tempo.  19(1  mi- 
Jhões  de '  cruzeiros  foram 
aplicados  na  .  pavimentação 
de  pistas  dos  Aeroportos  de 
Araçatuba,  Lins,  Marília  e 
Tupã;  melhoramentos  nos 
campos  de  Jundiai  e  Ituvera- 


jeste '  yèrão 


Foram  concluídas  nos  primeiros  dois  meses  do  tlusl  govãrno, 
obrts  dt  novos  urviço*  de  ãgus  em  44  eldsdes  do  Interior.  No  cli¬ 
ché,  a  moderna  tilação  da  tratamento  construída  no  município  do 
Poã,  vonde-st  também  os  grandes  tubos  dtslinsdot  ao  aiiantamanie 
oa  rédt  distribuidora.  Por  ouiro  lado,  na  Capital,  (oram  construídos 
msis  317  oullõmslros  dt  novas  rédts  do  DAE.  A  Csixa  Econômica 
Estsdual  financiou  essas  obres  com  msIs  ds  700  milhões  de  cruitl- 
ros,  em  1959. 

sultadns  positivos;  ranrlul- 
da  n  In.stainçãn  de  mais  dnii 
geradores  dc  17  mll  kw  na 
U.EÍn.i  Lucas  Nogueira  Gar- 
ccz.,  cm  Sitlto  Grande;  acele¬ 
radas  a<  obra»  cia  Usina  de 
Jurumirim,  que  produzirá 
100  mil  kw;  iniciada  a  cons¬ 
trução  da  Usina  de  Hariri, 
com  capacidade  para  129  mil 
kw;  impulsionadas  as  obras 
r.a  Usina  dc  Barra  Bonita 
(132  mll  kwj;'  construção 
iniciada  do»  reservatórios  de 
Graminha,  tendo  em  vista 
duplicar  a  r.'ipacidade  das 

Usinas  de  Limoeiro  (em 

funcionamento)  e  Euclides 
da  Cunha,  cm  fase  Anal  de 
construção.  Mais  63  mfl  kw. 

Além  disso,  construção  de 
Ijsinas  de  Limoeiro  (em 

quais  a  de  Flórida  Paulista 

que  cm  Junhn  fornecerá  20 
mll  kw,  cm  pleno  íuncio- 
camento. 


Nada  menos  de  .575  milhões 
dc  cruzeiros  Já  foram  apli¬ 
cados  pelo  Banco  do  Estado 
nesse  tipo  ric  financiamento. 

AGRICULTURA 
Construindo  177  unidades 
de  rasas  da  Lavoura,  che¬ 
fias  dc  Extensão  Agrícola  o 
Delegacia»  Agrícols»,  o  go- 
vérno  do  Estado  deu  maior 
ênfase  á  politica  de  fomen¬ 
to  B  agriculluni,  benefician¬ 
do  (1  Interior  paulista,  Para- 
lelaraenle,  108  tratores  fo¬ 
ram  adquiridos  para  os  pos¬ 
tos  de  mecanização,  que  st 
empenham  em  modernizar 
0  trabalho  na  terra.  De  ou¬ 
tra  parte,  visando  preservar 
a  produção.  8  armazéns  de  35 
mil  toncLidai  estão  cm  fase 
final  de  construção,  ao  passo 
que  Já  estão  assinado»  o» 
contratos  para  a  construção 
Ce  cinco  silos  de  5  mil  to¬ 
nelada*  rada  um.  Outros 
tmprcendimen;.,:,  como  a 
iniUlição  de  po<;*'-  clar- 
alficaçio  do  café;  inleniift- 
csçào  do  rrfl'., -estamento; 
oesenvúlvimenlo  da  produção 
de  semer.ies  e  mudas  e  aqui¬ 
sição  de  250  veículo»  para  ei 
lersiço*  de  fomento  e  as- 
sttléncia  técnlfx,  comple¬ 
mentam  a  atividade  da  Se- 
creUrla  da  Agf.r  .:tura,  Im- 


ínstale 

Cfcvladoras^  tcir 


BANCO  DO  ESTADO 


de  lolvna  •rde^  parede 
*iliiicldt98  -  pofentei  Je  robueíog ^ 

20.  a n oi  de  liHã ráÁC#y  j|#  'o tí 


Dois  térços  da  aplicação  do 
Banco  do  Estado,  em  em- 
préstunoo  duranta  o  ano 
passado,  visaram  fomentara 
produçã",  através  dc  invei- 
Ümentoa  da  ordem  de  15 
bilhôr*  de  cruietros.  Por  ou¬ 
tro  lado,  milhões  de  empres- 


dai  asfaltadas  avançam  tm  direção  ãs  regiões  do  Estado,  buteanda,  principalmenti. 

trancos,  favorecer  as  atividades  produtoras  e  o  escoamento  dos  gõnarot  do  pri 
Nada  manos  de  ãl9  •wilémttroe  de  redovUs  foram  pavlmanlada*  pala  Secretaria  de 
.  Ne  cfkhé,  «broa  do  ligação  Lins. Ara çatsibo.  tv|#  asfalte  ao  eUtndo  por  maia  33 


Vendas  no  varejo  e  revendedori 


vradore»  '*•  feiji: 
t.!1>.*.  qu*  plania: 
área  d*  51  mil 


Seu  dinheiro  no 

FUNDO  CRESCINCO 

valoriza  mais...  rende  mais! 


COBREIO  DA  MANHA,  TÍTçn-FcIra,  22  do  Mnrço  do  1080 


Vinte  bilhões  na  construção  e 
reaparelliainento  dos  portos 

,  —  . ‘‘Grande  porto  da  eficlén- 
cln  da  frota  mercante  nacional  ma 
e  comprometida  pela  excessiva  dos" 
demora  nos  portos.  Isto  preju-  ro  I 
dica  também  as  nossas  exporta*  sum 

Çücs  e  sobrecarrega  -  —  - - - 

bemos  do  exterior'* 

Peixoto  no  I  Ãiirm 
M  S  “‘ívldades  do  Peixoto 

Ministério  da  Viação  cm 
—  Com  a  criação  do 
Portuário  Nacional 

mcítos  meses*  de*  *1060*^ 
plu  —  é  possível  i 


K^()lzUÇÃ()  DA  ECONOMIA 
HKASILEIKA  E.M  1959 

.sagem  no  Çongres-  do  prãtleamento  Idêntico  a 
:il,  o  presidente  da  1088.  lumucn  a 

afirma  que  a  evo-  Outro  aspecto  Interessante 
jconomlo  brasileira  que  n  Mensagem  revela  é  o 
'clejlve  *  dlstrlbullçÃo  da 
fatórlo,  espelhando  renda  interna  por  tipos  de  pa- 
emclhanle  a  doano  gamento.  Estimativa  prcllml- 
.  iteferondando  a  nar  calcula  que  a  Bonda  In- 
c  crescimento  da  terna  ao  Custo  dos  Falôrcs  do 
laclonal  ao  Produ-  Produção  em  10.89  tíemons- 
Intcrno  Real  do  tra,  com  relação  a  1958,  um 
ínsogem  cscjorcce  aumento  nominal  da  ordem 
tive  do  crcscimen*  de  42-1.  Em  térmos  reais,  tal 
r  estimado  cm  5%  aumento  devo  ser  de  5% 

'  cm  1058.  Apesar  aproximadamente,  correspon- 
çes  serem  sujeitos  dendo  a  variação  restante  a 
tjflcaçocs  e  aquele  alta  de  preços  registrada  no 
Jlnar  parte  estoca-  período.  Acentua-se,  entre- 
luçno  cofccira,  cs-  tanto,  que  as  rendas  agro- 
ocumento  que  de-  pecuárias  cm  1959  cresceram 
itoH  efetuados  noc-  num  ritmo  mais  acelerado  do 
nao  permitirão  que  a  dos  setores  urbanos, 
lovlmcnlo  asccn-  contrariando  n  tendência  de 
vem  so  cvlden-  1958.  Ass'm  é  que  a  taxa  de 
p  na  economia  crescimento  dos  rendimentos 
lesde  p  pos-gucr-  nominais  dos  sctbrcs  prlmá- 
ilro  lado.  estima  rios  observou  um  aumento  de 
'T?  iP*'!  “"‘ra  4ir.  para  os  ati- 

tot,nl  de  bens  o  vidades  secundárias  e  terclá- 
mentou  cm  côrea  rias,  ressaltando  nestas,  uma 
no  passado.  expansão  dn  ordem  de  44% 

outrosslrn,  que  o  para  as  rubricas  relativas  a 
da  produção  se  salários  e  ordenados,  enquan- 
om  nialor  intensi-  to  que  os  demais  escalões  da 
Ividadcs  agrícolas,  renda  da  propriedade  —  lu- 
Jtjvidadcs  urbanas  cros,  juros  c  aluguéis  —  dc- 
Istrado  um  cres-  monstrou  uma  elevação  dJ 
bal  dn  ordem  de  41%, 

sinalar  êsses  rc-  No  pertinente  ao  custo  da 
lensagcm  faz  pre-  vida,  a  Mensagem  esclarece 
ôres  adversos  que  que  nota-se  uma  certa  pcrl- 


LIVRI  —  O  raaresdo  d«  ctmblo  rittvp,  ontem,  cm  condltóci  Irregu- 
Uree,  nui  psrsllMdo,  porque  o«  lomedoree  e  o»  vendedor»  do  lelrie 
rillveram  relreldoi.  Oi  bancoe  operarem  pere  rrmceeee  a  CrS  l5t.SO 
por  dólar  e  compravam  a  Crf  ÍB4.M,  rcsulando  a  libra  a  Cr|  632,00  • 
010,00,  rcaprctlvamentc,  Aaalm,  o  ntercado  (echou  acm  (Irmeu,  Inallc- 
rado  a  parallaado,  O  franco  francói  rexulava  com  vcndedorca  a  Cr* 
3S.I12  e  compradorca  a  Cr*  37.00,  o  belga  a  Cr*  3,80  e  3,70;  o  iniiço  ■ 
«-r»  *yn  a  42, M;  lira  a  Cr*  0,306  e  0,287;  o  «ciido  a  Cr»  6.63  o  6,46! 
0  Mhllllns  a  Cr*  7,2»  e  7.10;  o  marco  a  Cr*  45,46  e  44,26  e  o  florim  a 
Cr*  M.23  «  48,PI,  reapectivamrnie. 

VALORIt  —  EatOve  a  BÓIaa,  ontem,  multo  movimentada  e  acuanu 
ncsócioa  dcicnvolvidoa  cm  rcsular  nUmero  do  painóla.  Cotaram-ao  em 
condlçóea  de  citabllldade  ai  apóllcce  da  ÜnlOn,  aailm  como  ae 
Obiisacóea  do  Teaouro  Grau  1  «  Grau  III,  bem  como  at  do  Iteaparciha- 
mento  Económico. 

Col«ampe  Cr*  85.000.000,00  em  letraa  do  Teaouro  Nacional  a  ra- 
j  *  apóltcea  ao  portador,  cm  cautelas,  Pccuórtaf 

de  Cr*  1.000,00,  a  Cr»  830,00,  Foram  também  eotadaa  em  maior  escala 
*'n***í.'****’'  *  ••  Municipais  do  Dlitrtto  Federal,  planoi  A 

0  D.  Ficaram  Inalteradas  as  açóca  doa  lUncnt  do  Draait,  do  Crédito  Best 
de  SUnaa  o  aa  da  Prefeitura  do  D.  Federal.  Aa  açóca  de  Companhiai 
regularam  eitâveU  umas  c  flrmea  outras.  Aa  da  Wlllya  Ovcriand  Uve- 
raro  ncsócioa  cm  11.820  de  Cr»  125.00  e  130,00.  Foram  vendidos  33.»4« 
tituloa,  na  ImporUncla  de  Cr*  113.470.318.00. 

.MÉDIA  S-N  DOS  TrrUIXlS  PABTICULABES  DA  DÕUSA 
DO  HIO  DE  JANEinO 


içurso  tolo!  de  2.242  km.  Iníor- 
o  relatório  que  a  construção 
trechos  Itanguá  a  Engenhei- 
llol  e  do  General  Luz  a  Mus- 
SC  desenvolvo  num  ritmo 
que  rccc-  compatível  com  as  dlsponlblll- 
-  afirmou  dades  orçamentárias. 

'"'*0  no  _  Afirma  também  o  sr.  Amaral 
Que  a  "Ferrovia  do  Tri- 
1959.  go"  será  uma  linha  de  alto  va- 

Fundo  lor  econômico,  pois  atravessará - —  uiuuus.  v,uiii' 

Imne  nncen  VaV'.;'— ’  cspcra-  uma  região  que  concentra  62%lo  Importação  atingindo  um  novof 
mõiixfe  meenf  â?  P^ducao  agro-Industrial  do  recorde  de  15,300.000.000  de  dó- 

I melros  meses  do  loao  _  prosse-  Rio  Grande  do  Sul,  encurtando  •?res.  c  um  aumento  moderado' 
rrabnlho  *'"'•  °  circuito  entre, exportação,  os  Estados  Unl- 

irabalho  mais  intenso  posslblll-  Passo  Fundo  e  Pôrto  Alegre  I  ‘*9®  Raslaram  3.702.000.000  de 
®*®ooroçao  do  um  plano  Essa  estrada  tem  um  trecho  dè  3*larcs  mais  nos  outros  países 
«MaLb,?  melhoramentos  para  111  km.  comum  ao  tronco  prln-  *1“®,  nações  estrangeiras 
In ?  1  n}®'*'°r  rcndlmen-  clpal  sul.  Para  a  sua  construção  despenderam  aqui.  Essa  dife- 
iLcirLs"  *!!i  existentes  e  serão  abertos  19  túneis,  num  to-  F®"'®  o  nonie  d®  “deflclt"  do 

n?nn!in“'^®  ‘*®  ,  c  cluco  grandcs  de  pagamentos.  Reflete 

atendam  a.s  '  rogloes  até  agora  viadutos.  «runaes  gjj,  ^  ^  Importação  e  a  ex- 

nao  servidas.  Dos  recursos  ob-  Concluindn  pqdnmnn  »  Portação,  mas  aa  transações  de 

oJeSdS  “o"  PlanWoS  “fãrM^s^^^do”  Rlf áslfia*^  Kófam  "a^o  Vm?  O  "foUl  P«tlclp.do  T  d«eavoTvlmeÍ{o‘ do 

Nacional  será  da  ordem  de  20  ^rgo  da  ^vÃpap  «crf f**"  P®"*®  ‘'“‘‘S®*  de  dó-  oeste  brasileiro  através  de  flnan-  «*.  «ndo'*»” 

Lembra  ainda  o  sr.  Amoral  cidades.  conduzirá  a  uma  reorganização  P^sa^d.  «gora.  a  estimular  iMiie'™ 


WASHINGTON,  21  —  0  govér-  da  pollth 
no  norte-americano  Informou  última  al,..„v 

3ue  as  compras  sem  prcccdcntca 
c  produtos  estrangeiros  foram 
a  razão  principal  do  aumento, 
no  ano  passado,  do  "deflclt"  do| 
balanço  Internacional  do  paga- 


Ica  comercial  do  pais.  A 
ilteração  nesse  campo  — 
‘nsiv-a  para  aumentar  a 
exportação  foi  anunciada  pelo 
presidente  Elsenhowcr,  na  sema- 
mensagem  es¬ 
pecial  dirigida  ao  Congresso.  Es- 
|aa  campanha,  Juntamenlo  com 
In  deverá  reduzir 

loiin  ‘  POBomcnlos  cm  . . 

1 1909  para  très  bilhões  do  dóla¬ 
res  ou  menos.  (UPl). 


Exportação  de  lar 
três  milhões  de  cí 


Novo  programa  de  propagandí 
do  café  nas  escolas  dos  E.U.A, 


Junta  Executiva 
Bricano  do  Cifé 


do  Bureau  Pan 
aprovou  ■  raall 
program»  educa 
da  economia  domés 
■s  do  curso  secundó 
superior,  em  que  of 


ução  de 
clonsi  no 
Uca,  para 
rio  e  do 


em  setembro. 

toe  novo  programa  educacional  do 
café  noa  curaoa  de  economia  doroéa- 
Uca,  que  Inclulró  vóiias  peqaa  de  ma. 
terlal  Impresao  e  uma  aérie  de  dlapo- 
altlvps.  para  Informação  e  IluatraçSo. 
çonsUtul  o  reaultado  de  um  estudo 
levado  a  efeito  para  o  Burcau  pola 
firma  Gllek  êt  Lorwln,  de  peritos  edu¬ 
cacionais.  ealudo  que  foi  Iniciado  cm 
dezembro  do  ano  passado  e  termina¬ 
do  recentemente.  O  estudo  ae  Iniciou 
com  o  envio  de  um  detalhado  quea- 
Uonárlo,  com  respeito  ao  café,  a  mala 
de  1.106  professores  de  economia  do¬ 
méstica  das  eacolai  e  dos  colégios  dos 
Estados  Unidos,  e  foram  reccbldns 
respostas  de  mais  de  SOti  dos  profei- 
sOres,  0  que  represenU,  por  só.  um 
alto  Interésse  por  parto  dos  educa- 


■  Monteiro  Lobato,  Oriente,  Pliar  do 
'  Sul,  Rancharlo.  S5o  José  do  Binei- 

■  ro.  Serrana  a  Trcmcmbé. 

Foi  autorizada  a  conalrugao  da  sede 
para  as  aiénclas  de  MlrasaoU  Mogl- 
■  ~  ParaguBçu  Paulista  e  Ta- 


mene  nn!  j**  ''*'’los  Hduanelro  c  de  controle  do  comér-  rio  que  e 

'tPz.í  úo  gover-  cio  exterior  vigentes;  —  legislação  Estado  < 

Inndor  Hélio  Araújo.  a  tendência  dos  capitais  estrangel- nómleo  d 

do  trabalho  é  constl-  ros;  —  tratados,  acõrdos  e  convê-  dimente 

»rs.  prof.  Darcy  RIbel-  nlos  assinados  e  cm  vigor  com  o  mentais  c 

H-  n-..-.  Bygji,  Umentoa 

fisse  trabalho  será  elaborado  ten-  crédito, 
do  cm  vista  que,  cm  decorrência  i. 
do  Tratodo  de  Montevidéu,  serão 
efetuadas  negociações  entre  os  pal-  5.  ^  « 
ses  dêle  signatários,  visando  á  ou-  ff 
torga  de  mútuas  reduções  de  gra- 

-  ,  outras  restrições  ao  co-  ‘ 

Interzonal  delas  devendo  X*,,® 

.......  -  participar  representantes  do  co-  ff» 

das  in*  mércio  brasileiro  que,  naturalmen* 

. du  negociações, 

comerero  dc  frõntSras.  lo  das  eco*nomlas'dos  países parU-  ifjrtí 
EVnAnTi/»Tn  «jpantes  da  Associação  LaUno- 

—  lXPORTÂL/iO  Aroerlcana  de  Livre  Comércio.  ° 

LArUAIMUMU  Logo  quo  forem  sondo  elabora-  ó.»  fiíí 
iPTArXn  C  A  monografias  a  Confede-  Sealn^e 

'KIALAU  J.  A.  raçao  Nacional  do  Comércio  fará  piflf 
AVISO  ?  distribuição  pelos  setores  In-  bricM-  « 

d  .no.°cs„  e._  teressados  na  matéria. _ 


vóm  norteando  os  Inves-  Mirim, 
uelfl  MtabelecImentoa  da  bapua. 

Atualmente,  a  Cabu  é  o  esta 
Bialnalar  que  a  CEESP  cimento  de  crédito  que  poasu 
a  "superavit"  financeiro  maior  ride  de  agêndag  do  pala. 

1.613,30,  elevando-ae.  oca-  unldadea.  dores' 

S;  w®  RDí  SfflSriS 

^xa  Económica  prea-  MA  CmCDI  IDfll  A  Uvaa  ao  café,  e  material  informaUv 

I  do  Açõo,  em  1859.  poa-  HA  JIulKUKÜIA  de  Interêsae  para  aa  escolas. 

0  expreiilvo  aumento  de  nivitiA*...  Ensino  ntual  com  relaçSo  i 

fWNCESA  'f'o.u,i.. 

Sí;  o...,  .  ...  estudantea*!*^****'^** 

pitai  como  no  Interior,  FARIS  —  A  produção  france-  ^  *m  «aumo,  algunt  dados  obl 
dos  novos  compromisso*  ?*  de  aço  bruto  se  elevou  em  ”•  inveatlgaçao: 
mento  de  obras  espeei-  janeiro  ultimo,  a  1.496.009  fone-  i:  Material  para  os  profeaaórca: 
compreendidas  naquele  ledas,  e  a  de  fundição  a  Pmfcitóres  se  interessam  Imer 

gulnUs  e  principais  ru-  !•  170.000.  .  aamenie  pelo  aisunio  do  café.  e  nt 

stirprx'  sssr.  "HSHl-S': 

.íi,xut  eSpW  szr.vr.tí‘v : 

Mtniçao  de  mercados  e  Y®  record  ’  para  a  produção  do  »Preciaçao  devida  do  produto. 

ju  jivjLJXXj.f».v:7  [■; - -  Departamento  de  J®rro  fundido  e  atingem,  quan-  o,®**®  •»  «nilna.  atualmente: 

^U£s  e  Eagolos,  para  execução  da  "  8ÇO  bruto,  um  níve^  multo  j Ai?, ?'“*■**  dos  alunos  de  economi 
«aerltórlo  ã  da  ampllaç5o  de  «baateclmen-  Prdximo  do  "record"  estabelecido  “  respelio  d 

laembléla  n»,  H,  a|302.  comu-  t®  de  égua  e  da  rêde  do  esgotos  da  ®m  janeiro  de  1959,  —  (S  I  I  1  ""í.*  ?  d 

-Dznn.rr.. 

óea  ripldas  e  oconômlcaa.  Pa-  ífi**  ?  PW»  exe- 

unbém  qualquer  tipo  de  ea-  Plano  de  Eletrificação, 

especial  aob  encomenda.  ^  N®  desenvolvimento  dessa  contrt- 
Ita  noaaos  planos  da  financia-  bulção.  os  pagamentos  feitos  As  Pre- 
pelo  tel.  31-1016.  40832  fellurM  Inlerloranas  alcançiram  ■  el- 

-  -  -  fra  de  Cr»  U8SJ68329,eo.  enquanto 

■  _  „  due  para  o  município  da  Capital 

1 1  n  *®«'"  deatlnidoa  Cr$  ? 

J.t-FO  760.000.000.00;  para  povlmenUçSo  de 
rodovlM  for 


DOPARA  NOC.N.E. 

_  ,  ,  ,  .  _  economistas  Moysés  Rozontal  c 

Scru  assinado  hoje,  diu  22,  hs  sessão  solene  a  rcalkar-sc  às  Carlos  de  Paula  Cunha. 

15  horas,  o  contrato  de  CrS _  17  horas  do  próximo  dia  23,  quar-  Ealro  os  setores  que  serão  par-lvairíes 

310.090.000,00  do  cmprcstimc/  t®*!*!™,  no  Salão  Nobre  do  Con-  Uenlarmonlo  esludatlos,  figuram  o  mércio 
concedido  polo  Banco  Nacional  »i'Iho  Nacoiial  do  Economia,  à  Rua  úos  transportes,  do  povoamento 
de  Desenvolvimento  Econômico  p®,®®®®®  Dantas,  74,  14»  andar,  Ins-  colonização,  do  pecuária,  das  í;.  _ 

para  n  eletrificação  do  Pará,  Será  Iflar-sc-ao  os  Cursos  de  Análise  dústrlas  extrativas  vegeUls,  da  In-  te,  para  o 

este  0  primeiro  empréstimo  do  Deonõmlea  do  1980.  togração  da  população  Indígena,  da  deverão  ter 

BNDE  para  a  realização  do  pia-  Caberá,  desta  vez,  ao  prof.  Tha-  P£££2_"  1*-  j-- 

no  do  ampliação  da  rôde  do  ener-  I®®  de  Mello  Carvalho,  proferir  a  f  i 
gla  elétrica  dci  Norte  do  país,  gra-  "“>®  Inaugural  subordinada  ao  te-  ji 
ças  00  qual  dentro  do  trés  mc-  ™®!  "O  instrumental  matemático  e 
ses  Delóm  deverá  ser  a  cidade  “  ®n«lisB  cconôm!ca". 
melhor  iluminada  c  provida  dc  Como  so  sabe,  dcsllnam-so  os 
íõ^a  oin  tôdo  a  região  norte.  Cursos  de  Análise  Econômica  que 
p  contrato  será  assinado  na  há  anos  vém  sendo  manUdos  pelo  A< 
sede  do  BNDE  pelo  seu  prosldcn-  Conselho  ao  aperfeiçoamento  dc  nhor 
to  e  pelo  engenheiro  Firmo  Du-  economistas  que  exercem  ativlda-  Rua 
,  tra,  presidente  da  Fôrçn  c  Luz  “cs  proflss.onals  cm  entidades  pri-  dada 
do  Pará  S/A  c  da  Comissão  dc  v®das  e  governamentais,  bem  as-  trafs 
Energia  Elétrica  do  Norte.  sim  como  a  egressos  das  nossas  2.61 

iDiFicra  MEii«iíts~  -iíijlrSrHMffiT  ur  7-'" 

tembléla  Geral  Ordinária  ^MÇHMIOT  5/i.  < 

CoijTido  V.S.  oomparecor  á  Ai-  ^  ^  AVI50  I 

nmbUla  Oernl  OrdtnArla.  quo  lo  ret-  Acham-it  Â  diipoitçio  dos  st-iu*  h 

1.111,  a  fim  da  dellbenir.  vaildar.“n-  w  SlVrAlfi*  2  "**’* 

te.  com  qualquer  número,  aóbra  oa  j  do  D#er»»o-lal  n»  2.627,  d*  26  do  a 
aaaulutoa  luauntoa;  ®*  aotambro  do  1*40,  relativoi  ao  rem 

a)  AprovnçAo  daa  conUa  de  1».  oa  •«•releio  fndo  cm  31  de  dezembro  «shn 

março  da  1859  a  20  de  fevereiro  de  d®  1*59.  j*®f[' 

b) ' Aprovação  do  orçamento  de  1».  „S!®  a***  '"*'’*®  **•  ' 

de  março  de  1080  a  28  do  fevereiro  de  ’  *  DIRETORIA.  "Lue 

1001;  Autorizo  a  publicação  do  evlio  Coni 

~  GRAFICA  GOLDSCHMIDT  eíclo 
D®  MEIBE-  S.A.  —  A.  A.  DE  VASCONCELOS  b) 

5^  -  elndlco.  J7090  NETO  —  Dlr.-Soerotirlo.  27070  a  lu. 
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ASSEMBLÉIA  GERAL 
'  ORDINARIA 

CONVOCAÇÃO 

{  Fletm  eonvidadoi  os  Srs.  Aclo- 
^nlstsi  desta  seeisdade  a  compare- 
jeer  á  Assambléie  Ceret  Ordinária 
le  realizar  ne  sede  seclsl  de 
AMERICAN  INTERNATIONAL  UN- 
IDERWRITERS  REPRESENTAÇÕES 
S.A.,  à  Rua  Sensdor  Dantas,  n»  ., 
|70  6,  99  andar,  neste  Csp:isl,  no  dia 
20  de  ibril  de  1960,  ás  quinze  ho- 


O  novo  programa  educacional  do 
Bureau  noa  curios  de  economia  do- 
méillra  Incluirá  a  dlitribuição  de  qua¬ 
tros  Itena  nas  escolas,  a  saber: 

1.  Manual  báilco,  de  20  páginas, 
com  duas  lluatraç6cs  coloridas,  o  qual 
será  usado  pelos  profeasArei,  como 
texto  de  referência. 

3.  Folhéto,  de  4  páginas,  cm  duas 
c6ref.  Ilustrado,  para  uso  do*  eatu-i 
dsntes.  toe  material  é  fomecldo  com' 
o  propósito  de  se  fazer  com  que  tan¬ 
to  os  estudantes  como  os  pala  das| 
mesmos  se  Interessem  pelo  bom  café  i 
3.  Gráfico,  para  parede,  em  duas' 
córes,  aproximadamente  de  30  por  30 
polegadas;  material  didático  para  llui- 
trsçlo  dos  métodos  de  preparaçáo  de 


OUTRAS  APLICAÇÕES 


Associação  de  Comer- 
clanfes  e  Industriais  de 
Máq  uinas  e  Equipa¬ 
mento  para  Escritório 
—  Acimesc 


r»mc  de  diapoiUlvo,  fula 


tmpoi^oçõo 

Exporloçâoi  Câmbio  oR- 


Qualqi,.  .;u« 
•tja  seu 
problema 
neitei  ittcrei, 
procure 
e  poiiool 
eipeclotiiado 
do  Deportam t-ito 

do  Exterior  do 


Remettot  00  exterior  po¬ 
ro  qualquer  rmolidade 
Cheques  poro  siogens 
(Trovclers  theck) 
Islobelecimento  de  con¬ 
tatos  comerciais  com  o 
ext«ier 

Finonciomento  dc  Ironia- 
çõei  cem  o  exterior 


SIDEMA  S.  A 


Comercia!  Importadora 

ASSEMBLÉU  GERAL  ORDINÁRIA 
CO.NTOCAÇÂO 


.  líS  —  I-*  sekrrbija 
réem  4*  4U: 

ReUMri*  4a  filr.ui 
-srrerr  4*  Caasrlk* 
t-UiM: 


a  moior  organizoçfio  bancária  do  Nordest*  do  Pc 

nuAi. 

p.'*  P*  CsNPnÃet.  4  .  mi  3'  3)27  .  3'  ::..j 

AOlNOA  COCACAIAMA  , 


:*mpi7 


terroí  nuiiDgxTX 

a4«D 


!.•  Cndomo 


CORRKIO  DA  MANHA,  Térçn-Fplrn.  2: 


iPirltt  benrfir 
Dorii  Stninii. 
.B  Ooci*  ã*ntn«. 


obilujOõUr. 

I  dn  nr*iil»  uhr«  , 
uçio  «  Cr»  Ur»  .. 
1I.3B  tAbrrlmn  u 
lôbr»  DIn»-  rr».icn 
I  cfibr»nç«i:rr-:nro 
I  Mirro 
jcicuao 
iPrinro 
Icoroi  I 
Coro» 


BSO.M  Tipo  <.  por  IB  ( 
.310,00  Sanloa  niido, 
000.00  Tipo  B,  por  10  qi 
dnrrlçAo,  Cr» 

0.10.001  i;ntr«da>  . 

BBO.OKi  Cmbarqiir»  .  ,, 
F.xItIBnrl»  .  ... 
300.00  Salrini  :i.:8V 
Ipara  oi  E«t»dni 
380.00' Europa  c  300  p: 
-  |Sul. 


dinii,  ordln»rla« 


.  »  3«  l)Khl*AtHl»li  »..M  l  AI.e.M  l.la 

,  Curador  da>  Ma>i»<  «a  «ui..»  dr  crí.  ® 

It  í*'*;'’'!?"®  «*»  mnclir»  flM-  _**'’«*  .r  TEIXEIHA 

Abcn  Fích.  Cunho  Soarri.  *  PmmocS,,. 

«J.0(  '«.mL'/’  Vara  Ckrl  _  l.  SE.VHRaLA^^’' , PAHA  ESCHI- 

BIl.M.  a».9o  VASC.ONCELo.*»  -  Jimitm  «I  pr.  UrDA.  "  AO  dr.  Curador 

asjjoi  <»3.M  <”  *U«U‘  d«t  rtrrlaracflri 

•)3J.!«I  ^ÍS.W  ~  banco  UNIAO  rrídlln*. 

K'  ss:°£r'S»;rV»ir,,V",'5'';.;iara"'^  ií"?,"»,  'il: 

?  '■  "‘“"rrír  A““»v.sír."  ,t 

337,1  '37.00 .  manlida  a  drruAu  «•  Accnórioi  Uda.  c  irladoa  *  prr- 

S3B.0  >3»,00  *^*'*°*  0''»*  7»'0r*  adurldac.  paradoi  p«  rrídlto»  Impuinado»*^  do 

34B,ni  148.00  nrír. I  Hiriro  dn  Ealadn  dr  .«iio  Paulo  8  A 

MB, O  718,00  BEiPACMOg  KM  CONCORDATAS  I  c  Standard  Elítric»  S  A  Vwt»  á 

350,01'  'SO.OO  „  _  ,  roncordallria  dm  autni  dr  rrtlitiii- 

330,00  .11(1,00,  ‘  .  'ííJ.ClVfl  -  TCr»  A  KEIDE  C.'»  íormuladn  por  Cl».  Propac.  Cora. 

ouve  ~  Asuarde  o  requrrrnir  dr  ru.  r  IndiWln.i  •  *  • 


rportuniriadr 


Eleirerai 


Tranipt 


7.10  sjEd  I  tora  I 
13.8.3  Braiilrira. 


qtiotai  auinrltadai  drclarou  vtnd 
libra»  h  vlil»  pata  rntraia  pronta 
Cl»  83.0000.  dOtarri  a  Cr$  t8.0a  •  ci 
to.ii  dlnamarquriai  a  Cr»  3.7438.  .. 

Frrhol  tnlltcradn. 

O  Banco  do  Oraiil  atixeu  ai  ircuii 


Editora  Labor'. 


A  TflIMl 
Contrato 


BÔLSA  DE  VALORES 


imarquria 


lUjo  S;A.  . 
r  Lua  dt 
Crrala..  . 
Lui  de  NII 
e  Cabot  PUi 
«  Lux  do 


800.00  MESE.S 
I  Março.  t0M>  . 
383.00, Maio,  lOCD  .  . 

1 48.00 !  Julho,  lINiU  .  . 
SOOOOiSrlembro.  1960 
Drrrrabro,  1880 
310,00  Janeiro.  10fi|  . 


Vend.  Comp.  'shlllln*. 


Fabj^  Nacicinai  dt  Mo- 

FOrça  í  Lux  de  cil». 
fuaiei^-  Leopoldl- 

FOrça  »  Lux  Nordei* 

I  It  do  Braill . 

Fab  Eilruturai  .Mr- 
I  táltrai  "Edlmetal". 
Gráfica  L*ruiual,  nom 

-  Enimbarli, 

Iva  Araujõ 


.NEUâClQS 


OFEJITAS 


MERCADO» 


100,00  Março,  IPCO  . 

Maio,  1080  .  . 

300,00  Julho.  1080  . 

Settmbrr,  1000 
.003.00  Dezembro.  IMO 
.OBO.OoUentIro.  INI  . 

VENDAS  - 
—  Mercado.  —  Na  abertura 
do;  no  fecharaenlo  paraltiid 
.800.1»  CONTRATO  NOVO  " 
nova  YORK.  21. 

240.00  MESES  Abe 

Março.  1060.  .  37J0  —  y 
.800.00  Maio.  1080  .  .  38.00  —  31 
Julho.  1080.  .  33,10  —  31 
.300.00  Setembro  1900  34.80  —  3i 
•900.00  Dezembro  IMO  34.12/34.13  3í 
300.00  Março.  lOOl.  .  33.85  —  3: 

VÉNDAS  -  .N»  abertura 
100,00  fechamento.  8.000  tacai, 

Na  ABr.RTUnA  —  Merci 


Quant. 


Oficial 


I  TITCLOS  PRIVADOS 
AÇ6F.S  DE  BA.NCOS 

Hraill  . 

,Çred.  Real  de  Minai  Gera 
Prefeitura  do  D.  Federal 

COMPANHIAS: 


Amtrica  do  Norte  — 
Alemanha  —  Marco 
Artentina  —  Píio  . 
Bflflca  —  Franco  be 
Canadá  —  Dólar  ... 

Chila  —  Píio  . 

Dinamarca  •  Coroa 
Eapanha  —  Peiela  . 
França  —  Franco  .. 
França  —  N.  Franco 
Holanda  —  Florim  .. 
Jnzlaferr»  -  Libra 
Mlndla  -  Ubra  ... 

Hill»  -  Ur»  . 

Peru  —  Sol  . 

Poriuial  —  Eácudo 
(iufeta  —  Coroa  .... 
Euiça  —  Fnneo  ... 
Vrufual  —  píao  .... 
Venezuela  —  Bolívar 
Jamaica  —  Libra  .. 
Auatri»  —  Schilln* 

Chile  •  Eacudu  _ 

Brttlih  Weat  fndlan 
CelAmbla  _  Ptio  .. 


Lab.  Sll 
Rouuel 
Llalaa  Telef. 

lelrii . 

Locadora  de 
nai  "Loma" 
LIne  Material 


E.NF.CITIVOS  REgiTRItin» 


ACTOR 


valor 


|C(ilx»  penaóct  i 
j  Eerron  Equipai 
iBratil  Rocha  , 


F.  E.  PUblIco 


Prcipecçáo 


Arrafoloaramlllca 
onverl  cu.  Vendi 


3A339 

3.0157 

51.1063 


Lojaa  Americanai  ., 

1.280  Icullver  S/A . 

_  IGavea  S'A.  Vciculot 

_  I  e  Máquinaa . 

jlí  Harkton,  md  e  Com., 

g40  Klbon,  otd . 

_  Idem.  prrf . 

840  Hotfli  Pa  lace . 

3.300  IHidrcIOtrica  do  S»o 

1.350  Franclico . 

—  Induttrlal  Sul  ,MI> 


■1.  F.«- 
Tícni. 


r«iIlo  sébaatlánl 


Carioca 
Brihriia 
'Idem,  p 


Molduraa 


Carrlel 


Leito  Ferreira 


'Cimento  Aralü  . 

.D.  Saniot,  nt . 

■Ferro  nraiileíro  . 

I F.  e  L.  Mlnaa  Cerala 

;  Klbon,  ord . 

j.Metbla  pl . 


NO  FECHAMENTO  - 
atável.  coni  alta  de  IS 


Induttriàl  '  Catãiuuci 
Ipjrania  .  Cia.  Brail- 
lelra  de  Petróleo  . 
Imoblllirla  Sta.  Crut, 


COTAÇI 
'  Branco,  cri 
'  Demerara  . 


POR  88  qCILOS 

.  030.00  a  «80.00 

.  430.00  a  480.09 

,  .  PERNA5IBCCO 

“  RECIFE.  21. 

Mercado  —  -  • 

,  COTAÇÕES 

i  “  Crlatala,  Cr» 

I  IMM  “7.50. 

íxnSn  Enlradaa  —  _ _ _ 

1  ^00  aetembro.  8.173.383. 

J  600,00,  Exportaçfto:  Nada. 

Exíatíncla:  1.130.770. 

,  800,00  coniumo;  4.000. 

1  238.no  A  L  G  0  ü  A  o 

I  243,00  Mercado  firme  e  Initierado. 

COTAÇÕES  POR  10  QUILOS 
*73.00  Rb,  cruxelroí 

Enutgi: 

)  190.00  Fróvlma-rutuu: 

)  1.320,00  Fibra  loiiKa: 

,  1  050.00  a  1.150.00 

I  100.00  Fibra  módia: 

3.430.00  Sertõea,  tipo  3/4..  1.000,00  a  1.040,00 
3.400.00  Ceará,  tipo  3/4  ...  090,00  a  1.020.00 

Fibra  enrU: 

4.000,00  Mataa.  tipo  3 .  010.00  a  030,00 

I  —  PauHtIa,  tipo  3....  —  a  000,00 

)  —  RM  8AO  PAULO 

SAO  PAULO.  21. 

314,00  MESES  Ameri  Fcch, 

Março.  lOCO  ....  N  c.  N/e. 

I  133,00  Maio,  1960 .  N/c.  N/c. 

I  —  Julho,  1060  ....  N/c.  N'C. 

Outubro.  1060  .  ,  .  N/C.  N/c. 

t.OOO.Ofl  Dezembro,  1060  ..  .  N/p.  N/c. 

VENDAS  -  N»  abertura.  n»o  hou- 
4.030.00  ve;  no  fechamento,  nSo  houve. 
t.OSO.CO  PoalçSo  —  N»  abertura,  calma;  no 
fechamento,  calma. 

2.300,00  “  disponível 

Poalçío  —  Fraca. 

8.000.00  Tipo  4 .  Nominal  .  „  . .  . . 

anonn  1!’’“  ® .  T*-”®  lOrdInIrla,  na  lede  dt  t 

600.00  Tipo  6 .  71.33  |  Praça  Pio  X,  118,  lí  indai 

rai  do  dlâ  31  dt' março  d' 
■.22  mi  KECIFE.  21.  .  ,  aesulnf»  Ordem  do  Ola 

3.840.00  Mercado  —  EiMvel.  ai  Exame,  dlicuiiás  » 

I  o«i  .m  quilos  —  Relatório  da  DIrtIorI»,  Bl 

?'S?2'S  íí**”;  '*•  9:*  -  Sertôn'li  de  Lucro»  a  Perdaí  t 

3.870,00  llpp  3,  compradorea.  Cr»  1.300.00.  |  Centelho  Flicil  rcfarenti 
loon-w  Ontem;  833  fardo»  de 'findo  em  31  de  deiembro 

3.000.00  80  quilo»;  de  1*  aetembro  143.415.  |  bi  Elelçáo  dei  mtmbroí 

1.000.00  ÍÍS!;'ncf,?=8'«3*"  lnS'*d"i*’l»«. 

130,00  %"ÒvT\0R'K.  21.  brÓ'.  MMltV.  ^aupuítí:': 


ASSEMBLEIA  GERAL 
'condomínio  do  ED.  "PRIMUS" 
RUA  CONSELHEIRO  MACEDO 
I  SOARES,  23 

Pelo  preienle  edital  dt  conveci- 
içâo,  ficam  convidadei  Iodos  oi  cen- 
dómlnoi  de  edifício  "Prlmua",  tl- 
tuado,  nttfa  e  dad»,  à  Ru»  Conte- 
Iholro  Macedo  Soarei,  23,  pare,  re¬ 
unidos  em  eiiembléla  gerei,  deli- 
birerem  lAbrt  ei  legulntes  atiun- 


Ind.  e  Com  VItronac 
Itihlra  Ind  .\»c.  Ce¬ 
râmica  . . 

Meeónica  Pesada.  .. 
Moinho  Fluminense 


Ttbela  dt  BonIfleacBri  atlxadii  pele  Banci 
R  Inetruçáe  da  8DMOO  b.»  II3  de  21,6/1839 


POR  80  QUILOS  — 
.00  e  Demerara,  Cr» 


_  .Martins  FctTClra,.  ..  700,M 

133  .Mamilat.  Brinquedos 

Batréla.  pref .  _ 

■MerMnül  ingi  S/A..  1.200,00 

Meibla  S.'A .  238,00 

_  Idem.  novas .  250.00 

_  .Vorbraia  Metalurfl- 

_  c».  ord .  ;.  ..  _ 

630  Nacional  d»  Oleo  de 

Llnheç» .  200,00 

Organiucóei  Buf.  ..  1.340,00 

Oscar  Rudfe  de  Pa- 

POl» .  201.00 

Obras  Induitrlali  ord. 

Idem,  pref .  — 

_  Prlntex  Importidora, 

pref .  _ 

Pneut  General,  pref.  I20.0n 
Pneus  General,  ord..  810.00 
Stffl  Paulista  de  Fôrça  e 

Luz..  ..  ..  _ 

_  Petróleo  Brasileiro  S 
_  A..  Petrobria,  pref.  180,00 

_  Parafusos  Santa  Rota  100,00 
755  Palheta  -  Ind,  e  com. 

Café»  Flnoi . 

Ref.  Petróleo  Unllo. 

,_,Pret . 4.200.00 

55J  Idem,  ord .  4.200.00 

.,n  Refinaria  de  Manful- 
nhoe 
_  Rádio 


2.*  Cátciorta 


DEB  ENTUBES: 


Dólar  convénio 
Dólar  convénio 

Libra  . 

Libra  eonvánte 
Franco  autço  ,, 
Coroa  lueca  ... 

Franco  D-enela' 
Franco  belia  . 
Coma  dintmarqi 
Auafrla  . 


87.84 

18L393 

181.392 

13.1809 

11.148» 

13.7238 

11.1684 

0.1187 

I.IS28 

0.0023 

3JI180 


Pelrobris 


L911  pelo  do  Rio.  109.W9  Wiil  IV  ^P^*’''*^**  2*  *’* 

Paranagui,  50.537  pelo  de ^1- ,  '*•*  J*"’**' 

ria  e  outras  quantidades  meno-r*-2. ® .  . 

i  pelos  demali  portos  de  expor-  u*’’  Aproveeio  do  orçamento  dai 
jio.  *“  I obrai  a  lereln  execufadii  no  edi- 

Éipera-se  que  a  exportaçio  de  ” 4?, "euTIUo 'd-  .i„dica 
fe,  no  mt$  em  curso,  se  süue  cm  rç’ 

•no  dc  1.500.000  a  1.700.000  sa-  «  ’a*  V,  . 

5,  •uv.TOv  »  ^  Aiitmbléia  realliar-ae-l  nt 

J _ dia  26  d»  março  de  19Ó0,  no  aplo. 

iiaiiTA  isrs  a  eii  da  Rua  Conaelhtlro  Macedo 

UN  AO  BRAS  LE  Râ  *' 

uniHW  lll\HJILLII\M  voeacio  ou  ái  15,30  horai,  em  2* 

CIA.  DE  SEGUROS  número. 

rrnair  PVóíuradorei  ou  repre- 

ULnAlj  sentanlei  de  proprlefárloi,  deverio 

vbisniiá  apreaentar  01  reipecilvoi  documen* 

los. 

ASSEMBLEIA  GERAL  ATLANTIOA  IMÓVEIS  LTDA  - 

ORDINÁRIA  .  . 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ie  cenvidadei  es  Srs.  Aclenlslas 
It  reuniram  em  Asiimbléli  Ctrell 


TITULO»  POBLICOS 
LETRAS  DO  TESOURO: 

Cr»  05.0000,000.00  -  Letras  i 
ro  —  !80  dias  —  8  1,’Z 

UNIAO. 


Câmbio  no  Bsírdnooiro  !3*.35*’v»nd.  ‘BÍlenò»  *ÀifM  ' 

NOVA  YORK.  21.  KroTr^br*  sW  c'omn: 

ABERTURA  -  Nuv»  Vork  lObrt  vend.  Praz»  por  Kr  30.00 
Monnlreal  livre  por  $  1.0522  comp.  *0-23  vend  Madrid  oficial 
e  1.0825  Vend.  Rio  de  Jaríelro  11-  1*3.00  comp.  e  168,20  vend 

vre  por  P.  0.84  comp.  e  0.38  vend.  Por  Sh.  72.94  comp.  e  72.97  v 

Buenof  Airea  livre  por  P.  1.21  LONDRES.  21. 
eomp.  e  1.22  vend.  Montevidéu  11-  FECHAMENTO  -  Lonoiei 
vre  por  P.  8.82  comp.  e  8.87  vend.  “bre  —  Nova  York  por  4 
Berna  por  F.  23.08  comp.  e  23.07  '«fP-  2  30«3  vend.  Aleman 

vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.30  dental  por  M.  71.7000  comp.  < 

comp.  e  10.31  vend.  .Madrid  Uxa  mí.  -  - 

dia  por  P.  1.87  vend,  Lliboa  livre  por 
Eac.  3.40  comp  e  3  80  veno  Air.Fter 
dam  livre  por  Cr.  28.51  comp.  e  28.52 
Vend.  Londres  ollclal  por  C  2.8060 
comp.  e  2.8063  vend.  Peris  livre 

Fr.  20.37  -  —  — 

rici  Uvre  ,.w. 

2.0080  vend,  Alemanhi  < 

M.  23.98  eomp.  e  23.99 
NOVA  YORK.  21. 
fechamento  -  Nova  York  aí 

Montreal  livre  por  »  1,0320  cc 

•  1.0523  vend.  Rio  de  Janelre 
vr#  por  Cr»  0.54  comp  t  *  *-  - 
Buenoa  Airei  livre  por  P.  I  20 

•  1.21  vend.  MonleUdéu  II vr 

P.  8,82  comp.  í  ■ 

JliTO  por  r.  23.08 
vend.  Eatoce' 


Pecuárias. 


OBRIGAÇÕES: 


.  vend.  Amsterdam  por  F. 
comp.  c  10.5830  vend.  Bru: 
F.  139.010  comp.  e  130.9/ 
!  Boina  por  L.  1.74183  como. 

I  vend.  Parla  por  F.  13.7880 
•  13.7700  vend.  Copenhague 

. . . .  I0'M*O  comp.  e  19.3400  ver 

F.  2.0030  comp.  e  'ol""»  Por  Kr.  14.5280  comp. 

-  Ocidental  por  '«Pd.  Canadá  por  »  2.0880 

‘••"•F  2.6870  vend.  Oiln  por  Kr, 

comp.  e  20.0383  vend.  Uiboi 
cudo  80.20  comp.  e  80.30  ven 
por  T.  12.1883  comp,  e  12.18 
.Montevidéu  p-.r  p.  31.85 
32.23  vend.  Buenos  Airea 
O.SS  vtnd.  230.30  comp.  c  232.00  V  ' 
■  “  — mp.  J^ielro  por  Cr»  512.00  eomp. 

8.87  vend.  Berna  20.2.1  vend.  Madrid  oficial 
---  «  23.07  188.00  comp.  e  108.20  venf 

L*''''.*  “  “  '■«nd.  Buenoa  Aires 

d?rSAr  BUENOS  AIRES,  21. 

BiC  40  comí  “a'"  .'’®'  f*'"»™'"»»' 

jac.  3.49  comp  •  3.50  vend.  Amatcr- 
dam  livre  por  Gr.  26.51  comp.  e  28.33 
vend.  Londres  oficial  por  £  a. 8084 
«“"'P-  .•  a-««7  vend.  Pirii  livre  por 
r.  30.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél- 
f  por  r.  2.0030  eomp.  e 

X*"’’'  Ocidental  por 


-  (sii 

Paulol . 8. 

Rtfrigerantei  do  Brasil 

S/A  ord . 

Sanson  Vasconcelloi.. 

SId.  Nacional . 

Std.  Belfo  Mineira  ,  3. 
Idem.  antigas,  sem 

bonlficacócs . 2. 

Idem.  - 

SIder. 

ord. 

SIder. 


'  Assembléia  Geral  Ordinária 

SSo  convidados  os  co-proprletárlos 
dn  Edifício  Oyakan.  á  Avenida  Rui 
Barbos»,  330,  nesta  cidade,  a  ta  reu 
nirem  em  AaaembléU  Geral  Ordlná 
ria,  a  teallmr-se  em  la.  eonvocaçá 
no  dia  29  dn  corrente,  á»  18  hora», 
em  2».  canvocaç,1o.  áa  18,30  horta,  n 
inpnrtamento  n".  1.601,  do  meimo  edI 
jflclo,  a  ftm  de  te  tratar  doa  aeguln 

i  al  AprovncBo  das  contas  do  txer 
I  ciclo  de  1950: 

I  bl  Olacuuáo  do  orçamento  paia 
corrente  ano; 

Cl  Elelçáo  de  novo  aindico; 
dl  Asaunioa  gerala  do  Interéua  do 
condóminos. 

Blo  de  Janeiro,  2|  dr  março  da  lOA 
LAZARY  aüEDF.8  &  CIA.  LTDA 


FEDERAL; 


„„  -  Mannetmann. 

Sul  Mineira  Eletrici 
- -  ladqr,  ord . 

Idem,  Pref . 

Sulam  •  Ind,  e  Com. 
340,00  MeUrla  Prima  S/A  I 

00.00  Suerdick  -  Chirutoi 
í  200.1)9  e  Clgarrllhat.  ..  .. 

33,00  S.  A.  Maruln  ..  .. 

Silva  Araujo  Roussel 

-  S3n  Cirllo  dt  Ad.  e 
240.00  ParUcipaçóea  ..  ..  1 

Seda  Moderna  S/A  .. 
230.00  Tel.  da  Minai  GeraU, 

230.00  ord . 

220.00  Idem,  pref . 

800.00  Terral  e  Coionizaçlo 
220.00  Telef.  Catarinenie  ..2 
280.00  Uitragás.  pref . 

—  Usina  Nac.  de  Ind. 

Qutnijcas . 

330,00  Usinas  Nadonali  — 
(açúcar) . 

-  Unidos  S/A  •  Imob, 

500,001  de  Ad.  e  Serv.  Pü- 
400.00  bllco* . ! 


OFERTAS 


(Crédito  Real 


''si  "e?i  ssr&ífe  :'.!j 

5K  5ss'5rV':“r^.„ 

"«ftc  -.nnc  Braalieiró  ....  371 

IS 

830.011  820.00  Moseoao  Castro  .... 

«10.00  -  14,^^  . •• 

.Moreira  Salle . 

3MM  «lô'  di  ** 

300.00  Jinelro .  35( 

Mercantil  da  Metrô* 

Mfl'no  «mm  «Ie  Mln'»l  M( 

820,00  810,00  idem.  ex-bonlfic 

87Õ‘00  «l*  *r«'ee.’.'  50 

-WM  “  OUvelr»  Roxo  .... 

770  M  MercanUs.  no 

7M  M  ■  ~  Prífíllur»  do  D.  Fe- 

16O.OO  _  dtrg, .  jjjl 

Predial  do  Rio  de  Ja- 

3.om:SS  3.K  ‘■{'Iríí*  535 

Porluguéi,  pori.  ..."  350 

Idem  dtreitoi  a  açóts  3 

„  Regional  .  120 

—  083,00  Ribeiro  Junqueira 

Real  Unido  .. 

Sotlo  .Maior . 

—  320,00  Santa  Cruz . 

.  Cl»'  de  Seaorot; 

—  320.00  Argoa  Flumlntnia  .. 

Confiança .  sso 

—  820,00  Internacional  J 

X  ÍÍS'2!  A^iric^ani  ; 

300.00  480.00  ilund  tl.  . . 

*“•"«  Pr«vl«l«nt»  .  "  : 

210,00  200.00  Rio  dl  Janeiro  (Cè- 

ralii . 

—  Sul  América  (Vida)  !  1  800. 

—  105.00  Guanabara..  .. 

“  .  T»«ldoi: 

América  Fabril  ....  oon 

.7  Induitrial.,  ..  m 

20.00  18,00  Corcovado .  .1 

omnn  «...w.  £®"'*»nca  InduitrIaL  200. 

970,00  630.00  Comela .  3551 

„  Q®"»  Izabel  "  I 

070.00  950.00  Maracanã  .... 

Manufatura  Flurai- 

07O.(»  930.00  Nova  Ãmérlcái  rioni!  - 

Idem,  port .  _ 

*20.0n  Pctropolllana .  1431 

480.00  4.10.00  Progreiao  Industrial.  230 1 

s-niw.  Aleân- 

323.00  —  tara.  nom  ..  mi 

300.00  tjo.ofl  Siqueira  Jorge  ..  i.om'( 

rs  no  iToiwi  ®«**fr» 

Ii3.00  170.00  de  .Mello,  pt . 

,43.00  735,00  Trllaoa,  port .  100001 

g79.6í«  MO.W  Cias.  niTeraai; 

Amo  S  A.  pref.,  .  1  290 ( 
470.00  A  Exporiçlo  Moda». 

S  A.  pref .  750  ( 

'“SJ  A  Senaaç3o  Moda». 

I9S.0Q  Dreí . 00â£ 

175,00  Agro  Pecuária  SanU 

1*0  00  Helena .  _ 

120.00  Aaberil  SA  .... 

ISOCO  Auxiliar  de  Vuçlo  c 

383  00  Obraa . . 

830,00  Idem.  pref .  _ 

«40.90  Auto-Modélo  _ 

«40,00  Açoe  Etptciilt  Itablra  - 

„  Ai-tnatén»  Grrili  Flu- 

>20.00  —  mlntnse .  I  5500 

Bayer  do  Brasil  ,  '  ' 

iO.OO  -  Brasileira  Dlamant'r 


por  P.  Apólices  da  U 
I  UatformUadii,  1 
D.  Eml».,  nom., 
C;  iDIv.  Emliióei 
231.31.  I  1.000,00.  1  rt, 
232.87.  Idem,  antigas.  . 
I  por  100  Idem,  caulelti. 

Obras  do  Porlo, 
8.230.00.  Pecuárias  c/  3  â 
8.233.00.  Idem,  et  4  sem. 
Reajuitimenlo  I 
de  Cr»  1.000,00. 


SAbre  .Londres  a  vJala  por 
Taxa  de  compra  (Pl  — 
Taxa  de  venda  |P)  — 
Sóbre  Nova  Vork  k  vltla 
dólares 

Taxa  de  comnra  (P)  _ 
Taxa  de  venda  (P)  — 
MONTEVlDEU.  21.» 
Fechiminlo; 

sobre  Londret  á  viela  por 
Taxa  de  compra  (P)  — 
Taxa  de  venda  (PJ  — 
Sóbre  .Nova  Vork  á  viita 
dólares: 

Taxa  de  compra  (P|  — 
Taxa  dt  vendi  (P)  — 


IHf  (Admlnlstradorea) , 


LETRAS  DO  TESOURO 
DA  iNSTRUÇÃ0'l92.  OPERAÇÕES 

0  corretor  DbIc  na  Bòlsa  dc  Valores  —  31-2745 


Mercado 


Mercado 


25560 


T  F.  10.3823 
Bruxelai  poi 
139.040  vend. 
omp,  e  1.74187 


COUNTRY  Club 


CLUBE  DOS  CAIÇARAS 


•  Vende - -  - 

1-9397  —  42-3840'  NegocUmoa  —  BARROCA 
Macedo  ou  Lulx  NE  Carmo  27,  sl.  804.  Tel. 


13.7710  veiir 
19.3387  coint 
colmo  por  Ki 
vend.  Canad 
2.8675  vend. 


Copenhi 


JlULIX  L 

. .  14*SH3l  (jg  Ir 

»  2.*««3  comp.  ri 
I  por  Kr.  20.03511  LO.NDRES.  21. 
''m  Comptadorei: 

IM?^'  ®«'^»  Titulo»  dlvertei; 


CLUBE  REGATAS' DO  FLAMENGO 


Quoiaa.  Vendo  urgente.  Tratar  com 
r.  PINTO.  Alm.  Barroso,  00.  al.  812. 


i  Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
INE.  Carmo  *7.  il  «04.  Tel.  82-8211 
_  47107  04 


NO  rECHAME,NTO 
900,00  apenas  eslávul,  com  al 
227.00  baixa  de  13  pontos. 

T  R  1  G 

Jg-S  CHICAGO,  2. 


BOTAFOGO  FUTEBOL  E  REGATAS' 


gli  •  Traniporle, 

aérle . 

8l»  e  Traniporle, 
•(('Ie  ..  .. 

do  Rio  Granda 

Sul.  Rod . 

.  Cf»  1.0004)0. 

.  an^..  nora.  . 

decreto  1.177.. 
Popular.  8  D 
de  Cr»  200.00. 


1  -  BARROCA  ou  ROR- 
27.  sl.  804.  Tel.  82-8311 


MA/O*  UNHA  Dt  MÁQUINAS  PASA  OKGANIZACÁO  6 

_  *ac/onaii/açAo  db  haíalho 


Fechamento 
Hoje  Ant. 
2.04,12  2.A3,oe 

3.05.12  2.04.121 


BARROCA 


Negoclamo»  _  BARROCA  ou  HOR- 
SE.  Carmo,  27.  eL  804.  Tel.  32-8211- 
_  47107  04 


BARROCA 
ll.  804.  Ti 


,  Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
INE  Carmo  27.  il.  604.  Tel.  32-8211. 
_  _  _  47707  04 


u  -  BARROCA  OU  HOR- 
37.  ll.  604.  Tel.  32-8211. 


2.000.00 

Comunicação  aos 

1.000.00  a  .  .  1 

Acionistas 

Acham-s«  i  disposição  des  S«- 
nherea  Aclentifai,  na  seda  ã  Rui 
100  00  R*t«hór»ção,  S6  Oi  decumtnfoi 
•  qu«  I*  roftrt  e  art.  M  de  Ot- 
1  000  00  er*f»-l«l  n»  2,627,  d»  2ã  d*  lefem- 
**•  '■«■•Hvo»  aei  «xorcl- 

W.60  «loi  de  10S». 

100  00  Owfr®»»!'",  6'íam  c,onvldades  01 

Senhores  Aclenlifai  e  se  reunirem 
_  em  Asiembtéle  Gerei  Ordinirle  1 
reallzar-ie  nc  sade  teclai,  ã  Rua 
630,00  da  Regeneração,  5ã  ãi  14J0  horai 
—  do  die  2S  de  abril  próximo  a  fim 
de  deliberar  lóbre  o  tegulnie: 

610  üO  .  **  *»la*órlo  da  Olreforli,  Ba- 
í  lanço,  Cenfai  Lucret  e  Perdes  t 
_  parecer  de  Cenielhmo  Fiscal  e  da- 
mala  afea  da  DIrrforla  relafivet  ee 
axerdcle  de  1»Sf; 

b)  Eleição  de  Conselho  Plieel  pi- 
_  re  0  próximo  exercício. 

RIo  de  Janeiro,  .11  de  março  de' 
8,000.00  'WO  —  INOOSTRIA  ODONTO  Cl-' 
160  <100  RÚRCICA  LABRAS  S  A  .  I 

221  000  j 


gnclamoa  —  BARROCA 
Carmo  27.  al.  604.  Tel 


BARROCA  ou  HOR- 
ll.  804.  Tel  32-8211. 


Negoclamn 
(E.  Carmo 


BARROCA 
iL  «04.  Tel. 


Negoclainr 
ÍE.  Ca.-.ie, 


BARROCA  ou  HOR- 
tl.  004.  Tel.  S2.8211. 


Negoelimoa  _  BARROCA  eu  ROR. 
•NE.  Carmo.  17.  1).  004.  Tel.  S2-8311. 

MVU  601F  6  CDUERV  (lUB 

Negoclamo»  —  BARROCA  eu  HOR- 
K«  Carmo  27  sl  604.  Tal.  33-Slll. 
_  _ _ 47107  04 


NegocUmoa  -  BARROCA  ou  HOR- 
(K.  Carme  27.  al  804.  Tel.  Í2.82U. 


«50.00 
230.00 
100  AO 


Negoclamoe  -  BARROCA  ou  HOR- 
.NE  Carmo  27,  IL  804.  Tel.  Ó2-82II. 

Cadeiras  Perpétuas  (Maracãiiã) 

Nagociamo»  —  BARROCA  oU  HOR- 
NE  Carmo  r.  eL  804.  TH  82-8211. 


BARROCA 


123710 
138  0(1 
600.00 
6J3.no 
-RSOOO 
680.00 


BARROCA 
iL  604  Tel. 


Idem.  rautrl 
Lei  »20,  PU 
!  Nlleról.  Cr 


NegocUmoa  -  BARROCA  ou  H 
rg  Carmo  27.  eL  «W.  Tel.  32-4 

ITANHANGA'  GOIF  CLUB 

NegocUmoe  -  BARROCA  eu  H 
E  Carmo  27  tl.  «04.  Tel  32-8 


Niterói.  Cr»  200.06. 
*  %.  port . 

\xlxt 

Nov»  I^buVio  ■' 
Pref.  de  PetrOpoUi.. 
Pref.  de  Belo  Herl- 
fOBte.  Cr*  1.000  00 
Pref.  Juu  dt  Fora.. 

Raaeet  (Acóeili 
Amencano  de  Credito 
Aliança  do  Rle  di 


-  BARROCA 
r.  »L  004.  Tel. 


INDOSnUi  KUMI6U 
HU  WIHFiOII  Si. 


-  Elétrica .  . 

—  Brasileira  de  Góá. 

port . 

240,00  Braslletra  de  .Meias  ‘ 
—  Brasileira  de  Vidre* 
Braaileír»  de  roaforo* 
—  Brasferro  ...  . 

«1*  Roupaa 
folontflclo  r.  Come» 
820.00  Campoi  Sallet  S  A  . 

-  C.  Btahma,  ord  .  .. 
—  C.  Brahma.  pref 


dUpoalcáo  do*  9*nhore» 
aedt  socUi  a  Rua  0*f-| 


lio.qe  riumlnena*  F.  C. 
ao.oc  Yscht  aub  do  Rio 
—  d*  Jaotiro . 


Mercidorías 

C  .V  F  E 


MAX  ICIBO  FHJIO 


C  B.ARROCA  e  W.  HOR^ 

(ESPECIALISTAS) 

Negariam  titalo*  de  tlgbc»  da  Bia  *  Sia  Paul# 


Barfra 

Baavst 

.Brasil 


InduTinat 
lo  Comerelat 


Insubia 


.Mmtã 


[Comercitr*  toduatrlii 


!  Repteai 

Coeatrutr 


I.ANTO» 


proprietário 

22431 


C*rt»t 


DIABPOR 

M.  PAULO  rimo 

Avenld»  Gamei  freire.  171 


8UPERINTENDBNTX 

ÍOI*  V.  rORTINBO 


Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  TÊRÇA-FEIRA,  22  DE  MARÇO  DE  1960 


N.  to.tir  _  ano  lix 


Emissões,  por  segundo,  CrI  2  467  01  pagamento 

Dívida  inferna  cresce  CrJ  1.494,98 


»h”5«ra"V6Sif«'íSlí“Tritan«'  S''S?h45i'S»  *  !«  pí- 

s».  I  r-s  Lfssr;  ?ií 

"ÍSn?  M  «sWsn  c”!!»  mllhío  *Í  S’™!?'*''"'  ""“"i”"'*  VfíK 

mil.  833  cruzeiro»  e  20  cenlavos»  ísiro^m  qua^o  mo»-  ou  21 

—  afirmou  o  deputado*  Oscar  Ihõe*  e  ais  ^ikaa.  Ir»  5  '"cnsaBcm  do  sr.  Juscellno  Kub - 
Corria  (UDN-MinL).  sS  or^r  bíhào  m  lendéncias 

de  onlem  da  Cilmara,  quando  mlíhoM  e  23Ó  mii  LfilirA.'  lll  '«"/‘"“'sln*  fcccnlcs,  que.  de 

;K:'rp”orTOr'"- 

„  SffiSaty  a“ 

No  seu  govérno,  ou  melhor,  cruzeiros,  por  hora-  148  mll  e  20  Sn  ®  °  problema 

cm  seu  desgoverno,  o  sr.  Jus-  cruze Iro»  e  83  c/nfíivn.  nil  J”  PfP®*  de  Imprensa,  com  ris- 
cclino  Kubllschek  aumentou  a  dl-  nulo-  ou  2  mll  *4fl7  pnfinfrA*!  ^  i  gravidade  se  revestia, 

vida  pública  inlcma  flutuante  -  «ntavo^or  se  A  »  “  ®  ‘  ^  situação,  administrall- 

prossoguiu  0  representante  ml-  «unao.  va,  os  mesmos  sinais  de  desorga- 

nelro  —  em  quatro  anos,  de  185  UMA  DIFERENÇA  nlzacao.  seria  agravada,  conslde- 

bllhóe»  e  876  milhões  de  cruzei-  uma  luílrença  ràveimenlc,  com  a  mudança  pa- 

5®^“"'  •*?  «  350  Começou  o  sr.  Oscar  Corrêa  íf  Jr/rfA 

milhões  de  cruzeiros,  por  ano;  ou  salientando  a  diferença  entre  as  “  ^  ^  ^  | 

___  - -  —  desenvolvimentismo  I 

Sustentou  o  representante  ude- 
>  nistã  que  a  situação  social  se. 
agravara  sensivelmente,  em  face 
das  dificuldades  de  tõda  ordem 
e  por  influência  das  condições 


Tcriiiitia  umuulm  iuiprctcrivelinciitc  o 
prazo  para  pagamciilo  ila  iniporlância  dc  47 
iiiilhõcB  dc  cruzeiros  tpic  a  Prcfciliira  deve  no 
Banco  do  Brasil,  corrcspondciilc  a  câmbio  <|iic 
o  referido  cslabcleciniciito  dc  crédito  forne- 
ceii  à  Municipalidade  carioca .  O  numerário  foi 
ciilrcgiic  para  aquisição,  na  Inglaterra,  da  pri- 
iiieira  parle  da  niaqiiinaria  da  Estação  dc  Tra- 
lamcuto  dc  Agua  i|ue  servirá  à  Segunda  Adu- 
tora  do  Guandu. 


JVO  ilfI/]%O0  POLtTlCO 

•  Jogando  na  certa  , 

®  Encontro  Amaral  Denys 

•  Mudança  simbólica 

•l•lçô•»*íld•r•ll  «noi.  Oi  ud 


ENCONTRO 
'  AMARAL-DENYS 


Si:  STEVENSON  EM  S.  PAULO: 

i3e-  ■■ 


Ministério 

da  Viação  é  a  dc  que  a  con- 
versa  entre  ps  srs.  Amaral 


I  ministro  du  Guerra  eslè-  r?  é  a  de  que  a  con-  •!?  “  eovêmo  di 

ontem  no  Ministério  da  ''-rsa  entre  os  srs.  Amaral 

:ao.  onde  conferenciou  de-  S?6‘“„o"dKmea«s'^dn*L';í^  oji»  min";i"u'S!".cat.1^ro‘, 


le  do  Pirin*  volsrim,  tnlrtUnUi, 
em  brinco,  prrfrrlim  o  apoio  *  cm- 
**“  lenador  Ncliion  Miculin, 
I  do  PTB.  c  antlKo  preildcnte  da  UDN 
de  Londrina. 

R.tDIOCRAFIA  DE  ISSS 

O  deputado  Bento  Munhoi  da  Rocha 
Wo  lern  Pmnip  para  a  publlcaçlo, 
mie  ae  verIfliarS  alt  o  p-dximo  mia 
de  iunho.  um  livro  Intitulado  Radie- 
srafla  de  Novembro  de  IMS,  ao  mea- 
mo  tempo  um  documenUrlo  político, 
e  um  trabalho  de  história  e  criUca. 
O  autor  que  era  sovernador  do  Pa¬ 
raná.  renunciou  ao  último  ano  do 
*2  '"''•>*>»«  ■  campanha 
luceMÚrla  de  injs.  lob  o  fovêrno  do 
preíldente  Cafí  Filho,  de  quem.  no 


"0  próximo  presidente  sairá 
das  fileiras  do  P.  Democrata" 


cmlõrnod^^ameaTa7deT.^ 

cuja»  consc-  Tim»nd»r#. 
Qüénclas  para  a  Iranquílida- 
üe  cio  país  seriam  grave», 

!L“Ií? 

SIMBÓLICA  nalldade,  de 


nü-ui  •'"vjmbrs.  que  Munhoi  da 
Rocha  relatará  e  examinará  no  teu 
nriM^.Í  '”2  e  perso¬ 

nalidade,  de  primeiro .  nlann  nn,  i*. 

lel-a  contemporânea.  Munhoi  do  Ro. 
rha-  que  alím  de  político,  parlimon- 
unlvemllírt”  "  *  ProfMIor 


Apoíor  de  portlddrto  do  Irona/o-  ií,'.'*  .«“"hor  d»  R" 

rdnclo  do  Capital,  o  sr?  Cleiocns  íír  P*riam*n 

eowtnieiicia  da  inudonço  Imediato.  «-"Plhilos  de  RadIoerafU  de  líí 

-'rí  r.7rr.-.r.”,r «"-  •  "•«.■sm"" 
:z..r;r  "r.S-.tr.-v'; 

)  síínl^fsL  <Iuo  oi'  O  deputado  Emival  Caiada  pre 


c  por  influência  das  condições  ^  ■  ■  •^WIII\/VIV4lVl  wudotifo  stiobdiico  póro“*’‘''i'’*'r..v.  . 

econõmico-financclras,  criando  a  cm  datit  m  o,  /o  q«o  d  pre^®^ 

só  agora  lembrada  pelo  govêmo,  S®"'  Estndn,  Democrata  Constam  ainda  dc  seu  progra-  bl^Euádor  Por»  Colôm-  ocomponhor  o,  respectivo, ’«tuinr«  l '“'■*  rep?e,eniar^  i 

após  quatro -anos  de  falsa  política  ^  aleBanõn  Ho  ««udou-.se  njja  uma  visita  ao  secretário®  de  e  Urasul^’ Arím^nií  dt  oHo  pnrlameniar  nat 

dcsenvolvlmentlsta.  A  prova  es-  ufacem  Ho^roní..'*^*^  realiza  uma  Viaçao,  brigadeiro  Faria  Llmii.  comWvn°  Hoiví^íi^  ®““  niatérto.  Apeno,  a  nresiwn^  *  ">inorla 

!■,!»«  g.m  » Jr-i.-  R.-a ;  j— .a.-  ”~S.  — 

siwrasns  °  k“-í!.5í?v?5  r,ur,,. ,,  S; 


DRO^RGBERTO^qTpwVA’  '  ?  goveriiante  pete-  le.^326  milhões  de 

^  Por,  j  ™  SILVEIRA  bista  deverá  pronunolar-se  por  5,3  por  cento;  saude 
brnri/f  miSffrf  oflclal.  Na  e  159  milhões  de  « 

sravufí,  são  vistos,  ainda,  '  '  “ 

Po.  ®  udenlstas  Alberto  Tôrres  c  1 

íon  HÍ?.«“mv?o!.  Guimarães.  Secretários 

Tán^^  omIh®  ®'"  °  .Educação  e  Interior  e  Just 

rfnmfnoi  avls^^ou-sc.  rcspcclivamente,  o  governa 

domingo,  a  noite,  em  Frlbur-  ...  o:,  _  „  u 

fio,  com  0  chefe  do  executivo  ,  Estado  do  Rio,  sr.  Robe 
fluminense,  A  entrevista  pro-  Silveira,  e  o  sr,  Jânio  Qi 
longou-se  por  quatro  horas  e  dros. 


•ias  onnoes  e  /»  miinoes  de  to.  estar  absolutamente  convo  - 
oóos®  Saslos  com  edu-  eido  de  que  o  próximo  nresideii- 

caçao,  isto  é.  3^9  por  cento;  com  te  norte-americano  sairá  das  fi- 

a  saude  2  bilhões  e  976  milhocs  leiras  do  Partido  Democrata  Não 

â®  PO/  cÇ“io-  respondeu  á  pergunta  sôbre  hc 

®®??“  ""  6  bilhões  será  ou  nao  novamente  candl- 

e  326  milhões  de  cruzeiros  ou  dato. 

5,3  por  cento;  saúde  —  4  bilhões  O  sr.  Stevenson  foi  recebido 


uaenistas  Alberto  Tôrres  c  Má-  Ção  —  9  bilhões  e  305  milhões  de  poo  Paulo,  bem  como  pelo  rc- 
rio  Guimarães.  Secretários  de  cruzeiros,  ou  6,2  por  cento;  saú-  presenlanle  do  governador  c  pelo 
Educação  e  Interior  e  Justiça,  de  —  5  bilhões  e  201  milhões  de  prefeito  paulistano,  que  minutos 
rcspcctivamente,  o  governador  cruzeiros,  ou  3,5  por  cento.  Em  ^ntes  desenbarcara.  regressando 


do  Estado  do  Rio,  sr.Roberlo  ^859.  dos  dados  conhecidos', 
Silveira,  e  o  sr.  Jânio  Qua-  P'®'^®'  ‘l"®  ‘*®®P®®® 


Representação  política 
federal  de  Brasília 


GENERAL  AFIRMA 


telros,  ou  3,5  por  cento.  Em  desenbarcara.  regressando  t  Vl*#IIIV 

1,  dos  dados  conhecidos  ,  se  su®  viagem  política  ao  Rio 

ia  prever  que  na  despesa  de  Grande  do  Sul.  Numa  súbita  reviravolta  de 'em  w  vnr  i  j 

Além  de  seu  filho,  compõem  a  9*’*?]?°’  °  maioria  parlamentar  I  cresso  representada 
(CoDctui  lu  lá.»  páiina)  Icoinitlva  do  cx-candidato  demo-  decidiu,  ontem,  comunicar  à  co-  r  opnerr-xA 

_  _ Carleton  Sprceue- Wissao  Interpartidária  que  estu-  OPOSIÇÃO 


!-  FUNÇÃO  SIODERADA 

“Lií*  depulído  EmIvnI  C.l.do,  pr»- 
,.:ildínte  do  Bloco  MudincUU,  álrao  á 
ireporli.em,  ontem,  que  ■  Comlitílo 
t  ."afwenUr  aquéle 

.  «erunnmenlo  pnri.mentar  nat  neco- 
'2'". '"«'orla  e  minoria,  eilá 
a  aejemp-nhando  ftmeSo  moderadora, 
c  AcredlM  o  i-.  Emlval  Calado  oue. 
nilj*|r*!'2  **  de  liole.  no  Senado,  ooo* 
"  riclonUt»,  e  .ov;ernl,|.»  devem  che- 
«nr  a  um  entendimento. 

NOVOS  VICEB-UDERES  DO  PTB 


«hã.  ao  mlnjstío  da  (3ulría?Teu  ' 
mentos.°  "duêlcs  aconteci-  nV  jaoto**  kleitobai, 
que  cinco  civis  oito  **  'SucuraaD  — 

Segurança  Nacional.  .rfjí?''®  "..Y'""*"’  de  Jánin  a  cuba. 

„  G  ml^stro  Odyllo  Denys  cn-  d  [«  Ui.  *  '’«rd»de.  devo 

"."'oSfflí/sSu;  n’4"t  -s™”. 

""“Tf  i™Sii.câo  7oglf  ■s'3J 


/gratufi/i 

Cabe  ao  IMFA  até  a  definição  de 
todo  0  òotencial  de  vida  da  Nacâo 


a  dWn^ivfsiffiéte  Al?.“xo'“%diatt  a“uc'"  »  EHeM 

particular^^^sócio^dneu  escrli§-  .  O’íalo  espantou  alguns  mem-  a”pMÍçlo°Dar?a“*^“''t  ^“k  ®?™®  !  ”h7írp"L‘‘"prí'aid‘’nr'®d*  mi 

y!  W-dn-  sua  perma-  'S  "a"S  t  -  ««V" 

«Diial  e  percorrerá  alguns  m-  ,  Nova  reunião  hoje,  na  Cãma-  ârque  - -  «’-^°“do  com  a  udn  Pôrto  alegre.  ai  (Sueuriall  - 

TELfrOMiiNirArrtfç  ~  sr;Fr  "”sívr'^S 


*'De  falo  nHpmntc  rtfi«  ncitM  a  a  u  ’  decíarou  DO  aeropofto.  que  ..^fSwndo  explicou  o  sr.  Pedro  c*on?I^*^IatS  a  ■^LLUUnUniLALÜtj 

n  traLihl;  misfTJ  membros  assumi  as  funções  nesta  casa.  observando  a  capital  de  São  Pau- a  comunicação  naq^Ie  ver  OADA  Dr^ârriiâ^* 

Htar^^w^^inn^iS’  nn  ■*  ''®®  ®  »s®®®.®^rcs  espeda-  Não  poupei  —  disse  ainda  o  an-  1°  do  alto.  pareceu-lhe  estar  so-  s®”.lido  havia  sido^  feita  pela  olstrUo  Federai  n,í«  a®''®*  9  PARA  BRASÍLIA 

.mF',  ^rnhilo  con- llzados  permanentes,  sobretudo  U«o  com.  do  ll  Exérciin  —  *><._  maioria  à  ooosiçao  ntrav^, ‘rtí,,  Tfiníi  °Tirn.Fnn  ’  f  «er* 

iüii®  Eôrças  Armadas  do |  para  a  finalidade  dos  entendi- íorços  no  sentido  de  obter  outro  - - ^  frs.  Abelardo  Jurema,  líder  ma-  íerêncln  h^HLI'  íf®P°*®  A  Títilin  DDCPánirt 

doLMahi"r  ‘•“® ^®  !?®®*  PDfl  IFTH  [SoÍh'’ °A®.  ^  jll^tâment^^  nii  ^  HIULU  PRECÁRIO 

H^ owIh,  .n?,  H  ^  problemas; Interêsse  comum  dessas  Fôrças  da  mais  consentânea  com  a  alta  rKUJtlU  F®8a^o  êste  da  coordenação  de  Pinto  suwr?u^M«  ..  'i  ?-®®  a  .  - 

desde^M  dIceríeS®  ria™  nráSrró’®-  à  cxccu-  hierarquia  dêste  Estado-Maior  e  rtC  ri  árriririr-n  Pela  maioria,  nara  dmSl ‘l“®-.“.5.!‘«‘>®!  .  ^  «^^Plohiçao  dos  servi 

fnr^n?  ^L®®*^,®®®.*  A  j  W^JOiÇao  dc  plancjBmentos  c  decisões  suas  elevadas  mksões,  de  âmbi-  DF  f  A\\  F  fArAO 

â  ‘^®M®  to  naclonsl.  As  prcvlsèes,  porém,  ^LM-JJlrlLMVAU 

naJn  potcnclal  de  vida  da  de  mudança  da  capital  para  Bra^  CM  IIDrCUriA 

*®nií  ?''®"'  DESCaNTRALIZAÇAO  PRE-  süia.  implicam  necessiriamlnte  tM  UKüENLIA 


'ARA  BRASIL  A  h  «7»}  «*5  -  -u 

®  orefello  de  Sáo  P.ulo  confirmo 

i  TUULO  PRECÁRIO  ceFr«®far![2'.‘’  *  '“f"***®  *•* 

A  expIoÉBção  dos  serviços  co?dfmoi  *eoní''^õi  *»fmb7lo»  "d?  v.í 


.acrescentou  quo' a^dcllbereçlo  será  entregue  têncla  .  temos  qu^eneontrÒr  um**ouír 

procedia  de  um  entendimento  dos  no  «vMAnn  Novacap  ate  que  o  Depar-  «*,2;  ®ho  oam  ofernce-  .n  povo.» 

|S““  i»!,:?.»™»  Vm"  I  «".«ji»  d..  c.„ei..  c  Tc 


d.  loáo-.-mE„cUI  5.  visrs: •  S  ™K3;f,Xrp‘,-rí°K’  CMIIDríUriJ  qío  ."3S,í;S  . í".  B,.,, II.  .„i 

Hn'n°ri,  *®  t''®*"  "0  traçado  DESCaNTRALIZAÇAO  PRE-  sÜia.  implUm  nçcMS&wte  tM  URGENC  A  de  um  entendta^^^  NO  SENADO  f  Novacap  ate  que  o  Depar 

de  uma  política  que  mais  con-  JUDICIAL  em  que  se  coaite  de  Mra  lá  levar  lideres  dos;  partidos  que  com-  übNADO  lamento  dos  Correios  e  Te.  n.  .«nnn.,..  .  ..  .. 

o  j®^®  assessor  do  sr.  presl-  De  acôrdo  com  as  Instruções  do  nii^rnns^^corrpn?  *®[?  ^®®9  i®™  Advertência  do  sr  Waldlr  PI  tágrafos  possa  estar  apare-  "/'rmsdo  que'  está  scíma 

Por^S.  “  “  general  Joaol  Pouco  antes,  o  general  Arlhur  dente  da  República.  E,  eoin  isso,  da  maioria  do  Senado,  hoje  «  ouais  J  ‘*®  °PÍn*áo  res:  o  Congresso  ró'tcrá  20  dl«  Ihad»  Para  onerar  nnm.oU  “do»,  que  t  ;iunern.rtldário.  ror 

assumir  na  Hcscket  Hall  disse,  ao  transmitir  sc  restrinjam  os  desejos  de  uma  votada  naquela  Casa  a  ur-  Sheenr  hi™®!iÍ"®!i  ®"'  P°''  sW  21  deab?il  nara  vót«F  área  i..»  #  naquela  nu«  nSo  eonco^rdo.  o  ouir»  é  um 

}2riíÍMn®in°"ít®‘"'irA  ®‘““?  “'l^®'®  ®'*d  ®“rgo,  em  cerimônia  mudança  do  caráter  transitório*"  requerida  pelo  sr. -Freitas  Ha®  '■®Pí;®s.entaçáo  a  rcForma  constftuciónal  i  '  *  j  ®  ‘*"®  deter-  Í7n?r7‘ soIF  ?'•' 

das  Fôrças  Armadas,  que  contou  com  a  presença  de  '  Cavalcanti  e  outros  para  o  pro-  |^‘i?i®®tonHAn®^P“j"®  H®'  realizar"  Ass"m  o  s^r  b1  7*"““  prwidcnclal  iidártm  o  úmerre.1mmV"ÓS?i^ 

di.*^no«:  n  1®“®!.  “"TÍS®  ?.  ‘*®  personalidades  civis  e  ml-  POTENCIAL  ECONÔMICO  jeto  de  Classificação  do  Funciona-  te  nof  Estados  UnpHn?  ‘L°rl?'‘"®i"'  *®,9  ^^"‘o  ofereceu  sutgêstõlJ^DW-a  do  ontem.  A  t.rcdr.  íárç»  psmT,  ...im,  1 

GO  PAÍS  ‘*®  P"Í®°-.  .  .  ÇioTwashb^^  A  concessão  dos  sorvico, 


tnVHo  H«  U  .1  i  «  "cscKCt  Hall  dissc,  ao  transmitir  sc  restrinjam  os  desejos  de  uma  sora  voiaan  naquela  Casa  a  ur-  ^r  reco-  uteiS:  até  2l  de  abril  nara  võtar 

ladí^Ma®!»  "íi  'pA  aquele  alto  cargo,  em  cerimônia  mudança  do  caráter  transitório"  «^ncla  requerida  pelo  sr.  -Freitas  aaf" habiti^w  h»®  representação  a  rcForma  constitucióna1'^tiu* 

dos  Fôrças  Armadas,  que  contou  com  a  presença  de  ^“"®"®"°^ '  Cavalcanti  e  outros  para  o  pro-  |^‘i?i®®tonHAn®^P“j"®  H®'  realizar"  Asstm  o  s^r  b1  .  -  . . .  »  u. 

do^^nolt:  n  1®“®!.  “"TÍS®  ?.  ‘*®  personalidades  civis  e  ml-  POTENCIAL  ECONÔMICO  leto  de  Classificação  do  Funciona-  írnof  Estados  ‘L°rl?'‘"®i"'  *®,9  ofereceu  sugêstõlS^nara  ‘*®  ®"*®'"-  ®  ti 

nni£fnt®n  trecho:  -ti-  lllarçs,  que  "A  falta  dc  InsUla-  DO  PAÍS  “smo  ClvH  da  União.  igo  a  Kinvton  ’  ®‘"  ‘^’'®‘  5t‘®raçâo  do  rcglmimto A  concessão  dos  .«rvu».  "rrimUr  um 

ênfaw"fi''«hii?lil*i®  'lí®"®-®  ‘^®®  ®^®  edequadas.  dc  que  resulta  O  sr.  Moura  Andrade  declarou-  da  Câmara,  dando  urgência "ex-  de  cxnInrapKn  H«  SiAm™  nil 

mU  ^hífln  *“®®°  't"®  “'"®u  descentralização  prejudicial  O  general  Carlos  Barreio  dls-  ”«  Que  precisa  no  tninimo  de  ESTRANHEZA  ciusiva  à  emenda  dc*  Brasília  de  tclccomu-  yíS  «'podJ? 

chefes  do  E^taH^  2®  ®°  ^'{nemnamento.  prcocu-  sc  ainda,  após  manifestar  seu  seis  e  no  máximo  dc  doze  sessões  A  comunicado  drixou  nernlG  pfmn'^®®  Previdência,  poderá  a  "*®.“?®f®  ®  Novacap  ó  rer  irm 

cneies  do  Estado-Maior  das  três  pou-me  sobremaneira  desde  que  reconhecimento  pela  escolha  do  P®ra  liquidar  o  assunto,  a  cuio  xos  os  membros  do»  OMurno»  Gãmar^reparar-se  para  votar  “  ***“•«  precario.  Isso  sig- 

-  .  _ presidente  da  Repúblico,  de  seu  estudo  disse  que  cslá  procedendo  pai  tidoi,  que  esperavanT*  o^ar  Sen^o  ®t‘*°  ''®“b“  "‘“®»  1“o  o  governo  nL 

..  nome,  e  agradecer  também  a 'oni  a  sua  equipe  dc  técnicos  da  realizando  uma  reunião  niir=_  ?erá.  apresentada  maU  Harú  _ _ 


drffira'Vnt*"u"S?nci"a‘"ír  de^xoT"* H*''’*. 

csta^^lmfirHo^o"  't"®l“"’®u o  general  Carlos  Barreio  dls- no»  Que  precisa  no  tnInYmd-de  ESTRANHEZA  ciusiva  à  emenda  dc  BrasÜia'  "**ÍP'®';fÇ®o  áe  tclccomu-  víS®^ '00?^%  77,  íinh*. 

chefes  do  E^taH^  2®  ®°  ^'inctonamenlo.  prcocu-  sc  ainda,  após  manlfcslar  seu  seis  e  no  máximo  dc  doze  sessões  A  comunicado  drixou  nernlG  pfmn'^®®  Providência,  poderá  a  "*®.“5®f®  ®  Novacap  c  rer  irm  ?^pSnh7i-o.  ®®"“ 

cneies  do  Estado-Maior  das  três' pou-me  sobremaneira  desde  que  reconhecimento  pela  escolha  do  Psra  liquidar  o  assunto,  a  cuio  xos  os  membros  do»  OMuono»  Gãmar^reparar-se  para  votar  “  **t“to  precario.  Isso  sig- 

-  .  _ presidente  da  Repúblico,  de  seu  estudo  disse  que  cslá  procedendo  pai  tidoi,  que  esperavanT*  o^ar  Sen^o  ®t‘*°  ''®“b“  ^0  "‘“o»  1“o  o  governo  nL 

nome,  e  agradecer  também  a  com  a  sua  equipe  dc  técnicos  da  realizando  uma  reunião  ^rá-  nor  j®  f®rá  apresenlada  mais  dara  nrazo  rort»  /in  r- '1* ^'oui.dn  Alfredo  N»»*or  ipst 

|t|_  *  J  I  11  I  aquiescência  do  ministro  da  representação  federal  paulista.  Sc- mçnte  formal,  a  fim  de  co^nsaerar  mlta?s7^  ^®  ^®®*“‘'®‘I®  "»  tra-  SíniV; 

Wn  rnmirin  no  Aft  lannn  Go?rra.  que  "Voltando-me  para  «undo  «eu  modo  de  entender  ão  princípios  já 'anteYaceitS3  c  d"-  &'n«««ta  ®®'"®  ®"‘®''*®®*  riirno 

llv  LUIIIILIU  Utf  LUI  l*Jnf  IIjÍi  9  significado  da  grande  investi- haverá  maiores  diUculdade-i  nara  VHISoÍos  amplomentc.  o  w.  Au.  ocórdo  com  mente  estava  previsto,  fl-  i  01^?™» 


JõÍlQO  .qura,  acorrem  desde  logo.  ao  a  votação  da  matéria,  dcstlc  que  5!“°  Viana  interpelou  o  sr.  Wal-  biema  4®  Pü® 

I  I  A  •  .  A  I  meu  espírito  os  postulados  que  prevaleça  o  Interèsse  público.  “Ir  Pires,  afirmando  que.  a  des-  hoje  is  io'híra7  uS  S®nade 

/^TAnilAC  ^  l)3niA  (lliarlrAr  cnvolvcm  a  Segurança  Nacional,  Tudo  que  não  fôr  pròpriamonte  P„  ‘®«^®  'l®''®r  recebido  há  mS-  tidários  nL^du«  rn.i‘^®5®*  J?®'" 
aiaUUW  d  JdllO  UlIdQlOS  f  trabalhados  também  nes^  «r  W  ou  M®°  I®™,^  «  no«cia.  já  po- 

-|  V.J  |tc  cenário  de  palrioUsmo  e  ca-  criação  dc  cargos,  será  posto  à  2À«  .'“®®*“®  “Igumas  fia- 

T-nrn-  m  .  |bodoria.  abrangem  lodos  n»  «riA.  marcpm.  n  iim  h«  -,w...t.r-  .«f.  «o**-  Mencionou  como  hinôf,.  - - 

•Reiniciadas  parcialmenfe 

3(  obra.  dfl  Profcit„n 

v,l™io,  ri.tar;|p!ri.í''CTSníS!í’cnl  "  „?  £.  Sr™jlrte4fSÍí”S“"^"°  AlfS"  a  l®"'"»  ■«!.«.,  por  . 

ri  **'17*2  *  ®  Cl-  lenais  chamados  críticos  ou  cs-  téria  visando  a  ®  '”9*  ha  a  Câmara,  é  que  ícaislarâo  rònml  ^I8“ns  recurso»  finan-  »h  poderão  recomeçar  depois  qu 

li  enlirico  Rirrccerto  cuidados  espc-  tratégicos.  Cuida-se.  nos*,  i«r_  YJ^^nao  a  sua  apruvacuo  nara  a  ríHnHn  vf-iJ®*i®_..F9?  rclroí  ou  de  crédito  reiniciaram  a  munirinaldad, 


nome,  e  agradecer  também  a  com  a  sua  equipe  dc  técnicos  da  realizando  uma  reunião  oura-  nor  mMt.íPj  f®rá  apresenlada  mais  dará  nrarn  ,«,1»  /tn  /- 9*'’“'''92  Alfredo  Na»*cr  (psi 

aquiescência  do  ministro  da  representação  federal  paulista.  Sc-  »nçnte  formal,  a  fim  de  co^nsagrar  mlta?s7^  ^®  I®ollldade  na  tra-  „„  ®  "  P*^®*®  certo  (10  Cniá.i  preildtni^B  d»  ComiwSo  p»rii 

I  Guerra,  que  "Voltando-me  para  Rundo  seu  modo  de  entender  ^0  Prlncinios  já  anteYaceitSs  c  d"-  &'n««nta  a  .  '®'"®  “"‘«■'io'-*  dlÓ"l7  dfJp®  Tíõ'  2ndÍ'’t2t,*t.?®ír‘.’ 

jo  significado  da  grande  investi- haverá  maiores  difleuldade-i  para  )|;HI,«®oos  amplnmentc.  O  w.  Au-  os^lcnadwcs^  e  m'iArn?‘H  °  ®°‘"  ""lí®  ®*‘®''®  Previsto,  fl-  •  úliim?  ^«"d,  .lÓd^nSl'; 

dura,  acorrem  desde  logo.  ao  a  votaçao  da  matéria,  desde  que  SfHoVlana  nterpelou  0  sr.  Wal-  blema  reunem  ,1*22  4®  Pií®-  0  DCT.  a  qualquer  ®r««o  vom  realiíonSoI  deid 

meu  espírito  os  postulados  que  prevaleça  0  interèsse  público.  “Ir  Piics,  afirmando  que.  a  des-  hoje  i,  io'híra7  u5  S®"°ho.  momento  habilitarin  l..rlHi  *  ''Sl*"‘“v"  «i»  >«*».  ouvir' 

envolvem  a  Segurança  Nacional.  Tudo  que  não  fôr  oròDriamóntc  P®“®  he  haver  recebido  há  mS-  HdâHn,  2.?*'  Ã®  “heres  par-  "l”"®":®’  «“hll  tado  juridi-  0  dcpolmenio  do  delegido  Máno  1 


camente  para  tomar  posso 
I  do  referida  concessão. 


,"'?ourmúuínT*'"‘™  "®*  KóuVlnda  juízo  a'"relSf|,o"““  pr«cnulirdoT  ta&È  "é 

:;ruW,=;;:„r.T.”p;a4’s:  5S‘?.-  .xik“  .■  siiriia.fSsSFi  áH ^  EF Aí''A“““  |ov.„.  u... 

- ““““'-rt-á. .... 


ò,  parüdárlordo  .r  Jámn  'oi^  “"Io  fsri  reno.  dc  fomentar  0  desenv®  v  -l  “  ““  ""“honça  para  Br 

.r.i  X'.7;  .7K'u  lí.  .i5;r«;i£r-f ■  tdícíc  â 

«,.^5  t.íffi-.íloJ  SJ  xt  ““  -  MSióVX  M”».*  • 

10  às  23  horu.  tratêgico  Nacional,  do  qual  pro-  ®®  ®®  srande  empi 

palavras  Dt  JANCO  2'*^.^'".?*.  Principios  que  diUm’  fiusrda-móvcis  ou  dc  mud 
CONn.NUAR  AS  OBRAS  DE  JK  ,  _  ^  Caixotes  c  mais  caix, 

I  ®  v^prttidínií  dâ  «»púbiic».  '®*Is  «diante  0  ge-  empilhadas  por  todos  òs  t 

O  marechal  Lott.  em  discurso  r*’**"’*  *»•<>“  «ábr*  u ,  5®  Barreto,  que  vem  redores,  dão  a  nota  Ji 

declarou  oue.  le  eleito  riará  nm.  r*“'vaí  mineral»  de  Poeo,  rir  —  '  *  substituir  .wi  anf«.«.,.  ;  — i-.-l  'í.'*.  “ •»» 


salàrio-f  amlüa,  Ísrael"p1nhciro'^  também?’  Oueríâ  IrPinif^i^rl^C  rv>  A  n  I A  ?í7iíÍf 

KclílICIaQâS  PârCIâlrnGíliG  éiz  « 

,.«2.2;  J».  n  «l*  P*'**  «>•  mdemucao  díivíd 

uaçao  dos  pre-  G,,®r.  Waldir  Pires  voltou  a  I  1  t*’’!»  Untso  m  Amizon»»,  pcia  tub 

esourciros-auxi-  explicar  que  correntes  ponderá-  -J  li  f  *1  nomU  do  Território  do  Acro. 

iporados  nor  Ict  .vci»  dn  malorio  julgavam  Injus-  /“iV  firii  é3C  LyKATAlTI  a°  »r.  Gli^rio  Metirlnho.  do  pn 

Lia  Kreieiíura 

sr.  Moura  An-  "°v®.  “O  pals,  até  porque  .  ,  ,  .  SUva.  i»  dtclinram  qu»  nlo  voUri 

idlmcnto  com  o  e,!ÍL,  P^^^pclpios  aceitos  na  re-  Segundo  Informações  do  sr.l Outro»  tamn,  ínHa,H-  *'•  GouI«h  par»  »  vic«-pr« 

ssass.”  SA ” " 

suf  S"proi-n™;  5*ara  ®^?^®  ®®  he^^crtdíracÊmiím^S^idS 

.  para  Brasília.  iíl&e"®  ffiTenVarSos^^^d  ^F  "^1 -çnto.  Sa^^d  I LW  «'"tíoNn.*!?»,»’! 

- - encarregados  de  exccuUr.  I  vlMs.  1  WUlailv»  »ct,»»v»  o  eovemador  Gii 


desenvolrimenro  *t<t  f(S2?’áo''de‘ um  Í:on«i"S“É^  H  °  ^‘'‘®  I*®^®®®'  *’®J®*  ®  *®- 
tratégico  Nacional,  do  qual  pro-  ®®  ®®  srande  emprèsa 
»AS  Dt  JANCO  h'‘'"®'P'“*  1“c  diUm’  fiu«rda-móvcis  ou  dc  mudan- 


Catefe  âs  vésperas  da  mudança 

o  Catete  narem  hnl,  «  _ 


completar  a  mudança.  E  lua 
chegada  a  Brasflla  coincidirá 
com  a  do  primeiro  escalão  de 


Rtpúbiica.  *”*1»  ahianle  0  ge- 

u  «ôbre  u ,  iSf  t  ?  G**^'®*  ‘>“c  vem 
q  d»  c»|.'°®  , substituir  seu  antecessor  na-i 
uxiiâ.  Mi.lftucje  cargo  que  exerceu  duran- 
. .  tc  3  niMe«  k  glAtStWftm  ^àll* _ 


Rueroa-movcís  oM  de  mudan-  «o  primeiro  escalão  de 

Si,ar“pc;.'S3i;'á!*s" ' 


declarou  que.  se  eleito,  dará  "«"'rali  de  Poço,  d»  Cal- ^  "®  seu  antecessor  na-j  próxima  sexU-feira  urna  «* 

icguimento  ás  obra»  iniciadas  e  quc|?.“:  ®  “  **«»  '  bauxiia.  tti-lhude  cargo  que  exerceu  duran-  ravana  dc  40  caminhSS  n2?‘ 

nâo  forem  terminadas  pelo  atuai  1““®"  iwotmaçd*.  wibrt  ..  i ‘®  "J**®*-  *  houtr^a  militar  Hrá  da  praça  frontrifí^o^I 

*.^2®-“"*"  go»l»:Pc»gui»adM  pele  MinKiCrto  da  Afri- 1  522?“.^?"®'*  ®®™  '‘u  direção  a  Brarihí 

2.?.  2l  "r*  ‘nacabada".  Afirmou  cultura.  R,„iou  qu*  ex  PrflP«siCOCs  decorrente,  ,  o  "  “rasiita. 

we  no  (im  de  sua  vtda  preteria 
d^eanio.  aoós  40  snn<  .1.  -a. í  ... 


a  Aeri.i**'^*'  *®  ®®n*ubstancia  com' 

*«  proposiçocs  decorrentes  e  que 
1  n«i»  reflete  as  dirctrüc»  de  gos^r- 


lácio,  cm  direção  a  Brasília? 
O  sr.  Kubitschclc  certamente 
pronunciará  um  discurso,  na 
ocasião.  Outras  caravanas  sai- 
rao  ntíi  dia,  imediatos,  para 


5.000  famílias' 

iá  Dariiciaam  1  v 


ParticipB 
você  lombêm 
do 


\ 


I  Cll-Cli.  Irisllilfi  fl  liiitilaiiiii 

C»««.  eiMMM  AM.  I  •  }  ri«  W«OC 
A».  Cto  IM  .  1J.*  .  II, 


u?  1^®’,*®*?!™°  P**"»  Brasi-  !  Passa 
lia  350  funcionário».  Os  de-  i  troux 
mais  servidores  d»  Presidén-  .  da... 
cm,  que  por  motivos  diversos  i  cáo  é 
«  transferir,  vão  I 
ronstituirio  o  chamado  escalão  neiro. 
dc  retaguarda,  que  vai  asse-  segur 
gurtr  0  funcionamento  do  Ca-  ra  gu 
tctc  até  o  dia  2!  de  abril.  Nes-  ainda 
**-?!*^  voltarão  is  suas  re-  també 
partições  dc  origem,  pois  são  dos  c; 
todos  funaonirit*  requisita-  solvid 


?a™®22.  ?  que  fal-  ;  crédito 

®  «ovérno.  I Brasil. 
I^ado  o  govérno  arrumam  a  , 
trouxa  c  poem  pé  na  estra-  A 

*1®  volta.  A  preocupa- 
u"®  huc  tange  ã  vida  que  |  O  pre 
\io  levar,  neste  período  pio-  emnreit, 

segurada.  Mas  os  móveis  pa-  dimento 


aventura.,  a  prazo  fixo 

Entre  os  fundooários  que 
vaa  há  um  certo  alvoroço  e 
J*™  P®U£0  de  preocupação.  No 
íimdo.  Br»»n.>a  aerá  para  to- 
dc»  cies  uma  aventura.  E 
aventura  a  prazo  fixa  potr 
triHií  H;rrm  ciar-’ 
que  no  dia  1.®  de  ícvertwi 
ano  que  vem  estarão  volu 
ra  R;a.  \’ia  para  Brasilta  ape- 
rva,  acr~p-r.hand<s  a  Ser*rn'' 

I  JK,  a  quem  servem  ceõi  fide- 


I  nA  I  I ^  .22  ®®'*7BbRtc  paralisadas,  poiil  —  "Ei*»  anuacáo  náo  p»«»»  d»  ur 

1 1 II  «dê  agora  os  empreiteiro,  nãotlTf*"''»  '"fP*  o  depundo  cabri 

llllJlinill  fl  receberam  qualquer  parecia  doa  UST""'  '•p'’**«'Uni«  di  udn  i 

lidade  C  entusiasmo  Ma»  Bra  a  PT?P^.!2*  e,“r22  ?“®  dúvld»,  em  lerjjndad».  bUvem 
silia  é  uma  Ho,»  *?■  “  vP^  “®®’  »  SURSAN  lém  com-  Maniu».  Irabalhando  daranie  dl 

ou»  ái»2^5»  ®*®o'"V“®  Pettacia  legal  para  emitlí  m  tll  •  náo  ouvir»,  u»,  sA  de^ 

do^^nii»^"?®  **11®”*»®’  mal»  tulos  previstos  M  oMiacS.?*  á»  luriiric«r  uo 

00  que  os  dez  meses  que  fal-  crédito  AalíMH.^.»^  2®  l*'*  •♦mier.  quanto  â  em 

^m  para  acabar  o  govérno  'Brasil  ®  Banco  do  duu  do  *ov»rn»dor  do  Amnon«i 

Passado  o  govérno  arnjmVm®;  -Hraill.  Renallo,  aind,.  que  «*táv*  em  Ui 

trouxa  »  •  "*“*•  membro  d,  C7*I.  o  depi 

d™  de  S2í?r  ^  "*  ®*‘''**  APtLO  ATENDIDO  ^  W  do  i?» 

“?•••  °®  volta.  A  preocupa-  *  aCrmáno  do  »f.  ciibmi 

cao  é  no  que  tange  ã  vida  que  O  nresldent*  Hm  .1  j  lMe»trinho,  .m»t  um  homem  de  b«n 

vão  levar,  neste  pcriodo  nlo-  emmSlí.i-Il"'*  1  ■ss®"*?*®  «I®»  f  <>“*  RS»  iut-ereverá  e«a  Inerepact 
neiro.  Acomodacâo  fáMii  .2^  5k12  »*^*^®*  ®*c  areceu  que  as!  "'•m*.  Vejo.  em  tudo  1*0.  ^piStí 

sccuriria  M«  2!®™!“!**  S?*”'  reiniciada»  em  aten-'  "^'*“*1»'*  »•  pr^o’*r  dewcredi 

ra  ®*  "’h'*Is  Pa*  dimento  ao  apêlo  feito  pelo  ore-í***^  “  IT****^  "**  •n**»ii«K«o  qu 

iS.sSSS  'H.TfSssí.^Lrt-r-*:'  . 

OLTIMOS  DIAS  nr  ^vam  em  curao  enfendlmenica 

PR^fclo“®  r*?  operaçáo  de  crédito 
FKE5TICIO  mais  ampla,  entre  o  govérno  f«^  ■  H 

Aeora  à,  r-i.n..  ■  j  ' oçral  e  e  Municipalidade,  o  oue  ■  ■ 

tran.íor;n.r^em*^  df  rH  -1.®!^-  IttlIR  K  1 1 


ÍM  imóvtis,  podrAo 
da  dac*l4ncioi 


OLTtMfis  niAc  nr  esMvim  em  curao  e 

P®*?  operaçãc 
PRESTIGIO  mais  ampla,  entre  s 

Aeora  á,  yj.rL..,,  j  'deral  e  e  Municipal 
Agora,  as  \  esperas  de  se  não  traria  oualnuer 

«”4"™",55  rs;,  °  -““SS. 

uma  eferveaccníia  ra-  Prefeitura,  • 
la,  vf:<r  viría,  nn  presente,  promctc-j, 

.MbolM.  í. 

A  um  mês  ds  mud:r  ;a  da  dilatação  do  prazo  d 


presente,  promctc-j,  7.-: 

‘nc,  examinar  a  pott.c, '.idade  í . 
dilatação  do  prazo  de  vf--;;r.f.v- 

I  tCoMial  u  14»  >*«uui 


Av«nld»  Oomri  rrflti»,  471 


^rreio  da  Manhã 

2.0  Caderno  —  Rio  do  Janeiro,  Têrça>Feirn,  22  de  Março  do  1060 


èMcJones 


Basta  girar  duas  chaves  para 
desencadear  a  guerra  atômica 


ifincesa 


IMÓVEIS  A 
PRECO  FIXO 
íeis.  310656  .  31-0717 


pM  Fellwcli,  no  condado  brl- 
Unlco  do  Nortolk,  num  pai¬ 
nel  cheio  do  quadrantes  e  do 
luzes  misteriosas,  cncontram- 


Se/^unda  parte 


íol  aoregado  como  fotógrafo 
oilclnl  da  côrte,  responsável 
pnr  lôdas  as  fotografias  da  fa¬ 
mília  real  que,  de  tempos  a 
tempos,  a  imprensa  publica 
por  ocasifio  dos  aniversários  o 
outras  datas  especiais.  Mesmo 
assim,  ôlc  não  abandonou  seu 
estúdio  inicial,  que,  visto  de 
fora,  SC  diria  um  tugúrio,  ao 
indo  de  uma  lavandaria.  Em 
seu  apartamento,  no  primeiro 
andar,  èlc  recebia  modelos 
profissionais  c  membros  da 
nobreza,  embora  não  haja  In- 
dteios  de  que  Margarct  o  te¬ 
nha  visitado  ali.  Sua  presença 
num  bairro  como  Plmlico  te¬ 
ria,  como  efeito  imediato,  o 
badalar  de  tódas  as  línguas 
intrigantes  de  Londres.  Quan¬ 
do  Tony  deixava  de  fazer  seus 
lanches  na  "Orange  Public 
Housc"  (que  os  fregueses  de¬ 
sejam  passe  ogora  a  chamar- 
se  "Princess  Jones")  num  mo¬ 
mento  roubado  a  seus  afaze¬ 
res,  6  porque  èlc  mesmo  esta¬ 
va  cozinhando  suas  refeições. 
Os  vizinhos  ainda  recordam  o 
cheiro  de  sua  culinária... 

Tony  ficou  trabalhando  sob 
a  tutela  de  Baron,  o  célebre 
fotógrafo  da  Côrte,  falecido 
em  1956.  Por  coincidência, 
Baron  era  amigo  Inürao  do 
Príncipe  Filipe.  No  curso  de 
seus  trabalhos  profissionais, 
Tony  encontrou-se  por  diver¬ 
sas  vêzes  com  éste  último. 
Além  do  que,  ambos  eram 
mçnibros  de  um  grupo,  cujas 
atividades  sociais  se  centrali¬ 
zavam  cm  “Chclsca,  queé 
mais  ou  menos  o  "Grcenwinch 
Vlliage"  do  Londres. 

Em  Chelsea,  Tony  fêz  parte, 
do  “Thursday  Club’’  organlza- 


por  L4NGLEY  HAL 


estranhas  fe- 


OS  JOVENS  GUARDIAES 


Hunter  c  Mazik,  os  guardas 
da  paz,  são  dois  moços  caia¬ 
dos,  de  pouco  mais  de  trinta 
anos,  c  entro  os  quais  a  res- 
ponsabllldado  comum  estabo- 
Icccu  laços  do  sincera  e  in¬ 
tensa  amizade. 

Profundamente  cônscios  da 
própria  responsabilidade,  são 


chaduras  do  mundo:  as  fe¬ 
chaduras  que  abrem  as  por¬ 
tas  à  guerra  e  à  paz.  Quando 
as  chaves,  simples  chaves  co¬ 
muns  iguais  às  que  se  usam 
na  porta  de  nossas  casas,  se  en¬ 
contram  na  posição  "paz”, 
nada  acontece;  no  entanto,  sc 


Embora  o  popular  duque 
de  Kcnt.  mais  conhecido 
como  Eddie  entre  os  amigos, 
ao  que  tudo  leva  a  crer,  tenha 
servido  de  "cupido"  responsá¬ 
vel  pela  aproximação  da 
Princesa  com  o  fotógrafo  da 
côrte,  não  sc  exclui  a  possibi¬ 
lidade  de  nuc  outros  meios  te¬ 
nham  auxlliodo  Tony, 

Eddie,  um  entusiasta  do 
Jazz,  como  a  princesa  Marga¬ 
rct  e  Tom-Jones,  orgulha-se 
de  sua  amizade  com  o  famo¬ 
so  trompetista  Armstrong 
(Satchmo7  que,  no  dia  do  219 
aniversário  do  jovem  duque 
lhe  enviou  um  telegrama  nes¬ 
tes  têrmos:  "Do  préto  velho  no 
gatinho  mais  apurado  que  cu 
conheço.  Snlch’’. 

Quando  Eddie  se  encontrou 
com  Tony  pela  primeira  vez 
logo  ficou  simpatizando  com 
êlc:  admirou  seu  conhecimen¬ 
to  de  jazz,  (a  música  favorita 
de  ambos)  e  constatou  com 
prazer  que.  da  mesma  forma 
que  éle,  também  Tony  não  era 
tão  orgulhoso  que  se  não  ser¬ 
visse  de  peixe  e  fritas  sem  au¬ 
xilio  de  garfo  e  faca,  em  seus 
tradicionais  embrulhos  de  pa¬ 
pel  de  Jornal. 

Depois  de  ler  examinado  al¬ 
guns  dos  trabalhos  fotográfi¬ 
cos  de  Tony,  o  Duque  o  convi¬ 
dou  a  visitar  o  Kensington 
Falace,  onde  vivem  sua  mãe  c 
Irmã. 

A  Duquesa  de  Kent,  co¬ 
nhecedora  das  artes,  e  perfec¬ 
cionista  como  seu  filho,  não 
demorou  a  se  sentir  atraida 
pelo  jovem  fotógrafo,  a  ponto 
de  lhe  encomendar  um  retrato 
oficial  para  o  seu  219  oniver- 
sãrio  de  Eddie  a  D  de  outubro 
de  1956. 

A  fotografia  em  questão, 
até  hoje  a  preferida  pelo  jo¬ 
vem  duque,  é  um  estudo  artis¬ 
ticamente  realizado  c  que  me¬ 
receu  publicação  na  capa  da 
revista  "Tatlcr  St  Bystander: 
Eddie  aparece  com  um  paletó 
de  duas  fileiras  de  botões,  com 
um  braço  Indolentepiente  ati¬ 
rado  sôbre  ès  costas  da  cadei¬ 
ra.  A  Duquesa  de  Kcnt  ficou 
encantada. 

A  porto  estava  aberta  para 
Armstrong-Jones.  A  grande 
oportunidade  surgiu,  porém, 
há  dois  anos  atrás,  quando  êlc 


As  duas  rhaves  que  têm  o 
o  poder  de  .  desencadear  a 
guerra  atômica  estão  confia¬ 
das  a  dois  jovens  oficiais  da 
Aeronáutica,  o  inglês  Kcnncth 
Hunter  c  o  americano  Robert 
Mazik.  Cada  um  dèlcs,  porém. 


O  Principe  Filipe  sempre  foi 
contrário  ao  romance  Marga- 
ret-Townsend.  Considerando 
que  também  cie  abandonara  o 
serviço  na  marinha,  peia  qual 
era  apaixonado,  para  desposar 
a  então  Princesa  Ellsabet, 
pensou  que  também  Margarct 
Mtaya  preparada  para  um  sa¬ 
crifício  semelhante,  pois  um 
tal  casamento  apenas  fora  da 
ineja  da  Inglaterra  seria  pos¬ 
sível,  desde  que  Townsend 
cra  divorciado. 

Fora  da  Ineja  da  Inglater¬ 
ra,  isto  é,  da  Igreja  de  que 
sua  irmã  é  a  chefe  titular. 

Margaret  que  um  dia  des¬ 
creveu  Peter  como  "o  irmão 
grande  de  que  sempre  careci 
quando  cra  mais  jovem  para 
me  portar  dlreltinho",  ficou 
bastante  triste  com  o  que  en¬ 
tão  ela  considerava  uma  atitu¬ 
de  descortês  do  Príncipe,  e 
que  mais  tarde  ela  viria  a  jus¬ 
tificar  plennmente,  Filipe  a 
semelhança  de  muitos  súditos 
não  sentimentais  de  sua  espô- 
sa,  que  Townsend  poderia  ter 
evitado  um  grande  sofrimen¬ 
to  mental  a  Margaret,  afas- 
tandq-se  sem  ruído  do  cená¬ 
rio,  desde  que  se  esboçou  o 
inevitável. 

Apenas  ao  ensejo  do  "Pop- 
py  Day  Remembrance  Come- 
moration",  festejado  no  Al- 
bert  Hall,  vários  dias  após  ter 
sido  anunciado  ao  mundo  que 
a  Princesa  renunciava  a 
Tq^send,  Filipe  c  Margaret 
voltaram  a  suas  relações 


amistosas:  enquanto  milhares 
de  papoulas  vermelhas  cho¬ 
viam  do  teto  suavemente,  os 
reais  cunhados  cumprimenta¬ 
ram-se  sem  ressentimento, 
trocaram  sorrisos  e  deram  o 
incidente  por  encerrado. 

A  princesa  Margaret  encon¬ 
trou  Tony  pela  primeira  vez 
dois  anos  atrás,  numa  festa 
dada  por  Sacheverrell  Sitwell, 
0  autor  que  trabalhara  com 
éle  num  livro  sôbre  o  proble¬ 
ma  de  Malta. 

O  sr.  Sitwell  é  amigo  da 
Rainha  Mãe,  c  um  assíduo 
froqilenlador  de  Clarence 
House,  onde  mora  também  a 
princesa  Margaret.  Sc  Filipe 
gostava  de  Armstrong-Jones, 
0  que  é  mais  que  evidente,  os 
sentimentos  da  rainha  não 
eram  outros.  Desde  o  momen¬ 
to  em  que  êle  começou  falan¬ 
do  com  profundo  conhecimen¬ 
to  sôbre  a  excelente  coleção 
de  quadros  modernos  da 
Rainha,  adquiriu  na  côrte, 
uma  nova  aliada. 

A  Rainha  Mãe,  que  atual 
mente  está  beirando  qs  sessen¬ 
ta  anos,  é  a  avó  mais  popular 
da  Grã-Bretanha.  Profunda- 
mente  sentimental,  a  nada  as¬ 
pira  com  maior  intensidade  do 
que  ver  Margaret  casada  com 
um  romem  que  lhe  proporcio¬ 
ne  o  mesmo  gênero  de  com¬ 
preensão  e  felicidade  que  lhe 
deu  o  rei  Jorge  VI. 


Do  máquina  a  tiracolo, 
Tony  cra  o  "arenque  verme- 
Iho"^  para  a  imprensa,  que 
pràticamcntc  "casou"  a  prin¬ 
cesa  com  todos  os  partidos 
elegíveis,  desde  há  10  anos 
atrás.  Êle  podia  entrar  c  sair 
cm  Clarence  House  quantas 
vêzes  quisesse,  sem  que  isso 
desse  motivo  a  especulações. 
Jamais  passou  pela  cabeça  de 
alguém  que  o  "marginal"  Tony 
Armstrong  pudesse  um  dia  vir 
a  desposar  a  princesa  Marga- 


Da  mesma  forma  tinha  êlc 
entrada  franca  no  Kensington 
Paiace,  residência  da  Duquesa 
de  Kent.  A  prima  Margarct 
parecia  estar  destinada  —  e 
sua  própria  famUia  temia  isso 
—  à  solidão  da  mulher  que 
não  encontrou  marido.  Algu¬ 
mas  vêzes  ela  entrava  no  pa¬ 
lácio,  caladamcnte,  na  hora  do 
chá  com  sua  querida  tia  Ma¬ 
rina,  a  quem,  enquanto  crian¬ 
ça,  Margarct  dizia  querer  imi¬ 
tar  conservando-so  solteira  o 
segrêdo  do  romance  apenas 
desabrochado  estava  a  salvo 
de  tôdas  as  indiscrições. 

(Copyrigiht  Distribuidora 
Record  —  Exclusivo  para  o 
Correio  da  Manhã). 

—  Amanhã  —  no  terceiro 
capitulo,  Sangley  Hall  descre¬ 
ve  a  vida  do  Jovem  par. 


O  tenente  da  RAF,  Kenncth  Hunter  e 


seu  assistente,  WlUlam  Willis:  êles  controlam 
os  foguetes  atómicos 

tem  0  contiôle  e  a  custódia  de 
uma  só  das  fechaduras  e  sò- 
roente  o  funcionamento  si¬ 
multâneo  de  ambas  põe  cm 
novlmento  o  diabólico  meca¬ 
nismo  dos  "Thor”. 

Kenneth  Hunter  está  ligado 
por  uma  Unha  direta  ao  co¬ 
mando  supremo  da  RAF,  cm 
Hlgh  Wycombe.  Robert  Mazik 
comunica-se,  através  de  um 
telefone  vermelho  com  o  Co¬ 
mando  Estratégico  Aéreo  dos 
Estados  Unidos,  situado  em 
Omaha,  no  Nebraska:  aômen- 
le  qdiãndo-eàisKduai  Éhforlée>J‘*  I 
des  máxlmaf  emanassem  a  or¬ 
dem,  os  dois  ofidals  pode¬ 
riam  Introdüzir  nt  fechadura 
as  suas  chaves  mortíferas  e 
dar  partida  aos  foguetes.  Se  a 
América  ou  a  Inglaterra  sepa¬ 
radamente  resolvessem  atacar 


O  DESEMBARQUE  DOS  RUSSOS  NA  LUA 


alguém  as  fizesse  girar  no¬ 
venta  graus,  levando-as  para 
a  posição  correspondente  à 
palavra  "guena",  imediata- 
mente  a  vizinha  base  de  fo- 
quetes  entraria  cm  ação  e,  ao 
têrmo  de  um  quarto  de  hora, 
uma  série  de  engenhos  auto¬ 
máticos  enviaria  para  os  al¬ 
vos,  estabelecidos  desde  ago¬ 
ra,  quinze  foguetes  gigantes¬ 
cos  do  tipo  “Thor"  com  as 
suas  mortíferas  pontas  nuclea- 
resd.  Êsses  quinze  foguetes  e 
mais  trinta  instalados  ao  lon¬ 
go  iji|  eostii  0|i«nUa>da^(3riói 
Bretánha,  mantêm  sob  o  séu 
alcance  boa  p^  da  Rússia 
européia,  e  são.os  únicos  exis¬ 
tentes,  na  Europa,  para  emprê- 
go  imediato:  sentinelas  avan¬ 
çadas  do  deterrant,  do  grande 
aparato  de  represáíla  oclden- 


por  isso  mesmo  inquietos, 
sensíveis,  um  tanto  nervosos. 
A  missão  que  lhes  compete,  no 
caso  de  emanação  da  ordem 
fatal,  não  é  tão  simples  quanto 
parece.  Nos  quatorze  minutos 

(Continua  nn  2»  pág.) 


27  de  novembro,  12  horas  e 
55  minutos.  Estamos  na  Lual 
Na  Lua,  meus  amigos!  Um  so¬ 
lavanco  não  multo  forte,  mas 
todayia  bastante  duro,  flr- 
nnou-nos  nas  poltronas  elásti¬ 


cas,  nas  quais  estavamos  prê- 
sos  à  espera  do  contato  com 
0  solo  lunar,  A  cosmonave 
dobrou  ligeiramente:  uma  has¬ 
te  do  tripé  aprofundou-se 
mais  que  as  outras.  O  motor 
foi  parado.  Eis-nos  pois  na 
Lua.  Agora,  precisamos  sair. 
Slzov,  como  comandaajs  t^ 
a  honra  de  ser  o  .l»  homem 


mapa  sôbre  uma  grande  pe¬ 
dra  achatada.  Onde  está  o 
Norte?  O  prof.  mostra  a  estré¬ 
ia  que  aqui  representa  a  nos¬ 
sa  estréia  Polar. 

Viemos  da  União  Soviética 
neste  mundo  morto  e  até  ago¬ 
ra  inútil.  Nós  o  vimos,  sonda¬ 
mo-lo,  descobrimo-lo.  Uma 
nova  época  conicça  na  histó¬ 
ria  da.  Lua;  a  éra  do  homem. 

-J  Copyr.ght  ANSA  — 
Exclusivo  para  0  Correio  da 
Manhã 

Amanhã  —  Final:  "O 
■  passo  avante  da  ciência" 


FLAGRANTES 


Lua.  j^uda-nos 


seguida  abre  a  porta 


tálica;  a  cscadinba  de  plástico 
chega  até  o  solo.  Sizov  desce 
lentamcnte.  Apenas  atingiu  o 
solo  lunar,  curva-se,  recolhe 
um  punhado  de  pó  e  examl- 
na-o.  Quantas  hipóteses  os 
astrônomos  cogitaram  com  re¬ 
lação  a  êste  pó,  observando-a 
de  longe,  à  distancia  de  380 
mil  quilômetros.  Depois  Si¬ 
zov  reserva  a  sua  primeira 
amostra  num  bôlso  especial 
do  escafandro  e  faz  nos  sinal 
para  descermos.  Sokolov  e  eu, 
0  segundo  e  o  terceiro  visitan¬ 
tes  da  Lua,  acercamo-nos  a 
nosso  comandante,  Tamarin 
fica  a  bordo  do  aparelho 
Uma  olhado  em  tôrno  de 
nós,  vemos  uma  planície  ex¬ 
tensa,  cheia  de  rochas  agudas, 
sulcada  de  rachaduras  em  zl- 
guezague.  É  o  reino  das  pedras 
e  do  pó,  um  mundo  silencioso, 
austero  e  sinistro.  Procuramos 
sondar  com  o  oIhar.o  abismo 
negro  de  uma  crostrf.  Que  fe¬ 
licidade  se  encontrássemos 
água!  Como  seriam  facilitados 
os  próximos  vôos,  se  tivésse¬ 
mos  a  certeza  de  podermos 
abastecer-nos  para  a  voltai 
Sizov  nos  convida  para  uma 
primeira  excursão  nos  Alpes 
lunares.  Saltamos  de  uma  pe¬ 
dra  á  outra,  dando  saltos  de 
uns  dez  metros  mais  ou  me¬ 
nos.  Todavia,  não  foi  sem  es- 
fôrço  que  conseguimos  che¬ 
gar  ao  cimo  mais  próximo.  O 
horizonte  lunar  alargou-se.  A 
imensidão  das  montanhas  é 
remarcada  por  fortes  sombras. 
Como  descrever  esta  diferen¬ 
te  paisagem  lunar?  Imaginem 
um  quadro  pintado  únkamen- 
te  à  nanquim  preta.  Verten¬ 
tes  cintilantes  c  sulcos  escu¬ 
ros,  uma  luz  que  fere  os  olhos 
c,  de  lado,  manchas  de  tinta. 
Nada  de  nuances,  nada  de  pe¬ 
numbra;  as  distâncias  se  con¬ 
fundem,  a  colina  próxima  pa¬ 
rece  estar  no  mesmo  plano  de 
uma  monUnha  distante.  Na 
planície  descubro  buracos  cui¬ 
dadosamente  enfileirados,  que 
de,sapaTecem  por  traz  do  curto 
horizonte.  Oo  que  se  trata? 
Simplesmente  das  minhas  pe¬ 
gadas;  as  primeiras  pegadas 
humanas  na  Lua. 

Dentro  de  alguns  milênios, 
quando  estivermos  há  multo 
sepultados  e  esquecidos,  as 
marcas  de  nossos  passos  exis¬ 
tirão  ainda  no  Mar  das  Chu¬ 
vas,  éste  estranho  “mar"  sem 
chus-a  nem  ventos,  sem  ondas 
nem  correntes,  onde  cada  cis¬ 
co  de  poeira  Jaz  imóvel  debai¬ 
xo  do  céu  etemamente  claro 
da  Lua.  Nesse  Ínterim,  ot 
meus  companheiros  procura¬ 
ram  o  que  tãrer.  Sokolov  ter¬ 
minou  de  filmar  u  primeiras 
ceaai  c  ■  seu  docunsestárto  p 
depc.»IU’í  a  Bsáqulsa;  Sizov 
encheu  um  n  quiabo  de  dlTer* 
m  pedras.  EI-Ics  abrindo  um 


tr.  Leandro  Maciel”.  O  deputado, 
«llát,  }á  eitâ  acostumado  com 
éisea  Incidentes.  Na  sua  lua  de 
mel,  em  Buenos  Aires,  tove  de 
comprar  todos  os  sapatos  ns  se> 
çlo  InlanUl  das  lojas  Catt  Sc 
Chavez. 


A  manhi  dt  libado  no  aero¬ 
porto  Bantos  Dumont  foi  mo- 
vlmentadlsilma.  Parecia  até  que 
ttda  a  política  nacional  marcira 
encontro:  Juarez,  de  partida  para 
«  Bui;  Loit  t  Janso,  de  viasem 
para  Poços  de  Caldsi;  JAnIo, 
chtssndo  ds  BIo  Fsulo;  e  os 
ctipeeUvos  eiladoa-maiores  de 
prooUllo,  eeupsnúo  a  esutçto 
de  pusaielros.  Os  Jotas,  qus 
nlo  perdem  um  praUnho  dêsiet, 
li  estiveram  a  fim  de  melhor 
auunUr  o  ambiente. 


em  Minas,  fica  de  babá  do  Jlnio 
e  ainda  encontra  tempo  psra  ne- 
gócloe  bancArloi.  Aparecido,  quo 
pntauia  ums  úlcera  recolhida  e 
bem  comportada,  atualmente  é 
dono  de  uma  du  úlceras  mais 
sapecas  do  pais, 


e  e  a  A  vIsMa  Janlfts  sos  distrltoe 

de  Nova  I(uaçu  teve  crande 
O  sr.  Leandro  Maciel  visitou  efeito,  pole  era  a  primeira  vez 

todo  0  município  de  Nova  Ifuaçu  quo  um  candidato  k  pteildèncla 

de  barrisa  vazia.  Quando  JAnio  alI  aparecia.  Da  tempoe  atrAi  o 

acabou  de  almoçar,  na  bomba  de  marechal  Lott  ficara  de  IA  com- 

ssiolina  que  era  o  ponto  de  rn>  parecer,  mai  enviara  A  úlUma 

contro  com  oe  politteoi  flumi-  hora  um  representante,  sesto  que 

ntnscs,  Leandro  ainda  nAo  fdra  nlo  cansou  boa  ImpressAo.  Prln- 

servldo.  Para  nlo  irrIUr  JQ,  clpalmente  porque  o  tal  enrisdo 

cujo  humor  nlo  estava  multo  tomou  um  pUeque  homérico  na 

católico,  o  vice  sbrlú  raAo  de  seu  (esta  de  que  participou,  dando 

bife  e  só  foi  almoçar  As  seis  um  trabalho  louco  aos  correll- 

horai  da  Urde.  lIonArlos  para  souefA-lo. 


Os  depuUdos  da  UDN  chega¬ 
ram  A  conclusAo  do  que  os  seus 
colegas  do  PSD  e  do  PTD  nAo 
assistem  oa  programas  do  ma¬ 
rechal  Lott  na  televIsAo.  V  Inú¬ 
til  porgunUr  sos  parlamenUres 
da  Maioria  quo  UI  lol  o  último 
programa  do  marechal:  os  In¬ 
quiridos  íszem  um  ar  de  alhels- 
mento  e  apresentam  logo  ums 
dsaculps  esfarrapada,  com  ar  do 
quem  nAo  tem  lempo  para  essas 
frioletras.  O  sr.  Bento  Goi.çal- 
ves,  por  exrniplo,  dapoli  de  dt- 
aer  que  nvi  vira  o  programa 
quia  uber  a  opInlAo  de  um  ude- 
nlsla  carioca,  que  lhe  declarou; 

—  -VI  c  gostei  multo.  Gostei 
Unto,  que  em  minha  opInlA»  o 
tturechal  deveria  fazer  um  pru. 
grama  semanal  em  cada  cmis- 
sóra.  Cra  prA  nós,  de  chuA.  Só 
aquela  manta  que  o  homem  lem 
de  dtier  que  sempre  fot  o  prt- 
melro  em  tudo,  decide  loz»  um.a 
quantidade  de  votos  indecisos,,,* 


O  depuUdo  Seixas  DórU,  cujo 
gabarito  é  de  metro  e  melo.  nu¬ 
me  das  recentes  exeursOes  ja- 
nIsUs  foi  vitima  de  um  quipro¬ 
quó.  Numa  cidade  mineira  al¬ 
gumas  senhoras  quiseram  «igi* 
ntzar  uma  festinha,  -a  fim  do 
divertir  squéle  menino,  neto  do 


E,  para  finalizar,  aviaamos  uu 
ir.  Terrarl  que  êle  anda  mal  do 
vida  no  EsUdo  do  Rto.  Além  da 
ausência  abioluU  de  leu  nome, 
oa  oradorea  do  PDC  também 
primam  pela  bôea  de  sirt.  Polam 
nos  comidos  JsnIsUs  e  mollam 
lóbro  o  seu  candidato. 


O  marechal  Lott  eheiou  i 
arroporlA  dt  roito  rnbro,  eait 
gado  peU  e«UçAo  balnrárla 
qu»  tsU  sendo  submetido.  Vm 
senhora  JA  Idosa,  coaterrânea  d 
um  prócer  pessedliU,  pediu  qu 
tho  fótst  Indicado  quem  cra 
Burvcbal.  K  o  depoudo  nAo  i 
fét  de  rogado,  discndo  no  boi 
loUque  nordestino; 

—  “X’  aquéie  vrrmetto  <tc  li; 


O  ar.  RuI  Camdro.  que  >a  para 
a  ParaItM.  nAo  perdeu  tempo  e 
bateu  Uma  continência  para  o 
marechal,  que  a  recebeu  cem 
um  iorrlao  tmatvio.  QuanU  In- 
fraçAo  JunU.  deve  trr  pensado 
o  velho  cabo  de  gurm;  paisano, 
batendo  ronttnéncta.  e  ainda  por 
etma  deecoberto.  Sem  chapéu. 


Quando  V,  se  cerca  de  tudo  que  mais  o  agrado,  Brahma 
Extra  acentua  até  onde  vai  seu  bom-gàsta  Por  isso,  V.  ji 
se  acostumou  a  eugir  Brahma  Extra,  seja  oos  mais  seletos 
ambientes...  seja  cm  seu  próprio  lar,  recepcionando  , 

amigos.  Só  mesmo  a  inigualada  experiência  da  Brahma 
poderia  chegar  a  uma  cerveja  táo  fina...  rcahncnte  extrs.  / 


o  depaUdo  Ssa  Ttazo  RanUs. 
«us  vtajou  cem  e  marcebsl  para 
Peçea  d*  Caldai,  rvurtonesi  • 
fartVk  cra  letal  «Ae  pvrmUMe. 
Ot  ampliriradoees  de  arreperte 
e  andas  ani  taeaade,  iBeiilmra. 
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ESCRITORES  E  LIVROS 


Há  quatc  nielu  téculo  i^nhcri 
ilo  vlilu  a  Paulo  nllm,  na  redaçAn 
<ln  (‘orrrin  ria  Manhá,  num  vetiio 
prírilo  ria  Hua  do  Ouvidor  aonde 
la  rnlSo  aliutiiai  vár.r«,  Irvado 
por  mtu  IIP,  o  Joriialuin  Alfredo 
lllra,  QUe  f,"a  um  doj  repóric’ 

'la  rdlha  e  doi  mali  populnrei  da* 
'liiela  ripora, 

Quando  aqui  comecei,  na  revi* 
ão,  lojo  depoif  da  "eipanltola", 
Paulo  Filho  era  Um  doi  redn* 
'ores  do  rcltvo  do  Jornal  e  faria 
■0  nSo  ma  enaano,  a  cobertura  di 
.ilácio  do  Catete. 

Dcpola  trabalhei  com  ále,  eii 
1113,  profeitdres  que  (omoí  d' 
;«cola  de  Aperfeiçoamento,  qur 
^  hoje,  a  Excola  Amaro  Cavai* 
■ante,  apdi  aucerilvai  reformit 
or  que  tem  pauado. 
fnitreaaando,  mala  tarde,  na  xt- 
■içáo  do  Correio,  voltei  ao  c"' 
;lvlo  de  Paulo  Filho,  que  i.  comi 
1,1o  ae  Ignora,  doa  maia  agrada 
/ela,  por  acr  tio  um  doa  noiar 
nelhorea  cauaeura  c  homem  bar 
ante  aimptea, 

Para  os  que  apreciam  aa  Infoi 
mações  hlitâricaa,  o  trato  dts5< 
conversador  Infatigável  6  sempre 
multa  útil,  pola  tem  tie  aegulda- 
menlc  um  fato,  um  delalhe,  uma 
anedota,  a  propóiUo  riou  noiio> 
vultos  ou  epiaddloa,  principalmen* 
lo  do  regime  republicano. 

Sendo  apenas  um  pouco  mala 
mõçn  do  que  a  República,  Paulo 
Filho  com  ela  cresceu  e  ac  desen¬ 
volveu,  vendu  üesabrochor,  mui* 
•ov  dos  seus  tatnrililas  e  murcha 
e  morrer  nisuna  dos  próceres  que 
a  pregaram  c  realizaram. 
Começou  ou  ae  acentuou  essu 
ronvlvtncla  com  os  políticos  e 
ettadlalas  após  a  campanha  cirl* 
lista  e  desde  entlo  foi  Paulo  Fl. 
lho  colecionando  fatos  e  obser¬ 
vações  interessantes,  que  tie  vem 
relatando  há  anos  nestas  eolu* 
nai  e  constituem  parte  substan¬ 
cial  das  "Memórias  de  Joáo  Pn- 
raçuasaú",  que  pretende  dar  rm 


u  reccniemenie  exempi 
ilstórla  de  carnaval  pubi 


CORREIO  ESTRANGEIRO 


Outra  frlçAo  literária  de  Pauto 
Filho  qut  deirjo  recordar,  é  a  de 
i-onferenclata,  bastante  festejado. 
tioU  )á  acentuei  icr  ále  um  oon* 
vcraador  que  sabe  prender  qual* 
qiirr  auditório,  enxertando  epi¬ 
sódios  de  Improviso,  num  luxo  dc 
detalhes,  quase  sempre  com  o 
mórlto  do  acu  testemunho  peuoal 
ou  colhido  de  boas  fontes. 

Por  ocaslAo  de  sua  poue  na 
\cademla  Carioca  de  Letras,  de 
que  e  0  prtilrientc  msli  uma  vr 
reeleita,  acentuou  Ivan  t*lns,  que 
all  o  recebeu  com  um  magnlfleo 
discurso,  0  seu  talento  de  conver* 
sador,  dizendo;  "Poiauls,  na  ver¬ 
dade,  nlo  só  0  espirito  que  vot 
torna  um  grande  jornalista  e  um 
hábil  advogado,  mas  ainda  esta 
modalidade  rara  de  espirito  qur 
ncumpanha  <■  seu  duna  piii  lõda 
parte,  mesmo  que  nSo  esteja  nu¬ 
ma  tribuna,  numa  cátedra  ou  nu* 
ma  b.vnea  profissional." 

Náo  esqueceu  de  se  relerir  A 
,  ninilra  qce  carar.crizii  t.1o  bem  es 
palestras  de  Paulo  Filho  e  ainda 
n  um  alto  conceito  que  ouviu  de 
Edmundo  Bittencourt,  de  ter  o 
autor  de  "Literatura  e  História" 
"uma  formaçAo  radlcalmcnte  11- 

Presidente  Inmbóm  do  Instituto 
Histórico  e  Ceográfico  da  Cidade 
do  Rio  do  Janeiro  e  all  reeleito, 
hem  como  vlce-presldenle  da 
A.B.I.,  de  que  Já  fel  presidente, 
Paiiln  Filho  tem  visto  assim  co¬ 
roadas  de  txito  as  suas  múltiplas 
ntivldadea  nos  mais  variados  se¬ 
tores  Intelectuais. 

Ao  ocorrer  a  vaga  dc  Gustavo 
Barroso  na  Academia  Brasileira 
de  Letras,  pensou  Paulo  Filho  em 
candld,itar-se  á  mesma,  numa  jui- 
la  asplraçfio,  mas  resolveu  depois 
ndlar  o  seu  propósito. 

Constituinte  em  tD3'l,  quando 
foi  deputado  pela  Bahia,  sua  terra 
natal,  Paulo  Filho  all  confirmou 
seus  dotes  oratórios. 

Neste  seu  dia  natalício,  amigos 
c  admiradores  lhe  prestar.lo  vá- 
.'las  homenagens.  As  quais  daqui 
me  associo. 

N.  C. 


pela  mct.iiic.  Os  çspcflinlorcs 
Jú  mein  fuiíi;,id(u>  cu  dlstraidos 
pcins  Bõndnlns,  voltariíiin  pn- 
ra  ver  n  novidnde  d^sse  pais 
HUt»  icm  n  pclulAncln  dc  pos** 
«uir  uma  biciinl  quase  t&o  im- 
pnrtnntc,  (nrer  uma  capital 
cm  dois  nnos  c  que  chegn  a 
Veneza  ntrnsadn  mus  vnm  n 
desenvoltura  dc  eoiiglruir  um 
nrlBlnnlisElmo  pnvllhfm  sòbro 
um  rio  como  n  exibir  n  flcxi- 
bllldndr  (lii  sua  nrquilciurn 
numa  homen.içcm  nquútlcn  à 
bcllsEimo  ridnde  dos  doges... 

.\  arciimentaçAo  é  um  pou¬ 
co  marola,  tiúo  há  dúvida. 
Mas,  qur  diabo,  desde  nuando 
fnmns  mis  gente  Irrriveimenle 
austera  e  comportada?  O  Ini- 
poriante.  vital,  c  que  sej.t  cr- 
gnldo  de  uma  vcí  esse  pa¬ 
vilhão.  K  acura,  Ainda  que 
com  cie  encerremos  ã  maneira 
de  "grande  finar'  n  shovv  In¬ 
ternacional  dc  Veneza. 

E  enquanto  não  conrlnirmos 
n  pavilhão,  que  se  esforrem  o 
Itamarati  r  a  Dtrnal  de  São 
Paulo  para  obterem  salas  mais 
amplas  e  condignas  no  Pa¬ 
vilhão  da  Itália,  rorre.spon- 
dendo  ao  tratamento  esperia- 
lis.simo  que  os  italianos  sem¬ 
pre  tiveram  no  Ibirapuera. 

E  o  que  nos  parere  mais 
sensato  nesta  nova  emergên¬ 
cia  em  que  iios  encontramos. 


O  Pavilhão  do  Braall  nu 
XXX  Bienal  do  Veneza  não 
poderá  ser  Innugurodo  nu  datu 
da  inauguração  do  tradicional 
certame:  as  estruturas  metá¬ 
licas  do  Volta  Redonda  so  es¬ 
tarão  prontas  c  cntrcgue.s  em 
31  dc  rnoio.  E  n  Bienal  inau¬ 
gura  cm  10  de  Junho.  O  trans- 
norlo  para  a  Itália  num  barco 
Drasilclro  demora  côrea  dc  3U 
dias.  A  construção  o  prepa¬ 
ração  levará  possivelmente 
um  mís  ou  dois...  Continua- 
mo.s  assim  n  nossa  famosa  tra¬ 
dição  dc  imprevidência  c 
atraso.  Embora  ésse  pavilhão 
c.stcjn  sendo  tratado  há  mais 
de  sois  nnos  (deveria  estar  hó 
mais  dc  1(1,  por  evidente  16- 
glcu  com  a  nos.sa  ambicio.sn 
Bienal  dc  São  Paulo  c  suas 
;  mais  evidentes  ligações  com 
;  Veneza),  sòmcnto  nos  últimos 
I  meses,  com  o  espirito  dl- 
'  námico  dc  Wlndlmlr  Murtlnho 
á  frcnlc  da  Divisão  CuUural 
do  Itamarati  c  as  demarehes 
pcssoai.s  do  arquiteto  Hen¬ 
rique  E.  Mindiin  c  embaixa¬ 
dor  Hugo  Gouthicr,  a  inicia¬ 
tiva  ganhou  impulso.  Mas  cn. 
tão  Já  era  tarde  c  a  Siderúr¬ 
gica  Nacional  não  estava  li¬ 
vre  para  trabalhar  c.xcluslvn- 
mente  nas  estruturas  metáli¬ 
cas  do  projeto  dc  Mindlin, 
pré-fabricado  no  Brasil, 

Rcpele-se  a  história  de  Bru¬ 
xelas  com  0  pavilhão  dr  Sérgio 
Bernardes  cujo  local  foi  mal 
c.scolhldo  por  imprevidência,  e 
atrasado  por  motivos  seme¬ 
lhantes. 

Por  coincidência  curiosa, 
aumente  o  esforço  de  Gouthicr 
e  Murtlnho  fizeram  com  que 
aquela  obra  fôsse  concluída 
ainda  durante  o  certame.  Es¬ 
peremos  que  este  ângulo  tam¬ 
bém  se  repita:  a  Bienal  de  Ve¬ 
neza  tem  a  duração  de  4  me¬ 
ses  (de  Junho  a  outubro)  e  sc 
aqueles  dois  diplomatas  de¬ 
senvolverem  0  mesmo  csfôrço 
de  Bruxela.s,  nada  Impedirá 
que  n  Pavilhão  do  Brasil  seja 
inaugurado  cm  meados  dc 
agosto,  permanecendo  aberto 
nos  meses  de  setembro  c  ou¬ 
tubro. 

É  a  melhor  solução,  parece- 
nos.  Deixar  para  a  próxima 
Bienal,,  cm  1062,  seria  mais  dn 

Sue  perigoso  neste  Brasil  po- 
tiqueiro.  burocrático.  O  pla¬ 
nejamento  antecipado  nunca 
íol  0  nosso  forte  —  ou  faze¬ 
mos  as  coisas  a  Jato  com  élan 
ou  nunca  as  fazemos.  Hoje 
está  tudo  preparado,  vcrb.is 
votadas,  encomendas  assegu¬ 
radas,  o  projeto  cm  franco  dc- 


0  CONHICIOO  remtncf  pallllce.ldielòglco  dt  Ar* 
hur  Koaillar,  "Oarknaii  it  Naen",  fal  há  pauco 
idtpitde  para  #  ptica  —  com  o  Ulule  da  raiptcll* 
I»  traduçáe  franetta,  "Lo  Záro  ot  l'lnllnl‘'  *-  o  rt* 
■rtitniado  no  "Tháálro  Anieino",  om  Farli. 

A  adaplaçle  tialral  foi  folio  por  Láe  Lapara,  on* 
:arrtfando*io  da  "mlio  on  acèno"  André  Vllltri. 


f' HA'  algum  anoi  tirái,  Inltrrogido  per  um  |or* 
'  JHHr  H  nalltla  tábro  qut  neve  romanco  oitarla  ticrtvtndo, 
ialu*ia  Irniil  HtmInpway  com  uma  "boutado"; 
Kotttler  —  liteu  (iitndo  ■  adaplaçáe  lllorirlo  do  um  fil¬ 

mo  quo  "odoplou"  um  doi  moui  romoncoí". 

Agori,  no  Fronço,  om  foco  de  iucoim  do  filmo  "Loi  LIolioni  Don* 
gtrouioi",  corto  tdllor  oncorrogou  um  det  ooui  oierilorti  privodoi  do 
"rooocrovor"  o  fameio  romonco  do  Chodorlei  do  L«  :lei,  "do  oeSrdo"  com 
•  roollioçlo  clntmtlogriflco.  Firgunlo-io  ot,  cem  lilo,  Irá  noicor  o  do* 
tonvolvor*io  um  novo  gintro  hiorârlel... 


Illorárlo  tiponhelo  "Iniulo",  Alvor 
Igo  0  cologo  do  Fodorico  Oorcio  I 
ovoco  opliódloi  dl  vido  do  potii 
porlode  dt  tfl7-1tll. 


Sérgio  Buarqut  do  Holindt 


JORGE  AMADO: 
6  REEDIÇÕES 


HISTÓRIA  GERAL 
DA  CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA 


APRESENTA  a  Marllni  reedlçóci 
de  leit  romtncci  de  Jorgt  Amado, 
0  mcrllor  brailltlro  maio  tido  no 
momento;  "Sáo  Jorge  doi  Ilhéui" 
liflime  edlçáo);  "Mar  Morto"  (i<- 
tlma  edlçáo);  "Siert  Vermelhí" 
(quinta  edlçáo);  ''Capitáei  da 
Areia"  (lállma  edlçáo):  "Terrea  do 
Sem  Fim”  Inona  edlçáo);  "Jublabá" 
(nona  edlçáo).  Enquanto  tioo,  com 
capa  de  Dl  Cevalcentl,  acaba  de  otlr 
a  edlçáo  franceia  da  "GabrieU, 
Cravo  e  Canela".  Allái,  nova  cdl- 
çlo  brailletra  do  meimo  livro  Já 
eitá  sendo  Imprciia  em  Sáo  Piulo. 


ALNUA  íile  mí*  «tará  na» 
llvrarlai  o  primeiro  volume  da 
oérlo  "HUtória  Coral  da  Clvlll- 
zaçáo  Braalleira",  cacrlta  por 
um  grupo  de  eípcclatlilas  aob 
a  dlrcçáo  de  Sérgio  Buarque  do 
Holanda.  O  plano  do  primeiro 
volumo  do  Tomo  1  ("A  Época 
Colonial"!  compreende  oo  ic- 
gulntea  eatudoo;  Introduçáo  Ge¬ 
ral;  Sérgio  Buarque  de  Holan¬ 
da;  1  —  "O  Velho  Mundo  e  o 
Bra»!!";"  —  H  Aa  Initlluiçóc* 
Colonial»;  Pedro  Moacyr  Cam¬ 
po»;  2  Ai  Etapaa  do»  Deicobri- 
mento»  Portuguésc»;  Sérgio  Bu¬ 
arque  de  llnlanda;  31  O  Desco¬ 
brimento  do  Brasil;  Sérgio  Bu¬ 
arque  do  Holanda.  11  —  "A  Ter¬ 
ra  e  a  Gente";  é)  Fundamenta] 
Geogréficoa  da  História  Brasi¬ 
leira;  Aiiz  Ata'Saber;  5)  Ante- 
cedenles  Indigenai;  Floreslan 
Fcrnandci.  Hl  —  "O  Advcnlo 
do  Homem  Branco";  6)  Aa  Pri¬ 
meiras  Expediçóes;  Sérgio  Bu¬ 
arque  de  Holanda:  7|  O  Regime 
das  Capitanias;  J.  F.  de  Al¬ 
meida  Prado;  8)  O  Govérno  Ge¬ 
ral;  Sérgio  Buarque  de  Holan¬ 
da;  t)  Açáo  Missionária  o  Edu¬ 
cação;  I-aerle  Ramos  de  Car- 


NÃO  MIID.VRÃO  OS  iNOSIES  V\\i\  M':NEZA 


Assim  que  soubemos  tl.i  impossibilidade  dc  eon.struir  om 
tempo  0  Pavilhão  do  Brasil  rm  Veneza,  procuramos  eonlalo 
com  alguns  dos  membros  do  Comité  Naclonul  que  escolheu  a 
defegaçáo  de  artistas  para  a  XXX  Bienal  dc  Veneza  —  Bandeira, 
Mabe,  Tereza  Nicolao,  l.oio  Pérsio,  Danilo  Dl  Prell  iplnlural  o 
Mário  Cravo  Jr.  (cscullural  —  procurando  saher  se  haveria 
alguma  consrqflòncla  na  conslllulçáo  da  delegação.  A.s  respos¬ 
tas  foram  quase  unânimes  —  não  haverá  mudança  no  rrilério 
adotado  de  serem  enviados  os  "Informais",  o  que  aliás  Já  eslava 
decidido  antes  dc  ser  assentada  a  construção  do  pavllliio.  O 
que  poderia  haver  seria  uma  redução  no  número  das  obras, 
deepndcndo  das  salas  que,  na  cmcrgèncln,  a  Bienal  destinas¬ 
se  ao  Brasil.  Desde  logo.  cnirelanio,  ficou  claro  que  nlo 
seria  roais  possivel  aumentar  a  constituição  da  delegação  com  a 
inclusão  do.i  nomes  de  artistas  ainda  nào  suficientemente  exa¬ 
minados  da  corrente  informal,  como  Tanaka,  Alolslo  Magalhães, 
Inlmá  dc  Paiil.a  c  Paulo  Becker.  Náo  seria  mais  possível  tam¬ 
bém  enviar  as  30  telas  previstas  para  Bandeira  c  .Mnhe  (1.1  ca¬ 
da).  E  possivel  que  cada  um  dos  cinco  pintores  e  do  escuKor 
com  cinco  obras,  o  que  dc  certo  modo  é  mais  democrático  e 
rozoávcl;  21  grandes  telas  c  .1  peças  dc  Cravo  Jr. 

Entretanto,  convém  pensar  na  hipátese  dc  ser  o  pavilhão 
inaugurado  durante  a  Bienal... 


destruiu, 
Náo  i  api 
historiador, 


ílccio- 


CASCUDO  E  A  ACADEMIA 


•  Sob  e  Ululo  "O  Ntgdcle  á  e 
igulnta",  e  potia  Van  Jafa  vai 
nçtr  |tm  odiçlo  Nlfida)  um  vo- 
mo  do  crtnleis.  Trtla*st  do  uma 
ilollnos  dos  trabalhos  qut,  com 
mosme  Ululo,  foram  oslampadii 
a  tupitniinta  dominical  dlilt  |or- 


mibléla  geral  que  devem  ter  lug.-ir 
a  tess<1n  de  abril. 

ASSOCIACAO  ESPERANTISTA 
>0  RIO  DE  JANEIRO  —  Em  sun 
ede  na  Praça  Pio  X.  1B.  sala  114, 
talizn-cc  cila  28  a  assembleia 
cral  dessa  assoclaç>1o,  em  1.*  con- 


A^SOCIAÇOEb 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEO¬ 
GRÁFICO  BRASILEIRO  —  Rc* 
■^lstrando-5e  no  dia  31  do  eorrcnlr 
o  centenário  do  nascimento  di’ 
■onde  dc  Afonso  Celso,  o  Instlluli 
Histórico  c  Geográlleo  Brasllclp 
que  lhe  confiou  a  presidência  po 
m.ils  dc  um  quarto  dc  século,  oi 
mnlzou  umn  série  de  conferénei.' 
oarp  cultuar  a  memória  do  pn 
claro  brasileiro, 

A  segunda  dessas  conferáncln! 
"Afonso  Celso,  professor"  ici 
feita  pelo  sócio  efetivo,  mlnlstr 
lldefonso  Mascarenhas  da  Silva  > 
rcallzar*se-á  hoJe  às  17  horas,  n 
sede  do  Instituto  Histórico,  á  Avi 
nida  Augusto  Severo.  S, 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  D 
GEOGRAFIA  —  Nn  ptóxlma  sc? 
ta-felra,  2S  do  corrente,  haverá  i 
17  horas  sessáo.do  Conselho  Dirt 
tor.  Diretoria  c  Comissões  Perm 
nenles,  para  dlstiussSn  c  nprovaç.' 
de  assuntos  administrativos  e  i 
ordem  Intcnia  do  Sociedade. 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEC 
GRAFICO  DO  RIO  DE  JANEIRI 
—  Reúne-se  amanhá.  às  IS  hora' 
em  sua  sede  provisória,  no  con- 
■ristórlo  da  Igreja  do  Rosário,  n» 
rua  Uruguaiana,  o  Inslltulo  His¬ 
tórico  da  Cidade  sob  a  prcsldéncl.i 
do  dr.  M.  Paulo  Flllio. 

SOCIEDADE.  BRASILEIRA  DF 
FILOSOFIA  —  Sob  a  prcildéncl.'i 
do  dr.  Herbcrt  Canabarro  Rcl- 
chardt.  deverâ' rcunir-se  o  Con¬ 
selho  Dlrcior  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Filosofia,  em  sua  sede.  á 
Praça  da  República  n.  54,  ama- 
nhS,  hs  17  horas,  a  fim  de  tratar 
dc  assuntas  odministrativos.  dar 
Inicio  às  SU.1S  atividades  social»  e 
preparaçáo  de  assuntos  para  a  as- 


JAIME  Hlpòllto  Dantas,  de  Mos- 
soró,  lançou  um  movimento  no  sen¬ 
tido  de  que  Luiz  da  Câmara  Cas¬ 
cudo  apresentasse  sua  candidatu¬ 
ra  a  uma  dai  vaga»  na  Academia 
Braalleira  de  Letras.  Mas  Cascudo 
Urou  o  corpo  fora  e  escreveu  uma 
carta  ao  Jornallita  dizendo  porque 
náo  aceitava;  "Aa  Academias,  cm 
sua  maioria  —  declarou  élo  — 
perderam  o  sentido  dinâmico  dr 
erlaçáo  e  orientação  para  o  eatatls- 
mo  da  cxpoilçáo  de  capacidades". 
Mais  adiante;  "O  trabalho  de  con¬ 
junto,  o  CBfórço  grupai,  a  Influên¬ 
cia  de  elite,  desapareceram.  Ficam 
naiuralmente,  nomea  que  resistem 
e  vibram,  mas  ésse  "catado  mo¬ 
lecular"  pode  vcrlflcar-se  fora  >' 
ámblto  "ad  Immortnillatem''. 

Conclui  Cascudo,  homem  de  pi'> 
vinda,  criatura  alheia  ás  eham 
daa  glórias  da  vida  literária; 

—  'Tudo  quanta  dcaejei  esloii, 
lentamenlc,  recebendo.  E  só  dese¬ 
jei  sonho»  PS  elhira  rir  .min  »<'rl.''- 


I  horas,  para  prestação  de  conta 
r  15,in  e  bcii.s  gerais. 

SOCIEDADE  DE  HOMENS  DE 
•ETRAS  DO  BRASIL  —  Inlclan* 
u  suas  atividades  cullurnls  déstr 
nõ,  essa  Sociedade  promove 
imanhá.  ás  17  'horas,  a  ronfe- 
énrla  do  general  dr.  Eurlslhencs 
'Ires,  que  dissertará  sõbrc  Arte 


Externai;  10)  Fi 
I  c  Holandeses 


bucano  Paulo  Cavalcanti,  autor  de 
"Eçe  de  Queiroz  agitador  no  Bra- 
■11",  ensaio  publicado  em  1030  pela 
Companhia  Edltõra  Nacional  na  co- 
Icçáo  "Brislllani”. 


Ingléses  _  .  . . 

stl;  Olga  Pantalcào  e  Sérgio 
Buarque  de  Holanda;  11)  O  Bra- 
fll  no  Período  dos  Felipes;  As- 
Irogtldo  Rodrigues  de  Melo;  12) 
A  Conquista  da  Costa  Leste- 
Oeslc;  Sérgio  Buarque  de  Ho¬ 
landa;  13)  Oa  Franccies  no  Ma¬ 
ranhão:  Sérgio  Buarque  de  Ho¬ 
landa;  M)  O  Domínio  Holandéi 
na  Bahia  e  no  Nordeste;  J.  A. 
Gonaolvcs  de  Melo.  V  —  "A 
Expansão  Terrllorial";  15)  A 
Ocupaçáo  Portuguésac  do  liale 
Amazônico;  Arlur  Céaar  Fer¬ 
reira  Rela;  16)  Aa  Bandeiras  na 
Expansão  Geográfica  do  Brasil; 
Myrtam  Ellls;  17)  A  Guerra  dos 
Emboabas;  Odilon  Nogueira  de 
Matas;  18)  Monções:  Sérgio  Bu¬ 
arque  do  Holanda;  19)  Expansáo 
Sul:  Sérgio  Buarque  de  Holan¬ 
da;  20)  Oi  Tratados  de  Limi¬ 
tes:  Artur  César  Ferreira  Reis. 

O  ptUuelto  volume  conterá 
400  páginae .  Edlçáo  ilustrads.' 


ACERVO  1)0  MUSEU  DE  S.  PAULO 


Está  noramctifc  instaiado 
no  ãíiacu  de  Arte  Moderna 
dc  São  Paulo  o  aerruo  rin  ins- 
Híiiiçâo,  qtte  comprccTidp  ninis 
dr  quatrocentos  obras  de  piir 
lura,  além  das  csculfiira.s  c  dai 
coleções  rir  qraruras  e  dese¬ 
nhos. 

Êsse  jmírimóiii»,  dc-si-nur.l- 
■utdo  d  uoUa  do  núcleo  in*cial- 
menfe  composto  pelo  presi¬ 
dente  do  Aíi(.ieu,  foi  enrioue- 
ddo.  nos  úlHmos  nnos.  pelas 
aquisições  rcsulfanfex  rio  dis* 
fribulção  dos  prémios  das  Bie¬ 
nais  e  pelas  doações  dc  orli.s- 
(as  c  de  amigos  do  Museu. 

Figurom  iio  acervo  do  Mu¬ 
seu  obras  dos  artistas  mais 
rcprcseutoHuos  dos  niovlmcn- 
(os  c  fcudêncios  da  arfi?  con- 
femporduca,  como  Kaiidiiis- 
ky,  Baumeinsfer.  Cliapaíl, 
Mo.t  Emst,  Légcr,  Permcfcc, 
Arp.  I^asnrcly.'  Gleizcs,  ãíet- 
rinper,  Siroiii,  Birolll,  Dc. 
Chirico,  Tosi.  Dc  Pisis,  Scucri- 
ni,  Ccorgc  Crosr,  Pollakoff, 
Germain  Richicr,  Ofciza,  ãínu- 
rú.  Fazdui,  Max  BUI.  Caldrr, 
.Çufherinnd.  A  escola  Brasilei¬ 
ra  esfd  rei)rf.zcufndo  por  Brr- 
cheret,  Pnriinari,  Dl  Caval- 
entifi,  Tnrsilo  do  Amoral,  Ani¬ 
la  Mal/aíti,  Chvls  Graciauo. 


Pancetti,  Cuignard,  Flnvio  de 
Carvalho,  Cícero  Dias.  Volpi 
c  oufros, 

Estno  e.rposlns  fnmbém  don- 
rões  receufes  r  as  obros  ns 
quais  foram  atribuídos  os 
prémios  dc  oquísiçõo  iia  V. 
Bienal  de  São  Paulo,  u  que 
jio.isnm  ngoin  n  itifeoror  o 
acervo  do  MAM  dc  Sno  Pau¬ 
lo. 

Fssns  obras  sõo  dos  sequlu- 
les  nrfislas;  Armoiido  Afora- 
les  (Nicoraguo),  Knrct  zlppcl 
(í/olonda),  Alcltsandcr  Kobz- 
dei  (Polónia),  Ilaus  Plaf- 
schck  (Alemanha),  Afinoru 
Kaumbaia  (Japão),  Friíz  Hnn- 
dcTtwasscr  (.Áustria)-  Rodol/o 
Abularnch  (Giiafeiiialn),  Vo- 
landn  Mohaloq  (BrasUÍ,  Ben¬ 
zo  Vespignani  (llátia),  e  Afo- 
slie  Casifl  (Israel). 

As  obras  receiifemenfc  doo- 
das  00  ãfuacii  dc  Arie  Moder¬ 
na  são  os  telas  rio  Jan  De- 
bcnszfejn  (Polõuín),  Olle  Ba- 
crtiing  (Suécln).  Llno  Oiiicfio 
(Ifdlia),  Afanabu  Mabe  (Bra¬ 
sil),  Alouro  Fraucliií  (Brnsll), 
Wafchi  Tsutako  (Japío),  e  as 
gravuras  de  Riko  Dcbcnjnk. 
Inurrndn  com  i,  prémio  para  o 
melhor  gravador  estrangeiro 
na  V  Bienal  dc  Sáo  Paulo, 


•ua  evolução  universal.  Aos  pre- 
;enlea  serão  facultados  apartes  ás 
■onsiderações  do  conferencista, 
■ím  seguida  íar-se-Ko  ouvir  várias 
'eclamndoras,  que  dirfin  versos  dos 
losso»  melhores  poeUs. 

IMEMORÃCÕES 

CENTENÁRIO  DE  AFONSO 
•ELSO  —  A  Fcderaç.lo  dos  Aca- 
temias  de  Letras  do  Brasil,  sob 
X  presidência  do  desembargador 
Cristino  Castelo  Branco,  vai  co¬ 
memorar  o  centenário  de  nasci¬ 
mento  do  conde  do  Afonso  Celso, 
com  uma  conferência  do  escritor 
e  académico  Virgílio  Correia  Fi¬ 
lho.  no  dia  28  do  corrente,  em 
sua  sede  no  Edifício  Darkc.  na 
Avenida  13  de  Mata. 

'URSOS 

CENTRO  DE  ESTUDOS  DA  ASA 
—  Achnm-tc  abertas  para  os  le- 
eiiintcs  cursos  promovidos  pelo 
Centro  de  Estudos  da  ASA:  Cine¬ 
ma  (cultura  geral);  Decoração; 
AdmlnUtração:  Preparação  ao  ca- 
samen(o  (pj  mõçaa);  Teatro.  In¬ 
formações:  Tel:  22-0270. 


•  Lançamento  de  Zahar  Edita¬ 
res  ni  celiçie  "Biblloisca  de  Clán- 
clei  Secisli":  "A  Anlilic  do  Ho¬ 
mem",  d*  Erieh  Fremm,  em  tra- 
duçle  dt  Oelâvle  Alves  Velho. 


VON  BEY.ME 
CONFERENCI.\ 


o  diplomata  IVcnivr  von 
Bcfiuc»  adido  cuRural  da  Em- 
bai.vçda  da  Alemanha  vai  fa¬ 
zer  umo  série  de  oito  confe¬ 
rências  sóbre  o  tema  seguinte; 
Mil  Auos  dc  'Arte  úlcmõ 
(880-1800),  sob  o  patrocínio 
ao  Instituto  Cultural  Brasil- 
Alemanha.  A  primeira  confe¬ 
rência  será  amanhã,  23>  ns  18 
horas,  no  7®  ondor  da  ABI, 
abrangendo  o  período  rotndn* 
Hco. 


•  Será  na  primeira  semana  di 
abril  próximo  a  elelçio  do  tubtU* 
tuto  de  Alolslo  da  Ciitro  ne  Aca¬ 
demia  Brasileira  dn  Letrai. 


•vieAMBuc. 

NOVA  EDITÔRA 


ce  eaplluloi  da  tuas  mamárias.  Trs- 
balhg  fimbim  ne  iigunde  volume 
da  térie  "A  Vida  Lllerárie  ne  Brt- 
ill",  cu|e  primeiro  volume,  refs* 
ranfa  eo  1900,  terá  riodllade  dtn* 
Iro  em  pouco  pela  José  Olymplo. 


DIRIGIDA  por  um  grupo  de  ii- 
erllores,  ectbs  de  ser  fundada  no 
Recift  a  Editara  Igarastu,  qut  Ini¬ 
ciou  tuas  atividades  dançindo  o 
romance  da  Oeillo  de  Holanda, 
"O  Burro  de  Ouro".  "A  Igaraisu 
—  declarou  Anllogenti  Chaves, 
principal  direlor  da  editara  —  náo 
é  ume  Improvisação  ■  corresponde 
a  um  Impulso  do  movimsnio  eul- 
lurtl  do  Racife,  um  Imptio  cria¬ 
dor".  Oailto  de  Holinda,  como  ot 
lellerat  devem  recordar,  é  eulor 
do  ramince  "Oi  Rtcorptatt",  que 
ohleve  o  "Frimio  IV  Centenário  da 
Cidade  de  Elo  Feulo"  ■  foi  lança- 
iplo.  do  há  alguns  inot  pala  José  Olym- 
plo. 


BURLE  MARX  EM 
S.\LV.\DOR 


DEUSES  E  HERÓIS 


ÚLTIMO  linçamtnlo  lob  a  égl- 
üê  da  Brasllltnit:  "Ooutti  a  Ho- 
réis"  ("Tht  Rtolmt  of  Cold"),  do 
Ceorgt  Baker,  om  tradução  do  Car¬ 
los  Eduardo.  Toma:  romanct  ds 
milologla  grega.  O  autor,  quo  é  ti- 

anltt  0  romonco  "Párlt  dt  Tróia", 
a  hlstérli  do  Fárli,  Heltna  e  Eno- 


G  Logu  mal»,  ás  17  horas,  n» 
Livraria  Frcllaa  Bailot;  tarde  do 
autógrafos  e  lançamento  do  livro 
de  Fernando  Ferrari:  ".Mensagem 
Renovodors". 


O  paisopisla  Robcrlo  Burle 
Aíari  esfd  preparando  urna 
onipla  ernosiçõo  (a  da  V  Bie¬ 
nal  ompllada  eom  novos  pro¬ 
jetos)  pnrn  o  Afuseu  dc  Arte 
Afodcrnn  de  Salvador,  o  con- 
1'iíc  do  nrquifeto  Lina  flnrdi, 
dlreíor  daquela  Insíiíulçno. 


MEDICilSlA  PARA  VOCÊ 

. NÔVO  MÈDICAMENTO  PARA  DEPRESSÃO 


moderno.  "Douisi  ■  Htróis" 
Ilutiraçéts  dc  Coeffrey  Frastr 


BURRL  SOMAIM  E  VE.SPIGNANÍ  NO  MUSEU 


Basta  o;irar  duas  chaves...  Cirntinrá 


nor  dn  Icirn,  como  por  en- 
canfo;  em  poucos  minutos  os 
cinqüentas  mil  llüos  dc  com¬ 
bustível  especial  sc  derramam 
110  ventre  do  raio;  a  ascensão 
procede  por  elolricidadé;  ç  14 
minutos  L  57  segundos  após  .sc 
ler  girado  a  chave,  os  Thor 
dcslacam-so  do  solo  sem  que 
um  só  homem  tenha  deixado 
os  rolúgias  blindados,  aos 
quais  so  deve  recolher  ao  pri¬ 
meiro  alarma. 

O  Thor,  0  mais  eficiente  dos 
foguetes  americanos  de  alcan¬ 
ce  médio,  é  uma  arma  que 
oferece  noventa  por  cento  de 
segurança;  em  vinte  c  dois 
experimentados  rccentcmcntc, 
vinte  íunclonaram  com  per- 
íciçno  e,  ajiós  cêrea  dc  um 
quarto  de  hora  de  vóo,  nlc.m- 
ram  o  alvo.  São  rapazes  dc  le¬ 
var  ao  destino  um  "projétil 
atómico"  dc  um  nicgofou  de 
potência  aproximadamente,  o 
ciuc  «luivale  a  de  dez  mH  lo- 
nchidas  dc  resíduos  atómicos. 

A  base  dc  Fcllwcll,  instala¬ 
da  num.i  região  pantanosa, 
ircqücntcmcnlc  coberta  dc  ne¬ 
blina,  nas  proximidades  da  ci- 
dadezinha  de  Ely.  custou  cêr- 
ca  dc  se.»scntR  milhões  de  dó¬ 
lares.  Despct.-i  ainda  maio; 
exigiram  as  outras  duas.  ctms- 
Iruidas  mais  ao  norte,  na 
proximidade»  da  Escócia. 

Assim  é  a  guerra  moderiu. 
os  engenhos  eletrónicos,  as  ar¬ 
mas  super-automâticas  subs¬ 
tituem  râpidamentc  o  homem: 


depressões  cíclicas  (endógenas,  hcrcdlláriasl.  tardias  (de  tnvoluçAn 
ou  i.icnopãusica),  reaclonais  ou  por  esgolamenlo,  de  íuiido  neuró¬ 
tico  ou  psicaslènico  e,  finalmcntc,  dc  fundo  osicopático  ou  psicótico. 

Em  sua  serie,  o  cmprêgo  do  derivado  Imlnodibcnzilicn  deu  os 
seguintes  rcsulLidus,  de  conjunto:  remUsáo  completa,  22'T':  gran¬ 
de  melhora,  38CÍI 'melhora  sintomática  ou  transitória,  24'7.  cfcllo 
nulo  ou  duvidoso,  agravamento,  4':ó.  E.staa  cifras  põem  logd 
em  destaque  a  superioridade  dessa  nova  substâncias  cm  relação  aos 
outro.»  psicofármacos. 

Na  maior  parte  dos  casos,  o  derivado  Imlnodlboozlllco  atua 
.Obre  R  inibição.  A  dor  moral  se  atenua,  passando  o  doente  a  as¬ 
sumir  niilude  dc  maior  eooperação.  A  insónia  não  regride  logo. 
.sendo,  is  vèzcs,  preciso  n.»sociar  um  hipnótico.  Aliás,  o»  autores 
associaram,  cm  certos  caso.»,  também  o  derivado  Iminodlbcnzlllco 
a  clorpromazina,  à  mclopromazlna  e,  sobretudo,  á  revomcpromazina 
e  à  rcscnilna.  Acham  que  cílas  associações  costumam  ser  dc 
grande  valor  tcrapéuilco. 

Delay  c  colaboradores  começaram  o  tralamenlo  por  injeções 
Intramusculares  rio  derivado  iminodlbcnzllico  durante  dez  dias, 
.«endo  progrcssivamenle  substituídas  pela  administração  oral.  O 
tratamento  leve  duração  variável,  dc  3  di.is  a  S  meses.  Embora 
em  alguns  casos  sc  obtenham  resultados  cm  poucos  dia.*,  é  preciso 
completar  o  tratamento  para  maior  êxito. 

Os  efeitos  secundários  sáo  em  verdade  frcqücntes,  porém,  náo 
dc  ordem  a  Iropedirora  a  prossccuçáo  do  tratamento.  Os  efeitos 
mais  frcqüenlcmcnle  registrados  na  literatura  sâo:  vertigens  (ao 
mudar  de  posição),  secura  da  bõca,  falta  dc  acomodação  (sobretudo 
em  pessoas  Idosas),  suores,  onda  dc  calor,  prisão  dc  ventre  »ede 
intensa.  Dc  menor  frcaíléncia:  insônia,  sonolénci.i  diurna,  sobressal¬ 
tos  tnuseuiares,  dlslúrblos  cardiovasculares,  hlpolonsio,  crilema»  fu- 
iazc5.  prorido  c  náuseas.  A  tolerância  gáslrica  é,  cm  geraf,  boa. 
P.  B.  Schneider,  da  Pdllclinlca  Psiquiátrica  Unívcrsiliria  de 
1959)  que  o  derivado  imlno- 
dibcnzllico  exerceu  ação  eficaz  em  mal»  da  melade  de  sua  «érie 
de  <2  casos  dc  dcprc5.»ão  psíquica  e  na  maioria  das  depre.»»ôc» 
endógenas  puras.  * 

Lomo  se  vé,  o  derivado  iminodibenzilico  parece  representar 
mais  um  avanço  em  relação  á  terapêutica  medicamentosa  das  de¬ 
pressões.  pperamos  que  csla  .substância  possa  estar,  o  mais  bre- 
possivel.  ao  alcance  d.i  classe  médica  braslfeira.  —  Dr.  limar 
da  Silveira.  '' 


e  clnqUcnla  e  sclc  segundos 
que  tém  ã  sua  disposição  an¬ 
tes  que  os  "Thor",  sibilando, 
sejam  lançados  dc  suas  pla- 
la  forma»,  os  oficiais  devem 
proceder  ã  verificação  das  or¬ 
dens  recebidas,  n  fim  dc  cvl- 
Inr  que  a  Icrcelrn  guerra  po$- 
s<i  ler  origem  num  engano 
fatal.  Uma  vez  lançados  os  fo¬ 
guetes,  náo  é  possivel  íazé— 
los  retroceder  âs  suas  bases 
nem  desviá-los  da  rola  ou 
piovocar-lhcs  a  explosão  no 
ar.  A  única  medida  de  segu¬ 
rança  é  um  dispositivo  similaê 
à  máquina  de  ourivesaria,  e 
que  pode  fazer  o  projétil  ex¬ 
plodir  minutos  após  o  seu  lan¬ 
çamento,  sendo  os  minutos 
calculados  dr  acórdn  com  a 
distância  rio  objetivo  a  scr 
atacado, 

Estando  a  chave  na  posição 
"paz",  os  Thor.  que  são  mons¬ 
tro»  brancos  dc  aproxlm.-tda- 
mente  vlnie  e  cinco  metros  dc 
comprimento,  com  um  alcance 
máximo  dr  quase  trés  mil 
Quilómelros,  Jazem  cm  trin¬ 
cheiras  funda»,  cobertos  por 
uma  chapa  de  aço  e  cimento 
armado  que.  om  caso  de  ne- 
ce.»sldadr.  o  roanejh  de  um 
glmplcs  botão  pode  suspender 
leve  e  sllencicsamente. 

A  seguir,  tudo  se  processa 
•Ulumâllcamrnle,  sem  Inier- 
teréneia  dos  militares:  a  pista 
de  lançamento.  Já  regulada 
por  milímetro»,  sutge  do  inte- 


Esíarã  hoje  nos  bancas  o  nú 
mero  do  Jornal  de  Letras  cur- 
rcspundciite  ao  més  dc  março, 
com  ampla  matéria  de  colabo¬ 
ração  dc  nomeadosp  escrito¬ 
res  brasileiros  e  portuguéscs, 
cm  prosa  c  verso,  além  das 
habituais  sc(;õcs  especializadas 
dc  tcalrcr,  música,  cinema  e  ar¬ 
tes  plásticos.  O  Jornal  de  I.e- 
Iras  indica  n  nome  do  poeto 
Manuel  Bandeira  para  Prémti 
Nobcl  do  Litcralura . 


COQUETEL  DE 
JEAN  BIJSON 


nn  pti- 


rondieõr 


leraudtde"  -■  ti 
2)  "Arldose  mrt 
!.  Ksplan;  31  "A( 
dr  R  Knvsrh. 
alóri»"  -  dr  Cl» 


deu  no  ano  paitado  —  dl»r*no»  n 
prof.  Gennyton  Amado  —  é  o 
conitante  espirito  de  aperfeiço»* 
mento  d*  noisas  equipes  médira. 
de  enfermssrm.  auxllisr  e  adml* 
nutritiva.  Netie  sentido,  ji  ta¬ 
xam  concedidas  78  bóius  de  es¬ 
tudos  no  exterior  r*  IB  no  psis 
concorrendo  o  HSE  com  M  vézei 


miUIsções 
»».  que  pes 


as  trés  bases  dos  Thor,  com 
poder  destrutivo  idêntico 
do  Irês  exércitos  "convencio¬ 
nais",  ocupam  ccrca  dc  mH 
homens,  submetidos,  é  claro, 
a  especial  c  intenso  treina¬ 
mento:  geralmcnie  militares 
dc  carreira,  profissionais  dn 
guerra  comn  devem  ser  todos 
n»  adeptos  da»  "armas  abso¬ 
lutas". 

(CopjTtght  GENTE  —  Ex¬ 
clusivo  para  o  Correio  da  Afc- 
nhó). 


•iiKrr. 


AOTAS  BIÉUICAS 


.Medicina,  com  pessoal  que  apre* 
lentou  comunicações  clentificss 
?emprt  consideradas  dr  slu  Im* 
portáncia  pela  «irgularldide  dni 
temas.  Alem  dista,  o  Centro  dr 
Lsludos  do  H5E  dispõr  d»  uni 
«errvo  nprcUlIzedo,  com  4  «» 
vntumrs.  complcUdo»  por  cente¬ 
nas  dr  revistas  médicas,  com  si 
qusii  mantrmoe  intercâmbio,  que 


melados:  pele 


Mário 


SRMLS-AHlO  iSeNSAL  .'ÔBI 
PRÉ  E  POS  OPERáTORIO  .» 
CA  RAO  MIGirEL  -  N»  próx;- 
Sa-frlTs,  dis  31.  is  2f  JS  hors»  i 
Pre  -Ac;dosa  no  pré  e  pós  oprr 


idaçáo  do  I 
eira  Filho, 
IS  médiro»  < 


1  oflclsl  quf  há  des  a 
luldo  no  Hospital  E» 
snrer  tõdts  at  dificul 
riites,  de  modo  a  colo 


Murilo  Cardoso  Fe 


Torneira  elétrico  automático 


LORENZETTI  ! 


Cuidado  com  at  imitoçõet  boratot 

Sé  o  lefttus»  tBnsefr*  olétrks  fe«i  eis«  «are* 

LORENZETTI 


t 


2.*  Gideruo 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Felrn,  22  de  Mnrço  de  1960 


8 


mtSiCA  TEATRO 


CHAEMA 


Maravilhas  do  ageiilc  musical 


tiOo  Un  initnia  —  nem  eli  lAo 
nobre,  no  p«pel  dt  verdidelro  an* 
]o  d«  (unrda  do  rtcrllor,  cur«n> 
do'lhe  o«  plkquel,  ••  crUei  cor» 
dUcoe,  (»zrndo-n  volUr  a  Mcre» 
ver  CTÍte  Uait  Tycoon",  da  qua 
loi  ela,  aulni,  a  madrinha)  —  e 
nSo  realatlndo  k  InaUtencla  da 
Srott  depola  de  um  plltqua  mata 
violento,  durante  o  qual  Cie  a  aa> 
bofctela  e  at6  tenta  maU*la,  ehe» 
lando  a  dar  um  tiro  na  parede, 
O  eicrttor  ocaba  morrendo  —  a 
cntdo  acaba  Sheila  aua  autoblo» 
(rada,  como  la  em  aua  vida  n5o 
houveaao  mala  nada,  mata  nin» 
gutm.  E,  no  entanto,  tó  foram  dea» 
critoa  oa  Inridentca  que  ae  altuara 
entre  lUS  a  1010. 

As  mudançaa  de  nomea  a  locala 
ocultam  A  malorta  doa  eapecta» 
dorea  tolaaa  que,  revcladai,  pode» 
riam  criar  para  a  Fox  alguna  pro» 
blemaa.  Aulra,  aqudte  produtor 
canoatrAnlcamente  vivido  por  ller» 


A  «cçfio  do  Teatro,  quo  habltualmcnto  snl  ncita  pógina, 
ociipu  hoJe,  cm  caráter  cxcopelonal,  a  5.*  pÓRinn  deste 
caderno,  AU,  os  leitores  encontrarão  tudo  do  essencial 
sôbro  a  estréia  do  “Cfindlda",  hoje  no  Teatro  da  Praça. 


Nao  é  0  música  apenas  um 
ogente  do  emoções  artísticos 
profundas.  Como  disse  mnda- 
mc  do  Statíl  ~  “  n  música,  dc 
tõdas  as  belas  artes,  é  a  quo 
aee  mais  imediatomente  sòbro 
n  alma.  As  outras  a  dlrlRem 
para  tal  ou  qual  Idéia;  sd  a 
musica  SC  enaoreça  à  fonte  In¬ 
tima  da  existência,,  c  muda, 
por  completo,  a  disposiçfio  in¬ 
terior.  O  que  se  diz  da  graça 
divina,  quo  dc  um  golpe 
transforma  os  corações,  pode 
apllcnr-sc,  humonamenlo  fa¬ 
lando,  á  potência  da  melodia; 
e  entre  os  pressentimentos  de 
uma  vida  futura,  os  que  nos- 
cem  da  música  nõo  sõo  desde¬ 
nháveis.*' 

Apllcam-sc  essas  bolas  pala¬ 
vras  à  música,  tal  como  a  co¬ 
nhecemos.  Mos  há  outras  íõr- 
ças  do  agente  musical,  que 
nSo  costumam  entrar  nas  co- 
gilaçGvs  gurulb.  Mudentoineii- 
tc,  a  musicütcrapia,  no  domí¬ 
nio  das  doenças  nervosas  e 
mentais,  fíz  grandes  progres¬ 
sos,  e  ingressou  mesmo  na 
prática  de  certas  clinicas.  As 
aplicações  curativas  da  música 
SC  relacionam  a  uma  crença, 
mais  ou  menos  cmpiricu,  que 
vem  desde  a  antiguidade,  c 
que  a  dá  notadamente  como 
agente  de  exorcismo,  cm  ce¬ 
rimônias  rituais.  Uma  das 


composições  mais  populares 
do  mOderno  repertório  espa¬ 
nhol  —  a  Dança  Ritual  do 
Fogo,  do  Manuel  do  Falia  — 
traz  como  subtítulo  a  conhe¬ 
cida  indicação:  “pour  chasser 
Ics  mauvolsca  esprits", 

"A  música  —  prossegue  ma- 
damo  Staõl  —  dohrn  ai  déln 
que  temos  das  faculdades  da 
nima;  ao  ouvi-la,  sentimo-nus 
capazes  dos  mais  nobres  es¬ 
forços.  E*  por  cia  (afirmação 
cvidcntcmcnlc  feminino)  que 
marchamos  para  a  morte  com 
entusiasmo;  cia  tem  a  feliz 
impotência  dc  não  exprimir 
nenhum  sentimento  baixo,  ne¬ 
nhum  artificio,  nenhuma  men¬ 
tira,  A  desgraça,  mesmo,  na 
linguogem  da  música,  é  sem 
amargura,  sem  dllaccramcnto, 
sem  irritaçâff." 

Os  antigos  ampliavam  essa 
concepção  Idealista  da  músi¬ 
ca,  Julgando-a  capaz  dc  agir 
sôbro  0  organismo  dos  sêres 
vivos,  operando  milagres.  A 
profusa  matéria  quo  existe  a 
respeito  é  do  mais  largo  pito¬ 
resco.  O  trecho  seleto  que  se 
vai  ler  a  seguir,  por  exemplo, 
pertence  n  um  livro  muito 
curioso  —  n  Musiclana.  dc  We- 
ckerlin  —  que  cdnstllul  uma 
espécie  dc  miscelânea  de  con¬ 
ceitos  originais  c  de  extratos 
de  uma  bibliografia  Já  perdida 
no  tempo; 

"Ninguém  duvidará  dc  que 
a  música  nfio  nos  traga  gran¬ 
de  socorro,  não  sá  para  con¬ 
servar  a  saúde,  mos  também 
para  curar  as  enfermidades; 
cia  convém  a  tõdas  as  idades, 
c  a  tõdas  as  condições;  ao 
meio  de  um  tumultd,  impõe  o 
silêncio;  povoa  a  solidão,  ale¬ 
gra  os  homens,  dissipa  as  nu¬ 
vens  do  espirito,  afasta  os  cui¬ 
dados  renitentes;  é  a  alma  do 
tõdas  as  festas,  afugenta  a 
tristeza  e  os  aborrecimentos:  6 
n  razão  peia  qual  a  antigui¬ 
dade  reverenciava  Apoio,  não 
apenas  comd  o  deus  da  mú¬ 
sica.  mas  também  como  o  da 
medicina;  ela  metamorfoseia  a 
tristeza  cm  alegria,  o  temor 
cm  confiança,  a  ferdcldade  em 
clemência,  e  desarma  os  mais 
intrépidos  c  os  mais  orgulho¬ 
sos.  Os  mais  ferozes  animais, 
quando  sOb  o  impulso  dc  mo¬ 
vimentos  de  doçura  e  prazer, 
têm  uma  espécie  de  canto  que 
lhes  é  próprio.” 

E  nosso  entusiasta  prosse¬ 
gue.  entrando  nos  domínios 
médlctís; 

"E*  só  pela  música  aue  se 
pode  chegar  à  neutralização 
do  veócno  da  lanlntuln.  As 
lerãntulas  são  espécies  de  ara¬ 
nhas  oue  picam  a  epiderme  e 
deslUam  um  veneno  oesliien- 
p!p1;  In-stantôneemcnte  n  o"lc 
5  cespessa,  incha,  os  mem¬ 
bros  se  entorpecem,  a  vis¬ 
ta  SC  torna  escura,  o  espíri¬ 
to  mergulha  em  um  estado 
horrível  de  melanctflla  e  tris¬ 
teza.  Não  existe  outro  antí¬ 
doto  para  essa  doença  além 
da  musica.  Apenas  cia  se  faz 
ouvir,  o  doente  começa  a  agi- 
tar-Se,  seus  membros  se  dc- 
sentorpcccm,  ‘ôlc  grita,  canta, 
dança,  salta  durante  duas  ou 
três  horas,  scgimdtf  o  tempo 
que  dura  a  música,  Metc-sc 
cm  solida  o  doente  na  cama, 
nndu  èle  transpira  abundante- 
menle,  e  deprts  recorremos  de 


doenie  recomeça  seus  cantos, 
seus  saltos  c  suas  danças,  o  lo¬ 
go  apój  SC  encontra  pcrfcila- 
mcnlo  curado.  E*  necessário 
entretanto  variar  n  música,  dc 
ncêrdo  com  as  diferentes  ta¬ 
rântulas  c  os  diversos  tempe¬ 
ramentos." 

Algumas  breves  estórias  so 
succucm,  nd  mesmo  livro,  sê- 
bro  outras  maravilhai  do 
tigonlo  musical: 

"Palma  era  um  músico  na¬ 
politano;  surpreendido  um  dia 
cm  sun  casa  por  um  dos  seus 
credores,  quo  pretendia  fozê- 
lo  nrcncier,  não  respondeu  às 
injurias  c  ameaços  senão  por 
ao  cravo.  O  credor  se  enterne- 
Palma  cantar  —  Sento  che  lon 
vicino,  de  sua  ópera  a  Pieira 
simpatica,  acompanhandd-so 
ao  cravo.  O  credor  se  enterne¬ 
ce  até  os  lágrimas,  c  não  so 
fala  mais  em  pagamento;  ao 
contrário  emprestando  ao  mú¬ 
sico  uma  somra  quo  êle  pe¬ 
de,  para  sc  libertar  dc  outros 
embaraços." 

"Conhccc-Ec  11  estória  dc 
FarineUl,  cuja  voz  c  expres¬ 
sões  tocantes  curaram  o  rei  da 
Espanha  Felipe  V  de  um  aces¬ 
so  de  mclancdlia  negra  que  fa¬ 
zia  temer  por  sua  rozão;  Raff, 
salvando  a  vida  da  princesa 
Belmonte,  posta  em  perigo  por 
causa  dc  uma  contrarlcdado 
violenta,  ao  fazer-lhe  desafo¬ 
gar  as  mágoas  cm  uma  torren¬ 
te  de  lágrimas;  e  Crescentinl, 
provocando-sc  em  Nnpolcão  I 
e  tóda  sua  corte,  nd  Romeu  o 
Julleta,  música  dc  Zlngarclll." 

Nossa  época,  na  realidade, 
parece  menos  capaz  dc  gozar 
violentamente  a  música  do 
que  os  tempos  de  outrora. 
Onde  aquêles  êxtases,  por 
exemplo,  quo  Romain  Rolland 
descreve  nos  teatros  Italianos, 
quando  a  ópera,  recém-nasci¬ 
da,  florescia  e  se  multiplicava 
mas  vozes  divinas  que  brota¬ 
vam  dc  todos  os  recantos  da 
península? 

EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


Agitadas  as  representações  de 
Maria  Delia  Costa  em  Portugal 


Nfio  é  cinimi,  nug  é  gliumg  coi¬ 
sa  o  que  M  filtra  de  The  Beloved 
fn/ldei  multo  entee  de  ae  alcan¬ 
çar  0  123.*  (e  ülUmo)  minuto  de 
projeçlo.  Seria  só  uma  longa  mo¬ 
notonia  ae  o  nome  e  o  vulto  (I)  de 
r.  Scott  Fltzcerald  nfio  rtuveuem 
na  dança  —  no  centro  daa  faça¬ 
nhas  que,  em  relaçlo  ao  eacrllur. 
ae  atribui  uma  de  suas  amantea,  a 
"colunlita"  Shellah  Craham.  A 
monotonia  nfio  vem  a  acr,  aastm, 
aó  o  que  vicle  a  fita,  embora 
fazendu-a  menos  auportável  do 
.que  outra,  também  autobiográfi¬ 
ca,  também  dirigida  pelo  velho  (e 
complacente)  Uenry  KIng,  e  InU- 
tulada  Love  fa  a  Monp  Splrndorcd 
Thinp  (Suplicio  de  Uma  Saudade). 
As  duas  tfim  até  uma  praia  (Mall- 
bú  como  sinónimo  de  Hong  Kong) 
e  uma  cançfio  qunndo  a  hérotna, 
com  a  rccordaçfio  do  amante,  pas¬ 
seia  na  tebi  a  sua  aaUdfia, 
t  o  cúmulo?  Ora,  é  aó  uma  ver¬ 
gonha,  alifis  coletivo.  Se  cinema  é 
arte  de  uma  equipe,  tóda  a  equipe 
de  The  Beloved  Jn/idc|  fundona 
perfeltomente  dentro  do  meamo 
ponto  de  vlata.  Ninguém  discorda 
de  ninguém,  até  por  uma  queitfio 
de  disciplina  —  o  coso  doa  otórea, 
por  exemplo.  Gregory  Feck.  aó  na 
cabeça  de  um  produtor  cutiiu  o 


atual  Jerry  Wald,  poderia  posar 
dg  Scott  Fttzgerald  na  frente  da 
tanta  gente:  maa  nfio  ae  embaraça 
nem  um  pouco.  E  Deborah  Kerr 
pode  ler  Inglésa  &  vontade,  porque 
Ingtésa  é  MIu  Craham;  na  classe 
(únlra  qualidade  que  sobreviva 


LISBOA.  31  —  As  representa¬ 
ções  da  peça  de  BrechU  "A  Al¬ 
ma  Boa  do  Se-Tsuin",  posta 
em  cena  pela  companlila  bra¬ 
sileira  de  Maria  Delia  Costa, 
foram  interrompidas  por  ordem 
doa  autoridades,  após  uma  se¬ 
mana. 

Rccorda*ac  que  na  sua  es¬ 
tréia  houve  Incidentes,  tendo 
alguns  espectadores  protesta¬ 
do  contra  a  exibição,  num  pal¬ 
co  português,  da  obra  de  Brc- 
chet.  Desde  sábado  a  peca  era 
representada  com  salas  cheias, 
rcpetlndo-sc  por  vézcs  os  inci¬ 
dentes.  (FP). 

LISBOA,  31  —  Comentando 
a  su.spensão  da  representação 
da  peça  de  Brecht  "A  Alma 
Boa  de  Se-Tsuan".  depois  de 
uma  semana,  o  jomal  "A  Voz" 
atribui  essa  suspensão  ao  fato 
dc  a  extrema  esquerda  se  apro¬ 
veitar  do  ensejo  “para  desfral¬ 
dar  o  nome  de  Brecht  como  se 
lõsse  um  estandarte  de  revo¬ 
lução".  Acrescenta  o  Jornal: 
"Um  setor  da  oposição  ao  atual 
regime  entendeu  aproveitar  n 
circunstância  para  uma  vasta  e 
provocadora  manifestação  do 
esquerdlsmo  militante,  e.  no 
entanto,  um  grupo  de  Intelec¬ 
tuais  da  extrema  direita  rea¬ 
giu  à  provocação.  Nas  noites 
imediatas  à  da  estréia,  repeti¬ 
ram-se  os  incidentes,  sendo  ca¬ 
da  vôz  maior  o  número  dos 
contramanlfestantes.  agora  re¬ 
forçados  por  Jovens  das  organi¬ 
zações  católicas.  E'  verdade 
que  a  Policia  Intervinha,  é  ver¬ 
dade  que  tõdas  as  noites  efe¬ 
tuava  prisões,  é  verdade  que 
acabava  sempre  por  restabele¬ 
cer  a  ordem,  mas  uma  ordem 
vazia  de  todo  conteúdo,  pois 
que  05  verdadeiros  defensores 


da  ordem  esplrliusl  6  que  ss- 
senlam  os  ailccrces  do  Estado 
português,  eram  preclsamcnte 
os  contramanlfestantes.  Agra¬ 
va-se  assim  a  situação,  cons¬ 
tando  mesmo  que.  em  determi¬ 
nados  noites,  brigadas  ver¬ 
melhas,  recrutadas  algures,  noa 
arredores  de  Lisboa,  e  trazidas 
do  "camlonettc"  para  o  Porque 
Mayer,  ocuparam  posições  es¬ 
tratégicas  na  platéia  do  Capi¬ 
tólio",  Diz  "A  Voz”  em  '•'in¬ 
clusão ;  "Têda  a  culpa  recai 
inlludivelmente  sõbre  cs  quo 
desfraldam  o  nome  de  Brecht 
como  se  fõsso  uma  bandeira 
vermelha".  Por  outro  lado  on¬ 
tem  &  noite,  no  restaurante 
Márcia  Condessa,  um  grupo  de 
atõrcs  brasileiros  e  portugué- 
ses.  figurando  entre  õstes  últi¬ 
mos  Alberto  Ohlra,  como  repre¬ 
sentante  do  Sindicato  dos  Ar¬ 
tistas  Teatrais,  prestou  home¬ 
nagem  artística  a  Delia  Cos¬ 
ta.  que  nâo  põdo  comparecer 
por  se  encontrar  adoentada, 
sendo  representada  por  San- 
dro  Polonlo.  Mareia  Condes¬ 
sa  dcscenou  uma  lápide  regis¬ 
trando  a  homenagem  prestoda 
á  artista  brasileira.  tPP) . 


Deborah  só  vende  ' 
cinems,  limitando* 


Gregory,  Dcborali 


ns.  Mas  é  necesUrlo  distinguir 
nessa  equipe  dois  planos.  O  dire¬ 
tor,  oa  intérpretes  e  os  técnicos  fi¬ 
cam  no  plano  da  obediência;  no 
outro,  o  do  sensadonaUsmo,  o  dss 
luUmldades  reveladas  (ou  exage¬ 
radas),  o  de  certas  tralçóes  do 
subconsciente  (instantes  cm  que 
&  "indústria"  parece  justUlcar-se 
e,  no  entanto,  oe  condena),  o  pla¬ 
no  ainda  em  que  tudo  é  póito  fi 
venda,  neste  cstfio  Jerry  Wald, 
SheUah  Craham  c  todo  um  sistema 
de  produçSo, 

Nfio  hfi,  talvez  p-odulor  que  ve- 
nhd  tendo  mais  éxito  do  que  Jer¬ 
ry  Wald  dentro  désse  sistema:  o 
homem  "descobriu"  ss  imensas 
possibUidades  do  eexo,  do  esefin- 
dalo,  dos  vícios,  de  tudo  o  que  nfio 
se  autoriza  i  telcvtifio  —  e  que, 
mesmo  quando  o  Código  de  Pro- 
duçfio  atrapalhava,  jfi  exlstlii  no 
cinema.  Mas  o  tempo  passa,  e 
Wald,  cada  vez  mais  experiente, 
tem  sabido  uUlIzar  oa  mais  dlver. 
sos  ensinsmentos,  sobretudo  os  dc 
"Confldenitar'.  As  vézci.  é  verda¬ 
de.  se  permite  uma  ou  outra  de- 
tiirpaçSo  de  Faulkner.  mos  nada 
precisa  deturpar  quando  seus  "es¬ 
critores"  slo  Rona  Jaffe  (Tht  DeiC 
ot  £u«n/thtn0/Sob  o  Signo  do  Se¬ 
xo)  *ou  SheUah  Craham  —  esta  ifi 
tendo  fello  tudo  o  que  lhe  Inte¬ 
ressava  com  Scott  Fttzgerald  no 
que  ditou  a  um  profissional  das 
cscAndalos  alheios  (os  de  Diana 
Barrymore  cm  Too  Mwch,  Too 
SpoN,  anteriores  a  éslc),  como  tc 
nfio  fótse  por  sl  só  um  escAndalo 
a  existência  de  Cerold  Frank,  que 
cavalheiro. 

Em  The  flefoucd  fn/ldcl,  MIss 
Craham  chega  da  Inglaterra,  cm 
19JS,  J&  armada  de  boa  colcçfio 
de  "gosslps"  0  dlzendo-se  intima, 
porque  nobre,  das  mais  sugeiUvas 
personalidades  inglésai.  Basta;  o 
"New  York  Mlrror"  lha  dfi  cm- 
prégo,  pouco  depola  lhe  dfi  au¬ 
mento  e.a  envia,  como  eompeUdo- 
ra  de  Lovella  Paroons,  a  Holly¬ 
wood,  onde  o  campo  é  o  melhor 
I)osslvel  pira  quem  fnz  profissão 
de  mexcriqucira.  Nfio  demora  a 
ingléaa,  falia  Indu  (e  que  se  vem 
a  saber),  a  encontrar  F.  Scott  Fl- 
tzgerald.  O  famoso  novelbiU,  êle 
mesmo,  em  período  de  decadên¬ 
cia,  ou  melhor,  em  fase  tfio  ne¬ 
gra  que  se  dispóe  a  fazer  srrfpts 
para  conseguir  algum  dinheiro. 
MIss  Craham  nfio  larga  mais  Scott 
até  o  ílm  da  "hUtórla",  amplian¬ 
do  uma  llgaçfio  que  nfio  deve  ter 


bert  Rudlcy  é  apenas  uma  carica¬ 
tura  de  Joseph  U  Msnkiewlinq 
que  n.1o  consenUrla  (até  em  vir¬ 
tude  de  ser  um  de  seus  remor¬ 
sos)  em  ser  apresentado  como  o 
algoz  do  um  cseritor  que  ó  por 
lodos  Incluído  entre  os  maiores 
da  novela  americana,  Nem  ae  re¬ 
fere  o  dtfilogo  ao  romance  que 
Cregory  Peck,  bancando  FItzgc- 
rald,  dls  a  SheUah  estar  multo 
satlafelto  em  adaptar  ao  cinema 
—  porque  através  de  seu  tttulo 
("Tliree  Comradea"  da  Romar- 
que)  seria  lAcll  Identificar  Min- 
klcwlcz,  que  produziu  aquéle  fil¬ 
mo.  e  os  estúdios  (MCM)  onde 
durava  semanas,  como  Ironiza  Fe¬ 
ck,  uma  "story  conference".  O  fil¬ 
me,  no  entanto,  nfio  evita  Utuloi 
quando  Isio  é  bom  para  a  propa¬ 
ganda  de  produçócs  fulUroa  da 
Fox;  aulm,  o  único  livro  de  ntz- 
gerold  que  ganha  um  closa-ihot,  4 
"Tender  Is  lhe  Nlghi",  que  a  com* 
panhia  espera  lançsr  ainda  éilo 


Logo  em  seguida  vieram  os 
blindados  quo  terminaram  a 
obra  de  destruição.  Na  crônica 
da  última  guerra,  JUlich  figu¬ 
ra  como  cidade  alemã  mais 
destruída.  O  Govêmo  Militar 
chegou  a  pensar  cm  recons¬ 
truir  Jülich  noutro  lugar.  Os 
antigos  habitantes  dc  JUlich 
não  se  deixaram  dissuadir  do 
regressar  ao  sescombros'  da 
SUB  cidade,  fundada  pelos  Cel¬ 
tas  e  transformada  pelos  Ro¬ 
manos  em  praça  forte.  Em 
1945  Jülich  não  tinha  habi¬ 
tantes.  Um  ano  mais  tarde  já 
se  contavam  6.000.  Viviam 
nas  caves,  cm  abrigos  provi¬ 
sórios  e  cm  barracões  dc 
emergência.  Muitos  dêles  fo¬ 
ram  vitimados  çela  fome  e  pe¬ 
las  doenças  assim  como  pelos 
explosivos  cobertos  por  es¬ 
combros. 

A  reconstrução  começou,  A 
primeira  fase  foi  a  remoção 
dos  escombros  das  runs  e  a 
eliminação  de  centenas  dc 
crateras  dc  bombas.  Cons¬ 
truiu-se  uma  outra  casa,  via 
de  regra  construções  rudi¬ 
mentares.  Arquitetos,  alvenéls, 
trolhas,  marceneiros,  carpin¬ 
teiros  e  pintores  eram  os  seus 
próprios  habitantes,  homens, 
mulheres  c  crianças.  A  re¬ 
construção  pròpriamcnte  dita 
só  recomeçou  alguns  anos 
mais  tarde,  quando  a  situação 
económica  da  Alemanha  atin¬ 
giu  um  cerlo  grau  dc  estabili¬ 
dade.  Construiram-se  casas, 
escolas,  edifícios  administra¬ 
tivos,  lojas  c  armazéns  c,  não 
por  último,  igrejas.  As  ruas 
foram  pavimentadas  dc  novo. 
Só  na  construção  de  habita¬ 
ções  apUenram-se  50  milhões 
de  marcos.  O  número  de  habi¬ 
tações  já  não  está  longe  da 
cifra  de  antes  da  guerra.  De 
cidade  mais  destruída  da  Ale¬ 
manha  JUlich  passou  a  ser  a 
pequena  cidade  mais  moderna 
da  Alemanha.  Já  conta  hoje 
tantos  habitantes  como  antes 
da  guerra,  ou  sejam  cerca  dc 
12.000,  como  centro  da  inves¬ 
tigação  atómica  para  fins  pa¬ 
cíficos  e  importante  centro  In¬ 
dustrial,  JUlich  tem  hoje  a 
certeza  de  um  futuro  próspero. 


Após  sua  brUbanIe  aprcséntaçio 
no  “Camegié  llatl"  com 'a  SinlA- 
nlca  de  Nos-a  York,  e  de  volta  de 
“tournée"  por  vfirlos  palies  da  Eu¬ 
ropa,  fará  Jaeques  Klein  seu  re¬ 
aparecimento  no  Teatro  Municipal, 
dentro  cm  breve,  tocando  três 
concertos:  Mozart,  Guetcla  e  Rach- 
manlnotr,  com  a  nossa  Orquestra 


HAIA,  21  —  0  Inudo  arbitrai  pro 
ferldti  p«Io  rei  da  Espanha  no  dia  23 
de  dezembro  de  1008.  no  UUglo  terri¬ 
torial  entre  Honduras  e  Nicarágua, 
será  debaUdo,  a  partir  de  15  de  se* 
tpembro  préxlmo,  no  Tribunal  Inter¬ 
nacional  do  JusUça  de  Haia,  onde  p 
problema  foi  apresentado  pelo  gcvèr- 
no  de  Honduras  no  dia  j^meiro  de 
julho  de  ISSe. 

Fcram  fixados  os  prazos  dos  trâmi¬ 
tes  escritos  e  oassunt  o  encontra-se 
atualmente  em  curso,  (F.F.) 


ClAudIa  .Monte,  n 
dotadas  componc 
Teatro  Rcpúbllc 
Eantuzia,  da  óp 


Proisegucm,  com  bastante  Inte- 
résse  do  pAbllco,  os  espetAeuIos 
que  o  Depirtimcnto  Social  do  Au- 
tomAvel  Clube  esU  programando 
no  Teatro  República.  Sexta-feira 
prAsIma,  fi  noite,  c  domingo,  à 
tarde,  sobem  A  cena  as  iperas 
••Csvallerla"  e  "Pagllaccl",  com  dois 
elencos  diferentes  para  esdu  espe¬ 
táculo.  Sexta-feira,  a  Apera  de  ,Mas- 
cagnl  terfi  o  concurso  dc:  Ilka  Val- 
delaro,  Mário  Dantas,  Francisco 
Bouxa,  Lfda  Salgado,  lolanda 
Qoinderé;  e  a  de  LeoncavaUo:  l.éa 
Ptzzl,  Arsénio  Agulrre,  TIto  Ber- 
tlnl,  Edson  ConUnho  e  Jofio  Scr- 


Inaugura  "O  Guarani" 
A  Temporada  Lírica 


MONtZ  VIANNA 


Miranda  Netto 
na  Comissão  do 
Teatro  Municipal 
o  professor  Miranda  Netto,  que 
hfi  tempos  féz  parte  da  ComlssSo 
Artística  do  Teatro  Municipal,  es¬ 
tá  de  volU  a  ésse  órgSo,  na  va¬ 
ga  do  maestro  Francisco  Mlgno- 
ne,  que  há  pouco  ocorreu. 
Recita],  têrça-feira  próxima, 
dc  Oriano  de  Almeida 
As  comemoraçSes  pelo  transcur¬ 
so  do  ISO.o  aniversário  de  Chopln 
terfio  Inldo,  no  Teatro  Municipal, 
no  próximo  dia  29,  ás  21  horas, 
com  um  rnncêrto  de  Oiiano  de 
Almeida,  que  o  consagra  ao  mes- 


A  Comtssfio  Artlsllca  do  Muni¬ 
cipal  citéve,  ontem,  incorporada, 
no  gabinete  do  prefeito,  a  Hm 
de  convidá-lo  para  a  inauguraçfio 
da  temporada  Nacional  de  Arte, 
no  próximo  dia  4  de  abril,  com  a 
ópera  "O  Guarani",  de  Carlos  Go¬ 
mes,  interpretado  por  Assis  Pa¬ 
checo.  Maria  Sá  Earp,  Paulo  For¬ 
tes,  José  Perrots,  Newton  Paiva, 
Nino  Crlml,  Sergto  Napoll,  Alva- 
rony  Solono,  Carlos  Dtttert,  re¬ 
gida  pelo  Maestro  Santiago  Guer¬ 
ra,  tendo  Auls  Pacheco  como 
"regisseur",  Carlos  Marchese  como 
diretor  de  ceua,  Dennis  Cray 
como  coreógrafo,  e  Fernando  Pam- 


Já  domingo,  a  “CavallerU  Rustl- 
eana"  contará  com  o  seguinte 
elenco:  Cláudia  Monle,  Mário  llan- 
tas.  Vera  Irette,  António  topes, 
lolanda  qulnderé;  e  ''Pagllaccr': 
Teresa  Carla,  Ulisses  Raflos,  José 
Roqne,  Nleolino  Cupello  o  Atalde 
Beeke. 

O  AntoméTcl  Clube  eii*  distri¬ 
buindo  Ingressos  grátts  a  sen  qua¬ 
dro  do  sócios,  para  éises  espeti- 
«olos.  _ 


novo  à  sinfonia;  ai  então 


cenógrafo. 


polonês. 


lia  via  Margutta 

ROMA  —  Cbang  Yln,  que  foi 
prolagonlsta  do  episódio  chinês 
na  fita  "As  orlentsls",  do  Ro. 
mulo  Marcelllnl,  produzido  por 
Lulgi  Bevere.  é  uma  autêntica 
lail-glrl. 

Exlbla-M.  itá  hfi  poucos  mé- 
aes,  num  local  noturno  de  Hong 
Kong.  ainda  que  pertença  a  uma 
família  burguesa  que  lhe  deu 
uma  educaçáo  bastante  severa. 

Deverá  viajar  para  Roma.  para 
outros  desempenhos  cinematográ¬ 
ficos;  porém,  Cbang  Yln  sonha 
com  a  Via  Margutta,  o  bairro  da 
boémia  artística  romana, 

"Desde  criança,  dlcsc,  sempre 
sonhei  ser  uma  boa  pintora. 
Agora  se  ma  apresenta  a  oportu¬ 
nidade.  E'  poselvel  que  comece 
a  trabalhar  com  meus  pincéis  em 
Via  Margutts.” 


O  nome  de  René  Clair  acaba  de 
ser  proposto  por  Andrá  Msurolt 
para  ocupar  a  cadeira  do  poete 
Fernand  Oregli,  desaparecido  há 
pouco.  Se  0  autor  de  "Le  Mllllon'* 
ffir  eleito,  icrá  o  primeiro  elnrate 
a  entrar  na  Academia  Francesa. 


Padre-operário 
abandona 
a  profhsão 
de  motorneiro 

BRUXELLAS  —  O  último 
padre  operário  belga  deixou 
há  pouco  dias  seu  lugar  dc 
trabalho  para  vesUr  nova- 
mente  o  hábito  talar,  sub- 
metcndo-sc,  dessa  maneira,  à 
vontade  do  Papa. 

Èle  era  motorneiro  do  bonde 
83  cm  Bruxcllas;  nenhum  dos 
passageiros  havia  percebido 

?iuc  aquéle  homem  cm  uni- 
orme  azul-marinho  com  bo¬ 
tões  dc  nrata  c  boné  dc  aba 
preta  fôsse  um  sacerdote. 
Ele  escondera  sua  verdadeira 
identidade  mesmo  a  teus 
companheiros  dc  trabalho. 
AMnas  o  vigário  daquela  pa¬ 
róquia  c  uma  velha  senhora 
estavam  cientes  de  seu  estado. 
Aos  domingos,  porém,  o  rao- 
tomeiro  deixava  o  uniforme 
para  vestir  a  batina, 

O  padre  operário  declarou 

3ue  os  dois  anos  passados  na 
Ircção  dc  bonde  constituem 
para  êle  uma  magnifica  expe¬ 
riência.  Agora  foi  nomeado 
^roco  de  5  aldeias  da  Serra 


A  radiosa  aparinda  da  jHZcrslndt  atrávii 
os  anos . . .  eis  o  qne  lhe  proportiona 

0  uso  de  REVENESCENCE 

de  Charles  of  the  Riu.  Usado  sob  o  ruqMilleie, 
Revenescence  prolonga  o  encanto  e  a 
sedução  da  mocidade,  levando  à  íâiis  a 
umidade  neeessJrU  ao  sen  vi(o  e  fresior. 


russo 


tilma  com 
R.  RosselUni 

ROMA  —  O  ator  aorlétlco 
Serthel  BoDadarchtxk  se  ra- 
oontn  em  Roma.  em  companhia 
da  soa  espósa  Irlna  SktÁben, 
e  pnpan*«e  para.  flhnar  a  pe- 
licula  dl  ootie  a  Roma", 
dirigida  por  Roteia  Ra»«I- 
hni.  na  qoal  fai  o  pate  de  um 


60  vòos  diários 

saidas  simultâneas  de  meia 

em  meia  hora 

Há  sempre  um  aviáo  a  sua  espera 
balcáo  exclusivo 
'bilhete  simplificado 
•embarque  imediato. 


VASP- CRUZEIRO  DO  SUL -VARIG 


iwa 


CAIlNEinO  (]| 


HAOITAniO  (i3  d*  nnMmbr* 
t  31  d«  drtfmbro) 

Priifiulo;  Moder*  luti  ril« 
«*nrm.  pol(,  do  conitAflo.  hs- 
vrrá  dlüculdndri;  (viui  nr(A> 
clot  ««  araiiim  Irntinitntr,  dt* 
Ihr«  m*lar  impulio,  AfdcÃo:  Ha- 
tiaCaclo  «m  íamilu.  uAd*:  r>r. 
turbacftrg  kntritinaU,  < 

CAPRICÓRNIO  (U  d*  dM«mbr» 
a  30  d«  Janeiro) 

ProliMio;  Pirna  potia  da  a«ui 
meloa;  a]a  corajoiaratota  e,  an» 
raio  de  nccraaldadit,  aollrlte 
acua  amlBM  quq  qln  daixarto 
de  a]udi-To,  AfrlfAo:  Klere  arui 
eentimantoa  r  tlsa  a«Uf  Ideal, 
Saúde:  ArUeuUíbaa  mala  dnloto- 


Profliao;  Obierra  e  jA«o  dni 
aennirciniantoa  a  tira  dal  um 
anilnamento.  Alel(lo;  CulUaa  a 
amltade;  ela  lha  trará  alegria, 
Saflda;  Xiiimula  a  clrculacio, 
TOURO  (31  da  abril  a  30  da 


paracacAnça 


Tt  racompeniada, 


Nle  qutreado  apoilrolar  ai  aulorldadct  munlclpali 
roniarvar  «  Rio  do  a'u  padriUI  da  auto,  raeemandan 
muiu  atendo  ao  pliat;  no  lUbOrblo  a  no  centro  por 
aa  aona  aul,  regllo  da  praia,  aa  lalai  e  gartalaa  ai 
iberU  0  momento  da  lanhar  a  aola  doi  pia  doa  Incaii 
ibraudor  ai  earroelnhaa  tiram  àpinhadaa  de  gente  qi 
1e  naUr  a  alda  acaba  por  quebrar  a  garrafa  —  e 
II  cacoa  da  ridro  no  chio.,,  P.’  um  perlgot 


IS;  —  Kacullii 
correiponderl 
‘nlo  de  (Irmar 


o:  Multa  calma  em 
proporcionando-lha 
I.  SaOde;  J^riu  oa 


•parançai, 
I  llbrrdad 


Branda 

allmentr 


NASCIAIENTOS:  - 
targo  fúcllmenta  a  al 
il  mrimoa  a  eitlmuli 


OtMEOa  (31  de  maio  a  31  dc 
Junbo) 

ProflaaAo:  A  noila  aer«]he-* 
praraltoia;  eacelentea  diapoil- 
fOaa.  AfelçAo;  A  amixada  a  oj 
contactoa  Intalacluala  predomina- 
rio  lôbre  ai  queitdea  aentlmen- 
tala.  Saúde:  Paça  exercietoa  rea- 
plratúrloa. 


AQUARIO  (31  df  jaaeiro  a  II 
de  leToralro) 

Profliao:  Raee  do  tealltacflea 
lolereuanioa;  prepare  proletoa 
do  qua  poderA  tirar  lucro  Inie. 
dlato.  Afeicâo:  Llrre-aa  daa  coi- 
aaa  do  paasado  a  nritlrA  a  fr- 
lleidade  «aparada.  Saúda:  Eitl- 
tnule  a  elrculado  sanguínea. 

PEIXXS  (30  da  fararelre  a  30 
de  marco) 

Profliao:  IntenalUquo  gaua  ai- 
fnrcoi,  meamo  ae  u  eclMl  a  roí- 
lixar  foram  tentai:  da  xor- 

to  poiitvel,  Ateltlo;  Sua  taeil. 
taçlu  pudriA  íaxer  aaaeer  alguni 
mal-ciuendldoi.  SatMa;  PH  ten- 


ifoS*?  (M 


julho  a  33 


balança  133  de  aetembro  a 
33  de  outubro) 

rrofiulo;  Trabalhe  com  mali 
atenclo:  a  maneira  deiordcnada 
com  que  te  eondua  poderA  aui- 
cliir  rtprlraenda»  juiuficadM 
Afelçto:  Nlo  encha  acu  capinlu 
de  quimerai  e  fantaaiai.  Saúde: 
Erite  01  exceMoa, 


ESCORPIÃO  (2 
33  da  norembro) 


CARA-NGUEJO  (33  da  JUnho  t 
33  de  Julho) 

ProfUtto:  Uvre-te  do  coliat 
quo  o  atraiam  para  conaiderai 
ouiru  perapeeUraa  maU  Intarei. 
lanlta.  Afelcio:  ncpllqut-ie  aú- 
bre  a  dúrida  que  o  obieda. 
Saúdo  Trlbutgrla  do  moral. 


VIRGEM  (34 
(tembro) 


atúato  a  33  dc 


ProRitlo:  Eaclaraça  a  altuaclo; 
modiiicacOea  paraceni  necaaairtaa 
para  um  melhor  rendimento. 
Afelcio;  Nlo,  atenta  tenio  para 
aa  propoataa  ilriat.  Saúde:  Con¬ 
tenha  aua  nenroxidodr. 


Para  atvailar  ot  hoipltala  da  Rio  hl  duai  alUrnatlTai;  acabar  com 
01  cacae  a  bnracoi  an...  acabar  coo  a  mania  «t  ptniar  ne  namorado 
durante  o  paiaeto,  pota  u  dlitracftei  alo  fatoli  para  •  laúda  doa  neiaoi 
"pnena". 


tcmperadi 


A  OUAORtI-NA  Mo 
PeiíOf  TFMW  ! 
MouE  ONoe  PSrA 
ttLAUSrl 


■abamoa  qua  dt  boia  Inlencúci 
o  Inferne  aall  cheio,  mai  ainda 
diante  dénie  daecrédlte  trrlicamoí 
uma  fucaatle;  quam  atha  ac 
crUtaemoa  uma  Interllfacio  entre 
clubca  a  aodadtdta  dc  Amlgoi  dn 
Bairro  reapactliroa,  aob  promeur 
da  ajuda  dt  RONDA  DOS  CLUBEb 
na  dlvulftclo,  promovendo  rcu- 
nilea  a  debatea,  alguma  cotia  nli' 
preatrvarlamoa  dt  atual  dlqulda- 
Clo  da  artigoi  da  veiba  capital? 
Z  J1  qua  tocamoa  no  CAICARAS 
por  que  nlo  annnclarmoa  am  pri¬ 
meiro  Juftr  a  maior  J6U  dtisr 
•‘lelllo*  —  a  Lagoa? 


.Súbra  o  plano  de  reportagem 
ue  ngo  fufirl  ao  eaplrlto  aoclal 
a  Ronda  doi  Ctubea  dtrti  data- 
hei  objatlvoa  brevemenie,  Pro- 
l>orli  de  antcmlo,  caio  a  Idéia 
vingar,  qua  ta  raunlOet  pró- 
melhoramcntoi  da  xbna  lejtm  re- 
lervidat,  enquanto  o  lado  faceiro 
da  Lagoa  —  oi  clubca  a  a  pilai- 
gem  qua  ot  cerca  —  obtlvewe  dea- 
laqua  mediania  dltrulgaclo. 


cifl. .  e 

WSTELAO 


Tralavfie  de 


eonferéneJa 


DelegacSet  de  outroa  ctubea  pre- 
tentei;  do  TIJuea  Ténla,  anota- 
moa  o  dtrator  de/Pitiimúnlo  Alva- 
rlno  Fonatei  ^  ara.,  a  l-aerte 
Taylor,  ara.  e  filha,  Do  América 
tlvemoi  t  famlUa  Famande  e 
Mauro  Vllar.  O  Vila  leabal  eatéve 
repreientado  peloa  Cardlnt. 


RECORO 


PORAÚE  Ate 
lAtPEDlÜ  P 


TENHO  CERTEZA 
OU t NO  ÍNTIMO. 
VOCe  NAÒ  OESEJA 
.  /VtORSeR ! 


TODOS  TEM  AtUiroS 

pwoBL  E  MAS !  N<o  r >asi/ 

oue  SE  oeup  pesolv^uis  i 


OIBS  oue  SEMTlS- 
66  A  CHEGAM  OA 
PPiMAVERA  BEAi 
rtíJUI  EM  SEU  GílAR* 


HMM  '  TANTA  COISA 
PCR  CAUSA  OAOUEU 

mulher  I  aposto  oue 
ela  NAO  TEM  NADA  ! 


S/Lr/4  4  /CTf4  P£  VKXEia  ^  EL/> 

Acuava.iE  na  miATESeA 
DUANOo  4  leitií  mefíEu.  e 
NUNCA  <CuBa  o  NONTE  00  gí^ 
UOteEOf  OUE  CAU^  A 
‘iuA  merE.  ^  , 


capaUeulo  digno  de  nota  Slbadi 
"Alegrlax  de  Eapanhi’*  encantou  e 
público  do  Grajaú  Ténli. 


»4NSCE  OUE  O 

•Atmeo  fueou  íua 

covsc/aArc/4 


meu  CAPATAe  N. 

ftS4  HEurvtlA, 


—  o  VILA  I&ABZL 
frendo  da  Rola*. 

—  O  AMtRICA  deae: 
Grande  Ccmda*  i  U 
—  O  CRAJAC  T  C 


p«ío  Super-Convair 


Agora  você  pode  ir  o  Brasília  e  voliar  no  mesmo  dio,  go 
nhando  precioso  tempo.  Os  vôos  diretos  e  os  saídos  t 
chegados  no  Santos  Dumont  economizam-lhe  o  tempo  e  c 
texi  que  gastaria  para  ir  ao  Galeão  I 

6:45  Díàriamente 

DUrioRients.  loinbim,  ài  13:45  vio  B«lo  Horixont* 

Voltai  7:00  •  12:15  •  vIo  Btlo  Horizonte  •  16:30  direto,  lem  eicoloi. 

Partidas  e  chegadas  no  aeroporto  Santos  Dumont' 


MLEGfíMS 
DE  ESPANHA’^  ' 

EiU  orqueatra  recém-cUegadn 
daa  lerraa  do  general  Franco,  no 
parecer  de  um  entendido  é  nida 
mala  nada  menoa  do  qua  uma 


ATRASADO' 

InfaUimenta  chegou  atruado  o 
convite  para  éita  colunliU  tomar 
parle  ne  eerimônie  de  Iniugura- 
çlo  dt  Um  novo  programa  de 
clubei,  na  Rldlo  Vera  Crux,  on¬ 
tem.  Nomt  do  programa;  “Mar¬ 
quei  Rlbalro  a  Scui  Amlgoa",  aob 
a  direçlo  de  Franclaco  BIbelro  e 
Sebaitllo  Jorge.  Serviram  como 
parintnfoa  o  preildente  dt  Aaso- 
claçlo  Braillctra  de  Rldlo,  ar. 


audIlArlo  da  Rldlo  Vrra  CroL 

HOJE  NA 
BOITE  NAZARÉ 


INTERMEZZO 

CINEMA¬ 

TOGRÁFICO 


AEROVIAS 

BRASÍLIA 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Feirs,  22  de  Mnrço  do  ; 


Ronda  tios  Clnhes 


2.®  Catlcrno 


LUIZ  GISMONDI 


CACO  DE  VIDRO 


•  rrla  lequlnla  da  crueléada  aubiUIuIr  o  Pio  dt  Agúcar  ou  o 
Carcorado  per  um  eare  da  qualqnir  colia,  como  aimbolo  da  Velhacap? 
Seria  ipenaa  falta  dt  balrrlaao,  crtio  eu.  Ninguém  nega  qua  dt  ctcoí  a 
ridada  etiioca  viva  cheia;  eaeoa  da  gente,  eacoí  dt  vldroe.  etc 


UMA  IDÉIA 


Eacolhlda  como  raduto  dos 
clubca  rl-flnoa  do  RJo  (MonU 
Ubano,  Calcarai,  AABB  —  icde 
nluttei,  HIplea,  PirtquI)  pala  tua, 
naturexa,  o  panorama  da  Lagon' 
revtla  a  axliténcla  da  eacoi- 
lodala  no  tubmundo  doa  morroí 
)  contraite  é  bcrrintel 


•VASCAVILHANDO’*  OS  PROGRAMAS 

♦  No  libado  a  CASA  DA  VILA  lerl  palco  duma  ftilinca 
luio-brailletra:  oa  artlitea  brailleiroí  de  rldlo  •  talevlao  deiam- 
penhirlo  papel  aallente  enquanto  a  “.Severlnha”  terl  o  foco  Irra¬ 
diante. 

♦  O  "Grupo  da  Dancaa  e  Cantoi  Regionaii  Braiilelroí'  clu 
URUGUAI  T.  C.  (no  ptriodo  de  getteglo)  aurgido  do  dearoorona- 
mento  doa  noiioi  coitumea,  vém  realixando  uma  obra  ladla  a  de¬ 
veria  providencial  na  raeonatltulçao  du  nouai  dangu,  múitcai  ate 

^  Uma  prancha  nova  para  i>  trtmpoUm,  rtlúgio,  cadelrai  rtmo- 
dtltdai  no  próximo  verlo.  denunciam  o  xélo  amigo  do  CAIÇARAS 
ptloa  acua  auoeladoa. 

♦  A  eonatruglo  da  nova  lede  do  SÍRIO  UBANtS  é  uma  dax 
grandee  tmpréiia  que  marcar!  a  iltuagio  invejlvel  qua  lha  cabe 
na  Irvora  genealóglei  dt  gente  doa  ctubea  llbaneiei. 

♦  JACABO  —  figura  eanlral  da  exPoalglo  de  pintura  da  Ga- 
latia  MACUNAIMA  —  hoJe. 

♦  Ivon  Curl  abrirl  caminho  noa  luceiioi  da  Inaugurado  do 
glnáilo  do  CASCADURA  T.  C. 


DESFILE 

DE  MANEQUINS  i 
AMADORES  f 
NO  AUTOMÓVEL  ' 
CLUBE 

Rlbalro  Martlna  e  aua  Iniepa- 
rlvet  lugar-lmanli  «  aapóaa  Ivone 
MarUnt,  comandou  o  elegante 
deafJIe  do  AUTOMÓVEL  CLUBE, 
libado.  Quatorze  múgai.  filhai  de 
roliiianoa  deiflliram  pele  pai- 
larela  branca  armada  no  centro 
do  lallo  apalieetedo  do  clube  da 
Rua  do  Paiielo:  Lúcia  Mala  doa 
Stnioa,  MIrlam  Clara  Luiaac,  Mar¬ 
li  Dita  Pereira.  Horténcla  Caldii 
Brilo,  Eater  Cardoao,  Matia  da 
Penha  Cotrlm,  Célia  Carloa  de 
Oliveira,  EUxabtth  L«lte  de  Sou¬ 
za,  Udia  Maria,  Ligla  Cotia. 
Bluette  BrlkowlU,  SAnIa  Marj.i 
Campeio,  Regina  Maria  Calaldl  c 
Maria  Claudia  Lamego.  O  deafllc 
leve  inicio  la  23.3o  horaa. 


Entra  oa  aailatentei  Identlflca- 
moa  e  ar.  Oiwaldo  Cardoao.  pre- 
xldenle  da  Auoclaglo  Atlética 
Vila  Iiabel,  que  le  ftiia  acompa¬ 
nhar  da  lenhora. 

ROTARY: 

UM  POUCO 
DE  SOCIEDADE 

Sempre  lupomoi  quo  oa  rota- 
rlanoi  fOaiem  aveaioi  ao  movi¬ 
mento  lociil  de  nosioi  dlia  e  noi- 
laa  notici.  A  cxigua  clareira  no 
melo  daa  meaat  que  notamoa  na 
noite  de  albido  no  Automóvel 
Clube  era  forte  Indido  deita  ver¬ 
dade.  Durou  pouco  entretanto  tal 
conceito:  o  dtafllt  de  modai  ao- 
medo  ti  declartcOei  do  prealden- 
t«  Renée  Levi,  provou  que  ne¬ 
nhuma  reunllo  do  ROTARY  prei- 
clnde  daa  atrigOea  loclala  a  Ihr 
quebrar  o  eirúter  de  aolenldade. 


direto  a 


'  oponTvmojiDEs  de  hoje 

Horóscopo  de  têrça-feira,  22  de  março 
de  1 960 

Dota  aípccloa  dllirtnici  de  um  mrtmo  problema  poderio  apre. 
tenter.ie;  etetienia  dlipoilglo  dt  riplrilo  para  o  Julgamento  ei|ul- 
lativo;  é  rbegado  o  memento  de  também  aceitar  o  compromliio  que 


Uma  Rainha  da  Primavera  c  uma  MUs  no  último  jantar 
do  Flamengo:  Sarah  Land  e  Mlrtes  Petronc 

DESFILE  <‘‘*‘'•‘0»  «T  *  451,  com- 

Tvr*  X#  a  xTi-i.evTTT<T,-^  prxcndéndo  club«a  roUrlanoa  doÉ 

DE  MANEQUINS  J  Xatadoa:  Dlitrito  Fe- 

AMADORES  f  íf';  KiSt,"”!”' -“".m»; 
NO  AVTOMóvEü ' 

CLUBE  •  *“■  «‘"“ío  •  P«»*trag5o  noa 

aoclcdâde  hu- 

Rlbelro  MarUn,  c  aua  Iniepa- 

rival  lurir-lminla  «  «ipóaa  Ivone  b-hT-.I  »*P°*'’*e*  úo  Ro- 

MirUni.  comandou  o  iterionil. 


Proflaao:  Rclome  acua  negó- 
cioi  em  mloe  •  aja  com  rapi¬ 
dez;  aproveita  a  ocaatlo  quant;' 
a  certoa  nagóctoa  qua  lha  pode¬ 
rio  dar  arandei  lucroa,  Afelglo; 
Bona  contiotoi  apóa  apIlcaglD 
franca.  Saúda:  Ptrnaa  mala  pc- 


o  icu  uupur;  wcomi.-v;  que  u 
levar  maíi  rlpldamentc  ao  rr 
aulUdo  detejado.  Afelglo;  Pro- 
cmrarlo  orlar  obitlculns  1  aua 


PROSSEGUINDO 
NA  RONDA: 
‘miTES 
DE  MADRP^ 

Da  Rua  do  Pasaelo  rumamoí 
para  a  anceitral  Zona  Norte,  onde 
ae  iltuam  oa  ciubea  mala  hoiplu- 
lelroa  da  cidade.  O  GraJaü  Ténie 
a  dupelto  do  leu  Imenso  glnialo 
iofrli  uma  criae  da  eapago,  tal 
a  afluência  de  lóeloi  e  convidados, 
na  "Noilea  de  Madri". 


Lla-aa  laUafiçlo  noa  lemblintes 
da  todoi  oa  proflitionala  da  Im- 
prtnta  pela  brilhante  citue  na 
arta  da  receber  demonitrada  pele 
aluai  diretoria  do  Grtjtú.  E  di¬ 
zer  que  hl  apenai  trêa  meiet  mal 
ouvltmoi  falar  da  programaglo 
loclil  diite  clube,  prejudicado  por 
um  departamenio  de  dlvulgaglo 
coxo.  Exlilt  uma  peculUrledade 
na  maneira  de  atender  i  crónica 
neit|  nova  diretoria,  encabeçada 
pelo  prctldente  Geraldo  Fonaeca: 
trabalham  com  eapirllo  de  equipe 
Junto  a  Imprenaa,  nurfi  perfello 
revezamento.  E’  o  conjunto  o  que 
mala  apreclamoa  ill. 


Da  própria  caia  anotamoa  mul¬ 
tai  mOcaa:  CrlaUna  Margarida 
Saraiva,  SAnIa  Maria  Ntialr,  San¬ 
dra  Cavalcanti.  Marixa  c  Lidia 
Fonaeca  a  Mlrtei  Ruffler.  De  ou- 
troa  clubaa:  sónit  Regina  Fernan¬ 
des  (América),  Wânla  Lúcia  Tay¬ 
lor  (Tijuea  T.  C.).  Oa  colunlitia 
Jorge  GullhemLe,  Nelaon  Jorge, 
Arlhur  de  Carvalho,  Alberlco 
Amorim,  Sérgio  Marquei  e  o  bi- 
rlo  José  dt  Siqueira  Jr.  te  ell- 
mlrtm  em  identlflcir  oi  preatn- 
tea  e...  oa  auaentei.  Rivalizaram 
em  colhér  oe  melhores  Ingulos  os 
fotógrafas  Zimcr  e  Oédo  Mon¬ 
teiro. 


O  INSPelOK 

da  AIF^HDCSa 

Nesaue 
ocopeenN 
COM  oNOaem 
f  /Aosrpfi 
o  escoN- 

D^kJO  DO 

op.  temusE. 


2.*  raiiprno 


CORREIO  DA  IMANIIA,  Tcr(a-I<cira,  22  ile  Mnrço  de  lOGI) 


f 


POMADA 


20  CIGARROS  20 


DÁ  BRILHO 
E  PROTEGE 
0  COURO 


PARA 

CALÇADOS 


BoUat,  mali».  pastas 
dft  couro  e  calça^toi  R»- 
lira  a  sujeira  da  brilho 
<*.-  nao  deiia  emplastrar 


Tiulo  sôhic  “Cândula” 


lilirrilio 


Cnubr  a  dirttia  dt  "CSndlda" 
a  Cláudio  Corria  o  Caatro  qua 
Um  cHUo  dl  dirrçio  liUo  ni 
KundacSo  Draillrlra  da  Tlilrn, 
onde  no  I*  ano  arribaiuu  o  Pr(> 
mio  naiUo  dirliindo  "0  liimo- 
rado  Adiiu"  d»  Tronrueo  Wll- 
llami  0  no  !•  ano  tirou  o  Irrril* 
ro  lu(ar  tom  lUa  direclo  de  ‘‘l•l• 
eto  de  notlnlra”  de  Machado  de 
Aitli.  ProflHlanalmenle  aii  aeu- 
ra  db':ilu  dnaa  prc»  Inlantii, 
ambii  de  Maria  CUra  Machado. 
Tera  dirlildo  Ulc-ptça».  Undo 
olé  0  presente  se  dlsllniuldo 
tomo  ator.  "Cindida"  repriirnla 
uma  responsabilidade  maior  pam 
Cláudio  Corria  e  Castro,  r.'  seu 
primeiro  trabalho  como  diretor 
de  coniidla,  numa  peca  dlllcll 
iiue  flKurari  como  seu  batismo 


ENCONTRO  DE  EERAO 


(Lniulitlii) 

l’cca  em  3  atos  de  Cenrxe  Dci- 
nard  Stiaw, 

Traduçlío  de  Joio  Tivora. 

reraonageni  o  AtAres  ipor  or< 
dem  de  enirada  em  reiiai; 

Proacrpiiia  Canteit  —  Lclla 
Jorge. 

neverendo  Jamri  Maviir  .Moicll 
—  Pedro  PImriila. 

neverendo  Alexandre  MUI  iL.e> 
xyi  —  Manoel  Eipetim. 

nurieaae  —  Piblo  Sabag. 

Cindida  —  Kalma  .Murtinlio. 

Euginlo  MarcMbanIu  —  AJrlaiio 

neyt. 

Aç.to  —  Noa  arredorei  do  Pai- 
que  VltdrlJ.  perlo  da  Eatrada 
Ilackney.  nordeste  de  Umdres, 
numa  aala  de  estar  vitoriana. 

tnos'a  -»  nulubru  do  IWlt. 

DIrcç.to  de  Cláudio  Corria  r 
Castro. 

Cenirlo  e  (igurliioi  de  Grrcidu 
Queirne. 

Tealro  da  Praca  ipcio  seu  prá* 
prio  grupo). 


Brooki  Alkinien  num  |ile  de  Inipiraçto,  ei- 
crevendo,  dtflnlu*o  cem  ixatldie  como  sondo  o 
moli  podoroie  dromoturgo  Ingiti  doido  Shokii- 
pooro.  Até  oiii  alluro  nido  do  oxiraordinério  (ol 
dito  poli  41o  ora  do  maime  paroctr. 

E  qutm  auiarli  conloilor  liit  “clown"  ge¬ 
nial,  qua  abriu  a  com  o  ao  féi  parionogom  por 
quaio  um  léculo  (nevonta  o  quatro  anoi),  moi- 
Irando  loi  itui  lomolhonlai  lAda  a  balaio  o  táde 
0  tordidox  do  vido  numa  cenitlncli  Impreiile- 
ninlt,  cem  virliçõei  no  sua  unidada  o  uma  dro- 
inétlco  autonticidodo? 

Sius  estudiosos,  blégrifoi  o  oniolitas,  ispa- 
Ihidoi  pole  mundo  Intolro  sie  unlnlmts  om 
spisudi-lo  Indopondonia  do  suos  contradicòti  t 
a  dttpollo  doits  mesmos,  psii  sua  coniribulcio 
do  quolldadt,  pola  sus  férct  da  axprtssio,  ptlo 
sou  amolo  de  llbordodo  o  luitiça,  pelo  sou  per¬ 
turbador  sonso  da  humor. 

Cranda  tniro  es  grsndoi,  paradoxal  como  lo- 


proio.  DIabéllco  e  ssnie,  soclillila  a  orlatocro- 
la,  poola  0  raolislo,  autor  o  pirsensgom,  Irlon- 
oés  a  Ingüs  stndo  om  sua  oiiincli  universal. 

No  lordim  do  suo  cosa,  numa  manhi  do  1950, 
•m  AyotySI.  Lawrtnco,  HorKordshIrt,  lla-it  o 
itgulnie  comunicado;  "Mr.  Birnird  Show  falo- 
ctu  ptcificamtnte,  um  minuto  onlos  dos  cinco 
dailo  manhi,  3  da  novembro.  Ito  com  stu  gé¬ 
nio  tnriqueceu  o  mundo".  Tudo  mola  qut  so  di¬ 
ga  lòbro  élt  é  supérfluo.  No  sou  |ardlm  ficou 
sou  melhor  epiféfie.  E  enquanto  le  dlvtrlo  con¬ 
tra  tua  ventada  na  Abadia  da  Waitmlnitar,  tn- 
tra  lluilres  companholret  da  Imorlalldadt,  o 
"ateu"  da  FArca  Vital,  que  lubitllulu  Otui  per 
Deui  mesmo,  vai  not  dando  o  dlmoniio  do  tua 
eltrnidade.  G.B.S  é  liglo  do  glirli  C.B.S  é  con- 
tra-ionha  da  Imortalidade.  E'  Ccorgt  Barnird 
Show  hoje  e  tòdai  at  noltai. 


CKNOGRAFI.A  E 
FIGURINOS 

Qeraldo  Queiroz  que  até  enlio 
vinha-»e  notabllirando  como  di¬ 
retor  deade  "Baile  dos  Ixidráct" 
de  Anoullh  Ipasiando  por  Fries- 
tley.  Tcbekov,  Labtche,  Irsrln 
Bhaw.  T.  Williams)  até  Thorton 
Wlldcr  na  lua  última  versSo  c.i- 
lioca.  Desde  "Esti  lÁ  Fora  um 
Inspetor"  quo  Oeraldo  Queiroz 
inaugurou-se  cenág;ra{o.  diga-se 
de  passagem  com  um  exprestiro 
rendimento  plástico  que  por  cer¬ 
to  teria  agradado  multo  a  Fris- 
cstlcy.  Agora  faz  nora  incurtio 
e  experimenta  o  Importante  car¬ 
go  de  tlgurlnlsta.  criando  o  ves, 
tuirlo  de  "Cindida". 


Itrrnard 


mais  Inteligente  do  que  "C.tnd 
dl";  F*  digna  do  melhor  Oelcl 
miih.  Uma  comidia  riva,  pod 
nua.  humana  e  abiolutamcn 
encantadora.''  "Com  mela  dii: 
de  mulherci  Iguaii  a  "CindidJ 
Sliaw  lerli  o  maior  dc  todoi 
dramaturgos  Irlandcics,  ceri 
mente  maior  quo  sherldan  i 
Wllde.  para  sá  citar  dois  d 
mais  destacados  nos  domínios  i 
comidia  aoclal”. 


data  de  11I4S.  rcpreienlada  no 
Festival  Malveru  na  Schnuspic- 
lhaus  de  Zurich).  Isso  sem  falar 
no  volume  de  peças  em  um  alo 
algumai  encenadas  no  Braill  por 
grupo  de  amadores.  Fnire  ou- 
traj  destsca-se  sua  comidia  "Co¬ 
mo  £Ie  Mentiu  ao  Marido  Dela”, 
oiide  Shaiv  explorou  altuagáes 
domistlcai  do  eterno  trttiigulo  c 
adjacinciai,  assunto  o  qual  Nocl 
Coivanl  anos  depois  fiz  “Copy¬ 
right".  As  pegas  traduxidas  colo¬ 
camos  0  batismo  brasileiro  corres-/ 
pondente.  Romances:  "Immaturl- 
ly".  -Tlic  Irratlonal  Knol",  "Loie 
Among  lhe  Artisis",  "Cashel  By- 
ron's  Professlon"  que  depois  fraiis- 
formou  num  poema  cámico  inti¬ 
tulado  "0  Admirável  Baahuville"l 
o  "The  Unsoclal  Soclallsl"  |há 
tradugáes  portuguisas  de  seus  ro¬ 
mances).  Também  deve  ler  aisl- 
naiada  sua  novela  "The  Adveii- 
turca  ot  a  Blacic  Ctrl  In  Mer 
Seacch  For  Cod"  (Aventuras  de 
uma  Negrinha  que  Procurava 
Deus,  na  tridugSo  da  Globo). 
Knsaloi  —  Entre  seui  ensaios  mala 
famosos  eslSo  dois  do  InleJo  de 
sua  carreira  quando  critico  de 
música  e  de  teatro  cm  Londrei. 
res|>ecUvamente  "Tho  Perfcct 
Wagnerite"  e  "The  Quinlessencc 
of  IbieiUsm",  ou  aluda  leiis  en¬ 
saios 'politicoa  "Essays  In  Fabian 
Sorlallsm”.  ou  seus  ensaios 'llte- 
rirloa,  "Pen  Portraits  and  He- 
vicivs",  londe  há  estudos  sábre 
Wllde.  Poe,  Wells,  BeeUioven. 
Tolitol,  Kcalx.  Morris,  Cliestertoi 
entre  outros).  Ainda  devem  sc.' 
rltados  os  prefácios  e  tiosl-faci'" 
de  suas  peças,  seus  contos  (alguns 
cxcelenles)  e  seu  esbOço  autoblo- 
crállco  Intitulado  "Sixteen  Se' 
Sketches",  Esebs  i.to  okumas  dr 
'suas  mais  Importantes  obras,  além 
de  ter  (eito  ''scrlpts’  de  suas 
pcg.-u,  tendo  aldo  firmada  cérra 


O  Teatro  da  Praça  drcldlu  rea. 
lizar  tr.'«  tilrélas  dc  "Cindida", 
rabendo  a  primeira,  a  de  boje, 
lirç,i-lclra.  aa  31,30  horas,  ex- 
cluiivamente  para  a  Critica  Ei> 
pcdaUrnda.  a  aegunda  cm  bene> 
tielu.  récita  de  gala,  rom  n  apoio 
do  U.imaratl,  para  o  (undo  do 
Ano  Mundial  do  Reluglado,  na 
quarta-relra  33,  c  a  terceira  na 
qulnta-fcIra  31,  pa;a  a  Imprena» 
em  geral,  convidados,  entudan» 
Ict  e  aticclonadoi  do  teatro,  ga> 
nbando  depois  suas  exlbtçáea 
normais  para  o  público  aempre 
de  quarta.(eira  a  domingo. 


•C.\NÜIDA”  MVEK.V 


ProlétlcamrnlF  i  ainda  llarrit 
qiirm  afirma;  "Em  "Cindida"  e 
rm  "A  Prodiiao  da  Senhora 
tVarrrn"  rntrndo  qur  Shsw  rn- 
lunlruu  u  \tu  vrtdadritu  cami¬ 
nho  e  logrou  expressar  aiilènd- 
rsmrnle  sus  personalidade;  (gz 
rm  sumi  siguma  colia  que  per¬ 
tence  i  literatura  Inglésa,  e  mul¬ 
to  folgo  de  poder  dieé-lo  com 


TR.\DUÇÃO 

U  Tratto  da  Prata  rcrottru  a 
IraduçJo  de  Joio  Tivora,  que  a 
Mrlhoramcntos  editou  em  volu¬ 
me  numa  colégio  rompoibi  de 
algumaa  pegai  de  Sbaw.  Certa- 
mente  que  o  grupo  de  Geraldo 
Qurlroz  andou  "ajuitanda"  a 
tradugfco,  sobretudo  rxrlulndo 
r.ipeclos  ridículos  como  o  de  tra¬ 
duzir  o  apelido  de  "Cindida", 
Cindy  por  Candinha  etc.  Joio 
Tivora  é  lumbém  o  tradutor  da 
prga  "Vólta  a  Matuialém",  Foi 
rssa  a  tradiiçlo  usada  prIo  TBC 
ao  rnccnir  "Cindida"  .  em  Sio 
Paulo..  Ili  uma  tradugio  de  Mr- 
noltl  dcl  Plcchla,  que  desconhe¬ 
cemos,  e  dizem  bem  cuidada,  que 
sr  nio  nos  tDpsnamoi  foi  a  usa¬ 
da  pcli  companhia  Eva  Todor  na 
lua  versio  de  “Cindida". 


A  titulo  de  curiosidade  para  us  nossos  leitores,  o  Correio  da 
Manhi  fixa.  o  aulÓRrofo  dc  Shair.  Esta  assinatura  durante  noventa 
•  quatro  anos, engrandeceu  o  mundo,  féz  sudito.s  espirituais  para  a 
Inglaterra  c  era  eenha  dc  valor  fixada  cm  qualquer  artigo  dc  jor¬ 
nal  ou  pega  teatral. 


RADW  &  TV 

“CLUBE  Uü  DISCO”, 
CARTAZ  ÜA  VERA-CIÍUZ 


vcrslon"  (A  Conversão  do  Pira¬ 
ta  I,  "Man  and  Supcrinan"  (Hq- 
men  e  Super-Homem),  "John 
BulPs  Olher  Island",  "Major  Bar¬ 
bara"  I  Major  Barbara)  "The  Doc- 
tor's  Dilcmma"  (Dilema  do  Médi¬ 
co),  “Cctiing  Mairied”,  "The  She- 
wing-up  of  B)anca  Posnet",  J'MI- 
salllancc'',  "Tlie  Dark  Lady  of  lhe 
Sonnets",  Fanny's  First  Play" 
•  iPrlmelra  Peça  dc  Fany),  "Andro- 
clci  and  Ute  Lton",  "Plgmallon" 
IPIgmalUo),  "OvciTuled”,  (Creat 
Cathcrlne",  "Ilcarlbrcak  Housc"  (A 
Casa  dc  Orates),  "Bncjr  to  Melhu- 
sclah",  "Sainl  Joaii"  t Santa  Joa¬ 
na),  "The  Apple  Cart",  Too  Truc 
to  be  Good",  On  the  Rocks",  "The 
Slmpleton  of  the  Uncxpcclcd  Is- 
Ic»-.  Tlie  Mllllonnlress"  (A  MUIo- 
rirlal.  ''Ocncv.V',  "lii  Good  Kinq 
Charle's  Colden  Daya"  e  Buoyant 
Bllllons”  (sua  última  pega  que 


CEOnCE  BEflNARD  SHAW, 
niisceu  em  Dublin,  Irlanda,  cm 
30  de  jullio  de  1B56  e  morreu 
eni  Ayol  St.  Lawreiice,  Hert- 
fordshlre.  Inolaterra  cm  2  de  no¬ 
vembro  de  19M.  Dramaturgo  dos 
inats  i^elebrados,  jonmlUte.  cri¬ 
tico  de  teatro,  dc  música  e  dc  ar- 
1*  cm  geral,  eiisalasta,  caiilis,a, 
romancista  "scriptcr".  e  poeta. 
Primlo  Nobel  de  1920.  Viveu  91 
anos  e  de  sua  obra  vasllsiitnn 
assinalamos  ai  mais  imporiantcs: 
Tcalró  —  "The  Phllandcr".  “Mrs. 
Warren'»  Professlon",  (“A  Proíls- 
sio  da  Senhora  Warreu"),  Anmi 
and  tho  Man".  "Candlda"  i  Cân¬ 
dida),  “The  Man  of  Dcstlny"  lO 
Homem  do  Dcitlno).  "Yoii  Neve- 
Can  Tcll",  "The  DcvlFa  Diseiplc" 
(O  Discípulo  do  Diabo).  ''C.-|csnr 
and  Cleópatra''  (Cesar  c  ClcApn- 
tra),  Capialn  Basabound'a  Con- 


O  Clube  dos  Comentaristas 
dc  Discos  do  Rio  dc  Janeiro 
apresenta  às  sextas-feiras,  às 
15  horas,  pela  onda  da  Radio 
Vera  Cruz,  o  Sfcu  programa, 
infilulado  "Clube  do  Disco". 
£  uma  audição  do  meia-hora, 
cspccialmcnte  dedicada  aos 
comentaristas  dc  discos  da  ci¬ 
dade,  bem  como  aos  últimos 
latos  c- resoluções  nli  aconte¬ 
cidos.  0  programa  leva  ao  ar, 
igualmcnic,  os  melhores  lan¬ 
çamentos  musicais  da  semana, 
precedidos  de  um  rápido  co¬ 
mentário.  Também  são  defen¬ 
didos  através  do  "Clube  do 
Disco"  os  inlcrèsscs  da  classe 
dos  comcntarislas,  muitos  dos 


quais  all  comparcccin  para,  à 
viva  voz,  fazer  suas  reivindi¬ 
cações,  trazer  seus  depoimen¬ 
tos  n  respeito  do  movimento 
dc  recuperação  da  classe  Jun¬ 
to  nos  podôrcs  públicos,  órgãos 
oficiais  do  disco  c  companhias 
do  gravação,  dcfcndcnao-sc  do 
ntaçjucs  c  calúnias  dos  quais,  a 
miúde,  .são  vitimas  os  cronis¬ 
tas  c  "disc-jóqucls",  princi- 
puimente  por  parte  dc  ele¬ 
mentos  ligados  a  gravadoras  e 
artistas. 

q  programa  cm  (juestão  cs- 
Inrn  apic.sentando  um  novo 
quadro  na  próxima  scxta-íci- 
da.  Trntn-so  dc  "Dlsc-ncws” 
tiiic  scrã  apresentado  pelo 
nosso  companheiro  Nicode- 
miis,  responsável  pela  coluna 
"Esquina  Sonora".  Nlcodcmus 
apresentará  ainda  “O  sucesso 


A  PRIMEIRA 
MUNDIAL  DE 
‘CÂNDIDA” 

Alguns  livros  acusam  "Cindi- 
como  escrita  em  1891.  outros 
poré.-n  mantém  a  data  de  1S9S. 
do  mesmo  ano  cm  que  subiu  i 
cena  pela  primeira  vez  no  mun¬ 
do  no  dia  30  de  março  dé  1803 
no  Teatro  Royal  de  South  Shields, 
Durham.  Somos  de  parecer  quc' 
foi  escrita  em  1801  e  representa 
o  limiar  da  maturidade  de  Bcr. 
nard  Shaw,  pásto  contar  ne»-' 
época  38  para  39  anos. 


Bcrnard  Shaw  quando  escreveu  "Cândida’ 


trevistas  fame 
que  Integram 


de  suas  cart 
volumosa  obr 


SÉRGIO  MURILO 
NO  CANAL  3 


(3.ASSIFICAÇÃO 
DE  “CÂNDIDA 


semana"  apresentando 


pedida  pelos  Icitoics  do  Cor¬ 
reio  do  /Ifoiiliõ. 

É.stc  cronista,  sempre  aten¬ 
to  às  inovações  no  rádio, 
seja  cm  (juc  emissora  fôr, 
esta  nlenio  n  essa  nova  apre¬ 
sentação  da  Vera  Cruz. 


dàveli”  cUssIflcando-a  de  "Mis¬ 
tério"  ("Cindidit  A  Mysteri/") 
como  procedeu  com  mulus  de 
suas  pegki.  "Cindida"  que  pos- 
int  tidas  as  características  de 
um  dram.s,  é  uma  das  melhores 
comédias  sorlals  de  Shass'. 


OZIEL  PEÇANHA 


FORMAS  E  CÒRES 

Hiije,  às  22,30  hocas.  a  Rádio  Mi¬ 
nistério  da  Educagilo  e  Culliira 
Irn^mlilrá  no  prozraina  ile  Ve¬ 
ra  Tnrmciua  —  "Formas  e  Cires" 
—  um.n  cnlrevlsli  com  o  dr.  Te- 
mlelorlrs  Cavalcanti.,  diretor  do 
Instiiiiiii  Brasileiro  dc  Educagio 
Clàncla  p  Cultura  (IBECC)  e  com 
0  diplomata  Coniclhelrn  Wladimir 
Miirtlnhn.  diretor  da  dlvlsio  cul- 
lur.il  do  IlamaratI,  •sábre  os  as¬ 
pectos  arllillcos,  políticos  e  ero- 
námlcos,  tuicUaoos  pelo  slsrgs- 
mento  do  vale  da  Núbla,  com  i 
construg.ln  da  barragem  de  As- 
sui,  Po  Egllo,  ameaçando  de  des¬ 
truição  lotai  os  monumentos  fa- 
raánleos.  lestcmunhas  da  CIviR. 

Ealocie, 


ALGUMAS 

“CÂNDIDA” 

FAMOSAS 

Após  aquela  recatada  "Cilndl- 
ria"  pela  primeira  vez,  velo  depois 
a  primeira  vez  para  Londres 
que  (ol  registrada  eni  1900,  como 
tendo  obtido  um  sucesso  calmo 
r  moderado.  Segundo  consta  a 
atriz  Inglésa  Janet  Acburcb 
criou  "Cândida'*  em  Londres, 
para  quem  segundo  Prank  Har- 
rls,  Shaw  havia  escrito  a  peça. 
Na  Alemanha  é  citada  a  atriz 
Agnes  Sorma,  sendo  que  das  ver- 
f.áes  que  o  próprio  Shaw  presenci- 
tiu,  a  que  mais  a  entusiasmou 
foi  a  feita  por  Pb.vllii  NetUòn.Ter- 
ry  cm  1930.  A  Broadway  deu  nada 
menos  de  cinco  "Cindida",  onde 
se  anota  laiulse  Closser  era  1003, 
Dorolhy  Donelly  cm  1005,  Peggy 
Wood  em  1913,  Katherlne  Cor- 
nell.  considerada  uma  das  mais 
.-idmlrivcls  "Cindida"  da  hlilá. 
ria  da  personagem  de  Shaw,  que 
num  quarto  de  século  represen¬ 
tou  nsda  menos  de  cinco  tem¬ 
poradas  diferentes  sendo  s  últi¬ 
ma  versSo  c^m  1916.  A  última  no¬ 
ticia  que  temos  de  uma  “Cindi¬ 
da"  americana  (nl  a  vivida  em 
1932  pnr  Ollvia  de  Havlllind: 

Entre  nái  hi  duái  versáes  pro¬ 
fissionais  dc  "Cindida",  a  pri¬ 
meira  feita  no  Rio  com  Eva  To¬ 
dor  e  nutra  em  Eáo  Paulo  com 
Tonia  Carrero.  Uso  sem  contar 
as  vezes  que  foi  levada  por  gru¬ 
pos  de  amadores.  Raima  Murtl- 
nho  é  "Cindida"  lOCO. 


SE  ORGULHA  DE  APRESENTAR 


O  juvem  cintor  Svrgio  Murilo  (utna 
da»  rcvelaçác;  diste  anol  além  do 
aluar  oomo  "free  lancer"  em  emlaso- 
rus  de  Rádio  c  'CV  desto  Capital,  ain¬ 
da  atua  aos  domlnans,  nn  pregirmn 
.  "Vice  a  múelca",  levado  no  nr  pela 
TV  Tupi,  do  Sio  Paulo,  is  20.13  liorav 


ÍIARLEY  GRANMLLE 
BARKER.  HURGESS 
MEREDITH  E  MAR- 
LON  URANDO  OS 
MAIS  FAMOSOS 
.MARCHBANKS 


Inglaleri 


pois  requer 


féi  en 
prriodt 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE 


MINISTER,  fibricado  com  fumos  cuidadosamente  escolhi¬ 
dos.  é  um  cigarro  único  na  sua  classe  em  todo  o  Brasil, 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  e  distinção. 


minister 


FRANK  HAKRIS 
SOBRE  “CÂNDIDA' 


CHAPAS  PIAST/CAS 


lORMIC^ 


marca  reg. 
.AV. CHURCHIU 


inqer 


R  SACADUBAiTABRÀ! 


BANCO  AlIANCA  DO  RIO  DE  JANEIRO  S.A. 

Ruo  S.  José,  28  -  Telefone;  31-0040 


O  BANCO  DOS  BONS  SERVIÇOS 


CORREIO  I)A  MANHA,  Tòrçn-Fcir»,  22  dc  Mnrço  ilc  1900 


2.®  CiuTcnio 


MEGtSTRO  SOCtAL 


VWA  CATÓLICA 

SAMA  CATAKINA  ÜA  SUÉCIA 


“FLECHAS  DE  PRATA  ’ 
JV4  REGIÃO  DO  RVHR 


ANIVKHSAniOS 


Driillli,  nromoviil*  p«ln  Tourlnc 
Club  do  nrtfll  rom  o  ebituvo 
Ucllllar  a  vlilu  Aa  ubrai  da 
MIura  rapllal,  ia  véiptraa  da  aua 
inaiiiiiracin.  Viajando  «m  Anl- 
niii,  oa  tactirilonlaiaa  «aralarin 
ain  S&o  Paulo,  dt  onda,  na  ma- 
nhi  da  M  de  marco  parUrio  pa¬ 
ra  Smrtoa  vip  JaDoltcabal.  Dta. 
u  ridada  aeiulrio  para  OoUnia, 
nnde  dormitai)  lu  nolia  da  IS,  no 
dta -aaaulnia,  rumarlo  para  Jlra- 
aliia  Abdd  cbayarlo  no  inatmo  dia 
a  aa  hoapadarlo  no  Braallla  J>.  Hn- 
lal,  DapoU  da  doii  diaa  a  mato  na 
tuiura  caplial,  aefu|rio,  ainda  por 
Via  rodovlirla.  para  Balo  Korl- 
r.nnta  onda  oa  capara  Iniaraiaanie 
proirama  da  paaaaloa.  Da  capi¬ 
ta)  mlnalra  raarcaiario  ao  flio 
noa  maamoí  Anlbua  em  qua  par¬ 
tiram. 

Xarurilo  i  JtAaila  —  Km  coo- 
paracAo.rom  antidadca  t«cnlr,ia 
«tranfclroa,  o  Tourlnj  Çlub  do 
Bratll  eati  orfaniaanrio  para  abril 

Cimo  uma  axcuruo  A  Rdula. 

avlfica  da  Panair  do  Braall, 
OI  ;axcuralonlataa  parUdIo  dailo 
capital  a, da  S(o  Paulo  cem  de>- 
tino  a  Farta, 

Obltdo  o  "avlio"  da  Embalxadn 
Soviética  neaaa  capital,  rmbarca- 
r»o  ;am  avjio  a  Jato  TÜ-JOé.  com 
doallno  a  Moicou.  Ka  capital  lo- 
vlétlca,  vlaltirlo  a  Praça  Verme¬ 
lha,  aaalitlrio  ao  célebre  ''BalIcU' 
ruiao  no  Teatro  BoUhol,  vlilUrío 
a  Univerildade  de  Moicou,  cIc. 
Em  aaiulda  irlo  a  Lenbitrado. 
farlo  uma  excuriXo  cm  inibui  a 
Pedrodvoreti  c  leçulrio  «m  ivtSn 
a  Jato  para  Klav,  caplUl  da 
UerAniai  AU,  vliltarfo  o  (amoio 
moiteiro  "Vlavo-Peehaakala’'  e 
embarcaria  por  via  iirraa  para 
Odeiaa.  belo  pdrio  altuado  no 
Mar  Nearo.  pe  Odaiaa  rafraiia- 
rlo  a  MOICOU,  e.  da  capital  ao- 
vlétlca  para  Parla, 

Kxeuriio  ji  Kurõpa  •  Terra 
Ranta  —  Sob  a  dIreçAo  eiplrltual 
do  Uoha..  AlVaro  Nagromonte, 
partirA  no  dla  n  de  abril  prAxI- 
rno,  pelo  “Geullo  Ceairo”,  um 
grupo  da  paaioai  que,  depoli  de 
uma  excuriAo  pala  lUlia,  fará 
peregrlnaclo  aoi  Lugaraa  Santoi, 
donde  una  voltarAo  ao  Braill  e 
outrof  tornarão  A  Europa  para 
vlaltar  aaaluArioa  da  Franca,  Ea- 
panba  e  Portugal. 


mairoí  anunrlanlea  déiie  Jornal, 
n  ar.  Monteiro,  da  Retendo  tra¬ 
balhava  na  empréia  daada  a  aua 

íundaçAo,  em  IIU.  Homem  ao- 
rlal,  aampra  ampraalou  aua  cola¬ 
boração  a  multai  entididai  ai- 
portivai,  clanllllcaa  a  da  taanama- 
rtncii,  davando-aa  daitacar  oua 
fot  praiidanla  da  Aaaoclacão  doa 
Xmpragadoa  no.  Comércio  do  Rio, 
do  S.  Crlitdvlo  P,  R.,  do  Clube 
Oinâatlco  Portuguãa,  do  Rlacliue- 
lo  Tãnla  Clube.  Por  mulloi  anoa 
foi  taaouralro  da  União  doi  Zaro- 
tairoa  do  Braall,  O  ar.  Monteiro 
da  ReMnda  dalxou  viúva  dona 
Iiolatta  de  Carvalho  ReUnde  a 
na  fllhoa  dr.  Joaé,  Ivo,  laoclar, 
Jacvrlar  e  Jullo  Carvalho  da  Rc- 


noa  hojei  Ordélli  t., 
Manoalita  de  Soii/a 
oa  ari.  Antonlo  Valga 
lel  Céaar  da  Coala,  Sa- 


Fllhn  dc  um  príncipe  auceu 
e  de  Santn  Brigidn,  revelou 
Santa  Catarina  desde  cedo, 
aua  índole  religiosa. 

Conin-ic  que  ninda  no  ber- 
ço  repeliu  umn  ama  dc  vidn 
suspeita,  n  todos  surpreen¬ 
dendo. 

Quando  chegou  A  Idade  dc 
casar-se,  seu  pol  obrlgou-a  n 
desposor  um  nobre  homem, 
virtuoso,  a  quem  ela  conven  - 
ccu  lhe  consentisse  guardar  o 
castidade. 

Enviuvando  sua  mãe,  partiu 
cara  Domo,  Indo  viver  em 
companhia  dc  Catarina, 

Também  esto  licou  viúva 
pouco  tempo  depois,  c  multo 
abalada,  mos  grando  lol  .t  sun 
rcsintacilo. 

Multas  foram  as  propostas 
que  recebeu  para  novo  casa¬ 
mento,  rejeitando-as  tòdas. 


Dedlcou-sc  n  obras  de  cari¬ 
dade.  fazendo  nusteroa  peni¬ 
tências  0  orondo  scguldu- 
mente. 

An  perder  sua  mfie,  u  extre¬ 
mosa  Santa  Brigida,  voltou 
puro  sua  terra  natol,  reco- 
Ihcndo-so  n  um  mosteiro, 

AH  terminou  sua  vida,  dei¬ 
xando  exemplo  das  mais  c.x- 
relsas  virtudes. 


COLÔNIA  (Impressões  da 
Alemanha)  —  0.s  Caminhos 
de  Ferro  da  República  Fede¬ 
ral  da  Alemanha  submetem 
atualmente  a  cxpcriònelas  na 
Regifio  do  Ruhr  composições 
de  carruagens  de  metal  ligei¬ 
ro  a  utilizar  do  futuro  nos 
transportes  suburbanos  e  en¬ 
tre  cidades  próximas.  Por  en¬ 
quanto  puieram-se  em  serviço 
entre  Colônia  e  Dortmund  12 
composições  désse  tipo.  O  seu 
revestimento  de  chapas  de 
aço  inoxidável  já  lhes  vale¬ 
ram  o  nome  de  'Tlechas  dc 
prata”.  Se  os  resultados  do 
período  de  experlencia  lôrem 
satisfatórias,  os  Caminhos  de 
Ferro  Federais  tencionam 
empregar  carruagens  déste 
tipo  nos  serviços  suburbanos 
em  todo  o  pais.  Dentro  de  seis 
«nos  estas  carruagens  tcrüo 
substituído  os  Upoa  alualmen- 


estofados.  Revesllram-se  ns 
paredes  de  placas  de  madeira 
clara  ou  plásticos  colorldo.v 
O  engenheiro  dos  Camlnlms 
dc  Ferro  Federais  orgullinm- 
sc  de  uma  novidade:  mesmo 
a  temperaturas  muito  baixas 
os  vidraças  náo  embaciam,  Ag 
janelas  são  20':«  mais  largas 
do  que  as  das  carruagens  an¬ 
tigas.  Os  assentos  sãó  maig 
largos.  O  péso  rclatlvamcnie 
reduzido  permite  atingir  ve¬ 
locidades  elevadas.  Uma  car¬ 
ruagem  de  26  m.  de  compri¬ 
mento  pesa  apenas  27,3  tone¬ 
ladas  contra  as  33  tODeladi|s 
das  carruagens  mais  leves 
construídas  depois  dh  guerra 
e  42  toneladas  das  carruagens 
dos  rápidos  antigos.  Acresce 
ainda  que  as  novas  carruagens 
são  mais  baratas.  As-  despesas 
de  serviço  e  de  manutenção 
das  “Ccchas  de  pr«U"  são 
conslderàvelmente  mais  baixas 
do  que  as  dos  tipos  mais  an¬ 
tigos.  Não  admira  por  isso, 
que,  em  obediência  à  aua  po¬ 
lítica  de  melhor  rendimento  os 
Caminhos  de  Ferro  Feder.iis 
Alemães  recorrem  em  maior 
escala  às  carruagens  do  novo 
tipo. . 


Moslcher,  Pedro  Ré.  Joié  Vieira 
dt  Melo,  JotA  Rainha.  Nclioii  Ví¬ 
tor  Pinto  da  Coila.  Rdgard  Mar- 
tini  MunU.  Alfredo  Crui,  DJalina 
Dtuinoiid  Nelto,  Roberto  Pompeu 
de  Sotita  Braill,  Milton  Meiquila 
Alarcon.  Edgard  Wger  Lobin, 
remando  tllqucira,  NaUon  Peiti- 
rara  Bailoe,  Davtd  da  Fonseca, 
Vallcr  Ferreira  da  Mello.  Ilélln 
Damasceno,  Alberlo  de  Andrade 
Uuelror,  TawlX  AUuquIr,  Elias 
Joié  Grego,  Luiz  de  Carvalho  Er- 
vrdoza,  Dorival  Francisco,  Ollni- 
pio  Auguilo  Teixeira,  Wanir  Ra- 
malho  Novais,  Rubem  Pereira, 
Leonel  Dscot,  Vsideinar  Gouveia, 
Leite,  José  Coelho  da  Silva,  Ivu 
Luiz  Trepln,  Agenor  Senna  Valle, 
Francisco  F.  Sobrinho,  José  Ne. 
.grão  Xavier.  Adão  Ribeiro  de 
Mattos,  Qlaviano  V.  de  Bsrcelar, 
Francisco  Sosrei.  Danilo  Souza 
Pinto.  Jair  doa  Pastos  Nunts,  Se- 
butlão  de  Souza  Lima.  Déalo  B. 
Sampaio,  Dlraldo  C.  Tírres,  All- 
plo  José  da  Silva,  Hugo  O.  de  Al¬ 
meida.  Dercide  M.  Culmarflcs, 
Sebastião  Borges  Pedroai,  Manoel 
Joaquim  de  Almeldi,  Antonlo  F. 
Saiuue,  José  Tavares,  José  O,  S. 
ilaislha,  Bertholluo  C.  Oliveira, 
Jiiié  da  Costa  Driimond  Nelto, 
Levlndo  de  Paiva  Duque. 

—  A  data  de  hoje  asiluala  a 
do  anlvcnãrlo  natalício  da  vltlva 
I.exnlre  Olnia  Pinio  Bravo,  mãe 
do  nosso  companheiro  de  reda- 
(.‘lo  Liilz  Bravo. 

—  Faz  snos  lioje  o  sr.  José  do 
Oliveira  GrllA,  funclonirlo  apo¬ 
sentado  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal. 

—  Comeinora-se  hoje,  o  aiil- 
vrrsArlo  de  fundação  ds  Crant 
Advenising  Publicidade. 

—  Comemora-se  hoje  o  sniver. 
sério  de  íundsçSo  da  Inler  Ame¬ 
ricana  de  Publicidade. 

CASAMENTOS 

Buell  Gherman  —  Jayme  Hegai 
—  KealItar-se-A  aãbado,  dia  26 
de  março  próximo,  ãs  21  horas,  no 
Templo,  Israelita  ã  rua  Tenente 
Pnssoln,  B,  a  cerimónia  religiosa 
da  caiamento  da  srta.  Sueli  Gher- 
inan,  filha  da  viúva  Ellezer  Cher- 
man,  com  o  ar.  Jayme  Segai,  fi¬ 
lho  de  Moyaéa  Segai,  Conceitua- 
rins  comerciantes  cm  Nova  Frl- 
burgo. 

JANTAR 

RAdlo-Repirtcrri  —  A  Associa¬ 
ção  dos  Rédlos.Repértercs  rcall- 
rsrã  hoje,  térçB-feírt,  dia  22,  às 
21.30  horas,  no  restaurante  “La 


Foi  lançada  pela  Edltóra  Leitu¬ 
ra  s  ediçao  brasileira  de  "A  Re¬ 
latividade  na  Economia",  do  eco¬ 
nomista  Rudotf  Blelschowsky,  obra 
cuja  edlç.to  original  lol  publicada, 
no  ano  paasado,  na  Alemanha  Oci¬ 
dental,  U  provocando  grande  te- 
percusaão  nos  círculos  económico* 
teóricos  e  prãticot.  A  versão  bra¬ 
sileira  traa  um  prefácio  do  praf. 
Djaelr  Menezes,  e,  «m  tradução,  o 
prefácio  da  edição  alemã,  do  depu¬ 
tado  a  economista  altmão,  prof. 
Hcrmann  Oeorgen.  A  obra  foi  trs- 
ditslda  do  original  alsmão  pelo 
jornallata  Wagner  Teizelra.  O  au¬ 
tor,  realdente  no  Braall  deade  1(37 
a  Já  naturalizado  brasileiro  há 
muitos  anos,  conisgulu  uma  sín¬ 
tese  da  teoria  com  a  prática,  fá- 
cilmcnte  compreensível  por  leigos 
em  economia.  Parte  èle,  cm  tuas 
refltxóee,  do  fato  dc  qua,  náo  ra¬ 
ramente,  os  conbeelmentoa  dts 
principais  doulitusa  da  Kvuiiuiiila 
Política  —  cerloe,  sem  dúvlds  — 
são  Inaplleávelt  na  prática.  Na 
qualidade  de  homem  do  comércio 
a  partidário  da  corrente  aubjett- 
vlsta  da  Economia  Política,  Blcl<- 
cbowtky  pesquisou,  através  da 
método  rigoroso,  aa  falhas  da  prs- 
vltáo  e  do  desenvolvimento  eco- 
nómlco.  Bhtsa  ta  verificam,  se¬ 
gundo  o  autor,  quando  oa  mélo- 
dos  •  conheelmantof  da  economia 
moderna  doe  paltea  superdeseovol- 
vldoi  —  os  Estados  Unidos  e  sl- 
guni  paltea  da  Europa,  por  eiem- 
plo  —  táo  aplicados  em  paftetqua 
ainda  possuem  grau  Inferior  de  de¬ 
senvolvimento  económico.  Afirma 
Blelichowtky  que  falta,  na  maio¬ 
ria  doi  casos,  a  apllcaçAo  do  Fa¬ 
tor  da  Relatividade,  qua  èle  de¬ 
fine  como  “a  mutação  de  qualquer 
grandeza  de  avaliação,  qua  está 
totlmamente  ligada  a  fatóres  ob- 
Jetlvoe,  tubjetlvoa  a  de  tempora- 
neldade  do  Indivíduo  que  realiza 
a  avaliação'*.  Este  principio  da  re¬ 
latividade  assume  maior  Impor¬ 
tância  em  relação  ás  ocorrénelss 
económicas  quando  eslai  aão  ob- 
aervidaa  megascóplcamentc  em  re¬ 
ferência  a  fenómenos  que  tpre- 
aentsm  diversidades  geegiátieas, 
etnográficas  a  sociológicas,  como 
sempre  se  observa  quando  eom- 
psrsmoB  o  funcionamento  econó¬ 
mico  doa  dllerentei  paltea.  Pro- 
oura  o  autor,  baseado  em  nume- 
rosoí  exemplos,  Indlcsr  em  que 
probitmaa  económicos  o  principio 
da  relatividade  deve  ser  pesqui¬ 
sado,  a  ftm  de  ta  criar,  no  futu¬ 
ro,  uma  ampla  e  detalhada  teoria 
de  relatividade  pam  a  economia, 
tareia  eua  que  éle  admite  ser  pon¬ 
tilhada  de  dificuldades. 

Existe,  não  obstante,  segundo 
convlcclo  do  autor,  uma  granda 
poulbllldade  de,  uma  vez  reco¬ 
nhecidos  s  dissecados  os  fatóres 
reUtlTlstas  que  eiercem  Influência 
no  funcionamento  da  economia, 
constuulr-se  à  base  da  eliminação 
gradativa  doe  fatóree  de  Inseguran¬ 
ça  e  Inexatidão  que  ainda  difi¬ 
cultam  o  planejamento  económl- 
mo  público  ou  privado.  Suben¬ 
tende-se  fácilmenta  que  o  sulor 


.MISHA.S 

MsnurI  Lavrador  Junior  —  Por 
alma  do  Jornallita  Manuel  lavra¬ 
dor  Junior,  qua  duranit  longo* 
ano*  exerceu  t  gerência  do  Jornal 
"O  Povo",  desta  capital,  fundado 
e  dirigido  por  teu  falecido  pal, 
MsnoeT  Lavrador,  terá  ruads 
inlua  dt  sétimo  dia  amanhã 
quarta-feira,  ái  ãO  horas,  ns  Jgre. 
Js  Noua  Senhors  da  Lourdci,  ni 
snllga  Av.  2ã  de  Setembro,  cm 
Vlls  Isabel. 


"Tòda  a  vidit  de  Cristo 
iia  terra  foi  um  ensinamen¬ 
to  para  nós:  éle  tem  sido 
mestre  de  tódaa  u  virtudes, 
maa  mui  partlcularmente  da 
humildade.” 


SANTO  AGOS'nNHO 


SANTOS  DE  HOJE 


nl,  serrslãrlo  de  Xaiado,  reauu- 
mlu  compicumente  u  miai  fun- 
çóes,  recebendo  hoje  o  ar.  Jean 
Duvigneau,  embaixador  do  Haltl, 
que  acabara  de  entregar  as  lutt 
credenciais  so  Psps. 

Faz  alguns  dias  foi  dito  que  n 
rardeal  la  demltlr-*e  cm  razão 
do  seu  estado  de  eaúde. 

João  XXm  manifestou  a  tua 
alegda  ao  ver  o  seu  prtneipsl  co¬ 
laborador  novamente  em  aeu  pói- 
to,  na  cerimónia  celebrada  no 
dia  de  São  José  e  durante  a 
qual  oa  membroa  do  Sacro  Co¬ 
légio  felicitarem  o  Santo  Padre. 
O  Papa  exprlmlu.ee  assim:  “Se 
Deus  quiser,  Tardlnl  e  eu  tra¬ 
balharemos  Juntos  durante  mul¬ 
to  tempo",  (PP) 

SEMANA  SANTA  NA  MATRIZ 
DE  SANTA  RITA  —  K'  o  seguin¬ 
te  o  programa  das  solenidades  da 
Semana  Santa,  na  matriz  de  San¬ 
ta  Rtta:  Domingo  de  Ramoí  10  dc 
abril);  bênção,  distribuição  e  pro- 
tlsaão  de  Rsmot,  às  8  horas.  Quin- 
ta-Felra  Santa:  ás  lã  horas,  mis¬ 
sa  vespertina,  latva-péa,  detnuda- 
çáo  dos  altares.  Sexta-Feira  San¬ 
ta;  ás  IS  horas,  canto  da  Paixão, 
adoração  da  Santa  Cruz.  Sábado, 
vigllla  da  Páscoa;  ás  22,30  horas, 
bénçáo  do  Fogo  Novo,  procissão, 
renovação  du  promesiaa  do  ba- 
tlimo,  missa  da  VIgUla,  á  hora  ze¬ 
ro  dc  Domingo  da  Raaaurreiçlo. 
Domingo  de  Páscoa:  mltsa  ás  7, 
a.  S,  10  e  18  horas. 

PALAVRAS  DO  PAPA  AOS  MI- 
NKIBOS  —  O  Papa  elogtou  a  vida 
ds  sacnltetos  doa  mlnelrot,  falan¬ 
do  a  um  grupo  de  8S0  optrirloa 
frencetaa,  poloneses  e  itaUanos,  rc- 
aldsntez  na  Françn,  vindos  a  Ra¬ 
ma  em  peregrinação.  Oa  mineiros 
estavam  em  roupaa  de  trabalho, 

João  XZin  falou  em  francês  e 
diste  que  a  humanidade  esquece, 
ás  vèzes,  oa  "precioso*  sacrifícios'' 
diárioa  dos  qua  descem  áa  entra¬ 
nhas  datem  parai  extrair  as  fon¬ 
tes  ds  energlt  que  Ibs  são  neces- 
aárlu. 

O  Papa  afirmou  que  havia  se¬ 
guido  com  “angústia  as  catástro¬ 
fes,  que  demulado  a  mlúde,  nos 
últlmoa  tempos,  desolaram  as  fa¬ 
mílias  de  muitos  mlnelrot''. 

Aludindo  ao  próximo  Consistório, 
o  'Pspa  dtssB  que  com  alegria  es¬ 
perava  a  chegada  de  flóls  do  Ja¬ 
pão,  Filipinas,  Tanganiea,  Holan¬ 
da  e  França,  patses  de  origem  dc 
alguns  dos  novos  cardeais,  "tste 
Consistório  oferecerá  ao  mundo  o 
espetáculo  de  um  catolicismo  uni¬ 
do  por  cUna  de  todos  os 'confli¬ 
tos,  o  espetáculo  também  de  uma 
grande  fórça  paclUca".  (FP) 

EM  ROMA  O  PRIMEIRO  CAR- 
DBAL  NEORO  —  ROMA,  21—0 
primeiro  cardeal  negro  da  história 
rontsmporánea  chegou  ontem  ds 
Atrlea  para  aulsttr  aos  ritos  que 
o  consagrarád  oflclalmente  Junto 
com  outros  6  prelados  como  prín¬ 
cipes  da  Igreja  Católica  Rqmant. 

O  cardeal  designado,  Lsiuteano 
Rugambwa,  de  47  anos  de  Idade, 
bispo  de  Rutsbo,  Tangtnica,  che¬ 
gou  to  Aeroporto  do  Campino  pro¬ 
cedente  de  Nelrobl. 

O  bispo  negro  é  um  doe  7  no- 
voi  cardeais  que  acabam  de  ser  no¬ 
meados  pelo  Papa  João  xxni.  En¬ 
tre  os  outras  cardeais  estão  o  pri¬ 
meiro  fUlpIno  e  o  primeiro  Japo¬ 
nês  que  chegaram  a  aer  príncipes 
da  Igreja. 

A  tocante  lolenldade  astá  pre¬ 
vista  para  o  dia  28.  (DPI) 


Estudo  (las 
células 
(lo  corpo 


Entre  as  numerosas  vanta¬ 
gens  das  "flechas  de  prata” 
figuram  o  andamento  extre¬ 
mamente  silencioso  mesmo  a 
uma  velocidade  de  120  km./h., 
as  estradas  largas  e  cômoâas 
situadas  à  meio  das  carrua¬ 
gens.  Todos  os  assentos  estio 


Benvlndo,  Qlaviano,  Deo- 
grácia.*,  Zacarias,  Eleo,  Léia 
Rcinildis. 


A  PUNÇÃO  DO  EDUCADOR  N/ 
PALAVRA  DP.  JOAO  JOCm  —  CI¬ 
DADE  DO  VA'nCANO,  2t  —  Num 
dlieurso  pronunciado  ao  receber 
os  membros  do  VIt  Oongreito 
da  União  Católica  iMlIana  do  En¬ 
sino  Sscundãrla,  o  Psps  decls- 
rou:  “A  função  do  eduesdor  é 
extraordlnáulameote  diflell  por- 

3ue  dtve  preocupsr-te  em  dar  um 
esenvolvímento  adequado  á  per¬ 
sonalidades  dos  seus  slunof'\ 
João  X3CIII  continuou  dizendo 
que  ns  educsdnres  elevem  ter  a 
msior  solicitude  em  conhecer  s 
pemntUdade  dos  seus  alunos, 
tnai  devem  também  saber  adsp. 
tar  a  ação  educativa  ãs  diversa* 
mentalidades. 

O  Papa  destacou  aa  obrlgaçóes 
que  oa  neitrei  têm  para  conti¬ 
go  meamos,  ptes  com  os  alunos, 
psrs  com  as  fsmUlas  e  pira  com 
a  Sociedade  em  geral.  “O  edu¬ 
cador  —  proiiegum  o  sumo  Pon¬ 
tífice  —  não  pode  modelar  os  ho¬ 
mens  ã  vida  crialã  se  ète  próprio 
não  participar  atlvamente  da  vi¬ 
da  sobrenatural  e  doa  itcramen- 


ESTOCOLMO  —  AseçSo  de 
peíçulin  de  células  do  Insti¬ 
tuto  Cnrollno  de  Estocolmo, 
acaba  de  ser  beneficiada  com 
grande  donativo  doa  Estados 
Unidos  para  a  continuação  de 
seus  estudos  acérca  do  cresci¬ 
mento  normal  das  células  do 
corpo,  no  valor  dc  Ciá  .... 
250.000  para  um  período  de 
cinco  anos,  feita  pelo  Servi¬ 
ço  de  $aúde  Pública  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

O  grupo  Investigador  já 
recebeu  anteriormente  donati¬ 
vos  da  mesma  instituição.  A 
Fundaçao  'W«nner-Gren  e  vá¬ 
rios  outros  conselhos  de  Inves¬ 
tigações  apoiaram  também  as 
investigações  do  grupo  Cas- 
person  sobre  disUntos  proble¬ 
mas  bioquímicos,  especialmen¬ 
te  os  efeitos  da  raaiação  dos 
tumores,  sendo  o  maior  Inte- 
résse  pela  interação  dos  áci¬ 
dos  nuclelnlcos  e  albúminas. 
Vários  especialistas  norte- 
americanos  de  pesquisas  celu¬ 
lar  estudarão  no  Instituto  Ca- 
rolino  êste  ano. 

Arvore 
petrificada 
descoberta 
?m  Taornúna 


VIAJANTES 

LIlItu  Btlfslra  —  A  bordo  cl 
“Conte  Grandf,  vUJari  para  a 
liália,  hoje,  dia  22,  a  noisa  cmit- 
frade  senhora:  Llllan  Renata  Ba¬ 
lestra.  redatora  das  reviilaa 
“Grande  Hoter,  “Stiigra",  "Gen 
lleman".  etc.,  em  gózo  de  uma 
bólia  de  estudos  do  Instituto  Its- 
lisno  Cultural.  A  nossa  colega, 
que  deverá  demorar-se  aproxi¬ 
madamente  por  una  trée  metes  na 
Itália,  aproveitará  o  ensejo  para 
enviar  reportagens  para  ti  publl- 
csçOei  em  que  trabalha. 

.  —  Desembarcou  ontem  no  Ga¬ 
leão,  .BTOcedente .  da  Brasilli.  na 
Suiça,  O  dir.  Luiz  H.  German, 
diretor  de  produtos  Químicos 
CtBA  S/A.  O  dr.  Gcrmin  Mlève 
ns  Bullélt  cérci  de  2  muei.  e 
volta  para  tratar  dos  assuntos  re¬ 
ferentes  ã  expansão  da  CIBA  no 
Brasil.  O  ilustre  médico  pitrldo 
foi  alvo  das  mais  expreulvat  e 
calorosas  msnltesUçSee  desolidi- 
rledsde  c  iprêco,  por  parle  das 
autoridades,  seus  auxiliares  e  ami¬ 
gos,  que  compareceram  to  Ga¬ 
lego. 

—  Relomando  de  Lima,  ehe- 

Sm  a  esta  capital,  pelo  avião  "El 
orado"  Iransandino  dt  BranKt 
Alrway*,  a  ara.  Maria  Isabel  VI- 
dal  e  Echecopar,  espósa  do  dou¬ 
tor  Carlos  Echecopar-Mrree,  en< 
bslxsdor  do  Peru  Junto  ao  gc 
vénto  brasileiro. 

— 

FiVLECIMENTOS 
Joaé  Moatslro  ds  Rsiende  - 
Faleceu  ns  últlms  aemsiis,  nest 
Capital,  o  ar.  Joaé  Montsiro  di  - 
Rezende,  dircior-pccsidente  da 
"Flora  Medicinal",  orginlvaçãn 
que  desde  18M  é  considerada  de 
ulllldtde  pública.  Um  doa  prí- 


LIMITADOS  •  POPULARES 


Depois  ds  afirmar  que  o  fun¬ 
cionamento  da  esoola  depende 
manoa  doi  bons  regusmentõs  do 
qua  dos  bons  mastres,  João  xxm 
concluiu:  “Em  qualquer  circuns¬ 
tância  recebereis  ajuda  e  orienta, 
ção  do  nouo  Mestre  Jesus,  que 
voa  llumtnzrã  nesta  cida  e  vos 
recompeniari  na  outra".  (FF) 
TARDINI  VOLTA  A  ATIVIDA- 
DE  —  CIDADE  DO  VA'nCANO, 
21—0  cardeal  Domenico  Tardl- 


quadro  social. 

COLAÇAO  DE~fRAU  ‘ 

Em  cerimónia  a  ler  lugar  no 
Teatro  Municipal  de  Nllcról,  á» 
20  hs.  do  próximo  dia  21,  colarão 
grau  oa  novos  dentistas  pela  Fa¬ 
culdade  de  Farmácia  e  Odonlolo- 
logla  do  Rio  de  Janeiro.  At  II 
horas  de  ontem  21.  foi  celebrada 
na  Igreja  de  São  Francisco  de 
Paula  B  mltsa  de  mais  esss  tUr. 
ms  da  Faculdade  de  Farmácia  o 
Odontologia  do  Rio  de  Janeiro. 


Ministério  da  Aeronáutica 


EU  E  OS 
CORREIOS . 


A  Diretoria  de  Engenharia  do  Ministério  da  Aeronáutica 
comunica  aos  interessados  que  será  aberta,  em  sua  sede, 
3  Avenida  Marechal  Câmara  n.®  233,  5.®  andar,  nesta  Ca¬ 
pital,.  Concorrência' para  a  execução  das  seguintes  obras: 

Dia  7/4/60,  às  15  horas: 

Construção  de  estacas  e  plataforma  com  luzes  de  apro¬ 
ximação  —  para  o  Aeroporto  Internacional  do  Galeão 


HOMENAGENS 

O  LIona  Clube  ds  Urca,  vsl  ho¬ 
menagear,  amanhã,  áx  20.30  ho¬ 
ras.  nns  aalóet  do  Yich  Club,  na 
Avenida  Pasteur,  o  cel.  João  Sar- 
menln,  comte.  da  Fortaleza  de 
S,  .loão,  «stabelecimento  militar 
pioneiro  da  Fundação  da  cidade 
do  Rio  de  Janeira  e  tão  Inllma- 
tnente  ligado  ao  Bairro  da  Urra. 

A  homenagem  conslará  de  um 
Jantar-aucmbléis. 

EXCURSÕES 

Caravana  Rodoviária  ã  Bratilia 
—  Várias  dezenu  de  pessoa*,  da 
melhor  tocledade  do  Rio  e  de  São 
Fiulo.  Já  le  acham  Inscritas  para 
a  Grande  Caravana  Rodoviária  á 


Sdo  tSo  curiosos  as  eoUos  que 
se  poisorn  tnlrt  mlin  c  os  Cor¬ 
reios,  que  efo*  Jd  ddo  pora  }astr 
uino  ■  cTónlca.  Na  torne  de  27  de 
uouemtiro  de  líSt.  entrepuel  ao 
Banco  AHnnço  dõ  Rio  de  Janeiro, 
nll  na  Rua  S.  José,  certa  soma  a 
fun  de  ser  eoiivertlda  em  sehfl- 
Iflips  auslríocos  (  popoi  em  V'(cna 
A  minha  filho.  Entreguei  a  quan¬ 
tia  e,  confiante  que  eou,  fut-me 
embora  scn»  opuordar  o  redbo. 
No  monhd  etguinte,  ds  10  hs,.  re¬ 
cebia  a  corto  do  Banco  contendo  o 
recibo.  Eram  postodoe  openoa  dc- 
zoilo  horas,  pelo  que  eoltei  um 
Brouos,  00  Banco  e  oos  Correios. 
Mae  no  Jt  do  mesmo  més,  o  So¬ 
ciedade  Teatro  de  Arfe  mondara 
umo  corto  poro  o  minha  residén. 
çlo  com  dois  bilhetes  pam  o  con- 
círio  do  planlsfo  Frite  Ho/er,  no 
Teatro  álunicipal.  Essa,  só  me  che¬ 
gou  4s  mios  na  manhd  de  25.  oito 
tllos  dtpole  de  posta  no  Correto  e 
quolro  após  0  concérto,  pelo  que, 
flqutl  danado  com  os  Correios... 
Agom,  0  meu  omigo  í^rancisco  Sll- 


MESSINA  —  Um  tronco  de 
rvore  petriflcãda  íol  encon.- 
rado  por  alguna  trabalhado¬ 
res,  a  uma  profundidade  dc 
4  metros,  no  camiiüio  que 
conduz  às  cscavacóes  arqueo¬ 
lógicas  de  Naxos,  perto  de 
Taormlna.  O  tronco  havia  en¬ 
contrado  no  subsolo  as  condi¬ 
ções  .químicas  indispensáveis 
ao  processo  de  pélrificação. 
Conserva  intactas  suu  cara- 
terlsllcaa.  que  testemunham 
sua  idade  vegelativ». 


deraçáo  do  critério  e  da  atitude 
que  01  palsei  auperdesenvolvtdos 
■ustentam  face  tos  países  aubdi- 
senvolvldoi  até  o  presente.  Déite 
modo,  o  economista  Blelfchamky 
criou  nova  'base  teórica  para  me¬ 
lhor  entendimento  do  comércio  In¬ 
ternacional,  antendlmento  éitt 
que,  práticamente,  deveria  condu¬ 
zir  a  melhores  relaçOct  entre  ot 
pulses  que  possuem  dlferentei 
graus  ds  desenvolvimento  cconó- 


Oufrossim,  informa  que,  para  esclareíimenfos  térnlcos 
e  administrativos,  deverão  os  Interessados  se  dirigir  pessoal¬ 
mente  à  Diretoria,  com  antecedência  de  dez  (10)  dias,  no 
mínimo,  da  data  da  abertura  das  propostas.  . 

Chama,  entretanio,  especial  atenção,  para  a  cláusula 


Està  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


de  capacidade  técnica,  que  estipula: 

'"Apresentação  de  prova  de  execução  de  obras  simila* 


vidade  na  Economia"  despertará 
vivo  Interéiae  noi  elreuloa  teonó- 
mteoa  taóricoí  e  práticos. 


res,  de  valor  igual  ou  superior  ao  da  obra  em  apreço' 
Rio  de  Janeiro  17  de  março  de  1960 

HENRIQUE  DO  AMARAL  PENNÂ 
Ccl.-Av.  —  Direlor  Geral  Interino 


A  AMIGA  DOUTÔRA  —  “Desper- 
lel  pira  viver  de  amor"  —  romanc* 
na  cléncla  de  Geaner  De  Wilton  Mor¬ 
gado  —  Editora  Melio  —  Rio. 

O  Uvro  do  JomaUal*  Geaner  Mor. 
gado  que  Ji  eitá  á  dlapoilçlo  de  pú¬ 
blico  é  um  Uvro  que  aborda  oa  pro¬ 
blema*  soclati  de  ordem  sexual  com 
reallamo,  lem  ler  pomopáfico  •  com 
a  habilidade  de  ofereder  uma  leitura 


São  Paulo,  envelope  grande,  tim¬ 
brado,  ^ondo  no  enderíço  o  meu 
lioms  y  mais  embaixo  "o/c  Jo. 
cheg  Club,  Rio  de  Jonriro,  D.  F.”. 
Voltou-Ihf  ds  móoi  com  a  nma.  a 
fdpls,  no  reverso:  "Driconhecldo, 
2J-2-S0",  Fmalmentr,  Silva  Jr.  me- 
leu-o  em  outro  envelope  e  mnn- 
dou-tt  iwro  íste  Jornal.  Recebi. 
Afas,  Jax  poucos  anos,  a  Sociedade 
dy  Cultura  Inglésa  póa  no  Corrélo 
umu  cario  paro  mim  y  por  dlstrn- 
çdo  puseram  e  meu  nom«,  iSl*- 
Irito  Federal,  sem  enderíço,  Esta 
fi><  entregue  na  mlnho  caso,  Al- 
miranlr  Gullhem,  308,  Leblon.  Del 
grau  10  COS  Corrrios! 

ãfoté  um  coso.  Em  dezembro  ilo 
ano  posiodo,  o  meu  quertrio  omi- 
go  ministro  Oídrío  Outra  dedicou- 
riit  um  soníto  e  me  comunicou 
que  o  haola  remetido  pelo  cor- 
feio,  pondo  no  envelnpe  o  meu 
nome,  Jockeg  Club,  Velhocap,  ope- 
nor.  Essa  carta  Jol-me  entregue 
agora,  Jí  dc  março  de  líóo,  no 
Porforia  do  Jockey.  Sobem  por 
onde  omfou?  Foi  a  Zogrrb,  na  iu- 
gosldvla,  ctdoda  célebre,  berço  In¬ 
telectual  dos  eslavos  do  «ul,  con¬ 
forme  *c  ví  do  rorímbo  "Eagreb 
—  flranger,  «-I-íO",  mois  oulro. 
"Zogreb  —  Jnosrnstva,  ZÍ-l-M", 
mnts  oulro  "AArtia  Nedovoluna 
"Adresse  Jnsuf/Ijonte",  inda  mais 
um,  grande,  em  letra*  vermelhos, 
"RETOUR".  Essa  corta,  que  andou 
em  passeia  pela  Europa,  tem  o  sí- 
fo  de  erj  2,30,  romemoratiim  do 
Dio  de  Ardo  de  Groços,  e  eu  que 
gosto  das  eolsoí  cuno.«is,  acho 
graço  nesjos  coisas,  agraorço  oo 
querido  Otório  o  seu  soníto  y  o 
ter  mnlrlbuldo  poro  rnrtquecer  a 
minha  coleçóo  de  eni.eIopfs  curto- 


Trem  fantasma^^ 
cruza 
passagem 
de  uivei 


MAONlflCA  IXCUãSÃO  OãGANIZADA  TEIA  ÍMPlISA  BE  TUãlíMO  lANA  5.  A, 


tlmplei  e  eativanln  para  qualques 
ciaste  de  leitor,  ^borda  ot  mali^*' 
rladoi  aapeclot  do  quotidiano,  et- 
clarecendo  em  drlalbet  multoa  fatô- 


Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões 
dos  Empregados  em  Transportes 
e  Cargas 

DEPARTAMENIO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO  DE  IVAN  SEIÇÍEDEILO, 
RENE  BATISTA  E  JLNTÔNIO  PESSOA  MUNIZ, 
NA  FORMA  ABAIXO: 


BORGO  SAN  LORENZO  — 
Uma  automotriz  partiu  de  re¬ 
pente,  sem  motorista  c  sem 
pa-ísagelros,  da  estação  de 
Borgo  San  Lorenzo.  Passou 
pela  estação  de  'Vicchio  e  di- 
rigiu-se  rumo  à  cidade  de 
Pontassieve,  Mas  os  disposi¬ 
tivos  de  alarma  da  Estrada 
de  Ferro  haviam  sido  postos 
em  função:  assim,  êsse  "trem 
fantasma”  foi  descarrilar  con- 
Ira  uns  trilhos  mortos,  c  aca¬ 
bou  capotando  num  campo 
vizinho. 

Por  causa  dc  um  desarranjo 
0  condutor  do  trem  cm  ques¬ 
tão,  npós  ter  pósto  o  motor 
cm  funcionamento  desceu. 

Mas  dc  repente,  a  loco¬ 
motiva  partiu  sem  qjc 
guém  conseguisse  retè-la.  "O 
trem  fantasma"  cruzou  uma 
passagem  de  nível:  as  portei¬ 
ras  estavam  abertas  e  feliz- 
mente  nenhum  carro  ali  tran¬ 
sitava.  A  preocupação  do.s 
ferroviários  era  de  que  pu¬ 
desse  veriflcar-se  um  choõue 
com  0  expresso  que  partira 
dc  Florença.  Felizmente,  os 
sinais  dc  alarma  funcionaram 
rápidamente,  e  a  colisão  não 
aconteceu. 


Icta  e  volta  no  mesmo  dia 
Viagem  em  quadrimotores  Douglas  Skymaster 
Serviço  de  bordo  especial  de  luxo 
Almôço  em  restaurante  de  V  classe  ■ 
Programa  de  passeios  e  visitas  às  obras 
Ônibus  especiais  à  espera  da  caravana 


tográflca  —  foto*  autéiillcaa  —  que 
dá  ao  Uvro  —  que  í  romance,  ciên¬ 
cia  e  história  -um  eatxelal  aabor 
e  valoriza  sobremodo  a  obra  edllada 
pela  Melao. 

O  critico  e  médJcn  neurologlata, 
{Ue  nin-  António  Monla  Vlanna,  com  a  auto¬ 
ridade,  cultura  e  a  franqueza' que 
o  caracteriza  e  lhe  dá  uma  altuação 
de  deitaqut  Internacional,  na  aua  et- 
peclalldade  —  e  que  opinou  pela  aua 
Imediata  dU-ulgação  apóa  Julgar  do 
aeu  mérito  —  aceitando  em  apre¬ 
sentar  o  livro,  o  faa  no*  aegiilntea 
tármoí:  "Um  curloio  permanente,  o 
autor  tem  atalm  a  qualidade  exigida, 
ante*  de  qualquer  outra,  pela  ciên¬ 
cia.  £'  também  homem  que  não  re¬ 
ceta  levar  auaa  Inveatigaçóea  a  um 
terreno  onde  poumi  >e  aventuram  a 
entrar.  A  cléncla,  ectietanlo,  não 
pode  aer  timida,  nem  nutrir  prccon. 
celtoj"  _  “A  AMIGA  DOUTÔRA.  por  i 
«aaa*  e  outras,  não  deixará  d*  provo-  j 
car  um  choque,  mas  aó  nó*  que  Igno. 
ram,  por  Ignoránrlz  metmo.  crrioy 
ponlot  abordado*  em  aaaa  págmat  ' 


Pelo  presente  ficam  notificados  IVAN 
SERZEDELLO,  RENÉ  BATISTA  E  ANTÓ¬ 
NIO  PESSOA  MUNIZ,  atualmente  em  lu¬ 
gar  incerto  e  nõo  sabido,  para  apresenta¬ 
rem  a  defesa  que  tiverem,  dentro  do  prazo 
de  30  (trinta)  dias,  a  contar  desta  data, 
nos  autos  de  concorrência  administrativa 
n.°  110/54,  não  homologada  pelo  Conse¬ 
lho  Fiscal  dêste  Instituto  e  referente  à 
aquisição  de  máquinas  de  apontar  lápis, 
no  valor  de  Cr$  146.000,00  (cento  e  qua¬ 
renta  e  seis  mil  cruzeiros),  efetuada  na 
Adnfrinistração  dos  notificados,  sendo  ven¬ 
cedora  a  firmo  Orlando  Novais. 

0  processo  encontro-se  poro  vistas 
néste  Departamento  e  o  não  compareci- 
mento  dos  notificandos,  dentro  do  prazo 
estabelecido,  ensejará  o  tramitação  do 
processo  ò  suo  revelia. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  março  de  1960 
(o)  TOGO  GOMES  DE  ALMEIDA 
Diretor  do  Departamento  dc  Administração 


TUDO  incluído 
POR  APENAS 

Cr$  5.500,00 


FLORESTA  DE  MIHAKDA 


Caparaó  em  Anchieta 


ou  naqueles  que  não  mencionar 
gSiUm  que  outro*  o  façam,  r 


P»^o  informoçògi  •  rgitrvo. 
not  iBguinttt  •nd«r«(o> 

A».  N.i*  Paçe-ke.  241  —  T*!*.;  33-273d  •  43  *887 
t«o  Mé<lc«.  Il-C  —  TelelcMa  12-t434  •  Si-7él3 
—  He  d:«<  óc  Cm*.  I7t  —  T»:  ■  4f  JtãC 


O  pmldenle  Bruno  Machnllit  e  •  irtoureiro  LysM  Mel- 
g«ç«  (um  *lw»  fuRilaaom  do  Excurxiunhmo  ein  19II), 
•piTciam,  no  Grémio  So«i«I  dc  .Anchiel»,  «s  bclczju  do 
Caparaó  c  d«  muntankaã  da  Serra  ifr*  Órgão*. 


2.*  Cmlerno 


COBREIO  DA  MANHA,  Têrçt-relra,  22  de  Março  de  1960 
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JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


•  oliv  ii  0  dor 

soni  operação 


PREPARADOH 


Investigando  os  problemas  da 
arquitetura  moderna 


Festival  Ballet  parte 
amanhã  em  giro  pela 
América  Latina 


ANTEKAS  EM  REVESTA 


BRASILIANAS 


^  Pod«  falur  (ndo  em  BraiMU,  Incluilv»  receptorei  de  |r, 
mil  nlo  itri  per  feIU  de  eiU(Sri  que  ■  NOVACAP  vai  deixar 
de  funcionar,  Inlelaifflcnte  dele  eanali  entrarlo  em  funclo  na  ei' 
Uclo  df  rcpouio  forcado  doi  cariolai  da  alia  adralnlitiaclo  federal! 
a  TV>HraiitU  (Aiioclada)  e  a  TV-Alrorada  (Vnida). 

I  libado  último  Ji  mIu  o  primeiro  tarrtiamenio  da  racula  dai 
EmUiorai  Vnidaa  rumo  ao  Oeite,  levando  a  ttrre  e  perle  do  equipa¬ 
mento.  Joii  Aerlilo,  diretor  de  prodnclo  da  TV-ltlo,  leri  o  en> 
eartefado  da  orfanluclo  da  TV-Alvorada.  Entre  outroe  prepara- 
tivoi  Mcnicoí  e  pileoldflcot,  Aerlilo  ritava  cultivando  uma  barba 
à  rubana.  O  que  faila  peniar  que  a  expidlclo-tv  em  Braillia  era 
na  baie  do  'eafarl’*,  Mae  o  calor  foi  tanto  que  o  Aerlilo  deilitlu 


HAMBimao  —  (Imprei- 
sóea  dl  Alminhi)  —  "Méto¬ 
dos  de  conslrucAo  da  nos» 
época",  éste  titulo  abranfc  um 
doa  problemas  essenciais  da 
nossa  época.  Nio  se  trata,  nés- 
te  caso,  de  uma  nova  estética 
arqultetúnlca.  mas  de  atncro» 
nlur  os  métodos  de  constru* 
cto  dos  nossos  dias  com  as 
possibilidades  que  a  técnica 
moderna  oferece.  A  atual  lose 
de  construir  passa  a  ser  um 
processo  Industrial,  no  qual  In¬ 
tervém  em  grande  escala  má¬ 
quinas  e  métodos  técnicos  sem 
que  com  Isso  se  ponham  de  par¬ 
te  os  aspectos  artísticos. 

O  arquiteto  Konrad  Wachs- 
mann,  naacido  em  1901,  cm 
Pranefort-sObre-o-Meno,  desen¬ 
volveu  na  Europa  Intensa  ati¬ 
vidade  como  advogado  de  uma 
nova  arquitetura  construtlvli- 
ta.  O  ponto  de  partida  das  suas 
conslderacOes  é  que  no  século 
XX  tem  de  se  desenvolver  uma 
arquitetura  coodunável  com  a 
nova  poslefto  do  homem  na 
área  da  técnica  e  du  máqui¬ 
nas,  Tendo  comecado  como 
marceneiro  e  discípulo  do  céle¬ 
bre  arquiteto  Helnrlch  Tesse- 
now.  da  Academia  de  Arte  de 


Berlim,  Wachsmann  passou  a 
ser  um  Investigador  dos  moder¬ 
nos  problemas  de  construcAo 

3ue,  a  bem  dizer,  em  plena  In- 
epcndéncla  de  tracu  Indi¬ 
viduais  e  nacionais  slo  hoje 
Idênticos  em  todo  o  mundo. 
Chegou  a  hora  de  pAr  a  má¬ 
quina  e  a  IndustrlallucAo  In- 
telramente  ao  serviço  de  um 
ramo  das  atividades  humanas 
de  tilo  extraordinária  proje¬ 
cto.  O  prof.  Wachsmann  que 
trabalhou  durante  alguns  anos 
no  lUtnols-Instltute  of  Tech- 
nolosy  em  Chicago,  absteve-se 
de  falar  de  uma  nova  época 
da  cultura,  "Ainda  náo  chega¬ 
mos  a  ésse  ponto",  confessou 
0  arquiteto,  acrescentando  ser, 
porém,  evidente  a  forte  tendên¬ 
cia  nêste  wntldo  caracterlM- 
da  pela  altemcán  da  fisiono¬ 
mia  do  mundo  pela  mecânica 
e  pela  técnica. 

Segundo  Wachsmann  supe¬ 
rou  a  época  em  que  o  tltjolo 
era  o  elemento  de  eonstnicio 
básico.  0e  futuro  o  elemento 
básico  serão  pecas  maiores,  fa¬ 
bricadas  industrlalmente  a 
ser  montadas  com  auxilio  de 
pecas  de  ligação. 

Os  princípios  de  constru¬ 
cAo  passam  a  ser  determi¬ 
nados  pelas  Idéias  de  engenhei¬ 
ros,  rcdurlndo-se  as  ferramen¬ 
tas  táo  "orcálcas"  como  a  tro¬ 
lha,  0  martelo  e  o  serrote.  A 
comblnacAo  possa  para  o  pri¬ 


meiro  plano  de  trabalho  do  ar¬ 
quiteto.  relegando  para  o  se¬ 
gundo  plano  0  edlficlo  coroo 
conjunto  plástico.  O  argumen¬ 
to,  aduzido  repetidu  ,vézes, 
que  o  método  eonstrutlvlita. 
baseado  na  técnica,  seria  con¬ 
trário  A  estética  e  envolveria  o 
perigo  da  monotonia  já  não 
colhe.  As  Imensas  possibilida¬ 
des  de  combinação  que  os  ele¬ 
mentos  construtivos  oferecem 
dão  grande  Uberdade  à  Ima¬ 
ginação  e,  apesar  do  funciona¬ 
lismo,  forçso  a  pensar  em  por¬ 
menores  e  variantes  e  á  me¬ 
lhor  maneira  de  corresponder 
ás  exigências.  As  inúmeras 
possibilidades  de  apUcacão  dei¬ 
xam  ampla  margem  ao  espi¬ 
rito  criador, 

wachsmann  não  tenve  o  pc- 
rlio  de  uma  unlformlução. 
A  multiplicação  do  normenor, 
a  base  do  seu  sistema  cons¬ 
trutivo,  abre  u  portas  de  um 
novo  mundo  de  fofmos  que  su¬ 
pera  os  conceitep  da  arquitetu¬ 
ra,  estética  e  de  proporcêes  até 
agora  preponderantes.  A  arte 
reside  na  comblnacAo  dos  ele¬ 
mentos.  cTlando-ae  estruturas 
de  extraordinária  variabilida¬ 
de.  A  estrutura  pode  ser  altera¬ 
da  em  vários  sentidos.  Verifl- 
ca-se  efetlvamente  oue  os  ele¬ 
mentos  de  cohstrucáo.  de  as¬ 
pecto  e  caráter  raclonallsta  e 
técnico,  podem  slgolficBr  fatd- 
res  artísticos,  graças  ãs  Imen¬ 


sos  possibilidades  de  combina¬ 
ção. 

O  arquiteto  alemão  que  cons¬ 
truiu.  por  exemplo,  a  ca»  do 
Albert  Elnatein,  e  colaborou  du¬ 
rante  muitos  anos  com  Walter 
Oroplus  já  apresentou  provas 
do  seu  novo  método  construti¬ 
vo.  As  suas  casas  pré-fabrica¬ 
das.  cujo  beleza  resido  na  har¬ 
monia  das  dimensdes,  na  estru¬ 
tura  cristalina  dav  espaços  e 
nos  relaçêes  geométricas  Impe¬ 
cáveis  são  demonstrnçêcs  Im¬ 
pressionantes  dos  seus  princí¬ 
pios.  Os  trabalhos  de  maior 
relévo  de  Koniad  Wachsmann 
sAo  vários  hangares  construídos 
pora  a  aviação  americana  com 
a  sua  estruturo  de  tulms  de  aço 
ligados  por  articulaçêes  de  um 
tipo  ünico.  As  estruturas  cons¬ 
truídas  com  éstes  elementos 
simplicíssimos  são  de  efeito 
surpreendente.  O  resultado  da 
paciência  especulaUva  e  dos 
cálculos  levados  ao  extremo  da 
exatidão  são  arcos  de  uma  am¬ 
plitude  até  asora  desconhecida. 
O  método  de  construção  de 
Wachsmann  é  puramente  cien¬ 
tifico.  Como  as  Investigações 
no  domínio  da  flsIca  e  da  quí¬ 
mica  requer  o  trabalho  em 
grupo.  O  arquiteto  moderno 
tem  de  aprender  de  novo  a  tra¬ 
balhar  em  grupo,  dentro  de 
uma  comunidade  de  Individua¬ 
lidades  aptas  a  colaborar  em 
boa  harmonia. 


há  multo  tempo,  organizara 
um  espetáculc  especial  com 
Alicia  Mnrkova  c  Anton  Do- 
lin.  Para  dnr  tempo  a  que 
ésses  dois  artistas  trocassem 
de  roupa,  contratou  12  Jovens 
c  entusiastas  bailarinas  para 
oferecerem  "dlvcrtlsscmcnts” 
nos  Intervalos.  Êsse  mesmo 
elenco  deu  origem  n  compo- 
nhla  do  Festival  Ballet,  que 
foi  fundoda  há  dez  anos.  Dos 
membros  daquele  corpo  de 
ballet  surgiram  dois  dos  so¬ 
listas  masculinos  c  duas  das 
primciras-ballnrinas. 

Acrescentou  o  sr.  Braun- 
sweg  que  a  Grã-Bretanha  é  o 

Eais  que  mais  leva  o  sério  o 
allct.  Em  29  anos,  seu  ballet 
Se  tiunsfurmou  em  um  dos 
dois  melhores  do  mundo,  sen¬ 
do  0  outro  0  russo.  Segundo 
éle.  a  '‘toumée"  pela  América 
Latina  é  o  coroamento  de  to¬ 
dos  os  seus  esforços  e  está 
confiante  em  que  o  público 
dos  paises  que  serão  visitados 
dará  boa  acolhida  ao  seu  con¬ 
junto. 

O  ST.  Braunswcg  aproveitou 
a  oportunidade  para  anunciar 
que,  por  motivo  do  primeiro 
centenário  da  anexação  de 
Nice  à  iFrança,  a  companhia 
do  Festival  Ballet  atuará  all 
no  ano  vindouro,  estreando 
uma  nova  peça. 


lONDRES  —  Julinn  Braun- 
sweg,  empresário  do  London 
Festival  Ballet,  a  quem  éste 
deve  grande  parte  do  sou  êxi¬ 
to,  partirá  desta  Capital,  por 
via  aérea,  amanhã,  11  de  mar¬ 
co,  com  destino  á  cidade  do 
México,  antecipando-se  assim 
n  viagem  da  companhia.  O 
Festival  Ballet,  sob  os  auspí¬ 
cios  do  Conselho  Britânico, 
efetuará  uma  "toumée"  pelo 
México,  Venezuela,  Colômbia, 
Peru,  Chile,  Argentina  c 
Brasil. 

A  grande  visão  de  Braun- 
Eweg,  sua  profunda  sensibili¬ 
dade  artística  e  seus  Inegáveis 
dotes  de  homem  de  negócios 
serviram  para  converter  o 
London  Festival  Ballet  em  um 
dos  conjuntos  mais  assinalados 
do  mundo. 

Entrevistado  por  um  cor¬ 
respondente  do  BNS,  falou-lho 
de  curiosos  aspectos  de  sua 
carreira,  que  começou  na  Rús¬ 
sia  há  quarenta  anos.  Fot 
empresário  da  grande  Pávlo- 
va,  "a  melhor  bailarina  que 
já  apareceu  no  mundo”,  se¬ 
gundo  éle.  Foi  também  em¬ 
presário  do  Ballet  de  Monte- 
carlo,  do  Ballet  Russo,  tendo 
sido  "manager”  de  famosas 
figuras  do  ballet  internacional. 

O  sr.  Braunsweg  disse  que, 


TALENTO 


^  OivxISo  Wtaeinfton,  conhecido  produtor  d*  tclcvliio  qut 
tem  um  hidio  aulénUco  como  atrstlo  do  cipeUculo  InfxnUi  quo 
apriicnU  no  Teatrlnho  cl4  ntlio,  uidx  preocupado  com  o  aiieoio 
que  0  leu  aitro  eiU  aofrendo  por  parle  doe  retpontávele  peloi 
Canale  de  BraeiUa.  For  via  dat  dúvldai  o  Indio  eiU  aprendendo 
a  andar  de  lambreu  para  eer  camera-mali  em  Braellla. 


ESTAGIO 


Para  oa  futuros  Ucnicoí  o  operadores  de  TV  de  DrasllU, 
recomendamos  um  estigio  da  adapUfão  no  Museu  do  indlo,  da 
Telha  cap. 


COLABORAÇÃO 


^  A  TV  Blo,  colaborando  com  a  NOVACAP,  proframou  para 
0  prúzlmo  mês  a  estréia  do  seriado  'Jlm  das  Beiras”.  Johnnr 
WeiBsmulIer  dará  aos  "premiados"  com  uma  éransferénria,  lictes 
prãücai  de  como  sobreviver  nas  lonjuras  do  sertão. 


PONTO  FINAL 


^  E  para  completar  estas  noUnhas  sêbr! 
mento  ela  a  última  piada  qut  circula  pela 
Brasil*  vai  mudar  de  sexo.  A  partir  de  Z1  d( 


^CURITIBA  e 
PORTO  ALEGRE 


Bllly  Blanco  é  o  autor  do 
"Hino  da  Resistência",  que 
está  sendo  cantado  pela 
turma  que  não  quer  saber 
de  trocar  as  fofocas  de 
Copacabana  pelas  super* 
quadras  de  Brasília.  Quan* 
do  se  pergunta  a  alguém 
na  marca  do  penalty  se 
está  disposto  a  trabalhar 
fia  TV  ,de  Brasília,  .a  res¬ 
posta  é  imediata:  "i^u,ríão 
sou  índio  nem  nada,  não 
tenho  orelha  furada..  " 


pela  Rota  do  Conforto 


Rejeitada 
a  abolição  da 
pena  de  morte 
na  Califórnia 


LOS  ANGELES  —  Por  oito 
votos  contra  sete,  a  Comissão 
do  Senado  da  Califórnia  re¬ 
jeitou  o  projeto  de  governa¬ 
dor  Brown  para  a  abolição  da 
pena  de  morte.  A  decisão,  to¬ 
mada  depois  de  uma  reunião 
de  12  horas  bloqueia  qualquer 
possibilidade  de  que  o  Par¬ 
lamento  californlano  venho  a 
examinar  a  questão  no  decor¬ 
rer  diste  ono.  O  Projeto  de 
lei  íôra  apresentado  pelo  go¬ 
vernador  Brown,  especial¬ 
mente  pnra  deslocar  para  o 
plano  legislotivo  a  questão  da 
execução  de  Chessman,  fixa¬ 
da  para  2  de  maio,  depois  de 
mais  um  adiamento  de  60 
dias. 


BAILLY 

alivio  Instantôneo 


A  ABI  v»l  proceder,  no  corrente 
mês.  à  revisão  de  metrlculsj  de  osso- 
cledoo  em  atraso  no  pagamento  das 
mencalldadcs.  A  vliia  dos  serviços 
assUlenclals  de  que  se  valem  os  sé- 
elos,  a  Diretoria  decidiu  conceder 
prazo  de  tolerância  até  o  dia  31  do 
corrente  —  para  os  residentes  no 
DUtrito  Federal.  Estedo  do  Blo  e  São 
Paulo  —  •  até  o  dia  IS  de  abril 
prúximo  —  para  os  residentes  nos 
demsts  Eslsdoíi.  a  fim  de  que  selam 
saldartaa  as  mensalidades  em  atraio 
Sémrnte  apés  ullrapasiadoa  ésses 
prazos,  a  Diretoria  se  verá  na  con- 
ttngfnola  de  cumprir  a  determlnaçSo 
estatutária,  providcnelsndo  o  cance¬ 
lamento  definitivo  das  matriculas  dr« 
íéclos  qua  não  s«  quitarem  c  que 
perderão,  autonnàtieamenie,  dlrelio 
aos  Services  oferecidos  pela  entidade. 


TELEX  S/A 


A«.  01*  Irene*.  131-13.*  ead  .Tel.  314063 
A*.  Cepocobana,  SSO  ■  S.*  a)iii..Tal.  S74633 
Ramela  éil*  coupon  e  rcceberú 
grétii  o  inieftssonie  lolhelo 


Nomat 


Cldadti 


Reservando  sua  passagem  pela  VASP  e  utilizando-se  do 
"Ponte  Aéreo"  —  Rio-Soo  Poulo-Rio  —  V.  pode  viajor  poro 
qualquer  ponto  do  pofs.  O  Serviço  de  Conexões  é  mais 
umo  facilidade  que  o  VASP  coloca  à  suo  disposição.  Con¬ 
sulte  o  suo  Agência  de  Turismo  ou  o  seu  Agente-VASPI 


Rczional  do  Impéilo 
o  Distrito  Federal,  tt. 
Arruda  Plnlo,  comum- 
ente  da  AmocUçSo  Bra- 
prensa  que  terão  desíg- 
ilrto*  devtdamente  cre- 
iue!a  Delegacia,  para  — 
SS  do  corrente  c  13  de 
I  —  em  péato  instalado 
lltarem  o  preenchlmen- 
I  c  receberem  declira- 
ilmenlo  doa  lomallstae 
outras  tunçéet.  O  re- 
qua  serâ  Inaugurado 


A  nova  subaMnclo  cicúlrican- 
to  FtR,  OMoblttoda  com  outroí 
•lomantei  rastourodoros  doi 
cúluiai.  los  do  "Prooorado  H" 

•  fMit  modorno  o  eionliiieo 
trotoioonto  dM  ho<aoiTó<d3i. 

ollvlo  iioadtota  •  dor  o  ú 
cocoirti,  loa  cootar  o  prur*ao 

•  rodos  o  hooiorTogia  om  lo- 
doi  o«  cotet  on4o  o  opora- 
çóo  nóa  tojo  obioMomonlo 
(«ocotiâfta.  SKjo  também  ãito 
trotaoMnta  prótleo,  lúpWo  o 


Viajando  pela  Rota  do  Conforto  nos  moderníssimos 
e  luxuosos  VISCOUNT  da  VASP,  V.  terá  regalias  de  um 
Convidado  de  Honra.  O  ser\’iço  de  bordo  é  especial,  o  vôo 
suave  pela  ausência  de  vibrações,  a  música  em  alta-fidelidade 
e  as  acolhedoras  poltronas  reclináveis,  fazem  coro  que  V... 


ictonerâ  dtârla. 
ue  serâ  préna- 


IA  Associação  Médica  r.urel-' 
nensc  rcalizarã  ■rnaonã.  is  IT; 
horas  em  sua  sede,  uma  Impor¬ 
tante  reunião  em  que  serão  dlv- 
I  cutidos  vàrtof  amnios  de  m 
I  terêsxe  di  classe.  Na  ocasião,  se- ; 
rá  efetuada  eleição  para  a  es-, 
colha  da  diretena  que  ficará  com 
a  Incumbência  de  traçar  txmnas 
Mra  a  tnsUlação  do  Basco  dei 
sangue  CentraL 


VIAÇAO  aérea  SAO  PAULO  S.  A. 

Rio  de  Joneirot  Rua  Santo  Luzio,  735  •  Tel.:  42-8092  -  Ruo  México,  lló-A-Tel.:  42-2594 


HORÁRIOSi 

Sôo  Paulo  . . 

.11i3ú 

Pôrto  Alegre.  .15:00 

Curitiba . 

12:20 

r  lu  16:10 

'13i00 

. 16:50 

Pôrto  Alegre 

.14:10 

São  Paulo  . . .  .17:40 

8 


CORRKIO  DA  MANHA,  Tércn-Fcirii,  22  de  Marco  do  IflAO 


2."  Cnclrrno 


ESPORTE  MEmn 

Acontecimento  inédito  domingo  no  Maracanã 


AMADORES  TREINARÃO 


(ConrluUo  da  AIttroa  (ililna) 

para  dliputar  o  Torneio  Prí- 
Olímpico  de  Lima.  Foram 
dlAputados  dol»  tempos  dis¬ 
tintos.  o  primeiro,  de  35  minu¬ 
tos.  terminou  com  o  empate  de 
1  tento  entre  oi  quadros  axul  e 
amarelo,  sendo  arUlhelroí, 
Cltlna  para  os  azuis  e  Jaburu, 
para  os  amarelos.  Maranhio  e 
Oerson  lizerara  o  papel  de 
"meio-campo"  no  quadro  Ama¬ 
relo.  enquanto  que  no  quadro 
Azul  tal  miasio  era  desempe¬ 
nhada  por  Odir  e  Ademir,  o 
conjunto  anil  se  houve  melhor 
que  0  amarelo  e  as  equipes  fo¬ 
ram  estas;  AZUL  —  Edmur: 
Jurandir,  VantuU  e  Macarrko; 
Maurício  e  Odlr:  Othon.  Ade¬ 
mir.  China.  Bruno  e  Valdir. 
AMARELO  -  Silvio:  Belluoml- 
nl  011  e  Arnant:  Mlchel  e  Ma¬ 
ranhio;  Vandcrlel,  Rodarth. 
Jaburu.  Oereon  e  Carlos  Al¬ 
berto. 

A  segunda  fase.  de  45  minu¬ 
tos.  mais  movimentada  que  a 
primeira,  com  os  azuis  predo¬ 
minando  ndvamenle.  terminou 
com  a  vitória  dos  mesmos  por 
3a2.  Oerson.  Bruno  e  Chma 
marcaram  para  os  vencedores, 
enquanto  Odlr  e  Rodhart  as¬ 
sinalou  os  lentos  dos  amare¬ 
los.  Bruno;  Macarrlo.  Van- 
tull  e  Darl;  Nonó  e  Ademir; 
Vanderlel  Bruno.  China.  Ger¬ 
son  e  Vamir.  formaram  pelo 
quadro  Azul  sendo  que  o  Ama¬ 
relo  alinhou;  Edmur;  Belluo- 
mlnl  CU  e  Abel;  Ernanl  e  Odlr; 
Jurandir.  Othon.  Jurandir, 
Fernando.  Rodarth  e  Carlos 
Alberto. 

Ademir  como  se  obsena, 
atuou  de  médio  volante,  posl- 
c&o  esta.  allls.  com  que  se  ini¬ 
ciou  no  futebol. 


clallzou-se  em  Cirurgia  e  trau- 
matologla.  Aprofundou  seus 
estudai  em  Rochestert  na  Cli¬ 
nica  Mnyo  lUSA'.  Scnlu  ao 
Fluminense  de  1834  a  51.  dei¬ 
xando  0  tricolor,  por  discor¬ 
dar  da  diretoria  chefiada  por 
Flblo  Carneiro  de  Mendonça, 
ingressando  no  Bangu,  Justa- 
mente  quando  o  alvl-rubro  es¬ 
tava  de  viagem  para  a  Europa. 

No  Bangu.  ficou  de  51  a  ST. 
Desde  18  "58.  portanto.  sei've  à 
CBD.  No  dia  31  de  deztnmtv 
do  ano  em  curso  t  t«rnfiní-'o 
seu  contrato  com  a  entidade 
m&xtma  e  o  dr.  OosUng  rea¬ 
firmou  0  que  11  havia  dito  an¬ 
teriormente:  abandonarA  o  De¬ 
partamento  que  chefia  na  CBD 
e  dedicar-se-á  A  sua  clinica 
particular.  Os  casos  mais  gra¬ 
ves  que  teve  em  suas  mios; 
contusóes  de  Mendonça  iBan- 
gui,  que  rompeu  o  Joelho  num 
choque  com  Dldl  em  1851  e  a 
de  Pelé.  em  vésperas  da  sele- 
cào  brasileira  embarcar  para  a 
Suécia.  No  último  treino,  o 
famoso  atacante  sofreu  contu- 
sAo  no  Joelho  e  só  estreava  no 
Jôgo  com  a  Rússia. 

—  O  Flumlneiue  ainda  nko 
terminou  as  reformas  por  que 
passa  seu  estAdIo.  Houve  um 
segundo  adiamento,  pois  qua 
estA  sendo  feito  o  revolvlmento 
do  gramado.  Assim,  dc  3a. 
ficou  para  a  4a.  feira  e  da 
In.  feira  para  sexta-feira.  8c  fi¬ 
car  pronto  tudo  até  lA... 

—  As  arquibancadas  e  gerais 
andaram  As  móscas  no  coleti¬ 
vo.  de  ontem,  em  contraste  com 
sábado,  quando  o  número  de 
assistentes  íol  bem  razoável. 
Apenas  dois  repórteres  presen¬ 
tes.  E  nenhum  fotógrafo. 

—  Uma  dos  melhores  figu¬ 
ras  do  treino  da  ontem  foi  Er¬ 
nanl,  Jogador  que  estéve  um 
bom  tempo  afastado  do  fute¬ 
bol  e  que  tem  seu  passe  préso 
ao  Fluminense.  Ernanl.  quan¬ 
do  procurado  por  Oradlm.  fa¬ 
zia  estágio  na  A.  A.  Vila  Isa¬ 
bel.  praticando  futebol  de  sa¬ 
ldo. 

—Segundo  o  sr.  Hargrea- 
ves,  do  Conselho  Técnico  da 
CBD.  Pádua  e  Aladlm.  os  dois 
Jogadores  do  Rio  Orande  do 
Norte  (Rlachuelo)  convocados, 
eslfto  sendo  esperados  4a.  fei¬ 
ra,  cm  tempo  de  aluar  no  Ma- 
racaná,  contra  a  equipe  do  l.* 
Distrito  Naval. 

—  Oradlm  reputa  como  bom 
conjunto  o  adversário  da  Selc- 
cto  amanhá  à  noite,  Ainda  há 
pouco  tempo,  no  dia  6  do  cor¬ 
rente,  0  1.®  Distrito  Naval, 
venceu  a  equipo  do  Ohuzador 
Barroso  por  13  a  zero. 

—  Apelido  é  vlcto  de  brasi¬ 
leiro.  Na  atual  selecáo.  te¬ 
mos:  José  Ricardo,  que  é  co¬ 
nhecido  por  China.  José  Ma¬ 
nuel  Augusto,  tréi  nomes  pró¬ 
prios  Juntos,  que  .somados  dáo 
Macarrão.  Para  os  pró-prlos 
companheiros  do  clube  iSlo 
Vrlitóvio).  Jobel  é  apenas 
Azeitona,  claudlonor  era  multa 
coisa.  Virou  Nonó.  E  tem  Ja¬ 
buru  que  ae  chama  José. . . 

—  OTil  POR  DIA  —  Belluo- 
mlnl  —  Prosseguimos  a  série  de 
mlcro-blograflas.  com  António 
Luiz  Belluomlnl.  Poucos  sa¬ 
bem  escrever  seu  nome  direi¬ 
to.  Nasceu  em  Amparo  (E.  8. 
Paulo),  no  dia  30  de  Junho  de 
1841 .  Ainda  crlanca.  mudou-so 
para  Campinas.  Iniciou  no  Ma¬ 
rabá.  da  vérzea  campineira 
passando  depois  pera  o  Oua- 
ranl,  de  onde  subiu  dos  Infan¬ 
tis  para  oi  titulares.  Seu  con¬ 
trato  termina  em  maio  déslo 
ano.  Ernanl  será  profissional, 
táo  logo  termine  suas  obriga¬ 
ções  para  com  a  lelecRo  ama¬ 
dora  do  Brasil.  Dois  Jogadores 
que  ee  acham  no  principal 
“team"  dò  Ouarani.  Bombinha 
e  Paulo  Leio,  foram  seus  com¬ 
panheiros  na  equipe  Juvenil. 
Sua  estréia  no  qualro  Utular 
do  Ouarani  ocorreu  no  Campeo¬ 
nato  Paulista  de  67.  no  retur- 
no.  quando  o  teu  clube  empa¬ 
tou  com  0  Ipiranga  por  1  ttmto. 

—  Foram  mareados  até  ago¬ 
ra.  nos  coletivos  realludos  pe¬ 
los  amadores.  S7  "goals",  sen¬ 
do  éstee.  os  arttlheiroc:  Com 
1  lento  —  Odlr  Oerson.  Mscar- 
rio,  Maranhio.  Com  I  tenUia 
Rodarth.  Valdir  c  Ventull. 
Com  3  tentos  —  Jaburu,  Car- 
loe  Alberto.  Fernando  3  e 
Odalr.  Com  4  tentos  —  Bruno, 
Com  11  tentoe  —  Chlne. 
Ehibarca  hoje  a  embaixatriz 


1  X  I  o  pltictir  ilo  jôgti  Enrínliuiia  r  liuiuítigo  — - 
/iigiir  e  Qiiamilinha,  om  golontlurca  —  Rrniln 
r  nrhilrHgi‘111 

SAO  PAULO  —  20  —  A  grnn-  O  JftOO  FOI  ENCERRADO 
de  torcida  corintiann,  tendo  cin  4  MINUTOS  ANTES 
visto  os  insucessos  sofridos  pela 

sua  equipe,  nesta  capital  e  nu  Por  defeito  no  seu  cronómelro. 
Rio  noj  dois  primeiros  compro-  ou  por  engano  que  nko  foi  con- 
mlisos  pelo  Torneio  "Roberto  certado,  o  árbitro  António  Vlug, 
Gomes  Pedrosa",  frente  ao  Flu-  que  por  sinal  eilóvc  infcllclesf- 
mlnense  por  1  x  0  e  ao  Flamcn-  mo  cm  multas  decisões  projudl- 
go,  por  3x1,  absteve-te  dc  com-  condo  mais  os  guanabarlnos  deu : 
parecer  em  massa,  conforme  cos-  o  Jógo  por  encerrado  quando  res- 
iuma  fazer,  esla  tarde,  ao  Es-  lavam  ainda  4  minutos  para  s 
tadlo  “Paulo  Machado  de  Cnr-  complemenlação  dos  90  minutos 
valho",  para  assistir  seu  confron;^  regulamentares, 
to  com  0  Botafogo,  que  também  As  duas  equipes,  que  pode- 
não  estreou  bem  no  certome,  em-  riam  apresentar  um  espetáculo 
patando  com  o  América  sem  con- 1  bem  melhor  na  etapa  comple- 
tagem.  Por  isso,  ccrlamente,  ajmcntar,  devido  ao  equilíbrio  dc 
I  arrecadação  nlo  foi  além  de  fórças,  embora  não  estivessem 
785.585,00.  I  Jogando  bem  técnicamente,  ter- 

'  minaram  totalmente  prejudlca- 
PLACARD  CONSTRUÍDO  NO  i  das  pela  forte  chuva.  E  esti- 
1.*  TEMPO  iveram  formado.i,  pelos  seguintes 

elementos; 

Ao  Inicio  da  contenda,  ot  co- 

rlntlanos  apareceram  cOm  multo, ‘■ir,  Olavo  e  ArI,  Roberto  e  Cre¬ 
mais  acêrlo,  predominando  téc-  Lanzonlnho,  Joaqulnrinho, 
nicamente  e  mantendo-se  no;  ^  ®  ^ 

campo  botafoguense,  obrigando  a  r.  t  r,.  t 

defensiva  carioca  a  um  continuo 

trabalho  de  destruição,  que  en-  Zé  Maria  (Celall)  e  Paulistinha, 
tretanto,  nfio  impediu  o  marca-  Ademar  c  Pampollnl,  Garrincha, 
çáo  do  tento  dos  paulistas,  logo  ^  Quarentlnha  o 

aos  12  minutos.  A  um  ataque  cm'Amarlmo  (5.F.). 


C.  mo  ss  vé,  ns  torcedores,  além  de  ubf.;cclnicnlo  pitaviin  o  ttpslt  ver- 
zulillr  1  um  grande  "ctkMico",  te-  iie  do  Maior  Xelkdio  do  Mundo, 
iko  e  oportunidade  da  rever  nova 

exibicln  da  reprcfenUçSo  da  CRSB,  flUnDOS  VOLTA  AO  MAHACANA 
rotno  sinda  a  apreienlacSo  do  clube 

dai  elUroiti.  A|ora  voium  oi  illeUi  daquele 

IniUtulo  ao  gramado  do  Maricanl, 
BOUDAniKDADE  DA  FMr  nko  pSra  participar  de  unu  íHla  re- 
llgioia,  mei,  pare  rtalliar  ume  pe- 
Vale  raioalUr  que  a  oporiunldade  leji  de  futebol,  o  que,  também,  de- 
qua  ae  apreaciita  à  SeltcSo  da  CESR  verk  conilllulr  grande  iconteclmen- 
em  exibir-ta  no  MaracanS,  tradur.  o'|o,  pola  lerk  cali  a  primeira  vei 
reeonhcclmtnlo  doi  dlrlgentea  da  Fe-! que  uma  equipe  de  Surdos  dlspuUri 
deraeflo  Mtlropolllana  de  Futebol  «'ell  uma  pugna  fultbollitlca. 
da  CenfederaçSu  Oraiiloira  de  Oei-  A  exibiçko  da  Selecko  da  CESB 
portoi,  que  auliii  colaboram  com  ei  tCampanha  pari  a  Educaçlo  do 
i|ua  vim  Irabilbindo  pirn  Integrar  Surde  Brasileiro),  tédi  tli  constitui- 
ns  deflrlentss  ds  audlçlo  e  ds  fsla  da  de  atleUi  surdos-mudos,  vem  sen- 
ne  eocltdide,  através  de  prkllcai  ei-!do  aguardada  com  grande  iniledide. 
portivai.  |Jk  que  coniUtuIrk  falo  Inédlle  noi 

A  atitude  dos  duas  Enlldadei  nik-  saali  eiportlvoi, 
xlmaa  doi  eiportei  merece  o  iplau-  ADVERSÁRIO  VEM  DE  MINAS 
IO  de  todeo  os  deapoiilitai.  {  Outro  fato  que  em  multo  eentribut- 

'  rk  pira  o  maior  Intirtoaa  pela  «pte- 
MINEIROS  NO  INES  icnUcAo  dl  equipe  do*  Surdoe  no 

Pelo  que  foinoi  Inlormados  a  de-  •  Maraconk,  relaclona-ie  com  o  ed- 
legiçlo  do  Darieiroa  Futebol  Clube,  veitárlo,  o  Oarreiroí  Futebol  aube, 
da  cidade  da  Belo  Horlionle,  flcaràjda  cidade  ds  Belo  Horizonte. 
Iioipedada  na  oede  do  Inatlluto  Nejl  Noa  alteroiai,  a  equipe  do  Barrei- 
clonil  de  Xducaclo  de  Surdoi.  à  Rua  roí  F.  C.  4  apontada  como  uma  dis 
dii  Laranjelroí,  332.  inii*  citegorlzadai,  tendo  enfrentado 

Todos  devem  lembrar-sc  ainda  da  com  êxito,  quadroí  do  futebol  pro- 
bonita  feita  promovida  por  D.  Hel-l(iulon*I  do  pala. 
der  Ckmari,  no  Eitkdlo  Municipal  do  SERA  PRELIMINAR 

Maricinl.  Nu  oportunidade,  atlelaa  Eaa  peleja  Intercitadual  lervlrk 
do  Inititulo  de  Surdoe-Mudoe  (Ive-  como  preliminar  do  encontro  a  ler 
rsm  a  honroia  Incumbência  d*  car-  disputado  entre  ae  equipei  do  Bota- 
regar  a  grande  Cruz  Sacra,  Era  a  fogo  x  Fluminense,  pelo  torneio  "Ro- 
primelra  vez  que  atletas  daquele  es-  bsrto  Comei  Fedroii". 


Seleção  da  CESB 

Atração  para  domingo  no  Maracanã 


Impondo-ie  na  tarde  de  domingo  aUatie  surdoe-mudoi,  agnadou  ple- 
time  ao  eequadrko  da  Cua  da  On- 

,  Futebol  Olube,  na  prica  de  ee-  SeleçSo  da  CESB. 

utoe  da  licoU  Ntolonal  da  Educa-  para  obter  eite  cipreielTa  vitória, 
>0  Ffitci  e  OMportoi,  em  Botafato,  tare  que  deoenvolver  o  leu  melhor 
ilo  marcador  d*  1  x  1,  a  Beleçlo  Jófo,  o  qua  íol  motivado  pelo  bom 
i  0B8B  (Oimpaahe  pera  a  Educa-  detempenho  doi  rapreaentantea  da 

10  do  aurdo  Braellelto)  coatlrmou  Casa  da  Oonca  F.  C.,  que.  apesar  de 
íue  d*  plena  forma  técnica  que  vencidos,  foram  idveriárioi  perigo- 

im  ostentando.  aos.  Entre  oa  vencedores  nko  bi  no. 

Eiia  vltórii  dt  3  X  1  tradua  ptr-  mes  a  deetacar  todo*  aluaram  k  al- 
iltamente  o  domtnlo  «xereldo  peloi  turi  de  suai  nata  ponlbllldadei. 
ipazes  da  Selecâo  da  OB8B,  duran-  contribuindo  cllcizmenta  para  o  re- 
I  todo  o  tranicuroo  da  contenda,  Sultado  final  do  encontro,  o  quadro 
svendo-ae  alndi  rmiltir,  que  mui-  dos  pcrdedórti,  a  defenilva  correi- 

11  outrii  oportunidade!  de  ouro  pondeu,  embora  tenha  delsado  panar 
ira  marear  foram  despordlcadai.  trlg  bolaa,  quanto  ao  ataque,  eitevi 
Bej*  oomo  fór,  a  exlhlcko  d*  equl-  lem  buplraçko  moetrando-ae  um  pou- 
I  d*  CESB.  tóda  ela  eoniUtuIda  de  eo  confuio  noa  arremate*  finaU. 


PROGRAMA  DA  SEMANA 


Tmlaram  oi  clubei  rarlocai  em 
Aiiemblélâ  Geral,  rralbada  Si 
primelrai  hotai  da  nottr  dr  on¬ 
tem,  de  sMuntoe  referentei  ao 
chamado  período  legimltívo  da 
entidade  cuanabarina. 

Asclrn  é  qur,  a  reipelto  dui  re¬ 
forma  do  Resuliroento  doa  Tor¬ 
neio!  e  Campeonatoi,  foi  rejet- 
Uda  proposta  apreienUda  peta 
presidtncla  da  entidade  guana- 
birlna,  pauí  conceder  autonomia 
*0  Departamento  de  Arbltzoa 

Todavia,  ficou  concedida  auto- 
rtzafSo  para  a  cri  ' 

Escola  de  Árbitros, 
dade  lerá  ta  dr 
rltmentoi,  rapazei 
quadro  dr  apitadoi 
de. 

Também  o  oaio  < 
gtda  nio  logrou  a 
da  doi  clubei. 

Os  Ultulhoi  t 
Geral,  que  eitA  ei 
leasSo  permanente, 
no  dia  2S  do  corre 


Ontem  peltt  mznhk  23  Joga¬ 
dores  foram  submetidos  a  exo* 
me.i  clinico-radlológlcai,  pelos 
drs.  Hllton  OosUng  e  Mãrlo 
Trigo,  além  dc  outros  5  que 
fizeram  exames  de  laborató¬ 
rios.  Hoje.  ainda  no  período 
matinal.  16  outros  serão  exa¬ 
minados  na  Sonta  Cosa  de  Mi¬ 
sericórdia  e  maU  5  submeter- 
se-ão  a  exames  de  laboratórios. 
Amanhã,  os  exames  médicos 
serão  encerrados,  restando  ape¬ 
nas  os  odoniológlcos. 

Hoje  á  tarde  haverá  ginásti¬ 
ca  e  bftte-bola  em  São  Januá¬ 
rio;  amanhã.  Jógo-exibicão 
contra  a  equipe  do  1®  Dtshlto 
Naval;  quinta-feira  lerá  dia 
de  descanso;  sexta-feira,  Jã  em 
Alvoro  Chaves,  haverá  treino 
Individual;  éábado.  embarque 
para  Itajubá.  ài  6  horas  da  ma¬ 
nhã;  domingo,  Jôgo-exlblcão 
em  Itajubá.  contra  o  Yuracan. 

RUBENS.  MANOELZINHO 
E  OERSON 

Apenas  trés  Jogadores  estão 
sob  cuidados  médicos;  Rubens, 
do  Fluminense,  com  uma  con¬ 
tusão  lombar;  Manoelzinho.  do 
Flamengo,  com  distensão  mus¬ 
cular  n»  côxa  esquerda  e  Oer¬ 
son.  também  do  Flamengo, 
continuando  com  o  tratamen¬ 
to  anterior,  no  pé  esquerdo,  o 
que  não  lhe  impede  de  treinar. 

Durante  o  coletivo  de  ontem, 
dois  Jogadores  so  contundiram, 
devendo  amanhá  comparecer 
ao  Departamento  Médico,  para 
que  seja  verificado  o  grau  das 
conUinsOcs;  Ademir  (no  pri¬ 
meiro  tempo)  e  Bruno  (uo  3.® 
tempo,  num  choque  com  o 
goleiro  Edmar).  Um  e  outro 
continuaram  treinando,  mas  o 
dr.  OosUng  achou  de  oem  al¬ 
vitre  aubmeté-los  a  exame, 
para  evitar  futuras  complica¬ 
ções. 


Real  Madri  e  Barcelona 
empatados  na 


ranca 


BARCELONA,  20—0  Bar-  No  primeiro  tempo  foram  vis-  »  abateu  sôbre  o  cidade,  cnchár- 
celona  venceu  hoje  o  Real  Ma-  tas  poucas  acões  de  qualidade  cando  completamente  a  cancha  e 
drl,  seu  tradicional  adversário,  em  virtude  do  grande  nervosis-  tornando-a  Impraticável  para 
por  3x1,  depois  de  uma  emoclo-  mo  de  lodos  os  Joçdores,  mas  um  padrão  de  Jôgo  de  bom  nível, 
nante  parüda  disputada  peran-  segunda  etapa  foi  completa-  e  os  tiros  de  longa  distância 
te  110.000  fanáticos  torcedores,  mente  diferente.  A  equipe  ca-  recomendáveis  cm  tais  clrcuns- 

Com  sua  vitória  de  hoje  o  Ull  perdeu  os  ner\;o5  e  lançou-  tãncias,  não  foram  uUlizados  com 
Barcelona  passou  a  encabeçar  a  se  Inteiro  na  ofensiva,  exercen-  oportunidade  pelos  dois  conten- 
classificaçáo  do  Campeonato  da  do  amplo  domínio  contra  a  de-  dores,  que  se  o  fizessem  com 
Liga  Espanhola,  mas  sòmenle  íesa  de  3-3-4  do  Real  Madri,  inslatincia,  poderiam  provocar  a 
pelo  gol-average,  pois  tem  igual  Dl  Stefano  jogou  recuado.  alteração  do  placard 
quantidade  de  i  pontos  que  o  As  equipes  jogaram  com  as 

Real  Madri.  Enfretanlo,  tanto  seçiintes  coniüluTçõei;  EXPULSOS  LANZONINHO 

a  um  como  a  outro  faltam  ain-  Barcelona:  Ramallets,  Oviella  c  oAo/mm  tmi 

da  quatro  partidgs  por  jogar  e  e  Rodrio;  Garcia,  Verges  e  Se-  *  fampul,ini 

os  compromissos  do  Barcqlona  garra;  Coll,  Koesis,  Martinez,  .  .  i 

são  mais  sérios  que  os  do^seu  luarcz  e  Villaverde.  „  Aos  20  ^nutM  da  fase  íina^ 

adversário.  Jleal  AfadH:  Dominguez,  Mar-  ®  "bltra  expuls^  ^  campo. 

O  argentino  Alfredo  Dl  Sle-  quitos,  Santaraaria  e  iviiche; 
lano  íol  alvo  da  mais  estron-  Rulz  e  Vldal:  Herrera.  PeiplUo,  5^“°  .9® 

dosa  vai»  oue  já  se  registrou  Dl  Stefano,  Puikas  c  Gento.  *  3a 

,  no  Estádio  Hans  Gomper.  Coisa  Juiz  da  partida:  Gk)nzalez  JJ®'*  '*®  contenda  com  1^0  homens, 
parecida  aconteceu  no  dominM  Echevarria.  i  ° 

nsisado.  ouandn  n  selecionado  Os  outros  resultados  das  nar-  do  jôgo. 


ittrvar  0 
I  •ntlSâ- 


UbeU  eirt- 


Tyresoles  venceu: 
Com  classe  e  categoria 


I  Aiiiembléta 
TCSlme  de 

proifrfulia» 


NO  MARACANÃ  VITÓRIA  DO  TYRESOLES 
"0  Cruzeiro"  foi  adversário  difícil 


CONVtNIO  ENTRE 


exaieradis. 


Mst  obeJUvo, 


CADA  EQUIPE 


PARA  O 


(Conclui  na  I.®  plslnx) 

Em  primeiro  lugar,  èle  prontl- 
ftcou-ie  *  continuar  Integrando  a 
delegaçAo,  meuno  com  teu  con¬ 
trato  terminado.  Mnti  tarde,  no 
Hlo.  oícrcceu-se  espontkneamente 
para  atuir  no  RIo-SJo  Paulo  e  tA 
nSo  0  fèz-  em  virtude  do  faleci¬ 
mento  de  aeu  pal.  Atnda  hoje,  ii- 
gundo  eu  soube,  apresentou-se  ao 
ir.  Antenor  Martins,  Jusilllcan- 
do-se  por  n#o  ter  podido  cumprir 
aeu  oferecimento.  Sua  aUlude, 
portanto,  nSo  aerk  esquecida  pelo 
clube.  SSo  gestoi  que  calam  fun- 


NOTAS  DlVEatSAS 


—  Caso  os  brasileiros  não 
consigam  a  concentração  em 
Uapanl.  optorão  pelo  Hotel  Bo¬ 
lívia.  um  dos  melhores  de 
Uma. 

—  Na  época  do  Torneio  Pen¬ 
tagonal,  a  temperatura  na 
Capital  peruana  será  Ideal 
para  a  prática  do  futebol,  de 
20  a  35  graus. 

—  Gardlm  achou  o  treino  de 
ontem  bem  Inferior  so  de  sá¬ 
bado. 

—  Hllton  OosUng.  médico  da 
seleção,  titular  do  Departa¬ 
mento  Médico  da  CBD,  espe* 


\  FUTEBOL  NO  EXTERIOR 


ITAUA 


ram  os  segulniu;  Saar  OS  x  VFR 
Kalitrt  4x1:  Tvir*  x  Bpayer  1x1,  n* 
zona  ludocitt.  Zona  norte:  Lu- 
btclc  X  Holattln  Xlel  3x0;  Ein- 
traneht  x  Concordla  Hamburgo 
3x0;  Alton*  X  Brcmerhiver  3x1; 
Xintracht  x  Phncnix-Luebick  3x0. 
(UPI). 


outro  tratamento. 


Vitória  do  Peru 
m  Tailândia:  5x1 


nOMA,  20  —  0  team  do  Milão 
empatou  Ineiperadamenie  a  dolt 
gols  com  o  modesto  Udinese  e 
baixou  para  o  terceira  pOito  do 
campeonato  Italiano,  com  33  pon- 
toi,  um  atrás  do  Florentlim  «  dn- 
eo  do  Juvenlui,  llder  do  rsmpeo- 


QUEM  NAO  SE  ENTROSAR;  RUA 


Prosseguiu  o  tr.  Alah  BitisU 
em  sua  cxplonacSo,  afirmando: 

—  Zfle  problema  do  fulebnl 
nko  me  tem  deixado  dormir.  Nlo 
penst  que  eu  nio  tenho  ouvido  o 
qua  ae  diz  a  respeito.  Pelo  con- 
tririo,  há  doti  anos  que  nko  fac* 
outra  coisa  senko  escutar,  Infe- 
llzmente.  minha  Inlellgéncla  aindi 
nko  concebeu  nada  que  possa  so¬ 
lucionar  éste  problema,  mas  ei- 

traçar  novas  diretrizes,  ílxar  no¬ 
vos  seUrlos  e  quem  nko  se  entro¬ 
sar  nesse  novo  esquema  lerá  de 
deixar  o  clube. 


O  brullelro  José  Allatini  iMat- 
toU),  centro-nvaiile  do  Mlllo  foi 
que  lalvou  o  *eu  team  hoje  A 
tarde.  Além  de  uma  excelente 
atuaçko  fui  o  autor  dos  do!s  gols 
do  ifU  team. 

Reiultadoi  dos  jogos  do  campeo¬ 
nato  ttMInno  de  futebol:  Alalan- 
ta  x  Florenlint  1x3;  Bolonha  x 
Spal  3x3;  Internazionale  x  Bart 
0x0:  Juventua  x  Lazlo  2x0:  Lane- 
roíil  X  Genov*  IxO;  Nápoles  x  Pa- 
lervo  1x1;  Roma  x  Pabua  1x0; 
Sampdorta  x  Alessandri*  0x0;  Udl- 
neie  x  MIlAo  3x3.  (UPII. 


TATICA  OBSOLETA 


BANGKOK,  Tailândia,  20  —  ,U  leira  passada  Jogaram  a  p 
Um  combinado  peruano  de  fu-  melra  quando  venceram  uma 
tebol  em  visita  a  Tailândia,  der-  leção  univcrsilárla  por  2  x  0, 
rotou  um  selecionado  de  Bong-j  Quanto  terminou  a  partida 
kok  por  5x1  numa  partida  que  sexta-feira  última,  a  Policia  ta 
terminou,  na  noite  de  ontem,  comi bém  teve  de  intervir  para  c 
conflito  entre  os  Jogadores  das  [minar  uma  irada  multidão  c 
|duBs  equipes  mais  a  ativa  par-; -- 
iticipação  de  não  poucos  especta¬ 
dores.  , 

!  O  primeiro  tempo  transcorreu 
sem  incidentes  e  terminou  com  a 
vantagem  de  1  x  0  para  ob  visi-! 
tantes,  mas  as  coisas  começaram! 
a  ficar  feias  no  meio  do  período 
complementar  quando  os  perua- 1 
nos  venciam  por  2  x  1.  | 

Com  os  ânimos  exaltados  c 
depois  de  uma  sucessão  dc  joga¬ 
das  bruscas,  quase  ao  fim  do  en-' 
contro  éste  degenerou-se  em  con-l 
flito,  quando  o  árbitro  tentava ' 
pór  fim  a  uma  discussão  entre 
os  Jogadores  das  duas  equipes 
por  fausa  de  um  "foul". 

Nessa  ocasião  um  exaltado  Jo¬ 
gador  peruano  cuspiu  nos  seus 
adversários  da  Tailândia .  tss e 
[foi  0  comèço  do  pugilato  entre 
.os  membros  das  duas  equipes. 

I  que  contou  com  a  participação  dc 
centenas  de  espectadres. 

A  Polícia  Interveio  prontamen¬ 
te  para  restabelecer  a  ordem,  no 
entanto  trfis  Jogadores  tailandòses 
saíram  feridos  antes  do  término 
do  conflito. 

Uma  vez  serenados  os  ânimos 
3  Pollcta  teve  que  estabelecer 
uma  forte  guarda  no  vestiário  dos 
'eruanos  a  fim  de  manter  á  dis- 
ância  o  público  enraivecido.  Os 
isitantes  regressaram  para  seu 
lotel  is  10  P.M. 

A  parada  de  ontem  i  noite  foi . 
a  segunda  e  última  dos  peruanos  I 
nesta  Capital.  Na  noite  dr  sex-^ 


TURFE  EM  SÃO  PAULO 


BSuru  para  o  cxtrtma  uqutrda. 

Dlea-i«  ainda  qut,  nlo  ÍAiiem 
ai  defeiat  arrojada*  ■,  por  vAzei, 
lanaaclonala,  dt  Poy,  tttilã  ttap*, 
e  *  goleada  ttrla  maior.  Aoa  S 
mlnuioa,  Poy  uivou  tanto  carto, 
qiumdo  Maurlnho  procurou  *n- 
cobrt-Ie.  Au  10  minuiu,  rtptUu- 
le  0  lanet,  com  u  mumu  Joga¬ 
dor».  Aoi  40,  o  goleiro  argtntlno 
deiviou  pira  o  lado  um  irrtméuo 
ainda  dt  Maurlnho.  A  boli  lebrou 
para  Almir.  ()uando  éatt  ttntou 
faiar  o  centro  pira  Maurlnho,  Po: 
meimo  caldo,  fèz  i  deftia, 

OS  MELHORES 

Todu  do  Fluminenie  lEicurinli 
um  pouco  menoil  Jogaram  multo 
btm,  noUdimentt  Ttlé,  i  Valdo 
qut  foram  ai  melhoru  figurai 
em  rimpo.  Do  lado  lampaullnn. 
Poy  foi  o  melhor,  em  qut  p4«e  oi  “ 
taotu  que  deixou  paiur.  Rober¬ 
to,  ainda  reniegulu  iiWar-it  d.-' 
derrocada  total. 

DADOS  GERAIS 

I..neal  —  MiracanI 

Jópo  —  Flumlnenit  1  x  6k: 
Paulo  1 

Teiiloi  —  Valdo  1,  Maurlnho,  Ki- 
curtnho.  WlUon  Bauru  *  Pinheiro 
(ptnalll)  pari  o  Flimlnem*  t  Ro¬ 
berto  1  (I  dt  "penalU")  para  r 
Sko  Piulo. 

Rendo  -  SM. 567.00 

Jmu  —  OItto  Alrtt  dl  Abre 
(regular). 

Flumlntnit  —  CuUlho:  Mannh. 
Pmhriro  t  AUolr:  EdmlUon  t  CIr 
«1t;  Maurlnho,  Paulinho  (Aimi 
au  14'  do  3.’  tempo).  Valdo  IWI 
loti.  no  3.*  tempo),  Telé  (Jilr  Sj- 
t*ne.  101  M'  de  3.*  tempo)  e  F 


dcipido  de  maior  Intertue,  en¬ 
trando  o  Fluminense  no  gramado, 
como  uma  equipe  que  Jk  cumprira 
de  aobejo  a  mliiko  que  lhe  fór* 
ccnYleda.  Um  quadro  que  apenu 
para  a  torcida,  pronto  para  "ou¬ 
tra"  e  aem  quaisquer  ameaças, 
lerando-ie  cm  conta  que  a  sua  re¬ 
taguarda  a  maU  firme  da  cidade, 
brilhou  como  no  ano  passado.  Aos 
dota  minuto*,  um  "foul-ptnaltl" 
de  Pinheiro  em  Dlno,  proporcioniu 


(Conclugão  da  16.*  página) 


SutÇA 


Disposto  e  .  . 

(Concluslo  da  óllima  página) 
aumento  em  seu  próprio  clu- 

"^'garrincha  caçado 

Uma  coisa  está  preocupan* 
do  aos  botafoguenscs,  mais  do 
que  Mário  Américo  e  Faull* 
nho. 

—  A  "caçada"  que  se  move 
.3  Garrincha,  é  motivo  indusl- 
t  e  para  que  o  Botafogo  o  reti* 
re  de  sua  equipe  no  Rio-Sio 
Paulo  —  dizia  o  sr.  Joio  Cl- 
tro  numa  roda,  ontem  à  tar¬ 
de.  esclarecendo  ainda: 

—  Assim  nio  é  possivei.  O 
rapaz,  que  é  Incapaz  de  matar 
uma  mósca,  é  "caçado"  como 
se  fósse  um  assassino.  E  há 
outro  detalhe  mais  gravo.  Os 
juizes,  aco-stumados  a  verem 
Garrincha  sofrer  os  mais  di* 
versos  c  violentos  "fouls". 
lulgam  que  tudo  nfio  passa  de 
brincadeira  e  nfio  marcam  se¬ 
não  aquéles  que  sio  verdadei¬ 
ras  agressões  —  completou  o 
dirigente  alvinegrn. 


n  reiulladn  d* 
ileontem  em  O 


último  tenln  do*  aompaullnoi. 
Eit*  gol  exigiu  pronta  réplica  do 
Flumlnenie:  t  tréi  mlnutoe  ap6>. 
Maunnho  airvlu  Wilson  Bauru 
(que  entrar»  em  lubilltulçlo  a 
VStdo)  na  entrada  da  área,  O  ex- 
Jogader  do  Noroeste  Invtitlu  li¬ 
vre.  Mptrou  I  Ilida  de  Poy  t 
mareou  o  eexlo  tento  tricolor.  Aoi 
11  mlnutoe.  Ezcurlnho  encerrou  a 
goleada,  num  lance  cm  que  *  de¬ 
fesa  vlillinlt  ficou  parada,  auli- 
tlndo  0  lançamento  d*  tVlUon 


EURICH,  2(1  -  ReMiltadoi  da 
17.*  rodada  do  campeonato  dt  fu¬ 
tebol  da  Suiça; 

Belllniona  3  x  Lubano  0;  Blel  3 
X  Uuiauiie  0;  U  Ch*ux-de- 
Fondt  1  X  Crenche  3;  Chlasio  3  x 
Luiurn  1:  Servelle  Geiieva  0  x 
Crauohopperi  Zurich  0;  Young 
Berne  B  x  WInlerthur  0;  FC  Zu- 
rtch  3  X  Biiel  3,  (UPI), 


tórloi  dai  últimas  admlnlstraçAta 
e  vai  ver  qur  n  futebol  apresenta 
um  “deflctl"  sempre  crescente.  Sc 
nko  contcgutrmoí  debelar  esta 
corrida  negativa,  dentro  em  pouco 
estiremos  vendendo  bens  pirs 
contornar  ums  crise  milor.  O 
Vsaco  nko  é  só  futebol.  Sua  fólhs 
de  pigsmento  de  funcionários  4 
quase  tko  grsnde  como  a  do  fu¬ 
tebol  profUstonil  e  só  por  il  voc4 
pode  ter  uma  Idéia  de  su*  grsn- 


Khnrsabad 


2*  -  Xlcina  (I) 
3»  -  Patol*  (31 
Ponís  —  Cr|  Ml 
Dupla  (34 1  ~  H( 
Placés  —  CrI  J7,i 
Tempo:  S3-  6.'I0. 


L.  Vsrgsi. 


Pont*  —  Cl 
Duplt  (13  - 
Plscés  —  Cr 
Tempo:  JOO" 


PORTUGAL 


LISBOA,  30  —  neiuhadni  doa 
Jogos  do  campeonato  de  futebol  d* 
1'oetugsl:  AUátIco  3  X  Gulma- 
rkes  3:  Betifica  S  x  Académica  t: 
Boa  VlsU  1  X  Pórto  S;  I.usllano  3 
X  Sportlng  3;  Braga  t  x  l.clxAea; 
Covilh»  3  X  eUF  3;  Setual  J  x 


•A.P.I,": 
Galopador  (3) 


BARCO 


•BICHOS"  MAtS  ALTOS 


2»  —  Un 
3*  Ormuzn 
Ponta  —  < 
Dupla  (34) 


P.  Vai. 

A,  D.  Xavier, 


Ponta  —  Cl 
Dupla  (33) 
Palcés  -  Cl 
Tempo:  M- 


Como  última  e  mureisant* 
Uçko.  0  presidente  vasealno 


I  (Cenrluao  ds  ólUma  página) 

'do  distância.  A  delegação  brasi-' 
leira  retirou  o  seu  prote.ito.  O 
I  barco  bra-iileiro  siiu  da  linha  e 
I ficou  desclassificado.  Apesar  de 
ter  perdido  a  corrida  desde  o 
inicio,  atuou  de  forma  brilhan¬ 
te,  chegando  na  frente.  Com 
grandes  aplau.ios  consagrou-sr 
vencedor  o  argentino.  Das  sele 
finais,  ganharam  cinco,  obtende 
dois  segundos  lugares. 

VIT(5R1A  ARGENTINA 

Pela  quinta  ver,  a  Argentina 
obteve  o  Campeonato  Sul-Ame- 
Heano  de  Remo:  em  1848.  com 
68  pontos:  em  1853.  com  M;  cr.i 
1956.  com  66:  em  1958.  com  34  e 
agora  com  73.  Suas  vitórias  mati 
brilhantes  foram  no  sétimo  pá¬ 
reo.  com  8  remos  no  tempo  de. 
6  minutos  e  23  segundo*,  e  no' 
Vfroelro  páreo  um  por  remos  < 
curtos,  quando  Vdoraov  derrotou 
o  uruguaio  Lorenes.  que  o  bate¬ 
ra  nas  eliminatórias  com  o  tem- 
;po  de  7  minuto*  c  38  segundos.  1 
O  Uruguai  ratificou  as  condi-  ■ 
çoei  dos  "Urge*  com  timoneiro" 
—  Agtcar  Perer  e  Tortls  e  cam- 
peoti  pan-amerleanoa  Je  Cht.-a- 
ts'  —  duplo  por  remos  curte» 
e<vn  Carvalho  e  Caulin.  v  ee- 
pan-amer.cane«  O  m«. 
’,ho-  »e;:o  brasileiro  cem 

•4  for-  •*— rortro".  que  por  mau 
dfstiro  fai  íesrUss-.Lr.i-to 


FRANÇA 


PARIS.  20  -0  Rhclnif  xerreu 
hei»,  como  vtiitanic  o  Socbsux  t 
luinicie  sus  vantigrin  de  um 
ponto  no  campeonilo  francês  cte 
futebol. 

Ot  resulladot  da  31.*  rodada  (o. 


trxiualmente: 


10  III  —  R.  Olgulo. 
eram;  Companheiro  (3) 
e  Mirirtpe  (4). 

Crf  siao. 

11  -  Ct«  13.00. 

Cré  13.00  *  lláO 

>1  00-  4  10. 


Mtisftçlo  permanente  ao  Jogador, 
d*  mesma  form*  que  poderiamos 
the  proporelonir  deixar  Intacto  e 
teu  ordenado.  E'  um*  tdéta  ape¬ 
nas  c  nko  set,  tlnda,  s*  reslmcnte 
rceolvrrls  nosso  problems. 


S/o  Paulo  —  Poy:  Ademar.  T 
Sordi  *  Rtberto;  Vttor  (Sérgio 
no  3.*  tampei,  e  FeraMdo  Sátirr 
Peixinho  (Vandertey.  to*  30'  d 
1*  tempo).  Dlno.  Bscursu.  Con 


Placés 
Nlo  r 


IS.OO  HOfiO 
IS)  —  Fsc.l 


Nime*  Sxt;  Rscing  x  N 
Monaco  x  Lenz  3x1;  A 
S*mi  Etienpe  3x3;  Bordeu 
nes  Oxt:  Sochaux  x  Rhi 
Toulouie  X  Uningfs  *\C. 


gam 


Paulo' 

Hussai 


ds  aitlms  página) 
tanta  genlt  que  rtkc 


3*  —  Carbureto  (4i  - 
PonU  -  CrI  22.00 
Duplo  114)  -  ers  ».< 
Flocé*  -  C>3  133»  - 
Tempo:  Bl"  I  tO. 


D  Carris 
1.  n .  C<mt*i 


mss  nio  tmports.  Aceitem  como 
qutanerr.  et  verdodea  que  estamof 
contando.  Mas  fiquem  seguros  de 
que  fase*  rapazes,  que  vocé*  re- 
ceberlo  hoje  á  noite,  no  aero¬ 
porto  de  Santos  DumoaL  nlo  con¬ 
quistaram  tio-sòmmt*  mats  um 
Ètole  para  seta  celtçlo  tnrejárel 
*  tavidada  qut  netão  desporto 
estsnta.  tlea  tsnha.*sir.  *  Isso  * 
multa  mols  importante,  um  Jugo/ 
Indelével  na  ms'.*  trodidonsl  e 
uou  doe  rr.sl»  def*.srtda*  provir.- 
rto*  da  Argenttno.  Córdoba  He:e 
He*  velurlv  ar  ErtaG  co<v  n  U- 


PonU  -  '.11  00 
Dupla  |14i  —  CrS 
Plaeé*  -  2*M  - 


O  Vasco  dl  Gama  pediu  li- 
Cénça  -  M.  F  M.  para  dispu¬ 
tar  Jómo  amistoso,  hoje.  cm 
Belo  Horizonte,  contra  o  AUé 


BRÇ.XElJtS.  M  -  Rt*ul'v«.- 
dos  parUdos  da  pr.ir.eira  dlvtsic 
de  futebol  da  nelgtca;  Andei  leght 
X  Danng  3x1  F  C,  Uege  x  Union 
St.  CoUolae  CxO;  OtympJc  Char- 
lerol  x  Uetse  txO;  Vmiers  x  Be- 
Ttngen  Jxó.  Berchem  x  Standard 
•x3:  CsMaiie  x  P.-uiei  Oxí;  Vf*- 


SALVADOR.  21  —  Dando 
prosBeguiiBcoto  a  lui  têmpora- { 
da  peio*  Eramadot  baianos,  a 
representação  do  Olaria  A.C., 
óo  Rto  de  Janeiro,  estará  na 
noite  de  amanhã,  enfrentando  a  I 
equipe  do  E.C.  Bahia,  rm  pe¬ 
leja  amistosa. 

Orande  expectativa  certa  a 
apresentação .  do  cocijuate  cario¬ 
ca  nrsu  Cap.joL  falo  que  de¬ 
verá  tnocnrrer.  para  levar  um 
bom  público  à  pn^a  de  esporte* 
"t>.ãvio  Mingteeira'*,  r*  Fonte 
Nora.  (Asp.) 


—  O  Flamengo  dirigiu-se 
C.N.  D.  solicitando  licença  pa¬ 
ra  levar  a  efeito  tima  excur¬ 
são  em  gramados  da  Europa 
no  periodo  de  20  do  próximo 
mèi  a  17  dejulb.^  rr-— ente 
aoo. 

—  No  diJ  25  «L)  c-rrente, 
tan  galena  do  Tribunal  dr 
Just:;a  Daaporti-.-a  da  F  3L 
F.,  ge^  Inaugurad''.  como  ho¬ 
menagem  pOftL-TT.r,  (-  retr*'0 
de  Juti  CarloB  Afenso  de  Me¬ 
lo  Sobrinha. 


I  STANFORD  íCaUfórela' 
BiU  Nieder  bateu 


, —  _ _ _  recorde  doi 

mundo  do  lançamento  de  pá*o.| 
|com  um  lance  de  19,45  metros. < 
numa  competição  universitária ' 
em  Stanford. 

.  O  recorde  do  mundo  oficãal  per- 
,tat)íe  a  IMrry  0'BTlen,  eom  18JO 
roet  n»»  Dailss  Lor.g  rer^e- 
iCuiu,  ■  5  de  março  último,  um 
linee  de  1831  mts.  atualmcBte 
em  instáncta  de  bonaotogacão. 
íFP) 


—  O  Bangu  informou  ã 
portagem  que  o  rajrueiro  L 
d  Farta  rrgrow  i  ao  Rio 
moti'.-.-  dr  rer.luiío  em  ) 
da  it;:-’.  •.emporada  r! 


—  N-  próximo  ^  rr  r.g 

*e’eçãA  de  emadore*  da 

B.  D  .T-nrá  en»  Ita;  :"  ; 
tra  o  luTokan  locaL 


2.*  r4ulorno 


CORRKIO  I)A  MANHA,  Tèrçii-Frlrn,  22  dc  Mar^o  de  19C0 


9 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


líiVSIJVO 

Já  ein  fase  tie  nioiita^eni 
as  esírolas  pré-fabrieadas 


Roteiro  Universitário 


Eis  01  resultados  dos  jogoi  jo* 
<us  efetuados  nos  Estados,  segun- 
00  informa  da  "Sjpor^  Preu: 

SÁBADO 

Torneio  RIo-Slo  Paulo; 

No  Pacembu  —  Palmeiras  — 
3  —  Flamengo  —  1, 

Campeonato  paranaense; 

Em  Curitiba  —  FerrovIArlo  — 
2  —  Caramuru  —  I. 

Campeonato  Golanense: 

Em  Goltnia  —  GolAnia  —  2 
~  Goiás  —  1 . 

Clobes  Cariocas; 

Em  Conselheiro  Galvio  — 
Madurejra  —  2  —  Taubnlé  —  0. 

Em  Perddea  (MG)  —  Portu- 
guèsn  —  8  —  Indapedente  —  2. 

Outros  amistosos; 

Em  Brusque  —  Internacional 


Campineira,  2  —  Vila  Nova,  1, 
Clubes  Cariocas; 

Em  Friburgo  —  Misto  do  Flu¬ 
minense.  3  —  Selccán  local.  1. 

Em  Varglnha  —  Portuguèsa,  . 
—  Flamengo  local.  3. 

Outros  Amistosos;  ^ 

Em  Itajnl  —  Internacional  de 
iP.  Alegre,  4  ~  Marcillo  Dias,  0. 

Em  Sáo  Luir.  —  Moto  Clube, 
3  —  Esporte  Clube  Recife,  t. 
Em  vitória  -  Santo  António, 


borM  culto  dt  svSo  ds  irstu  na  i 
Icrejs  Batllls  de  Blo  CrUldvSo. 

Amanht  ii  II  horas  seri  cslebrids 
s  r*iim6nla  de  coliclo  de  itau  no 
Mir.ittlrlo  da  Xducsclo  e  Cultura. 

PRAIA 

Qutm  panar  pato  pftito  S  i/3  em 
Copreetiana  verá  a  barrara  que  ot. 
atlStleoi  alunos  da  BNBPD  armaram 
no  local 

A  ireqUIncla  masculina  e  femlnlM 
na  è  de  uma  aaóda  Invejivel.  I 

No  ordalmo  domingo  os  Tetcrnnn.-. 
ris  escala  diapuiarlo  uma  partida  dc 
Tolcibol  com  oa  atuais  slunos. 

PORUU 

A  Ptderaclo  dos  Diretórios  Ars* 
uSmleos  du  Paculdsdca  Cstóllcas  do 
Brasil  e  do  Dlretdrlo  Osntrat  dos 
Rstudantes  da  FCC,  promorerlo  um 
"Porum  aóbre  os  probitmas  da  atu.v 
l.dade  brultclra”,  eonstaniM  da  leli 
paleitraa  proferidai  por  altaa  perio- 
naildadis  brulleirsa. 

O  presidente  ds  República  abrlrS 
n  Porum  com  uma  conferencia  de 


n.A.SllES 

BAILX  DC  CALOimOB 
A  ComlMâo  de  Celouroa  dc  INO  di 
Faculdade  Nieional  de  Odontologia 
pirtiolpa  o  tradicional  "Baila  dej 
Calouroa”,  qua  lerá  lugar  noe  ialórt 
do  Oluba  Piraqut,  no  dUi  31  de  maio 
com  a  orqiieslra  de  Jerion  Pllnkei 
SÍLBOAO  lUMPlCA 
Bob  e  coordenatlo  do  dr.  Marli 
Trigo  (dtntiila  oficial  da  C.B.D.) 


ro,  3  —  Democrata,  1, 

Em  Divlnópolli  —  Giiarant.  3 

—  Atlético  Mineiro.  2:  i 

Em  Nova  Lima  —  Vila  Nova, 

2  —  Siderúrgica.  1 . 

Em  Pedro  Leopoldo  — •  Pedro 
I  Leopoldo,  0  —  Meridional,  0. 

Em  Sete  Lsgoaa  —  Bela  VIsU, 
lo  —  Renascença.  0. 

I  Campeonato  F.aladual  Catarl* 

'  nense; 

Em  Florianópolis  —  Amérlcs,' 

I  2  —  Paula  Hsmos,  0; 

I  Em  Brusque  —  Carlos  Renaux,; 
4  —  Herclllo  Lua.  3;  ' 

I  Em  Cricliims  -  Atlético  Ope-, 
.rárlo,  2  —  Indepedente,  0. 

Em  Joinville  —  Caxias.  3  — 
Comercial,  2.  ,  i 

Campeonato  Paraeitae; 

I  F.m  Belém  —  Palssandii,  3  -- 
Tuna-Luio,  2.  i 

I  Cameponato  Baiano;  ! 

Em  Salvador  —  Vitória.  3  Bo¬ 
tafogo,  0: 

Campeonato  Cearense; 

Em  Fortaleza  —  Forlalera,  1 

—  Calouros  do  Ar,  0.  , 

Campeonato  Golanímse;  I 

Em  GolAnia  —  Associacio 


4  —  Vitória.  1; 

Em  Santos  —  Porl.  Sanilst», 

3  —  Ponte  Préta,  1. 

Em  Tupá  —  Ferroviária.  5  — 
Tiipá.  2. 

Em  Pirajul  —  Plrajul,  I  —  No¬ 
roeste,  de  Bauru,  3. 

;  Em  Bebedouro  ~  Internacliv- 
nal,  9  ~  América,  dc  Rio  Pré- 
.10.  l- 

Em  Guaratinguetá  —  Guaratin- 
guetá,  8  —  Palmeiras,  1 . 

I  Em  Barretos  —  Barreios.  3  — 
Fortaleza,  2. 

F.m  Sorocaba  —  Estrada  Stiro- 
I  cabana,  1  —  Elvlra,  0: 

I  Em  Campinas  —  Guarani,  1  — 
XV  de  Piracicaba,  1; 

;  Em  Sáo  Leopoldo  —  Sáo  Jo¬ 
sé,  3  —  Aimoré,  2; 

Em  Uberlândia  ~  Botafogo, 
I  dc  Rib.  Préto.  3  -  Uberlândia.  1 . 

I  Em  Uapetininga  -  -Ju\*entus, 

4  -  DLE.  R.  local,  2. 


A  noticia  é  bastante  Interessan¬ 
te,  apesar  ds  nSa  ttr  nora,  pois 
fste  srmeUiants  já  ocorreu  em  Ou¬ 
ro  Prito,  porém,  a  Irrereriacla  e 
0  humor  rstudanlli  se  repetem  pe¬ 
los  quadrantes  do  mundo. 

O  ensenhelro  Marcilo  Menin,  ra¬ 
dioamador,  tstara  em  casa  còmo- 
damcnle  Instalado  e  faxendo  o  seu 
paaulcropo  teaptar  mensssens  da 
coleias),  e,  ao  slnlonlxar  a  onda 
dt  ta  mts.  e  3I,S  megaclclos,  co- 
inecuu  a  uurli  -  transmliiâo  da 
compridas  firmiiba  de  equa{ócs. 
A  principio,  pensou  que  se  tratas¬ 
se  de  rsplonaicm;  depois,  porém, 
Irmbrou-ie  dss  rclliaa  fórmulas  da 
escola  de  enienharla,  quando  ri- 
xera  seu  curso;  acm  mata  delonias 
rumou  para  a  Faculdade  r  comu¬ 
nicou  0  ocorrido  aos  eiaminadorei. 
O  pref.  Celso  CiróSo  matou  pron- 
umenie  a  charada.  Dois  alunos, 
quo  harlam  safdo  minutos  antes, 
esUram  estranhamento  reitldos, 
contraiundo  com  seus  eotcfas  es- 

Iportlramente  rsatidoi. 

Vm  dos  rapaxei,  alegando  esur 
fortemente  gripado,  apareceu  com 
cachecol  qne  lhe  cobria  os  ourl- 
dos;  o  outro,  aprrsrntando-ie  como 
surdo,  traxU  suspenso  a  nm  dos 
ouTidos  0  eompetento  aparelho. 

O  axar  dos  rapitea  foi  a  curlo- 
ildade  do  engeiUirtro. 


de  P.  Alegre  - 
local  —  3. 

Em  Sáo  Luiz 
I  Recife  —  6  — 


—  Eiporlc  Clube. 
MaranhSo  A.  C. 


-  Grémio 
Juventu-' 


ARQOmmJRA 
nbléta  realizada  na  F.N. 
sarado  qua  t  Paeulda 


Jabaquara 


uma  nota  da  aolTdarledade  aos  co- 
Itgaa  atredldot  noa  últlmoa  neon- 
tedmenrot. 

PTJTKBOL 

Oi  xfieraooa  "cobrai"  da  8NEFD 
nlo  eonteiulram  derrotar  oa  ci. 
louroí  da  «icola  numa  Interessan¬ 
te  partida  realluda  sibado  pels 
manhl,  no  gri-imado  da  pralo  Ver-, 
melhi.  I 

Trote  ee  dâ  fora  de  campo,  oai 
quatro  Unhai  ganha  o  melhor  c  néo 
houxa  melhorei  pola  a  partida  ter¬ 
minou  com  o  eacore  de  4  x  4.  I 

Sntrea  os  Tcteranoe  deetacam-ie 
Cimali,  PaVào,  Joâo  Carloa  e  entre. 
ni  calouros:  Xsqutrdinhs  (Mengo  lil 
í  0  maior).  Aramo  (do  América), 
Almlr  (8.  Criatóvio),  | 

Depo)a  hmiTc  uma  tarde  dançante 
ao  lom  marloso  do  Bl-Pi,  onde  ia. 
eonfraterniearam  calouros  a  vetera- 


Corintians,  1 


ATOS  RELiGWSOS 


2  —  Bloco  Morgenau,  1, 


futebol 


Eiqurrdinba,  veterano  do  I 
e  ealonro  da  FJfEFO 


ir^  tmlrlculadoi  *itl»eram  ontem  na  Faculdade  Na- 
la-Sl  '‘O"*'  Odontoloala.  n  ílm  de  le 

I'  ’  u _ sa  _  aa  submeterem  a  examei  odontológlcoe 

s  »  —  n  —  as  iogadorce  lotefrantei  do  fleleclo- 
lõi  KM  _  baóo  Olímpico  qua  dleputaci  is  ell- 
111 "  imZ  IM  ralnatórlaa  em  Uma. 

*  111  ~  li»  ini  O*  "chacka"  amadores  foram  exa. 
'  lU  ””  Sn  nUnadoi  por  uma  equipe  da  Pacul- 

■  iS  aupervlilonada  pelo  prof.  José 

-  nu  e  sao.  Ferreira  Flree, 

,  SKUÍÇAO  OUMFICA 

Iglao  Com  telaçSo  a  uma  cnUeviita  dada 

..  ao"  Roteiro  Univeriltário",  a  reipel- 

to  da  autonomia  da  Kaeola  da  8er- 
ilco  Social  da  Univarildidc  do  Bra¬ 
de  Aperfelcoemen-  atl.  eaclarcccrom.noi  da  Reitoria,  de 
B  ano  no  IniUluto  que  o  proceuo  aludido  na  rtferi- 
ncluldo  "O  biilno  da  entrexlata  nto  cità  a  um  ano  com 
Beeola  Primirli".  o  Reitor,  c  ilm  a  acsienta  dias,  e 
elo  mons.  Álvaro  que  só  nto  foi  encaminhtdo  aos  ca¬ 
nais  competentes  por  bsier  si  cxlra- 
<lo  pedagógico,  cs-  vltdo,  sendo  porém  providenciada 
tertoree,  aerá  abor-  uu^e  cópta,  para  andamento, 
mplo.  com  0  obje-  UTHIATÜHA  HODBRNA 

a  comprecnalo  do.  a  Faculdade  Santa  Drsula  da 
indo  seu  vslor  co-  PDC,  reallxari  no  próximo  dle  34  o 
nxno  e  como  men-  seu  inunclido  curso  lótarc  "lilterx, 
1  Ideal  padefóftco  tura  Moderna  Braallelra”,  as  aulas 


(Falecimento) 

Maria  Schmidt  Carneiro  e  filhas  cumprem  o  doloro¬ 
so  dever  de  participar  aos  seus  parentes  e  amigps  o  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  esposo  e  pai  e  convidam  para 
0  seu  sepultamento  às  16  horas  de  hoje,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza,  poro  o  Cemitério  de  São 
João  Batista.  76551 


o  romanolsti 


Lollobrlilda, 


Faculdado  Nacional 
dc  Farmácia 


■is  do  que  de  coi- 
clgarro  aceso  no 
a  cantora  Beler 
nos,  havia  rccentc- 
I  um  pedido  de  di- 


ssentado 


(MISSA  DE  20.0  DIA) 

Odetfe  Bove  Moniz,  André  Bove  Moniz,  acnhnra  e  fi¬ 
lhos,  Manoel  Nogueira  de  Paula,  senhora  e  filhas;  Heitor 
Bove  Moniz  e  filha,  impoiaibiUtados  de  agradecer  pei- 
aoalmente  a  todos  que  os  confortaram  por  ocasião  do  fa- 
Iscimonto  de  seu  esposo,  pai,  sogro  e  avô,  exprimem  por 
este  meio  aua  profunda  gratidão  pelaa  provai  de  ami¬ 
zade  recebidas  e  convidam  ot  demais  parentes  e  amigos 
para  a  mina  que  mandam  celebrar  em  intenção  de  aua 
boníssima  alma,  amanhã,  quarta-feira,  dia  23  de  março, 
às  10.30  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelária. 

23418 


(Falecimento) 

A  Companhia  Usinas  Nacionais,  cumpre  o 
doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento  do 
seu  dedicado  colaborador  SÍLVIO  DINART  RAMOS 
DE  AZEVEDO  e  convida  seus  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  hoje,  têrça-feira,  dia 
TL,  às  10,30  horas,  saindo  o  féretro  da  Capeia 
do  Cemitério  São  Francisco  Xavier,  para  a  mesma 
necrópole.  76547 


dos  01  eatouvoi  recém-aprovaJo*  pa-  .Ia  irráii 

ra  comparccerBm  A  Faculdade  na  ac-  ColnÇBO  de  grau 
functe^Mlria  às  10  h.  pira  escolha  Jos  uiplomandoi 
reprcacntantc,  dc  Turma.  Faculdade 

de  Serviço  Social 

Fluminense  dc  Mcdlclnn  Com  a  preaença  d*  autoridade»  óo 

ensino  e  outras  personalidades,  eeril 
UORARIO  DAS  AUI.A5  INICI^  realizada  aminhS,  dia  23,  U  IS  ho- 
I.*  .Médico  —  PropedèuU-  „„  auditório  do  MlnliUrio  da 
oa  Médica  -  O  prof.  C^Ul  Felló  g;due<iclo  e  Cultura,  a  aolenldade  de 
InlclarA  o  ctirao  31  do  cot-  jormaturi  da  turma  de  1169  da  Ta- 

rente  As  H  hora*,  no  Hospital  Anló-  de  Serviço  Soclel  do  Blo 

nlo  Pedro,  de  Janeiro. 

Técnica  Operatória  —  O  curio  co-  Falará  na  ocaaiAo  como  orador  ofi- 
meçará  no  dia  31.  As  16  horas,  no  clal,  a  diplomanda  Maria  do  Carmo 
Instituto  Analómlco.  Bandeira  de  Mello  Madcuia,  deven- 

4.*  e  a.»  Ano  Médicp  —  Clinica  Cl-  do  o  juramento  ler  proferido  pela 
rúrgloa  —  Aula  Intclal;  dia  24  do  diplomanda  Marta  Célia  Amltrano. 

corrente,  S.>  feira,  Aa  10  horas.  Tema:  A  nova  turma  de  Serviço  Boelil  tem 

InlsfraçAo  dta  cadeiras  báitcaa  do  por  patrono  o  ministro  Gustavo  Ca- 
eiislno  médico  na  Clinica  Cirúrgica,  panerna  a  como  paraninfo  o  profetaor 
6.»  Ano  Médico  —  Aula  Inaugural  Erasmo  Martins  Pedro, 

de  Tislologli;  dia  33  de  março.  Ver-  Hoje,  As  10,30  horu,  será  nxada 

■.irá  sóbre  o  tema;  Ditualo  da  Tu-  mista  da  açio  ds  gtsçai,  com  b4n- 
berculoae  —  Algtu  problemas  da  tu-  çlo  de  Iniignlai,  na  Igreja  de  San- 
bereulnae  em  Niterói.  la  Luila.  Haverá  também  um  culto 

Psiquiatria  —  O  curso  de  Ptlquli-  de  açio  de  graçaa  As  30  horta  na 

(tia  Uu  Prof.  Nobre  da  Mello,  terá  Igreja  Batista  de  Blo  Crlstóvlo. 

Inicio  no  dta  33  do.  corrente,  3.»  fel-  Para  presidente  de  honra  ds  so- 
■  ■  -.1.—.—  ..  formitura  foi  convidado 

o  -  titular  da  Educeçlo,  ar.  Clóvlt 
Salgado.  i 


(FALECIMENTO) 

A  Companhia  Usinas  Nacionais  pesa¬ 
rosa,  participa  o  falecimento  de  seu 
prestimoso  auxiliar  MANOEL  ANTONIO 
BENTO  e  convida  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  seu  sepultamento,  hoje,  às 
9,30  horas,  saindo  o  féretro  da  Rua 
Carlos  Gomes  n.®  145  -  Casa  1,  para  o 
Cemitério  São  Francisco  Xavier.  ^^548 


Oulrotalm,  oa  candidatos  que 
Formarão  submeteram,  em  Beto  Horizonte. 

,  ,  i.o  Concurso  de  Admluio  e  que 

ctonlllas  nham  sido  aprovados,  bem  como 

lS  INSCRIÇOIS  que  preiteram  concurso  em  ou 

do  Departamento  de  Coléglot  e  que  lograram,  èilet 
plemcntar  Informa,  pa-  tlmoe,  aprovação  com  grau  aupi 
lo  doa  Intereuados,  qua  ou  Igual  a  letr  e'  que  desejarem 
IS  sli  31  do  corrente,  transferência  para  o  CMBH.  di 
para  o  Curso  ds  For-  ráo,  igualmante,  apresentar,  ne  r 
reaclonlstas.  ma  Diretoria,  os  respectivos  ret 

será  feita  .a  pedido  do  rlmentoa  até  a  data  r-‘ — 

1  raquerlmento  dirigido  lato  é,  U  de  março  dc 
.  Secretário  Geral  de  ■ 

.  —iltura,  devendo  asr  en- 
regue  no  Protocolo  Geral  da  SGE.  | 
lilo  na  Av,  Eramno  Braga,  118  — : 

0.*  andar.  I 

O  candidato  A  matricula  no  Curao  j 
eráo  de  Formaçlo  de  RecreaclonLttaa  de- 
I  te-  verá  aatlafazer  oa  seguintes  requiil- 
avlo  tos:  s)  wr  brasileiro;  h)  apresentar 
lela-  um  dos  seguintes  doeumenloai  cer-, 
órto  tifleado  de  coneltuio  de  eureo  steun- 
i  to-  dário  t2.«  ciclo);  diploma  de  profei- 
Hlo.  sor  dt  Curao  Primário;  de  assistente ! 
ras"  social;  de  proftiaor  de  EducaçAo  Ft-{ 

158  slet  (curao  superior);  de  EducaçAo 
RIO  rialc*  infantil;  de  enfermeiro;  c) 
ler  no  máximo  30  anoa  de  Idade;  d) 
çóea  ser  julgado  apto  em  exame  médicó; 
onal  e)  apresentar  atestada  de  boa  con 
che-  dula  moral,  passado  por  duas  tuio- 
que  rldadea  do  enaino;  li  apresentar  atea- 


Padre  Antonio  Colbacliini 


0  presidente,  o  Conselho  Diretor,  a  Junta  de  Conirole,  o 
secretário-geral  e  os  funcionários  e  os  trabalhadores  da  Fun¬ 
darão  Brasil  Ceniral,  contunicam  o  falecimenio  do  venerando 
Padre  ANTONIO  COIBACCHINI,  ocorrido  no  dia  12  último,  em 
Vicenza,  Kália,  e  convidam  aos  seus  amigos  para  assistirem 
que  farão  celebrar  em  sufrágio  de  sua  boníssima 


andar  da  FolleUnlca  Barroa  Terra. 

Concurso  do  Pronto  Socorro  — 
PDF  —  A  Seereurla  da  Prefeitura, 
aollctta  ani  colegas  que  nlo  comple- 
Urim  sus  documcntaçlo,  que  o  fa¬ 
çam  com  a  máxima  urgência. 

Departamento  Cultural  e  Clenllllco 
—  Já  le  acham  abertas,  no  Dlriló- 
rlo  Académico  aa  IncriçOoi  para  o 
curso  de  Cardlopatlss  Congénlu»,  oe 
Inlcreasados  deveráo  dirigir-se  so 
DABT. 


corrente 


a  missa  q... _  , 

alma,  no  dia  24,  as  11  horas,  no  aliar-mór  da  Igreja  da 
Candelária. 


LUIZ  MANOEL  DE  PINHO 


Oiidiiia  Nabuco  de 
Ai*aiijo  Valle 


ARTIGO  91 


(FALECIMENTO) 

haura  Alves  Po^as,  Ariindo  Manoel  de  Pinhe  e  haura 
Po(as  de  Pinho  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
falecimenio  de  seu  querido  esposo  e  pai  —  LUIZ  MANOEL 
DE  PINHO  —  e  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  o 
sepulfamento  hoje,  ás  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Rua 
Coronel  de  Almeida  n.”  8-A  —  Piedade,  para  o  Cemitério 
de  Inhaúma. 


Segundo  informsçóe»  rec 
Io  Departamento  NaclonsI 

Contra  ai  Sécai  continua  _ 

em  todos  os  Estacloj  rio  Nordeali .  _ 
acórdo  ainda  com  tuas  Informaçóes. 

I  catrim  fortes  aguaceiros  em  Fazen-| 
da  Agreste,  no  Ceerá,  e  Caruaru,  noi 
Fxtado  de  Pernambuco.  Na  primeira 
localidade  e  preelpltaçAo,  no  dia  18, ' 
atingiu  IM  nitlimetroa  c  na  cidade 
'  pernambucana,  lOt. 

I  Em  Caruaru,  até  poucos  dias,  a 
:  nica  «ra  quaae  total,  reglitrando-se ' 

I  meamo  dificuldade  para  obter  Agua 
para  uio  doméstico. 

I  SAo  ts  aegulnles  si  precIpItaçOei 
'  registradas  em  dlftrentes  áreas  do ; 

I  polígono,  no  periodo  de  11  a  30  do ' 

•corrente  mês:  | 

1  ESTADO  DE  ALAGOAS  —  Palmei- ; 
ra  doe  tndios:  dias  II  e  30  —  41mm. ; 

Santana  do  Ipanema;  dia  16  a  10  _! 
aéco;  l^eopoldlna;  dias  9  ■  14  —  104 
mm.;  Slo  Luiz  do  Quitunde:  dias  16 
e  10  —  Omm.;  Anadia;  dia  19  —  3 
mm  ;  e,  Cbrurtpe:  dl»  30  —  lOmm. 

ESTADO  DA  BAHIA  —  Dta  H: 

Castro  Alves.  Casa  Nova.  lluaisu.; 

■  Inhambupe.  Jurema,  Poço»,  Rui  Bar¬ 
bosa.  Soure,  Açude  Jaeuricl  —  aéco. 

'Dta  13:  Barreiras,  Bom  Conselho.  Ca- 
I  Sa  Nova,  Itaeté,  Juazeiro,  Jurema, 

Aduallna,  Açude  Jacuticl  —  séco 
Brotai,  dlaa  19  e  It  —  timm :  Casa 
tNova:  diaa  10  e  11  —  llmm.;  Mor-, 
pará:  dia  11  —  30mm.;  Santo  Antó¬ 
nio  d»  Glória;  dta  U  —  aico;  Anda- 
ral:  dias  13  e  13  —  I3mm.:  Arets: 
dtss  II  e  13  —  3#mm.:  Barrelrss;! 
diai  11  t  13  —  Tmm.;  Bom  Conaethe;| 
dii  II  —  3nun.:  Bonfim;  dias  11  e 
IS  —  4Sm'm ;  Bom  Jtsua  da  Lapa 
d;aa  13  »  IS  —  36mm  ;  ConquuU;  dta 
l»  —  Zmm  ;  Caplvarl:  diai  11  e  11  — 

44mm  .  tuúba  dias  II  e  13  —  tOmm.; 

Iiaeté  dis  13  —  tOmm :  Murlplba  ; 
diSf  13  e  13  —  lltnm:  Monte  Alegre; 
dia  13  —  S3mm  .  Plr^obsssu;  dias  13 
e  13  —  Ztmro  ;  Firnibs:  dta  13  —  31 
mm:  Serrtnha  dias  II  a  II  -  13 
maa  .  Aduetin»;  diaa  U  e  13  —  t-nm.: 
i  Açude  Cbcorobo.  dias  ]l  s  13  —  4 
mm;  Aradt  Jaeuriri.  dts  13  —  séçe:  •caslia  de  (aletlment*  de  s«u  qu«- 
; Castro  Alves;  d:.  11  -  gmm  ,  Itua».  ^d*  «tptM.  pai.  »•#«  •  •»*  - 
»u  dia  U  —  iam.  Itaberab»  dia  13  _  , 

—  Imm  ;  Machado  Pc.-veU;  dia  13  -  TierM  Fessea  •  e«nvld»m 

Tmm  .  e.  Rui  Barbosa;  d',a  13  -  13  •«  parantea  •  amliaa  para  a  mlasa 

'u™-  qua.  am  Inéançia  da  tua  baniailma 

l^AOO  DO  CX.4HA-  -  Qu.xers-  mandam  calahrtr  na  eript» 

Sl^y^qíi*  **  ***'^*'-<*  **•- 

M»r:r.ge  dta  li  —  Mean ;  Ftiertdi  ela  iLapoav.  ha|a.  Wega-éalea.  dta 
agrsM»  du  U  ;»*•—  C-í.--  íi  At  17  Imraa.  AfradOTam.  af*t««i- 


Clemtfleo 


Obras 


TURMAI  NOVAS,  nela  manhl  e 
a  Noite.  Temos  »  dlipoilçAo.  fo¬ 
lhetas  eapllcaUvoi  (OráUs),  eom 
tidas  si  Informaçlei  neresiirlas 
■Abre  os  examei.  PONTOS  CO.M- 
ri.RTOR  pera  «<  qut  nlo  pedem 
Icrquenltr  aulas. 

UUUSO  CARIOCA 


Curso  dc  Extenxão  sôbre 
Atividades  Ritniica*  | 

DESTINADO  AOS  PROFESSÒRES 
DAS  ESCOLAS  PÚBLICAS  T. 
PiARTICULAREB  ■ 

Eitirln  abertes,  até  1]  do  corren-, 
la  mé»,  na  aede  do  Serviço  de  Edu- 
caçlo  Ptalc»  e  Recreiçio.  alto  na  Av.  | 
Erasmo  Braga  n  *  Itl.  6.*  andar  — ' 
de  II JO  As  IT  horas  de  aegundis  Asi 
■exta-feirss  e  de  IJO  Aa  II  tos  aéba- 1 
doa,  estaria  abertas  a'  Inacrlçóee  pa- . 
rs  o  Curao  da  Exienalo  aóbre  allvl-  i 
dadea  artiiticaa.  | 

O  curao  aerá  reaUiado  As  S.*i  fel-l 
rssi.  ds  6»  Aa  lOJO  horas,  na  sede 
de  Clube  .Munlelpal,  alto  A  Ru»  Hid- 


LUIZ  MANOEL  DE  PINHO 

(FUHIMCHTO) 

Antonio  Manoel  de  Pinho  e  família  e  Joaquim  Manoel 
de  Pinho  e  família  (umprem  o  doloroso  dever  de  (omunicar 
0  falecimento  de  seu  querido  irmão,  (unhado  e  tio  —  LUIZ 
MANOH.  DE  PINHO  —  e  (onvidam  seus  parentes  e  amigos 
para  o  sepullamento  hoje,  dia  22,  ás  16  horas,  saindo  o 
féretro  da  Rua  Coronei  de  Almeida  n.*  8-A,  Piedade,  para 
0  Cemilério  de  Inhaúma. 


FRANCÊS 


PRO  MATRE 


Matrículas  abertas  para  novas  turmas 

Cunos  normitls  de  língua  e  literatura,  curtoi  para  cri¬ 
anças,  curaoi  audio-visuais  e  InteniivM,  curioi  para  o  Di¬ 
ploma  da  Universidade  de  Nancy  (reconhecido  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Cultura).  4214* 


Escola  Normal 
Azevedo  Amaral 
CO.NCURSO  DK  ADMUWAO 
63o  convidados  a  romparcc«r  a 
m  Eacola  Normal,  slla  A  Ru«  Bat 
la  coala  n  *  U.  na  quinta-feira. 

“  - - -  '■  Al  l"  horas, 

„  , -  jandidatas  k 

10  Ooncutao  de  Admis 
lérie  do  Curto  Normal, 


A  melhor  homenagam  que  xe  pode  preati 
que  parlem  e  xó  deixam  saudades  i  amparar  a 
que'e*  que  chegam  —  e  xó  encontram  lágrimas 
Converta  uma  parcela  do  dinheiro  deatinad 
para  o»  morta»  em  ajuda  aos  que  vão  nairer  et 
pobreza 

O  Banco  Boavisla  -S  A.  —  Malrlx  e  Agénrl 
cebe  aeu  donativo,  “In  mcmorlam"  a  comunica 
raridoáo  a  ítmilia  do  parente  ou  amigo  faleclde 


lít  de  mxrço.  dia 
responsáveis  pelos 


L  O  6  O  s  O  F I A  i: 

tilo  os  obras  de  «ONZAIIZ  NCOTCHI  -  Urraria  **il  ATINIO", 
Av.  Ocoço  Ararha,  ll-A  oa  no  PUNDAÇXO  lOBOtónCA, 
Duo  d«  Ontdor,  104  -  4.*  enslar.  dos  II  As  20  horas. 


LEONARD 


trleula. 
De  ac 

ligo  IA 
Oezetnb! 
tos  ]A 


WARREN 

(Falecido  na  América) 


CURSO  IPANE.\IA 

Rua  Naicimento  Silvâ,  556  —  lpan«ma  —  Til.  27-4351 

-Vdinis^ão  ao  Ciii*5ío  Noruial 

ESCOLA  NORMAL  AZEVEDO  AMARAL  • 
INSTITUTO  DE  EDUCAÇAO 
Preparação  intensiva  e  eficiente  —  26  auUi  por  lemans 

SEHPRE  ÔTIMOS  RESULTADOS  NOS  CONCURSOS 

Horério:  dai  13h  30m  ès  f  I  horat  —  Matriculat  ebertas 

47415 


|nheclâa; 

b)  alesudo  íe  varivsçáo  ou 
'rineçlo  antlvartólica.  no  m»»l-n 
dou  anoa  eniiv  ptitsda  por  t 
dode  saniUrta  rompeteate. 

Celêgios  Militarei  — 

'  Candidatos  à  matricula 

Oe  pau  DU  reeponsivels  pelos 
diJatoe  á  mairtciUa  ao  cnUB 
oarvvnte  ano.  perteaeesstee  ace 
po»  rratuiioe  arfSee  e  gratuito 


taisis  da  Pleslada  AAachad*. 

AAachada  a  éanillls,  Cdmvndo 
tade  e  (smifla.  Cartas  AAacha- 
I  familia  Jatd  MacKsdo  o  fi- 
.  Orisnda  R  Fansaca  a  ftml. 
lanvldam  a«  parent»»  a  amlgM 
asalstlrim  t  mlasa  que  am  su- 


»gT»/1»Ç< 

cajsn 


refettda  ColSfi 
■erio  apr**e«t»T 


UNTO  EXPEDITO  » 

Afriéeço  grioNt  griy.  LuciNi  i* 


10 


CORREIO  DA  MANHA,  Tèrç.-Fclra,  22  de  Março  dc  1980 


2.*  CaJcmo 


GDERHA 

UNIDADES  DE  TROPA  DO  GRUPAMENTO-ESCOLA  SERÃO 
INSPECIONADAS  PELO  COMANDANTE  DO  I  EXÉRCITO 


AViAÇAO 


A  IndOitrU  irronáullr*  brIUniea  P|ie  Impo  Irâniporiou  m»l«  d*  1400 
Importante  fator  do  mcrrado  de  rx*{rrpri'ientBnici  de  rompanhiaa  lérrai 
porlapio  do  paii.  Ot  padrõca  d*  vl>,e  (Arcai  tfrrai.  Cumpre  mencionar 
da  brItAnIcoi.  a  anlldei  do  balanço; tambAni  o  ‘Avro  14i'*.  ndo  por  atu 
dn  nlerlino  e  a  Inteirldade  (Inan*  primeiro  vAo  rm  prlnrlploa  dPiie 
celra  do  paia  dependrm  do  niovlmcn>'ano,  mai  por  ler  aido  encomendado 
lo  exportador.  Por  laio  rneamo,  do I  em  grande  quanlidada  pela  PArça  Aé> 
ponto  dc  vista  do  povo  britAnIco,  do;re.i  da  tndia  para  transporte  da  pai> 
govémo  a  da  IndOilrla,  aa  exigtn-liagciroí  o  cargai. 
cias  dos  (regueie  do  exterior  iJo  dc;  Na  dcmonilracío  aPrra  dc  Parn- 
prlmordlal  ImporlAncla.  Noaio  lema^borougb  tomaram  parle,  tambCm, 
t  o  de  que  o  freguta  eitA  semprclvArloi  hcllcópteroa.  An  lado  de  gt- 
com  a  raiSo.  e  a  prova  eati  na  po-  ganiei  como  o  'Wrstiand  Wcitmlni> 
llllca  da  Indüilrla  de  adantar  na  ter"  e  o  -nmtol  l»2".  o  “Saunders- 
avldea  às  cxigfrciae  de  rada  com-lRoe  Skeetcr"  parorla  um  anàn, 
prador.  O  "VlcUcrs  Vlicount",  poriVIam-ie  modelos  de  hrlIcApteroa  que 
exempla,  é  utilirado  por  St  rompa- 'tornaram  n  Crà-Dretanba  o  maior  (a- 
nhiaa  aéreas  de  33  países,  e  cadaibricanic  europeu  de  aparelhos  a  ro- 
comprador  tinha  Idélai  próprias  sA-  tor.  Mala  de  800  helicópteros  brllà- 
bre  equipamento,  deenraeSo  Interna  nicoí  sSo  utiltiados  em  vànas  rcglSes 
e  dIapoalcSo  das  peças.  A  Vlcl(ers,da  globo. 

adaptou  casas  Idélaa  às  espccUlcacócil  Que  respeita  a  avlóea  dc  pea- 
de  rada  comprador.  Iqulsa.  assistimos  a  notàvela  demons- 

mercados  mundiais  um  volume  aupe-jy*^  f®"],  ôutJò^píra 

rlor  a  900  mllhóes  de  libras.  No  ano 

PA”».'*®:..»  Hm”ercrSH'^^^  conhecido 

,er  í  '•'to  ‘‘‘««•voxdor,  Trala-ae  dc  um 

e  MAntírrí'!.  .  «p»"»"’  «l®  Ptaobl»*  dcilinado  a  cx- 

r*'lP*rl'"®n‘‘"'  t*"»  "O''»  principio  antea 
i  3  librai  a  «I.n/  ■>*  »pn®»1«  »  aparelhos  comer- 

xellna-  Palies'  *'•'*  •*'  'P*'®'’ 

xelins.  Palies  Baixos  n„in„„  _  cacai. 

!  bombardeiros,  avifles  de  treinamento 
|e  avióes  navais  —  vlam-s«  o  *Hun- 
ter"  c  o  “Canbcrra".  ora  em  seniço 
!nai  (Arcas  aéreas  de  ma^  dc  dose 
>  palies,  tn>:luslve  Cquaddr,  f  çri^  e  Ve- 
.  ......  |nerurla.  O  “Hunter"  trouxe  uma 

....  - - ...  excelén-' margem  dr  lucro,  rm  divisaa  estran- 

aleançado  por  qualquer; gelras,  de  300  mllhOea  de  libras.  Dc- 
-  està  no  falo  dei  ve  figurar  entre  os  aparelhos  mais 
,‘l8ei  eomrrclals|vendldas  de  todos  os  Icmpoi.  O 
em  aer\'l-  ‘Hunting  Jet  Provosl".  que  Jà  ylsl- 
In  0  mun-  lou  a  América  do  Sul,  tomou  parla 
Soviético,  na  Demonstraçào  Aérea.  Durante  rua 

..  ... _ ou  srrAo  visita  ao  Peru,  cinco  alunos  da  FAr- 

motorea  brlIAnleos,  ao  ça  Aérea  Peruana  (ixeram  trelnamen- 
.,  -  1..  ..  p„dràn  neaac  apare¬ 


ntei  da  bcola.  Km  rápidas  pa'»- 
s  o  cel.  Knli)  ila  Cunha  Carela, 
-andante  da  Escola  dc  Inatrucào 


Ac  realliacóei  técnicas  conatlturmi 
a  b.sie  do  sucesso  da  Indústria  no! 
comércio  exportador.  O  motor  aéreo' 
a  turbina.  Inventado  na  Grà-Breta-I 

nha,  atingiu  um  padrSr  -■  -  ' 

ela  jamais  alcançado 
outro  pais.  A  prova  eal 
que.  de  todos  oo  . 

Impulsionados  a  turbina  e 
CO  ou  encomendados  em  toc 
do,  com  exeeçSo  do  Bloco 
nlo  menoa  de  dRT,  esMo 
equipados  cam  matsrí:  trit. 

passo  que  33  tipos  de  avIAe.  . . .  ...  . . . 

gelras  convencionais  sBn  gemimente  lho.  A  despeito  das  dllieuldades  da 
cqulpadoa  com  motores  Importados  Idioma,  os  alunos  que  tinham  algu- 
Veículos,  da  Gr9-Bretanha,  ma  experiência  anterior  de  vóo  ne- 

-  A  indústria  aeronáutica  '  brIUnlea 

onsldera  de  primordial  Importância  í}L'),'i‘®A,fV.*w“  '*®'ÍJÍ®  ,!  ! 

Continente  Sul-americano.  Denols  "í®  Unham  voado,  13  horas  c 
a  guerra,  grande  número  de  avIBes,  *“  Pimftos. 

peças,  peças  sobressalentes  E  quanto  ao  futuro?  Embora  os 
e  equipamentos  (oram  exportados  po-  problemas  relacionados  ao  desenvol¬ 
ta  Argentina  (300  avióes  de  13  tl-  vimcnto  de  um  aviào  comercial  su- 
pol).  Brasil  (mala  de  100  de  tinos  persónico  estejam  sendo  estudados, 
diversos),  Venezuela  18  tloos).  Chi-  seria  um  érro  esquecer  que  aa  com- 
le  e  Colômbio,  Equador,  Peru  e  Uru-  panhias  aéreas  mundiais  necessita- 
gual.  As  vendas  Incluíam  anarclhos  r3o  de  avióes  supersónicos  de  vários 
de  ‘HavIDan  Comet"  e  “Vlclcers  Via-  tamanhos  a  velocidades.  A  GrS-Bre- 
eounl".  bombardeiros  “Enaliih  Elec-  tanha  está  alerta  nesse  sentido.  Dls- 
trle  Cinberra",  cacas  ‘Hawker  Hun-  pOe  Já  de  vários  projetos  avançados 
ter",  avióes  ligeiros,  hidrn-avtórs,  que  deverSo  entrar  em  serviço  du- 
avióes  de  treinamento,  helIcAoteros,  rante  todo  o  ano  de  1960.  O  *Vle- 
cargueiros  e  avlóes-tanouea.  E’  mo-  kers  VC-10",  um  gigantesco  avlio  de 

NSo  dispondo  de  outros  meios  de  tlvo  de  orgulho  para  nós  o  falo  de  passageiros  a  Jato  que  deverá  apre- 
repreuáo,  senáo  a  apllcaçáo  das  mui-  o  presidente  do  Brasil  ter  escolhido  sentar  características  partlcularmenle 
tas  previstas  no  antiquado  Código,  ás  um  ‘Viscount”  especlalmente  equipa-  boas  de  decolagem,  voará,  o  que  tu- 
Infraçóes  que  póem  em  perigo  tantas  do  para  seu  uso  particular.  AcredI-  do  Indica,  em  Ittll.  devendo  entrar 
vidas,  sómente  poderem  apelar  para  lamos  que  a  procura  no  mercado  sul-  em  serviço  em  1683.  O  de  "Havll- 
os  próprios  pilotos,  a  Um  da  que  obe-  americano  aumentará,  e  desejnmos  Und-121",  avilo  a  Jato  menor  para 
deçam  rlgorosamente  as  normas  de  atender  a  essa  procura  com  produlos  passageiros,  de  alcance  médio  c  cur- 
tráfego.  Também  as  emprèsas  poda-  aeronáuticas  da  melhor  qualidade  to,  entrará  em  serviço  pouco  depois, 
riam  promover  exames  periódicos  de  poielvel.  Destina-se  a  combinar  alu  velocl- 

seua  acronavegantes.  para  verUleaçSo  Isio  se  aplica  nartlcularmenle  ao  •dbsónlca  com  grande  economia 
de  sua  disciplina  técnica,  além  driu  m.rcad“  chdl.  Na  GrrB^tanha  ô 

próprias  reprimir  as  Infraçóes  coni-  advento  dos  mísseis  e  a  extensa  com-  .ÂlV.. 

tatadas,  que  só  contribuem  para  des-  plexldade  do  moderno  avll}o  militar  "*A  '®“®  ® 

merecer  o  bom  nome  da  nossa  avia-  reduziram  a  necessidade  do  número  ®’“"®®  "®*  PrA*»nos  anos. 
çSo  eomerelol.  de  caças  e  bombardeiros.  Ao  mesmo  PNrrTPxi/xxr»» 

tempo,  um  número  cada  vez  maior  PtVTpirnUV 

DCCADADErirVA  i**  pessoas,  em  quase  todos  os  pal-  iM-JI 

DliAPARECIDO  •  ppoviSú|J|AS 

lllul  TXVI  AÍDCn  procura  maior  de  aviões  civis,  par-  1  RU f  I JURIHJ 

UM  lAAl-AEKtU  AOSIOCKHEED- 

.....  ,  llur  brltlnlM,  for,m  po,i„  I  dl,.  HUJ  LUVIVnLLi; 

O  Serviço  de  Buscag  e  Salvá*  posIçSo  da  avlaç&o  eivll.  Devemos,  riTf^Triá 
mento  (SAR)  da  FAB  lol  aclotu-  pois.  eonservar  os  atuils  mercados  HM  IkA 
do  autemàtlcamente  em  virtude  de  estrsngeiros  a  criar  novos  outros,  a 

um  táxl-aéreo  prefiro  “PT-AKO".  *1'"  m*nler  essas  fábricas  em  fun-  tELL  orTY.  21  —  Aa  autorida- 
que  decolara  domingo,  àá  19,03  ho-  ''o"»"*"*®-  des  íederals  pretenderiam  proibir 

ram,  de  Salvador,  com  destino  &  .''■”®*  ®’.A"®**  •  indústrli  sem-  até  nova  ordem  os  avlOes  "Look- 
Itecaré.  também  na  Bahia  néo  ter  ."iÍoÍ  S.  F^rsS‘’7*nimnnrir'«r*íô  heed-Eleclra",  turbo  propulsores, 
mais  fornecido  qualquer  noUcla  “{res  de  lífXrough  ?m  HâmpshU  conseqUéncla  da  catástrofe  que 
nem  chegado  ao  aeu  destino.  íe  ConvitM  ssS  enxdidoT  f  todí  o  Qumia-felra  a  morte  de  93 

Empenhado  no  locallracáo  do  oâ-  mundo:  compsnhias  aéreas,  diretores  pessoaa.  Os  dois  «nadores  da  In- 

as;  VíT 'í5  sfírss  t  J  v,'ím?íí;k  xs;  ar; 
asar”"  ‘  "•  5"Si”;.,iLTsai;r‘,s  . 

_  ,  ,  ram  na  ftynojilpSfl  pAres  dr  O  ST*  OCClATOU*  «JH 

eonxSimolin  n'u7n°rtrv/j?dn,^.'iri8n  100 ‘pcssoss  proeedSiies  d'a  Árgenil-  parUcular.  que  "0$  Investigadores 
constante  do  plano  de  voo  dn  avláo  ns  e  outras  eo  do  Bruil,  Chile,  Co-  deKobrlrio  certamente  que  o  apt- 
desaparecldo,  sem  obter  qualquer  lombia.  Peru,  Uruguai  e  Venezueii.  relho  começou  a  perder  centenas  de 
esclarecimento,  aquèle  aparelho,  «sses  importantes  hóspedes  nSo  peru  em  pleno  rOo.  e  perdeu  ou- 
scgulndo  InstruçOes  do  SAR.  rclnl-  aoenu  viram  penoalmenle  o  que  a  j  medW  que  la  caindo*', 
ciou  ontem,  pela  manhã,  as  buscas.  GrS-BreUniui  tinha  a  oferecer,  mas  inveslleadorts  da  FAA 

Sm  m“K.5h'?p¥.bíõ.'‘S’.  -.«-«'idVddu.. 

^travílJ°®HlKSlna  cs^brilârtki^  Oferecer  na  atualidade?  Uva  sendo  estudada  pelas  âUtorl- 
denomlnadM  Caravelas,  ilhéus.  E„tre  os  novos  *  importantes  aviões  dade.s. 

iltaDunas  Ponta  ao  MoU»  JagUA*  clvIi  expottoi  em  Firnboroufh.  cm  •  WASHINGTON.  31  —  Oa  avlôea 
quara»  Candu.  Piau,  Ubata.  Calru.  letembro  do  ano  peutdo.  encontra-  '*l^kheed*£lectrft*'  (turbo  héll* 
iNilo  Peçanha.  Valcnçai  Ituberá,  vem-íe  os  «Ví^es  de  psisegelros  -Vic-  n*-  dpverAo  m&ls  ultranusar 
iMaraUs  Camnmu,  Ilha  Trindade  kem  Vnnifuard;  e  “Armiironí  AVhlt- 

Itacaré.  Itapetlnga.  Canavlelras,  H  ).  decidiu  a  Agé^a  da  Aer^- 

vpria  da  ConqulsU,  Belmonte.  urifu  náutica  Fwleral  (FAA), 

I  POTto  Seguro  e  Rlo  das  Contas,  aem  rSo  novoi  horizontes  para  m  vu-  Esta  decisão  íol  tomada  em  con*® 
colher  qualquer  noticia.  gens  em  maiii.  O  novo  **Comet-4B“.  scqUòncla  dn  catástrofe  aérea  de 

Foi  posta  de  alerta  uma  "B-IT’  •''«Ao  comercial  a  Jaio  de  alcance  qulnta-fclra  piuisada.  cm  Tell  City 
(Fortalea  Voadora)  da  Base  Aérea  '“J!!®  ^íriiinÍM  (indiana) .  A  velocldade-llmlte  é 

de  Reclfc  e,  ainda  ontem,  engaja-  IÍ.7,„ÍSim  ,  M«"án  Álrilíe^^^  válida  até  lím  teto  de  1.V000  pí.s 
da  nos  buscas  o  “SA-19"  (Alba-  ouiVm  companhias  britânicas  e  sfrl-  (4.500  metros).  A  uma  altitude  dc 
tro)  n.»  9.540.  canas,  será  o  svllo  comercial  de  al-  20.000  pés  (8.000  metros)  ela  de- 

cance  médio  e  curto  mali  veloz  do  verá  scr  rcdUíldll  para  288  MPW 

STAf  r\A  liuiirTriA  mundo.  *ae  aparelho  deverá  entrar  (çfio  Mmh.). 

ATOS  DO  MINISTRO  «m  ««rvlço  dentro  em  breve.  Anunciando  a  declaáo  da  FAA. 

o  único  aparelho  de  transporte  de  p  diretor  presidente  general  E.  R. 

Eni  despachos  de  ontem  o  ministro  passageiros  de  decolagem  vertical,  o  Quesada.  declarou  que  o  desastre  de 
r.  A.  Corrêa  de  Mello  classificou  ns  -ralrey  Botodyne".  que  no  modélo  »..i,  tinha  nontos  em  Comum 
tnspetorls  Geral  o  len.-cel.  méd.iatual  tem  uma  velocidade  de  erurel-  .íteri^ 

oedro  Luiz  Pereira  de  Souza  e  no  ro  de  eérea  de  330  quilómqtros  por  anienor 

Hospital  de  Canoas  os  majorei- 1  hora  t  capacidade  para  48  a  80  pas-  inente  oo  me.smo  npareino,  pa  a 


O  protótipo  "Potez,  840"  equipado  com  quatro  turbo- 
hélices  "Astazou"  (Turbomeca)  é  o  novo  transporte  fran¬ 
cês  para  16-24  passageiros. 


—  PamnUlha  —  em  obter  esclareclmen-  gulamento  do  Tráfego  „  - - 

rotatlvn  rextahele  f®'  PO>sivels  causas  do.x  ael-  com  majoração  de  multaa  para  oa  ex- 

1UU11.1VU  scaLUDciE-  dentes  aéreos,  procuramos  colher  o  cessos  de  velocidade,  entrar  em  cur- 

pronunelamcnto  do  responsável  dl-  vas  na  contra-mSo,  e  tais  Infrações 
817,  dc  21-3-60  —  relo  pela  segurança  do  vóo  no  Bra-  quase  nSo  se  repetem,  tssea  Jovens 
>  —  Campos  dos  diretor-geral  de  Rotas  Aéreas  do  menos  experientes  nSo  percebem  que  motores, 
—  Pistas  de  grama  Ministério  da  Aeronáutica  que  expll-  oa  niullaa,  com  o  principal  ob]etlvo  -  — 
eou:  de  servir  como  uma  advertência,  nSo 

.  „  —  Aa  autoridades  nSo  podem  evitar  os  chegam  a  produzir  oa  davidoa  efal- 

BIB.  dc  21-3-60  —  choques  aéreos  em  nenhum  pats  do  los.  só  porque  variam  da  1  a  3  mll 

RS)  —  Estaçáo  ra-  mundo  a  as  tragédias  registradas  por  cruzeiros,  e  ilo  consldertdas  Irrlsó- 
.  inoperante.  abusos  ou  displicências  dos  pilotos,  riaa. 

entre  nós.  rerilUm  tajm^  da  clr-  q  brip  Jussaro  de  Souza  aprovel- 

ál  i  /X/M  AiJrxia  cunatâncla  de  ealar  o  Código  Brasl-  -  - -  — .  _^.._ 

NA  rOlOMRIA  f**™  C®  Av  Inlelramente  deaatuallza- 

IIM  OU,  V.  lUIM  do,  .urna  vez  que  íol  sancionado  há 

..  30  anoa  passadas,  estipulando  multu 

l\  Kos  civis  por  Infraçóea  das  regras  de 

tráfego,  que  náo  váo  nlém  rio  Crf  .. 

•VIVFNTF^  jãT’”'  "'*** 

-flYLIlILJ  Quanto  aos  mlIlUrea,  esclareceu 

ainda  o  major-brigadelro  Juaearo 
ti™  -shi»  Fausto  de  Souze  que  as  sanções  Ji 

—  um  raoio-ama- 1  ,jg  rigoruns,  pou  váo  da  pri- 
uma  mensagem  da  isSo.  incluaive  psra  os  oficiais,  com 


CUB808  ORATUrroa  NA  FABllICA 
DE  B0N8DC:ESS0 


*•*  GLRIKilXB  desistir  do  ü-ánsUo,  ter  sido  desligido 

,®  q.  G.  no  EXÉRCITO  —  CAPITAL  c  legulr  destino  par.  Juiz  de  Fora;  e 
FEDERAL.  31  DE  MARÇO  DE  1980  Raul  Comes  Cardia  Filho,  da  Dlr. 

BOLETIM  INTERNO  N.*  I?  Subs.,  por  ter  aido  transferido  para 
Para  conhecimento  deste  Diretoria  a  Dlr.  de  Subsiaténcla  e  recolher-se 
e  demais  órgSos  do  Exército,  publico  á  Unidade;  1.®  lencnte  José  Gabriel 
"VI  o  seguinte:  Sarlorl.  do  E.  G.  F.  Ex..  por  tér- 

.j"  APRESENTAÇAO  DE  OFICIAIS  mino  de  trânsito  e  ler  que  seguir 
'5°  INFANTARIA  —  Coronéis:  Manoel  para  lua  nova  Unidade  no  dia  19-2-80. 
,  Rodrigues  de  Carvalho  Lisboa,  do|  SERVIÇO  DE  SAÚDE  —  Farmacêu- 
ISo  9-  G  *«»;  h.  por  conclusão  de  ticos  —  Cipltáo  Waller  da  Rocha  Tra- 
dlspens,!  de  serviço  e  ter  de  regressa-  vassos,  do  1.®  Gpl.  Eng.,  por  ter  de 
atnanh.ó.  dia  19  mar.  80;  AUevIr  .Son-  regressar  á  sua  Unidade;  í.*  tenente 
res,  do  6,*  R.  I..  por  regressar  á  UnI-  vleente  de  Paulo  Pereira,  do  17.®  B.  C, 
dade  c  José  dc  Brito  Cnrmelo,  por  por  término  de  dispensa  e  seguir  des- 
ter  fido  promovido  ao  pôslo  de  Re-  tipo. 

S'e«nm 'de  ClX“*  mJlor  'senv*  VETERINÁRIOS  -  Major  José  Cán- 
dMn  P  M  BOrbS.  dS  Est  V.  E..  POt 

dicto  Klebe  <*•  Nnsclrnento,  do  a  M.  pomesdo  professor  da  Es. 

porrinía-^eanfíiSIl  '  nSíi«í?v  chegado  do  Curitiba  c  esUr 

hoje.  roóhp  e  m  17  P'®®»®  P-’^»  »  ‘e-vlço:  capitáo  Amé- 

ama-  nimràdn  nar.  ;  n  c  ^  è.úr.dí?  '•'»  d»*  Sanlos  Sllvído,  dò  l.«  R.  C. 
I  ms  rTi7„  t.^7*  *  Hn  1^0  n  t  por  ler  sido  msndado  flesr 

a^dlir/õ  U.  ‘b.^.V'A^roal'dí  ®rtoÍrÍ*o”smílrô 

Cdss^“D7r‘’“ler®‘lTdo“iraí'lferido  ^  ADMINISTRAÇÃO^-  l.-s  tenentes: 
;  s7  vP.  Í®,-1  *  JMuUno  VIans  da  Malta,  da  D.  R. 

á  unidadi  «'‘jòfio*  Luiz'’'B,"ú7,S''d7  í:  ]íI:íl.e®!;.‘"  7L"-^®. 

.  nVi  Azevedo,  do  2.®  R.  I..  por  ter  sido  f 
,  sustado  o  embarque  enquanto  nguar- 
m.n  *®’-  PfPP'  P*'"*  Instrutor  na  Es.  1, 

M.  M.:  1,®  tenente  lacrl  de  Assis  pin¬ 
to  Abarca,  da  Ss,  Cia,  P,  E,.  por! 
rw  rnniM  ''(udo  a  esta  capital  cm  gózo  de 

eak.  JOBIM  j.  tenente  Joié  Aírton  de' 

n«Mi  ®®®”  RcboUÇaS.  dO  14.®  R.  I..  POI 
,píí,..??í™aP*n7i‘®'-  vindo  no  RJo,  do  ordem  dn  exmo. 

Dme'toriVàer«T"dV  Saúde  oVm  dr  '"'P'?»®  de  saúd. 

Alvam  de  8ouz.s  Jobim.  que  all  •'•f*  ®  Suez. 
ezercis  o  cargo  de  diretor  adminis-  CAVALARIA  —  Majores:  Potygua: 
t-avlTo  e  se  rcilr»  para  a  Inatlilda-  Busiamanie  Fontoura,  do  1,®  B.  C. 
de  no  pósto  dc  general  dr  Ezérclto.  C,,  por  ler  sido  dispensado  do  S.  T. 

Uinii  ds  palavra  o  general  Arhlles  M.  onde  estava  á  disposiçán  do  mi- 
a.oIotl.  que  teve  expresióes  de  reco-  nistro  Ararlpe  e  recoIhcr-se  á  sus 
nhecimenio  para  com  aquele  oficial  Unid.nde;  Carlos  EInar  Mendonça  di 
grneral  e  (ér  a  leitura  do  boletim  Lima,  do  12,®  R.  C.,  por  ter  t'-*-  — 
fluilTo  ao  ato,  8  dias  de  dispensa  dn  servii 

bem  Moura  Jardim,  do  Nú, 

ARNAIDO  DOS  SANTOS  AMANHA  fj®'  regressado  da  zona 
NO  PARQUE  DK  MOTOMSXTANIZA-  “P®,*  f°'  •  «r 

ÇAO  pItSo  A-y  Pereira  de  Oir\ 

|A.  M.  A.  N..  por  ter  sido 
Assumirá  smanhá,  dia  33,  ás  i4imnrulor  da  A.  M.  A.  N. 
hora.'!,  <1  esreo  de  cl!rslnr--rr8l  rio,crn  IrSnstto. 

Parque  de  Molomecalnlziçáo.  ledla-;  arTHJIAHIA  -  Coronel  Vicenlc 
Oü  ein  Magilhác»  Btsles  o  tenente-  de  Paulo  Dale  Coulinho,  do  E,  M  . 
ecrnnel  engenheiro  mdustrlsl  e  de  p.  a.,  por  ter  passada  A  dlsposlç.óoj 
aulomóiel  Arnaldo  doa  Santos,  re-iuo  E,  M,  F.  A,,  desligado  do  D.  P. 
rcnteineme  nomeado  pelo  mlnUlro  i  o.  e  seguir  destino:  caplLSo  Nllo  Jay-' 
dft  Ouerrâ.  O  novn  dipcior  é  um  me  rerreira  da  Silva  da  la  .4i»  n  \ 
tícnico  experimentado  JA  com  ernn-  a.  Cos.,  por  te-  passado  à  diipoalçan 

poie  reiMUr-se”  ro*enmadt{.Vra\  a''’  m‘“a  'n  enrr.T^*em'tíán'’ 

divendo  comparecer  ai  altas  aulorl-i;i,7  * 
dade.s  militares,  amigos  e  eamsra-  — 


AUDICNCnAS  PARA  MILITARES  E 
CIVIS 


O  mlnliti 


leira  para  míliurca.  A 
seráo  encerradas  ás  14 
da  audiência. 


VEM  At  O  OEN.  DUTR) 


Por  motivi 


CONTRÔLE  DO  RITMO 
DE  EXPANSÃO 


For  JOHN  klNGSLEV 


Canãi 


I  LONDRES  —  Começou  bem  o  ano  época  em  que  o  gOTérno  teria  que  re- 
Ide  11)60  para  os  eiporudores  brltáol>|Ter  sua  pojltlcs. 

|coi.  Em  Janeiro,  a  exportação  ultra-  tsie  relatório  foi  escrito  antes  de  se 
.passou  os  318  mllhóes  ds  libras  ester-  conhecer  a  expsnsáo  da  demanda  i 
'llnaa  —  o  maU  alto  nliel  até  agora  da  produçSo  no  quarto  trimestre  do 
obtido  em  um  més.  Esse  Isto  aoslne-jano  panado.  Seja  como  (ór,  o  govér- 
la.  ura  excelente  principio  para  um 'no  britânico  nSo  esperou  para  reexa- 
jano  durante  o  qusl  os  exportadores i  minar  sua  política.  No  curso  das  úl- 
I  britânicos  esperam  ocupar  seu  lugar  tlmas  semanas,  os  ministros  afirma- 
jna  expansão  do  comércio  Internado-  ram  que  debelaram  qualquer  sinal  de 
Tolia  A  Inflsçáo.  A  devaçáo  da  taxa 
de  desconto  é  uma  das  medldss  que 
demonstram  como  o  govèrno  do  Rei¬ 
no  Unido  está  disposto  a  adotar  uma 
política  de  contençSo.  e  acredIta-se.  de 
forma  geral,  que  essa  atitudt  apare¬ 
cerá  mais  claramente  com  a  apresen- 
i®'  taçSo  do  Orçamento  cm  abril  rln- 


iia  demanda  mundial  ctes- 
atividade  Industrial  do  Rel- 

. .  ..u  vv,.  -  •■•vado.  náo  á 

'o' DÕrÍvaTA'nVõnTó”vendráinrnL  «f®  aurpreender  que  as  exporiaçóee brl- 
.®  R.  O.  ID3,  po-  estar  nesta  ca-  tánicas  aumentem.  Cabe  deitaci 
em  gôro  de  2  dina  de  dlspensi  as  Importações  eorreipondentes 

■GEVHAnrA*®_Ma'l7e' tÍ;-.  d.  “*‘™  '®"“  '“'“«at® 
ilioi. "a  Dle.  Com.,  por  tér  que  ““  precedentes.  Durante 

Campo  Grande.  MT.  a  sers-lço:  “"i®’  »•  Importações' 

mente  ^Fernando  Jo«é  Gilva  Ma- ,  britânicas  —  devido  á  crescente  pro-' 
*  passar  o,'cnra  Industrial  —  elevaram-se  de  mo-' 

”de«Dn'*'®“  “*’*  rápido  do  quç  as  exportações.! 
:  3  •*  ir-l®  roulllbrlo  da  balança  estava  sendo 
1.®  Gpl.  *f®*f®'t°'  ^f»*  vt"  Isnelro  diste  quasej 
'O  de  (/-'««  restabeleceu,  f  multo  cedo  para 
^  l.izer  prognósticos  tóbre  se  ess 

**  ™*"*®f*’  b®**-  P®(o 
dn  G.sa  -  (*  •*  I*®®*  Inferir  qus  desta  vei 
e  ler  deiPsnsAs  económica  náo  lerará 

. onde  foi 'enfraquecimento  do  balanço  i 

Hélio  Lut.  do  T.  camentos 
.  por  lérmiro  fi» 
destino:  capilár 


O  governador  fluminense  B.e-|  pjioudo  p 
sinou  atos  nomeando  para  o  car-  siiva  Comes 
go  dc  professor  do  Ensino  pré-  silva,  decolo 
primário  e  primário,  os  seguin-  lllí.ííí 
los  profcssòres:  Irene  Monteiro 
I  A»  recentes  mcdlUa.s  do  Banco  da  Ferreira.  COm  exercicio  na  Esco-  ás  11.47  horai 
;  Inglaterra  táo  intei-preladoa  de  Igual  la  de  Píral,  no  Município  dc  malor-hrigadi 
.forma.  A  recuperação  do  gno  passa-  Sáo  Fidélis;  Maria  Célia  Borges ’ ehefe  ( 
Ido  tevs  uma  base  multo  ampla,  sen-  Leilc,  com  exercício  na  Escülai JÍ”’!**!®*  ®® 
do  OI  veículos  e  os  produtoe  quimi-  de  "Rio  das  Flôres",  cm  Rio  Cia-  J,|,  ®,  Pi 
COS  oe  que  mata  sobressaíram .  iDu-  ro;  Solangc  Soarcs  Barouto  para  Ortêgsl  é  Al 
rante  o  último  trimestre  de  1939.  a  o  Grupo  Escolar  Lúcio  dc  Mcn-  Jr.;  lens.-eei 
produçio  de  veículos  de  passageiros  íol  Idonça,  em  Pirai;  Regina  Coelllfetln  e  AmOr 
'quase  0  dóbro  da  de  Igual  período  de  Corréa  Pcixoto,  para  a  Escola  de  V""  ; 

19331.  Por  outro  lado.  duaa  indús- 1  Ubatlva,  em  Maricá;  Eiba  Cruz  ,  çvav 

trlas  náo  compartilham  o  progresso  i  Marlins,  para  a  Escoia  de  Con-  les  Slours  Tr 
geral:  a  de  eonstruçgo  de  nivioi  e  vivéncia.  cm  São  João  da  Bar-  e  o  Jornallsu 
motores  msrltimos  c  a  do  csrv3o|ra;  Maria  Lydia  Soares  Ramo.s,  vSo  veriflear. 
e.  em  algumas  zonas,  ainda  per-:  para  a  Escola  Seropédiea.  em 
dura  o  problema  do  desemprégo.  As-jlIaBual.  e  Marilsa  Dlniz.  para  a  sua  preparaçá 
stm.  uma  parla  da  capacidade  de  pro-;E.<C0l3  Rocha  Leâo,  cm  Casimlro  modernas  ae 
, duçáo  da  Indústria  brtUnlca  ainda  de  .Abreu.  l!*®,'?.® 

está  por  ser  utUlrada  e  o  govérno  nt 
se  pode  pemltlr  a  adoçáo  de  uma  p< 
lltica  multo  reatritlva. 

,  Porém  o  (alo  maU  notável  desde  q\ 
foi  eKrito  o  relatório  ds  OECE  tot 
reruáo  dos  pisnos  dt  Invtrsáo  ds  li 
dústrls  privsds  pars  o  corrente  ani 


SENHORA  CHAMADA 


8o1lilta-si 
ra.  Alzira 
a  Seeectat 


eompsreclirrnlo  da. 
lo  l.elle  á  1*  D.rtsáe 
a  Guerra,  no  horário' 
munida  dn  atestado, i 
u  filho  átanoel  Mae-'i 
.  s  Iim  de  (ratar  de  i 
Interésse.  'i 


guarnição,  devendo  seguli 
'amanha  dia  19  do  correnl 
'nente  Fernando  l.ousads.  d 
Eng.,  por  ter  enirsdn  em  r 
|ria«  relatlvoi  eis  ano  de  1*1 
I  l.VTENDtNClA  -  Tenet 


NOVOS  OFICIAIS 

O  mlinscrn  ds  Oi 
riais  de  seu  gsbn 
coronéis  Moarvr  I 
Joíá  Alves  Martin 


primeiro  pedido  di 


LONDRES.  31 


lo  ministro  ds 
rreentsr  á  D. 
(esdo:  major 


IMado- 


do  Quadro  de  Engenhs 


parece  ser  essa  a  oplnláo 
que  itcrniementt  publicou, 
rio  anual  a•^brt  a  economia, 

Oa  lelatórloa  da  OECE  ae 
im  por  tua  aprtclaçáo  r<- 
perspectlraa  tconórolcai  de 
broa.  E',  pou,  animador  ve-, 
e,  na  oplnláo  da  OEC:e.  a. 
do  Reino  Unido  te  encon-j 
poaiçio  multo  sólida.  .Ai| 

«  britânicas,  segundo  rs-  ' 
rontlda  no  ettado  talatório. 

10  nos  próximos  meses,  lo  ns  tnrersáo  de  rap 

. . . .  _  ,  _ _ _ _ _  mpo  que  o  comercio  m'un- : indústria  britânica 

a  de  ?i'uza''ê  .Âhi-.rldi  è  ÔiVsIdo  ®***'  Contém  salieniar  que  o  govér-  pindo  o  úUtmo  t 

rlzeo  Mildonajc;  eapriin  Ivo  Tendo  à  frcnlí  s  .sva.  Edina  "®  btiUnico  conseguiu  estabiliza.-  o,  pelo  govérno.  e  toi 

f*"''  '  ''"®*®  Pereira  LrilC.  a  diretoria  da  Sto-  pi»«o®  durante  oa  ultimes  doze  mesei.  elevara  dt  lí*i 

eipltáo**B'e-ri-5-”\ij-ein*  '‘''***'**  PiURtlnenw  dc  Aluistên-  mesmo  com  c  aumento  considerável  Talvez  essa  peveen 

0  a"o  ei.-o;.st  ds  Vf»  mMieoa  Lázaros,  apresentou  rela-.Ba  produção  industrial,  ia  produ:3o,rmda  Mm  e  certo  i 

-t*  Naniisl  An:ojio  da  Fonseca  tòr.o  icfcrentc  á  íua  gestão,  quc  Induitrtsl  do  Reino  Cntdo  aumentou ' mento  pron-jneiado 
1  Couio,  Geraldo  Fenueea  e  Nil-'acaba  de  jcr  CUmprida.  A»  dlri-  8e  aprorimadamíale  SJ»-,  em  IM*.  see  '  Alguns  doa  n 
*1“'  **  afastam.  transfe-  Meamo  asa-m.  a  OICE  fia  uzaa  ad-'dt«eovolvtmeato.  ac 
et  a"'i  Te  T»«  e  ®  encargo  àí  eleitai  cnj|»etténeu  quanto  aoa  prvçoa.  Será !  tmprteciiudoa  com 

-  reed:esB  ten-re!  Paulo' -Awembléia  Gerai  dp  Conselho '«“1*0  “»(•  dlfleU  manté-lM  catáveltlrérno.  aepeculmtn! 
rur.;  rrau  Ma-jto  Souza  Uma.  DellbcratiVO,  encontraram  no  inf-  durante  éite  ano.  pelai  tegulntat  ta-jat  mudançai  mtrul 
«le  seu  biénio  obrigacòc*  a  zOm-  a  tmportaçáo  aera  mau  rara  e.  Umitam  as  oportu: 

áea  José  Luiz  Cs-ro’'  '\  P**”  f‘®  raoRlante  cc  Cr$  - portanto,  atesara  oa  cuttoa  dt  produ-'go  da  mloHte-obni 

José  p.S:ooIÍ'v  ^Tontrar^nJ^  '  62;.759J0  e  agora  entregam  á,ÇAo:  »  eaargem  de  methoe»  da  pt*-l  Além  úaaaa  lavr 
te:  c-ojofredò  Ui  tÀ.sti  r-ei-  Sociedade  com  uma  dispontblli-  úuttrtdade  trrt  menor  que  em  IIÓS  a  conhecer  teç*n-.< 
ters-.-f-i  rwra-  dé  Ne.  dade  cm  banevs  da  erdem  de  Cr$  '«“C  luvu  mau  rapsr;dadt|tal  gairar  mats  n 

1.'.  '  449.T;8.60,  ouirosstm.  «•  pccduçá»  dUponlve!':  e.  por  nm.  sro  paaaade  Baaa 

lAsu  jr  ■  mau  Lu.i  *^*^“*f*^  f*®  reapareihs-  »>  rTlvladleaçOOi  lalartaU.  rosa  a  alrraça?  doa 

:a;sei  P  .ti!  '  N»«s  --  ss-*-!^r:  ntcr.l.-s  d  -  EduCJ,'"  ÍÍ:‘->  Vi«1\  .A'e-  Mesmo  mencioossa  a  poe-.na  rot-uro  saíraqui 

oure  e  't  .  -z  Q.e  "  T'— i  oonta  ae  Cr$  82.66d.-0  «'bCutade  dt  éUvsçio  dos  pregoa  o  pais  tiae  é  o  aot 

f '  *  :  ■  '  ri*:cs  e  aerrtrida  ;.o  u-tir-..'-  biê-  tviaiózío  da  OtC3  acrtaconura  qus  véma  náe  eoporoa 

I  »-  '  a  •  >3  -  -  .  ■»  -i;.  -  forr.ícimentc  nlo  »ra  ceceaosv-'  que  as  auter.dsdM  mesta  por*  rnodtra 

OriCULA  A  DlSTCv-rsAJ  ‘  '  *rr..  ■  -  rc.;jí:..o-  o  caa-!ro*«as»«e  d®  adeear  madsdai  pa.-a  r»a-  relatdeSo  da  OtCIC. 

lo  ?s-  r.'.»-r'  dt  -■>  -'-ri  :''it  zc  .  tienlo  /*•  dcòlto  ao  E5’-idoi,  itrtnrJ'  a  damaada.  O  viráo  aaru  a".â  •  qsaaato  astoa. 


NOMKAÇAO  K  RKCXTSDrçAO 
INSTRLTORgS 

O  mInUtris  da  Guerra  issinou 


:  hritán: 


tiva  o  brigadeiro  : 
Culmarles.  tubdtreU 
dr  MaUrlal. 

Está  previilo  0  rc 


para  despesas  com  a  visita 
de  Eisenhower 

0  rrlnisUo 
á  Câmara  de 
presidencial. 

'viçáo  de  áfotl 
Ueóes  Ext  - 


secessidade 


lervieo.  tnitrutorea 
de  do  Kxérrito,  letn 
(unçóez.  ot  sigum- 

I  a  1961  •  médicos 
itn  dos  ISanioi  t.t- 


tronomli 


COMPETIvÂO  ESPORTIVA 
NA  3.»  ZONA 


ores  submetendo  á  ct 
Congresso  Nacional  p 
ue  autoriza  o  Po-ler  Fj 
rir.  per  aque!e  Minis 
U>  cvpectal  de  Crt 


O  Serviço  de  Evacuacio  Aeromédica , 

I  5*  ?,ona  Aére»  acaba  de  cumprir, 
lalf  urra  .MIU’  irrtuAo  de  humant- 
dadei.  iransporlindo  num  -C-IS" 

Bee.-hcrifl)  da  r.AB.  n®  3  127,  de 
I  aquI  nars  Pftrto  Alegre,  uma  pt- 
eiente  d»  T4  anos  d«  Idade.  p«rudú*a 
de  paralau  do,  mambroa  inferiores 
le  ncoptoin-.a  maligno  da  Knrua. 

D«roUndo  ás  11 JO  horas  de  Itaqulj  o  raajor-bngsdelro  Ignoclo  de 
á  ás  UáO  horas  eiuvs  ,  psrlantt ,  Loyols  Daher.  eomandsnto  com-l 
mtcrrtads  IMS  HotplUI  S.  rraneltce,  p-a«ndtndo  o  tlcance  do  pr»?isro; 
da  rapiul  gaúcha,  a  fim  denbmt-  floteo  doa  ae'at  oubordinados  (náoj 
-  "J*?.  •  *'*'*’^"*“  bomba  d*  ffioso  um  anügo  desporUtta  mlUUnui ' 
i cobalto.  jg  preparado  um  eampo  dt  fo- 

'  '(ebol  e  agora  Instalou  o  rinf.  que 

■'B-57"  (BOMBARDEIRO  iqtiatzo  híaa^  ^nber*  ^1»*^^!?'  pé»o, 
A  JATO)  'OüíeJra  <c£slo  SUmliT  7  J^^Ce-| 

U  «árlo  Cosu  iBoquatráo  do  Pa*,e-« 

espantou-se  sóbre  a  usa  -  2^»  »éd>o  -  em  1 

•-  «>c  da  Perjta  IQ  C  da  3»  Z/> 

DENTON  (Maiyiand).  21  —  Munrt .‘.'a®  -  ^  pêzaoo  -  /  : 

L’m  bombardeiro  á  reação  —  ;«»:«*•  —  Antórus  CAruLj.'  »Q  r, 
.••B-57’*  —  etpatifeu-se  aébre  ?***,^-*  .**■;**'  *  *■  "  ' 

•  uma  caia  desta  localidade,  ma-  ^  Pa^i  e  - 

londo  trés  pesoooi,  tcauo  ílcado, 
ferido  o  psiôto.  (FP)  I 


inquérito  realizado 
3lal  dt  Invetodet  a« 


NOVA  YORK.  21  A  'Bra- 
■niff  Airwa.vs'*  apresentou  quei- 
:  X»  contra  a  fábrica  do  motoreg 
dc  avlôct  •Curtis  Wrlght**,  de- 
I  vido  ao  acidente  de  um  dos  seus 
;  *‘DC-7’*.  que  caiu  em  MIaml 
iem  25  de  março  de  J958.  eau- 
landn  a  roorle  de  15  pestoaa. 

Pede  a  "Branlff**  3.750.000 
dólares  de  jjerdas  r  danos, 

.  aruundo  a  "Curtir  Wrlght'*  d» 
'  negllgéncii.  e  reniurancío-a  pr>r 
não  ter  pre-,  iito  a  tempo  cer.o» 


ICitados  Unidos. 


o  dupofto  no  arv.ge  31  do 
■nla  do.  Curso*  dt  Apr-fti- 
do  Uinulírio  dl  Firend* 
deMnsr  o  dr.  Moacj-r  de 
evríra  rrfratn^uiít  da  Fa- 


áVSCÇ, 


pa-aSrUtt  Lutt  CaiVst 
sabáae  Laonaida. 


CORTINAS 

N  VGIOWIS  E  ESTRANGEIRAIS 

LAVA  _  TINCE  —  CONSERTA 
Ru»  Pcáro  América.  2flS 

OnCLNA  FAMILIAR 
i-t  .NK:  25^^78  —  ADÃO  PINHEIRO 


MARi^HA 

VISITA  DE  AUTORIDADES  AOS  CONTINGENTES 
DA  F.E.N.U. 


Mim'',  (lii  Kâiiurhmv,  (nrim  (orj*» 
iIkí  n«  «FÜi  d*  KQII  (in  Moirou. 

Ouir*  faUlIlcicln  d*  Moicuu  (ol  o 
■*ofâ  cílrhr*  «rtl|o  publlrido  cm 
IIIJP  nu  ixihl  Timri,  d»  -.Vo»io  Cor. 
rcipondcnlo  tin  Raniurn".  Alriíva 
<110  «rtifo  qu»  lifi  lornili  birmi. 
nmct  íorani  utlliudoí  pcloi  Eit*. 
doi  Unidoi  p«r«  toUpir  •  pollUra  da 
ncutralldide  da  BiriiiAnia  t  quc  o 

dlrclor  dt  um  dtiri,  Tha  Naüon,  rt. _ _ 

vfbera  3<  nill  dólarca  da  Embaixada  i 
nortc-amorlcana  em  flanium.  rol  o 
artlio  orlglnalmrnto  eierlio  em  Moi.  ÜL 
cou,  colocada  no  UrIbI  TImri  c  em  aM 
legulda  enviado  i  DIrmânIa  para  re.  |eai 
dtalrlbulcao  por  Kovtunonko,  o  re.  wrl 
preienlante  da  TASS.  por  inlermídlo  “ 
do  boletim  dtiia  aftnrta  notícloia. 

Nema  ocaiUo,  no  cnlanlo,  a  mi-  ,  „ 
qv'na  de  propaganda  aovléllca  Uo-  tro 


Quilhas' 

j  QUIN  DASTF S 


'  PBÒrÉssoHA^DE  riiÁNcás*  -  'j.>-TcÁ'sf aniTolas' 

jVem  diplomada  rrcCm-chegada  daria  lai,  aapaleado,  t 
aulaa  a  principiante  icom  alguma»  eniina  com  rapli 

j^oçfleai  na  aua  realdèncla  praia  doi - 

riamengo  U.  apto.  1001  —  rone  43.4X7»  D  M 


}  —  Ilancaa  eipanlm 
profmiOra  eapunholi 
ilder,  ttl:  33.»:4i. 


Mftoito 
m  peqin 


.Navloa  eiperadoa  hejt:  —  pro- 
ctdincla  Norlt;  Nanhum;  proc«. 
(Mncla  Sult  “lUo  Arara"  (argan. 
tlnoi;  "Conli  Granda"  (Italla. 
noj;  1'Alhena"  (holandta). 


Aulaa  na  rraldOncia  dn  alunc 
ividuait  t  gtupoa.  MCtodo  p 
'onceraacão,  aindh  ealudoa,  P 
lagena.  Rua  Belfort  Bom.  33: 
03  —  Tela.  33.3203  a  4<.0;34. 


~  O  mlnlatro  Matoao  Mala  aaalnou 
oniem  aviio  delegando  podèrtt  ao 
coplUo  da  corveta  Carlot  Rtatnde 
para.  como  repteaentanie  do  Mlnlaté- 
rlp  da  Marinha,  pratíear  atoa  naoaa. 
airloa  i  ceaaSo  ao  MInlilèrlo  da  Ma- 
rlnha,  paio  Sarvlgo  do  Nivagaglo»  da 
Bacia  dn  Prata,  do  terreno  ineorpo* 
rado  Aque1e'iervlço,  altuado  em  Cual. 
ra,  Eatado  do  Paraná. 


(79)  Mof.  Construção 

I  TUBOS  GALVANIZADOS  -  Conc 
iXOea.  lornclrat,  artigor  para  bombel 
roa  e  elelrlcUlai.  Vendc.ae,  R.  rr< 


*  hoje,  ái  13  horai.  no  Pler 
Maná,  aará  realltada  a  ctrlmOnia 
da  Incorporaçlo  do  navio  “Tôr- 
rts'*  noa  llnbai  de  cabotagem  da 
Companhia  Nacional  de  Navega* 
fio  Coelelra'  —  Autarquia  re. 
dtral,  A  aolanidada  deverá  con¬ 
tar  com  a  preiança  do  mlnlatro 
da  Vligla  a  Ubraa  Pdblicaa,  Su. 
perlntcndente  da  A.P.R.J.,  au- 
tolldidex  portuáriai  t  convldadoa 
aepeelalt, 


crlançoa  c 
I  Maila  Tc. 


*  Com  uma  carga  dt  l.eso  to* 
ntlidu  de  trros  a  babaçu  proca. 
dente  dt  glo  Luiz  do  Martnhio, 
aetava  tando  aguardado  entam  no 
pdrto  do  Rio  dt  Janeiro  o  navio, 
tranporte  "g^roio  Peratra" 
(Agánria  Marítima  Hauál. 

■á  Pelo  vapor  dinamarquát 
''Nordveate*  (fretado  ao  Lélde 
Braillelro),  chegou  oniem  ao  pòr- 
to  deita  capital  a  tíça  parla  de 
uma  d»  cinco  dragai  dc  tucçao 
compradti  á  Holanda  paio  Ban- 
CO  Nacional  do  Cuenvolvlmtnlo 
Zcon&mico  a  deitlnadtf  ao  Be. 
parltmenlo  Nacional  dt  Fortoa 
Bloa  a  Canati.  A  prlmtlra  re. 
meua  compde.je  de  «00  metroí 
de  linha  flutuante  e  ai  demaii 
chegario  paulallnamente  por  via 
marítima. 


(8J)  Modas  Bordados 

FAZEM-SB  pcquciioi  roiuertoi  eii 

'  '  sEc'^*  *’-**®* 

VE.VDE.se  uma  cjpinlia  de  VUor 
3i.i{9l.  aó  dc  nianbá. 

ALTA  COSTURAI  'Qüalqi 
I  cNrciitn.ic.  Veilido»  Ct 
BulhOea  de  Carvalho  347, 


V  ^  -  VIOLÃO  -  Leciono  aolo  ou  ncom. 

icaba  de  ler  aislTiaila  a  ucritura  panhainenlo.  OINEA,  68.1006.  Tljuca. 

WGLES  a  domlcm~Aula  Cr<  .... 
a  da  gleba  Fazenda  Sucupira  ,  200,00.  OUNNlNr.UAM.  tel.  52.50;u. 

le  e»»a  Secretaria  de  Eatado  Inala.  _ _ 

oa  aervitoa  de  fomento  da  pro.  AIITIGO  01  —  Noturno  Glnuilal,  Cl* 

. Fazenda,  com  oi  ■"'•Geo  a  cláiilco  em  1  ano  e  Admlisfio 

'  lede  do  prole-  «Pocl*»!*!!».  Direcáo  do  prof.  Men- 
reallzando  Im-  2.»*  Caraelro.  Rua  5  de  Julho  333, 
I  favor  d.  ag”-  Tel,;  3«.2834.  Pò.lo  4, 

t  r  ■  -1  ;.;.‘.~;.„.;:iCA  —  Atendemos  á  domi- 

euperlor  a  300  ciUo  glnáiio  —  primário  e  3.«  ciclo. 

Acumpauhc,  cuin  facllldai].i  Icii  itiuu 
...II  ‘***‘*®  M  prlmelrai  aulas  com  o  apoio 
"  que  lhe  daremoa.  Tel.  3«.4B32. 

‘iNCLtS  —  Aulas  IndlvlduanT^^ou  s 

Minlíiérto"Mnr  Pomicillo  -  33-0834. _ 

EscrltOrio  Técnico  de  AOMISSAO  ESPECIALIZADO  — 
isIl-EaUdoa  Unidos.  Copicibapi,  para  Celégloi  Mlllfa- 
ras,  Padr»  II,  da  Aptieaçio  t  Clná- 


feltlo 


>'egetal. 

acus  1802  hectares,  i 
to  ETA-43,  que  vem 

porjsnles  trabalhoa  «n.  .....  _ 

cultura  de  lubilsléncla.  Já  possuindo  MATEMAI 

uma  área  cultlvr-*-  - -  -  — '  - 

hecUrea. 

Num  trecho,  foram  plantadc _ _ 

pés  de  abacaxi,  O  engenhelro-agrO- 
nomn  Heitor  Cordeiro  è  o  executor  do  | 


Pdsto  8. 


HELICÓPTERO,  a  aeronave  roais  versátil  —  O  desen* 
voIvimciiLo  do  helicóptero  tem  permitido  o  leu  emprego 
íiag.  mais  variadas  tarefas  em  diversos  setores  militares 
•  civis.  Para  a  Marinha,  o  helicóptero  veio  lolucionar  • 
problema  de  lançamento  de  aeronaves  e  sua  recuperação, 
Fesolvldo,  satisfatòriamente,  apenas  nos  porta-aviões. 
Essas  operações,  anteriormente  eram  feitas  lòmente  por 
unidades  de  grande  porte  utilizando  catapultas  volumo¬ 
sas  e  guindastes  quc  Tccolhiam  as  aeronaves  depois  de 
pousadas  no  mar.  Hojo  cm  dia,  unidades  pequenas  como 
destróieres,  navios  transporte,  hidrçgráficos  e  de  contando 
dispõem  de  aeronave  que  pode  ser  operada  com  facilidade 
0  segurança.  Na  foto,  um  helicóptero  francês,  o  “Alouett 
ir*,  equipado  com  flutuante  de  segurança  para  võo 
sobre  o  mar, 


•k  .  Com  doli  pauagtlrM  para 
e  Rio  «  33  «m  trámito,  davará 
aparlir  hoJo  na  Guanabara  pro- 
ctdcnla  da  Buenoa  Alrai,  'o  va¬ 
por  JioUndê»  “AUiena"  (Oa.  Ex- 
prtno  Fedtril, 


Veude.se  qualquer  quantidade  alé 
10.000  bem  tratadoa  aUcaa  ou  eurtl- 
daa.  Cunicultura  Braillelra.  —  Rua 
Montevidéu  748,  fone  30^375. 


*  O  decreto  24.447,  em  vigor, 
que  defina  ai  atribulçfiee  confe- 
rliUi  aoe  dUerentei  MlnUtérloi 
nó  que  ae  rafera  aos  portos,  dis¬ 
tingue  claramantc  a  Intcrvançlo 
do  Ministério  da  Fazenda,  pelas 
Alfándtgis  do  Ministério  da  Jus- 
«çs,  pela  Follda  MarlUma,  no 
Dlilrlto  Federal  (arU.  8*  ■  70), 
Nassa  lel  eatáo  reguladai  as  atrl. 
bulcOet  da  Policia  Portuária,  Po- 
liola  Aduaneira.  Polida  Marítima, 
bem  como  os  átos  praticados  pe¬ 
los  Ministérios  da  Agrlcullurs. 
Trabalho  e  SaOde, 


A  DISPOSIÇÃO  DO  C.8.N .  pertencentes  10  a.o  Bsquidrio  de 

*“  Contretorpedelroe  c  10b  0  comanda 

'  \.£m  ato  dc  ontem,  o  ministro  men-  do  capltlo  de  mar  «  guerra  Gastlo 
;  dou  p6r  i  dUpdslc«o  do  Conselho  de  Braell  Carmo  Júnior.  O  pérto  da  Pi- 
Begursnça  Nacional,  o  capltáo  de  cor-  ranaguá  recebeu  a  visita  dp  grupo 
vela  Riui  Lopes  Cardosl,  de  eçáo  anUtubamrlno,  constituído 

pelos  destrolers  '*A]uilesba‘*.  "Peti”, 
MOVIMENTAÇÃO  DE  NAVIOS  "Msriz  «  Bârroa”,  Aisguala-*,  «Ama.: 

.  ...  perlaocatrtea  ao  I.*  Xsqua- 

O  conslratorpedel  r  o  .  «Marcillo  drSo  de  Contratorpedairos,  sob  o  co- 

Dias”,  encontra.se  no  Hlo  Grande,  mando  de  capltlo  da - - - 

nrocedento  do  Hlo.  A  corveta  "Ca-  .Ar.íírJs  2— Jd:  d* 
boclo",  chegou  ao  Hlo  no  dia  M,  pro-  Estiveram  tsmbém 
cedente  de  Salvador.  A  corveta  "For.  submr-' —  " 
te  de  Coimbra",  encontra-se  em  via-  •  “ 
gem  de  Natal  com  deiUno  a  Florlané* 
polis.  O  rebocador  "Triunfo"  encon- 
tra-se  no 'local  do  encalhe  do  rebo- 
'esdor  "Trltlo".  A  corveta  "Angos- 
‘tura",  chegou  ab  Illo  Grande  a  19, 

‘  procadenta  db  Hlo.  O  navio-tranapor- 
•’te  Arjr  Parreiras",  transportando  ma- .  .„, 

«KrUl  e  peuoal  para  at  basea  •  dls-  »ulndo  p 
rirKoi  navais  sediados  no  norte  do  pais,  escolta'  oi 
.encontra-sa  em  Belém  de  onde  deverá  qua  "R1J< 

.auapender  a  31,  a  fim  de  dar  cumpri-' — 

.mento  a  aegulntt  escala;  Reeire  3  a  4 
,Be  abril!  çhegada  to  RH  a  8  de  abril 
proxinto.  O  navlo.tranaporte  "Barro- 
ao  Pereira",  cm  viagem  programada,.....,, 
pela  Férça  de  Transporte,  encontra- 1  tado  p 
,.sv  em  viagem  de  Recife  com  deatlno  "TriUc 
*eo  Rló,  onde  deverá'  ohegaf  aminhi. ' 

.jO  "Barrost  Pereira",  condus  a  bordo,, 

.MO  grumalea  qua  concluiram  recente-  MISSAO  NAVAL  AMXRICANA 
manta  0  curao  de  formatáo  marinhei¬ 
ra  na  Escola  de  Aprendizes  Marinhei-  o  chefs 
.toa  do  Ceará,  O  navlo-farotelro  '  — 

•SBonlUcil",  encontra.ic  no  Rio  1 
■  dt  para  apoio  da  faina  de  aalvai 

-•do  rebocador  TrlUo".  O  navio.l _ 

.grWlco  "Teurua"  deverá  auapender  ténela  r 
«maniil  com  deatlno  a  Tulbla,  onde  Marinha 

deverá  concluir  0  levaniamento  hl- ' - '  “ 

drográflco  do  pArto  daquela  cidade, 

*para  fina  de  clnitruçfio  dr  “ — 

*'ç*o  da  carU  n.»  603,  “ 

■"gráfico  "Cinopui",  u _ _ 

■pArto'  da  Paranaguá,  onde 
íevantaineato  hidrográfico 
pôrto,  a  Um  de  terím  cc:;.':,. 

.at  corlat  ns.  1830,  1831,  1824 


*  Conduzindo  pars  o  pArto 
do  Rle  31.888  volumea  com  carga- 
geral,  1.117  taneladaa  de  trigo  a 
granai  •  T.tOO  lacca  eom  trigo  em 
glo,  deverá  atracar  aroanhl  no 
pArto  do  Blo  o  navio  nadonil 
"Hlo  Maracanl"  (Oa.  Nacional 
de  Navegaçlo  Costeira). 

*  O  mlnlatro  da  Mitlnhi,  Al- 
mlranta  Matoao  Mait,  c  tUaa  au- 
toridadcf  navais  asUviram  ontem 
em  visita  aos  novoa  astalalros  da 
"IthlkawaJIrai"  de  Bratél",  no 
prolongamcnlo  do  Cais  do  Caju, 

*  Procedente  de  Trieite  com 
101  toneladas  de  carga  gera],  es¬ 
tá  lendo  eguardado  imanhi  na 
Guanabara  o  navio  tuliane 
"Stromboll"  (Italmar). 

k  O  aupcrlntcndanla  dl  APRJ, 
ang,  Joiá  Paulo.  Ceut^o  Dun- 
Itjr,  vem  dc  nomaar  .pira  seu  ic- 
ereUrlo  •  bechtrel  Jesi  Mulilui 
Plncrq,  antlfo  servldar  daquela 
Autarquia.  Em  •visita  da  surprésa, 
e  eng.  Dunlep  Inspedonou,  no- 
tesn.  ta  depindênclas  da  1*  Ini- 
pstorla  do  CaU  do  Férte. 


k  Um  principio  de  incándlo  ve- 
rlfleou-ea  cáca  dos  18  horaa  dc  on¬ 
tem,  no  cargueiro  "Conitanclo 
Maranhlo"  qua  sa  achava  ftmdca- 
do  nas  proadipldadct  do  cala  onda 
deveria  se  submeter  a  eonicrtos 
em  suas  máqulnai  e  deicarga  de 
volumes,  O  alarme  e  pedido  de  10- 
eArro  foi  dado  peloa  prAprloi  tri-^ 
pulantci,  dirétamenta  ao  capltlo 
doi  portoa  tendo  late,  de  logo,  ao- 
llcltado  a  intarferéncla  db  Corpo 
de  Bomtaeiroc.  A  gçto  dos  bom¬ 
beiros  foi  diUcll  de  vez  que  o 
IConatando  Martnhio"  te  achava 
dlitanta  do  eaia  eácea  de  100  me- 
troí,  ló  acndo  aaaim  porglvel  utUl- 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


ilones  224)873  e  22-3289 
Niferói:  lel.  2-7832. 


-  —  ..r—  .  guerra 

AntAnlo  Borgae  da  Sllvalra  Lobo. 

pzr^naguá  01 
rlnoa  "  Humaitá”  e  "Rlabhue- 
lob  o  comando  do-  capltlo  da 
guerra  Lula  AntAnlo  de  Medel- 
iwa  iéetto.  comindente  da  .ElotUha 
de  Submarinot.  A  -FArça  Tarefe  11, 
lob  0  comendo  do  almlrtnte  Zllmer 
Campot  de  Arailpa  Macedo,  comen- 
dente  da  Flotllha  de  Contretoipedel- 
ros,  entrará  em  Rio  Grande,  dal  le. 
pzra  Pelolee,  01  delbrolera  de 
•isst  "Be”.  O  navlo-tan- 

I....  ,  éncirregado  do  abasteci¬ 

mento  do  óleo  aei  navloe-da  FArçt 
Tarefa  chegou  al  Rio  Grande  no  dia 
11,  lá  enoontrando-ie  eom  e  dea- 
troler  "MarciUe  Dlai"  que,  apAs  dci- 

- neterlel  por  (la  trenapof- 

deeenealha  do  rebocador 

- -  -./á  incorporado  á  FArça. 

PSrSl  BnllBa7B0»0 


VENDB-SE  3  camas  dc  soltein 
carandá  eetllo  Luiz  2CV.  Ver  á 
GusUvo  Sampaio  878  aplo,  SOI 


,  Ja-  SOFA-CAMA  de  caial  Probel 
Rua  luxo,  lotalmenie  novo,  feito  c( 
tel.  puma  de  borracha  revestido 

_ _ _ _  maravilhoso  tecido  verde  sem 

COFA’-CAMA,  de  super  luxo.  de  ce-  ’’®  centro:  o  que  há  de  mala 
puma  lastex,  moddo  60,  está  novo.  Custou  Crf  19.000.00,  vendo  u 
lindo  tecido  oi  fios  douradoi.  Vende-  niollvo  de  viagem,  por  B.OOO. 
le  urgente  7.600  apenas.  Av.  Copa-'  Facllllo  transporte.-  Ver  na  A' 
— V —  Branco,  m.  «17.  tel.  62-3710. 


Voronof  ravoluclonou  a  Ue( 
demonstrando  a  posslbUldada  d 
tauraçáo  daa  energloa  psrdtdu 
vigor  sexual.  Çhtmamoí  pois  a 


9*0  úa  clasae  médica  para  a  fArmuIa  vizinho. 

00  TONOBMH  (comprimidos),  desU-  _ —  _  ...... h  oe  junno  jai. 

nada  á  reataüraçio  daa  funcAes  gani-  VTENDO  E  FABRICO;  Móveis  flnoa  móveis,  encomendas,  armários  •  ml- 
Ulf.  Naa  drogarias  ou  pelo  tetmbAl-  biombos,  metu  rcfelclo  redondas,  Ihares  de  peças  avuliai. 

Postal,  4,  Tljuca,- Rio.  Tal.  weoinhaa  frentes  e  lado  aofá.  cadeiras  Mn-mvr.  »n toa - r"7 - - 

48-3017  _  Pae.m  - - - ....  qualquer,  eitUo,  medalbOo  Luiz  2CV1,  MOTIVO  MUDANÇA  exterior,  vendo 

cAmodaa  •  sreu  antlgii  e  holandeias!  *  •»•"’"'•  *’•»  •— —1— 
marquesas  calAfos  e  decoraçAcs.  Fá- 
brlca,  Sorocaba  600  -  Botafogo. 

CALAF-ATE  —  Raspa-ae  encera-aá 
vltrlflcs-ce  assoalho  eom  o  verdadeiro 

—  —  w-,»..-  alntclc.  Dá-se  referíncla  com  o  sr. 

Consultas  gráUt  FEUX  QUINTANILHA.  Tel;  ^-4628. 

‘íi  ■7, “  BSTOPADOR  MACHADO  -  Rua 
16.  Ed,  DMlt»  —  Prudente  de  MoraU  67.  tel,  37-5082 
»•  6726  Reforma  qualquer  Upo  de  móvel  ea- 

—  - - tofado,  capas,  coIchAes,  especialistas 

em_çorUn.s. _ 

MESA  DE  PJF-PAF  _  Vendo  uma 
nova.  Rua  Pompeu  Loureiro  SB.  apt. 


a  família  alto  tratamento:  salas  Jan¬ 
tar.  visitas,  quartos.  TV,  geladeira, 
tapeies,  crlatals.  corllnu,  plantas 
Tratar  tel.  31.8042, 

RETRATO  A  OLEO  —  Pintora  argen- 
llna  dando  re(rr(ncins  faz  por  pre- 
ÇO6  multo  inAdlcos,  Conservo  no  fulu- 
to  a  beleza  de  aua  mocidade  —  Baul 
Pompela  103,  aplo,  304  —  PAilo  6. 
DORMITORIO  CASAL  -  Com  9  pe. 
çat,  cilllo  Inglês,  de  Imbuía  maci¬ 
ça  •  Inttriorst  dc  tedro,  fine  aca- 
bamenlo,  particular  vende.  Tal;  . 
27-1107. 


A  rêde  de  propaganda 


CASAAIEIVTO 


soviética  na  Asia 

For  Stcphen  St. 

Para  promover  a  expanUo  inler- 
naclonal  do  comunlimo,  a  propagan¬ 
da  aovlátlca  emprega  a  Intlmldaçlo, 
mentiras,  a  burla,  ealAnlaá  e  a  dlfa- 
maçlo  cm  acus  ataques  tos  que  ae 
empenham  em  manter  acua  palies 
livres  da  corrosiva  Inlluènela  do 
credo  bolchcvlita. 

Um  Jovem  russo  que,  até  34  de 
Junho  de  1839,  foi  funcionário  do 
Serviço  de  InlormiçAca  da  Embaixa¬ 
da  Soviética  em  Rangam,  lançou  no¬ 
va  luz  lAbre  o- funcionamento  da  pro¬ 
paganda  aovIéUca  no  ámbito  mun-  "  -  -  — -- 

dial,  em  parUcular  aua  atuiçlo  na  de  autorii 

Aala.  Naquele  dli,  Alexander  Kai- 
nachtay  deixou  a  Embaixada  pela 
úlllmi  vez  c  procurou  aillo  político 
nos  Estados  Unidos.  Durante  18 
meies  na  Birmânia,  éle  náo  apenas 
ficara  enojado  de  leu  trabalho  de 
propaganda  mas  ainda  vira  t  com¬ 
preendera  pela  primeira  vez  em  sua 
vida,  segundo  afirma,  qual  0  verda¬ 
deiro  algnlllcado  da  liberdade  t  da 
democracia. 

Os  Inatrumentos  de  que  a  propa¬ 
ganda  aovIéUca  procura  i«  aarvlr 
•áo  uma  Imprensa  corrompida,  Jor- 
naliitu  corruptoi,  poUlieot  oportu- 
nlitai.  Utiliza  ela  o  aubómo  e  a  íal- 
iificaç2o.  Atua  Inlernielonalmenle 

por  melo  dl  Rádio  da  Moscou,  da  ~~ 

réde  de  correspondentes  Inlemaclo-  P«>»  Nono 

nali  dl  agtncla  noticiosa  TA^S,  de  *"»  JaearU 

publIeiçAca  comunlitai  ofleiali  e  dos  Na  realidade,  Kiznicheev  traduzl- 
partldoa  comuntataa  t  leui  correll-  r*  «uaa  ‘cartas"  em  IngKs  de  foto- 
glonárlos  em  palsea  nio  pcrtencen-  cAplai  em  ruaeo.  Foram  faliHIcaçAea 
tea  á  Arbila  moicovlta.  preparadas  pela  KGB  em  Moscnii  e 

tue  "Inimigo  manhoio  e  perigoso",  p*o  tinham  existência  senfio  na  men- 
conforme  0  descreve  Kamacheev.  '«  dos  provorade 
obedece  A  orlcntaçio  de  KGB  (0  ser-  funcionár' 

viço  de  espionagem  do  Covárno  ao-  V®**  ou  -  — - - - 

vlétlco)  e  *  dirigido  pelo  Comité  0°  Comilí  Central  do  Partido 
Central  do  Partido  Comunista  da  munista  Soviético. 

'^11  ,  ,  ,  ...  Depois  de  seu  apareclmenK 

Uma  das  principais  Incumbências  Jr—  ■  "  •_ 

de  Kamacheev  para  0  Serviço  de  In-  ram  diitribuidõs  enlre”clr 
formaçAea  PoUlleaa  (o  mala  perigoso  llUroa  indonéaloa,  exploradc 
doa  grupos  da  KGB)  era  faier  ira-  prensa  comunista  mundial 
duçAea  dc  artigos  cnviadoi  ds  Mos-  transcrlloi  num  Jornal  em  língua  in¬ 
çou.  dutlnadoí  á  publlciçlo  na  Im-  donéala  (o  BIntang  Ilmur)  que.  ar- 
prensa  eicrlu  em  birmanêi.  Havia  lundo  sustenu  Kamaiheev.  também 
*.T  **'^*'"  *  íontroUdo  pelo  Serviço  Secreto 

Iraduzldoí  em  Inglêi,  e  arllgoi  em  Soviético, 


John  Hendersou 
liquidar  os  partidos  a  Uderea  antl- 
oomuoliUa  •  nlo-comunlatai  que 
pugnavam  contra  o  comunlamo  ■  ao- 
lapar  -ia  TclicSai  catre  êaaec  paliei 
c  o  mundo  anticomunista, 

Ools  artigos  cátsmpsúoa  pelo  Jor¬ 
nal  de  Riogum  Kyemon  (Eapêlho), 
no  segundo  trlmeatre  de  1938.  no  au¬ 
ge  daa  atividades  Inturrccionili  In- 
donétlai,  alo  exemplos  reveladores 
do  material  colocado  pelo  grupo  de 
InformaçAct  da  Ibnbalxada  Soviética. 
Um  dèlcs  incluía  uma  “carta"  pre- 

■ - - J.  _...  lider 

rebelde  Indonéalo,  Sjamsuddln,  diri¬ 
gida]  ao  Embaixador  Americano  em 
Tóqiho  (Oouglaa  MacArthur  II),  pe- 
dlndo-lhe  auxilio  c  mcntlonando  a 
possibilidade  de  1  OTASE  ajudar  1 
rebelláo.  Essa  “caria"  datada  de  15 
de  março  de  1938,  apareceu  em  maio 
no  Kremon. 

O  outro  artigo  era  também  uma 
“carta"  lupoitamcnte  de  autoria  do 
Almiranta  Proat,  da  Marinha  de 
Guerra  norte-americana,  endereçada  a 
outro  líder  indonésio  rebelde.  Acon- 

■“^^1;  _■ - rebeldes  a  n-lo  ae  rende- 

I  e  afirmando  que  os  Estados  Unl- 
conllnuarlam  a  auxiliá-los,  a  car- 
lol  publicada  cm  Junho  no  mes- 
Jomil.  Ambos  os  artigos  fofam 


- ,  ,  -  .  —  Mlmlo  Naval  America. 

(  "José  na.  almirante  John  Gulnn  enviou  ofi- 
Cron-  cio  de  agradecimento  eo  mlnlatro 
imenlol  Mattos  Mala  externando  o  leU  z«eo- 
.hldro-  I  nbeetmento  pela  etmparaçio  e  aiaia- 
-..j..  1 — -entemante  prestadas  pela 
........  Jo  Brasil  ás  autorididsa 

smericanas  snearregadaá  do  serviço 

- ,  de  comunleaçAes  durante  o  permanên- 

...  .™._  edl-  ola  do  preildtnt*  doe  Eetidos  UzUdos 
O  navlo-hldro-  da  América  do  Norte,  em  ■s-lsita  ofl- 
.. — '-s-se  no  cia  lao  BratlL  O  almirante  John 
•enllza  o  Quinn  reasalUu  em  atu  oficio:  "A 

- - daquele  oooperaçOo  dc  todo  o  pcMoal  da  Ma- 

serem  confeccipnadae  rinha  Brailldra,  - 

...  V-....  .320.  1821,  1824  e  1833.  apreciada  - . 

O  contratorpedeiro  "Paraíba"  en-  lar,  nomlt 
'ifontra-se  am  San  Dlago,  da  onde  sus.  rlioe  doe 

'pando  dlárlamentc,  a  fltn  de  dar  cum-  - ' 

õrimenlo  ao  programn  de  adcitrameit- 
-30  da  guarnlçBo  ao  navio,  organiza- ....  .. 

>jdo  pelo  Comander  Tralnnlng.Comand  Murilo  de  Souza  < 

,V.  S.  Piclflo  FleH.  —  O  navio  lan-  ç.io  Central  Hádit 
^ue  “RlJo",  encontra-ao  no  Rio  Gran-  ilha  do  Governado 


k  Procede  dc  Buenos  Alrss  e 
navio  Italiano  "Conts  Granda" 
esperado  boja  jieata  eaplUL  O 
referido  navio  traz  para  o  Rio  de 
Janeiro  algunt  pasaagelroí,  de. 
vendo  receber  aqui  outros  e  car¬ 
ga  geral  (Rlamar). 


uc  lUKin  mobília  —  Quarto  do  casal,  an  1- 

go,  Atlmo  para  casa  do  campo;  con- 
Em  prédioa,  planoq,  raAvels,  livros  ^unlo  estofado  em  Jacanihdá  maç!- 
etc.  Examaa  c  orçamantoa  grátli  —  9°.  Medlna  e  diversas  peças  avulsas. 
A.  FERNANDES  —  Ar.  Suburbana.  Ver  o  traUc  na  AV.  Pastour,  443,  daa 

16  ás  18  horaa. _ 

DORMITÓRIO  Chipandale  10  peças:  i 
18.000,00;  dormllórlo  loUelro  4  peçns: 
n.OOO.OO.  Motivo  viagem,  Cop.  1344, 

apto,  403, _ 

VENDE-SE  —  Snia  de  Jantar  Impérln 
mogno  íllelada  martlm.  Preço  ornalüu 
Cr$  60.000,00.  Fabrica  Rua  LIno  Tel- 


clUpoiiçAo  paro 
3341260,  PEDRO. 


Teli.:  52-0186  -  34-6516 


Troca-ae  radarçoa,  cordaa  e  peças. 

Serzlço  rápido  e  garantido.  Tal . 

.  46-1274  -  OLIVEIRA.  19333  82 


k  Assumiu  ontem  o  eargo  da 
chaft  do  Serviço  dc  RelaçAes  Pú¬ 
blicas  da  A.P.R.J.,  o  Jornalista 
Irènlo  Pereira  Delgado. -A  aole- 
nlde  presidida  pelo  cbefe  do 
S.  A.,  ar.  Luclllo  Machado  Fer¬ 
reira,  TcpreientaiMlo  o  atual  aupe- 
rlntendenlc,  compareceram  che- 
fri  de  serviço  t  companheiros  do 
empossado  qua  há  38  anos  milita 
naquela  Autarquia  do  M.V.O.P., 


lalmente  ot  relavanUs  má- 

_ _ _  Jficlala  êa  praças  a  stguir 

mencionados:  capltáo  ds  mar  s  guer. 
r.v  SIdney  Franca  Aché  a  pessoal  a 
éle  aubordlnado;  capltáo  dc  fragata 
j  pesioil  da  Sita. 
Ilo  da  .Marinha,  da 
-w  ..Jor:  capltáo  de  cor- 

vela  PAaulo  Dlaa  de  Souia  •  seus 
auxiliarei  do  Prlmelroo  Distrito  Na¬ 
val;  e  primeiro  sargento  Mário  SlmAei 
do  edtrlclo  do  Mlntitérlo  da  Marinha, 
aubordlnado  ao  Primeiro  Dltlrllo  Na- 


n  domicilio  era 
aoráa,  poltronas, 
Dllronai  camas 
moderno,  nimofa- 


•  ARBAS  INTERDITADAS  A  NAVl 
CAÇAO  —  Hoje,  daa  13  ás  17  horaa, 
áraa  oomproendida  enir  31.*  36'  S  3 
'47'  S  e  M(|o  29'  W  OSO®  41'  W.  e  d 
fAl,  daa  13  áa  18  horaa,  na  área  de 


uouutio  DE  mm 


CALAFATE  -  C|  máquina».  R,  Al 
fenai  443,  Eataçlo  Bento  Rlbelr»,  prò 
xinio  ao  Largo  do  Respeito,  Tel.  , 
201  -  .MH.  —  Sr.  José  Francisco. 
[estofador  WILSON  —  Telefone 
37-3848,  retoma  em  scral. 
VENDE-SE  por  motivo  de  vUgeii 
grupo  de  sala  de  Jantar,  mesinhi 
etc.  Rua  General  Ban  Martina  n 
1120,  apto.  201,  diáriamente  daa  0.3 
ás  12  horaa. 

JOGO  SALA  VISITAS,  eapuma  super 
luxo,  veludo  Italiano  Tel.  37-9042. 


E  patinado  em  qualquer  cAr,  vllrc 
I.  móveu  da  quarto  e  aala  á  plitol 
pincel.  Av.  Copacabana  703  —  aui 
•  too.  Tel.  36-3QI8.  Sr.  Francisco. 


á  Segundo  comunleaçAes  das 
Agánclat  MirlUmas,  calavam  pro¬ 
gramados  ptra  hoje  no  pArto  do 
Rio  OI  segulnti  vapores:  "Rio  Tu- 
nuyan"  (procedente  de  Nova  York 
—  Lauriti  Lachmann);  “Atlanta" 
(procedente  do  Sul  —  Wilson, 
Sonal;  "Mormaeowl"  (procedente 
de  Buenot  Aires  —  Moore-Mc- 
Mormack).  Fatores  diverios  em 
navegaçáo  devem  ter  retardado  a 
chegada  doa  mezmoa,  já  que  nló 
ronalim  como  eiperadoa  oflcul- 
menle  hoje. 


"8  e  46»  09'  W,  com  altlude  de  13  mll  DCpDI 
■’pés.  deatinadas  a  exercício  de  tiro  nlrlxl 

•  ntlaáreo  da  Kaquadra,  —  Dia  23,  das  .  «• 
13,30  áa  16,30  horaa.  o  setor  comprecn-  1,1,1 
dldo  enire  o  forte  d»  S.lo  Jo3o  —  Hha  /./Min 
Aaza,  forte  Sdo  JoRo  —  Ilha  Máe,  num  LUNjI 

.ralo  de  8,6', .destinada  a  exercido  de  _ 
alro  real  de  superfície,  de  artilharia  "U  pl 
'  dn  mata  do  forte  SAo  JoRo  e  2»  Grupo  delegaili 
,de  ARrtIlharla  de  Costa,  —  DUs  30,  estra  ' 
.JW  e  31.  da»  14  A.i  16  horaa,  a  área  rovli 
,  compreendida  enlic  o  paralelo  da  Ilha  .i.  i 
do  Melo  e  rontal  de  Semambetiba. 
numa  rilsláncls  dç  4  müha»  a  paiUr  lí"" 
do  litoral,  destinada  a  exercido  do  9-om 
4.*  Grupo  da  eanhto  dc  90  mm.  cebe 

—  O  mlnlatro  .Maloso  Mala  assinou  sr.  I 
untem  o»  irgulntes  ata»:  dispensando  dial 
o  captIAo  (Ic  corveta  Fernando  Ribel-  p,r» 
to  Macedo  daa  tunçOes  dc  aaitstcnte  j,  ^ 

•do  l.a  Esquadrão  de  Sonlratorpcdrl-  " 
ifn»;  o  caji.  ten.  Adilon  Lima  Cardoso 
■da»  (iinçnes  de  ofldal  de  adeatrameii- 
-to  do  1.»  Esquadrão  de  Contratorpe. 

^Itos:  0  caplUo  de  corveta  Cásalu 
-Prado  RIblern  da»  (uncAei  de  coman¬ 
dante,  Inlenno,  du  teuder  "Belmon. 
te";  refomiando.  por  Invalidez  defi. 
blhva,  na  mesma  graduação  o  fua- 
'lelro  I.ulz  Mauro  da  Frelia». 

—  Foi  ewinada  portaria  deslgnand.i 

•  cipllgn  de  fragata  médico  Hllmr 


36711  83 


ibrlcamc 


aob  medida  —  Gar.  alá 
ox.,  eucom.  Uruguaiana, 
ima  Sapaurla  Pedro.  — 
domicilio.  Fone  37-9771. 


;  Moitruárlo 


do  xetviço  dc  Informa-  EXCURSÕES  -  SATURIN 

Ji  superiores  Instalados  PetrApoIli,  Tereaópolla.  Hha  Paque- 
■■  “  -  tá.  Cabo  Frio.  etc.  _  Alende-ie  com 

programa  a  domicilio  —  EUGENIO  — 
Fone  37-1210. _ 26306 

Ranguin,  êsaei  artigos  fo- 


LUSTRES  MOIVrALTO 

DECORA  E  11,1  MINA  SEU  I.AII 


A  POSSE 

KUiae  do  elalto  deverá  ocorrer 
após  a  bomologtçla  do  pitito 
direção  da  Rêde.  Oniem  mee- 
ol  encaminhado  ao  sr.  Catú- 
mira,  vlct-presldenlc  da  emprê- 
rrlalArlo  a  respello. 


Vitrificação  dc  A.ssoallio 

COM  SYNTEKO 

cç*  orçamento  sem  compromisso  —  Damos  garanti 

TELEFONE;  26-1132  aovée 


ESTOFADOR 


longa  prática.  Tel.  46-6971 


MONOGRAMAS  E  UMISAÍ 


I  com  tAda  pcrtclçlo  —  ' 

I  MARIA  JOSE'  DE  MELLO 
BotAfoge,  164.  apt.  709.  R 
favor  tal.  46-96». 


ESTOFADOR 


Km  aerJlda.  cab:a  a  Kaznachtrv 
confrontar,  r.a  rctdtda  que  apareciam 
na  Imprensa  blrmanesa,  oa  artlgaa 
c«m  0  texto  origlaal.  Suai  notas  aó- 
br*  a  cxtUdle  da  traduçio  •  qaalo- 
quer  variaçAca  do  origtaal  roM  craia 
MT'»dM  a  Meweu  t  pesterioneiaU 
radutnboldaa  por  tedo  o  muodo, 
onmo  tfoepmestoa  «.'iciaii.  por  titter- 
reêdio  do  SriTtçe  de  IitfermaçAea  So- 
I  v.ênco.  da  TASS.  da  Rádio  de  Mídcmi 
le  de  repreantantr»  dmkmUticet  ao- 

Tadsi  êiie»  ar*,  .gsa  COBUaham 
mennrti  ac«rca  partidos  e  IMv- 
I  ret  pouucna  de  autre»  palaet  d«  »a- 


RL'A  It.SILSO  IIE 


ronduaindo 


MELHORIA  DAS  CONDIÇÕES 
DOS  PORTUÁRIOS 


de  grande  envergadura  qua  tetá 
tvu  ponto  fiaal  na  cldtde  dt  Rle 
Grande,  «ede  dever  3o  atracar  tá- 
dat  ai  belenavei.  cea»  exceaUe  da 
alguirsa.  qae  aportarlo  etn  Pelo¬ 
ta»  Nen.‘tum  Mrlo  de  guerra  pro- 
l.»n«ata  aa'4  vlsiv.-i.  de  PArto  Ale- 
ire.  Nd  dia  3*.  a  fórca-Ureta  te- 
!rr-ara  ao  RiC  A  fSrça  »  eomar.- 
dada  pelo  stmaranto-de-eaquad.-a 
Barftt  Fede»,  estando  a 
Oeétl.-a  de  eontta-totpedtlioe  aoO 


laral  Peixoto,  mialatre  da 
»reu  á  Supertnttndêticla  | 
•  fuaa  dttermtnaçAod  eo 
,e.eni  ultimadas,  sem  vnal-j 

at  a»  obras  necoasárlat 
»  rondIçAea  de  vida  doa 
Ba.*iheUea  e  laatalaçAo» 


rXKRCICKM!  OA  ESQUADRA 


•AíTrMimog,  Farhada»,  Acrntamrnto»  aJe  .\j 
Ülha»,  Cerâmica».  f»ix»  f)'áfua.  (txienin», 
Elétricas  •  Sanitárias  —  Trl.  3;-8S41.  Sr.  Wa 


Invlalaçt 


artlgoel 


ANÚNaOS 

dos  no6  liittmet  eencuries.  Prefei-  HAItrAC  AE  nárá 

•árat  Militaria.  Rui  Francisco  Sá  PuRCvJ  DC  RAÇA 

J1  lebreloli,  PAito  t.  Tel:  Jé-SSlé.  Vende-aa  da  raça  Caruncho  e  bran- 
- - - - -  CO  alemáo,  reprodutores  a  leltAca.  — 

owAsio  H  tiiiniFito 

Em  1  OU  2  anos!  /jn  n.Ve.çoç 

Aulaa  Indlvlduala  t  em  pequenoa  tJlYOrSOS 

gntpo..  Tal;  4.-9733  -  Copacabana.  ,„vOCA„A  FM  GgtAL CO- 

CUPIM 

emio  DE  COZWHl  — 

Barafas,  Ralos,  Pulgas,  efc.  — 
Orçamento  grátis  -  Garantia  de 

INTERNACIONAL  (js)  Ouro  e  Jóias 

6  a  12  meses.  Cupim  8  anos  - 
RUGANI  &  CIA.  LTDA.  -  Rua  São 
José,  n°.  90,  sala  1.205  “-  Rio. 

INEl  DE  BRIUUNIEl 

"■  íis.-si  r„'S: 

.  27030  87  Tel.  47-6338.  31917  76 

J2 _ 

noiTK 

_  ..w*i,,(r  cm. 

moM  t  irii  (  aniuiitu". 

AU  nos  aoultmr  -  ••Miiriimiio  « 

»!«>  z*  Mdtia". 

BAtAttAT  —  "Plaiiu  iIp  Chuca-Cliu. 

Vi  0  Gli(l  tio  AfiinJooii**. 

BOITS  PléAZA  —  (Avriíida  Pradu 
Jtinlor,  n*.  —  B7.UJ0  -  "Or- 

CASGACKino  —  ‘‘Mnrlin.  com  ni* 
Cl  i/í3fi*’  0'»  riotiii". 

^  iuo''^  ^  *  "*'***  ~  "P»rU  110 

CinO‘S  -  37-1  IPl  -  -Md.ic  ,  D.n. 

b^SK  —  "OJatma  Frrrolra  ■  leii 
^munto  ,  —  tAprMcniBcii»  de 
P«»iUti  a  nitmUtBti, 

-  67-0719  -  “Ary  Herroio 


CORRKIO  DA  MANHA,  Tcrçn-Feirn,  22  de  Mnrçu  «Ir  1 


Aieveilii.  iirli)  "Teelrn  iloi  Sflr"i 
TF.ATItO  TAlll.ADO  —  3(|.ÍS6J  _  •■n,', 
Muiidu  Ned»  He  Leva"  _  (ci,,,, 

Maria  Sampaio» . 

'^ítV'9,.  -  "O  nio  £.11 

airiji»  I  eair  . 

ir/;AT«o  CAitLos  aoMFS  —  a3.7Sii 
-  "Val  Oue  t.  Mole" 

n-AT/jo  rIjut  A  —  3*.'iuao  -  -se  u 

Culllieniie  Fftjie  Vivo" 

|TrATno  MESHt.A  33-7922  -  "8o. 
clety  Em  Daby-Doll"  —  -no  Slúdio 

iTMTno  ,  RÍVA7.  _  23-2721  -  -Eu 
Sou  o  KtpeUculo". 

TEATRO  RCCne/O  —  22-8194  _  /re- 
cliailo),  ’’ 

TEATRO  SERRADOR  _  42-«43  - 


2."  radciiio 


,  Tríi  Irmâa". 
VTEATnO  SAO  JORGE  - 
iFecliaiIo' 


93-0031  . 


•«•bfi  -iteatro  sa'sta  rosa  de  lima  - 

í)a‘iH;iI  •  **“'  ‘"íí.V  “  »  3fi;3S51  —  'IO  Páuaro  K  A  Felllcal. 

jjaiica  —  Dia  uiil  aem  Couvort'  . . —  ~  ■  "  ' 

•  arm  ConiumacOoi. 

LA  BOffMlK  —  lAvriilila  Noaaa  Sf- 


CARTAI  DE  HOJE 


ÍMüir  Alberl. 
duçio  nmrilvan.il. 

*  LUA  E  VOCf  _ 


Morrem  De  Pé'. 

I.EOVOLDISA  ~  (Penlial  -  "O 

M*»l.„Nej,r.".  ..I 


colorido,  _  lP»o.,PAI,ACI»  -  23-0939  -  -O  Molo  Del 
‘  CrlMal". 

PATIte  -  32.8705  -  “Mulherea  En- 


-  ineier- 


nliora  de  Copacabana,  n".  14 
"J^ooltilia  1-orence 
ISo  do  Ariindo  Ooreea". 

.  va  37-3010». 

3fA  ORIFFE  -  37-7611  _  "Dora  Lo- 

. .  -  87-96 

Múalra*  —  (com 
plano). 

—  (Praia  Vermelha)  — 
Alvinlin  e  acu  ConJunin*. 

KIGIIT  ASD  DAT  -  42.7119  _ 
AOVO  MUSDO  —  "Jantarei  Muilca- 


SAC/M'S  _  37-0205  -  ""Sacha  e 
Çonjunlo'  -  (com  Murillnho  de 
CrTnn)  *  Barroí  a  Ceorce 

TUDO  AZUL  -  "Américo  ao 


TEATRO  GISASriCO  —  43-4621  _ 
"Romanorf  K  Jullcla". 

-  "InBdtlldade 

Em  PeUl-Comlié  . 

TEATRO  DULCISA  -  32-3917  —  "O 
Çarrouel  Do  Caianiento"  —  <cam 
Suarcr.  e  Odilon  Arevedo). 
TEATRO  COPACABANA  _  37-5102 
—  “O  Mambembe'  —  (de  Artur; 


’  (cnm  "O*  Ducndei"! 

— —  e  dominioa  ái  18  horai.  • 
'  ■»  Pitrla,  n 


ribadoi . . . 

iRua  Voluniirloa  , 

,  1101. 

TEATRO  DE  ARENA  —  "Chapetuba 
Filho’)'  ~  Oduvaldo  Vlanna 
[teatro  da  praça  -  "Noiia  Cl- 
dado;.  —  iRcaervai.  dia.  32-3893  — 
’  ‘  quartai, 

domin- 


"Parque 

[CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

‘"O  SEGREDO  DAS  JOIAS"  -  (com 
Sterllnf  Hayden  —  Loulj  Calhem 
—  Marllyn  Blonroe.  —  (ProdueSo 
americana), 

|"ELAS  QUEREM  t  CASAR"  _  com 

'  Davirt  Nlven  -  Shlrley  MacLalne 
—  Gl*  Younx.  —  Colorido.  —  (Pro- 
ducAo  americana». 

O  VALE  DAS  PAIXOCS"  —  con» 
Jean  SImmoni  — 
Colorido.  — 


Rock  Hudion  —  . 

Dorothy  McGuIre.  _  , 

(ProdueSo  americana). 

•O  IDOLO  DB  CRISTAL"  —  com 
Gregory  Peck  —  Deborah  Kerr  — 


"VENEZA . ^  -CDU, 

Mariin  Allaiiu  -  Albcrin  Sordi. 
—  ^Colorido.  _  (ProduíAo  ii  ' 

"A  .PONTE  DO  IIIO  KWAl"  -  com 
«illlan»  jlolden  _  APe  Gulnneiil 
—  Jncit  Haivlilni.  —  Colorido.  - 
(Prnduç.lo  americana). 

"SUPLtClo  DK  U.MA  PAlXAO"  - 
com  lloril  Buchholi  _  O.  W.  Fli- 
Od*!®  Verioli,  —  Colorido. 

••MULHKSfEs'*°ENrCAnCEnADAS"  - 
çpm  Datilelc  Delormc  —  Jacoue» 
Duby  -  Joollc  Dernanl.  —  (Pro- 
duçlfo  íranccio). 

"OUELO  DE  TITAS"  _  com  Kirkl 
DouKiaa  —  Anthony  Qulnn.  —  Co- 

"oní  ^ americana). 
SOL  E  SANGUE"  _  com  Suian, 
Hayward  —  Jeíí  Chpndier  —  Jac- 
quei  Bergerac.  —  Colorido. 
(ProduçBo  americana) 

"«RIAS  NO  PARAÍSO"  —  _ 

Vltlorlo  De  SIca  —  Nadia  Groy  - 
ftlyriam  Bru.  —  colorido. 
(I^oduc.6o  Italiana). 

'SALOMÈ"  _  com  Rita  HoyworU»  - 
Slewarl  Granger  —  Charlea  taiuíl»- 
tnn.  —  Colorido.  —  (ProducBc 
americana).  »•  rooucao 

■ÇAVA^IROS  da  BANDEIRA  NE-j 
CRA  —  com  Audle  Murphy  - 
Brlan  Donlcvy  —  Tony  Curtia. 
Colorido.  —  (ProdueSo  omerlea- 

'IJKCADORAS  de  PARIS"  _  com 
Daniclle  DSr- 
—  (ProducBo 


Viviane  Romance  — 
riedx.  -  Colorido, 
iranceaa). 

[CINELANDIA 

CAPJTdLIo  -  22.67Í5  -  "Jorna 
—  "Curioildadef 
-  "Salomé".  , 
22-6490  —  "ElM 


IMPíR/0  _ 

METRO-PASSEIO  — 

.  Querem  Ê  Caaar". 

ODEON  _  M-)808  -  "Cavalelroi  Da 
I  Bandeira  Negra". 


carceradai’ . 

PLAZA  -  22-1097  _  "Suplicio 
Unvi  PaUAo", 

RiyOU  —  "Duelo  De  TlIBa". 

Ponto  Do  Rio 


-  "O  Vale  Dai 


REX  -  32-6327  -  "» 

Kwal", 

VITÓRIA  -  «-9030 
PaIxOei". 

CENTRO 

CISE  AC  TRIASOS  —  42-6024  —  |A 
partir  dai  lo  horai  ila  niBnh3)  — 
••Chamo*  De  Parli"  (Balleii. 

COLONÍAL  -  42-4518  _  "Suplício 
De  Uma  Palx.in",  ' 

FLORIASO  -  43-9074  -  "Fiel  A  Duai 
Bandelrat". 

IDEAL  —  42-1218 
fera". 

IRIS  —  43-0783  — 

MARROCOS  -  22-7979  -  "No  Rrlnol 
Do*  Monalroi".  ' 

PRESIDESTE  —  .. 

_te  Do  Hlo  Kwal". 

POPULAR  —  48-18.74  — 

RIO.  BRANCO  —  43-183Í 
Sangue". 

SAO  JOSe  -  42-0303  - 
Da  Bandeira  Negra". 

ZONA  SUL 

ART-PALAC/O  —  87-2793 
No  Paralio". 

ASWRM  — ^47-0468  -  "Suplicio  De 
"Cuer- 


•■Cllada  Morll- 


2-7128  —  "A  Pon- 


—  "Sol  Ej 
"Cavalelroi  I 


"FérlM 


ra  Ao  Samba*. 

AZTECA  —  45-8813  -  "Peca 
Parli". 

ALVORADA  —  27-29.16  -  " 
do  Dai  Joia*", 

BOTAFOGO  —  26-2250  — 
Mortífera". 

CARUSO-COPACABASA  — 
"Venera^  A  Lua  E  Vocé". 

COPACABANA  —  67-5134  - 


floresta  —  36-6337  —  (Fechado' 
Para  Reformai  i, 

GUANABARA  -  30.9339  -  "O  Tran- 
quina".  i 

IPASRMA 
LEBLON  - 
RIn  Kwal* . 

METRO-COPACABASA  -  37-9603 


-  27-7605  —  "A  Ponte  Do 


MARACASA  —  41-1910  -  ".Malucu 
Genial* 

MARIASA  ~  26-1337  -  ^'ollfl  A 


Querem  t  Caear'. 
OLINDA  -  45-1032  - 
Uma  PalvSn", 

SANTA  ALICE  _  38-91! 


“Suplicio  De 


"Ele*  Querem  .  _  ,  . . . .  „  _ 

**i**''^^^ '*-»bjori)  —  "Cavalei- 1  leiroí  Da  Dandelrâi  'Negra". 

.  a  |Í'W‘^CA  -  4IV43H  -  "SaUie". 
NACIONAL  -  26-6072  -  "Sol  E  Sane 

‘’“v2iíei7  ATúVVlvr®*""''®*®’  -  ART-PALACÍO-MEVER  _  (Kx-Fj- 
»•  '«»•’.  I  kye»  _  29-6704  -  "Férl*»  No  Pa- 

ralio". 


"Ela*  Querem  t 


PA,Y  -  i!7-68:i 
Cajur' 

POLITEAMA  -  23-1143 
mé". 

PIRAJA  —  47-36 
Io  t.  De  Morle' 

®íí?í..r*  —  “Quanto  Mali 


ABOLICAO  —  (Largo  da  AboliçOo)  - 


•Saio-  i  •;Salom*' 


■  "tile  Sargen- 


"A  Ponte  Do 


Quente  Melhor". 

RICAMAR  —  37-9632 
rem  £  Caiar', 

RtV/ERA  —  (Copacabana) 
lherea  rjioireeradaa". 

ROYAL  —  (Copacabana)  . 

De  TlISi". 

—  27-6243  —  •'0  Ídolo  Do  Crll- 

SAO  LUIZ  —  23-7430 
Hlo  Kwal". 

ZONA  NORTE 
AhT-PALXCfO-TWUCA  —  "Fériai 
No  Paralio".  ' 

AMERICA  —  46-4910  — 

AVESIDA  -  46-1667  -  "Cllidi  Mor¬ 
tífera", 

CA^RIOCA  --  26-8176  -  "Quanto  Matil 
Quente  Melhor". 

ESKYE-TIJUCA  ~  28-3513  -  "O  Ído¬ 
lo  De  CrUtal".  , 

ESTACIO  DB  SÁ  -  32-2923  -  "MU  E 


Madrid  —  (TIjuca)  —  "Cavalelroí 


ACARI 

ALPHA  —  29-8215  -  "Brollnho  In¬ 
dócil”. 

BRASÍLIA  —  (Largo  da  Abollglo)  - 
TJai  Querem  t  Caiar". 

BRAZ  DE  P/NA  _  30-3459  -  "Men- 
figem  Fatal", 

BARONESA  —  (J.  P.  A.  623)  —  "A 
Pequena  Mala  Sabida  De  Parii". 
BELMAR  —  (Engenho  de  Dentro)  — 


"Loucurai 


'Mulher  Caluniada^ 

CAC/fAMBV  _  49-3101 
De  Mr.  Jonei", 

CA/UfOLV  —  (Vila  da  Penha)  —  j 
•■O  Eilranho  De  Um  Mundo  Per- 
dldo", 

CENTRAL  —  30-3852  —  "Uant". 
£01MBRA  —  "Uilna  De  Monitreui". 
COLISEU  -  29-3752  -  "A  Ponte  Do 


(Rocha  Miranda) 


CUARACI  —  . . 

"Pccadorai  De  Parli^ . 

IlERMIDA  —  (Bangu-401)  —  "Qu»- 
Iro  Dextlno". 

IMPKRATon  —  (Meyer)  -  "O  Ído¬ 
lo  De  Crlatal". 

IRAJÁ  —  29-8330  —  "Oi  Bravoa 


IHOVERNADOit 

.  . . _gla  Negra".  ilTAJI.éH  •  It.p  —  ".luilla  Fliial*. 

MADUREIRA  --  21I-9731  —  "A  Der '  ■'''POLM  —  46  -  "A  R-na  Tatua- 
Srgundui  Do  Infemn' ,  da". 

3IARAJA  _.  _2;i-739I  —  •'O  Amrilca- > 

■Mulherei  En- j CA.V.5I.VO  —  iL-arali 

jCB.VTRAL  -  3607  -  '  Frnai  N.i  Pa- 
•  "Supllrio  Ur  ralio" 

30-3077  —  "Teu  Oi-ilinR 


"Aitaiilno  Do  Mu* 


.  Tranquilo'  . 

3fAUA  —  31-5016  - 
carerradai". 

élASCOTE  -  29-0411 
Uma  Palx,ln" 

MFLLO  -  30  ■ 

De  Glória". 

MEVER  —  29-1222  -  "Dllelo  Do  Tl- 
t»i". 

JIO.VTE  CASTELO  -  :9-l290  -  "O 
Monitro  De  MH  Olho*". 

SfOCA  BONITA  -  (Padre  Mtgurli 
"Cavalelroi  Da  Bandeira  Negra".  I  leiroí  Da  Bandeira  .Negra'. 

MURIAR  —  iHIglenópoIti»  _  "Clô-' S^O  BENTO  —  (Nlleról)  —  "Duelo 
na  Fella  De  Sangue",  |  De  TILH". 

ORIENTE  -  .10-4t3l  -  "Caelrlo  De,EAO  JORGE  -  2-39JI  _  "O  .Monitro 
Frankenilrtn".  Da  Éra  Atómica", 

PARA  TODOS  -  29-3191  —  "Mulhe-  ;„, 


CUKN  ~  « 

Iherr»". 

GRILI.  -  (Niterói)  _  ".Muihere*  En* 
rarceradai". 

ICARAI  ^  3316  _  “.Salomé". 
IMPERfAL  -  3730  -  "Cilada  Mor- 


rei  Encircerad**’ 

Ipalacio  HIGIESóPOLIS 
Querem  t  Caiir". 

PALACIO  SANTA  CRUZ  -  "Terra 
Baix.v". 

PALACIO  VITÓRIA  -  48-1971  _ 
'Armado  Para  Malar'. 

PARAÍSO  —  30-1060  —  "Duelo  Del 
TIIBi". 

RAMOS  -  30-1004  -  "Duelo  De  Tl- 
«1".  ^  ' 

"Pe- 

[REAL  —  29-3467  —  "Pobre*.. .  Mii 
Bela*". 

[ROULFEN  -  49-5691 
Titói". 

ROSARlO  j—  30-1689  —  "Peradorij 


"Duelo  De 


ESTADO  DO  RIO 

AZUL  —  (Nilópolii)  _  "A  Corôa  R 
A  Eepada". 

GLÓRIA  —  (SBo  Jo3i»  de  Merity)  — 
"O  Pequeno  Rlnc3n  De  Oeui", 

ICUACU  -  13  —  'Olgl". 

;.MPER/AL  -  8720  _  ■■Ciúme.  Tém* 
pero  E  Amor". 

f/IUiPOLIS  —  2927  _  “A  Ltl  D.1 
.Montanha". 

SAO  JORGE  -  (Olinda)  —  "Aii.ai- 
ilno»  De  MuDierei". 

VERDE  _  46  —  "O  .M*r  E  O  Noiio 
Túmulo*. 

CAXIAS 


CAXIAS  —  "A  Dm  Segundo*  Do  In¬ 
ferno". 

PAZ-CAXIAS  —  "O*  Corruploi', 
POPULAR  -  "Cilada  Mortífera". 

De  Paru*.  . | PETRÔPOLIS 

ART-PALÁCIO  —  "Aliança  De  Aco". 
BOGARI  —  "Ouro  De  Népole»'', 
CAPITtíLlO  —  "Salomé". 

D.  PEDRO  —  3400  _  "Cllaila  Mor- 
llfer.»". 

jP^^E^POLIS  —  "Ainda  N3o  Come- 

^zímílba^r-f''*''''”^  “  ’'®*''**  “^irRÊs"^  lílOS  ‘ 

^racM**Do  Crim”"**”  ”  ‘'Vlo«»nç*  De  Um  Bindolel* 


AGORAJM  GRANDE 


PARA  SEU  BEH-tSTAB  -  AR  CONdÍciÕnÃd^pÈr/ÊÍÍ^^^^? 


iSUPWCId^»;»^ 

D€(UOp.aS 


|t.CBi.0q[ 


Icoiisiuj 


|tll1>PÍlt|l 


8L.  (HítgscHfe  otmf  retw/J  ^ 
[1MP60I»II0  PAIA  (»léH(AS  Alt  14  ÓHQI 


,f<llliA<é7lTRIÜNfALS€MANAl 


BAIIET  7* 


KapoiBfo 

6tBotl.ifaa.oi>rD»iii  mi 


(I  MAKIR  AIONHXIMENTO  [)A  HISTòRW  llNr.lMOCRAUCA 


M6SEI0:  I2-2-V~6~ò-I0HS,~0UTR0S-2- 

MEmoGomM,^(»)iwsr 


(^(HACIOMM 


0  espetacular  sucesso  do 


GRANDE  CIRCO 
DE  MOSCOU 


AMAWU 


Cempram-it,  avulte*  eu  celt(8ai. 
Altnda-ii  a  ddmiellle.  Rua  Sie 
Joié,  ét-A.  Tali;  41-9791  e  42-2917. 
_ _  40198] 


gos  as  fabulosas  proezas  do 
o  futebol  do  cí 
cariocas)  c  o.s 
bata  campeã  di 

HORÁRIOS: 

Dias  úteis:  20,45  hs 
Sábados:  às  16,30  e  20,45  hs 
Domingos:  Matinal  às  10,00  e  vesperal 
às  16,30  hs 


. .  *-*>  -—-inotocíclisla  JORGITO, 

uniformizados  (com  blusas  dos  clubes 
riscadíssimos  números  da  equipc-acro- 


Duaa  aessSea  diárias 
às  16  e  àa  20,30  hi. 
poltronas  numeradas 
POLTRONA  CrI  100.00 


BILHETES  A  VEP40A 
A  PARTIR  DAS 
^tOjJORABD^jANI^ 
SesBão  ás  0.30  da 
raanhfi,  às  quintas, 
sábados,  domingos 
e  feriados. 


.(«Wna.CMjrLtON  •  VUl  ANIK  (DWAIiBa  jF: 

HtSTON-eWNNW-MXItR-IÍOBINSOH  M 

rvONWI  OCBII*  JOHM 

•  Ot(»!LO-PAG[T-D[KI(  ® 

SirCtMIC  NINA  AA8IMA  JUDIIH  VIHONT  M 

HARDWOt/C)CH*5COn-ANDEI^^^  ™ 


Uma  novo  produção 


deGE/gABOgCOLI 


—  Cadeiras  do  pista  ou  de  picadei- 
n)nn^SJ‘°°  7"t  250,00  -  Camarotes: 

1.000,00  -  Crianças  (ate  a  altura'  de  l,25m)  pagam  meia- 
onlrada  (60,00)  na  arquibancada. 

Venda  antecipada  no  Teatro  Municipal  (lado  da  Av.  13  de 
Mato)  e  no  Teatro  Joao  Caetano,  das  9  às  18  horas.  Tam- 
b6m  na  Apncia  Copacabana  d’0  Globo”  —  dias  úteis  até 


16m/m  Franceses,  no¬ 
vos,  proj.  particular  ven¬ 
do  6.  -  Carlas  a  27097 
I  neste  jornal. 


urgência  para 


CONTINUA 


VOCe  ílcnrn  durnnle  ine*f>«  r*)lnmV,PDn.l,.  _ _ i 


Não  há  sessão  noturna  aos  domingos. 


ua  iJ.  1  .  u. 


Telefonar 

23*9404. 


colega  GRAÇA  — 
8964 


Pf  INITI IT?  Ã  r\  17f  I  T  "■  1  T  ■ 

de  Letras 

— nu„r  scxuai  amuos  o.s  .sexos.  Alta  ni'.'.-  ~ 


-H-  •  scxuai  amuos  o.s  .sexos.  Alta  prô* 

«CSC  ortopodica  para  pes  doentes  Mtrc..  COLON  —  Tclc- 
fone:  38*3993.  21916 


CIRCULANDO  NÚMERO  DE  MARÇO. 


TELEFONE;  34-0221 

ExUnç3o  oomplau  cm  prédioa  mò- 
Ttí*.  planoi,  IlTroi.  apu..  ate.  Examei 
0  orpamentoa  grátta.  Garantia  d*  7 
ano*.  Rua  Ouatamali,  103  —  ABNAL- 
DO  E.  F.  RODRIGUES.  23903 

COMPRA  SE  lÜDO 

Objetoa  ds  arla,  ertitali,  i>ic.  —  Ca* 
la*  complalaa  —  Piga-aa  bem. 

1  Teli.;  52-9711  -  52-95T7 


TRINTA  MILHÕES  DE  AMOR 

O  MAIS  DESLUMBR  ANTI  DOS  ROMANCIS  DE  AMOR 
É  VOCÉ  O  CÉU  QUE  SONHEI,  fotonovela  completa  —  BEN-HUR 
—  O  AMOR  caído  do  CÉU  —  ESTAR  EM  PAZ  CONSIGO  MESMA 

B  tu  SEM  MARIA  -  FLACRANTU  DO  MUNDO  INTEIRO  —  MODAS  -  CANCOES  *-  BELEZA  — 
COZINIU  -  PINCUt-FONGUEANDO  —  ASTROLOGIA  —  PASSATEMPOS,  a*t 

GRANDE  HOTFI  ^  Reviito  idtoi 

va  L-rC.  I  CIL.  Cr$  15,00  -*  Nof  boneof. 


ROYAL  paraíso 


M  E  í  EU 


lN6  0(OÍNIPO|STA.HElENá 
R0üllJEIl|stA?ÍE!^ 
.REÕÉNçlÃllr^fBfnroí 

UnEEBBS 


0R6£ 


Os  Dtz  Xaiiôaiiieiitos 


OPERA 


tittitlCiiim 


*•  garanVidos 
por  fódo  a  vido 


nmm  Iregewçia  guaraçiírosahioi  ' 

tOMMEW  WDO  ATg/  r^C/y/y/^O^  / 

B  flUAB  VIVIANE  ROMANCE 

Ift  imiln  DANIELLE  OARRIEUX 


PECAPORIKaHWf^S 


otaccAc 


AfCft-fuTAcJiO 

PARIS  FILMES 


HENRI  DECOIM 


I  TERNOS  USADOS  I 

;  Compro  a  domicilio  —  Pago 
:alé  Cr$  1 .500,00  —  Sapalos, 

camisas,  calças,  elc.  —  Tel . 

22-0423 


LETREIROS  LUMINOSOS 

Fornecemos  "croquis"  e  orçamentos  — 
Executamos  com  rapidez.  Facilitamos  o  pa¬ 
gamento.  —  PROPAGANDA  SINO  S..A.  — 
Avenida  Rio  Branco,  128  —  15.°  andar  —  Tc- 
letones  22-1913  (réde  interna)  —  42-5873  — 
42-5585  e  42-7968.  22456 


PLAZ4 


C/fecu/TO 


4DM1IS'ISTR.4Ç.40  DE  BE4S 
E  DE  I.VIDVEIS 


BttVt  OSCARirO  em  (Atiantida)  "(ACARtCO  VÍM  Al" 
lom  CYU  PAWIÉY  -  ODEIE  LARA  -  SONIA  MAMED 


wvram.v  G...  i.HW4Kci,u  vm  AI  coRi  L TU  PARNíV  "  üütlt  LARA  -  SONIA  MAMED 


DIREÇÃO  DE  CARI.OS  MANGA 
l-M  nL.ME  DA  ATLANTIDA  (1*.  C.  B.) 


TKPHCVIWOS 

DEIUQASAS 


TRANSFORMA 
MM  UMA 

estancia  01 

RECREIO 
UUM  REINO 
DE  CONFUSÃO 
I  UILARIOAK/ 


mÇffiilO 


CENTRAL 


'\XASTIVIANC010R ! 


^(W^SCHNEIDÍR 


aüilHOJE 


RPrVF*  n^PADITn  um  'TárADCrn  WCU  i:rf 


COlUMUIA 

fasfma/icohf 


5TEWART 


BfPBaia 


CHARLES  LAU6HTON 


'  COKItlvK)  DA  MANHA,  Tírçn-Felra,  22  de  Merço  du  lUfiO 

nemas  e  teatros 


ADVOCACIA  E  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 

llcrundo  Fnincisco  dc  Assis  Goiiçnlvcs  —  José  P.  dc 
Arracs  Alencar, 

K.  Ouvidor  87-A  s/303  Tcl;  31-2:i92.  23471  1 


ORAMÃTICA  «ISTtíRIA/ 

BiirMiMciMciaa  deuma^/ 

- - - 

^OSCIIRiR)#) 


amsijgi 

'(gifEiRA 

CEBPil  CEMCfl 


GRUPOS  GERADORES 

MERCEDES  - BENZ 


MOTORES  ESTACIONÁRIOS  OIESEI 
I  \  16.  SO  4S.6O./0.e’)  lUii 

\  Atililóncla  «ipccIMIioda  Incluilvo  f 
I  Concoiilonòiloi  oxluilvoi  rim  tnolot«i 
^  «iloclonàtlo»  paia  o  0.  f.  «  fii.  do  R)o 

^  End.  Tol.  IMPEXPUNI  ■  Rio 

A>iomliJi)lo.  104  -  Grupo  1012  ^11 I  á 
rcli.  22-3072  .  ■'52-24?i|  W  1^  I  " 


•  ÍNTRÍQA 
IMEDIATA 


^£MZ  MOTORES  @ 

èsiâ^M  -^Í^íe0  auii^&h 


MONOFÁSICOS 


TRIFÁSICOS 


BANCO 


COPACABANA  —  Prtcl«»-«e 
30  •  40  anol,  «IbB  coxlntiar 
var  a  pauar  para  raul  d«  ti 
to,  durma  no  alucuel.  Paga- 


EMPREGADA  —  PredM-a#  todo 
vico  de  uin  casal  Nlrangelra  aab 
bem  cozinhar  trivial  variado.  Pi 
de  confiança  •  rciponsabilidade 
dè  rcfcrOnvIia.  Dl-te  bom  orden 
Tratar  rua  Debret,  33  —  H.o  andi 
■7ílbo.7-d;  pTéfêrYnVÜ  rTai:  O»»»  ci^P>dl«nte  ..crIlArlo. 
zona  aul,  para  todo  a  aer-  EMPREGADA  —  Preclia-ae  que 
ae  retertncla,  Tratar  pelo  nit  no  empréio  com  reTerèncI 
jjy,  Almirante  Tamandart  n.  33, 

-  603.  Tel.:  31-4948.  Para  todo 

BOA  Empregada  domíallca  preclaa-  vlçoa.  Paga--  ' 
ae  para  todo  aerviço  em  apartameulo  râppinn  _ 
de  caaal  de  fino  trato,  OCerecemoa  gg  pg,g  (■„ 
boaa  Bcomodaçfiea  e  ordenado  de  acAr.  oeo^nldid 
do.  Ver  e  trotar  A  Rua  CapttJIo  Cesar  pSíamiIldado 
da  Andrade,  68  apto.  30t  (eaquina  Jpfgrtp 
rua  Vlaconde  de  Albuquerque,  074).  u^g  Marqui 

I^Won.  ,„gnhi. 


ba  Talar  JnglOs  e  português,  Cartsal 
psra  portaria  n.a  36310. 
tiAVADEIRA  engomadolra  do  corta 
Idade,  olcrcce-se  |i!ir,i  ca»a  de  4  pu- 
ansa.  Ordrnado  Cr?  3.000, CO.  Dorme 
ro  cinprígn  r  dl  referências.  Telc- 
gonar  hoje  «lá  nicio-diu  1*1.:  36-93I8. 


einpreguda  do, COZINHEIRA  —  Preelia-a*  do  trl-l  (CA\  A 

**}■''*«“*•  Ivlal  fino,  itm  compremUio,  para  «HIO 

'*^‘*1  ‘5', residir  em  Curlflba,  Caia  da  trata-  ÕHvnn va vn-r 
r.f.r*ncla. 

nentoa  e  boas  *•''  •  P**’*''"  «*•  »»0unda-f#lra  k  peatoa  sA  deie) 
lo  ti\'er  com-Á^'  Visconde  d*  Albuquerque  555  Tcl.;  43-0896  — 

e  nSo  te  apre-j —  Leblon.  |T-IA. _ 

pêla,  340.  apto.  ,.REyiSA.3E  uma  competente  cozi-  PRECISA-SF.  - 
nhelra  de  forno  *  fogso.  Exlgc-ie  pr*Terêncl,i  frs 
referênclaa.  Tratar  1  Av.  AUlntIca  M.*''»,  eriançi 
|3856,  apl.  703,  rénclaa.  fave 

PRECISA-SB  boa  cozinheira  que  :>.*•  bííro**!^  *  a 

...  j“-pgg  rrferi-nckit  e  que  lave  rnu- - ! _ 

... —  ..iAquina.  Ordenado  Cr$  3.500.00.  BABA'  —  : 

I  Tratar  A  Rua  Joio  Borgea  33,  CAvea.  paia  loinar 
Tel,:  47-7345. 


uatloiml 

ahorthan 


la  looklng  for  i 
Engush  and  Por 


ADVOGADA  -  Prcclan-l 
Slllar  de  advogado,  ne 
onhcctmento  de  dirello 


compe. 


67-4671. 


(52)  Cozinheiras 

PRECISA-SE  cozinheira  do  trivial  íl- 1  i>* 
no  que  dê  referências  e  se  disponha' 

A  Ir  para  Slo  Paulo.  Ordenada  u 
combinar.  R.  Poinpeu  Loureiro  103 

apto.  303. _ 

COÊINUEIRA  de  irlvial  fino  *  varia¬ 
do  que  Java  (tem  máquina)  e  paaaa, 
precisa-se,  sA  com  referências.  p,iga- 

a*  alê  CrI  l.OOo  —  Praça  Eugênio  r-  -'  .3'‘“  — 

Jardim  4l[l01,  Copacabana  —  Cone  P«<i***e  referência.  Paga-*e  hem  - 
Cantagalo.  IXí.*'®'' .*  Sua,  Figueiredo  MagalhSe 

COZINHEIRA  Ferno-rogSo  -  precl-  - 

M-ie.  pBg«-5e  bfm.  Teleronar  para '  PRECISA-SB  de  arrumadelre.  Rui 
47-0458. _ _  -  'Icatu  96.  Til:  46-27j3. 

ASSISTENTE  DE  VENDAS 

Representante  de  grande  indústria  nacional  procura  pesiôa 
instruida  de  28  á  35  anos,  para  lhe  assistir  na  organização 
e  pxecüção  de  vendas,  inclusive  nos  serviços  internos.  É  ne¬ 
cessário  possuir  prática  nesla  aiividade.  É  oferecida  remu- 
;  neração  boa,  compondo-se  de  ordenado  fixo  e  participação  e 
;  havendo  boas  chances  de  progresso.  Pede-se  aos  candidatos 
que  se  dirijam  por  carta  detalhada,  indicando  telefone,  para 
Walter  Rollmann,  Avenida  Almiranie  Barroso,  n."  2  —  13.<* 
andar.  20794  55 


lal' Indicando  preteniAca. 


COBRANÇA  INTERNA 
de  dnla  ftinclonárloa 
ganhar  Crf  12  e  Cr$ 
mente,  o  primelrr 
tablllriarie  e  n  2.' 
roíinciroa.  yinr- 
Kábetloa  Hvret 


*prAtlea  p.  (5J)  Emp.  Domésticosl 

D  rcfiwctlva-  - - 

lecendo  cun-  EMPREGADA  —  Casal  aem  filho* 
s  oa  serviços  prucuta  senhora  de  meia  Jdade;  exi- 
nlo  Cil.tu  _  genv-te  refcrênelos  idAneus.  Av. 

Q  41,  *1  907.  *Rul  Barbosa  636,  apto.  710. 


Itabalho  nenhui 


mo»'  Aiu.  EscrIlAtlo  p»:»  e 
ir$  7  mll-  Anv  prinrlplatita' 
Cr»  0  mil:  Faturlat*  p;  Bcn- 
10  mll:  Correspondente  p'  e 
rS  12  mll;  Eateno  (rapaz)  p| 
)v3o  durante  3  meses  Cr$  11 
revlstu  A  Ru*  du  MêxICo,  n-. 
1  007.  27131  11 


centro  Cr 


(53)  Árrumadeiras 


PASaADWRA  —  Preclsa-ae  um  dli 
por  semana  que  paste  bem.  Rua  TI 
moteo  da  Coala,  147,  Leblon.  Tel. 


Mê.vie 


iCOPEIRA-ARRtnfADEIRA 


im  curgoa  de  tlelrotêc- 
laí.  Porluguêi,  deaejt 
110  Brasil,  Cartas  '  i 
339  —  8.  Paulo. 


Pi*ccisa-sc  bom  torneiro 
mecânico 

Falar  com  o  sr.  Rocha  na  Estrada  do  Timbó,  n.**  2G 
Bonsucesso.  '  20769  55 


BETONEIRAS 

^^RICHIER" 

Com  011  irm  carreçadnr, 
Elêtrira  ou  a  gasolina. 
Facilidade  da  pagamento. 


FERRAMEl^TEIRO 


Motor  Bolinder  Diesel  de  31  Hp  com 
radiador,  partida  elétrica,  acoplado  dl- 
retamenie  a  alternador  marca  Cromp- 
ton-Parkson  de  23  KVA  1271220  TolU., 
.SOICO  ciclo*.  Tratar  fone  3t-0101.  Rila 
da  Auembiêln  15-A,  at.  36  .  30773  76 


(OFABEM,  Admite  um  com  bastan'e  prática,  apresentar- 
se  a  Rua  Melo  e  Souza  n.®  101  com  o  Snr.  Arihur. 

_ _  22419  55 


SECRETARIA 


Indústria  de  Carroçarias  metólicas  em  grande  fose  de  ex¬ 
pansão,  necessita  para  o  cargo  acima  moça  de  ótima  aparên¬ 
cia,  com  domínio  nos  vernáculos  dos  línguas  portuguesa  e  inglesa, 
taquígrafo  e  boa  datilógiafo.  Lugar  de  futuro  e  ótima  remunera¬ 
ção.  Somente  apresentar-se  quem  estiver  em  condições.  Av.  dos 
Bondeiros  846,  Lucos. _ 29566  55 


COZINHEIRA 


Compra-se  n^tor  Pe 


FOLHAS  DE  FLANDRES 


De  primeira,  para  família  de  alto  trata¬ 
mento.  Paga-se  bem.  Exigem-se  referências. 
Tel:  57-1138.  27111  5Í 


(88)  Máq.  Diversas 


ATBNÇAOt  Radlovltrola  Sonfidcly  A  VISTA 
'  1260.  Garantia  de  fábrica.  Metade  do  dor.  Tel.: 
i  preço  das  lojai  —  sen.  Oant.va  78.  nAOin 

a|  703  —  32-1610. _  plUia*  cw 

RADIO  DE  PILHA  2  faWa*  —  Com-  Cr$  3.900,1 
iplelo,  NATIONAL  6.300,06  _  Rua  do  b>'dio-V1 
Srnado  81,  aoh.  Tcl.:  43-9902.  "ontai,  rit 

'  'W  RCA  VierrOR  n "  lOOO.  amcrlca-  aulomâtlcc 
i  na  na  embalagcni,  portátil,  antenas  aoeupar  li 
telescópicas,  prêtu  c  ouro.  0$  43.000.  MELO  — 

_ iÍADÍÕT- 

,  VENDE-SE  caixa  par.i  rádlo-vllrola,  vo  “Sharp 
IcOr  escura,  ern  perfeito  estado.  Pre-  ohl"  Cr? 
iço  de  ocaslao  —  Paula  Frelta.»  76  301.  52-9001. 

I  VITROLA  —  Hl-Fl  Itero  portátil.  CRAVADC 
amerlcmin,  mod.  1980  de  luxo,  vendo.  1100  -  Mo 
{Tel,  37-3012  oportunidade.  -  linll.  _pou 

I  CONSERTOS  —  E(n  rádios,  SteríTil’-  T-. 

'  lafldolldnde.  a  domicilio.  Preços  mo-  f  ftl 

IdJco»,.  Técnico  competente  eapeclall- 

■zado.  Vou  *  dcmlelllo..  Tel.  37-6.166.  n,-. 

I RADIO-VITROLA  —  Allo-fidelldaqe  V 

II060,  lolalmentc  automálleo,  móvel  _ 

Ipau-marflm.  Cuatou  Cr|  60.000.00  —  DAni 

i  vendo  urgente  motivo  de  viagem.  KAUl 

por  Cr$  16.000.00;  e  Um  sofá-cama  Conserto 


{MAQUINA  de  lavar  pratos 
talheres,  americana,  úIUm 
marca  Weatlnghouae  tAda 
rn.  vendo  barato  e  aceito  1 
Atroa  Saldanha,  54  —  tel. 
Copacabana.  Gulmnraes. 


V.  snhe  quunto  {'niilin?  Quanto  porilc? 
Pessoa  «.spccializada  cm  Calculo  dc  Custos  com  v 
experiência  cm  Indústrias,  conhecendo  leis  Iralinlliisii 
fiscais,  ofcrccc-se  pnra  escritórios  industriais.  Cnrtn  ] 
21914  na  portaria  deste  jornal.  21914 


S.A-  . 

ICO,  61  -  Zl.» 
TELEFONE 

-  8  064 


zlata  1  geladeira,  c  1 


VENDE-SE  Leica  M  3  12,  máquina 
eletrlca  de  coalura  portálil  alemfl.  vl- 
trota  de  fila  novidade  ele.  Hu,t  Joa¬ 
na  Angíliea  Z?0.  ap(o.  5  _  27-4910. 


PINTÚRA  GELADEIRA 

A  partir  de  1.000,00  —  Tel.  36-3619 
—  Br.  FRANCIBCO.  23717  59 1 

GELADEIRAS  -  CÓNSÉRTO 

A  domicilio.  Automático,  Reley.  gli, 
borrachas,  fechos  —  ar  condicionado,  I 
etc.  Serviço  ripido  e  garantido. 

lel.:  25.2913.  Sr.  MMtIRIO 

_  8824  10 

COMPRO  1  GELADEIRA 
Pago  à  visia.  lel.  57-4398 

_  11422  19 


Compressores 
para  pintiua 

,  E  OUTROS  FINS 
Casn  dos  Compressores 
Império  Lida. 

21  RUA  BENEDITINOS.  1.» 

Tcl.  23-5271  52221 


f75j  Instrum.  Musica  i  vende  sKPianozietterwn 

_ _ pela  inelhur  oferta.  Ver  á  f 

ACORDEON  acaiulalll  —  lindo  —  86  '"''o.  Sampaio  576  apta.  90 

baixos,  7  regUtriw  e  1  rádlu-relAglo •*7-20.72,  _ 

Zenlth  a;  uso.  Fone:  47-72«'a.  j  nilUA  nitWCI  1 

COMPRO  PIANO 
inentna,  48-04,11. 

PIANO  PLEVEL 


....  —  ..„/0  —  Vende- 
i-lmportadn,  úlllmu  mo- 
e  completo.  Rua  Bania 
Pça.  Saenz  Pen.i.  Ka- 


cilita-ae. 
PIANO  - 
coa.  por 
realdêncli 


Consertos 


I  garantia  e  o  mázlmoj 
rapidez.  Oficina  eape- 
Mlgilil  Couto  33-,  *.  I 


palmeíi 


Cr»  19.000,60  por  9.000.00.  Facilitan¬ 
do  0  tranaporte.  Av.  Rio  Branco  111, 
apto.  617,  Tc!.:  52-2710. 

'{ TLEVl»AO  21”.  nova.  pês  pãíiíoT. 
, nlUdez  perfeita,  Cr$  23.000,00.  Tel,: 
128-8082.  Ver  rua  Mal.  Francisco  dc 
I Moura  222  —  303  —  Botafogo. _ 


I  A  domicilio.  Têcnl(x>-enge.  húngaro. 
;Atende-ie  em  qualquer  bairro.  Bervl- 
jço  ]il0'7.  Um  ano  garantia.  Tel.... 
.42-5626  —  Sr.  ALEXANDRE.  969  19 

i  CEUDEÍM  -  OJ; 
i  CrS  25.000,00 

I  Vendo,  1  pês.  Atimo  funclonamsnlo. 
Negócio  de  verdadeira  oeasláo.  Var  t 
tratar  â  R,  Leopoldo  Mlguez,  23,  apl. 
303  —  Tcl,  17-4391.  19361  59 


ACORDEON  —  Co 
quer  estado.  Tcl. 
VICTOR. 

ACORDEON  -PaoloS 
de-se  um,  com  60 
estado;  InformaçAcs 
ACORDEON  Sllverlc 
reglatrot  —  80  balx» 
—  Tel.  49-9840. 


Conserti 
Todo*  os 


a  qualquer  marca  atê'22 
bairros.  ,  21933 


COMPRO  televlalo,  rádios,  gravado, 
res,  toca.dlscos,  mesmo  parados  — 
Tel.;  36-8082,  Pago  bem. 
GRAVADOR  transistor  Gralrndlg  — 
Alemlo  super  portátil,  usa  pilhas  co¬ 
muna  —  Tel. :  se-tis.}. 

TV  porUllt  Phileo  1900:  Sevenleener 
III  —  17",  controle  remoto,  um  pal¬ 
mo  de  fundo,  americana,  na  embala¬ 
gem  —  com  mesinha  dourada  orlgl- 

tial,  Tel.:  26-4.VH. _ 

CONSERTOS  de  TV  25-3114  —  Apvo- 
vette  nosnai  3  oportunidades,  n.1o  co. 
bramo*  vlsllaa,  orçamento  crltêrloso  e 
garantia  aerviço.  Elelrolccnlcn  S. 
Raimundo,  Gago  Couilnhu  13. 
•SPICA  —  Novo,  completo  de  4  pilhai 
por  3.900,00.  -SHARP"  de  2  Islxaa 

por  5.100.00  _  Av.  -M -  "• 

|no  n.  6.  sala  101. 

RADIO  TRANSISTOR 
a  trantiiiorcs  das  -- 
c  NATIONAL  por  6. 

,  recital  Florlanu  n.  < 


I  Ollclon 
Ihorea  pri 
Av.  13  de 
42-3184. 


100%  especializada.  Oa  me¬ 
cos  e  a  mlxima  rapldes  — 

Maio.  44,  ll.  103.  Tel . 

,  27113  HO 


.GELADEIRA  á  querosene 
j  engarrafado  das  marcas  Ser; 
trolux  e  Gelomatle,  com 
e  assistência  lêcnica.  vendo 
aceito  troca.  Tnmbêm  com 
lAlres  Saldanha  54  -  tel.  ■ 
'Copacabana.  Gulmarlcs. 


Conierlos  e  pinluras  de  Gela- 


eg^cto  rápido  e 
960  —  Urgente. 


Eslanhi 


(80)  Médicos 


Técnico  experimentado  conssrta  i 
to  e  TV  *  preço*  módlcoa  —  Tel. 
J-7993  e  46-6753.  —  Sr.  BENNY. 

20716 


I  A  partir 
borracha. 


Pianos  novos 

ACEIT.VM-SE  TROCAS 

TIPOS:  t/4  de  rauda,  armário 
moriêlo  aparlamrnto,  dos  mais  cot 
sagradas  fahrlrantcs  do  mundo  e  ei 
lindas  e  variadas  e6rei.  Condlgle 

1  REI  DA  VOZ  5.  A. 


u//iLm  kBU 

PARA  TOOOS  OS  FINS  E  CAPACIDADES 


32416 


nOFJfCAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Rosário  98.  de  I  ás  6  horaa 


Ar  Condicionados 

CONSERTO  E  INSTAL.AÇ.VO 
TEU.  47-334G 

ConserLa,  instala,  pinta,  c  rnzcinos  filtros  nuvos.  Servi- 
rápido  e  iforantiiio.  20.127  59 


Marfim  —  Nov 

Vendo  pegando 


Eapeclallsta  em  doenças  do  Cora- 
lo,  estômago,  fígado.  Intestinos.  — 
adioicopia  —  Consulta  Cit  360.00 
-  Av  Rio  Branco,  113  —  13°  sala 
234.  Tel.  32-5442.  das  14  ás  ll'  ha. 

Dll.~ PEDRO  DE  ALBUQUEW 

VIAS  URINARIAS 
APARELHO  GENITAL 


HITACHI 


Leopoldo  Mlguez. 
'absna  —  Tel.  17 


VIAS  URINARIAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

.A.ACKERMANN  IZ 

cirurgia  rsprrlalltada  —  Urritrotroplas  —  Endoscoplaa 
BLE-NORRAGIA,  7RATAMENTO  RÁPIDO 

DEBILIDADE  SEXUAL  -  URUGUAIANA,  24 


ENGUICOLÍ  SUA  TELEVISÃO 


Técnico  alemão  com  longa  pnilien  conserta  e  pinta 
adeira,  ar  condicionado,  bebedouro,  em  siin  casa,  i 
iia  precisão  coni  "Garantia".  Tel.  42-79G9.  2631 S 


CIU\31E  TEI.E  RECORD  45-5521 
TABELzV  DE  PREÇOS  LÍQUIDOS 

S/  IMz\GEM  .  8f 

S/  SOM  .  87 

REGULAGEM  .  3C 

TAIXA  P.  EXzXMlNAK  T.V .  ]( 

)  Cntctc  150  —  i  » 


MECÂNICA  MODERNA  LTDA. 

RUA  CACHOEIRA  1.081  —  Telcfoi 
9-2738  —  São  Paulo 


PINTURA  -  GELADEIRA 


ílevisao  Eiiij 

r.ii.vM.VR:  3r).;n)i 


glllCOlI 


TINTA  A  DUCO  —  GARANTIA:  3  ANOS 
zVrmórios.  cozinha,  arquivos,  cofres,  móveis  em  geral. 
Estanha  gradei.  Troco  borracha.  .Aplico  aparelho  rtmtra 
ferrugem  —  Tels.:  -16-5939  e  25-6353  —  Sr.  FrancUco. 

19303  59 


(90)  C.  V.  Indústrias 
e  Casas  Comerciais 


.NICA  ELETRÚMC 


«FICIN.V  TÉCNICA  TIJliCA 

NOSS.A  TAREI..A 


Ptarorl*.  Mc 


iERcrAiii, 


13  . . 

-Phllllp."  /r 
AvIU  271  - 


6TIJI.4  OIWIlNIDAUr; 


GELADEIRAS 

REFRIGERAÇÃO  LTDA.  Tel.  26-2139 


Vende-se  ou  procura-sr  sócio  do  ramo  para  loja  de 
decoração  com  grande  movimentn.  distribuidora  de  fá¬ 
brica  Telefonar  36-IS10.  20915  90 


peça»  originais.  Serviço*  garantidos.  Tel. 

19.109  60 


ATEAÍ  AO  SRS.  TÉC.MCOS 


Al.  r.KiM>t/v  u  ortrv 


"•COMPRA-SE  TIDO 

GELADEIRAS,  RADIOLAS 

«l»v  TrUvHli.  Mlqulaa»  «t  ratluro.  4r  f  ^rrtrr  r  ariílqi 


TELEFONE;  43-923: 


Vtnde-w  contendo  um  .-noter,  um 
goiolai,  coiio  ds  pinhõo.  cilindres  p  tc 
com  desboste  de  1  I  4"  Preço  dc  ;:oi 
do  Gosomttro  755  — fone;  35-3075 
otende  inrermcdtónos. 


Focilita-sc  pogomento  —  Tel» :  57-7026  ou  57-7056 


trofci 


r««Trriu> 


(100)  Centro 


noTAFOOO 


AV.  ATIkNNTIC 
«pin.  tm  foii»!. 


KI**'ARD0  Gl'INl.K 


'(1800)  5.  Conrado  Barra  TpnRKNO 

. SÃO  CONRADO  - 

luxuoto, (ininrljiloi  rni  rin 
de:  En-  'pUno  coni  a»  mJ. 
r/10,00  /ardlrn  dat  Canaai 
■  »  em-  "*»'•!  *■ 


>plo  8ALAO 
il*  rirpendéiir 
I  U  hota 
I  —  Pieço:  ! 


-  TIJUCA 
1  X  *7  c 
t  r!  J  qlca. 
.OOA.OOO  iin 


)  Ji  Iniciada  por  rirea 
I  fi/A)  vendemoa  luxur. 
de  frenlf  conitando  de:  En 
ronjunio  de  aaU*  r/S5, 
quarina  com  armirloa  em 
»•,  toalete  aorlal,  t  banhe 
n  eôr,  anieropa,  ropa-coí 

om^.10,00m;,  5  quarloi  de  — _ _ _ 

rora  armárloi  em-  santa  TEnESA  —  Vende.ie"F» 
^  •  TÍír  il  •'*  '  conforto. 

Tratar  peaaotlmenle  hVl7.  HACIC 
Sâo  Joií  M  IJ.»  lala  1307 


íapartanientoi 
|l>r»  pilotli,  1 
,  c^itlttdo  eni  j 


Imoblllárto  dfa^  época.  Edl 
Unto  Antònin  de  Pidua",  Sa 
Irn.  cor.inha,  atea 
banhelto  dr  einpi 


7  í»,  ( 
ÕOPAC. 


U  quartor,  I 
tanque,  qua 
iJda.  Pajar 


(OPACAHANA 
CrS  l.aM.OUO.OI 


noTArotio" 


CENTno 


■rmtdji 


e'’''ílV«t "f*-  da’  MÍriní 

"  -Ta-twl- _  »  Moiit*  Pio.  Inf:  «-1023  lom  L 

lo*,  em  Copa-  I'®*’ 

-  vcnrtíTt  «pi 

_ _  Câililhoi  35  npio,  317  ,►  AiitAn 

jarto.  aala  r  .  n.  CO.VStXHEinÕ"  KAr/TlETE - ! 

De  freii  e  «i  APlf  -  «le  llvlna,  3  quartni,  corintt 
'«•  Lí  dependíncla»  e  laraien 

»l,  >ji4  de-  Cond'cfiea  óllrnaf.  Cr»  í.W.oooo 

.ii»  aa;"t.í‘  i 

delra  Tahnja- 1  íoo’’m3‘'^'a  nua*JMqi, 

2  ir.  quar*  i  com  «ahlo.  lalii.  3 
ArniArloM  tin-  I  nhclro^,  3  qiijirtoi  < 

—  37-76M  —'Hilton  Uchoji  Cavili- 
i.  -  Vaaio  -|  g_ymo  Hraa^iPo  ,cu, 

lV,  Cop.  3ba  .  COPACABANA  —  V 
,  quarto  ron-  oanheiro  r  kll.  a  Av¬ 
ie  —  37-7ÍI6.  I  7»C.  Luli  aa-ai37. 

—  _  '  loja  COPACABANA' 


iprejaria.  Vario!' 
tinaldn  Quiiitrla 


apartainrntui  de  aala,  quarto  c 
inala  drp.  rMAo  alueadnt  com 
Iratii  vrnrldo.  Preço  rie  rada 
IVl.ntd.AP  coni  So  por  renio  íin 
-  Tratar  a  Jltia  Ouvidor  M.  4. 
■Jrl..  31-3333  e  31-2.333. 

•fRnnBNO-CENTRO  -  v;üidê 
lenri  alluadn  a  Bua  André  Cj 
le  onde  e.vlile  or  predioa  ent 
11*.  tiM-IOli,  medindo  2I.IKI  d< 
laual  laijura  llnlin  dut  funi 
Sil  III.  cxitniAn  de  ainboi  o, 
faiendo  frente  lambem  p  a 
do  Caalra.  Ver  iio  Inçai  —  T« 
pl  3I-OH7D  r.  ar.  .MOTTA. 


aad~e.  \%"t''n*-‘í.^;*bM®''íl 
rh?a*,?.-  'r- 

URCA  —  Vrndp-ic  à  n  Mal  r 
lÍTníh 

Propo.|f.‘'‘’íç.7;,  nurV  de-^^li 
"n-OíS’  ' 


u'  V'“  "‘^'"■”01  em- 
biilidua,  banheiro,  área  de  aervi- 
m  f  irara*em.  Slluado  no  l.« 
pavimento  llpo  (a  rêrea  de  15,00m  Iiei" 
acima  do  nível  da  rua)  tendo  ter-  st; 
raco  privativo  com  100,00m2 
f ÇrS  7.230.000,00  com  CrS  Te 
.l.sno. 000.00  de  ainaleoaaldoem 
3  parrciaa  aemeatrali.  Inrorpora- 

í?“ 

Ouvidor,  17  —  (DIv.  de  Vendae. 

*  32**lfl8.  de 

0.30  aa  18,00  lioraa. 

_ _  42476  1400 

laranjeiras  Excep. 

clonal  oferta  —  Rua  Soaresl 
Cabral.  66,  em  demolição  Edl-' . 

X.  sV  Cop'""' ^ üermain.  a  dois  tÓra' rÉbeccíu 
••  passos  do  Fluminense  F.  C.  *>7861. 

-  Vemio  „„  Construção  de  alto  luxo.  so-fV^V-^.  ' 
ilC*' '"‘J'*®  **“•*  apartamentos  pori  (^WO)  Zona 
U  pelo  Jiia- •‘"f*'''  elevadores  pri-i^Ãv,  brasu,  -  ven 
meatj,  Tra-  VallVOS.  COmpOStOS  de:  hall  •'*  *•«»  mJ  1-1  13  m 

_ _  0  C  I  a  I.  saleta.  Ilvlnjf.room  °  »'>2- 

I _ !.u3.2q  Js;!,'  q?l?to‘*de^f?M[!  Tijuco 

i**r*?*  2  ‘l“«rtos  ci  ar-|iTjucA  -  Apu.  nov 

Spriíw  '",'^'■*0*  (>3-20  m2..  copa-cozi-,*  Mimi  iji 

.  nha^  2  (juartos  de  empregada.|Foíe  '«,7“4f gav'; 

T™'" '» “'  Ped?  Ir""" '"'c*'?- Com  r-ridiií  i'aiBo;;c*5i,-.!S*s; ' 
—rente  é  r.,.  'rS.  ^  ;7  SbIh  tradiçao  e  Idoncidadc  de  MA- «mpreai 

Ôtimho  nezó-  ^  1S.50;  truções,  Av.  Graça  Aranha. t«7o  Al vlm^^TiV»' 

por  andar,  'Ryerno  2.25;  quarto  10,50;  416.  salas  213']5*  ‘  *  ■  -c--— 

?  T  ®-30;  banhei.; 32-7790  e  22-0686.’ 

íú  jTffí;  ooo-  õoBA-imas  -  v. 

inhelro,  copí  j  ^°ci®  ^*51®*'’°  em  prega.  J».  ne  »a 

I»  e  «razem  Sinal  66.000.00.  Prestações ! fir'  ?n°‘é5-mV^‘ 
imcnio  em  45  mensais  de  Cr$  12  500  00  — ÜÜiJÜ-”  — 

,e‘5n"4"9q9'"''  *  '  ‘“J®'  «"'formacões ! «o  ? 

pvsvrí-c  ~  ®  detalhes:  Av.  Graca  Ara.  I"*  *  “merclo.  neeervi 

istrucão  (10.»  MELLO  copes  de  castro. 

aparlamento.e  j,  Engenharia  e  Cons.  daranjeiras  —  RTôTct 


M-MIO.  Exelii- 
■»S  BICHARA. 


(500)  Catete 


.•ílcan- 


ani-  /LHA  00  GOVEn.\ADOn  -  ,Gu! 
»l  a  l?’  Oportunidade  unicj.  caia  i 
'»-”  ..  I?®/  i'*"'®  flii»ncladoa  a  lonio  i 
tem-  mâffnUice  e  tiDAcou. 

cenlro  de  terreno,  de  um  patime 
otima  conitfuçlo.  com  Jardim,  ai 

aeu  S*  '*«n<la,  3  aalai.  3  dormitai 
deniali  de.oendencla».  Incluilve  dei 
^  I  preçada,  area  coberta  com  tanqu 


:  (2200)  São  Cristóvão 

VENDE-SE  à  RuiTcõsla  L&^ 
81,  um  predlo  em  bom  catado  d 
coni-rvacao,  com  2  lalaa 
Quartoa  e  demais  dependências 


'’*”l'»*‘’®  complete 
iienclni  de  empresada  o  Are 
«nqne.  Ver  nn  local  e  tr»í5 
Preildenio  tVIlaon,  aio,  al  120 

'■'-■•.“••.f-i"  *h  h-'„:s 


tntro  _  m 


financia 
kll.  bai 


ko  de  ocaiilo  Cr»  a.OOO.HOO.OO.  ví 
Idiarlamenie  a  Rua  Ealocolmo  m:  13 
'rJi*.*»®  •Xflutlvamenle  com  a  ENfl 

e".yr.2gr^:‘""^  **■  *  -  t*' 
l?^ení"p^^;â?ríd’!.^ol;aí^o"^^^ 

Próximo  do  Jockey  Club.  Cr»  IM 
I  mil  a  vlita  •  o  restante  1  mil  poi 
móa  --  S1M6ES  —  32-42(0.  29.«»' 
VÍLA  .mar  DE  guaratiba  LZ 

InformatSea  - 
iÇOIlRETORA  NACIONAL  Av. 
-'**■  |:^ViÍ!**®  Carlos  613,  2.*  pav. 


CENTRO  -  Vciicü 
Av.  Pieoldenle  \ 


»J  (700)  Copacabana 

■  DARATA  niREino  —  Um  por 
-  veiirin  aplo,  amp'  '  .-"i'-  -  ' 
.  qiiartoa,  i  binha. 

'  nlii-.  dep.  omp.  i 
Chave»  cmn  C.  J 
liaria  Av.  Pra.._  ....... 

I  7U  —  Tel.  a7-38t3. 
íIILmiiü  GOUVEIA  —  Ver 
de  3  anl.n,  Jnrillm  Inverno,  ; 
quarto»:,  2  bank*,  aorlal*.  ampí 
nim  c  dep.  eir.p.  sarase,  vlala 
J'«n'e  -  Vl.lia*  vun 
-MATTOS  -  IMOBILIÁRIA  - 
-lúnlor  LU.  aaiu  214.  Te 


siívoS; 

Vandamo»  magnífico» 

7"" -  *P«rf»mantoi  e!  1,  2  a  3  quar- 

ffüSÍf/fl/jto*/  •  dapandâneiai  para 
Jampragada».  Praço  fixo  •  ir-| 

Et»  '^•■i«*t4val,  garantido  am  as-' 

Sin«l  da  5®/,  c  finan-l 

ciamanto  da  80  maiai.  Vandai ' »  . 

_ |no  local  das  9  ã»  22  horas  nuT-''  _ 

^.'locacio  no  CONSTRUTORA  IMOBI- —  n- 
Inlormacin  LIARIA  PAO  DF  BnirAD  i-  *,"*"**  ile*ocupads,  2  resl- 

-.  a  1104  -  I  frtA  B  "ÇUCAR . denrUs  em  terreno  de  14,00  x 

h _ Romalho  Ortigio,!  778,00  conilsndo  esdt  ciss  de  l 

.  —  Ven-I '2  — 2."a4.  and.  Tal:Ã3-5947i**J*' -  «“■«•‘o»,  banheiro  e  eoil- 
Conde  de;  a  43-8040.  Informa-ia  tam.  '  **“'*“1  *  S"**  írenle.  aara- 
!’  c<wínha'^í"MÍ  ^*®8Í«Ç«0  Vila  Isa-  w:  Cr$'".»00.*00*(Mlo”ora*Cr|” 

dio  onde  N-B.  Não  há  apartaman-  7-*<*8-800-00  financiados  em  10 
Palácio,  -  fo»  da  fundo».  83098  9700  ?!?"*•  .  — Tr*v.  Ouvidor, 

I  rua  Al-  - - - >7  —  (Olv.  de  Vendas.  2.»  an- 

i.^«-7.6i.  (2800)  Sub.  da  Central *'•*“'*■  í/siVíoíS 

banheiro. 'famanfei  d,  lau,  j’  ,  J  qoI?toi'  f-i»?  *  r-*"*®** 

I  venllla-|eom  dtpendlnclai  completai  2  «iV'  ?*"*'?  Cf^ícclal,  em  frenie  ao 
ependen- vadores  soelali,  Entreoa  em '24  ma^ ®  "J**  Guanabara.  Ond- 
U  peça*,  ....  Apenas  Cr»  45  mÕ.OO  VnlT..  =®®  *  -««•  ^eL:  GOV.  1. 


SIrrniunOo. 
PÂriTICULAR^ 
IrcsiipilM  enc 
aprrlím-.entni  — 
COr«CAn/NA 
menu.  de  luxo, 


—  Sinal  a  comb.  C 
Tratar  Rua  7  ile 
Cr.  1000  -T  Tcicloi 
32-0922  —  Com  J. 
lambóm  promove 


•  Peisoa 
itiesa-ae 
.T7-701B. 


ioji  . 
Cnpacahai 


>.  aoctalt,  copa,  rozl- 
inulto  claro.  Póiio  4. 
.MATTOS  -  IMOBI- 
‘  -  134.  aala 


:llo  ilo  fino 
ite  altuarto. 
>'eillbuta  dr 


Vende- 


elctnc 


CENTRO  -  Aveil 
Vendo,  pelo  mean 
da,  aem  qualquer 
Tin  ni)  24.  andar 
vel  —  Tratar  roí 
Dr.  Arnaldo,  pein* 
32-6722.  Ncsócln  ra 


R  REP  PERU  .13 


■íltiaç.lc 


ÊO.VA  NORTE 


l<>«,  aala  e  quintal,  200 
da,  Reiio  financiada 
46-7I4.I  ARMANDO. 


(200)  Lojas-Escritórios 


n"’‘Jií*'''‘*'‘'“  ""  PrealnçOe*  dr  Cr»  11.83 

Jla.  riq.  B,  Rlbrio  com  B.  Ho.\o  — iTratar  uiv  Av.  Rlp  Branco  ISS 
I-onin  m.iavIlliojD  para  qualquer  ne-  -  Tel.  37-1831.  ~ 

«  ■»®»  :^RO  -  Aplm 
vT;:n|íC-.SE  3  ..la,  à  Hu,  Sele  d'c's7- Irada  e”  "  " 
lembro  83  a,  1108,  noa  e  1110.  Tra-ifonei  as- 
Ur  na  ATLANTIÜA  IMÓVEIS  LTDA.. !  FLEURY. 

T-rk-g”  ■"  cÕPãrA.A». 

lí'?"?  «i®  ®l“*na  da  Av.  Atl 

IWrlIhada  irande.  Fa-  t  Slnualr»  r»,..... 
rUItl.itíe  ile  pafamento  —  n*  CampO 

Frn;iclH*o  Xavier  —  delAlhcs  Oawsil-  Sala,  2  quartoSa  I 
00  c  Ce/AT  —  42-)S70  •  .bI  a  ^  •  i  ' 

.ItüÜM  -  venaem-sc,  Juntoa  c.  ae-  ^  gindêndAl  H 
jiaiadar.  4  loja»  Ifual»  próxima»  do  P*ndenciai  de 
24nT.!o?n  Crs  ..iProço  fixo  em 

ain.uúo.oo  Ilquhto»  anual»  rada  uma.  bllc*  »  nap4i»  A. 

NAo  ífl  admite  Intermediário».  Tra- I  ?  i'A  *  P*'^”'^ 
lar  pel»  tel,  32-9660  —  Ferreira.  j  1.750,000,00.  Ot 
^RTICULAR  -  Loia  na  cidade.  I  i«  para  entrega 

s  1-  “■éf,r,'-;í:'?v 


FrenI» 


para  cliente 
-...loa.  3  salas,  ai 
dependenclu.  T 
36-2733  -  SIL 


>r  no  PETROPOLIS  —  Indal»'—  Casa  di 
;A  A:;S*I3o  S  qta.,  c|  24.000  m2  dt  lerre- 
iru-i"».  Aceito  apto»,  no  Rio  como  pax. 

_ j  LOPES  ~  L’l 

Pre-  RONCLIMA  —  Vendo  casa  contlrul- 
cnmlda  p'  prop.  Av,  8.  Paulo  12.»  ca- 
LUIZ  **'  ou  troco  p;  tmôvel.  TraUr  80- 


l  (3600)  Tereiópolis 

v™'"Vr»rv,’;7.ijlFws^^ 

rua  Coiuelhelro  Jo-'Tel.  25-7972. 

-4m*- MVMn*  -  Mamlf.  lerr, 

«128  —  HELIO.  I  Junto  linda  re»id»nel».'  vendo 
„  troco  p  propcledtdé  na  xona  I 

Karépaguó  ls..'!r„"a'  rv.r'rF«’ 

• - - - S*  SO.  Tel.  .1714  ou  S 

M  —  A  rua  xta-L^L^P.  •'3-J6H  n®  Rl".  Eaclllumt 


VE.\DEM-SE 


alii|Biii-»e  (luaa  lojai 
da»,  para  depóilto  oii 
Iruiuai  148.  'releíone; 


1,  Bolívar  ^'"^Ihaldl  esquina  ilo  Barato  |  P?c 

,  lado  ila' lomhru  I  l''holro.  i 'sL 

“imV‘'comp”'ÍSlíüMPRA.8E  apartamento  no  l.-j  ím 
apto»,  p'  andar  l’-  ®  Pavimento,  trei  ou  quartro!»Ur 
liinliri.  p|'  eiitreaii !  opnatrucáo  adiantada,  em  R*k 

idamenio  da  obra  i  Ipanema  ou  Pâslo  Sela.  Carlas!  S®R 
mnceliuida  llrma.  para  a  portaria  deste  Jornal  . . . .  i  i  '' 
m  Sín!”c  V pq,*:  1!>3°0  AX.  Copacabana,  \Z 

preaf.  OTIMO  NEGOCIO  PARA  APTO.  '!S2 
?*■  alto  LUXOI  Vendo  á  Rua  DIai  da 
. lí .It"  '  Rocha,  melhor  ponto  residtnclal  de 
.Copacabana,*  obra  |á  Iniciada  comp. 

I de;  hall.  ampla  tala,  lait  da  titar,| 

_  :  Z::.....  armários  am-i 

:os  bulido»,  2  banheiro»  cm  eér,  com-| _ _ _ 

copa  a  coxinht,  árta,  dtp  !  AV.  ALEX.  FERREIRA 
raiem'  T.rfn  H„  •"’•*'■*“***•  *  Terminação  " 

«nlóo  banh  eor  i''®  Cr»  100.000  00  n. 

Todo’o  aplo.  ^e.!  tP'’®'*’®»**  Cf*  100.000,00  preiltçõa»,' 

‘nfcltorln»  a\klla-!4#  Cr»  10.000.00.  O  (aldo  em  pe. 

xrlro».  Preco  Cr»  qu»"*»  parcelei.  Tralar  tel:  . 

c  50%  em  3  ano»,! 26-0211  —  ANITA  CELBERT.  - 
aciiiMlralmente.  !  Praço  Cr$  1.100,000,00.  Raro  ntgá- 
-  ,-*lo.  A  vista.  Ver  elol  —  46-7603. 

4n.  FRANCISCO.  TraUr 
lembro.  68  —  Gr.  1009 
3  e  32-0922.  Com  J.  > 
que  lambóm  promove 


0500)  Leblon 


SACSZ  PENA 
dade)  eulreza 


VENDE-SE  um  Bulet 
W.000,00  Rua  Venánc 


Base  Cr 
Flórea  i 


(3800)  Sítios-Fazendas 

tmo  j—  Cabuçu  —  Lindo  pomar, 
-1  irando  carrepamenlo  laranl»»,  bem 
ratado,  condução  á  porta,  cl  are», 
0.000  m2,  tem  lui  próxima,  rio,  lo- 


I  «E81DENCIA  —  Para  entrera 
I  residência  (do 

■cnn  *“"’hra)  em  terreno  dc! 
500  m2.,  arboriaado  situado  à  rua^ 
General  Venánclo  Flõres  e  cona- 
!  tando  de:  varanda,  hall  e  escada 
em  mármore,  conjunto  de  8  sa¬ 
las.  bar,  toalete  social,  3  amplos  i 
j quartos  rom  armários  embutido».' 
[-  banheiros  em  cór,  sala  de  al- ' 
|moço,  eopa,  ooainha,  2  quartos  ei 
dçp.  de  emprecadas,  rarasie  (com 
,Pl.«o  em  cerâmica)  para  2  carros. i 
jardins.  Preço;  CrS  7.000.000  00 


entre  20,00 


,  e  praio  recarde  p’ 

Preço  fixo  Inferloi 

|Cr»  I.SIKI  mll.  ilni . 

mestral,».  Saldo  c 
mó.».  Trâl.ir  Rua 

S  Gr.  llifW  —  Tela-,  . . 

.  Com  J.  M.  —  IMÓVEIS 
ein  promove  a  vend»  do  i 

-- — - - - -  lí  ófimi 

Vende-«e  i  R.  Domlnso: 'tufld;; 
180  —  aplo.  304,  m»gnt/loo 'plttei 
lüxo  ]».  locaçíto  Prfir  l?'®L®*' 


(400)  Botafogo 


(901)  Jardim  Botânico 


BOTAFOGO  —  No  ponfo  mais  ^  * 
rosidanciai  de  Botafogo  á  Rua  .imó 
Dona  Mariana,  115  —  Vende- !c5f 
*•  em  edificio  de  4  pevimon-I^eri 
toi  construção  sobre  pilotis,  X’ 
servido  por  2  elevadores  de  «om 
luxo.  Apartamentos  de  vosti-  v*m 
bulo,  grande  sela,  2  quartos,  d»» 
banheiro  completo  cj  boxe,  co-;Íde 
JÍnha,  quarto  e  dependências  ''xc' 
do  omprepsda  área‘c|  tanque  mJ' 
e  garajein.  Iodas  as  poças  com  ii'*!*- 
ilvminação  direta  —  Preço  iv;,,’^ 
fixo  em  escritura  publica  a  l'cõp 
partir  de  CrS  1.520.000,00.  —  Inarii 
Sinal  de  10®/.  e  o  restante  em 
60  meses,  praio  de  entrega  10;i’®'ii'- 
meses.  Informações  no  local 
ou  na  IMOBILIÁRIA  ITACALk-  m 
LIMITADA,  á  Av.  Almirante 
Barroso,  6,  qrupo  1607.  Te-  Mm 
lefone^  42-9788  e  42-9796.  jjbin 
Rl>  \  võr~ Da  "i^rÍA~-  Vcnilo '  Tmo ’ 


:íftHEadf 


(3100)  JAéier 


SOTlfc  32- 


—  (Dlv.  de  Vendas,  2.®  andar)  «mpretada.  Sinal  70.000  0#l  mV*®  *P‘‘'*<*  ''’’»'li 

I  l^rL:  .  52-8166.  d.  8,30  i*  18 OÒ  «  Promí^.  70. 000.00 VrMtaçõír  íVrr^d'^^ 

—  "lllíll _ 42477  1500  *  •<'»»•«<'•  »  «aldo  em  parcela».  i  na,  fica  dr*"rímá*píra“ 

lanh.  KDIFICIO  LEBLON  —  F,m  eons- Tratar  tel.; k  compOe-ft  de  2  aala». 

**"'•  «  I?.®  General  San  .J* - - - 1  lo  ílnanc.  .em  B  knSá! 

A  A-  ••Tartln,  vendemos  o  último  apar-  6TÍM0  NEGÓCIO!  —  Vendo  em‘!^e*a*  C«mpelo  87,  da»  8 
rupo  lamento  de  frente,  lado  dalsom-  rua  estrltamenle  residencial,  «  Ru»  c  " 

_  r  na  quadra  da  prata  (um  I®*  4e  Vasconcelos,  edifício  com  íüüíHlVilíHL, 

I  ap.  por  andar),  constando  de:  hnll  em,l®4os  os  aptos,  de  frente,  com  só  '®IER. —  Enj. 
irc.  mármore,  saláo  c/74,00m2,  Jar- k  Pavimento»,  com  elevador,  per- i 
one:  dím  de  inveno.  loalele,  aala  dc  d»  Traça  Saen»  Pefia,  compo»-  .fV  A^mÍ'**  ' 
costura,  4  quartos  com  armários  I®  dc;  vestíbulo,  ampla  aala,  |«r.  j.,,'., . . 
embutidos,  ronpirla,  2  banheiros  dim  inverno.  2  amplos  quartos  r  < 

em  cor,  cnpa-coalnha,  2  quartos  rom  armários  embutidoa,  ba-  (JzOO)  5ui 

—  e  dep.  de  empregadas,  área  de  "beiro,  copa,  roxinhi.  área,  dep. '5=.,-;;^., - 

jervieo.  caragem  para  2  carros,  rraprrsada  e  faragem.  Sinal  Crí  J 

Trr„  9.  *'''^^®'’.  •**  "«vvlço  e  aorlal.  [.50.000,00.  na  promcMa  CrS  _ 1  i»r  íí’ mJ.mJ  ® 

Pto-  Conslruçao  de  PIrea  e  .Santos  R/a.  50.000.00  prestações  de  7 . 000,00 . 1 *  "1..  ■  - 
2(W  GrS  6.460.000,00  fixo  e  O  saldo  em  pequenas  parcela».  | 

_  *em  reajusiamenio  com  0  pnça-  Treco  CrS  790.000,00.  Tratar  tel.  r,no  dê  «ÓCm!. 

_  menio  em  parcelas  seme.stral».  ,20-0281  _  ANITA  OELBERT  -'lar  R  B,’®. u  ' 

'  -  l."V®|P®raráo  e  »nda»  da  lAlo-;ólimo  negócio  46-760,1.  207. 

n  oSdo^rí^n -'iDIv^d^vJnd*»  'tWUCA  -  Apalo.  com  habl-!ÃTENÇAO  -iTRn 
ódl  2.“  andar)  Tel  •  •  5'-8166  dê  i®'”  *  óllmo»  quarto»,  Eran-lbL'®,®/  Caxi.»  - 

•m-  8,30  I  18.00  horas.  '  '  1?  *  ®l*u  '‘«‘‘«‘í®' «'•  PrMiiçó,,  , 

lide  42474  ISOO  *®®i*L  l®"J**  «  Mujejo»  de  coriSoo.iio  pf  m»»,  1 

IRA  ,-=777- - - — — - —J.  foainha  e  dependências  emprega-  ru»»  «beria».  Jor, 

11  n.drio'rf/.'i;  “lí  M»reira  942  da  preço  1.400  sendo  sinal  ape-'’í  rondução.  T, 

10».  to.  com  luxuoso»  armarlo».  2  banh.l-  '«"«dlalamente  e  0  reaUnIe  .  * 

!ic.  ro«  rm  cor.  dfm»i«  dependem-la»  —  romblnar  em  5  anos;  ver  e  IraUr  / 5 ... 


praça 


iCOPACABANA  -  EXCEPCIONAL IL"  '' 
-  Pólio  6  -  Sala,  quarto  eon|u. 

Sfi-t’’  Bsnhtiro  completo  e  Conji»: 
klfeh.  Obra  adlantadliilma,  para  SODRE 
entrega  cm  12  meie»,  á  Rua  Saint  1208  — 
Romaln,  410.  btm  em  (rente  á  Rua 
Bulhóti  dc  Carvalho.  Local  exeap-  »a'la,  r 
.clonal.  Preço  (Ixo,  lem  |uroi,  des-  lanouc'. 
Oo  Cr$  491. 000, 00  cem  tnirodo  dt  22-99811 
.157»  •  0  reitontc  (inanclade  com 
Pro-  grande  facllldadt.  Informaçõoi  c:  H 

_  venda»  ne  locei,  de»  I  á»  22  hora»  ' 

Rl.  t  na  MONTE  CARLO  SA.,  Rua  7  VENDE 
ial«o.  dt  Stltmbro,  II,  grupa  603,  Ed  '  Av.  Vli 
'■'rví  Afonio.  Em  Nlferól.  à  Ruã  av~^ 

rm  i  «V;  '*•  ‘'rugual,  S31,  |t  grupe  ..'coní  80, 
0  88  **  **•  61723  700  Mtrutur 


»rt*  Pag.,  i 


GERALDO. 


sua  encanada.  6r 
elr.  Ca»a  com 
.  Própria  para  a» 
repoiuo.  air.  . 
romblnar.  31-9807 


Martin* 


■1*.;  42-2723  r  33-0022! 
IMÓVEIS,  que  Iam- ; 


7Mm2, 
.099  — 
4M.  , 


e  de  Ite. 
■ntro  Come 
uh.  Kllch. 
■inal  470  m 
.  Tralar  It 
Gr.  1009 


VISCONDE  OURO 
ilvlo  iir  comiituçón, 


proprleUrlo  Dr.  Ai 


ver  e  tralar  das  9  às  22'  .vH 
ua  Hilário  de  Gouvea  ,pik. 

_ _ _ 2  niiíB,».  2  qt,,.,. 

seviliia  —  Av. ' 

—  Vende-se  magnifico' 
lo  nesle  Edifício.  6.®  | 
frente.  Com  2  .s.  3  q.  4.600^0M,w.  pod 
pintado»  a  óleo)  ba-,  LUIZ  seabra;  ki  47-7370' 

linhi,  dependências  p/  'prÃia  df  ipavp\*a - 

*  garagem  Preço  Apim 

)0  —  Londiçoes  de  pa-'banh-»..  dep,  de  empiegàd 
romblnar.  Para  mar-,  se.  Ct»  2.210.000,  inicio  d* 
e  tralar  na  Av.  Rio  C*®.  Aln.ta  1  .1,  /rente,  r 
5-.S.®  pavimento  ula  ”'VÍÍ:.  ®'v-  ^^5  6  760, 000 

SEABR.A  Tel,  47-7370. 


IIEIRA  SOUTO.  220  - 
*-  m  e  301. 


(3900)  Zona  Veraneio 

4  .00  m2  —  43-1144. 

ARARÜAMA  --  zônã  íTrbãn»  Z 
Vendo  matnlflco*  IoIm.  *  p,"„.  ^ 
Cri  ^.000/10  ,m  100  .mwa»! 

C  l^tTl  )l|r(l8  ÍTrAlAr  tnn 

CORRÊA,  iel,  23.191»  ®"" 


COP, 

Júlio 


Botafogo 

de  Botalogo 


Fdlllclo 


LEBLON 
da  Barlol 


NITERÓI  -  rt.  Msrii 
Vazto  r  pli  .,  p.  apto* 
•Ic.  e  qto.  tala  «ep.  arri 
I  000  000  »mal  e  reit 
37.S3M  -  FEnnEIRA. 


ic.  Crs 
'liltado» 


mhelro. 

Hlltun 


itlnha. 


COPACABANA 
.lanla  Oat»  n.« 


VENDE-SE  dou 
tor  Sul.  qiitdta 


AV.  NIEMEYER  - 
240  mj  com  18  m 
2.000.000  —  SOTIC 


LUIZ 


plnturi 


tt.  ^rto  da  rua  Voluntário»  da' 

Pátria,  romposlo  dr  hall.  ampla  »pm.  % 
sala.  Jardim  de  inverno  envidra-  edifício  de  ?uxo 
r*do.  quarlns.  copa.  coalnha.  ir»iimei  ■  • 

ârea  de  serviço  e  depcnrirnrlas  '"í!L*'" 

Ile  empregada.  Rinal  50  000.00  T^^RJ 
na  promessa  50  000.00  prestações  Ç',*'*-.  ’* 
mensais  de  .1  000.00.  saldo  em  pc- 

”®  *»«•“«  Ra“r  Cr»  Tm 
Iralar  Iel  :  .6-02X1  ou  46-7603  *ni  diante  à  Av 
8  »*  75  hora»  ç%\NlTA  GEL-  20.1  -  Tel.:  32-7834. 

n580rlo  R.  ãÍRATA  RlBÉlRa  535  apln" 

\endo  empla»  acomodaoVí  clâi„  . 
IW  m2  área  útil  —  Tel.:  3a-lSt«. 

H.  RARROSA  HMA."o  —  aP\o~M 
yndo  Cri  I  IM  tala  gi-d.  2  qtoi/ê 


ilm.  Melhor  Jecallraçlo!  perlo  HARGO.V. 

Teu.  1í!oafT«.7M“"  "a*4Í: 
fELHERT.  _ ;  '«» 

Sítio  em  Volta  Redonda 

(■IIÓMelra  d»  /reate  pira  EHrad»  Pretlgeal»  D«lra.  Maiu  âii 
JI6ea|  fttt  reilótaela  de  rtmpe  »u  laletmfMa.  (Ertoda  Ji  ttiu 


CORDA  ROIDA  —  COPACABA- 


LeIUo  de  apartamento 
rua  tnhangá  n.®  45.  ap 
O  Júlio  autorltado  vei 
ilio  o  confortável  apar 
para  entrega  tmedli 
eira.  22  do  corrente  .» 

I  m  no  local.  Inf.  tel.; 


. - -..ipla»  dep. 

xo:  pintura  a  óleo.  re- 
patlilha  louça  "Ce- 

MARABA-.  a  4ú  m*t:o*  da 
io  da  lombta,  Ent-eza  em 
Vet  planta*,  npectficaçóei 

I  hole  a  <li>  i~r.. 


APTO.  «ata  2  quarto»  etc.  co 

fêiriliUdo  pâv*,  I  rlev. 
vulU  c  Paulo  Filho.  43.8397', 
RUA  GENERAL  CL1CERIO. 
lendo  apartamento  de  luxo 
quartas,  amplo  talJU.  3  bar 
tociai*  rm  core*  todo  pml 
oleo.  hall  em^  mármore,  armir;: 
bulido».  denendCncla.»  de  eni 


Mtrci 


Haddock  lAbo 


'ASIAO  —  \ 
ceniralo.  n. 


Ilumallá.  ISt,  apartamento»  ara- 
Mdo»  de  ronstruir,  çom  3  e  2 
quarto»,  de  frenie  e  de  fundo, 
podendo  aproveitar  par»  flnan- 
cUmrnlot  de  Calva»  chavr»  no 
aplo.  Idt  onde  darin  lõda»  a» 
Informa^õe»  dr  13  á»  tx  hora» 
Botafogo'  i  k  xv~(vv«Ar  ,|,  ên. 


APTO.  TIJUCA  —  Vaua  -  t 
quartoa  e  demaU.  1  fOO.  Rua 
berlo  Meneres  31  701  —  C3ravc 


"OC.CO.  Inf.  37.8W«  Ferreira'. . 

ECOCIO.  Par»  renda,  Cop,  R.  D. 


—  -No  Kdlficlo  Dalton  (em  cons- 

ronvUndo  de;  galeria,  entrada 
conjunto  dc  3  »aU»  rom  94A0m:. 
5  quíMo»  r':i.4dm2  e  2.S.«»in7. 
Indo»  rnm  armarlo»  embutido»  3 
banheiro»  cm  cõr.  toalete  sorlal. 
rouparia.  antecopa.  copa  e  rori- 
^  r,  :i.0gm2.  de»i»en»a.  area  de 
oervlço  e/2S.»0m!.  3  quarto»  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada»,  garagem 
ÍJI-r  Area  roastmida  dr 

439.. Im:.  Preço:  rrf  ... 

X  SM  Mt.M,  ian»tru^a  dr  Ptl 

Fc»  e  Santa»  S  CITT  \  _ 

Tra»_.  Ouvidor.  17  _  <Dtv.  dr 


COPACABAIVA 


ARPOADOR  -  Exceitni* 
rnniiTMçírt  adiantada,  a 


pikdio 


guarnee# 


AXTIC 


JII.IO 

derá  em  lei  «c  hoje  terça-feira  dia  2; 
lU  infarmaçõe»  S7-I2XI. 


!  TIJVC.A 


PROPtnCTARia» 


BãTkO  d«  XUpJtl 


(85)  Hotéis  e  Pensões 


CASA  TIJUCA 


AB.\X 


MARMITAR 


MATTOJ 


'  ^  2."  Cnilcriio  ’ 


CORRRIO  DA  MANHA.  Trrçn-Fclr»,  22  de  Mnrço  de 


(J)  Centro 


IIOXr.8  —  Alui«m>(i!,  novn»,  com  o  /-ri  li 

iiahite  »,.  *  onrijr  dc  cn  aiMiocKw  (7)  Maracona 

ÜT*.  I-Ktinjelrií,  33í.  di»  _ ■ 

rci’.  "»  "‘0  itamabati  hb, 

lit:(iicb.  la,  1,0  ândflf.  Mia  lo.i.  «os  —  í*rente.  Iiuuoio.  ampl.i 

—  ATENÇAO!  _  Alu,o~-úlUÍ„r,  deí.^^íli^pVeía^d'.’';  'cS”.' 

o-A,  lojliiliit*  &  rua  Conde  Dunfim  233  í«  ooo».  Chavct  cnm  imriclro.  , 
por-  no  inrihor  ponío  comercial  dn  MlNlSTRADpnA  xAcloNAl/. 
>jjl-  l•rnçtt  Sneiis  Pefla  a  7.000,00  tLÍ? ‘ *“  O*»- 
mensais.  Tratar  lei.:  20-0281  —  -il--.?:  -  - 1,^-  -n  ^  n.-i.-.n.-^_r.r.-.njwxn. 
J  -  AMTA  GKLBEIIT— -46-7003.  /0\  r' _ i  .  i 

õbNsüLTonio  MEDieo  -  aíi;.  ^opacabana-Len 

Kuiii-se  c.\cclcnlM  oonaultórloa  com  COPÃCAUANa  _ 

*"  **  oualquft  eapccla-  mento  h  nm  Barata  Atbelro  iiS  ' 

lldode,  com  .  chfcrmeira  teicfone  1.007.  (Si  Irwite.  coriTaila  b 
í.-i?" Jl*;...,''"!'*  •  y«rlo«.»iotirlo*  n'par.idoi.  banheiro  e  kltcUcnnc^oí 


iAL.UaA-S»;  en 
to.  mobiliado. 


J23)  Santa  Teresa 

AI.UGA-SC  quaitni  cont  penatn  ; 
ra  raiaii  r  inltelroí  »,n  arnblei 
rilriiamcDte  (aililllar  e  dr  bom  pi 
ladio.  l.ncal  da  clima  «(cclenta  c< 
implti  parque  arbnritado.  Aiua  ei 
ibiinllncla.  Rua  Orienta  asS,  Sar 
rereaa,  bonda  Paula  Matoj.  Telel 


Al.l'UA.M-RK  0$  apailamentot  aos  — 
3(M  e  3»  da  Hua  Salvador  PIrea  n.  «7, 
Todoa  tia  Santo»,  com  3  quartoi,  aala, 
banheiro  aoelal,  rorbiha,  Araa  eom 
Ianque  o  dependAnrIai  romplalaa  nata 
rmpreiiada.  InformacAei  no  local.  » 
Muauat  a  partir  de  Cr$  ll.SOO.OO. 


Irletone.  poi 
Tratar  pelo 


tt-tPOl.  ■ _ ■ 

llAinno  ÜE  rAtiMA  -  AIui 
Joja  A  Av,  N.  s.  do  PSiihiu  n, 
ani  primeira  loeaçAo  Cliavc»  im 
uri».  Cil  IJI.«O0.(Wl  mimanla.  IM 
UAHIA  í.r..Md.S  LTOA.,  Av.  Nll( 
eanha,  3»,  a;  70S.  Triv,  23-2463  i 
«2-asoj  -  ar..  OLY.MPIO  (4Ml. 
CENTRO  —  Alligainot  n  aala^oi.  ... 
Krt.  .Marquía  de  Hclval  á  Av.  Uh 
nr.inco  163,  aluiuel  men*al  do  Cri 
Ij.nnooo  —  Chaveil  Vio  local  Tralar  nt 
IMOBIUARIA  CEMOS  I.TbA.  A  Av 
Nilo  Poçanho;  26,  aaln  702,  lela.-22-246J 
ou  42-8300  com  II  ar.  OLYMPIO  (8lH) 
CENTRO  CASTEI.O  -  Pranklln- 
JtcoMvcIt  3Q,-  ai  314,  Kd.  Portuxal  - 
AhiKo  anln  *  dcp.,  chavr.i  c;  o  por- 


ALUGA-SE  nu  vriide-io  < 
Av.  Vieira  Soutn  400.  Vt 
P.  ti.  OSOHIO  —  Alu« 
mento  mohll.  T.  27-0,70»  i 


('33J  Niterói 


«rln ,tle  emprejada  •  Area  y?— _ (i4)  Jardim  BotàniCO 

local,  c;  ALUGA-SE  —  Por  lo.ooo.oo  cruiel-  _ _ _ 

*1®  ^fóe.don-  roa.  A  Rua  Anila  Cartbaldl  30.  o  JARDIM  BOTÂNICO  Ãluia-i 

?®Í  *“>"  »»•«.  quarto,  banheiro  apartainentoa  de  aala,  3  quartoi*  dè 
n»  Í7-»»  andar,  cl  dr.  t  cojinha  —  Ver  com  o  porteiro  a  paiidíncln»  e  «araaem  em  la  loca 

_ _ _ _  ’i''***e  A  UnIAo  Imoblilirla  ~  Avenl-  ç3o,  com  linda  vlila,  Prídio'  d»  . 

um  apartamento  de  lu-  «»  Eraimo  Braga  3W.  a.»  andar.  piivimentoa  com  elevador  Ver  i 
í  apartamento  -  Mob.  Av.  AUw-  ®  '""•f  P»'»» 

.Sirvas;  srÉ  •ijs“Sí.5;r..rf'i.,í;í'r''' 

wlhos  inlemoi.  ampla  co-  APTO.  COM  TEt.  -  Copae-bana  -\la.  dep,^  empíéiadn’ 

Icana,  aplo,  eomplelo  pa-  Alufo  apto.  302,  da  Rua  Bolívar  n«,icotlnhI^  R  ÈSríío  Cruí  Cr»  ' 
irande  Area  <U  aervleo  í  quarto»,  2  hanhelroe  ao- !  15  000,00.  Inl  D  Yo?àndf^i-‘MM 

iquea  totalmente  forrada  clal»,  depcndOncUt.  Pano  telefone,'  - — _ «nlenda,  a.-Klos 

pojsul  telefone  com  duaa  ir  refrl|erado.  cofre.  armArlo.  de  JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluaamn 
.luguel  Cr|  50.000.00  e  de-  »Co.  elc.  Apenaa  2  apto»,  por  andar., maravllhoia  cata  com  lardim  *nto 
saa  de  condomínio.  Vldl-  Tratar  no  local  dIArlamente.  |  na.  terraço.  3  lalOe». T ou.r%?'díi  í 

ente  marcada,  pelo  t.le-  ^udÃ-sE  n.  Av. 

- - - .  lOM  pAtlo  4,  aplo.  de  frente.  2  quít-l^,  °  Olqutii, 

O  apto.  402  dl  Rua  Bu-  *o*. '**1».  cotinha.  dep  de  «.np  l  ^«mpos  43  ,|  B03.  Tel.  30-2701. 
arvilho  591.  Ver  eom  e  ??.“  ‘«p»'  Cr»  10.000.00,  Vailo.lCASA  ~  Aluga-te  A  rua  L<.péa“Dlí 

Grande  quarto,  grandi  «».00  com  mOveU, _ _  j  ia.i  "•  l«I  rom  3  q  .  2  a.  etcV  Ver  di 

'lí"  Brindo  eo-  ALÜCA.SE  —  Apto,  com  3  quarto,  ‘jrça  A  ,Ab»do  de  1  A»  4. _ 

nendldo  torraço.  Aluguel  i  laU».  cojtinha,  banheiro,  depen-  Ai-UGA-SB  api.  luxo  i  por  andar 
00  0  taxai.  EilA  em  e,-|d*nclae  completa,  emp.  Rua  Xavltr  Ç*'*  “L®  ‘L*  *  »>«  .  3  Qto,.  jtrd 

vo  eom  pintura,,  luttre,  Sllv^lr»  n.  87,  ,pto.  503,  próximo  dep.  emprexada  e  laraccm 

ite.  Tratar  25-5309.  |Pr»Ça  Eugínlo  Jardim.  Inf;  47-1670,  Jardim  BolAnIco  205  dai 

TVT  linitcrv - ÍT  I  apartamento  de  luxo  -  AlUBO  — . 

fcNT--HOUSE)  —  Em, eom  3  quartoi,  2  ulu,  dupla  doU  ba-  /1Z  \  I  • 

soa  60,  de  fino  trato; ahoiroe.  Preco  Cr»  2B  mil.  Rua  Pom-  { I  Oj  LaranieirOS 

ihor  de  alta  responsa-  P®“  í^urelro  Ba.  apt.  so2. _  _ ___• _ 

)  horário  comercial  lu-  ALUGA-sb  um  quarto  bem  mobllii'-  «rande  írerco 

mobiliado  c/telf:  por  do  a  leohor  ou  rapac  fino.  Cr»  5  mlll£r'  O-  dep.  banh 

,00  mensais  máximn  si-  •  quarto  pequeno  mobiliado  ‘n  Cr»  , 

-  - . »•««■  «P  ,2&” 

ampj,  e  ótimo  apt.  605  —  i  Laranjeira»,  com  srinde  lalAo  .1 
Jr.  130  -  Copa.  al.,  e  ql,  .quarto»,  copa.  eotlnha.  2  banhelroí 
"  ^  boca»,  I  «oelal,,  dependência»  de  einpre*!di, 

ar.  0.000.  Chave»  e,  por-  Are.!  de  ecrvlço.  lodo  pintado  a  úlec 


ICARAI 


NITEIIOI 


freiile.  Vl»la  para  o  mar.  No  Edí. 
Vi»p  de  AhaelA  Masnlfico  apto,  eom 
!  011  lem  móvei».  de  2  Mia»,  3  quarto,, 
ibanhfiro,  roHnha,  rop».  deprndêncfti 
,de  empreeda.  Vl»tl,i  depal,  dai  16 
■  hora,  na  n.  .MIsuel  de  Fria,  71  ap. 
1302,  an  lado  do  Caailno.  Tratar  no 
BANCO  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO 
S_A..  Tv.  do  Ouvldcr  12  Rio.  Tal: 


.mento  do  .frente,  com  quarto  o  «ala 
wararto»,  banheiro  aoclol,  coitnha. 
[Aren,  cl  tanque  e  quarto  «  banheiro 
Belfort  Roxo  68. 

I  o' porteiro, 

1—  JUugucl  intnaal  de  Cr»  11.000,00. 

P.®  ^'JOBILIARIA  LKMOS 
f'TDA.,  A  Av.  Nilo  Peçanha  26,  aa¬ 
la  i02,  tela.  22*2453  ou  42-0606  com 
lo  Snr,  OLY6TP10  (470). _ 

quarto  para  moça  que. 
trabalhe  fora.  Con»  banho,  quen- 
tea.  Telefone  47-1183. 


Aluxam-ie,  novia,  com  o 
I  partir  de  Cr»  3.600.00. 
R  da»  Laraitjeiraá,  336,  dai 
hora,.  Tralar  pa  Av.  nio 
8,  1.0  andar,  aala  103. 


■  (3)  Andarai  e  Grajaú 

.  Andarai  —  Aiuaamoi  na  Rua  Bi 


XSPLANADA  —  Alugn-ae  n  Aveilldaj 
Gtnça  Aranha  174,  cm  primeira  Io- 
,caç6a,  aa  unidade»  301|2,  140113  e  .. 
Itll!l2,  no  Edifício  António  Severo! 
•  —  Ver  no  local  com  o  porteiro  el 
Jratar  pelo  telefone  32-04114  —  ar.' 
SehnatlAo.  ,  i  ■  j 

•BAIRRO  DE  FATlMA  -  Rua  Cnr-! 
,deal  D.  ^cbaathlo  Leme,  23  opto,  302 
Frente,’  ampla  aala.  2  quarloi.l 
banl>.  'coxlnha.  Arca  aervtço,  dcp. 
'*mpre«aiJa.  Cr»  0.000,00.  i.havc»  cH 
porteiro.*  Admlnlilrndora  .Vaelonal, 
Ay.  Pre»ldenle  António  Cnrioa  613 
S.  pavlmenio,  Tell  42-1314-  |, 

IJUA  WASHINGTON  LUÍS.  58 

—  AluK.n-,e  com  tala'.  2  quarteu.l, 
banheiro  completo,  caatniiu,  dop.'i 
tanque.  Cr» 

11.000,00.  Chave,  com  .  porteiro  trJ 
il<«ó.  AdimlnUtradora  Nacional,  Av,'* 
Prealdcnie  António  Carlos  613  3  ! 
paVlmenio.  Tot:  42-1314.  •  • 


rAn  Vauourt,.  ; 
qunrtna,  2  Mia, 


eha-  ALUGA-SE 


elo  Vllarea,  300  (Bairro  Pi 
primeira  locaçSo  —  com  quar 
la  conjugado»,  banheiro  e  kIL 
vça  com  porteiro.  Trator  na 
nlitradora  de  Imóvela  Masiet 

COPACABANA  —  Alugamos  a: 


EUci.  "ÃV. 


Eraimo  Braga'  227  — '  3» 
I  30».  Tel.:.  42-1077. 

( ALUGO  por  7.700  a  conf 
'5  dn  Rim  MhXwcII.'  358. 
iCl  1.  Tralar  31-3660  . 


j  (38)  Aluguéis  Diversos 

SR.  ITALIANO  proc. 
jeo  mod.  Dou  fiador 


qto.  peq.  Pre- 
c  depódto.  Tel 


^ ^ bani 
NA  AVENIDA' tanque  1p 

DLVMoi’n“;«1í’  ®“  ATLANTICA  -  Salgo,  aala  de  Jantar  tetro. 
OLtMPlO  (554)  Cl  rncjia  p|  18  pessoa»,  biblloicca.l  ípr — 5F 

•  Alugamoa  aparta-  t*'®.  «iuplo  pl  ve,llr  e  dormir,  j  11.^0 

pe  de  Oliveira  n.  4.  Tapêtes.  quadro»  antiquado»,  fina  de-!  i„.  ‘a‘ 
irto  c  aala  edhjuia-  S®''?'í?'::  AIuga-»c  «ó  para  casal  dc  1.*,  Í»"’ 
llchnclte.  Chas^t  cl  d* —lo.  Cr»  60.000,00  .  _ 

1  mensal  de  Cr»  mensal,.  A  empregada-  portuguósa  íl-,  COPACABANA 
ÍMOBILIARIA  LE-  AGENCIA  ANGLO-1  trangetro  precl, 

V.  Nilo  Pecanha  26  AMERICANA  Rua  Siqueira  ' Campo», IbUlado.  por  un 
«3  ou  42-0508  coni  «■»  —  «I  BM  —  36-2761. _ :  quarto»  a  depe: 

- quarto  COPACABANA  mobUl^o - 

•  ^ugamo,  o  npar-  í?upa  de  cama,  —  telefonar  por  favor ' 

Bolívar  n,  154  com  36-5288.  D.  MARIA  Preco  (4.000). 

banheiro  e  coílnha  - - - - - - — ■ 

~,Alugud  meiuiai  PRECISA-SE  —  APARTA- 
iios  LTDA?  ”av.  mento  bem  mobiliado  para 
*cí,mT»7oi‘*vJ- estrangeiro  sem  filhos. 

,r.  OLYM-  por  um  ano  ou  dois  em  pré- 
Ãíuga-M  i  Av.‘ N  ®"'  Copacabana 

324  o  apto.  20.  tô-  —  com  telefone  água  —  Fa- 
"q{iart05“*.aia'fM:  X®*’  tclcfonar  —  43-4508  — 


(29)  Sub,  da  Central 

ACHAMBI  —  Aluga-ie  ótimo  apar-l 
imenio  nova  i  flua  E»lev5o  SÍlva,' 
90  de  ampla  (ala  dola  quarto»,  co- 
Inhn,  Area.  WC.  c  quarto  d»  empre- 
ada.  Chave,  lo  lado  no  n.  160  cl  ,ra 


,Alux,.,e  .7.  paviiiiçntoji  corrido, 
próprto,  pars  dcbóxlto  ou’  cur*o. 
Aluguel;  cr?  lO.Ooo.Oü.  Necessita  di 
bbral.  Vtr  dnJ  14  As  17  horas,  Trií 
•far  na  Adminlildadora  Xaclo  ‘ 

Av.  Pre».  António  Cntlo,..8I5 
’ pAvImenlo.  Tel;  42-1314. 


Aluga-ia  A  Rua  doa  InvAlldo,  n-. 
S2-A,  quau  eaqulna  da  A».  Mem  da 
A.  —  Tralar  A  Rua  da  AlfAndegn  h». 
1.  l".  and.,  ,1.  1.  com  0  DR.  ODTEI- 
AL.  du  10  A,  11,30  0  daa  17  Aa  18.30 
"'•«■'I.  _ ’283»4  38 


!  BOTAFOGO 


-  - Aluga-se  ótima  cÕPÃc 

scgun-i  residência,  constante  .  d«  2  •  pavi- lamcniq 

- , — - mento»  com  2  salas  grandes,  3  i  »aio, 

AV.  COMES  FREIRE,  315  aptos.  6Í7I  luartos,  depcndêncla'de  emprega-  Chave» 
—  Frente,  sala,  corlnlia.  o  banhclro.lt^A  «rnnde  lerraço-.-iruarto  saniti- 
0  Mooo^ir^rJ,"  *  B“.WÇe»"  roa  Mário 

mloistrad^rNactoíTal  -  aIT  Prll'  encarreglido  nó  local.  FIO  (45 

^l^ónlo  Carlos  6I5’2.  pav. 


(10)  Flamengo 

flamengo  —  Alugo 
3  q..  2  ,.  2  banheiro,  1 
cop.  cor.,  dep,  emp,  B. 
go  35.  aplo.  ""  - 


ALIICA-SE  apto.  «ala,  2  quartoi, 
armário»,  roíflnha  e  h.inhelro  de  c( 
quarto  de  emprcg,d.i  c:  armárlc 
Arca  de  aervleo  elc.  Ver  Rua  da,  L 
janJelra,  653  apto.  505  tel:  42-8215 


e!  jardim  para  alugar  a  faml- 
dlplomata»  —  DIrIJa-at  aam 
ntiao  A  AOENHA  ANOLO- 
lANA.  Ru»  Siqueira  Campo,, 
»5.  36-2771. 


503.  Chave»  cl  porteiro. 


pré-  flamengo  —  Precl,a-ie  de  ui 
.  ,  quarto  ,|  móvel.  Independente  par 
..dna.  um  moço  cítrangelro.  Trago  o  me 
.  Fa-  ttlefone  »r.  Demélrlo.  tel,  25-2813. 
}  __  PB  AI  A  FLAMENGO,  AIur.i-,' 
aplo.  frente  tüdo  tem  moblltadu  '< 

_ _ _ _ _ vUta  Pl  mar.  plnt.  óleo,  armário 

AV.  ATLANTICA  2516  aluga-,e  apto.  «mbut.  c|  leleíon»,  gel.,  asplr.  cucei 
tôda»  peca»  de  frente.  12  andar,  2  «ojlnha  etç.t.J.  Inv,.  1  aaU 

v.«,o„raa  n»  e-A  IloJa)  *  •tVAttoe  .etc.  Chavea  eom  o  f®'®'®*  ^  bínhelro.  dcp.  emp 

Tel'  “®  °b  AdriX!  _ _  »  .blo"  - -  " 

Tel,  42-5531.  RDA  LEOPOLDO  MIOUEZ  128  a^.  ° 

133  LEOPOLDO  MIGUEZ  —  Aluea-'  T  ^P*®’  ®°“  •®'®*  quarto,'  banh! 
íe.  1»  locaçto.  a  p.-wllr  de  12  OM  í«  ««P-  «mpregad».  Pode,  ,er  vl-  edifício,  nove 

Apto.  aala,  quarto  aeparado»  bõa  r!»'  íííí.??-  U-OOO.OO.  ADSnNISTAR-  bL®-.  eorinha. 
banh,  c|  box,'  quarto  emp  W  C  ér»a  NACIONAL,  Av.  Pre».  Antomo  njielro'  de  ei 

c:  tanque.  Trt;  47-3772  2  Cario»  815,  2s  pav.  Tel;  42-1314.  elal.  Tem  ain 

^O..  luxo.  mobiliado,  frente  praia  p/r»  ®‘’‘®i  “  aSu 

alugo  para  1  e  2  pessoa»,  poFs-lÔ  m"-'  u.  "  «'•“P®  de  2  aa-  Rua  siquelri 

RwoTapio^íw'?  dc^’?"'  ^ 

JnfX.  57-5720.  ^  ‘  ATLANTICA  •- —  Frente  mar 

.  „  - - - - - ; - apto.  mobll.  x  casal  sem  'fl 

apartamento  de  luxo  —  ?**£*  a, partir  Ig  maio;  hall, 

rfiHojrX  Í5S  LSaS: 

«nfant».  cl-  T  A»,  j 

nema  etc.,  garagem  no  subsolo.  íSg  s®^  íi  'ro?."®®*"- 

- -  ^  água  própria  —  junto  à  praça  Fu-  «.MOtOO.  Ohave  poi 

irtelro,,  AdmloUtrkf  genlo  Jardim,  apenas  2  anarta-  '*"’®  '^®*a  i 

!si5s“p^“  ís: s'"ar„S‘s 

- -  —  banheiros  sociais  em  cõr,  copa-  COPACABANA  —  Co 

CONSTANTE,  70  -  co*lnha;  área  e  dependcnclas  de  comnillórios  de 
luàrlo  Cr»  31000.00.  criados  com  entrada  Independeu-  ócntlstns’—  Alugam- 
Lia  P  “P*“-  «sü  novo.  toülmente  Çopacabana,  1.052, 

»>"***>•»  »  óleo.  Incluslvo  tctos,  frente.  Edlficio  t 
do  pat  Imenio.  Te-  soalhos  raspados.  Aluguel  CrS..  c»ns‘ruçáo  (Edificlo  “ 

_ _  26.000,00  c/  fiador.  "Ver  no  local  c'^  Flcnting”) .  Pode 

Bento  Usboa  n-  8,  m ‘"formes  tcU.  "  qualquer  horá. 
aito  de 'quarto,  bn-  “2-4515  c  32-3779,  42I4R  «  dr.  Breno.  Tel'.  22-5™ 

*e“«dX  Ver  no  çÕpX"-  Otlnto  apto,  lo».  pxv.  fdoa  «»ÀFlamente. 

irrejado  n.  Sou»,  lux.^  mob.  ^  37.000.  Tapíle»,  gcí-.  COPACABANA  -  Ai« 
mÍmi  ''■**  ®P»rtamcnlo  701  da’  rua 
-  go.s  Ferreira.  192  com  3 
GRO,  160.  apto.  saia,  banheiro  «  demaii 
3r’“d*ea*  dênclas.  Chaves  com  o  i 

CO*.  ^  Cha5S  nõ  ^®»^r  no  telefone  52-905 
M.oo.  AOMINIS-  ■quarto  _  AluRo-sc  a '  iTií 
sí;  7..^®’  S.®  rcspçlto.  ExlgC-»c  rcfcrêi 

2S  pav.  —  Tel;  Copacabana  Pósio  5,  Tratai 


iro  para  çerlldôes.  Solueáo  rápl-  «. 
jda.  TraUr  à  Av.  Pres.  Vargas 

—  290.  sala  918,  com  A.  MORAIS. 
luT  particular  EMPRESTA  CR$  P' 

Jep.  800.000,00  em  uma  ou  duas  hlpo-|P*" 
r  a  tecas  dc  prédios  mesmo  cm  final  a*o» 

.TOl.tdc  conslruçáo.  Adianto  dinheiro 'siqí 
'  ix^í*  *54*0181*  rápidas.  j38-2 

rt*;;!  particular  empresta  CR? 

30.  300.000,0  cm  uma  ou  duas  Jiipo- 
"P:i  tecas  de  prédios  mesmo  cm  final 
‘'M  de  construção.  Adianto  dinheiro 

idari??™  Soluções  rápidas.  _ 

-  M,|.,  J,  r39J  Zona  -  Veraneio 

—  ’'í'í'®r  B.jS.  IXIURENCO  —  Aluga-ie  caM  ron 


(17)  Leblon 


;  LEBLON  -  AlUga-se 
ctl.  dr  uin  por  and»r, 
I  tro  quarto»,  grande 
compleliii.  Quadra  d 
'  Av.  San  -Martin  n.  : 
j  Aluguel  Cr»  M  01)0,(10 


CRCA 


BAIRRO  DE  FATlMA  - 
(Ibal ,  O.  Siíha,tl.1o  Leme. 
16>  —  Mâgrtifico  apto.  I 
quarto,  banheiro,  toilnha' 
tanque.  Cr»  8.000,00.  ( 

porteiro.  Admtnlitradora 
Av;  Prcíldcnlo  António 


de  *xmp^e 


quartos,  quarto 
CAndJdo  OalfrAe. 


(5)  Cateie  e  Glória 


Nacional, 
Cario»  613' 


I  LEBLON  —  Alugamos  hn  A 
conde  de  Albuquerque,  389, '» 
com  2  quartos,  lala.  coi.  bar 
[  emp.  amArloe  embutidos, 
jconi  port.  JoSo,  tratar  na  E 
,Av.  tra'mn  Braga.  227  —  3.' 
JaiB  306-307  --  Tel:  42-1077, 


LUXUOSO  PALACETE 


CONTRATO 


I  AIuro  ou  ver 
{domingo  20  Coi 
: fone  6  27-8513. 


nnúneto  publicado 
I  d»  ManhA  o  tela- 
_ 18306  38 


CO  lOM  A,  16  hom»  no  local.  Inf: 

•  •  ■  22'4S5il 

ALUGAiSU  à  rua  Gonçalves  Dias 
jjm  primeiro  andar  constando  dc 
2  grandes  6ala.s  c/banhelro  «  te- 
P®*"»  comércio 
Bnq.  Tratar  tel.  27-5105. 


Campo»,  43.  «j  005  —  LEBLON  —  Aluga-»»  apto.  frente.  C 

_ '  _  neral  Urqulza.  21.  apt.  302.  quarlili 

-  Aluga-se  spattamen.  PralSi  i«l*.  !.■  Inv.  2  quarto»,  bani 
dar)  1  aala,  4  quarto»,  <t«P-  «nip..  garage.  Chave»  c< 

Jr  c|  box,  copa-CDilnha,  portelro  Sr.  Jo*é. 

de  empregada.  Aluguel  — - - - — — 

Senador  Vergueiro  182  1,EBU>N  —  Alugam-se  4  apartame 
t.o»  novo».  1».  locftcAo.  n®».  206,  2 
307  e  406  A  rua  Arthur  Ararlpe,  3 
Quarto  e  aala  separados,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  completo  e  dependóncla»  de 
empregada.  V»r  iio  local  ■  tratar  A 
Av.  Frealdenle  Wltann  210.  al  1.206. 
tel.:  42-6538,  de  8J0  Al  11.00  ha.,  c 
13.30  lu.  A,  17  h,.  Aluguel  de  cada 
apartamento  —  Ort  13  mll  monakli. 


Isueno,  Ali 


IdependAncl» 
Cr»  18.000,0 


FRENTE, 


garage  empr 


/2)  Lojas  e  Escritórios 

'7  n'“*.®/*®’  P®®  36.000,00 

Si  '  Marqu*»  de  Abrantei. 

-  Trttal  cl  lIERACLtTO,.  AV. 
gl®  B»í»n^».  12.  lalA  510;  fohcV 


dep.  empregada,  jardim,  garagem  e 
quintal,  no  2.-  pavto.,  4  amplo»  quar¬ 
to,  c|  «rm.  embutidos.  2  banh».  lo- 
çlal».  Cr»  30.000.00.  Para  vliltar  le- 
lefonar  para:  47-.T123. 

RUA  ARAÜCARIA  159  —  AlURBm.je 
0,  apto»;  203  e  a04,  c|  sala  dupla.  2 
quarto»  c|  arm.  emb,,  banh.  em  côr. 

copa.  cozinha,  dep.  emp.  Cr»  . 

18.000,00.  Chave»  r]  porteiro.  ADMI¬ 
NISTRADORA  NACIONAL  —  Av. 
Pre».  Antanlo  Cario»  615,  2.»  pav.  — 
TeU  42-1314. 


PRECISA-SE  ALUGAR  uma  gams 
particular  no  Leblon  ou  Ipanema. 
Teloronor  para  er,  LOBO  27-4183 
ejo  As  LO  A»,  da  monhl. 


LOJAS, 


Pontoe 


**q*  iN.S.  Copacabana,’'  **m 
’C»q.  Barata  Itlbctro.  com 

r..Melo  Pça.  G.  Osório.  Tel.  37-4[l95. 
ATBNÇAO!  —  Alugo  lojas  ü  rua 
Cam^  Sales  74,  de  luxo,  defron- 
.*®i^  Satnmlnl  com  vitrines 
c/liu  Ijidlret*  sobreloja  —  enlrc- 
íní5J?il“^  Preço  do  aluguel: 
C^Ína  ‘  c/ 

CiNELANDIA  para  c»erllórlo  aluga- 
»ç  um  ipartamenlo  em  prédio  3  pur 
■ndar  com'  4  eala,,  2  \VC  .7  «alda, 
independente,-  »  Rua  Alcmdo  Gua¬ 
nabara  15  •—  10.  andar  apto.  1002  — 
chaV*»  nò  local  com  Miguei  no  ... 
16()I  das  3  A&i  6  d»  tarde.  Trata-rc 
pelo  tel:  45-8966.  ’ 


’  (19)  Praça  Bandeira 


PRAÇA  DA  BANDEIRA  —  Alugamoa 
para  depótiló  e  e>rrllórlo»,  2  pavl- 
menfn»  de  360m2.  xada.  Tratar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  Ru» 
Siqueira  Campo».  43  »|  903.  Tel.  36-2761 


(12)  Ipanema 

ALUGA-SE  em  li.  locaçSo  o  apti 
702  da  ni,  Viicondo  de.  PlrajA,  455  - 

de  frente  —  c|  1  aala,  jardim  Inver-,  •  - - --- —  —  -  ■ 

hínti.i?"*'’'®?’.'’’  "rmArio»  embutido»  RUA  AfONSO  PENA  81  aplo.  265 
oí  ‘'L®.®  «"-viço  Ampla  aala,  2  quarto»,  banh.  comi 

tanque  e  demal»  dependência».  -  cozlnlia,  dcp.  empregadá.  CrS  .... 
Lhave.»  c,  o  Sr.  MLO.  Tralar  lia  12.000  00,  Chave»  no  aplo.  208  —  A 
AdnMnUtradora  dc  Imóvel»  Ma»»et  MINISTRADORA  .NACTONAL  —  A 
ri.®*’  "T.?'*  Braga,  277  —  ».  Pre».  Ar.lonio  Cario,  615  —  2.*  pa 

•101  —  Tel.:  42-0061  ou  52-7257.  iTel:  42-1314. 


SILVEIRA  MARTINS  —  Alugo' 
D.  mobll.  Telefone,  e  '  geladeira, I 


so-nc. 


FORO 


CITROEN 


6  Cilindros 


iVende.se 


Volkswagen  19A0.  .HUdSOn'  1940 


Oui»  _  porta. 


)eô,  (banco  ~  •‘O™  cslado.  Vcn- 

rinico,  8  V.  dc-sc  tel.  23-1981. _ 

*">  ‘>®®'> 

,  forrado  »  rtlçóc»  .  Tralar  na  Almirante  Barrosc 
:om  apent,(com  o  guardador  ou  pelo  telefone  - 
Ver  eom  «ómente  aos  domingo», 

sm.nfo  dp  CITROEN  CV.  II  1958  -  Vende-,c: 
Accifa-,»  Ver  c  Iratar  Av.  Bartolomeu  Ml- 
tre  390/302  Leblon.  Fone;  31-1610.  Ra- 
~  _  mal  IM  DIa»  Vitci». 


350  rURCAO 
cm.ton..  qua» 
acm'lalto.  Ver 


'Dorgu-ard",  Dlejel.  3.5  SKODA 
ivo.  Carroçaria  Trlve-i  1.201  — 
le  barato.  Tel,  27-4996.  ]  tadn  —  ' 


Paru»  4  porfai,  3  bani 
tra^lro  removível),  meei 
tuptraquipado,  rádio  coi 
falanlaa,  banda  branca, 
éouro,  2  linda»  cArct  ec 
9.000  quil.  rodado»,  \ 
guardador  no  ttfadona 
atroperfo  do  Galeão, 
oferte». 


VENDO  por  300  mll,  A  vUl».  c 
mll  A  prazo,  um  Petlgeoi.  ano  I 
perfeito  eitado'  de  coniervaçAc 
;  gastar  óleo  e  podendo  aer  exar 
por  qualquer  mccAnIcn.  Trata 
;  12  A»  14  hora»  ou  dar  19  A»  21 
jpeto  telefone  47-3300. 


srvaçffo  motor  excelente, 
200  mll  cruzeiro».  Ver  p 
ulho  defrohle  embaixada 
das  a  Al  12  c  14  A»  17  c 


L  -  1937  -  Vendo  - 
-  Sedan  4  portai  —  otir 
Telefonar  para  21-1Í71 


CAMINHAO  —  Vendo  FORD  F-dOO. 

Jí*®  *  f"®  Araújo 


Vendo  um  100%, | 
Ihoje  no  Marquês 
São  Vicenfte  429  - 
'8.°  -  Tel:  47-7675.  í 


defrlto 


70  64  -  OSVALDO. 


nõufftní 


Ç»  Jl, de  Junho  179  .  "  V 

CADILUc  62  -  CoupA  de  Vtlle  - 
PMva  11  d^  Junho  UI».  ' 

S<  -  v,»t.  .-.Sii  I 

r.'”  P  *"‘Lebl."n.""*  I 

Eli"'  ,,  ”  Camliihanfte,  vendo  hoje 
ípartêm» 

•  ^Ro  'pre^CtT»jÍ';Úvo.»ó  do  um 
*“  ®''®«*®*  •• 

RVENDE^E  ^<ige  Coronel,  19*39!  2 

urUa  .Pnwrrflil.  Tixlo  equipado  0  i 
Tratar  36-2282  - 


CITROEN 


GERADOR  —  DE  12  vmlt» 
Una  —  Praça  11  de  Junho  r 


69  pramu,  cofie,  uMd 

—  120  —  Tel.  43-4548, 
COMPRO  prataria» 

—  xela».  candelabro» 
i«*  ‘***.  nbjelo*  de  ar 
*»<  guldade»,  eMAtiiai,  i 


LINGUAPJIONE  alcrnSo  —  Cotr 
{um.  Pauln  Fernando  —  37-9024. 

VENDE-SE  armarlü»  de  cozmha, 
Imo  novcui.  Rua  B  dr  Ipanema 
{aplo.  l.lXll  —  Copacabana. 

,  COMPRO  jóia»  brilhante»  para  I 
iU»o  nngóclo  rápido.  Tel.  58-8352. 


porto». 


quadro»! 


Tel.  47-7370. 
dr  Gasolina 
19343  M 


Iesia  guardado  no  Pótiò 
Jnqilet  Clube. 


I  VENDE-SE  um  carrinho  criança,  um  I  trado  pela  I 
rádio  "Stewart  Warner".  pick-up'  ..o 

I  “Wrliater"  lln-lo  móvel  -  48-1787.  | 
peru»  ESTRANGEIRO  deixar.dn  o  BrãiTi '  portAtcli  ,1 

- -  '  vende  Hl-Fl  Inglei»  último  tipo,  obat-i  eepcionau. 

ijour»  Indiano*  iTemple  Top  —  único»!  Joiiai  atuí 
{no  Braiili  tapete,  de  Knhmlr  —  gru-’  37-3082 
po  de  »olA  e  cadeira»  de  braço  —  lou-  rownaú; 
ça  —  copo».  Ver  Ru»  VUcondc  Albil-  í-eÍon»doV 
querque  14»  163  Leblon  -  entre  7  e  I  •■  ' 

i  horat  da  noite  todo»  o»  diai.  i  VENDO  t 

;  PAR-ncULAR  -  VenUlli5rc£"5ííi; !  fÀi  T»*  h‘."' 

meia  americano.  3500.  c  um  ar-refrl- - — - _ — 

;  gerador  USA.  pequeno  —  4  mll  37-7616  AP^EIJfO  LIMORCES 
'  ,  lo.  luxe,  vende-»*  fone 

1  CO.NTITÍÕ  TUDO  -  Antiguidade: 
bTAIaél».  candelabro»,  caiúçil»,  fa¬ 
queiro».  mordat,  medalha»,  livro» 
.tapJtt»,  porcelana».  rrlaUl»,  nbjetns 
arte,  r»pelho».  quadro*.  Tel.  42-9317, 
O  FRIO  ESTA  Ã(  -  Reforme  aeu 
'çaiaco  de  pele.  farendo  uma  Estol 
I».  RaptcialUtae  em  forrar  rolcha»  d» 
Virunha  —  ConiArtn*  da  pele*.  %’»l 
a  domirIUs.  dá  orçamento  Rot  7  d* 
Srtembru.  155.  tel  23-91,0, _ 


rcuUdore*  d* 
cbAo.  em  pé, 
rl*  preçoa  ri- 


PESSOA 
rcga-»e  C 
{Também 
37-7616. 


Vendo,  Sedaii.  Importado,  poi 
u»o.  auperequlpado,  perfeito  ejtado 
1  Facilito  parte.  Aceito  trocai,  Vei 
ver  R.  Bamblna  e7-A  —  Botafogo. 
_  _ _ _  19344 


caminhõbs 


Particular  vende  fate  bcllulnio  car-  bÕnito  ca»a 
"O  —  Dt  i  portos  —  Todo  equipado.  |  marrom  —  3 
Cm  excelente  estado  de  cotuerraçAo.  I  PRATARIAS 
-  Ver  e  tralar  ot  ■ 

!A  Ferreira.  115 
I  proprIeUfio, 


de  pele  novlnho  curto 

II  —  37-7616. _ 

Compro  faqueiro  bal- 
ibros,  bandeja»,  prata' 
objeto»  de  aiix.  antl-i 
el.  43-9232. 


Oeladelraa 
-  37-2323. 


M  pr.  LVXO.  1960  -  •tVnile-'  O  Km. 
quIUmetru»  com  garantia  daiQorantja 
r»rtllto  parte.  Rua  Alml-  nanclame 
GulUiem,  53,  apt.  K3.  Ublon,  tam-.u  in 


guldade 


Comple* 


{ CONS.  DE.VrAH10 


HIllMAH  -  51 
Conversível 


CHEVROLET 


(92)  Hipot.  e  Dinheiros 
HIPOTECA  j 
CrS  8.000.000,00 

Piopnelirlo  iradtcmial  ibraillelro).' 
Itamente  concattuado.  .oractM  d»  Crt- 


camioneta  CllEVRQIjrr  ri-ral 

"r-  (V^q.TnoUa  ,de  pagtimilar., 
radio. ^  Tel:  27-B(.6i» . 

VENOO^  Volktwagtn  .IVSirmõíot 
Importado  do  25.000  km.  óllme  «i- 
fado.  Tratar;  Hqftl  Novo  Mundo 
ggio.  9Í7. 


contrato  ,aU  T.  57-)363. 

IxAPETtS  PERSAS  —  Oaado», 
oom  estado,  fettoa  a  máo,  reod» 
lunto»  oti  leparado».  Ocaiilo.  I 
Cu  RuArlo  145,  «obrado, 

KERN  —  Vende-it  eetójo  de  de 
I  ho  *  outros  aporelboi  para  eo 
nharla  juntos  ou  aeparado».  Ocaii 
pua  dn  RotArio  143,  »obride. 

(vrn»  Tratar  pelo  — — . —  - — 

Sr.  MORAES.  FAQUEIRO  DE  CRISTOFLE  —  Vi 
21943  64  dem-»«  e  peça»  de  talhem  arub 

-  - '••nto»  ou  trparado»,  Ocaillo.  B 

RoMrin  145.  aobrida. 


Bom  ratado, 

n  r.209s. 


porta» 
farer  i 


iulna.  remido,  pró-j 

itarmedUrtna  ainda I 
rfonor  p*ra  43-1634 
_ 297I7  W 


VOLKSWAGEN 


(82)  Instruments.-Ótica 


OIDSMOBIÍE  -  1954 

do.  4  porta».  iBodélo  13.  a 
ITO.  Ru»  AaaunçAo  326  — 


RAniOS 

,  Tcituw  |)*rn  pronta  èntrrftii,  {nstalo 
«nlrna.  Riin  l)i»s  Frrrcira.  n.“  147-r _ 


AIRES  -  33 


liquidar  an 
to  dtnhelro 


Coparatàma,  959.  apto.  40 
•MAQUINA  ni-MAH  —  V* 


Toalbia  Imçól» 


LIMOÜSLNE  1957 
(LVDILLAC  FLKETWOOÜ 


linho 


O  mau  luiuoao  c»n 
;quilAm»tr(i.  3  beliaslm 
com  direção  bldr*ul:< 
,»te.  o  únioo  a  renda 


CAMIOmiAS 


>  D  F.  Ar»;.' 
Ribttm  333 
l»4e  64 


pronia  intrica 

AUTOBRAS  s  a 

nu  voLBNTAnos  DA  rauoa.  h'  323 

46,2S2S  -  4fr-l>44 


í{.\ni().s  l',VH.A  AITO.MOVEL 
ANTENAí*  I*AK\  Ai  rOMóVEI 

imediata  variado  oortimento.  RADIO  RE 
—  no  Ublno,  •  Avrni«Ia  .\taulfo  de*  Paiva.  9 
■w».  4;-iss2  ~  ::.5$82.  na.t 


MERCEDES  220^ 


ADVOGADOS  EM  BRASÍLIA 


16 


COgREIO  DA  MANHA,  Térça-Feirn,  22  do  Março  do  1981  2  "  Cndonio 

ZÂRZÂ  REAPARECE  NO  "HENRIQÜE  P0SS0L0"“ 


A  líder  da  turma  vem  preparada  de  Cidade  Jardim  pronta 
para  manter  a  supremacia  -  Valence^  a  principal  adversária 
-ValmyeVanDick  retornam  juntos  no  handicap  especial 
da  sabatina  -  Programas  para  as  próximas  reuniões 

A  ttmina  aprtitnta  novtt  alrtfòti  •  mtdidt  qut  vamoí  noi  Nt  ubelina  •  «Iraçio  milor  i  »  dlipuU  do  hindicap  oipa* 

aprofundando  nt  lamporada  claulca.  No  domingo,  taramoí  a  rta-  clal.  Al  anconlramoi  doli  animali  qua  rtaparecam,  a  llm  da  ulfl- 
luaçao  do  Hanriqua  Poiiolo",  prova  da  Importlnela  da  ala  fa-  maram  oi  praparallvoi  para  a  primalra  prova  da  triplica  corôa. 

minina  da  garaçlo  paiuda,  na  milha  a  com  a  alavada  dolaçlo  Slo  tlai  Valmy  a  Van  DIck,  amboi  dafaniorqa  do  itud  Paula  Ma* 

da  quinhantoa  mll  cruxalroi.  Apraianta  um  campo  numarote,  chado  a  qua  ratornam  am  boii  conditiai  da  traino.  Eitlo  numa 

nda  ancontramoc  Zaraa,  qua  4  a  lidar  da  furma  a  qua  virá  pra*  carralra  favorával,  poli  oi  advanárloi  náo  poiiutm  mullai  era* 

arada  da  CIdada  Jardim  pronta  para  mantar  aita  poilçáo.  Sará,  danclili,  a  tudo  Indica  qua  davaráo  pradominar  no  final. 


Tzariiia  levou  a  mellior 


pliotocliart 


Tiarina  foi  a  vancedora  do  “Cordalro  da  Craça"  abafando  Bll* 
tabafh  noi  últimoí  galáai.  A  vllórla  foi  dacidida  paio  "photocharf" 
a  a  dalaniora  do  itud  Paula  Machado  lava  ocailáo  da  damonitrar 
uma  atropelada  curta,  mai  fulminante. 

Largando  na  franta  Elliabath  valo  vindo  para  dentro  a  lò  no 
diralto  coniaguiu  colocar-ia  |unto  á  cárca  Interna.  Clareira,  que 
partiu  com  atraio,  entrou  no  rata  noi  óltimoí  poifot  o  nada  mali 
pdda  faiar,  enquanto  Oranga  a  Txarina  aparaacram  bam  colocadot  a 
ambai  Inveillram  tábra  a  ponteira  qua  parada  aitar  com  a  car¬ 
ralra  maitlgada.  Noi  matroí  finali,  no  anfanto,  Elliabath  aimo- 
receu  um  pouco  a  lito  foi  lullclanta  para  qua  Txarina  Invaitliia 
com  a(lo  avatialadora  a  a  alcançaiia  am  cima  do  eipalho,  con¬ 
forma  varlflcafio  do  "photochart".  O  tampo  da  prova  —  5»''3/'S  — 
foi  multo  bom  uma  vax  qua  a  plila  nio  la  encontrava  am  boai  con- 
dlçáai. 

O  handicap  aipaclal  marcou  a  vltárla  da  Sliamo,  qua  vinha  da 
perder  Ingrata  carralra  no  "Seli  da  Março".  O  franco  favorito  van- 
cau  bam,  dapoli  da  correr  encarcerado  até  oi  matroí  darradalroí, 
quando,  nio  coniagulndo  encontrar  a  paiiagam  aiparada,  foi  lan¬ 
çado  por  fora  a  chegou  a  tempo  da  livrar  um  corpo  i6bra  oi  ad- 
variárloi.  O  legundo  lugar  ficou  com  Parnot,  qua  corria  na  reta¬ 
guarda,  aparecendo  no  final  am  vlitoia  atropelada,  dominando  am 
cima  do  eipelho  Zum  Zum  Zum,  qua  tomou  parta  aflva  na  car¬ 
reira,  eimorecendo  noi  matroí  darradalroí. 


A  VITÓRIA  DE  TZARINA 


0  üXtro  anieriorct.  É  potslvcl,  porton- 
no  cor  to,  que  eitciamoa  cm  face  de 
igcitivt  uma  euotuçao  tardia,  fato  di- 
iator  T»,  rícll  de  acontecer,  mas  que  id 
Sendo  jc  verificou,  estabelecendo 
oc-  mai  xemptos  no  turfe  brasileiro, 
í  ^ano-  Eliíabclh  con/irmou  o  uitd- 
friiiií/r'  ^  "Costa  Ferraz'*  só  se 

ta  eam-  deixando  abater  nos  derradei* 
em  por-  '?*  Bulões.  Aliás  já  se  aguar- 
ito  íaoT-  ttma  grande  atuação  des- 

lha  wo-  Kameran  Khan, 

aca  CO-  9^^  tiinha  credenciada  pelo 
Im  ’  de-  ^  derrotar  uma  égua  da 
icontrar  iàmpera  de  Indómita  na  mes¬ 
es.  Em  diatdncia.  Perdeu  uma 

‘fènsora  <^<»Tcira  ingrata,  que  náo  lhe 
0  trona-  excopario  cm  circunatáncioi 
numa  favoráveis,  porém  de- 

tara  do-  ponatrou  aer  uma  capeciolir 
rfma  do  í®  quiWmctro,  Orange, 
tida  em  também,  correu  a  contento,  ao 
xpressi-  tmninar  no  terceiro  pósio. 
tra  Tza-  ""^aou  a  dar  impressão  no 
•aar  aos  ““  ^'eta,  esmorecendo  um 

)rfadora  Çouco  nos  metros  derradeiros, 
fieil  de  atuação  vem  demonstrar 

iá  sur-  “  defensora  do  Stud  Faria, 
campa-  *1“®  ^  nma  corredora  atreuida, 
corre  em  qualquer  terreno, 
lançando  por  terra  a  lenda  de 
sempre  que  não  se  adapta  bem  ao 
incipol-  gramado.  Clareira,  finalmen- 
m  ser  te,  não  póde  produzir  o  espe- 
evelara,  rado  ao  largar  com  senswel 
dades  e  atraso,  Todoa  aabem  que  num 
itrocen-  percurao  reduzido  uma  põrti- 
cm  aeu  do  adversa  decreta  a  queda  de 
Jardim  um  corredor  por  melhor  que 
hegou  a  ele  seja,  Foi  o  que  aconteceu 
iclhorea  com  Clareira  que,  não  pulon- 
aeu  ül-  do  bem,  foi  obrigada  a  fazer 
lip-^dro-  tdda  a  curuo  a  mais  de  meio 
ou  dea-  de  roio.  perdendo  um  terreno 
c  Vete-  precioao;  e,  na  reta,  quando 
vencido  encontrou  campo  limpo,  já 
Agora,  era  tarde  para  alcançar  as  ad¬ 
iu  mos-  veradrioa.  Tcrminoti  no  meio 
foi  au-  do  pelotão,  numo  atuoçõo  que 
r-lhe  o  não  pode  aer  levada  muito  cm 
lote  de  conta,  poia  o  filha  de  Cadir, 
quais  aue  raparecia  de  um  período 
Dcradrio  de  inatividade,  precisava  en- 
Tzarina  contrar  uma  correiro  aem  tro- 
lomada  peçoa  onde  pudesse  contornar 
poai-  oa  obatdculoa  guc  uma  "ren- 
a  femi-  trée"  sempre  oferece, 
iaa  que 

oa  tmos  GIL  MONIZ  VIANNA 


A  lapul 
domingo: 


-  7  Klo  '1'Dcantlni 
''  nio  Mlfiiuipe 

8  Pecará  . 

8  Bamboleio  .  . 

10  Sike  . 

"  Tio  Rainha  . 

n  Colara  . 

13  Olrem  . 


13  U  6*  páreo  —  ii  18,00  horu  —  1.300 

10  U  mciroí  —  Cr»  70.000.00. 

U  U  Col.Kf. 

7  88  1  —  1  BenjtualU-a  .  8  88 

13  88  3  AcúlUca  .  a  88 

11  58  3  —  3  Lailandra  .  3  88 

*  58  8  CalKaí  .  1  88 

58  3  —  5  Clavina  .  8  88 

8  Doca  Rica  . .  7  88 

7  SamAa  .  10  58 

á  —  8  Oronl  .  4  88 

no  0  Amoureuio  .  8  88 

de  10  Jamoy  .  0  83 

8*  páreo  —  á«  1830  hotaa  —  1.800 
Cl.  Imelroí  —  (Grande  Prtmlo  Henrique 
Sa.Poisolo)  —  Cr»  500.000.00  —  (Bel- 

8  50 1  linc) , 

2  S2  .  ... 


metroí 

Grama) 


1  Valmy  . 

'•  Van  Dlek 
3  Joeelyn  . 
3  Clrenalco 
8  Eitrónclo 
8  Klina  .  . 
8  Cochiie  , 

7  Eflrené  . 

8  Xinlnha  . 


Col.  Kl. 

1  Koimoí  .  8  88 

3  Clarinete  .  3  58 

3  Umdo  .  5  88 

8  NalUn  .  8  88 

8  Neltan  .  1  88 

8  FeiUvo  .  8  84 

8  Mister  LIon  .  3  88 

7AUto  .  7  58 

®  Anjo  .  8  58  6*  páreo  —  ás  16,30  horai  —  1.800 

.  ....  metroi  —  Cr»  85.000,00  —  (Bettlng).  1  —  I  Jirlot  . 

páreo  —  ás  18JS  horta  -  1.500  ‘  3  HermlU)  , 

roí  —  Cr»  90.000.00.  Co],  ki.  1  —  3  El  Rayo  . 

I  —  1  EmáriU  .  •  58  8  Caicidor . 

I.  Kl.  3  Exaltada  .  8  55  3  —  8  Trlitáo  . 

1  85  3  —  3  Colomba  .  •  55  0  Eldorado . 

85.,  8  MirUnéiIi  .  8  58  7  Moderno  . 

2  55  3  —  8  Zana  .  3  55  8  —  8  Alambre  . 

8  55  6  Dlavoleisa  .  3  58  9  Bandolim  .  ... 

•  85  8  -  7  Arálio  .  7  55  10  Eagle  Son  . . . . 

8  85  8  Kallnga  .  . .  3  55 

3  55  9  Tílmoia  .  ....* .  8  55  3«  páreo  —  ás  14.25 

metroí  —  Cr»  85.000.0 
AreU). 


3  84  CORRIDA  DE  DOMINGO 
B  80 

•  81  1*  páreo  —  ái  13.55  horas  —  1. 

6  81  melros  -  Cr»  60.000.00  —  (Pista 


A  legulr  apreientamos  o  raiultado  completo  da  reunláo  rei- 
llxade  anteontem  no  hipódromo  da  Cávea; 

Col.  —  Anlmali  —  JAqiieli  —  Pfio  VENCEDOR  DUPLAR 

Foolei  -  Rateloi  Poulei  •  Rateloa 


1  Volúvel  .  . 

2  Volpl  .  . . , 

3  Montehostll 
8  Dnman  .  . 
5  Kllamey  . 

8  Vagabundo 

7  Glenmore  , 


3  .Tollc  File  . 

-  8  Valcnce  . 

5  Claro  de  Luna. 
“  Cteclara  . 

-  8  Fultl  . 

7  CIcônIa  . 

"  Zarml  . 

-  8  Zoada  . 

9  Pussy  . 

lOPaddy  . 


—  1.000  metros  —  G  L.  —  Prêmloi:  Cr»  100.000,00, 

1.000,00,  10.000.00.  8.000,00. 

58  27.885  «8,00  11  8.214  258.00 

88  3.780  871,00  13  83.913  23,00 

83  30.309  88.00  13  80.130  21,00 

84  147.375  13.00  18  19.389  85,00 

88  10.021  178,00  22  2.004  533,00 

64  7.603  235,00  23  6.803  187,00 

58  8.925  382,00  38  3.870  300,00 

84  3.186  867,00  33  1.384  '  778,00 

-  38  8.124  280.00 


l.e  Bagorre,  J,  Portllho 
3.0  Cortagena,  C.  Dloi  . 
3.0  Agula,  A.  Marçal  . 
8.0  Quelucla,  A.  Ricardo 
8.0  Monlel.  A.  Bolino  . 
8.0  Foca,  D.  P.  Silva  ... 
7.0  Melba,  A.  C.  Silva  . 
8.0  Yalúne,  F.  G.  Silva  , 


V  páreo  —  ái  17.05  horai 
metroí  —  Cr»  85.000,00. 


.  .  ^  .  Col.  Kl. 

1  1  Candocá  .  8  85 1 

.  2  P«*íy  .  3  85 

2  —  3  Zlnga  .  6  55  , 

8  Quipela  .  8  85  * 

3  —  5  NáU  .  7  55 

6  llCll,  •  I  *  •  •  a  »  •  a  *  •  0  •  «  •  «  •  •  2  51  ,, 

8  —  7  IrquInU  .  1  85  * 

6  Fineza  .  4  55 

3»  páreo  —  ás  1883  horas  —  1.500  * 
metros  —  Cr»  60.000,00. 

1  —  1  Caboebon  . .*’'**’•  *'50  ^ 

3  Cocai  .  4  50 

2  —  3  Don  Flavlto  .  2  50 

4  Voluntarloio  .  1  50 

3-8  Kermann  .  •  52 

6  Verbete  .  6  50 

4  —  7  Love  Afíalr  .  5  88  m 

8  Narciuus  .  3  82 

1  —  1  Zangado  . 

8*  páreo  —  ás  15.30  horas  —  1.500  2  Allght  . 

metros  —  Cr»  60.000,00  .  3  Báreai  . 

Col.  Kl.  3  —  8  Expresso  . 

1  —  1  Caturrita  .  3  88  8  Armendarli  .  .. 

2  Roíe  Reine  .  8  80  6  Klll  . 

2  —  3  Javaneza  .  4  60  3  —  7  Capablanca  .  ., 

4  My  Eve  .  8  80  8  Luar  do  Sertio 

3  —  8  Maria  Perigosa  .  *60  ”  Talon  . 

8  DtUlca  .  3  63  9  Zato  . 

7  Vovó  Benedita .  1  80  4  -  10  Rpico  . 

85  8  —  8  Déllcateise  .  •  56  11  Hurllngham  .  ., 

80  9  Gaulteca  .  7  50  12  Embalado  .  .... 

40  10  Bailarina  .  *  50  13  Excelslor  .  .... 


I  —  ás  17,05  horai  —  1.604 
Cr»  80.000,00  —  (BetUng). 

Col.  Kl. 


2  Tia  Pollar 

3  Violeta  . 
8  Vovó  The 
5  Kuty  . 

8  Siclllana 

7  Quitérie 

8  Meluslna 
0  Sestrosa  . 


1  Torpedeiro 
3  Moonieed  . 
8  Hurllngham 

8  Br^zeado 

7  Reward  . 

8  Foudre  . 

9  Manhussü 


2  Zuninga  , 

3  ()uctllante 

-  4  Perdlta  . 

8  Icangá  .  . 
8  Mme.  Du 

-  7  La  Nlegra 

0  Poupée  . 
lOThelma  . 
11  Estância  . 
13  Sabah  .  . 
13  Be  Happy 


)  —  ás  18.30  horai  —  1.400 
Cr»  83.000J». 

Coí.  Ks. 


0  —  ái  17.40  horas  —  1.200 
-  Cr»  70.000,00  —  (BetUng). 
de  Grama). 

Col.  Ki. 


1  Zagal  .  . 
3  Mediar  . 

3  Dengo  . 

8  Agrimpex 


3  RUKl  . 
8  Xerxes 
"  Xacá  . 
8  VersaUl 
6  Match  . 


Diferenças:  2  corpos  e  1/2  corpo.  Tempo:  6r8/5. 

Vencedor:  (8)  65,00.  Duplo:  (34  )  260,00.  Flacès:  (8)29,00,  (8t  108,00  e 
(3)  31,00, 

Movimento  do  páreo:  Cr»  8.855.SBO.OO. 

BACARRE  —  (.,  c.,  2  anos,  Paraná.  Filiação:  Baghari .  e  Forget. 
Proprietário:  Stud  Esperança.  Treinador:  ConçaUno  FeIJó.  Criador:  Roger 
Cuedon, 


(BetUng). 

Col.  Ks. 
...  14  87 
...  11  88 
....  9  85 

...  6  85 

....  2  81 
...  2  81 
...  10  87 


7  Montecarlo 

8  Embalado  , 


reiimao 


07,f  2.»  PAREO  —  1.000  melros  —  GX.  —  Prêm 
30.000,00,  20.000,00,  10X00.00. 

l.«  Cervo.  A.  Reis  .  58  8.895  35,00 

3.0  Camlnlto.  J.  Gl  Silva  .  58  20.473  61.00 

3.«  Ghosty  Wlnd,  D.  Moreira  ..  84  18.817  109,00 

4.0  Revide.  M.  SUva  .  88  188.316  12.00 

6.»  Faseai.  D.  P.  Sllvn  .  84  7.587  238,00 

6.0  Espanhol,  A.  Ricardo .  88  (Camlnlto) 

7.0  Apito,  W.  Andrado  .  54  6.873  361,00 

8.0  Garay,  J.  Portllho  .  84  15.288  116,00 


Montarias  oficiais  e  forfaits 


978  •■•.pareô  —  1.000  metros  —  G.L.  —  Prêmios:  Cr»  300.000,00, 
iV  I  O  90.000,00,  60.000.00,  e  30.000,00. 

(GRANDE  PRÊMIO  CORDEIRO  DA  GRAÇA) 

1»  M.  Sllvn  .  87  88.882  85,00  11  9.921  172,00 

2.0  EUsabeth,  F.  Fontoura  ....  54  31.008  88.00  12  48.048  39,00 

3.0  Orange.  A.  Santos  .  87  18.283  183,00  13  49.788  38,00 

8.®  Floramour.  A.  Reli  .  84  8.172  319/)0  33  8.719  195.00 

6. ®  Vancouver,  J.  G.  SUva  ....  58  (Trarlna)  33  18.177  98,00 

7. ®  Clareira,  A.  Ricardo  .  87  139.881  19X0  24  18.883  115,00 

8. ®  Emwilón,  L,  Hlgonl  .  87  68.537  88,00  33  8.492  310,00 

.5’  Tlnoco  ....  84  (Emoclôn)  38  17.816  96,00 

10. ®  Hustrada,  A.  O.  SUva  ....  58  3.737  700,00  48  8.883  259,00 

11. ®  Zexê,  I.  Souza  .  87  (Floramour)  - 

12. ®  Joncio,  L.  Santo .  87  2.173  1.198,00  218.285 


1*  páreo  —  ái  12,85  horas  -  1.200  3  -  3  Tio  Carlos.  J.  SUva.... 

tetros  —  Cr»  10.000,00.  “Bobina,  J.  Queiroz . 

8  —  4  Rádio  Globo,  E.  Paula. 
Ii.  "  Feitor,  J.  Lapes . 

85 

83  «•  páreo  —  ái  16.80  horas  - 

83  metros  —  Cr»  38.000,00. 

86 

1  —  1  Bar-Le-Duc.  J.  C.  Sllv 

5“  2  —  3  Phoebus,  E.  Paula . 

“3  — 3Zuca,  J.  SUva . 

"4-4  Don  Leivai,  E.  Glbion. 
®“  5  Jolly  GIox,  J.  Queiroz. 

aftrSf^  M*í*‘«tooa'’"‘*  “  -  ás  1750  hora.  - 

netroí  -  Cr»  12.000,00.  njetroa  -  Cr»  W.OOO.OO. 

Z  ?  o**  .  Si  *  —  *  Alganeza.  J.  c.  SUva. 

.  S?  ;  Bela  Tamar,  3,  SUva.. 

6  .  5*1  — 3  Engano.  CL  PauUno... 

—  5  Balcno,  J.  Silva... .  80  .  4  E!  Aladlm;  E.  Paula.. 

6  Noturno,  O.  PauUno, .  M  8  —  8  Vlking.  P.  Coelho.... 

3.  páreo  -  ás  18,15  hora.  -  1.300  ”  M»lv*nero.  J.  Queiroz 


I  Sarandy,  E.  Paulo . 

3  Bamblneta,  E.  Casto . 

3  Gonga,  J.  Queiroz . 

4  Graallno,  G.  Mendei . 

5  Saet  Carioca,  J.  C.  SUva. 

«EsUlhaço.  J.  SUva . 

7  Caitor,  P.  Coelho . 

”  Lula,  O.  PauUno . 

8  Educado,  G,  Gomes . 


TURFE  EM  SÃO  PAULO 


Diecolo  venceu  o  ^‘Iniprcnsa^ 


Diferenças:  Vários  corpos  e  1/2  corpo.  Tempo:  80”. 

Vencedor:  (8  )  308,00.  DupU:  (23)  IM.OO,  Plocês:  (8)105.00  e  (3  )  37,00. 
Movimento  do  páreo;  Cr»  8.878.910,00.  '  ' 

*  “no*.  Paraná.  FlUiçSo:  Plmpáo  e  Cegulnha.  Pro- 
etárlo:  Stud  Otávio  Alves  da  Costa  Leite.  Treinador:  José  8.  da  SUva. 
ador;  Haras  Princesa  dos  Campos, 


—  1  Igrapeuna,  J.  silva .  88 

—  2  Rlmplante,  E.  Paula .  88 

—  3  Meridional,  G.  CarvaUio. .  88 

—  8  Preclous,  R.  CosU .  88 

8  Cisne  Azul.  M.  Luls .  84 

8»  páreo  —  is  18.00  horas  —  1.000 
letroa  —  Ct%  15.000,00. 

—  1  Nanette.  E.  Paula .  53 

—  2  VovO  Antonlo,  J.  Queiroz.  82 

—  3  Damar.  J.  Silva .  48 

—  8  LuzIUna,  3.  Lopea .  80 

8  CImbronaiso,  C.  Fernandes  88 

8»  páreo  —  is  1880  horu  —  1,800 
tetros  —  Cr»  20.000,00. 


Diferenças:  focinho  e  1  corpo.  Tempo:  5B"8/B. 
Vencedor:  (5)  88,00.  DupU:  (38)  96.00.  PUcês: 


(8)  21.00. 

Movimento  do  páreo;  Cr»  8.810X30X0. 

B  Paulo.  FUiaçBo:  Fort  Napoleón  c  Futen. 

Proprietário:  Stud  Llneu  de  Paula  Machado.  Treinador:  Emânl  de  Freltu. 
Criador:  Horu  Sáo  Jotó  e  Expedlctus. 


Barandy  —  Castor  —  Oongi. 
BsqoiroU  —  Forem  —  Sarrafo. 
Igrapeuna  —  Rlmplante  —  Pre- 


97K  3.®  PAREO  -  IJ 
li/i  O  IB.OOO.OO,  12.000,00 

1. ®  Emiueflo,  M.  SUva  ., 

2. ®  BIcío,  A.  Santos  ,, 

3. ®  Kerman,  A.  Barroso 
8.®  Tampico,  L.  Santos  ., 
8.®  Narclsus,  A.  O.  SUva 
B,®  Troxcb.i,  J.  Vieira  .. 


..L.  —  Prêmios:  Cr» 


Damar  —  Nanette  —  VovO  An- 
tOnlo. 

Parietal  —  Bobiu  —  Rádio 
Globo. 

Bar-De-Duc  —  Znea  —  JoUy 
GIox. 

Alganeza  —  Chateio  Laoriír  — 
VUring. 


9,7M  “  *“®  metros  —  G.L.  —  Prémloa;  Cr»  120.000,00, 

«W 1  è;  38.000,00.  28.000,00,  12.000,00  e  6.000,00. 

1.®  Slsamo,  J.  PorÜlho  .  56  136,208  20,00  11  18.3.13  117.00 

2.0  Pernot,  X.  Ssntos  .  58  8.249  828,00  12  38.881  88,00 

3.0  Zum  Zum  Zum.  I.  Souza  .,  82  83.737  81,00  13  87.982  28,00 

í  ô  V .  “  M.808  81,00  18  15.031  112.00 

8.0  Çotoxó,  A.  G.  SUva  .  81  8.120  680.00  23  25.974  «8,00 

Tlnoco  .  68  28.301  106,00  28  7,886  228,00 

S.»  Wlght,  J.  Baffica  .  80  21.388  128,00  33  22.081  76,tl0 

,2o  0'®'?“,!*“’..?-  **  ******  ***•“  *•  i*'®**  n»^oo 

10. ®  MontehosUI.  A.  Hodecker  .  51  8.208  326,00  48  1.762  052,00 

11. »  Rugendu,  L.  Rodrigues  ....  51  •  6.769  398,00  - 

-  211.028 

338.283 

Diferenças:  3/8  de  corpo  e  paleU.  Tempo;  97*3/8 

Ve^edor:  (1)  20.00.  DupU:  (18)  112,00.  PUcês:  (I)  18.00.  (10)71.00  e 


Parieui.  p.  Coelho... 
Decuriáo,  E.  Glbson. 


Vencedor  do  8.“  páreo  G.  P.  Imprensa 


Montarias  oficiais  e  forfaits 

1»  páreo  —  is  13X5  horu 
metros  —  Ch»  80.000,00. 

1  —  1  AUmbre,  A.  Rlcirdo .  60 

2  Gudrum.  J.  PorUlho .  88 

3  —  3  Hermlto,  P.  Gomu .  58 

8  JebeU,  J.  Graça .  58 

3—8  Pernambuco.  M.  NlclevUk  58 

6  Juar,  p.  Fontoura .  58 

7  Balenis,  A.  Reis .  83 

8  —  8  Autêntico.  O.  Macedo .  86 

9  Boul.  D’Or,  Nio  correrá..  88 
10  T.  The  Second,  A.  CUrdoio  8a 

2*  páreo  —  ás  1828  horu  -  1.600 
melros  —  Cr»  «0.000.00. 

Ks. 

1  —  1  Cuarixó,  M.  SUva .  56 

2  TlUn,  A.  Ricardo .  56 

2  — 3JanJak.  A.  Marçal .  60 

"  Garrafio,  A.  Santoi .  86 

8  admc.  E.  Brandio .  «0 

3  —  8  ArreblUdo.  J.  Marchant..  86 

"  Emok.  J.  Barras .  80 

6  CbTU  de  Acero,  C.  Ellva..  80 

8  —  7  Bourgogne.  L.  DUi .  80 

8  IchlbO.  J.  G.  SIlví .  «0 

0  Cato  Lindo,  J.  A.  SUva..  86 

3®  piru  —  ás  18X1  horas  —  1.300 
metros  —  Cr»  70.000,00. 

Ks. 

1  —  1  Milaouko,  P.  Fontoura....  86 

3  Mlrebeau.  j.  Carllndo..,.  84 

3  —  5  My  Sing.  J.  Ramos .  86 

8  Lapldário.  F.  G.  SUi’a....  .VI 

3  —  8  Sputnlk.  P.  Labre .  86 

I  Carrouiael,  A.  Ricardo....  56 
8  —  7  Durazlnlto.  L.  Santos .  86 

8  Bugre.  D.  Morem»  .  86 

9  Baghari.  A.  Santoi .  86 


1.6001  8»  páreo  —  ás  18.30  horu 
I metros  —  Cr»  70.000,00. 


eáo;  Hamdam  e  Garbosa 
frtlnador:  Roberto  Mor- 


Dlferençu;  focinho  e  dois  corpos.  Temí 
Vencedor:  (3)  88.00.  DupU  (23  )  81.00.  PÍ 
Movimento  do  páreo:  Cr»  5.781.080,00. 
ENSUEfiO  -  m..  c..  8  anos.  S80  Pa 
Snarnel  Eyei.  Treinador;  Paulo  Morgado.  Proí 
Criador:  Roberto  e  NêUon  Seabra. 


1  OragoneL  A.  Santu... 
3  Numantlno.  H.  Henrlqu 

3  Xlu,  J.  Marchant . 

4  Tabae  Blond.  L.  Santoa. 
6  Ditirambo,  P.  Fontour 

6  RanaL  O.  ^elroz . 

7  Cylon,  J.  G.  SUva . 

"  Clbl,  A.  Ricardo . 

8  Destemido,  A,  Bajroso, 


9)30  *■*  T*-***®®  —  *.*00  metros  —  GX. 
ÍWOU  18.000.00,  13000.00.  6.000,00  e  3.000.00. 

1. ®  Sandljurst,  M.  Sllma  .  56  187.125 

2. »  Urco,  J.  Marchant  .  58  55.304 

3. ®  Cucador.  L.  Santoa  .  58  27.322 

8.®  El  Rayo,  J.  Bolflca  .  80  7.020 

8.®  CaUffo,  H.  Cunha  .  80  7.899 

6. ®  Boulevud  dSOr,  J.  SUva  .  50  19.071 

7. ®  (auieno  A.  Ricardo  .  88  9.912 

8. ®  Banjo,  P.  Fontoura  .  88  8.781 

»■•  J«ck  Frull,  J.  Graça  .  88  12.755 

10. ®  Usto.  J.  Santos  .  87  6.289 

11. ®  Brechelto,  W.  Andrade  ..  58  50.083 


Prêmios: 


'fi  8.®  PAREO  —  1X00  metros  —  AX. 
11  25.500.00,  17.000,00,  8X00,00  e  8X50.00 

Foollsh,  IL  Cunha  .  65  78.156 


Prêmlu:  Cr»  85.000.00, 


Monje  Branco,  W.  Andradi 

EilUhnço,  D  Moreira  . 

Muscar).  A.  Ricardo  . 

Umoi.  F.  G.  SUva  . 

Ixird  Diamante.  J.  G.  SUvz 
Bom  de  Bico,  J.  F.  Santoa  , 
Imanadi»,  A.  C.  SUva  .. 


391.581 

Iskander,  Jangall  e  TrlsUo. 

"ÍPSf  'onm*.  Tempo:  76*3/8. 

17,00.  DupU  (18  )  28.00.  PUcês;  (11)  12.00.  (1)  19.00  e 

páreo:  Cr»  7.233.030.00. 

-  itin  a,  6  anos.  Sáo  Paulo.  FlIUçio:  Heron  e  Mlijo- 
..0:  Stud  Uneu  de  PauU  Machado.  Treinador:  Emânl 
Haru  S.  José  e  Expedictui. 

.  MOV>ME.NTO  DA8  APOSTA» 

35  .  CrI  1.401.518.00 

.  Cr»  47.072.450.00 

TOTAL  .  Cr»  48.473.978,00 

RESCLTADO  008  CONCURSOS 
Bolo  de  6  pontos  —  115  aesrudores  ....  Cr»  1.189  00 
Bolo  de  7  pontos  —  2  scertadores  ....  Cr«  183.82e'oo 

BetUng  Simples  —  791  acerUdorei .  Cr»  120X0 

BetUng  Duplo  —  II  acertadores  .  Cr»  20.837  00 


N5o  correram; 
Dlferençu ;  2  c 
Vencedor:  (11) 


(3)  31.00. 

Movimento  dr 
SANOHURST 
longhl.  Proprlelir 
Freitas.  Criador: 


Olfrrrnct 


várloa  corpos  e  3  corpo».  Tempo:  83*1/3. 
(5)  ‘  *’'*®**= 

Morimento  do  páreo:  Cr»  6.036.530.00. 

FOOLISH  —  m,  t..  3  anos.  Paraná.  FtlUcSo:  NUglrls 
Valenl*'*^'’'  Treinador:  Josê  S.  da  MUi 


Slh^er  Phocnlx. 
Criador;  Haru 


RESOLUÇÕES  DA  C.  C. 


AKKO 


A  Comissão  de  CorrKMs,  dn» 
sua  reunláo  de  ontem,  tomou  as  ' 

(seguintes  resoluções:  , 

a)  Notificar  os  tratadores  dos  ' 
animai»  Emérita  e  Bom  de  Bico  , 


1.®  Damst».  A.  RIratdo 

2»  Crai.  M  jyiva . 

S*Takin.  1„  nur  .... 
8  *  Iioreu  u  Rtgonl  .. 
5.®  Zam.  J.  Ramos  . 

6  ®  Mercúrio,  w.  Andradi 

7  ®  Zimbo.  J.  Marchsm 


ÍI?  ,  (P>Ua-  (nio  comparecer  »  pesagem,  com  ,  f  211'^,'™-  P- Fontoura 

^  l.tm.OO,  e  Laer-  o  pèso  reguUmentar).  o  jóquei  *  a  Artrtha  ^  H  ®^LJma 

íotloy).  «n  Cr|  .....Joaquim  G.  Silva  (Virago),  em  7  Lupanga'.  S  c^jjíõ 
.  ,  Cr$  500,00.  ,8  -  a  Mr  r»lr  Lady,  A.  Rlcs 

por  Iníraçio  da  all-  J)  Multar,  por  Infração  do  i'  •  A  Bolino..., 

^  44  do  Código  d*  6.0  do  artigo  87^  CÓtU^e^!  “  *  *•** - 

(não  ter  dado  em  tempo  o  g.  oáreo  —  áe  i74b  w». 
.eo^ta  aiT«iado),!compromÍMo  de  montaria  de  seu  metru  — cir»  to  oooxe  — 

- ionlsla),  0  tratador  Estevam 

ira  FHbo  (Moju),  em  CrS  *  —  *?>“»>>*«»»«•■  L.  Ruoni. 

100  2  Lonero.  J.  Tlnoco.... 

*  f^“rLari>r  m  tujmr.LJirLt--  sIm  ^  ^  CflftAftCh*.  J.  ClfttmSQ 

0.{^r  o  pagamento  dos  4  Fujlkar*.  Nio  oorTerá.. 

lioa  du  corriou  de  10.  13  e  t  toa  i.  Marcham 

e  março  do  corrente  aoo  :3-aLean««s.  a.  Bsirow  .. 
As  puolçôea  constastes  óai'  ’  Trac  Portiiho. 

b  «  c.  fóroer.te  entairio  .  !  Eminvnv  p.  Fcnti 

rigor  .  partir  do  dU  25  do^*  "i!!  .... 

mt*.  I  jl  Dritetut.  D.  F.  SOra.. 


artigo  do  (2odÍ^  de  Corri- 1  Corridas  (náo  apre^^  o”  ani-1 
das  tprejudicar  os  compeUdoresJ.lmal  convenlentemsilc  ' 

os  »cmntw  proftision^;  Antó-lo  trabidor  Expedito  Coutiabo' 
nio  G.  Sihv»  (Cot(^ó).  até  31 !  fMsnhuassu),  emO^  50000. 
março;  Jcuqmm  G.  SíU;.  ^la-l  g)  Multar,  por  Infi^çio  da  all-  i.i 
du.,,  Anvinlo  Bellno  (Emérita  e  nea  d.  do  artigo  4Í4  do  Código  de 
Estrilo),  /^Ido  Reis  (^ra- Corridas  (nio  se  apresentar  oos  pt 
corrida  decmtemente  ua-  13 

e  Ivan  de  Sousa  (Zian  Zum  jado).  o  tratador  Waldemir»  Go-‘ 
^um).  até^  de  março:  António  mtis  d#  O’.;.-  r  ,  «n  Cr»  1.005*0  'al 
•nir-rdo  (Daman)  e  Giiwn  OU-  h)  MulUr.  por  Iníraçio  do  ar-  en 
iveíra  (Eveliiu)  até  3  de  marça-.lr-  IBl  da  Sdigo  deC^dax.co 


Uru»  tupen. 


(Coneilxi  na  t.*  página) 


CORRKIO  DA  MANHA,  Tfrç..|>ir«,  22  dr  M.rço  dc  1960 


RESENHA  AMADORISTA 


tre  as  cquiprs  dns  1.*  ^ 
(iivisócj.  tendo  por  iocnl, 
piscina  do  Guanabara. 


Total  r.rral 

Vaifii  da  Oama  iTfIracar 
poSo'.  su  pnntoB. 
riumlnanir,  |M 
Guanabara.  ]M 
Tlluca,  m 
BanfU.  M 
Icaral,  7S 
América,  o. 


O  Vasco  da  Gama  sagrou-BC 
tctracampeio  carioca  Infante* 
Juvenil  de  Saltos  Ornamentais, 
após  competiçSo  realirada  do¬ 
mingo  pela  manhS,  cm  SAo 
Januário.  Eis  as  provas  con* 
os  respectivos  vencedores; 

MASCULINO  —  Juvenil 
Júnior  —  Biancamano  Pell- 
crincti  (Vasco,  24,30  pontos. 

Juvenil  Sênior  —  Carlos 
Amaral  (Fluminense),  39,83 
jKintos, 

FEMININO  —  Juvenil 
Júnior  —  Rute  Neusa  (V'asco), 
19.30  pontos. 

Juvenil  Senior  —  Maria  do 
Lourdes  Amaral  (Vasco), 
38,20  pontos. 


José  Caetano  da  Luz  (Ma¬ 
ço  Estéves),  foi  o  vencedor 
da  primeira  semi-final  do  IV 
Campeonato  dos  Bairros  de 
Ciclismo,  que  foi  realizado 
anteontem,  nas  imediações  da 
Praça  Paris,  num  percurso  dc 
27  quilômetros  e  500  metros. 
O  vencedor  gastou  .ASMO”  para 
completar  o  trajito,  obtendo 
uma  média  horária  de  30  qui¬ 
lômetros  e  407  metros. 

Além  de  José  Caetano,  con* 
seguiram  ic  clastificar  para  n 
prova  final  da  competição. 


AHCO  E  n.ECHA 
i>  Btlpomo  (Carlofai 


ipetIcSo 


troMu  -O  Gtobf 


tndo  sji  pontua. 
l.Municipal)  triun- 
(inlnlno,  cont  199 
1  SO  metrot.  Por 


poniof, 
equlprs. 
dor.  cor 


contra  (IS  dc 


>IOTOCTCUÇt.MO 


roí  duputado 


o  llt  Circuito  .Motoclctl 
Bangu.  compeilçlo  q: 
Inicto  da  temporada  c 


prova  linai  oa  competição, 
Joaquim  dc  Azevedo  (Maco 
Estèvcs)  e  Domenico  Pitillo 
(Bairro  Peixoto), 

VOLIUOL 


Campeonato  Masculino  — 

1. °)  Vasrn  da  Gama.  31  pontos; 

2.9)  Fluminense,  21  pontos. 
Campeonato  Feminino  — 

1.9)  Vasco  da  Gama.  46  pontos; 

2.9)  Fluminense,  14  pontos. 
Campeonato  Infanto-Juvenll 

(contagem  geral  —  total)  — 

1.9)  Vasco  da  Gama  (tetra- 
campeão,  77  pontos;  2.9)  Flu¬ 
minense,  35  pontos. 

POI.O  AQI  ATICO 
Foi  inaugurado  o  Torneio  da 

2. *  Divisão  de  Polo  Aquático, 
com  o  jôgo  Vasco  x  Guana¬ 
bara.  Os  cruzmaltinos,  que  io¬ 
ga  ram  reforçados  com  trés  ele¬ 
mentos  de  sua  equipe  princi¬ 
pal,  venceram  íàeilr.iente  ao 
adversário,  por  7  tentos  a  1, 
Marcaram:  Américo  4  e  Dicter 
para  os  s-ascainos  e  Nci  para 
o  Guanabara.  O  prélio  foi  em 
São  Januário,  tendo  a  dirigl- 
lo  Isaac  Santos  dc  Morais.  As 
equipes  foram  estas:  Vasco  — 
José  Alves.  Erick,  Rolando, 
José  Basilonc.  Barbeiro,  Die- 
ter  e  Américo.  Guanabara  — 
Sabóia,  Bianor,  Barros,  Car¬ 
los  Alberto,  Nei,  Marcus,  Au¬ 
rélio  c  João  de  Deus. 

Sábado  terá  prosseguimento 
o  Torneio,  com  o  Jôgo  Vasco 
X  Fluminense,  cora  Jogos  en- 


lunli  i.MCB.i,  CJO-i/io. 
MolonrUt  —  Eduardo  Saliv.t 
MCB),  na-  latí  50  cc.t. 

IM  clllndradai  (Motonrtaa  ej- 
trte.  alí  ISO  cc.  cm  10  voltaal  — 
lArlo  Leal  Manini  (MCB),  IVOZ" 
10. 

2S(  rlllndradat  iMotoctcletai  «i- 
orle.  em  10  voltai)  _  .vário 
cil  .Vavtlni  i.MCBi.  IV«". 

SOO  rllindradaa  i.MotocIcleUi  ei- 
orte.  em  IS  voltai  —  Roberto 
:r\f»  iMCB),  UM", 
rírca  Un*  icm  IS  volua)  — 
Pberto  Xevc«  i.MCB).  17 •SCO,  10. 


Quadro  do  Fluminense,  campeão  carioca,  que  intervirá 
Correio  da  Manhã 


Torneio  Inicio  na  série 


FUTEBOL  DE  SALÃO 

Principais  equipes  da  cidade 
iniciam  jogos  de  classificação 


‘‘Clcmentine’’,  dc  Harry  Adlcr, 
gala  dn  serie  dc  seis  cm  disputa  ii 
cas  da  Classe  Slar.  Na  segunda 
mal,  com  o  oitavi 

POR  BARLAVEyrO 

‘TimCHlO”  SmPREElSDEU 
vencendo  segunda  eliminatória 

“Pinim”.  o  tnaig  regular:  doig  neguudos  tugares  —  “C/pmp/ifÍMi?”,  vitorio- 
go  na  primeira  regala  —  ^^Cbunga  IV”  triunfou  ua  ^^Comndoro” 

FIGUEIRA  H.VRBOSA 

Neste  fim  dc  semana  i  Cla.c.se  Star  realizou  as  !  cas.  Sensação  e  surpré.u  sucedni  na  segunda  eta- 
iuit  duas  primeiras  regatas  da  série  de  iwis  va-  doando  "Pinnocchio  Iir  ullrapa.s.tou  o  "Plmm" 

_ da  Tinha  dc  chegada,  vencendo  brilhan- 

lendo  as  cinco  me1hore.s,  pelas  Eliminatórias  Olimpl-  temente. 

.Além  da  classe  Star,  esléve  ■  ça  média,  ideal  para  regata, 
somente  cm  atividade  a  Ca-  ;  não  es\ive,  contudo,  multo 
noca.  disputando  a  primeira  firme  em  sua  direção,  pre- 
regata  da  sene  dc  tres  em  Judicando,  algumas  vézcs,  o 
d®  .^®£®  (^ntodoro  desenrolar  da  prova. 

Iate  Clube  do  Rio  de  Janei-  ,Ao  final.  "Clemcntinc"  so- 
ro,  na  qual  sagrou-se  vence-  freu  assédio  do  ••Pimm".  de 
dor  o  Chunga  IV  .  Walter  von  HueLschler  c  do 

"rr  v\fPVTivp- nn,  ‘•Xodó",  de  Roberto  Bueno, 

CLEMENTINE  NA  PRI-  tendo  mesmo  perigado  a  sua 
MEIRA  posição.  Defendendo-se  com 

n, ,,  .  .  propriedade,  conseguiu.  p(>- 

na  ponta,  c 

4  eliminatória.  cruz.tr  a  mct.i  final,  c^  o  li- 
Adlcr,  ro  de  vencedor-  Em  seguida, 
escapuliu  na  liderança,  do-  chegaram  o  “Pimm",  de  Wal- 
desde  então  os  seus  icr  von  Huetschlcr;  "Xodó", 
competidores.  O  vento  de  fôr-  ,  de  Roberto  Bueno;  "Alundo'‘| 


icnccu  a  primeira  rc- 
I.S  Eliiiiinnlúrias  Olínipi- 
etapa,  porém,  saiu-se 
lugar. 


Com  os  jogo.s  de  classificação  pelo 
Torneio  Inicio  de  Juvenis  e  Infanlo- 
Juvenis  já  concluídos,  leremos  hoje, 

O  Torneio,  qué  está  dividido 
em  5  séries,  será  disputado  em 
6  locais  diferentes,  todos  cm 
quadra  coberta,  assim  distribuí¬ 
do»; 

"Série  Correio  da  Manhã"  — 

Local:  Ginásio  do  Carioca  E.  C. 

19  Jôgo  —  .Minerva  x  CIB;  2» 

Jôgo  —  E.  C.  Senado  x.BoqueU 
ráo,  39  Jôgo  —  Flamengo  x  Ca¬ 
rioca;  4»  Jôgo  —  Fluminense 
X  P.  .Mato.».  5»  Jôgo  —  Venc.  do 
19  X  Venc.  2*,  (9  jôgo  —  Venc. 
do  .79  X  Venc.  do  49  —  79  Jôgo 
—  Venc.  do  6»  x  Venc.  do  6». 

Árbitros  designados  —  Abillo 
Netto,  Edson  Pitanga,  .Nelson 
Silva,  Manuel  M.  Coelho.  De¬ 
legado:  Armando  Lucas  Fer¬ 
reira. 

"Série  Jornal  dos  Sports"  — 

Local:  Ginásio  da  A.  A.  VÜa 
Isabel. 

19  Jôgo  -  A.  A.  B.  B.  X 
Uruguai,  29  Jôgo  —  Maxwell  x 
América,  39  jôgo  —  A.  A.  Ti- 
Juca  X  Grajaú,  49  jôgo  —  Muni- 
cipal  X  V.  I.sabcl.  59  jôgo  — 

Venc.  do  19  x  Venc.  do  29,  69 
Jôgo  —  Venc.  do  39  x  Venc.  do 
49,  79  Jôgo  —  Vcnc.  do  5’  x 
Venc.  do  6®. 

Árbitros  designados:  Ilumber- 
to  Fonseca,  Maurício  Fijtuelre» 
do,  Darci  R.  Maltn.».  Narciso 
de  Almeida.  Delegado;  Hélio 
Garcia. 

"Série  Dlirlo  de  NoIleUs"  — 

Local:  Ginásio  do  Mello  T.  C. 

1»  Jôgo  —  lork  X  Mello,  2?  jô¬ 
go.  B.  de  Pina  x  S.  O.  Espor¬ 
tivo.  39  Jôgo  —  Bonsiicesso  x 
Paranhoa,  4*  jôgo  —  GREIP  x 
Sunil,  59  Jôgo  —  Venc.  do  19 
X  Venc.  do  2»,  (9  jftgo  —  Venc. 
do  39  X  Venc.  do  4»,  79  Jôgo  — 

Vcnc.  do  59  X  \^enc.  do  6®. 

Árbitros  designados:  Roberto 
Abrantes.  Edem  Maniel.  Lldlo 
Pôrto,  Enlo  Massonl  Nunes.  De¬ 
legado:  Mário  Ribeiro. 

54rl*  Revista  doa  Eiportcs* 

—  Local:  Ginéslo  da  A.  A.  Ja- 
caré. 

19  Jôgo  —  Sáo  Cristovio  x 
Jequlá,  29  Jôgo  -  V.  Prevldén- 
pI*  *  39  Jôgo  —  Gamler 

X  Estréia.  4®  Jôgo  -  Vcnc.  do 
?!  í?*"  ~  <5»mlcr  X  Estréia, 

49  Jôjo  —  Magnatu  x  A.  A. 

Jacaré,  5®  Jôgo  —  Venc.  do  1® 

X  Vcnc.  do  29.  6*  Jôgo  -  Venc. 
do  39  X  Venc.  do  4*.  7*  Jôgo 

—  Venc.  do  5®  x  Venc.  do  6®. 

Arbitro»  de.signado$;  Améri¬ 
co  B.  Costa,  Enio  Souza,  Daniel 
Nunes.  Benedicto  R.  p.  Santo.». 

Delegado  —  Jacl  TInoco. 

"Série  O  Clebe" 

1®  Jôgo  —  Manufatura  x  Ca¬ 
rioca  2®  Jôgo  -  Pilares  x  Im- 
perial,  39  Jôgo  —  Rlvcr  x  Maria 
da  Graça.  4®  jôgo  —  Magnatas 
X  A.  A.  Jacaré,  5®  Jôgo  — 

Venc.  do  1®  X  Venc.  do  2®^  ge 
JJko  -  Venc.  do  3®  x  Vcnc.  dn 
4*  Jôgo,  7®  Jôgo  —  Vcnc.  do  5® 


dando  cumprimento  ao  calendário  ela¬ 
borado  pelo  Departamento  Técnico  da 
FMFS,  os  jogos  de  classificação  para  a 
Divisão  Principal. 

CONVOCAÇÃO  DO  IXA- 
MENGO 

0  flamengo  está  convocando 
para  os  Jogos  do  Torneio  iníc  o 
de  hoje  á  noite  os  seguintes  Jo¬ 
gadores;  Leite.  Zanonl,  Juraei, 
Betlnho,  Jalr,  .Nei,  R'carde.  Car¬ 
los,  Gilson,  Rasputin,  Mário.  O» 
Jogadores  convocados  deverão 
comparecer  á»  19  horas  na  se¬ 
de  do  Carioca  E.  C. 


rica  F.  C-,  para  entio  decidir 
com  0  Vila  Isabel  a  final. 

Devido  á  coincidência  de  da¬ 
tas,  0  D.  Técnico  da  F.MFS  re¬ 
solveu  adiar  "aine-die",  a  2*  e 
3*  rodadas  da  “Copa  Federa¬ 
ção",  que  deveriam  ser  reali¬ 
zadas  nos  dias  21  e  23  do  cor- 


OLTIIAS  NOnciAS 

—  Os  resultado»  dos  Jogos  de 
classlficaçáo  do  Torneio  Inicio 
de  Infanto-Juvenis  nas  duas  sé¬ 
ries  ficou  assim  registrado; 

"Série  Dlérie  do  Brasil": 

A.  A.  Carioca  x  A.  A.  B.  B. 
I.  V.  Isabel  1  X  0  P.  Mattos, 
Grajaú  1  x  2  América.  A.A.B.B. 
2x0  Minerva,  V.  Isabel  3  x  I 
Tijuca,  A.A.B.B.  3x0  Améri¬ 
ca.  Final:  A.A.B.B.  2  x  V.  Isa¬ 
bel  0.  Nota:  Deveré  ser  des¬ 
classificado  a  A.A.B.B.  por  in¬ 
clusão  de  Jogador  sem  condição. 

"Série  Olérie  Ciriece": 

Estréia  0  x  .Maria  da  Graça  0 
(decisão  por  penalidades:  Ma¬ 
ria  da  Graça  2x0».  Pilares  0 
X  3  Madurelra.  Sáo  Cristovào  3 
X  3  Vasco  (decisão  cm  penali¬ 
dades;  Vasco  3  X  2i,  GREtP  0 
X  4  .Magnatas,  Maria  da  Graça 
0x0  Madurelra  (decisão  cm 
penalidades;  Maria  da  Graça  3 
X  2),  Vasco  3x0  Magnatas.  Fi¬ 
nal;  Maria  da  Graça  1x8  Vas¬ 
co  da  Gama. 

Não  está  marcada,  ainda,  a 
decisão  extra  do  Torneio  de  In- 
finto-Juvenil. 

Os  Jogos  finais  do  Torneio 
Início  da  DIv.  Principal  deve¬ 
rão  ocorrer  no  dia  25,  e  a  de 
Juvenis  no  dia  23,  respectiva¬ 
mente,  sexta-feira  c  amanhã. 


XATAÇAO 

O  Vasco  da  Gama  sagrou- 
se  tetracampeão  infanto -Ju¬ 
venil  de  natação,  ao  totalizar 
233  pontos  contra  154  do  Flu¬ 
minense,  após  as  provas  efe¬ 
tuadas  domingo  passado,  em 
Sáo  Januário. 

Foram  a.»sinalados  Irés  no¬ 
vos  recordes:  Eliane  Garcez 
Chaves  (Fluminense),  féz  os 
50  metros,  nado  de  costas  pa¬ 
ra  meninas  petizes.  em  42", 
superando  a  sua  própria  mar¬ 
ca,  que  era  de  43"1/10.  Val- 
ter  Duarte  Ferreira  (Vasco), 
®  sua  marca  de 
41  4/10  para  os  50  melros, 
nado  de  peito,  cora  a  de  40" 
e  4/10.  Finalmente,  Silvio  Vi¬ 
laça,  também  ultrapassou  seu 
antigo  recorde  dc  33"0/10  pa¬ 
ra  os  50  metros,'  nado  li»Te, 

39"2/íó 

PROVAS  E  VE-NCEDORES 

..Y*"'?'"  9**9*  »•  provai  realiza- 
a«.  Dem  como.  oi  ceus  reiDeeil- 
vos  vencedores; 

.Mtnlna»  Infanllt  _  SO  melro». 
n*do  borboleta  —  Ura  Btn*\'ent« 
da  Silva  i Bangu),  «"J/lo. 

SO  metro»,  nado  de  peito  _ 
Armen  Perseghlan  Cnjuea)  ,  j»« 

30  melro»,  nado  livre  —  Daliy 
T.'rerinha  Tomí  (Vaaco),  J4"S/10. 

M  melro»,  pelio  cJiuieo  —  lo- 
»e)‘^'4rí*^V*  irlumlnen- 

M  metro»,  nado  de  coala»  — 
““-VjjlTerezinh»  Tomí  lVa»eoI, 

.Menina»  Jovenli  —  loo  metro» 
nado  borboleta  —  An»  Lúcia  Sa¬ 
raiva  iCuanabarai,  I*34"I/10. 

ICO  metro»,  nado  de  coiiai  — 
1^11  .Mllllauilcai  (Guanabara), 

Kio  melro*,  nado  de  peito  — 
“l*  *■»***  D‘*a  (V»*col, 

100  melro»,  peito  elá»»lco  —  An» 
Lúcia  Saraiva  (Guanabara»,  rac 


dc  Carlos  Pires  de  Mello  • 
"Pilantra",  dc  Jorge  Pontual, 
Diversas  avarias  acontece¬ 
ram,  tendo  havido  desistên¬ 
cia  do  "Plnocchlo"  —  cslève 
sompre  entre  os  cinco  pri¬ 
meiros,  —  "Saionara",  dc  Pe- 
ter  Siemsen;  “Lady",  do 
Carlos  Sansoldo;  "Alegria  ’, 
de  Samuel  Rubens  Israel  e 
"Cobra",  de  Fernando  Segre- 
to.  Compareceram  ao  percur¬ 
so  da  ilha  d' Agua  doze 
barcos. 


Deaforroii-se  o  Brasil,  derrotando  a  .4 
por  1x0  —  Milton  asBÍnalou  o  tento  di 

SAN  JOSÉ.  Costa  Rica,  21 
de  maior  tiragem  em  Costa  R 
do  Campeonato  Pan-Americant 

Goleiro;  Hernan  Alvarado 
reito:  Alvarez  (Argentina); 

Brasil;  zagueiro  esquerdo;  Ort 
Elton,  Brasil;  médio  esquerdo 
trema-direita:  Del  Aguila,  M» 
ton,  Brasil;  cenlro-avanle:  Gii 
querda:  Calla,  Argentina,  ext 
menez,  Costa  Rica.  —  (FP). 

SAN  JOSÉ.  Coíta  Rica,  20  —  0 
Braill  venceu  hoje  por  1x0  a  le- 
leçio  d»  Argentina  na  última  )>»r- 
Ud»  do  Campeonato  Pan-Amerl- 
eano  de  Futebol.  Apeaar  de«»a 


TI.NOCCHIO"  SURPRE¬ 
ENDEU 


A  segunda  eliminatória 
marcou  agradável  sjirprésa. 
A  dupla  Pierre  dc  Maltos- 
Axcl  Schmldt,  us  dois  maio¬ 
res  expoentes  do  Rio  na  clas¬ 
se  Snlpc.  compelindo  pela 
primeira  vez  num  Star  em 
conjunto,  levaram  de  venci¬ 
da  seus  contendores  após  luta 
memorável. 

Dada  a  partida,  "Pimm" 
alcançou  a  liderança,  tendo 
em  su,i  c.steira  o  "Pinocchio", 
"Xodó"  f  "Lady",  Aos  poucos, 
foi  se  firmando  na  posição 
prlvilcgi,qda,  só  vindo  mesmo 
8  receber  ataques  da  parle 
"Pinocchio"  na  perna  final. 
Em  empopada  para  a  chega¬ 
da,  tudo  parecia  indicar  a  vi¬ 
tória  dc  "Pimm",  mas  “Pi¬ 
nocchio",  muito  bem  levado, 
dentro  cm  pouco  inicióu  'in¬ 
teressante  luta.  Aproxlma- 
vam-sc  os  barcos  bordo  a 
bordo  da  chegada  quando, 
ciii  uma  última  arrancada, 
conseguiu  o  timunciro  Pierre 
dc  Mattos  livrar  proa.  para 
logo  depois  receber  o  tiro  de 
primeiro  lugar.  Em  segundo, 
chegou  o  "Pimm",  seguido  de 
"Xodó",  "Pilantra"  e  "Alua- 
do’’.  O  "Clemcntinc',  vencedor 
da  regata  inicial,  terminou  na 
oitava  colocação. 

Nesta  .»ltu.»ç.io,  lidera  o 
certame  o  "Pimm’,  com  dois 
segundos  lugares,  scguln- 
do-sc  0  "Xodó”,  com  dois 
terceiros  lugares.  "Clcmen- 
linc"  c  "Plnocchlo",  por 
sua  vez.  também  se  cnrnn- 
iram,  cm  boa  situação,  pr.ii 
podem  ainda  descontar  uma 
.má  colocação.  Contudo,  para 
obter  a  vitória  final  terão 
do  alcançar  ótimas  classlfl- 
cações  nas  quatro  regata» 
restantes.  Prosicguirá  a  eli¬ 
minatória  olímpica  no  próxi¬ 
mo  fim  de  semana 


derrota,  a  pr.melra  do  Torneio, 
os  Argentinos  conqulitaram  o  ti¬ 
tulo.  enquinto  o  Braill  clauUl- 
cou-ie  em  (egundo.  A  partida  foi 
disputada  para  uma  pequena  as- 
•Ijtíncla.  Al  equipes  entrsrim  em 
campo  auim  formadas: 

;»rpenllnia  Ayala,  AL  arei  e  Na- 
sarro;  Matollni,  Petersoli  e  Va- 
racka:  Nardielli.,  Aheledo.  Clme- 
ner.  Calla  e  Beien. 

Brasil:  Suly.  Orlando,  Ajrton  e 
Oriunho;  Elton  e  Galvet;  ãtartno, 
Mengalvio.  Juarez,  Milton  Alfeu. 

O  primeiro  tempo  encerrou-se 
aem  abertura  de  rontagem. 

O  comparccimento  de  um  pú- 
bllro  reduzido  foi  atribuído  ao  fa¬ 
to  de  que  o  resultado  da  partida 
nSo  poderia  variar  a  claislflcaç.to 
das  equipes.  A  Argentina  Unha 
assegurado  o  primeiro  lugar  ainda 
antes  da  partida  e  o  Brasil  jã  era 
o  vlee-rampeÀo.  A  vantagem  de 
ponto»  da  Arserllna  era  suflcien- 
lemtnte  ampla  para  que  n  Brasil 
n3n  lhe  arrebatasse  o  titulo  dc 
cimpeao.  mesmo  que  o  Brasil  veii- 


Apresentou-se  Beilíni  e  iniciou  entendimentos 
-  Estréia  Ronaldo  esta  noite  contra  o  Atlético 

BelJini  chegou  o  ontem  r 
presidente  An‘.enor  Martins, 
trando  cerca  de  1  hora,  r 
caino,  mas,  ao  que  apuram 
vido. 

—  Foi  0  primeiro  capitulo, 
disse-nos  o  sr.  Antenor  Mar¬ 
tins.  q^ue  acrescentou  estar  em 
vias  oc  resolver  o  caso  de 
Deléra. 

Sóbre  Almir,  nada  falou,  co¬ 
mo  também  nada  falam  os 
demais  dirigentes.  Parece  que 
o  "Pernambuquinho".  está 
mesmo  com  sua  carreira  cor¬ 
tada  cm  São  Januário. 


rio.  O  craque  rcalmcnto  esté- 
vc  cm  contato  com  um  senhor, 
que  SC  dizia  representante  do 
Corintian..  Não  apresentou 
credenciais,  no  entanto,  razão 
peia  qual  Àlmir  não  quis  en¬ 
trar  em  malorc-  entendimen¬ 
tos. 


3Io8(]UÍto  e  Wlaniir,  as  figura»  expoiiciiriais  un 
vitória  final  sôbre  a  ,4rgpittiiia  •—  .■\iiinuri  jogou 
por  espírito  tle  snerifirio  —  Pormenores 
CÓRDOBA,  19  (De  Drummond  Netto,  enviado  espe¬ 
cial)  —  Talvez  não  tenham  os  cordovezes  .  •  • 

de  assistir  a  um  espetáculo  tão  grandioso 
como  0  da  decisão  do  titulo  do  certame  atual, 

16  horas,  embora  sabendo 
21  c  30  horas,  enormes  "bichas' 
terias  do  Estádio  Instituto,  na 
poucas  arquibancadas  restantes.  i 
camarotes  já  haviam  se  esgotado  na 

do  jôgo, -  .  "  " 

blado,  a  policia  tev 


oportunidade 
c  completo 
1.  Desde  às 
que  a  preliminar  começaria  às 
"  se  formavam  nas  bilhc- 
esperança  de  adquirir  as 
uma  vez  que  as  cadeiras  e 
— L  ..I.tpora.  E  na  hora 
publico  ameaçando  transbordar  pelo  ta- 
que  fechar  os  portões  e  agir  ener¬ 
gicamente  contra  os  populares  inconformados  e  ansiosos 
cm  assistir  ao  embale  decisivo  do  XVIII  Campeonato 
Sul- Amei icano  dc  Basquetebol. 

ESFôRCO  SOBRE  HUMANO 
Chovera  turrcncialmentc  du¬ 
rante  tôaa  a  mjnhã  e,  para  po¬ 
der  realizar  a  rodada,  a  di.e- 
çâo  da  Federação  dc  Córdo- 
ba  teve  que  usar  álcool  para 
secar  o  taolado.  Assim  mc.imo, 
e  a  deapeito  das  continuas  ca¬ 
mada.»  de  breu  lançada.»  nos 
intervalos  dos  Jogos,  as  que¬ 
das  foram  frequentes  c  pcrl- 
g>}sas.  Paraguai  c  Uruguai 
inauguraram  o  programa.  Des¬ 
falcado  do  scii  "meio  lime" 

(Moglia).  o  Uruguai  .utou 
quonco  pôde  para  não  ser 
venddo,  .Mas  os  paraguaios, 
aprovcítanao  toda.»  as  opor¬ 
tunidades.  terminaram  o  pri¬ 
meiro  tempo  com  a  vantagem 
do  32  N  29  e  acabaram  ven¬ 
cendo  por  68x66,  garantindo 
o  \  ice-campeonato  pela  "cesta 
average". 

DELIRIOI 

E  foi  então  cue  sc  presen¬ 
ciou  uma  demonstração  capaz 
de  quebrar  o  ânimo  de  uma 
equipe  menos  categorizada: 
sO  mil  bôeas  gritavam  a  uma 
SO  voz;  Argentina:  .Argenti¬ 
na.  campei:  Numa  entrada 
"de  Ifao",  o  rápido  c  ardo'oso 
Ume  argentino  parecia  cor¬ 
responder  ao  incitamento  t  le¬ 
var  de  roldão  o  "five"  titular 
00  Brasil,  formado  por  Wla- 
nii.‘,  Edson,  Rota  B;«qca, 

Amaurr  e  JaUr.  Totzl  abriu  a 
contagem  t  aumentmi-a.  pou¬ 
co  depois,  par»  3x0.  Um  Som 
ane.-nesio  de  Jattr  deu  a  tm- 
prestáo  de  que  o  placard  se 
equilibrzrta  .No  entanto  os 
locai»  continuaram  pressio¬ 
nando.  rc-nfundtndo  a  no.»«a 
defeta  e  indo  ate  tOxS.  Fvr- 
mando-se  um  oo;!--;».  rt  btasi- 


YUSTRICH  X  DANIEL 


O  sr.  Daniel  Marque»,  cx- 
dlrctor  da  Divisão  dc  Amado¬ 
res,  estévc  ontem  na  sede  vas- 
caina.  tendo  apresentado  um 
relatório  dc  3  páginas  dactilo- 
g^ra  fadas  ao  presidente  Alah 
Batista.  O  presidente,  contudo. 
Já  havia  dado  o  caso  por  en¬ 
cerrado,  oficiando  ao  treina¬ 
dor  no  sábado  c  explicando- 
Ihc  o  cfcaiona.mcnto  hicrár- 
(lulcn  qnc  deveria  obedecer 
dal  por  diante. 

Há  quem  diga,  contudo,  que 
0  assunto  não  está  morto  e 
que  a  sorte  do  técnico  vascal- 
no  está  ainda  em  jôgo. 


DIDA  POR  ALMIR 


Surgiu  ontem,  contudo,  a 
noticia  de  que  o  Vasco  teria 
proposto  ao  Flamengo  a  tro¬ 
ca  d  c  Almir  por  Dida.  O  vice- 
presidente  Antenor  Martins 
desmentiu  categòrieamcnte. 

S()bro  o  emissário  paulista, 
conflrmou-se  o  nosso  notlciá- 


T*í-«lnl>i 


rc».  nado  llvr*  —  Denise 
»  PIrv*  (Vaicoi,  2C4". 

»  firniars  —  100  melros, 
rboieta  —  Jacquts  Htri- 
■lumlneníel,  1>I3“2  10. 


tímpo.  Al  duas 
um  futebol  muito 
certa  ausínrla  di 
íf»e  meto  tempo. 

No  segundo  p 
lubilitulu  Calla  e 


100  mel 
Gilson  Pa 
fllT.-lO, 
100  mel 


Hcrskovic  f4"l/t0. 
metroN,  peito  clássico  —  Lull 
;lredo  (Flumintnsei,  fjf 


Confirmado  o  jôgo 
do  Palmeiras  dia  30 
em  Buenos  Aires 


Bié  o  final  do  primeiro  tem¬ 
po.  comandando  a.»  ações  e  o 
ejcorc,  os  brasileiros  deram  a 
impressão  de  que  venceriam 
fácil,  assinalando  33x26,  O  pu¬ 
blico  murchara  e  os  argenti¬ 
nos  pareciam  acomodado» 
Voltaram  no  segundo  tempo 
mais  animados,  mas  foram 
fcmpre  superados  c  aos  dez 
minutos  perdiam  por  46x34. 
Descuidaram-se  os  nossm  e 
Crespi  e  Tozzi.  com  alguns  ti¬ 
ros  longos,  umi  vez  que  não 
conseguiam  suoe-ar  nossa  defe¬ 
sa-  rixluztram  gradatlvamente 
a  diferença  até  54x53,  55x53 
e,  debaixo  de  verdadeiro  deli- 
no  da  "torcida",  ao  restar 
ura  minuto,  empatavam  em 
55x55.  Kanela  pediu  tempo. 
Mosquito  aproveitou  um  lance 
dos  dois  que  lhe  tocara,  desa¬ 
fogando  um  pouco.  56x53. 
Dramático  finar  Sucar  que 
subsUtuira  Edson,  desclassifi¬ 
cado  com  cinco  faltas,  fez 
uma  bandeja,  aumentando  pa¬ 
ra  58x55.  Restavam  10  seeun- 
dos  e  Canducci.  atirando  de 
longe  consegui»)  58  x  57  e  o 
tempo  terminou,  garantiodo- 
nos  0  bleampeonato  invicto. 
Por  um  triz.  a  e.xcessiva  con¬ 
fiança  dos  Jogadores  e  do  pro¬ 
pilo  técnico,  Tim  tomando  ne¬ 
cessária  uma  «cgunda  partida. 
Mosquito  c  Wlamir  foram  a.» 
firura.»  exjvnen.-íats  dos  r.-.-:- 
soJ.  Edson  e  .Amaury  que, 
num  grande  í«f6rço  entrou 
em  campo,  secundaram-nos. 
E  0  novata  Sucar.  tascado 
quando  reagiam  o»  locais,  por¬ 
tou-se  ã  altura.  A  Argenti¬ 
na  teve  r.-n  Miscctti.  Cresri  e 
Trcri,  »cu.-  melhores-  Os 


da  partida 


O  resultado  para  oi  Jogos  fi- 
nai»  entre  o»  clube»  classifica¬ 
do»  nn  sábado  passado,  pela  ca¬ 
tegoria  de  Juveni».  apontou  o» 
seguinte.»  encontros,  que  deve¬ 
rão  «er  disputado»  em  quadra 
a  »er  Indicada,  cm  face  do  Gi- 
ni»  0  do  Vila  Isahel  estar 
ocupado  com  atividade»  sociais. 

Dia  23^3  —  Quarta-feira  —  Fi¬ 
nal  de  Juvenis, 
j.ocal  —  a  scr  designado. 
Inlr'o:  20  hora». 

Previdência.  I»  Jôgo  —  Miner¬ 
va  x  Imperial.  3*  Jôgo  —  GREIP 
X  Venr.  do  J»  Jôgo.  4*  Jôgo  — 

'  'lo  3*- 

0»  clube»  elmlficado»  nn 
Torneio  Infanto-Juvenil  de  do¬ 
mingo  pastado  foram  o»  »rcuin. 


PcUrs  —  jo 
costa»  —  Vãlie 
Filho  (Vaico». 


ESTHÉlA  RONALDO 


O  Vasco  seguiu  ontem  para 
Bclo  Horizonte,  devendo  en¬ 
frentar,  esta  noite,  a  equipe 
do  .Atlético.  A  novidade  terá 
a  estréia  de  Ronaldo  na  e<|ui- 
pe  principal  c  a  prc.scnça  de 
Delem  no  comando  do  ataque, 
O  comandante  vascatno  rai 
atuar  mais  uma  vez  sem  con¬ 
trato. 


Duarte  Fcrreit 


rídt». 


:n».  então, 
segundo  ter 


SAO  PAULO.  21  —  Haviamo! 
:  noticiado,  que  o  Palmeiras  de- 
.  veria  retribuir  a  visita  do  Inde¬ 
pendente.  de  Buenos  Aires,  nc 
I  próximo  dia  30  do  corrente,  fal¬ 
tando,  todavia,  a  confirmacãc 
do  cotejo.  Agor.i,  essa  conflrma- 

São  foi  enviada  ao  diretor  Pe¬ 
ro  Fischétti.  do  alviverde,  de 
,  modo  que  está  assegurado  o  Jô¬ 
go.  do  dia  30.  na  capita)  porte- 
nha.  Falta,  agora,  a  confirma- 
ícão  de  uma  segunda  exibição 
Ido  Super-Carapeao  paulista,  cm 
Buenos  Aires.  (SP) 


A  primeira  regata  da  sé¬ 
rie  da  Ciaste  Carioca,  em 
rfí.sputa  da  Taça  Comodoro 
late  Clube  do  Rio  de  Janeiro, 
apresentou  lance.»  bastantes 
interessante:,  dando  uma  no- 
çài)  lí  -  próxima»  regatas 
rfc»*.»  fl.-rrc  no  corrente  ann, 
L-.»go  apos  o  tiro  de  partiria, 
assumiu  ..  primeiro  pôsto  o 
"Balua",  de  Anníbal  Peter- 
sen  Jr-  jeguliío  de  "Algar- 
'  de  José  .Matla». 

Ao»  ptnic  f.-,;  ü  .egata 
'!  desc.nrfhr-''!,  notando  ;e 
,7  baixa  p.-nduçã,-.  di",  íegunrio 
que  icibou  afinai, 
por  ceder  *ua  poiiçà-  a 
"Chunga  IV",  de  João  t  sr- 


P«rsc|hUn  (Tiji 


Plnhair 
Is  Junl< 


ICO  mft; 
Slmcão 


laldo  OlÜca  (Cv 


0  Campeo- 
C  Fultbol; 


lULO,  21  —  Mais  um 
■a  deverá  icr  vetado 
:us  jogrif  na  capital 
J  ate  mesmo  no  R;o 
por  um  clube  da 
rendo  élc.  Antônio 
dirigiu  a  partida  dc 
Pacaembu.  entre  Co- 
Botafogo.  O-  corin- 
gusu  am  da  atuav*- 
guanabarno,  aehao- 
ém  dc  ter  p6.-t<i  para 
tamente,  o  atacante 


riiunuiar 


zmlnens»  t»  -  Cuna- 
Icarst  0  —  TlJuca  Z3 


Gadea  (7).  Cortês 
Martelo  (3).  Fossa 


.  —  Procurand' 
teom  oficia!,  a  Alt 
tal  realizou  éstetini 

-  . —  -uas  partin.ví-t.-ein. 

pa:a  escolher  sus  seleçi,,  que  en 
rtroj  fremirá  o  Chile  r>!  prtSxima  qur 
B».  ta-feira. 

Em  Ludw;g»:-.-:..-., 
er«-  do  Norte  etnpat-  ,  ■ 
ni .  contagem,  com 

Rcnánia-Palatino.  E 
,  j..  íer;  a  Reninis 


FANCFORT. 


pr.meira 

uíJ-  tm 


ròn  i3).  Dc  Leon  (17) 
eopuai  (6*1;  Genovesc 
Cordero  (8).  Calonga  (I 
rostiaga  (5).  Yedrc*. 
íliiex  09).  Bogado  (6) 
n  (.0) 


ténmn>  Err  le.-^ 

ofie-.  Hé'  -  r- 


MONTBELIAU.  F 
A  carreira  <)«  fiv.,;. 


.AS  colocacôes  finais 


I  zbenura 
combinado 


ram  corre! 


Stepp  Herberger, 

.  .Alemar"-*  O 


OS  TIMES 


Albene 


MATBrz 


nmrrron 

M.  rAL'i.o  rii.iio 
Avrnirf*  Gorni>(  rr*lr<>,  471 


SUPEniNTBTiDtNTB 
JOSB  V.  POHTINnO 
N,  20.S47  —  ANO  I.1X 


Correio  da  Manhã 


2.®  Cnderno  —  Riu  tic  Jnnciro,  TcrçR-Feirn,  22  de  Mnrço  dc  1960  gehbntb 

_ _ _ _ _ J _  AI.INIO  UB  8AIXKB 


Esta  c  n  scle(;ão  brasileiro,  bicompeã  Sul-Anicrtcnna 
dc  Basquetebol,  Aírton,  Waldir,  Sucar,  Amaurl,  Edson, 
Rosa  Branca,  Wlarnir,  Mo.squlto,  Paulista,  Fernando, 
Jatir  c  Baroiic,  tendo  ao  lado  o  delegado  Moriath 
Slla,  0  medico  Guilherme  Gomes  e  o  massagista  Guido 
Pcrteli.  Efetivamente,  esta  faltando  um,  o  comandante 
da  vitória,  Kanela.  No  flagrante.  Rosa  Branca  avan¬ 
çando  para  n  eesta  sob  a  marcação  do  argentino  Cha- 
rarreta,  Na  corrida,  o  excelente  Crespi  c,  ao  fundo, 
Wlarnir  e  Mosquito.  Embora  multo  "verdes”,  os  ar¬ 
gentinos  deram  trabalho. 


O  diligente  máximo  do  ai-- 
vlncgro  respondeu,  pedindo  ao 
diretor  argentino  que  fizesse 
sua  proposta,  que  seria  leva* 
da  á  diretoria  do  clube  para 
estudos. 

Pelo  que  conseguiu  apurar 
nossa  reportagem,  a  diretoria 
do  clube  lião  está  disposta  a 
atender  às  pretensões  do  gré¬ 
mio  portenho,  pois  julga  o 
concurso  dc  Paulinho  indis¬ 
pensável  para  a  campanha  do 
corrente  ano. 

MARIO  AMÉRICO  DEU  O 
•‘BôLO" 

O  Botafogo  foi  surpreendi¬ 
do  com  a  atitude  do  massa¬ 
gista  Mário  Américo  que.  de¬ 
pois  de  aceitar  a  oferta  do  ai- 
vinegro  para  ingressar  em 
suas  fileiras,  sumiu  do  capital 
paulista  na  hora  dc  assinar 
contrato. 

O  Botafogo*  contudo,  Julga 
que  houve  um  mal-entendido 
e  acredita,  ainda,  nu  vindo  dc 
Mario  Américo. 

Em  São  Paulo,  dlz-sc  que  o 
massagista  da  Portuguésa  de 
Desportos  nunca  pensou  cm 
deixar  São  Paulo  e  éste  sou 
oferecimento  no  Botafogo  não 
passou  de  uma  manobra  para 
SC  valorizar  e  conseguir  um 

(Conclui  na  I.*  página) 

AMÉRICA 
E  FLUMINENSE 
COM  PROBLEMAS 
PARA  AMANHÃ 

Nova  baixa  sofreu  o  Amé¬ 
rica  nos  vésperas  do  seu  en¬ 
contro  rom  o  Fluminense. 
Desta  feita,  foi  o  mWio 
DJalma  que,  no  Ircino  dc  on¬ 
tem,  sofreu  torsão  no  tor¬ 
nozelo  e  c-itá  pràticnmcnlc 
alllado  da  disputa  dc  ama¬ 
nhã  no  Maracanã. 

Woaclr  ainda  tem  c.^pe- 
ranças  de  contar  com  Djal- 
mn,  mas  Já  colocou  Wilson 
Santos  dc  sobreaviso  c  e.stú 
pronto  para  escalá-lo. 

Antoninho,  |>or  outro  lado, 
voltou  a  treinar  sem  nada 
sentir.  Vai  ser  lançado  ama¬ 
nhã,  mas  ptovávclmcntc  sò 
na  fase  complementar. 

3x0  TITUL.\RES 

Os  rubros  inovlmenlaram- 
sr  ontem  durante  90  minu¬ 
tos.  Os  titulares  vtnceram 
por  3  tentos  a  zero.  "gols"  de 
Amaro  <2)  e  Nilo.  O  quadro 
principal  aluou  com  a  sc- 

5umic  formação:  Pompéia; 

orge  c  Décio;  han.  Jailton 
Antoninho  (Valcnça),  Ama- 
e  DJalma  (Wilson  Santos); 
ro.  Nilo,  João  Carlos  c  Sér¬ 
gio  It. 

A  equipe  que  inicUrã  o 
encontro  de  amanhã  será  a 
mesma  que  tretnou  com  Wil¬ 
son  Santos  no  pAsto  dc  DJal- 
ni4  e  Vslcnç#  pela  cxtreiwi- 
diieita. 

FLU:  TRÉS  PROBLEMAS 


CHEGAM  HOJE  OS  BICAMPEOES 
No  Santos  Dumonto  desembarque 

Alcm  do  biraiiípcoiinto,  os  brasileiros  conquista¬ 
ram,  cni  Córdobo,  lambem,  o  titulo  dc  campeões 
absolutos  da  simpatia  —  Prevaleceu  o  “fair- 
play”  uo  certame  cniiliiicutal  —  Esperados  às 
23  horas 

MONTEVIDÉU,  21  (Dc  Druinmond  Netto,  enviado  es¬ 
pecial)  —  Não  temos  lembrança  dc  um  Campeonato  Sul- 
Americano  de  Basquetebol  tão  lisn  c  cspurlivnmcntc  dispu¬ 
tado  quanto  o  que  vem  dc  so  encerrar  na  cidade  do  Cór- 
doba.  Impressionante,  mesmo,  o  "fair  plav”  dc  atletas  sa¬ 
bidamente  nervosos  e  incontrolávci.i  como  uruguaios  e  ar¬ 
gentinos,  aceitando  reveses  pela  diferenço  dc  um  ponto, 
ante  um  adversário  projetado  por  seus  títulos,  como  o 
Brasil. 


....vv  A  ALMIR  UM  POUCO  DE  HABILIDADE 

“6iclios”inaiores  para  resolver  problema  de  futebol 


DISPOSTO  0  BOTAFOGO 
a  não  negociar  Paulinho 

Emissário  do  Boco  Junior  (no  Rio)  telefonou 
onfem  poro  o  presidente  olvinegro  —  Mário 
Américo  nõo  foi  encontrado  —  Coçado  o 
Garrincha  preocupa  João  Citro 

0  presidente  do  Botafogo,  ar.  Paulo  Azeredo,  rece¬ 
beu  telefonema  do  secretário  do  Bôea  Júnidrs,  fiuo  se  en¬ 
contra  no  Rio,  pedindo  condições  para  a  venda  do  centro¬ 
avante  Paulinho. 


Beliini;  outra  situação  —  Quem  não  se  entrosar 
terá  de  deixar  o  clube  —  Deíicit  crescente  — 
Dentro  em  pouco  o  Vasco  terá  de  vender  seus 
bens  para  contornar  crise  maior 

—  Dlitm,  prttldanle,  qu*  ic  o  ptiit  dt  Almir  fòr  ncgeclido 
0  ir.  stré  o  único  rogponiávol,  poU  itrla  sido  ordtm  suo  •  In¬ 
terrupção  dos  entendimento  que  lo  proceiiivem  —  perguntemos 
•0  presldento  do  Vasco,  ir.  Aleh  Bitlsts,  quo  nos  rstpondsu; 

—  Não  i  verdido  qus  tu  nlo  goste  de  Almir,  mts  confesso 
que  éle  mt  decepcionou  um  pouco. 


Barco 

inadequado 

derrotou 

"oilo" 

brasileiro 

Montevidéu,  20  (Dc  Drummond 
Netto,  enviado  especial)  —  Os 
remadores  brasileiros  estão  in¬ 
conformados,  não  com  a  vitória 
dos  argentinos  no  sul-americano 
de  remo,  mas,  com  circunstân¬ 
cias  que  explicam  o  aparenta 
^açasso  das  nossas  guarnições, 
fc  íol  pouens  horas  após  o  en¬ 
cerramento  daquele  certame,  que 
o  preparador  do  ‘oito’,  Dezir  Cor¬ 
roa  de  Morais  c  o  remador  Au- 
difax  Barbosa  esclareceram  cer¬ 
tos  pontos. 


Vou  lhe  conUr 
que  lalvcc  vocC  nflo  sslba,  a 
respeita  dos  entendimentos  que 
mintlve  com  Almir,  elnda  ne  ges- 
Uo  do  ar,  Eurlco  Lisboa.  Está¬ 
vamos  procurando  solucionar  o 
seu  caso  e  chegamos  aos  5S  mll 
eruzelroa  mensais.  Isto.  depois  de 
mais  de  uma  hora  de  converta. 
Várias  (ârmulas  Unham  eido  aven¬ 
tadas  e  tOdas  elos  recusadas  pelo 
Jogador,  que  mantinha-se  firme- 
nos  80  mll  cruielros  mensais. 
Pedl-lhe,  enlão.  que  desse  um  cré¬ 
dito  de  condança  á  diretoria  atual 
e  1  futura,  consentindo  em  aluar 
durante  a  excursão.  Promell-lhe 
oue,  na  volta,  ostudaria  a  possibi¬ 
lidade  de  lhe  dar  uma  compen¬ 
sação  financeira.  Estávamos  sen¬ 
do  multados  pela  sua  ausência  a 
esln  compensação  seria  Justamente 
na  base  do  que  deixaríamos  de 
Dcrdcr.  Náo  pude,  Infellimente, 
precisar  a  quantia  que  lhe  daria, 
poli  nSo  era  ainda  prealdenie  a 
náo  labla  exotamenle  quanto  ga¬ 
nharíamos,  mas  (ig  esta  promessa. 
Sua  resposta  contudo,  foi  a  se¬ 
guinte;  —  Náo  presidente.  Fora 
dos  80  mll  nada  mais  me  Interessa. 

NAO  FOI  HABlL 

Após  a  explanação  dlsse-nos  o 
r.  Alah  Batista: 

—  Você  há  de  convir  que  êle 
náo  foi  nida  hábil,  Se  tivesse 
consentido  em  atusr,  hoje,  a  sua 
sttuaçáo  seria  outra.  Haveria  de 
nossa  parle  outra  dlsposiçáo  em 
relaçito  A  sua  pessoa.  £le  leria 


íamos,  ainda,  .uma  boa  compensa- 
çáo  pelo  seu  gesto  elegante  c  aca- 
bsrlamoi  por  chegar  aonde  êle 
desejava. 

BELLim:  OUTRA  BITUAÇAO 

E  prosiêgulu  0  presldenlá  vas- 
etlno; 

—  Veja  você.  agora,  o  caso  de 
Bêlllnl  se  nflo  ê  multo  diferente. 

(Conclui  na  L*  página) 


los  "astrog"  argentinos,  mullo  na- 
luralmciUe  convencidos  de  que 
quebrariam  um  Jejum  dc  tltuloa 
que  dura  H  anos  llteram  o  mei- . 
mu  pode  parecer  histêria  de  via- 
Janlc,.,  No  rnUnto,  Isso  acon- 

ConquIsUram  nossos  rapoics. 
numa  campanha  cm  que  sc  con¬ 
sagraram  «nais  ainda  pela  sua 
impecável  conduta  disciplinar  e 
esportiva,  um  dêsses  galardáes 
mullo  raros  no  desporto  moderno, 
um  hlcampeonato  scin  derrota. 
Para  Uso.  concorrerim  de  manei¬ 
ra  decisiva  (o  que  nflo  deve  ser 
esquecido,  noladimente  pelos  nos¬ 
sos  atletas),  nlo  sò  a  extrema  cor- 
reçflo  dos  Wlarnir,  dos  Amiury, 
Já  calejados  em  compromissos  du- 
rlsstmof,  iniemactonals,  como 
também  dos  estreantes  como  Su¬ 
car,  Aírton  e  Waldir  e,  ainda,  pela 
extrema  dedlcaçAo  do  chefe  Ader- 
bal,  sempre  pronto  a  enfrentar 
tòdas  as  situaçòes.  para  defender 
atê  supostas  lesSes  nos  direitos 
dos  seus  comandados;  do  veterano 
KaneU,  gastando*se  “48  horas  do 
dia"  no  atendimento  a  seui  pupi¬ 
los;  de  Brito  Cunha,  braço  direito 
do  técnico  nacional:  do  delegado 
Morlatli,  uma  espécie  de  chefe 
de  cll;  do  médico  Guilherme  Ga¬ 
mes,  multai  vézei  olvidando  suai 
prerrogativoi  para  se  lembrar,  a 
todo  Instante,  de  que  era  apenas 
um  elo  Importante  de  uma  engre¬ 
nagem  Importante;  do  massagista 
Guido,  que  ainda  encontrava  tem¬ 
po  para  socorrer  partguslos  a  chi¬ 
lenos;  do  Chico,  apsrentementa 
simplet  roupeiro,  mas,  na  reali¬ 
dade,  um  asslttente  de  primeira 
Agua,  Poderflo  alegar  que  não  tl- 
xo-am  maU  do  quo  cumprir  seus 
deveres.  Certo,  hfts,  numa  época 
(Conclui  na  I.*  página) 
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isio  ja  csuva  garaniidn,  diMhe** 

TÂTrçA  OBSOLETA  DO  S.  PAULO 
facilitou  a  goleada  do  Fluminense 


MAIS  PESAD 

Dezir  foi  positivo: 

'Cometemos  tremenda  'manca- 
pa  no  escolha  do  barcx)  para  o 
oito  .  Desprezamos  dois  barcos 
argentinos,  modernos  c  leves, 
para  ficar  com  um  quo  pesava 
mais  50  quilos  que  os  outros  c 
tem  "apena-s"  30  anos  de  tra¬ 
balho...  Não  obstante  tudo  Isso, 
perdemos  por  pouco.  Num  barco 
norma  .  igual  no  que  uUlizarnm 
argentinos  e  uruguaias,  a  cois.t 
seria  oulrn.  Enfim,  não  fot  aó 
IS.SO  que  nos  aconteceu.  No  “qua. 
tro  com",  cm  que  vencemos  por 
mais  dc  dois  barcos,  o  Juiz  ar¬ 
gentino  resolveu  desclassifica  r- 
nos  porque,  som  prejuízo  paru 
Quem  quer  que  íòssc,  nossj 
gunrntçao  terminou  a  prova  na 
raia  não  utilizada  pelos  demais 
concorrcnics.  A  injustiça  levou 
iiossos  rapazes  ao  desespéro.  à-s 
lagrimas  c  influiu  deeisivamentu 
no  resultado  do  "4  sem”.  Vamos 
ver  80  os  dirigentes  aproveitam 
a  lição  c,  pelo  menos,  arrancam 
os  barcos  que  estão  se  deterio¬ 
rando  na  alfândega". 

"DEU  "BOBEIRA" 

Audifax  então,  nem  quer  ouvir 
faiar  cm  regata.  E  define  o  ocor¬ 
rido  multo  Simplesmente: 

"Deu  a  "bobclra"  no  jjessoal . . . 
E,  jMra  ajudar,  o  juiz  argentino 
colaborou’'. 

,,  K  os  dois.  mais  João  Custódio 
Rajar,  Nelson  Guorda.  Jorge  Ro- 
drtwcs  e  Luiz  Augusto  Oliveira 
Rodriíucs,  zangados  com  o  que 
se  verificou,  meteram- se  no  hotel 
até  a  chegada  do  DC7C  da  Pa- 
nalr.  que  cs  conduziu  dc  voIUi 
ao  Brasil. 

RETIRADO  O  PROTESTO 

MONTE\'lDÉU.  Jl  —  O  Con¬ 
gresso  da  Confederação  Sul-Amc- 
neana  de  Remo  roosagrou  cam¬ 
peão  .ml-americano  do  Sexto 
Torneio  a  Argentina,  que  totali¬ 
zou  63  pontos,  ficando  cm  segun¬ 
de  lugar  o  Uruguai,  com  4«;  em 
terceiro  o  Peru,  com  28.  cm 
quarto  o  Brasil,  com  24,  e  cm 
quinto  o  Chile,  cem  7.  Õ  Con¬ 
gresso.  sob  a  presidência  do  ai- 
mlrante  brasileiro  Máximo  Mar¬ 
li  nclll,  aprovc-i  a  decisão  áz;  ir- 
hitro.  raiilicar"-'  o  tempo  do  “4 
com  timoncir-;*"  para  -*  bole  ar- 
rrr.-Jno  csrr,  o  tempo  de  7  mi- 
r!  ‘--  c  9  segundo»;  em 
Ji."  ,  '  Perj,  com  me'?  bortu 


Velocidade  da  vanguarda  tricolor  superou  fàcíl- 
menfe  a  provocação  dos  impedimentos  —  Com 
meia  hora,  o  placar  chegou  a  5x1  —  Pormenores 
dos  7  X  2 

VKirla  do  Flumintnie  per  7  a  2  náo  i  acontaclminfo  comum. 
E'  algo  quait  Inédito,  mormtnlt  quando,  ao  Invés  da  um  amiiteio, 
acentectu  em  partida  oficial  de  Torntio  RIo-S.  Paulo,  qua  raúna  os 
melhoras  quadros  cariocas  a  paulistas.  O  Sáo  Paulo  f.  C.  foi  quam 
pagou  paio  fanòmeno  tricolor. 


2  Nelson  Pessoa  Filho,  quinto  colocado  na  classificação 

■  gerai,  i  ainda  favorito  nas  eliminatórias  olímpicas. 

■  —  (Foto  ‘'L’Annéc  Ilipplquc").  ■ 

SAnimadas  os  provas  nesta  capital,  S.  Paula  e* 

■  Paraná  -  Os  resultados  e  a  classificação  geralò 

■  Foram  iniclada.s,  .sábado  c  domingo,  as  provas  cilmlnatérlai  da  S 

■  hipismo,  para  qua  sajam  apontados  os  4  cavaleiros  que  representa-  ■ 

*  ráo  0  Brasil  nas  onmpiadas  de  Roma,  em  agòsto  próximo.  ■ 

■  As  eliminatórias,  cm  número  de  rinco,  foram  disputadas  tl-  1 

■  mulláncamentc  nas  pistas  da  Sociedade  Hípica  Brasileira,  nesta  ■ 

■  capital;  na  Sociedade  Ilipica  Paullsli,  cm  .S.  Pauto  e  na  .Sociedade  ■ 

I  Hiplea  Paranaense,  em  Curitiba.  ■ 


Silvio  interveio  com 
Carlos 


Amadores  treinarão  no  Maracanã 

na  preliminar  de  América  x  Fluminense 

.Ãprna»  diarreto. 


rolrlisn  ilc  ontriii  ciii  .São  Januário  —  1x2  para  oa 
aziii»  —  Nota*  tiívrrtta* 


A  amadora  exiblr- 

se-4  perante  os  esrUxts  ama¬ 
nhã  á  noite,  na  ptellmlnar  do 
Jóço  América  x  Flumlnease.  oc 
Mirscsnã.  Segunda  Qradtm 
nc-  adiantou,  dnran;,^  treino 
dc  ontem  etn  São  Jonoino. 
c  .a*  equipes  serão  Unhados 
contra  o  quadro  dc  I  ‘  Dtstnto 
.VavaL  que  scrã  o  odrersãn? 
dea  eamp::  >. 


Domingo,  em  »eu  segundo 
rompromisoo  oa  amadores  Jo¬ 
garão  em  lUjubá.  a  convite  do 
Vuracan.  que  atuará  refor- 
.-•-■r  por  elemento*  de  outrm 
clubes 

Podem«  r-jegurar.  conf-  - 
ú  -  éioe  prêü:'  soascBlc  leri 
c£=;  B  -aronua  dc 
~  l  iy.ajrr~' 


haense  pagari  ã  CBD.  lisies 
it  qualquer  despesoi. 

O  embarque  etíi  prrtUto 
para  sábado  á»  1  tnns.  em 
óniba*  especial,  que  partirá  da 
PTa*.a  Miuã. 

EXERCICTO  DISCRKTO 
Daronii  w  m!?:*: —  r- 


lolado.  com  a  deitaniagem  de 
Sal.  Logo  no  primeiro  minuto, 
Valdo,  servido  por  Telé,  Inau¬ 
gurou  0  marcador.  Aos  12  minu¬ 
tos,  0  mesmo  Jogador  voltou  a 
marcar,  aproveitando  um»  bola 
mal  atrasada  por  De  SordI  a  Poy. 

Dois  mlnuloa  após,  Pinheiro  con- 
serleu  em  tento  um  "handi-pe- 
nalir  de  Vllor.  aumentando  o 
marcador  para  3x0.  Coube  a  Mau- 
rlnho  0  quarto  lento,  vencendo  De 
SordI  na  corrida.  O  veloi  pon¬ 
teiro  que.  por  sinal,  atuava  con¬ 
tra  icu  antigo  clube,  esperou  Poy  _ 
sair  ds  sua  meta  t  Jogou  a  bola  ■ 
nas  rédes.  O  primeiro  lento  dos 
visitantes  íol  marrado  por  Roberto, 
numa  confusão  liavldi  á  frente  do 
reduto  de  CasUlho,  depois  de  OIno 
ler  cobrada  uma  falia  próximo  á 
area.  Bram  decorridos  37  minu¬ 
tos.  Valdo  encerrou  o  plarar  do 
primeiro  tempo,  numa  Investida 
rm  que  levou  a  melhor  sóbrt  Ri- 
berto,  para  encobrir  magistral- 
menta  o  arqueiro  Poy.  fsio.  «os 
30  minutos. 

Como  se  depreende,  três  tentos 
do  tricolor  carioca,  lol  fruto  ex- 
rluslro  da  tática  adolsda  sielos  de¬ 
fensores  sampautinos.  tendo  De 
SordI  falhado  em  duas  oportuni¬ 
dades.  dat  ctnco  aproveitadas  peio 
numlnecK.  Faltou  cobertura 
por  parte  da  defesa  umpanllna, 
que  nunca  soube  usar  o  sentido  de 
ante^ipaçgo.  pertc.icendo  ao  au- 
que  do  FInmmeose  ts  Itilostirss. 
qusnde  a  bota  ntavs  na  áres 
tr:r'r‘orrs  paulutos 

confirmacao  da  vitória 

o  período  complementar,  or 
rSo  poder-a  í>  de  ser.  !  . 

(CMarhil  os  f*  págtaat 


ritOVA8  DK  B.ABADO 
O  critério  adotado  peia  Comis¬ 
são  Julfsdora  (coronéis  Elól  Me¬ 
nezes  c  Joáo  Figueiredo  t  dr. 
Paulo  Barbai,  foi  o  de  que  cada 
cavaleiro  seria  obrigado  a  monisr 
dois  snlmilf  r,  no  máximo,  trfs. 
O  percurso,  de  400  melros,  terls 
12  obstáculos,  sendo  um  triplo  e 
um  duplo,  sitêrnsdsmenle.  com 
velocidade  prevista  ile  400  inetrna 
por  minuto,  complelando  os  lal- 
la«  em  1  minuto  e  melo.  Os  que 
excederam  éue  liinlle,  tiveram  o 
excesso  de  tempo  convertido  em 
pontos  perdidos. 

_  At  provas  dlipuladai  sáhsdn 
■  spresentiram  os  teguinlet  resul- 


go.  o  CTllérlo  Já  foi  diverso;  e 
tempo  previsto  para  o  percurso 
foi  de  1  minuto  e  43  segundos, 
com  3M  irtrirot  por  minuto  e  t 
inftro  e  So  ccnilmtirot  no  máxi¬ 
mo,  lie  siturs  para  os  obstáculos, 
em  i.lmero  de  12,  dispostos  eo 
tontrárin  dr  sáhsdn,  ou  seja,  deis 
duplos  e  um  Iriptn.  Os  rriuIUdei 
foram  étles; 

Distrito  Federal; 

1.-  —  lEmpaiadot)  —  Tenenle 
Oscar  Sotero,  montando  'Cinde- 
rela",  com  4  pp;  capltáo  Gilberto 
Romero.  montando  -Dunga"  e  ma¬ 
jor  Renlldo  Feneirs.  monlandn 
-Msrengn";  4.-  —  Nelson  Pessoa 
Filho,  montando  "Relincho",  com 
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